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PREFAÇÃO. 


A 


Grande  acceitação  ,  que  o  Público  tem  feito  do  pri- 
meiro Tratado  de  Commercio ,  que  fiz  publicar  em  Fevereiro 
deste  presente  anno  (1803)  5  insulado  Novo  Mtlhoào  das  Par- 
tidas Dobradas ,  e  os  rogos  de  alguns  Amigos  que  fazem  ins- 
tancias pelo  meu  trabalho  ,  me  obrigarão  a  metter  mãos  a 
huma  empreza ,  que  assas  he  superior  ás  minhas  forças ;  e  me 
íizerão  revistir  de  animo  para  publicar  as  minhas  limitadas 
producções,  e  mostrar  o  fructo,  que  tenho  colhido  da  mi- 
nha leitura,  e  experiência,  e  das  minhas  reflexões  sobre  os 
Conhecimentos  do  Negocio. 

He  sem  duvida  infinitamente  melhor  o  compor  huma 
Historia  fundada  sobre  factos  vagos,  por  exemplo,  da  vida 
dos  Reis  ,  Revoluções  dos  Estados  ,  erc.  ,  do  que  huma  ,  que 
pede  a  combinação  de  differentes  objectos  taes  como  os  Cos- 
tumes ,  Policia  ,  Artes ,  Commercio  de  cada  huma  das  Na- 
ções de  que  nos  propomos  dar  noticia  no  primeiro  Capitulo 
desta  Obra  -7  porém  não  obstante  todas  as  difficuldades ,  que 
á  primeira  vista  se  nos  representão,  desenvolveremos  das 
Historias  assim  modernas  ,  como  da  antiguidade  os  factos 
que  acharmos  convenientes  ao  Leitor ,  eos  disporemos  pela 
melhor  ordem  methodica,  que  nos  for  possível  :  escolhere- 
mos, deixem-me  assim  dizer,  o  trigo  d'entre  o  joio,  e  co- 
lheremos dos  Authores  de  melhor  conceito  sobre  matérias  de 
Commercio ,  as  idéas  que  acharmos  necessárias  para  ordenar 
esta  Obra,  não  para  nos  aproveitarmos  do  trabalho  que  el- 
les  fizerão,  mas  sim  para  os  seguirmos  por  imitação,  rece- 
bendo delles  o  necessário ,  e  abandonando  o  supérfluo. 

Muitos  Escriptores  tem  escrito  até  agora  sobre  o  Com- 
mercio ,  e  enchido  grossos  volumes  com  as  suas  doutrinas , 
as  quaes  se  achão  confundidas  entre  mil  superfluidades ,  que 
nem  aproveitáo  aos  Negociantes  ,  nem  são  próprias  do  seu 
estudo ,  em  cujas  obras  se  encontrão  infinitas  repetições  ,  e 
ainda  mesmo  algumas  implicações  no  referimento  dos  factos, 
e  encontro  das  suas  matérias :  (  I )  porém  este  Tratado  que 
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formamos  ,  o  julgamos  não  só  isento  daquellas  imperfei- 
ções ,  como  de  se  verem  nelle  todas  as  suas  matérias  trata- 
das simplesmente  ,  e  ao  mesmo  tempo  com  clareza  sem 
acumular  mais  palavras  em  todos  os  discursos,  do  que  aquel- 
las  que  forem  indispensáveis  para  mostrar  a  sua  verdade, 
simplicidade  esta  de  que  resulta  para  o  Leitor  a  commodida- 
de  do  Livro,  e  a  brevidade  da  sua  leitura^ 

Demonstração  dos  princípios  mercantis ,  que  se  contém 
em  cada  hum  dos  Capítulos  desta  Obra. 

h  Ver-se-háo  todos  os  factos  importantes  ,  e  revoluções 
que  tem  experimentado  o  Commercio  desde  a  sua  primeira 
época,  tanto  na  Ásia  como  na  Europa,  e  parte  de  Africa, 
até  o  primeiro  descobrimento  dos  Hespanhóes  na  America, 
e  depois  deste  tempo  se  mostrarão  os  progressos  que  terra 
tido  o  Commercio  moderno  ;  a  differença  que  este  faz  do 
Commercio  antigo ,  e  por  conclusão  o  estado  emqueellese 
acha  presentemente. 

II.  Mostrar-se-ha  a  contiguidade  da  Agricultura,  e  seus 
progressos ,  sua  origem  e  invenção  ;  primeira  cultura  das 
terras  pelos  primeiros  Povos  da  vida  social  ;  costumes  que 
estes  guardaváo ,  e  qual  era  o  seu  estado  antes  do  adianta- 
mento daquella  Arte,  huma  noticia  particular  dos  costumes 
c  Legislação  âos  Chinas,  índios,  e  Egypcios ,  sobre  a  sua 
Agricultura  ,  modo  de  a.  facilitar ,  e  fazer  produzir;  repar- 
tição das  antigas  propriedades  dos  Romanos ,  e  abusos  que 
estes  guardaváo  sobre  a  Policia ,  e  cultura  das  suas  terras , 
e  de  quem  estas  recebião  o  trabalho  que  se  fazia  em  seu  be- 
neficio, dispotismos,  e  crueldades  que  experimentavlo  os  Es- 
cravos no  tempo  daquella  Republica  pelo  rigoroso  trato  que 
lhes  daváo  os  seus  Senhores ,  e  finalmente  huma  noticia  ge- 
nérica sobre  os  seus  factos  mais  principaes  ,  desde  o  tempa 
que  os  Escriptores  começarão  a  fazer  delles  memoria  (2),  e 
qual  he  o  seu  estado  actual. 


(2)  Do  tempo  anterior  á  Conquista  dos  Egypcios  pelos  Ro- 
nianos,  nenhum  facto  nos  consta  sobre  a  Agricultura,  e  mais 
Artes  que  nos  não  venha  da  Escriptura ...  ou  seja  tirado- da- Sa- 
grada Historia  de  Moy$é& 


III.  Conhecer-se-ha  a  natureza  das  Artes  manufacturei- 
ras ,  e  de  quem  estas  recebem  a  sua  conservação ,  os  meios 
do  seu  florecimento ,  ou  causas  que  tem  produzido  os  seus 
progressos ,  a  origem  das  fabricas  ,  e  em  que  Paiz  el-Ias  se 
criarão,  dependência  que  ha  entre  o  luxo,  e  as  Manufactu- 
ras ,  e  quaes  destas  se  fazem  mais  necessárias ,  e  indispensá- 
veis no  uso  dos  Povos  *,  economia  a  que  devem  proceder 
os  Fabricantes  para  fazerem  os  seus  laboratórios  lucrativos , 
e  os  lugares  mais  próprios  delles  formarem  os  seus  Estabe- 
lecimentos; e  em  huma  palavra  far-se-hão  ver  todas  as  cou- 
sas mais  notáveis  que  a  historia  nos  fornece  ,  ou  refere  so- 
bre o  invento ,  progressos ,  e  estabilidade  das  Artes  manu- 
factureiras. 

IV.  Mostrar-se-háo  as  utilidades  que  o  Commercio ,  e 
os  Povos  recebem  da  Caça,  e  da  Pesca,  progressos  que  tem 
tido  estes  dons  Ramos  do  Commercio ,  e  em  que  Paizes ,  e 
por  auxilio  de  quem  eiles  melhor  tem  ílorecido ;  as  Nações 
que  mais  se  tem  feito  distinguir  naquelle  género  de  Indus* 
tria,  suas  vantagens,  e  produções;  influencia  que  o  costu- 
me ,  ou  vicio  da  Caça  tem  sobre  as  revoluções  da  Socie- 
dade, etc. 

V.  Far-se-hão  ver  as  vantagens  da  Navegação ,  e  por 
que  Nações  se  tem  melhor  cultivado  esta  Arte, 'seus  Inven- 
tores-, e  meios  de  a  fazer  lucrativa,  e  utií  ao  Estado;  de- 
pendência que  delia  tem  o  Commercio  relativo  para  poder 
subsistir,  e  florecer  nos  seus  progressos  ;  como  também  se 
mostrarão  os  mais  Ramos ,  que  nascem  daquella  Navegação:' 
Os  seguros  serão  tratados  com  a  maior  individuação,  e  to- 
dos os  conhecimentos ,  e  razões  politicas ,  que  lhes  perten- 
cem ,  se  veráó  aclaradas  com  provas  verificativas.  A  grande 
questão  das  Avarias  será  discernida  com  especialidade,  e  as 
suas  diversas  qualidades  se  simplificarão  em  termos  claros, 
e  perceptíveis.  Todos  os  casos  maisgeraes  que  podem  acon- 
tecer sobre  o  mar  aos  Navios  nacionaes  no  tempo  de  Guer- 
ra, ou  por  encontro  de  Inimigos,  serão  resolvidos  segundo 
as  Leis  Marítimas ,  no  paragrafo  das  prezas. 

VI.  Ordenar-se-ha  huma  dissertação  sobre  o  Commer- 
cio, assim  prático  como  especulativo ,  na  qual  se  mostrarão 
as  Cau  as  de  desprezo  que  se  faz  da  sua  Sciencia  (  em  Por- 
tugal sobretudo),  e  o  quanto  esta  he-util-a  todos  os  Nego- 
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ciames  ,  para  exercerem  com  prudência  as  funções  do  seu 
emprego.  As  Letras,  Bilhetes  de  Cambio,  è  todas  as  suas 
Operações  mercantis  serão  explicadas  desde  a  sua  origem 
sem  faltar  na.sua  explicação  a  preceito  algum  daquelies  que 
requer  oesrylo,  e  a  prática  desta  Praça  de  Lisboa,  e  o  mes- 
mo se  observará  com  as  differentes  acções ,  ou  negociações 
do  Commercio ,  de  Câmbios ,  e  de  Banco ,  mostrando  a  na- 
tureza jj  e  qualidade  de  cada  hum  destes  dous  Ramos. 

VII.  i  VIII.,  IX.,  e  X.  Em  cada  hum  destes  Capí- 
tulos se  mostrarão  as  matérias  respectivas  a  cada  hum  dos 
seus  Títulos,  nos  quaes  ellas  seráo  tratadas,  e  ordenadas  com 
todas  as  suas  circunstancias  competentes,  (  vejão-se  no  índi- 
ce desta  Obra  os  referidos  Capítulos,  e  nelles  se  acharão  as 
mesmas  matérias  de  que  falíamos.) 

A  singularidade  desta  Obra ,  e  clareza  das  suas  matérias 
não  precisão  da  nossa  exaggeraçáo  para  se  fazerem  conheci- 
das pelo  Leitor  que  for  instruido  na  Sciencia  Commerciante: 
a  elie  se  lhe  mostrará  esta  producçãq  como  original  no  seu 
género,  ainda  que  por  outros  muitos  se  julgue  ser  traducçáq, 
como  julgarão  do  nosso  primeiro  Tratado  aquelles ,  que  nun- 
ca lerão  outras  obras  de  Escripturaçio.  Pensem  embora  des- 
ta forma  os  Pseudocriticos  ;  porque  os  mais  Leitores  que  o 
não  forem ,  estou  certo  que  hão  de  conhecer  ser  esta  Obra 
ihuma  das  mais  completas  entre  todas  as  outras  de  igual  na- 
tureza, merecendo-lhes  o  cuidado  de  consultarem  miudamen- 
te os  Escriptores  Estrangeiros  ,  e  ainda  os  mesmos  Nacionaes 
cjue.tem  escrito  sobre  o  Commercio. 

O  homem  cordato,  e  que  quer  julgar  das  cousas  segun- 
do o  seu  merecimento,  deve  antes  de  criticar  tomar  delias  o 
mais  profundo  conhecimento  ,  para  entáo  as  poder  corrigir , 
ou  mostrar  os  seus  defeitos  a  vista  das  próprias  verdades,  o 
que  não  pôde  fazer  sem  ser  primeiro  instruído  nas  mesmas 
matérias ,  e  teílas  observado  attentamente  segundo  as  suas 
circunstancias-. 

Que  pode  dizer  sobre  erros  de  Pintura  hum  estúpido , 
que  nunca  emendeo  da  Arte  do  Desenho  ?  Poder-se-ha  dar 
credito  aòs  defeitos  de  que  qIIq  increpa  o  Pintor  ?  Náo :  lo- 
go que  pode  censurar  na  Arte  e  Sciencia  do  Negocio  hum  ho- 
mem que  aunca  delia  teve  instrucçáo,  e  que  até  ignora  os 
seus  termos  mercantis  í 
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Assim  como  ninguém  pode  apreciar  o  Diamante ,  e  dar- 
lhe  o  seu  justo  valor  sem  ser  Lapidario,  ou  entender  das 
qualidades  daquella  Pedra  ,  conhecendo-a ,  e  fazendo  gosto 
do  seu  brilhantismo,  também  ninguém  pode  criticar  huma 
Obra  de  qualquer  género  de  Sciencia ,  ou  de  Arte  que  ellá 
seja,  sem  ser  filho  da  mesma  Profissão,  e  nella  educado. 

Quantos  não  ha  que  confundem  a  novidade  de  huma 
obra  com  a  existência  de  outras  do  mesmo  género  ,  ainda 
que  ellas  estejão  dispostas  em  diferentes  volumes ,  e  debai- 
xo de  diversos  Títulos ,  respondendo  a  tudo  :  estas  matérias 
já  se  achão  tratadas  por  outros  Authores.  Vejão  se  se  dá  res- 
posta mais  absurda  ,  e  alhea  de  toda  a  razão  ! 

Se  os  homens  se  satisfizessem  com  as  Obras  dos  primei- 
ros Escriptores ,  nunca  as  Sciencias  e  as  Artes  chegarião  ao 
estado  de  perfeição  em  que  ellas  hoje  se  achão,  nem  os  co- 
nhecimentos das  letras  se  conheceriáo  ainda  pelos  Sábios  de 
que  vemos  formada  no  nosso  Século  a  mais  nobre  Corpora- 
ção. Como  se  poderia  vir  no  conhecimento  da  verdade ,  se 
esta  só  fosse  procurada  por  hum  certo  número  de  Authores  1 

He  indispensavelmente  necessário  á  Republica  Littera- 
ria  a  continuação  da  sua  guerra  ,  para  poder  inteiramente 
concluir  as  conquistas ,  a  que  tem  dado  principio  as  Sciencias ,. 
e  Artes,  ajudadas  pela  reflexão,  e  industria  dos  homens  de 
Invento,  e  observadores.  He  necessário  que  huns  trabalhem 
o  trabalho  dos  outros  para  este  se  poder  fazer  perfeito  ,  e 
ficar  completo.  Se  depois  de  AristGtehs  ninguém  mais  qui- 
zesse  escrever  sobre  matérias  de  Filosofia  por  elJe  ter  escri- 
to, em  que  miserável  estado  não  estaria  ainda  hoje  aquelle 
ramo  Scientifico  ? 

Estas  e  outras  considerações  são  verdadeiramente  as 
que  nos  fizerão  pegar  na  penna  para  escrever  este  Tratado  ,.. 
e  outro  que  temos  publicado  ,  vendo  a  necessidade  que  em 
Portugal  havia  das  suas  matérias  mercantis  para  os  Nego- 
ciantes deste  Reino,  e  suas  Colónias  poderem  melhor  faci- 
litar as  Operações  do  seu  Commercio  ,  servmdo-o  com  aquelía 
intelligencia ,  prudência,  e  Cálculo,  que  elle  mesmo  requer 
nas  suas  especulações.  Nada  omitamos  nesta  Obra  do  que 
podia  ser  útil,  e  de  proveito  para  a  instrucção  dos  Negocian- 
tes Portuguezes ,  a  cujo  fim  se  dirigio  todo  o  meu  trabalho ; 
e  se,  com  effeito  este  lhe  servir  de  utilidade  ,  o  meu  prazer 
«era  durável ,  e  todos  os  meus  desejos  ficaráó  satisfeitos. 
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Not.a;  Todo  o  Leitor  que  quizer  conheeer  as  vanta- 
gens, e  utilidades,  que  da  sciencia  Commetciante  tirão  os 
Negociantes,  e  o  bem  que  resulta  do  Coramercio  em  bene- 
ficio dos  Estados,  e  dos  Povos,  pôde  ver  a  Oração  aue  ^í 
rigi  a  SUA  MAGESTADE  FIDELÍSSIMA sobrelquei. 
le  mesmo  assumpto,  a  qual  se  acha  incorporada  ás  minhas 
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Grande  acceitação  ,  e  elogio  que  merecerão 
sempre  do  Corpo  Mercantil  os  Escritos  do  célebre 
Author  Manoel  Luiz  da  Veiga ,  e  a  grande  falta 
que  delles  se  experimemta  ha  mais  de  dez  annos  em 
Portugal ,  por  se  haverem  acabado  suas  {ainda  que 
grandes)  edições;  nos  fez  lançar  mão  deste  Escri- 
pio ,  não  sá  porque  delle  he  que  notámos  a  maior 
falta ,  mas  também  por  ser  aquelle  mais  da  nossa 
paixão  y  para  o  reimprimir  ,  e  fazer  saciar  de 
algum  modo  a  fome  que  delle  ha.  Não  he  nossa  ten- 
ção usurpar  ã  este  bom  Cidadão  hurna  propriedade 
tão  importante ,  e  que  lhe  custou  sem  dúvida  o  tra- 
balho de  muitos  annos ,  antes  nos  obrigamos  a  en* 
tregar-lhe  a  Edição  no  estado  em  que  ella  se  achar 
quando  por  elle  nos  for  declarado  querer  recebê-la  \ 
reservando  para  nós  unicamente  o  custo  da  impren- 
sa daquelle  número  de  Exemplares  que  existirem 
a  esse  tempo  em  ser.  Não  he  pequena  a  empreza  a 
que  nos  temos  abalançado  na  reimpressão ,  e  correc- 
cão  desta  obra  3  quando  consideramos  nossas  dé- 
beis forças  ;  praza  ao  Ceo  que  a  possamos 
desempenhar  ,  fazendo  assim  hum  dia ,  hum  serviço 
a  nossos  caros  Concidadãos ,  cujo  terno  interesse  nos 
inspira  o  desejo  de  lhes  ser  útil.  A  Obra  não  tem 
erros ,  não  tem  defeitos ,  a  escolha  da  matéria  de 
que  he  formada  3  e  a  sua  óptima  disposição  ,  fazem 
o  elogio  do  seu  Author  \  resta-nos  pois  a  tafefa  de 
a  fazer  transcrever  com  exactidão  ;  no  que  não 
nos  temos  poupado  a  qualidade  alguma  de  trabalho , 
para  que  a  Obra  não  defira  da  sua  primeira  Edi- 
ção impressa  em  1803.  Se  o  conseguirmos ,  o  nosso 
prazer  será  completo ,  e  a  curiosidade  do  Leitor  sa- 
tisfeita. 

B 


ESCOLA   MERCANTIL 


antigo 


Sobre    o  Commercio  assim 

corno  moderno  %  entre  as  Nações 
Commerciantes  dos  velhos  Con- 
tinentes. 


CAPITULO    i. 

Da  Historia  geral  do  Commercio,   e  seus  progressos* 


Ebaixo  desta  palavra ,  Commercio  -,  se  concebem  iogo 
<luas  idéas ,  hurna  da  communicaçáo ,  que  liga  os  homens  na 
Sociedade  civil  ,  e  outra  do  Cambio  que  elles  mesmos  fa- 
zem das  producçóes  da  Natureza ;  e  desta  he  que  nós  va- 
mos a  tratar. 

O  Commercio  se  divide  em  duas  partes  ,  Commercio 
interior ,  ou  absoluto  ,  e  Commercio  exterior ,  ou  relativo : 
Aquelie  era  o  único  de  que  usaváo  os  antigos  ;  e  este  he 
hoje  o  mais  seguido  pelos  modernos ,  juntamente  com  o  pri- 
meiro. A  precipitação  com  que  os  homens  se  deixáo  cahir 
cegos  da  primeira  luz  que  lhe  reílete  sobre  os  olhos,  faz 
com  que  alguns  Estados  empreguem  todas  as  suas  vistas  no 
Commercio  exterior  dos  seus  Territórios  ,  sem  examinarem 
se  tem  os  meios  de  o  conservar,  e  fazer  durável.  O  Com- 
mercio exterior  he  verdade  sem  contradicçao  que  augmen- 
ta  as  riquezas  de  hum  Estado ,  enche  de  felicidade  os  Povos , 
traz -lhe  a  abundância ,  anima-os  ao  trabalho ,  trava  entre  el- 
íes  as  amizades  e  as  correspondências,  liga-os  mutuamen- 
te ,  etc. ;  porém  para  elle  se  conservar  he  necessário  que  os 
Habitantes  nesse  mesmo  Estado  recebáo  da  Agricultura  to- 
das as  producçóes  próprias  da  sua  subsistência  ;  porque 
hum  Reino  onde  faitáo  os  géneros  da  primeira  necessidade  , 
onde  o  núcnero  dos  seus  Vassallos  náo  he  ainda  bastante  pa- 
ra o  beneficio  da  Cultura ,  quanto  mais  elle  procurar  as  ri* 
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quezas  por  meio  do  Commercio  exterior,  tanto  mais  empo- 
brecera ,  e  cahira  em  decadência. 

O  Commercio  he  a  Sciencia  que  tem  sido  mais  despre- 
zada ate  os  ult.mos  Séculos,  em  que  a  Inglaterra,  a  Franca 
a  Holianda  e  outros  Estados  da  Europa  principiarão  a  cul- 
nvar  os  conhecimentos  mercantis ,  de  que  hoje  se  serve  a 
ma.or  parte  dos  Negociantes.  Muitos  olháo  para  o  Com- 
meroo  nao  como  sciencia,  mas  como  hum  modo  de  adquirir 
fortuna;  e  a.nda  os  mesmos  Romanos,  homens  tão  admira- 
ve.s  pelas  suas  acções,  e  pelo  seu  patriotismo ,  o  encararão 
eom  indiferença  por  todo  o  tempo  dos  seus  triunfos;  àS 
zar  das  suas  nquezas,  que  elles  acharão  em  7>o,  e  Car- 
ffi'  do  g^de  Commercio,  que  faziâo estes  Es- 

romí?/b0rrCCÍment°'  ^  a<5ueIles  Republicanos  tinháo  ao 
Commercio,  nao  se  entende  se  não  do  Commercio  exterior, 
porque  antes  a  Historia  nos  fornece  exemplos  da  sua  usura 
e  da  Policia  qUe  elies  guardavão  sobre  a  Agricultura  das  suas 

avaao  SfTÇ  •  falland°  de  &&»  dÍZ^ue  elíe  «»P™ 
tava  o  seu  d.nhe.ro  a  4  por  cento  ao  mez ,   e  que  sobre  o 

CocíÍ  dí  R°Ue  a<3uell<e.n°J°>.t3«e  o  Commercio  fazia  no 

dleãsTn^3°man°S'  f01  a.°ri§em  d0  ocio  em  <iue  «dos 
eiles  se  pozerao,e  a  causa  principal  da  sua  decadência,  não 

concorrendo  menos  para  a  sua  ruina  a  relaxação  dos  seus  de- 
pravados costumes     Os  Imperadores  não  sÇó  prohib £  aos 

25ÍS?  a   '  'rd5de  de  neS°ciarem3  **  vedlváo  também 
toda  a  Navegação  dos  seus  Portos. 

Mas  se  Roma  deo  o  exemplo  do  desprezo  das  Artes 
que  constituem  o  Commercio,  e^se  ella  entregou  o  trabS 

ídfci1"',  l°mente,  a°S   Se?s  Escravos  '   °u»°s  É»ados 
igualmente  celebres   pela  sua  coragem  ,   luzes,  e  moral   as 

em  cultivado  e  as  tem  feito  servir  aos  progressos  da  civí 
PovS0civH,ídods°CeS  C°StUmeS  *"  h°'iS  "  °bservâ0  Sf  • 
A  arte ide  Navegar,  tão  aborrecida  pelos  Romanos  tem 
boje  chegado,  se  pôde  dizer,  ao  ultimo  grão  da  sua  per fe" 
çao  da  qual  os  Portuguezes  se  podem  jactar  de  síern  dos 
pr.me.ros  Restauradores  no  mar  da  Europa,  de  S?  In? 
peno  possue  hoje  a  Inglaterra  oSceptro.  J 

He.  verdade  que  o  invento  da  Navegação  senão  deve  aos 
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Europeos  ?  se  os  Tyros  forão  os  primeiros  que  se  atreverão  a 
metterero-se  em  hum  Navio  podre ,  navegando  sobre  o  mar 
á  mercê  dos  ventos,  e  á  discripção  das  ondas;  se  os  Babjj* 
tontos  submeitêráo  ao  mesmo  tempo  debaixo  das  quilhas  das 
suas  Embarcações  soberbos  mares  ,  que  intrepidamente  atra- 
vessarão ;  n'huma  palavra  se  os  Povos  Asiáticos  cultivarão  a 
Âne  da  antiga  Navegação }  as  Nações  da  Europa  a  restau- 
rarão depois  delia  se  ter  perdido  ha  muitos  Séculos. 

Os  Tyros ,  e  os  Cartbaginezes  foráo  os  maiores  Nave- 
gantes do  Oriente,  e  os  Negociantes  mais  poderosos  que  se 
conhecerão  na  primeira  E  poça  do  Commercio.  Nelles  se  en- 
contrava© todas  as  boas  qualidades  de  que  hum  Commer- 
ciante  deve  ser  dotado.  Eiles  eráo  (  segundo  a  Historia  noa 
refere  )  constantes ,  sinceros ,  fieis ,  seguros  na  sua  palavra , 
temperados ,  económicos ,  e  entre  elles  a  prudência  era  hu~ 
ma  das  maiores  virtud&s,  Todas  esias  prendas  que  devem 
acompanhar  ou  caracterizar  o  Negociante ,  são  de  ordinário 
as  mais  desprezadas  quando  falta  a  luz  da  sabedoria,  e  os 
conhecimentos  da  experiência  ,  ou  para  melhor  dizer ,  quando 
a  ambição  arrasta  os  homens  á  contingência  de  negociações 
temerárias  fundadas  sobre  errados  cáicuios;  e  oxalá  não  vís- 
semos acontecer  entre  nós  mil  exemplos  desta  verdade  ! 

Antigamente  os  Egypcios ,  e  depois  destes  os  Venezia- 
nos ,  os  Italianos,  e  outros  Negociantes ,  aprendiáo  primeiro 
o  Negocio  ames  de  negociarem  ;  mas  hoje  a  maior  parte 
dos  Modernos  antecipa  o  Commercio  á  sua  imelligencia , 
sendo  de  todas  as  Nações  da  Europa  a  mais  habituada  neste 
costume  a  Portugueza.  Na  França ,  e  na  Inglaterra  nenhum 
he  admittido  a  negociar  sem  appresentar  a  sua  Carta  de  ti- 
recinio ,  e  seja  por  este  principio ,  ou  seja  pela  grande  incli- 
nação que  os  Negociantes  daquellas  duas  Nações  tem  para  o 
estudo  do  Commercio,  o  seu  Negocio  ílorece  sobre  o  mar ,  e 
sobre  a  terra.  Mas  se  o  Commercio  absoluto  requer  Scien- 
cia  e  Sabedoria,  quanto  he  elía  mais  necessária  para  execu- 
tar com  intelligencia  as  differentes  operações  do  Commercio 
relativo ,  quando  qsxq  he  o  mais  laborioso ,  e  de  que  depen- 
de a  felicidade  dos  homens. 

O  Commercio  exterior,  não  só  enriquece  os  Estados, 
mas  he  o  meio  mais  adequado  para  se  civilizarem  os  Povos , 
augmentar-se  a  Agricultura ,  cultivarem-se  as  Artes,  aper- 
feiçoarem-se  as  Seieneias;  e  n'huma  palavra,  elíe  he  o  qu^ 
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concorre  para  que  os  homens  prestem  mutuamente  huns  aos 
outros  as  suas  luzes,  e  as  suas  producçóes.  Se  os  Europeos 
sao  hoje  Industriosos,  Artistas,  Sábios,  e  Civilizados  ,  he 
dos  Bgypcios,  e  mais  Povos  Orientaes,  que  elles  receberão 
ri  'ouro  tempo  aquelles  conhecimentos  por  via  da  commu- 
■nicaçáo  que  entre  clles  nasceo  do  Gommercio  exterior,  co- 
mo abaixo  mostraremos. 

A  Ásia  tem  sido  o  berço  em  que  as  Artes  se  criarão, 
e  por  conseguinte  elía  lie  o  Paiz  onde  o  Gommercio  recebeo 
o  seu  primeiro  ser,  pois  que  este  não  podia  existir  sem  que 
existissem  também  as  partes,  ou  ramos,  de  que  elle  se  com- 
põe. Se  recorrermos  á  Sagrada  Historia  de  Moyzcs ,  eila 
nos  fará  ver  que  o  Comoiercio  daquejle  Continente  já  ha 
mais  de  dous  mil  annos  se  fazia  entre  difíerentes  Nações, 
que  cambiavão  reciprocamente  as  producçóes  da  sua  Agricul- 
tura ,  antes  da  chegada  dos  Romanos  ao  Egypso. 

.  Pie  em  poder  dos  Asiáticos  que  se  encontrarão  as  mais 
preciosas  producçóes,  que  podem  attrahir  a  cubica,  e  os  de- 
sejos do  homem  ;  he  naquella  grande  parte  do  Mundo  ,  onde 
a  terra  parece  estar  vomitando  sem  cessar  o  luxo  dos  Euro- 
peos. O  Ouro,  a  Prata,  os  Brilhantes,  e  mais  Pedras  pre- 
ciosas, os  páos,  e  fructos  aromáticos,  a  Seda,  Algodão ,  e 
finalmente  immensos  géneros  próprios  da  subsistência  huma- 
na,  e  commodos  para  o  uso  da  vida  alli  se  produzem,  e  se 
criáo  abundantemente. 

O^primeiro  Gommercio  que  fizerão  aquelles  Orientaes, 
foi  o  Gommercio  interior,  ou  absoluto;  porque  quando  os 
Estrangeiros  começarão  com  elles  a  negociar ,  já  acharão  en- 
tre aquelles  Povos,  Negociantes  que  dentro  do  seu  mesmo 
Paiz  faz  ião  hum  grosso  Gommercio. 

;  As  primeiras  viagens  que  os  Mercadores  do  Egypto  fi- 
zerão á  índia,  foráo  por  terra  ao  travéz  do  Deserto ;  e  as 
suas  mercadorias  eráo  conduzidas  sobre  Camelos:  viagens 
em  que  permanecerão  por  espaço  de  muitos  séculos ,  e  de  que 
aMjfnoje^se  faz  uso  entre  "diversas  Nações  do  Oriente. 
AqtíÊiíesamrnaes ,  domáveis  por  sua  natureza,  parece  terem 
sido  criados  pelo  Author  Supremo,  para  resistirem  á  esteri- 
lidade dos  longos  areaes  do  Deserto. 

Elles  se  susiemão  oito,  e  nove  dias  sem  comer,  e  sem 
beber,  e  quando  chegão  a  alcançar  agua  (  que  he  rara  na- 
quellas  jornadas )  bebem  de  huma  só  vez  pela 


que 


sof- 
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frMo ,  e  por  aquella  que  tem  de  passar  até  tornar  a  encon- 
trar outro  manancial ,  ou  lago  de  agua  doce. 

Os  Viajames  que  guiáõ  o  Comboy  dos  Camelos ,  pre- 
párão-se  das  suas  armas  para  a  jornada  como  se  fossem  para 
huma  cruei  batalha ,  por  causa  das  incursões  dos  inimigos 
que  vão  em  seu  encontro  salteai  aquellas  estradas,  por  onde 
elles  costumáo  passar  com  as  suas  fazendas ,  e  com  as  suas 
preciosidades. 

Este  Commercio ,  chamado  ainda*  hoje  das  Caravanas , 
he  o  que  acharão  os  Romanos ,  quando  forão  conquistar  os 
Estados  do  Egypto  ,  segundo  nos  referem  os  Historiadores  da- 
quelle tempo. 

Os  incomniodos,  despezas,  e  perigos  que  experimenta- 
vão  os  Caravananzciros  nas  suas  viagens  de  terra,  déráo 
motivo  aos  homens  procurarem  por  meio  da  Navegação  a  fa- 
cilidade dos  seus  transportes  por  mar.  Os  primeiros  ensaios 
que  se  fizerão  desta  Arte,  forão  no  Mediterrâneo,  como  te- 
mos dito ;  porém  elles  mais  paredão  desanimar  os  observa- 
dores, do  que  assegurar-lhes  o  êxito  das  suas  tentativas.  Mas 
todavia  eíles  não  retrocederão  do  seu  intento  sem  que  vissem 
fluctuar  sobre  as  ondas  daquelle  mar  novas  maquinas ,  mais 
bem  construídas ,  e  apparelhadas ;  nem  deixarão  as  suas  expe- 
riências, em  quanto  não  virão  que  aquellas  obedecião  ao  seu 
cominando  ,  e  velejavão  segundo  o  rumo  que  elles  lhes  davão. 

Foi  então  que  os  Egyvcios  ,  e  os  Pbenicios  se  íizerão 
Senhores  do  Golfo  Arábico,  ou  que  elles  se  virão  possuido- 
res de  toda  a  sua  navegação.  Elles  corrião  as  costas  daquelle 
mar  sobre  as  suas  Embarcações  ,  e  em  todos  os  seus  Portos 
fazião  Commercio ,  e  negociaváo  com  os  Habitantes  daquel- 
les  vastos  Paizes.  Foi  naquelle  mesmo  tempo  (antes  do  es- 
tabelecimento da  Alexandria  )  que  elles  dirigirão  as  suas  viagens 
á  índia,  e  que  abrirão  com  os  Persas  hum  novo  commercio, 
tão  estranho,  como  desusado  entre  elles.  Os  Mestres,  e  Ma- 
rujos ,  que  montavão  sobre  aquellas  Embarcações,  seggião 
por  derrota  as  mesmas  costas  do  mar  que  navegavãe^jfatf 
ainda  lhes  serem  ignorados  os  e  frei  tos  da  Bússola  ou  Agunfe. 
de  marear  (  1  ). 

C  1  )  A  invenção  da  Agulha  de  marear  foi  levada  á  Ásia  pe- 
los Europeos  ,  os  quaes  principiarão  a  fazer  uso  deste  Ins-trumen  • 
to  Náutico  depois  do  Século  XIII  ,  ainda  que  a  sua  perfeição 
não  se  conheceo  na  Europa  senão  desde  o  anno  de  1480  por 
diante. 


mobi 
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A'  imitação  dos  Egypcios ,  Sesostres  guiado  pelas  suas 
máximas,  bem  depressa  appresentou  sobre  o  mar  verme- 
lho huma  Esquadra  de  400  Embarcações  ,  de  que  elie  era  o 
Commandante ;  e  correndo  todas  as  Costas  da  índia  até  a 
embocadura  do  Ganges,  passou  este  Rio  com  os  seus  Sol- 
dados, e  foi  submetter  debaixo  do  jugo  das  suas  armas,  in- 
numeraveis  Povos  Asiáticos  ,  que  náo  esperavão  a  sua  in- 
vasão ,  nem  suspeitavão  a  chegada  de  novos  inimigos  3  que 
por  mar  os  ataca  vão. 

A  prospera  carreira,  com  que  Sesostres  caminhava  nos 
seus  triunfos,  vencendo,  e  conquistando  varias  Píovincias  da 
Ásia,  fez  abater  por  alguns  tempos  o  Commercio,  que  os 
Egypcios  fazião  sobre  aqueiles  mares ,  por  causa  de  lhes  ser 
embaraçada  a  sua  navegação  ,  e  defendido  o  seu  Negocio 
por  aquelle  seu  formidável  Rival ;  porém  depois  da  sua  mor- 
te, eiles  tomáráo  novo  animo,  e  os  seus  Negócios  hum  no- 
vo ser. 

Os  Phenicios ,  a  quem  o  génio ,  e  a  inclinação  para  o 
Commercio  fazia  distinguir  naquelles  tempos,  ficarão  depois 
de  Sesostres  com  hum  negocio  exclusivo  quasi  de  toda  a 
índia  ,  ainda  que  eiles  tinháo  o  incommoefo  de  passarem 
por  terra  as  suas  fazendas  QQsâQ  a  extremidade  do  mar  ver- 
melho até  as  suas  próprias  Praças,  que  se  achavão  situadas 
nas  Costas  do  Mediterrâneo.  Como  Tyro  lhe  ficava  em  maior 
distancia  do  Golfo  Arábico ,  do  que  Rbenoclore ,  (  o  Porto 
mais  próximo  daquelle  mar  de  entre  todos  aqueiles ,  que  o 
Egypto  possuia  sobre  o  Mediterrâneo )  resolverão  aqueiles 
Negociantes  tomar  aquelle  sitio  para  lhe  servir  de  deposito 
ás  Fazendas  do  Oriente,  de  cuja  preza  receberão  os  Tyros 
as  maiores  vantagens,  que  se  podem  considerar  no  seu  Com- 
mercio da  índia.  Desde  ahi  por  diante  aqueiles  honrados 
Mercadores  ( lhes  chamava  haias )  déráo  huma  nova  carrei- 
ra ás  suas  fazendas ,  e  diminuirão  consideravelmente  as  des- 
pezas  dos  seus  transportes.  Era  naquelle  tempo  a  Cidade  de 
Tyro  o  Thesouro  do  Oriente ,  onde  se  ajuntavão  as  riquezas 
da  maior  parte  daquellas  Regiões. 

He  verdade  que  da  Historia  antiga  por  nenhum  Author 
nos  consta  cousa  alguma  sobre  os  progressos  do  Commercio 
dos  Phenicios  ,  por  todos  eiles  terem  escrito  muitos  annos 
depois  da  destruição  de  Jyro\  porém  das  Profecias  de  Eze- 
quiel (  Cap.  26 ,  27  j  e  28  )  bem  se  deixa  entender  a  opu- 
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lenda,  a  que  chegarão  aquelles  Commerciames.  Dos  mes- 
mos Sagiados  Textos  se  collige  ,e  em  outras  differentes  passa- 
gens da  Escriptura ,  que  os  índios  tomarão  parte  do  Com- 
mereio dos  Phenicios  no  Golfo  Arábico  no  tempo  do  Rei 
David  ',  e  que  Salomão  seu  filho ,  mettèra  por  Pilotos  da 
sua  Frota  homens  Phenicios ,  quando  aquelle  Sábio  expedio 
a  sua  Armada  para  Ophir.  Demais,  que  podia  ter  augmen- 
tado  tantas  riquezas  que  se  acharão  em  Tyro  quando  nesta  Ci- 
dade entrarão  os  Romanos ,  se  não  fosse  o  seu  grosso  Commer- 
cio  ?  Quem  poderia  ter  civilizado  aquella  Cidade  se  não  a  com- 
municação  que  os  seus  Cidadãos  tinhão  com  outros  Povos  da 
Ásia  ?  Sejáo  em  fim  cerras  ou  erradas  aquellas  conjecturas ,  o 
que  se  sabe ,  e  está  contestado  pela  Historia  he  ,  que  quando  os 
Romanos  entrarão  naquella  opulenta  Cidade,  neila  acharão  hum 
vasto  commereio,  ^dirigido  por  homens  tão  iwelligentea i,  que 
não  só  fazião  multiplicar  as  suas  producções  por  meio  do  tra- 
balho da  Agricultura  ,  e  aperfeiçoavão  as  Manufacturas  com  a 
industria  das  suas  Fábricas ,  mas  conservaváo  a  mais  bem 
ordenada  Legislação  e  Policia,  que  naquella  época  se  conhe- 
eeo.  Porém  corramos  os  tempos ,  e  vamos  ao  Reinado  de 
Salomão  buscar  factos ,  que  assas  nos  merecem  a  pena  de 
os  desenvolver  da  Sagrada  Historia,  para  mostrarmos  a  na- 
tureza do  Commereio  que  faziáo  os  antigos  Povos  daquelies 
Estados.  . 

Salomão  ,  o  qual  sobio  ao  Throno  depois  da  morte  de 
seu  Pai  David ,  e  succedeo  igualmente  nas  ligas  do  Commer- 
eio que  elle  tinha  formado  com  fíirãm , Rei  de  Tyro,  pro- 
curou sempre  o  conservar-se  em  paz ,  e  amizade  com  este 
Soberano.  Este  respeito  que  Salomão  guardava  a  Hiram% 
não  era  pelas  forças  deste  Monarca  serem  superiores  as 
suas  ;  mas  sim  por  causa  do  interesse ,  que  elle  tinha  no 
Commereio  dos  Phenicios.  Salomão  amava  o  Commereio, 
e  o  fez  augmentar  nos  seus  Estados  durante  o  seu  Reinado; 
porém  paraT elle  conseguir  as  vantagens  do  seu  negocio,  se 
valeo  muitas  vezes  dos  Negociantes  de  Tyro  para  dirigir  as 
suas  negociações ,  e  servia-se  dos  Phenicios  para  o  governo  das 
suas  Embarcações ,  e  Commando  das  suas  Esquadras  ,  como 
temos  dito,  quando  tratámos  da  Expedição  da  Armada  que 
elle  expedio  para  o  Porto  de  Ophir  (  1  ). 

(  1  )     Ophir    se   chama  hoje  Sofara  9    o    qual    fica  junto  de 
Melinda  na  Costa  Oriental  da  Africa. 
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Era  este  o  lugar,  onde  Salomão  tinha  mandado  abriras 
suas  Minas,  e  donde  eile  fazia  conduzir  os  seus  metaes  pre- 
ciosos. Aquellas  Frotas  alli  vinhão  carregar  de  Ouro  e  Pra- 
ta ,  e  não  tornaváo  a  entrar  no  Porto  donde  tinháo  sabido 
senão  no  fim  de  três  annos  de  viagem ,  e  depois  de  terem 
arribado  a  vários  Portos  do  Golfo  Arábico ,  e  Costas  da  sua 
derrota,  onde  aquellas  Embarcações  fazião  as  suas  escalas,  e 
se  provião  dos  mantimentos ,  e  mais  utencilíos  necessários , 
tratando  juntamente  o  seu  Commercio  com  os  naturaes  daquel- 
les  Paizes.  A  grande  demora  daquellas  viagens  nascia  das 
contra-rnonções ,  que  os  Navegantes  experimentavão  na  hida , 
e  volta  do  Porto  do  seu  destino ,  e  não  da  extensão  da  sua 
derrota. 

O  Commercio  dos  Egypcios  continuou  sempre  em  au- 
gmento  até  o  tempo ,  em  que  Alexandre  conquistou  os  seus 
Estados,  e  invadio  as  mais  Províncias ,  que  se  estendiáo  até 
o  Indostam.  He  desde  aquella  época ,  que  na  Europa  se  co- 
nhecem os  costumes  dos  Asiáticos ,  tanto  sobre  o  seu  Com- 
mercio, como  sobre  a  sua  Legislação ,  e  de  que  na  Historia 
dos  Romanos  se  encontrão  alguns  factos  posteriores  áquella 
erupção. 

Huma  da&  maiores  vantagens,  que  aquelles  Conquista- 
dores tirarão  das  suas  Conquistas  do  Oriente,  foi  a  irnmen- 
sa  quantidade  de  Ouro ,  e  Prata,  e  outros  géneros  preciosos, 
que  elles  íizerão  passar  para  a  Europa ,  além  das  producçóes 
que  recebiáo  de  outras  regiões  da  Ásia. 

Depois  que  Alexandre  tomou  o  desesnço  das  suas  Ar- 
mas, vendo  já  compleia  a  gloria  dos  seus  triunfos,  determi- 
nou crear  hum  Armazém  em  lugar  próprio,  que  servisse  de 
deposito  não  só  ás  fazendas  do  Oriente  ,  mas  ainda  aquellas 
doOccidente;  e  que  fosse,  deixem-me  assim  dizer,  o  nexo 
dos  Povos  de  hum  ,  e  outro  Continente.  Para  este  fim  elíe 
fez  fundar  huma  grande  Cidade  nas  Costas  do  Mediterrâneo 
a  15  legoas  de  distancia  à<\  embocadura  do  grande  Rio  Ni- 
lo, a  cujo  Estabelecimento  elle  emprestou  o  seu  Nome  ,  de 
que  ainda  hoje  se  chama  a  Cidade  de  Alexandria. 

Gonta-se ,  que  Ptolcmeo  depois  da  mone  do  fundador 
fizera  daquella  Cidade  o  centro  do  Commercio  da  índia,  o 
qual  augmentou  a  sua  Povoação  ,  e  deo  principio  ás  suas 
riquezas  5  pondo  em  execução  os  projectos  ,  que  seu  Pai 
(chamado  também  Ptolomeo)    tinha  formado  sobre  a  con- 
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ducção  das  fazendas  Asiáticas ,  as  quaes  erão  a  base  de  todo 
o  seu  negocio.  Elle  edificou  junto  ao  mar  vermelho  huma 
nova  Cidade,  a  quem  deo  o  nome  de  Berenice ,  e  mandou 
formar  Pousadas ,  ou  Estallagens  por  toda  a  extensão  do  De- 
serto ,  que  se  extende  desde  aquelle  Porto  até  Cope ,  para 
facilitar  as  viagens  dos  Caravananzeir os ,  que  conduziáo  por 
terra  nas  suas  Caravanas  ,  de  hum  para  outro  Porto  ,  as  fa- 
zendas que  pelo  Golfo  Arábico  tinhão  vindo  da  índia, 

Posto  que  a  Cidade  de  Cofie  estivesse  situada  a  huma 
pequena  distancia  do  Nillo  ,  com  tudo  ella  era  o  segundo 
depósito  das  fazendas  da  índia,  e  o  Porto  onde  as  Embar- 
cações do  Mediterrâneo  hiáo  buscar  as  suas  Carregações  por 
meio  da  Navegação,  que  lhes  offerecia  o  mesmo  Rio  Nillo. 

Os  Egypcíos  chegarão  a  ser  os  únicos  Negociantes  das 
fazendas  que  passão  da  Ásia  para  os  seus  Estados  pelas  via- 
gens do  mar  vermelho;  e  os  lucros  que  elles  tiraváo  do  seu 
Commèrcio  sáo  incalculáveis.  Elles  negociaváo  por  todas  as 
Costas  da  índia  com  liberdade,  e  sem  concorrentes,  e  pu- 
nhâo  ao  seu  arbítrio  o  preço  a  todas  as  mercadorias  que 
compraváo ,  ou  vendiáo. 

Faz  pasmar  que  naquelle  tempo  não  houvessem  Nações 
Rivaes ,  que  quizessem  entrar  em  concorrenica  com  aquelies 
monopolistas,  no  Commèrcio  que  elles  faziâo  com  as  fazen- 
das da  Ásia.  Náo  se  pôde  attribuir  a  exclusão  do  seu  Com- 
mèrcio á  commodidade  dos  transportes ;  porque  entre  os  Mo- 
narcas ,  o  Rei  da  Syria  tinha  muita  mais  facilidade  em  fa- 
zer por  mar  a  condução  das  fazendas  da  índia ,  do  que  os 
Egypcios  nunca  tiverão. 

Viverão  aquelies  Povos  muitos  séculos  na  posse  do  Com- 
mèrcio da^  Ásia,  e  nella  se  conservarão,  até  que  do  Occi- 
dépte  vieráo  os  Romanos  não  só  submettellos  debaixo  de 
hurii  pezado  jugo  ,  mas  ainda  rirar-lhes  as  suas  riquezas, 
destruir  os  seus  bens,  embaraçar-ihes  o  Commèrcio,  e  fi- 
nalmente separar-lhes  a  liberdade,  e  reduzi-los  á  escravidão. 
Aquelies  Guerreiros,  depois  de  terem  assolado  a  índia,  Fran- 
ça, Hespanha,  etc. ,  passarão  o  Mediterrâneo,  e  forão  con- 
quistar Carthago ,  Macedónia ,  e  a  Grécia ,  e  não  parando 
ainda  na  sua  marcha,  correrão  todos  aquelies  vastos  Paizes, 
até  que  chegarão  á  Syria.  Foi  então  que  os  negócios  toma- 
rão huma  nova  forma ,  e  que  o  Commèrcio  da  índia  passou 
a  novos  possuidores. 

C  z 
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De  rodas  as  terras ,  que  neste  tempo  cahíráo  em  podeff 
da  Republica  Romana,  nenhuma  rnereceo  tanto  a  attençá© 
de  Augusto  como  o  Egypto ,  seja  porque  este  Imperador 
olhava  para  elle  como  o  Celleiro  daquellas  Regiões,  ou  seja 
porque  elle  tinha  visto  a  sua  opulência  ,  e  a  sua  grandeza , 
no  tempo  em  que  os  Egypcios  viviáo  livres.  Elle  fez  do 
Egypto  Província ,  e  se  metteo  na  posse  delia. 

Aqui  carregarão  os  Europeos  nas  suas  Embarcações  as 
Pérolas,  as  Pedras  preciosas  ^  e  a  Seda  (  que  nesse  tempo  che- 
garão a  vender  na  Itália  a  pezo  de  Ouro)  que  conduzirão  á 
Europa  juntamente  com  os  despojos  da  sua  conquista.  Aquel- 
las  preciosidades  não  forão  menos  admiradas  neste  Continen- 
te, do  que  tinháo  sido  na  Ásia  por  aquelies  mesmos  que  a 
conduzião. 

De  todos  os  géneros  de  que  se  compunha  a  importação 
dos  Portos  sujeitos  á  Republica  Romana,  nenhum  tinha  hu- 
ma  consurnmaçáo  mais  geral ,  do  que  eráo  os  aromas  da  ín- 
dia. Estas  Drogas  odoríferas,  Incenso,  Cravo,  Canella,  etc. 
forão  tão  admittidas  no  uso  dos  cultos  da  Religião,  que  che- 
gou  a  ser  immenso  o  seu  consumo,  por  causa  do  grande  po? 
der  que  o  fanatismo  tinha  sobre  os  Povos,  que  nesse  tempo 
adoravão  o  paganismo. 

Era  costume  entre  os  Romanos  o  queimarem  os  Cadá- 
veres dos  mortos  em  fogueiras  cobertas  de  aromas,  de  for», 
ma  que  nos  funeraes  que  fizerão os  parentes  de  Sylla  por  sua 
morte,  vê-seoterem-se  queimado  sobre  o  co**po  daqueiíe  pa-, 
gáo  1680  arrobas  entre  Incenso,  e  Canella,  segundo  nos  re- 
fere Plínio  na  sua  historia. 

A  introducção  daquellas.  fazendas  desusadas  na  Europa  , 
Pérolas,  Brilhantes  ,e  mais  Pedras  preciosas,  Seda,  e  vários 
pannos  deste  género,  aromas,  etc,  fizerão  produzir  neste. 
Continente  o  luxo ,  e  desde  aquelie  tempo  ,  a  sua  consumação , 
e  o  seu  vaíor ,  se  augmentáráo  á  proporção  do  mesmoluxo  ;  as 
Mulheres  >  e  Filhas  dos  Senadores  se  distínguião  das  mais  Mu- 
lheres pelos  grandes  brincos  que  lhes  pendião  das  orelhas , 
cravados  de  Pedras  preciosas,  as  quaes  eráo  empregadas  tam- 
bém nos  anneis  e  jóias  que  brilhaváo  nos  seus  dedos,  e  so- 
bre o  seu  peito,  e  largos  braceletes  tecidos  de  fios  de  Péro- 
las em  cima  de  estofos  de  ouro  cobrião  parte  dos  seus  bra- 
dos ;  porem  todos  estes  distincrivos  se  confundirão  depois, 
que  humas,  e  outras  rhulheres  procurarão  ser  iguaes  no  gos? 
to  das  modas. 
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Vendo  os  Romanos  a  grande  estimação  que  na  Europa 
se  fazia  das  fazendas  da  Ásia ,  elles  augmentárão  considera- 
velmente a  sua  importação,  principalmente  aquella  da  Seda , 
por  ser  o  seu  uso  mais  geral  nas  Províncias  da  sua  Repu- 
blica. Daquella  preciosa  producçao  usaváo  não  só  as  mulhe- 
res,  como  os  homens  em  toda  a  qualidade  de  bordados,  e 
vestidos  matizados  de  ílores  ;  e  da  approvação  que  deíles 
íizerão  os  Consumadores ,  veio  a  innovação  de  vários  Teares 
de  Seda,  em  que  na  Itália  se  principiarão  a  tecer  já  naquel- 
le  tempo  differentes  qualidades  de  pannos  daquelle  género  f 
posto  que  imperfeitos^  tanto  porque  ainda  não  estavão  bem 
seg  ros  no  seu  ordume ,  como  por  ignorarem  os  Fabricantes 
o  modo  de  amaciar  a  Seda,  e  de  a  empregar  com  sufíicien- 
te  disposição  nas  suas  Fábricas.  Os  primeiros  conhecimentos 
que  os  Italianos  tiverão  do  uso  daquellas Fábricas,  foráo-lhes 
dados  pelos  viajantes  que  no  Egypco  virão  fabricar  as  mes- 
mas manufacturas ,  a  quem  elles  querião  imitar, 

A  cultura  da  Seda  foi  por  muitos  annos  ignorada  na  Eu- 
ropa ,  por  causa  de  que  os  Romanos  compravão  na  índia 
aquelle  género  sem  saberem  onde  elie  se  produzia.  Elles  pen- 
saváo  que  a  Seda  era  da  me  ma  natureza  de  que  he  o  Algo- 
dão,  posto  que  mais  superior  em  qualidade,  e  nesta  persua- 
são se  conservarão  até  o  sexto  Século  da  era  Chri  tã  ,  em  que 
hum  Persa  que  se  achava  no  Egypto  lhes  descobrio  (  por  in- 
teresse ou  paga  que  lhe  derão  )  rodo  o  Segredo  da  creaçáo 
daquella  producçào, 

A  Seda  cria-se  nas  entranhas  de  hum  bicho  ,  o  qual  nas» 
ce  na  Primavera ,  e  morre  no  Oatono.  Ela  consiste  em  hum 
humor  viscoso  que  aquelle  insecto  vomita  antes  de  querer 
morrer ,  por  cujo  bico  já  sahem  fiados  os  fios  da  Seda  crua. 
Elle  se  nutre  com  folhas  de  Amoreira ,  e  nenhum  outro  ali- 
mento lhe  he  próprio  para  a  sua  subsistência.  Quando  he 
no  ultimo  termo  da  sua  vida  ,  elle  faz  da  matéria  que  vomi- 
ta huma  pequena  maçaroca  ,  ou  casulo,  dentro  do  qual  se 
enserra ,  e  passados  alguns  tempos ,  ellQ  se  transforma  em 
borboleta,  e  deposita  a  sua  semente  antes  de  morrer.  Esta* 
consiste  em  huns  pequenos  ovosinhos ,  que  com  o  calor  na-* 
tural  se  chocão,  ao  abroihar  aquellas  arvores  ,  e  delles  nas- 
cem os  bichos.  Estes  insectos  são  naturaes  da  Pérsia,  onde 
elles  nascem,  criáo-se,  e  produzem  sem  anificio ,  nem  au°* 
xilio  algum  dos  homens,, 
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Sabe-se ,  e  consta  da  historia  ,  que  o  exorbitante  valor 
que  a  Seda  teve  no  seu  principio  na  Europa  ,  se  conservou  na 
Itália,  e  nos  mais  Estados  qae  a  consumião  por  mais  de 
duzentos  annos  ,  depois  que  elía  alli  foi  introduzida.  Esta 
constância  de  preços  bem  depressa  desappareceo ,  logo  que 
ella  principiou  a  produzir-se  na  Europa,  e  que  as  Fabricas 
de  Seda  se  augmentárão ,  e  aperfeiçoarão  á  proporção  que 
o  luxo  hia  dando  consumo  ás  suas  Manufacturas.  Mas  ape- 
zar  da  Seda  própria  que  a  Europa  veio  depois  a  cultivar , 
com  tudo  ainda  se  continuou  em  a  mandar  vir  dos  Portos  da 
Ásia  já  tecida ,  e  fabricada ,  cujas  Manufacturas  jamais  os 
Fabricantes  Europeos  poderão  igualar  em  qualidade  de  teci- 
dos, lustre,  e  pintura:  taes  são  os  Setins  ,  Damascos ,  etc. 

Ainda  que  os  Escriptores  daquelle  tempo  nos  deixáo  em 
silencio,  as  fazendas  que  os  Europeos  offereciáo  em  cambio 
aos  índios  por  aquellas  que  destes  recebião ,  consultando 
Arrlen ,  elle  diz  ,  que  os  Navios  que  abordaváo  aos  Portos  da 
índia  ,  ievavão  por  carregação  pannos  de  lã  ,  pannos  de  linho , 
preciosidades  entre  aqueilesOrientaes  desconhecidas,  e  desu- 
sadas: taes  como  as  jóias,  aromas  artificiaes,  etc.;  e  ainda 
mesmo  vinhos  de  differentes  qualidades,  differentes  peças  de 
vidro ,  e  de  praia ,  coral ,  Estoráque ,  etc. ,  que  elles  troca- 
vão  por  pannos  de  Seda,  especiarias,  Safiras,  e  outras  Pe- 
dras preciosas ,  a  mesma  Seda  em  fio ,  pannos  de  Algodão , 
Pimenta  negra ,  etc. ,  cujos  géneros  se  estendião  depois  por 
todas  as  Províncias  da  Europa,  Mas  com  tudo  como  aquelle 
Escriptor  he  só  no  testemunho  destes  factos ,  elle  pode  ser 
que  escrevesse  com  exaggeração ,  e  que  os  Romanos  não  fi- 
zessem se  não  hum  pequeno  Commercio  com  os  Asiáticos ; 
pois  que  de  muitas  passagens  da  historia  nos  consta  o  grande 
aborrecimento  que  elles  tinhão  ao  Commercio  exterior ,  assim 
como  inclinação  a  toda  a  qualidade  de  Commercio  absoluto. 
Sendo  porém  verdade  que  os  Romanos  se  não  cccupárão  se 
não  do  Commercio  interior ,  nem  por  isso  se  negão  as  pri- 
meiras viagens,  que  elles  fizerão  á  Ásia  depois  da  sua  con- 
quista ,  para  transportar  para  o  seu  Império  os  géneros  pre- 
ciosos ,  e  rnais  fazendas  de  que  ficarão  em  possessão  ,  pelo 
Direito  de  propriedade ,  que  adquirirão  sobre  os  despojos  da 
sua  preza.  Durante  o  tempo  dos  Romanos  ,  quero  dizer ,  an- 
tes da  sua  destruição  pelos  Bárbaros  do  Norte,  os  Árabes 
chegarão  a  fazer  hum  grosso  Commercio  em  varias  Costas  da 
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índia,  e  por  muitos  Portos  da  Africa.  A  sua  navegação  no 
quinto  Século  da  Igreja  se  estendia  por  todos  os  mares,  que 
rodeaváo  o  seu  Império,  e  as  suas  Caravanas  depositavio  as 
fazendas  na  grande  Praça  de  Bassora,  aonde  concortiáo  Cã- 
ravananzeiros ,  e  Mercadores  de  todas  as  Províncias  da  luáiá  : 
a  boa  ordem  da  sua  Policia  tanto  sobre  o  Commercio  como 
sobre  a  Agricultura,  era  de  engrandecer  os  seus  progressos  , 
em  quanto  Mahomete  não  subjugou  a  liberdade  dos  Árabes 
ao  Regulamento  das  suas  Leis,  e  lhes  mudou  em  parte  os 
seus  antigos  costumes. 

Conhecida  depois  a  innacção  em  que  esteve  por  tantos 
Séculos  o  Commercio  da  Europa  sem  produzir  nem  progres- 
sos,  nem  civilização,  nem  utilidade- alguma  aos  Povos  ,  de- 
pois que  estes  ficarão  as  ollados  ,  por  causa  das  repetidas  con- 
quistas do  seu  Paiz  ;  dêmos  agora  hum  voo  rápido  desses 
remotas  Estados  da  Ásia,  e  passemos  ao  nosso  Continente 
mostrar  a  ressurreição  de  hum  Corpo ,  que  por  tantos  annos 
esteve  sepultado  na -sombra  das  trevas.  Morrêo  o  Commer- 
cio da  Europa  neste  mesmo  Paiz  pela  irrupção  dos  Bárbaros  9 
e  incursão  de  tantos  inimigos,  destruírão-se  as  Artes,  e  of- 
fuscáráo-se  as  Sciencias  :  Porém  a  sábia  politica  dos  Genove- 
ses, Venezianos,  e  mais  Cidades  Ansiaticas ,  restaurou  a 
industria,  e  a  sabedoria;  e  deo  juntamente  vida  áquelle  Cor- 
po ,  de  quem  receberão  os  seus  Authores  a  mais  bem  mere- 
cida paga  ,  ou  remuneração. 

Foi  junto  ao  oitavo  Século  da  nossa  era  ,  pouco  mais  ou 
menos,  que  as  revoluções  dos  Impérios  tinhio  feito  caminhar 
as  preciosas  mercadorias  da  índia  para  os  Portos  òoEgypto, 
principalmente  para  aquelie  de  Constantinopla  ;  e  pouco  tem- 
po depois  desta  época  começarão  algumas  Nações  da  Euro- 
pa a  recuperar  os  seus  Direitos ,  e  a  sua  liberdade  \  já  como 
soltas  das  algemas  que  por  tanto  tempo  tinháo  prezas  suas 
mãos  esupprimido  sua  actividade»  Entre- ellas  Veneza  foi 
a  primeira  que  travou  as  suas  Correspondências  com  os  Po- 
vos Oriencaes,  e  que  deo  principio  a  huma  nova  liga  de 
Commercio  entre  a  Europa,  e  a  Ásia.  Eráo  os  Venezianos 
os  Povos  mais  industriosos,  livres,  e  independentes  que  na-- 
quelle  tempo  se  encontrava©  neste  Continente. 

;  "As  fazendas  do  Oriente  que  elles  faziáo  importar  por 
via  dos  Egypcios,  e  dos  Turcos  fazião  nascer  na  Europa  no- 
vos  desejos  3   e   por  conseguinte  o  luxo  se  augmentava,  as 
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negociações  se  multiplicavão ,  e  as  Sociedades  se  hião  fazeri» 
do  cada  vez  mais  ricas,  emais  poderosas,  ainda  que  a  época 
do  seu  augmento  se  não  conta  senão  desde  o  anno  de  1050 
por  diante. 

Sáo  com  tudo  imagináveis  os  obstáculos,  que  aquelles 
Negociantes  tinhão  em  frequentar  o  Commercio  dos  Maho- 
metanos  por  causa  da  grande  guerra ,  que  naquelle  tempo  ha- 
via entre -os  Religiosos  de  Mahomete,  e  Catholicos  Roma- 
nos ,  cujo  ódio  era  implacável ,  e  até  quasi  impossível  a  re- 
conciliação d  aquelles' dois  partidos;  porém  n£o  obstante  todos 
os  inconvenientes-,  que  daquella  discórdia  nasciáo  em  prejuí- 
zo do  Commercio  das  Cidades  livres  da  Itália ,  ellas  conti- 
nuarão com  prosperidade  o  seu  Negocio,  e  Navegação  do 
Mediterrâneo. 

Hum  dos  meios  de  que  se  valerão  os  italianos,  ou  de 
que  estes  se  servirão  para  seguir  o  seu  Commercio  das  fazen- 
das Asiáticas,  foráo  as  Cruzadas,  ou  excessiva  devoção  dos 
Christãos  no  principio  do  Século  XI. ,  foi  tal  o  espirito  de 
Religião  ,  que  accendeo  quasi  em  todos  os  corações  dos  Ca- 
tholicos o  maior  fogo,  e  desejo  de  visitar  a  Terra  Santa  de 
Jerusalém ,  como  jamais  se  pode  considerar.  Durou  este  en- 
thusiasmo  no  Christianismo  mais  de  200  annos ,  apezar  dos 
embaraços  que  achavão  03  Christáos  em  satisfazer  as  pro- 
messas das  suas  Romarias.  Os  grandes  insultos,  e  ultrajes, 
que  os  Turcos  fazião  aquelles  Romeiros ,  que  atravessavao  os 
seus  Estados  para  visitarem  o  Santo  Lugar ,  fizerão  com  que 
se  juntassem  (no  anno  de  1050)  os  Fiéis  da  Igreja  Catho- 
lica  para  irem  á  Turquia  dar  batalha  aos  inimigos  da  San- 
ta Fe,  e  desembaraçar  o  caminho  da  Terra  Santa ,  por  onde 
passavão  os  Peregrinos  da  Christandade.  # 

Elles  formarão  bum  formidável  Exercito ,  com  authon- 
dade  do  Papa ,  e  se  pozerão  em  marcha  para  aquella  Con- 
quista. He  incrível  o  número  de  pessoas  ,  que  voluntaria- 
mente correrão  de  diversas  partes  para  se  reunir  aquelle  lix- 
Scito:  Rapazes,  e  Velhos,  Solteiros,  e  Casados  deixavae 
as  suas  casas,  as  suas  famílias  ,* -os  seus  bens,  so  por  irem 
kripar  oeia  Fé  ,  e  fazer  obras  meritórias. 

8  Aquelles  intrépidos,  e  valorosos  Soldados ,  a  quem  o 
amor  da  sua  Religião  tinha  dado  animo  e  coragem ,  partirão 
da  Itália  para  os  Estados  da  Turquia  e  não  í^£g» 
passos  em  quanto  náo  virão  alvorado  o  Estandarte  da  Cruz 
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sobre  o  Monte  Sião  ;  e  sujeita  ao  seu  pcder  hurna  grande 
parte  da  Ásia  menor,  e  toca  ^'Syria,  e  Palestina.  Cons- 
tantinopla veio  a  ser  a  Cidade  Capital  do  império  dos  Chris- 
táos  no  Oriente  5  a  qual  permaneceo  em  seu  poder,  e  domí- 
nio até  o  Século  XIII  ,  em  que  os  Mãhometanos  lançarão 
mão  das  suas  armas  contra  os  Catholicos ,  e  reconquistarão 
todas  as  terras  que  estes  lhes  tinháo  tomado  no  principio  da 
sua  conquista. 

Aquella  Cidade  ,  a  qual  hoje  he  a  Capital  do  Império 
do  Grão-Turco  ,  foi  a  menos  assolada  pelas  Nações  Barba- 
ras,  e  a  mais  civilizada  de  todas,  as  que  se  conheciáo  na  Eu- 
ropa, no  tempo  das  Cruzadas.  Alli  se  cultivavão  as  Artes,  e 
as  Sciencias,  o  Império  do  mar  se  fazia  poderoso,  as  Ma- 
nufacturas, e  todos  os  mais  géneros  de  industria  allisecrea- 
váo  ,  e  fabricavão  3  es  Templos  ,  e  as  casas  alli  brilhaváo 
com  a  mais  belia  magnificência,  tanto  pelo  ornato  da  sua 
architectura ,  como  pelos  Desenhos  da  sua  Pintura-  a  Agri- 
cultura alli  prosperava,  posto  que  debaixo  das  cruéis  Leis 
da  escravidão  ,  e  o  Commercio  se  engrossava  com  os  diffe- 
rentes  mananciaes  de  riquezas,  de  quem  elle  tirava  o  seu  ali- 
mento ,  e  aquella  Capital  a  sua  subsistência. 

Os  Venezianos,  eGenovezes,  já  incumbidos  da  Arma- 
da ,  que  conduzira  o  Exercito  dos  Christáos  á  Dalmácia  >  no 
tempo  da  Conquista  dos  Mãhometanos  ,  continuarão  desde 
então  o  seu  Commercio ,  apezar  das  revoluções  do  Oriente  9 
e  dou  obstáculos  que  se  lhes  oppunhão  ainda  mesmo  na  Euro- 
pa. A'  sombra  das  Cruzadas  elles  fizerão  hum  grande  ne- 
gocio ,  e  por  meio  daquellas  viagens  ■  elles  alcançarão ,  não 
só  as  fazendas  da  Ásia ,  mas  ainda  a  industria,  e  civiliza- 
ção dos  Povos  daqueIJe  Continente. 

Das  Provincias  da  Europa  foi  a  Itália  o  primeiro  Paiz , 
onde  se  virão  estabelecidas  as  Fábricas,  e  onde  se  colherão  /^ 
os  primeiros  fruetos  da  industria  Europea ;  e  o  berço  em  qua 
se  creáráo  as  Sciencias  de  que  hoje  estão  de  posse  os  Euro- 
peos. 

He  cerro,  que  os  privilégios  ,  e  izempções  de  Direitos, 
que  as  Cruzadas  concedião  aos  Italianos,  concorriáo  mui-  , 
to  para  o  florecimento  do  seu  Commercio  exterior;  porém 
a  actividade,  e  o  génio  politico  de  que  erão  dotados  aquel-' 
les  Comrnerciantes  (naquelie  tempo)  foi  verdadeiramente  de 
quem  lhe  veio  o  seu  grande  poder, 
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No  Século  XIIÍ.  se  juncarão  os  Venezianos,  e  Geno- 
vezes ,  e  unindo-se  com  os  Commandantes  da  quarta  Cru- 
zada forão  tomar  por  assalto  Costantinopla  ,  e  outras  mui- 
tas Provindas  sujeitas  a  este  Império,  depois  de  já  estarem 
possuidores  de  huma  grande  parte  da  Gruía.  Todos  os  Ter- 
ritórios que  elles  conquistarão,  forão  repartidos  entre  si  igual- 
mente, para  cujo  Governo  elegerão  hum  novo  Imperador 
com  rendas  estipuladas  para  sua  sustentação. 

Elles  não  desprezarão  cousa  alguma  que  fosse  útil  ao 
seu  Commercio.  As  melhores  Ilhas  do  adriático,  e  huma 
grande  parte  da  Moréa  (  donde  sahírão  as  melhores  Manu- 
facturas de  Seda)  forão  a  preza  da  sua  conquista.  O  lucra- 
tivo Commercio,  que  os  Turcos  fazião  com  a  Seda  ,  produc- 
ções do  seu  Paiz  ,  fazendas  da  índia  ,  etc, ,  foi  entregue  abso- 
lutamente aos  Italianos,  os  quaes  o  possuirão  sem  Concor- 
rentes, nem  Rivaes. 

Elles  conduzirão  á  Europa  nas  suas  próprias  Embarca- 
ções toda  a  qualidade  de  producções  da  índia  ,  China ,  Pér- 
sia ,  etc,  que  carregavão  nos  seus  Portos  da  Tuiquia,  e 
dos  mais  Estados  Mahometanos  onde  tinhão  estabelecimen- 
tos. As  melhores  Fábricas  de  Seda  que  os  Turcos  possuião , 
se  achaváo  estabelecidas  junto  de  Constantinopla ,  cujas  Ma- 
nufacturas erãp  conduzidas  para  a  Europa  pelos  Venezia- 
nos, e  Genovezes ,  como  Proprietários  delias  durante  o  tem- 
po, em  que  estiverão  de  posse  das  Terras  da  Turquia. 

Foi  no  tempo  desta  brilhante  carreira  dos  Italianos  % 
que  os  Florentinos ,  homens  Democráticos ,  e  industriosos , 
começarão  também  o  seu  Commercio,  e  com  tanta  felici- 
dade e  inteliigente  disposição  ,  que  em  poucos  annos  elles 
chegarão  a  fazer  huma  grande  fortuna ,  e  ajuntar  no  seu  Paiz 
avultadas  sommas  de  riquezas,  que  de  huma,  e  de  outra 
parte  alií  concorrião  ,  em  consequência  do  seu  Commercio , 
da  sua  actividade,  da  sua  industria,  e  do  seu  trabalho.  A- 
quelles  hábeis  Negociantes,  não  só  ordenavão  a  felicidade  da 
sua  Pátria ,  como  o  bem  das  mais  Nações.  Producções  de 
differentes  espécies,  e  qualidades  produzidas,  e  criadas  em__ 
difierentes  Provindas,  hião  receber  ás  Fábricas  de  Flandres 
huma  nova  forma,  e  hum  novo  ser  accomrnouado  ao  uso* 
e  moda  daqueile  tempo.  Daquelíe  Estado  se  repartião  depois 
por  toJa  a  Europa  as  Manufacturas.  A  Seda,  e  a  Lã  eráo 
as  principaes  matérias  em  que  elles  ernpregaváo  a  maior  for- 
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ça  da  sua  industria ;  e  03  pannos  daquelíes  dois  géneros  erão 
os  melhores  daquella  era. 

Esta  grande  exportação  que  Flandres  fazia  das  produc- 
ções,  ou  obras  da  sua  industria,  para  diversos  Portos  da  Eu- 
ropa, e  a  importação  das  matérias  (ou  producçôes  da  Na- 
tureza concebidas  no  seu  estado  natural )  que  ella  se  via 
obrigada  a  fazer  para  sustento  ,  ou  conservação  das  suas  Fá- 
bricas .  e  entretenimento  dos  seus  Offieiaes ,  deráo  lugar  ao 
seu  Commercio ,  não  menos  útil ,  e  lucrativo,  do  que  aquel- 
le.  Em  pouco  tempo  a  sua  Praça  chegou  a  ser  a  mais  rica 
da  Europa;  e  desta  opulência  lhe  veio  o  poder,  ou  respeito, 
com  que  depois  se  disringuio  sobre  o  mar,  e  sobre  a  terra. 

No  Século  XIV  entrarão  os  Florentinos  em  concorrên- 
cia com  as  mais  Nações  no  Commercio  do  Mediterrâneo  , 
apezar   da  opposição ,  e  repugnância   daqueílas  suas  Rivaes. 

Logo  que  elles  tomarão  parte  na  Navegação  daqueile 
mar  hiáo  á  Alexandria  buscar  nas  suas  próprias  Embarca- 
ções as  Especiarias,  e  mais  fazendas  da  índia,  e  as  condu- 
ziáo  aos  Portos  de  Inglaterra ,  aonde  recebião  as  Lãs  desta 
Nação;  e  voltavão  depois  para  os  seus  Portos  dos  Paizes- 
Baixos  ,  donde  aquelles  Navios  tinhão  sahido  para  o  Egypto* 

Não  obstante  as  viagens  daquelles  Navegantes ,  e  as  suas 
importantes  carregações  ,  que  elles  fazião  metter  na  Europa 
todos  os  annos ,  continuarão  ainda  os  Genovezes ,  e  Vene- 
zianos a  conduzir  aos  seus  Portos  da  Itália  as  Especiarias , 
Drogas ,  Pérolas ,  Pedras  preciosos ,  fazendas  de  Algodão , 
fazendas  de  Seda  (já  em  muito  pouca  quantidade  nesse  tem- 
po) a  mesma  Seda  em  rama,  e  outros  géneros  do  Oriente. 

Naquelie  tempo  as  fazendas  finas ,  preciosas ,  e  de  pou- 
co volume ,  e  pezo  erão  transportadas  da  índia  para  o  Ègy- 
pto  pelo  Golfo  Pérsico ,  e  dahi  por  terra  ao  longo  do  Tygre  , 
até  os  Estabelecimentos  do  Grão  Sultão ;  e  as  fazendas  gros- 
sas erão  levadas  pelo  mar  vermelho  até  Suez ,  e  dahi  toma- 
váo  o  caminho  do  Deserto ,  em  direitura  para  os  Portos  do 
Mediterrâneo:  aquelías  primeiras  se  ajuntavão  em  Bassora9 
aonde  os  Caravananzeiros  âs  hiáo  receber;  e  estas  ultimas 
sahião  da  Gosta  da  índia  já  embarcadas  nas  Embarcações 
dos  Egypcios. 

Ainda  que  a  conducçlo  de  todas  aquelías  Mercadoria* 
era  assas  dispendiosa  ,  com  tudo  ellas  não  chegarião  a  hum 
preço  tão  excessivo,  como  naquelie  tempo  chegarão,  se  o 
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Grão  Turco  as  não  gravasse  corn  tão  enormes  direitos , 
que  sobre  ellas  impoz  ,  os  quaes  excedião  á  terça  parte  do 
seu  primeiro  valor,  ou  custo  das  mesmas  fazendas.  He  in- 
crível o  preço  ,  por  que  se  pagava  na  Europa  nos  Séculos 
XIII. ,  e  XIV.  hum  fio  de  Pérolas,  hum  Brilhame ,  hum 
covado  de  Setim  ,  ou  de  Damasco,  e  tudo  o  mais  similhan- 
temente,  por  causa  das  grandes despezas ,  que  aquelíes  géne- 
ros faz  ião  na  Turquia,  e  nos  mais  Estados  por  onde  elles 
passarão  para  este  Continente  ;  mas  apesar  do  seu  alto  va- 
lor,  os  Consummadores  se  multiplicavão  em  número,  e  o 
luxo  cada  vez  mais  profundava  as  suas  raízes  nos  corações, 
dos  Eoropeos. 

Mas  rodo?  elles  se  vião  arrastados  por  novas  necessida- 
des,  e  todos  gerniáo  debaixo  de  hum  p^zo ,  que  carregava 
proporcionalmente  sobre  os  bombros  dos  Ricos,  e  nos  braços 
dos  Pobres;  porém  nenhum  teve  animo  de  sacodir  o  seu  fla- -, 
gel  Io  ,  e  allivíar  o  seu  mal:  todos  viviáo  captivos  dos  seus 
appetites,  e  ninguém  se  atrevia  a  brigar  contra  elles. 

O  luxo  pode-se  conceber  de  duas  maneiras  ;  ou  por  hum 
gozo ,  ou  por  hum  vicio :  como  gozo ,  quando  elle  se  con- 
serva no  uso  do  homem  sem  lhe  prejudicar  os  seus  bens, 
ou  fundos  do  Capital,  e  que  elíe  se  mantém  só  com  os  ren- 
dimentos desta  somma ;  e  como  vicio  quando  elle  consome 
não  só  os  lucros  do  homem  ,  ou  frutos  do  seu  trabalho,  mas 
ainda  quando  ^Ue  destroe  3  e  arruina  as  propriedades  ,  e  a  casa 
daquelle  que  o  segue,  ou  adopta.  Se  faliarmos  daquelle  pri- 
meiro,  confessaremos  que  elle  he  bom,  pois  que  iodo  o  ho- 
mem deve  gozar  livremente  do  seu  dinheiro,  e  empregailo 
naqaellas  cousas  que  mais  lhe  incitáo  o  appetite ,  e  lhe  cau- 
sáo  gosto;  porém  se  contemplarmos  o  luxo  como  vicio,  não 
nos  poderemos  dispençar  de  o  encarar  com  horror ,  e  de  cen- 
surar o  sen  uso.  Aqueíle  vicio  arrasta  comsigo  outros  vicio?, 
dos  quaes  nascem  mil  desordens  para  a  Sociedade. 
\  Estabelecendo  por  principio  que  em  h  um  a  Sociedade  (i) 
ha  mais  homens  do  que  empregos ,  e  que  o  ócio  os  convida 
roais,  para  o  descanço,  do  que  o  trabalho  para  o  lucro ;  pas- 


(  t  )  Todos  os  homens  formão  huma  Sociedade  geral  ,  a 
qual  se  divide  em  tantas  Sociedades  particulares  qu.uUos  slo 
os  Estados     ou  Reinos  do  Mundo. 
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saremos  a  analysar  este  pomo.  Sendo  pois  homa  cousa  cons- 
tante, e  verdadeiramente  conhecida,  que  o  luxo  de  nenhuma 
forma  se  pode  limitar  nas  possibilidades  do  homem  ,  e  que 
o  çystema  da  igualdade  nasce  puramente  da  inclinação  natu- 
ra] da  mesma  natureza  humana,  vem  dahi  que  aquelles  que 
náo  tem,  nem  possuem  meios  equivalentes  de  poder  trajar, 
e  vestir  como  os  seus  similhantes  ,  quehrantão  as  Leis  dos 
seus  deveres ,  e  se  enrregáo  a  outros  vícios  (  roubar  sendo 
homens,  e  aos  prazeres  de  Vénus  sendo  mulheres)  que  lhes 
sirváo  de  meios  para  elles  poierem  conseguir  o  mesmo  gozo 
das  outras  pessoas,  a  que  querem  irritar  na  variedade  do 
vestido,  na  riqueza  dos  enfeites,  na  preciosidade,  e  brilhan- 
tismo dos  ornatos  ,  e  em  hurna  palavra  no  gosto  da  moda  ,  ou 
preceitos  da  tafularia.  Mas  antes  que  nos  esqueçamos  do  nos- 
so verdadeiro  pomo  ,  vamos  a  concluir  o  Commercio  dos 
Venezianos.  ^ 

Aquelles  antigos  Negociantes  fízeráo  per  muito  tempo 
o  Commercio  exclusivo  das  fazendas  da  Ásia;  porém  os  ge- 
raes  progressos,  que  aqueííe  lhes  produzio,  e  os  avançados 
lucros  ,  que  elles  tiveráo  do  seu  negocio  do  Oriente ,  fez  crear 
huma  nova  Sociedade,  oa  Companhia  de  Negociantes  entre 
os  Povos  Bárbaros  que  habitaváo  as  Praias  do  Báltico. 

Estes  homens  tinháo  vivido  sempre  da  piraragem  ,  e 
roubo ,  e  eráo  conhecidos  na  Europa  por  homens  facinoro- 
sos,  e  de  depravados  costumes.  Quando  menos  ninguém  o 
pensava  ,  elles  se  appresentái  áo  sobre  o  Mediterrâneo  com 
huma  Esquadra  ,  e  entrarão  em  concorrência  com  as  mais  Ci- 
dades Ansiaticas  no  commercio  das  fazendas  da  Ásia.  Elles 
conduzíáo  nas  suas  próprias  Embarcações  todas  aquellas  mer- 
cadorias, de  que  faziáo  importação  os  Italianos  no  Porto  de 
Bruges ,  como  deposito,  ou  Armazém  das  suas  carregações ; 
e  dahi  as  distribuião  depois  por  todas  as  Províncias  Meridio- 
naes  da  Europa.  E  em  cambio  das  fazendas  que  Bruges  ex- 
portava por  mar  para  Inglacerra ,  e  para  toda  a  Europa,  el- 
lá  recebia  munições  de  Guerra,  Ouro ,  Prata,  e  outras  pro- 
ducções ,  que  as  Nações  Europeas  cblhiáo  nos  seus  Territó- 
rios ,  e  manuFacturavão  nas  suas  Fábricas.  Negociavao ,  e  se 
faziáo  poderosas  aquellas  Nações  pelo  seu  Commercio  de 
rr.ar  9  e  de  terra,  porém  a  que  ponto  de  grandeza  chegou  a 
sua  felicidade,  e  que  tempo  eílas  se  conservarão  na  sua  opu- 
lência ?  Nós  o  vamos  a  mostrar  com  a  mesma  Historia, 
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Génova  ,  hum  só  golpe  de  revés  decidio  a  sua  desgra- 
ça em  145}  9  em  que  o  Gráo  Sultão  Mahomete  II.,  se  fez 
Senhor  de  todos  os  Estabelecimentos ,  que  elia  possuía  além 
do  Mediterrâneo,  e  de  que  estava  de  posse  ha  mais  de  hum 
Século.  Então  se  esgotarão  de  to  lo  os  mananciaes  do  seu 
Commercio,  então  he  que  desfalleceo,  e  a  sua  própria  des- 
ordem a  reduzio  á  mendicidade. 

Veneza  vío  ainda  antes  da  sua  morte  o  encerro  da  sua 
vizinha,  e  companheira  no  mesmo  commercio,  e  conquista 
do  Oriente,  porém  elia  veio  também  a  acabar  nos  progres- 
sos do  seu  negocio  4$  annos  depois  da  perda  de  Génova. 

Foi  esta  a  época ,  em  que  os  nossos  valorosos  Portugue- 
zes dêrão  principio  ao  Commercio  Moderno  ,  abrindo  huma 
eommunicação  immediata  com  os  Povos  Orientaes ,  por  meio 
das  novas ,  e  imprevistas  viagens  do  Cabo  de  Boa  Esperança  , 
das  quaes  elles  torão  os  Authores. 

Todas  as  Cidades  Ansiaticas  que  possuirão  até  então 
(anno  de  1500  )  o  Commercio  das  fazendas,  e  das  mais 
producções  do  Oriente ,  náo  poderão  mais  sustelio ,  depois 
que  os  Portuguezes  alcançarão  a  felicidade  de  comprar  as 
mesmas  mercadorias  a  melhor  mercado  nos  mesmos  lugares , 
em  que  ellas  se  produzíão ,  e  os  meios  de  as  conduzir  dire- 
ctamente á  Europa  com  muito  menos  dispêndio  sem  compa- 
ração ,  do  que  faziáo  aquellas  que  vinhão  do  Egypto  pelas 
viagens  do  Mediterrâneo  ;  náo  fallando  nos  exorbitantes  di- 
reitos que  ellas  pagaváo  na  Turquia  ao  Grão  Senhor ,  em 
cima  das  despezas  que  fazião  com  ellas  os  Caravdnanzeiros 
nas  sua?  jornadas  do  Deserto ,  e  fretes  que  se  davao  ás  Em- 
barcações dos  Mahometauos  ,  pelas  conduzir  a  índia  peio 
mar  vermelho. 

Aquelie  inesperado  fenómeno  causou  huma  inteira  revo- 
lução no  systema  politico  da  Europa.  Lisboa  em  poucos  an- 
nos chegou  a  ver  reunido  no  seu  Porto  todo  o  commercio, 
que  fazião  antes  dos  Portuguezes  as  Cidades  Asiáticas ,  as 
quaes  se  virão  depois  obrigadas  a  vir  a  esta  Capital  surtir 
as  suas  Carregações,  se  queriáo  negociar  com  as  fazendas 
Asiáticas. 

Aqui  se  principia  o  Commercio  Moderno  ;  aquelia  Con- 
federação de  Cidades,  todas  ellas  situadas  na  Europa,  se  com- 
punha de  trinta  e  tantas  Praças  Commerci antes  ,  as  quaes 
eráo  divididas  em  quatro  Classes ,  e  cada  huma  destas  estava 
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sujeita  a  sua  CiJade  Capital ,  aonde  residíao  os  Deputados 
geraes  da  Assembléa  ,  e  onde  se  achavão  os  seus  Archivos, 
e  Thesouro  pertencente  a  todas  ellas.  Humas  occupaváo  as 
Provincial  Meridionaes  da  Europa  ,  e  possuiáo  o  Oommer- 
cio,  e  navegação  do  Mediterrâneo;  e  outras  faziao  nos  seus 
Navios  a  importação  ,  e  exportação  do  Báltico-,  junto  ao 
çjuai  se  achaváo  situadas. 

As  primeiras  Sociedades  cjue  ellas  estabelecerão  foi  por 
tempo  de  dez  annos,  no  fim  dos  quaes  ellas  procedião  a 
nova  Escriptura  de  Companhia,  em  que  lançavão  fora  da 
Sociedade  as  Cidades  que  tinháo  faltado  a  alguma  das  Con- 
dições, ou  artigos  do  seu  contrato  antecedente,  e  admittião 
interesse  na  nova  Sociedade  ,  ou  formavão  liga  com  aquellas 
Cidades  que  bem  parecia  aos  Directores  geraes  que  região 
toda  a  Assembléa,  Em  cada  huma  das  Capitães  se  achaváo 
Deputados  que  represeruavão  os  Negociantes  das  outras  Ci- 
dades que  lhes  e  ão  subordinadas,  e  todas  estas  recebiáo  as 
Leis  da  sua  Capital  como  Chefe  da  sua  Classe. 

A  Liga  daquellas  Cidades  se  conservou  por  mais  de  200 
annos,  ainda  que,  durante  este  tempo  algumas  delias  forão 
se;  aradas  da  união,  e  outras  aJmittidas  a  Sociedade  geral. 
As  primeiras  que  se  incorporarão,  forão  as  da  Itália,  e  as 
ultimas  que  se  separarão  forão  as  do  Norte.  Todas  aquellas 
Cidades  reunidas  faziáo  o  Commercio  inteiro  de  toda  a  Eu- 
ropa, e  as  suas  Embarcações  corrião  todas  as  Costas  deste 
Continente,  e  parte  daquellas  de  Africa. 

Aquellas  Cidades  Ansiatícas  chegarão  a  triunfar  de  al- 
guns Príncipes  da  Europa  ,  com  quem  tiverão  guerra ;  e  as 
suas  forças  de  mar,  e  poder  de  terra  forão  temidas  no  seu 
tempo  pelos  mesmos  Monarcas.  Ellas  possuiáo  liberdade ,  e 
dinheiro,  e  o  seu  partido  era  poderoso  em  todos  os  Estados, 
porque  tinhão  Feitorias  em  todas  as  Povoações  ,  com  quem 
negoceaváo. 

Este  gráo  de  independência  a  que  chegarão  aquellas  Ci- 
dades ,  passou  no  Século  XV.  para  a  Coroa  de  Hespanha , 
e  Portugal,  e  de  todas  as  Praças  que  se  conservaváo  em  Liga, 
naquelie  tempo  já  náo  existem  mais  do  que  Lubeque  >  Ham- 
burgo, e  Breme. 

A  HesPanna  ve'°  a  ser  poderosa  pela  riqueza  das  suas 
Minas  descobertas  no  novo  Mundo ,  no  principio  do  Século 
XV. ,  e  Portugal  o  foi  igualmente  pelo  seu  Commercio  da 
índia,  e  descoberta  doBrazií, 
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Ás  façanhas,  as  proezas,  os  ânimos  guerreiros  ,  e  cora- 
gem dos-Portuguezes,  corno  a  sabia  Administração  dos  seus 
Monarcas,  nos  occuparião  hum  grosso  volume  se  fossemos 
a. descrê veílas  na  nossa  Escola:  porém  como  não  he  do  nos- 
so fim  o  fallar-mos  aqui  de  matérias  impróprias  do  Commer- 
cio  ,  ou  de  outro  estudo  que  este  não  pede ;  nós  as  fazemos 
só  recommendaveis  ao  Leitor ,  que  cjuizer  ler  a  Historia  des- 
te Reino, 

He  aos  Portugnezes  que  se  deve  a  descoberta  de  hum  a 
nova  vereda  para  os  Mares  da  índia  pelo  Cabo  de  Boa-Es- 
perança:  he  a  elles  mesmos  ,  a  quem  as  mais  Nações  Ma- 
rítimas da  Europa  devem  as  luzes  da  sua  Navegação. 

Em  quanto  a  Inglaterra  se  conservava  em  innacçáo, 
sem  Commercio,  nem  Navegação,  as  Nações  do  Norte  en- 
tretidas com  o  exercício  da  Pesca,  e  a  Hespanha  occupada 
com  a  expulsão  do  resto  dos  seus  Conquistadores,  que  ain- 
da possuião  parte  dos  seus  Estados ;  os  Portugnezes  se  avan- 
çarão nas  descobertas  dos  Portos  da  Costa  occidental  da  Afri- 
ca ,  onde  formarão  vários  Estabelecimentos  no  tempo  de 
EIRei  D,  João  II.  ,  o  qual  com  as  suas  luzes,  e  ralemos 
deo  principio  ás  Conquistas  de  Portugal. 

Fie  verdade  que  nenhum  dos  Estados  da  Europa  es^ 
■tava  mais  desembaraçado  naquelie  tempo  (  fim  do  Século 
XIV.)  que  o  Reino  de  Portugal,  Porque  a  Inglaterra  se 
achava  assolada  com  as  Guerras  Civis ,  que  por  tantos  annos 
tinhão  durado  entre  os  Partidos  das  Casas  de  Yorcl^  e  Latu 
castre.  Esta  desordem  em  que  viviáo  os  Inglezes ,  náo  lhes 
permittia  o  tratar  nem  do  Commercio ,  nem  da  Navegação, 
nem  de  interesse  algum  da  Nação ,  em  quanto  não  viáo  Rei-? 
nar  sobre  o  Throno  o  verdadeiro  Successor  do  seu  Reino. 

A  França  fatigada  também  das  grandes  guerras  que 
tinha  tido  com  os  seus  inimigos  ,  não  procurava  ainda  se 
não  restabelecer  a  tranquilidade  no  seu  Paiz ,  e  perfeita  paz 
entre  os  seus  Nacionaes. 

A  Hespanha  ainda  envolvida  na  guerra  dos  Mouros  que 
occupavão  as  melhores  Províncias  deste  Estado,  não  conhe- 
cia ourro  Commercio  nos  seus  Domínios,  senão  aqueile  da 
Catalunha  ;  isto  não  só  pela  froxidão  do  seu  génio  Nacio- 
nal,  mas  também  pela  desunião  dos  seus  Reinos.  ^ 

Todas  as  mais  Nações  estavão  nas  mesmas  circunstan- 
cias, queaquellas  de  que  temos  falia  do,  á  excepção  da  Ale* 
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jfàanha,  a  qual  possuía  ainda  restos  do  grande  Commercio 
das  Cidades Ansiaticas ,  e  a  Prússia  ,  que  se  achava  no  maior 
esplendor,  pelas  riquezas  que  nella  linha  accumulado  a  So-^ 
ciedade  Teutonica. 

Esta  Companhia  foi  das  mais  brilhantes  daquelle  tem- 
po ,  não  só  pelo  grande  negocio  que  ella  fez  durante  o  espa- 
ço de  313  annos ,  mas  porque  ella  era  estabelecida  permea- 
do de  Republica  ,  e  composta  dos  Cavalleiros  Teutonkos , 
os  quaes  se  uníráo  em  Sociedade  no  principio  do  Século  XII. 

Depois  que  os  Portuguzes  descobrirão  a  Ilha  daMadei* 
ra  (  por  acaso  vindo  huma  Embarcação  da  Costa  de  Africa 
para  Lisboa  )  continuarão  as  suas  descobertas  por  toda  a  Cos- 
ta de  Guiné  até  o  Reino  de  Angola,  sem  pensarem  ainda , 
que  ao  Oeste  desta  Costa  lhe  existia  terra  alguma.  Elles 
prosseguido  em  se  estender  cada  vez  mais  ao  longo  da  Afri- 
ca, quando  hum  Estrangeiro  lhes  veio  ensinar  huma  nova 
descoberta,  que  elles  tomarão  por  absurda,  e  temerária. 

Este  foi  o  célebre  Christováo  Colombo,  tão  nomeado 
naquelle  tempo ,  como  digno  de  ser  lembrado  por  toda  a  poste- 
ridade. Colombo  devia  o  seu  nascimento  a  Génova  ,  a  quem 
elle  tinha  deixado  sendo  Marujo  ,  por  ir  servir  a  ElRei  de  In- 
glaterra, no  serviço  da  Marinha.  Durante  o  tempo  em  que 
elle  esteve  neste  Reino  ,  augmentou  tanto  os  seus  conheci- 
mentos sobre  a  Astronomia,  que  se  chegou  a  oírerecer  ao 
Governo  Britânico  ,  para  lhe  descobrir  terras  ainda  não 
vistas ,  nem  conhecidas  p^r  Europeo  nenhum  ;  com  tanto  que 
lhe  dessem  Embarcações  ,  mantimentos  ,  gente  ,  e  tudo  o 
mais  que  elle  pedisse  para  poder  pôr  em  execução  o  seu 
Plano.  O  oíícrecimentó  de  Colombo  foi  repudiado  pelo  Mi- 
nistério,  e  se  vio  dahi  por  diante  tão  mal  tratado  pelos  In— 
glezes  (  que  he  o  que  costuma  sueceder  ,  quando  os  homens 
se  distinguem  dos  outros  peia  sua  intelligencía  ,  ou  alguma 
nova  descoberta  )  que  a  necessidade  o  obrigou  a  retiiar-se 
para  Portugal ,  onde  elle  se  apresentou  a  ElRei  D.  João  II.  9 
e  lhe  fez  a  mesma  proposta,  que  tinha  feito  a  ElRei  de  In- 
glaterra. Pareceo  acertado  a  ElRei  o  Plano  de  Colombo , 
porém  Consultando  elle  com  o  Bispo  de  Ceuta ,  e  alguns 
Cosmógrafos  do  seu  tempo  ,  assentarão  que  simiihante  projecto 
se  não  podia  pôr  em  execução  ;  e  com  esta  Resolução  dissua- 
dirão a  Colombo  do  fim  ,  que  elle  esperava  alcançar  do  nos- 
$0  Ministério.    Ainda  não  desanimado  Colombo  ,   paitio.  d§ 
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Lisboa  para  Hespanha  ,  e  se  ofíereeeo  a  D.  Isabel",  e  D, 
Fernando,  com  os  mesmos  Serviços  que  tinha  offerecido  nos 
mais  Reinos  donde  elle  vinha.  ElRei  Catholico  ,  e  a  Rainha 
íizeráo  varias  perguntas  a  Colombo,  e  lhe  propoiéráo  varias 
difficuldades ,  ao  que  elle  prudentemente  respondeo,  e  resol» 
veo  j  porém  a  íinai  lhe  mandarão  entregar  três  Navios  pre- 
parados com  Gente ,  Mantimentos  ,  Armas ,  etc.  ,  com  os 
«quaes  elle  pardo  de  Patas  em  3  de  Agosto  de  1492,  na  di- 
gnidade de  Almirante,  e  Vice-Rei  das  Ilhas,  e  Terras  que; 
d!e  descobrisse.  Áo  fim  de  78  dias  de  viagem  elle  desco- 
brio  as  Ilhas,  chamadas  hoje  Locai  as ,  e  abordando  a  hu- 
ma  delias,  a  que  poz  o  nome  de  S.  Salvador,  foi  tão  bem 
recebido  pelos  naturaes  do  Paiz ,  que  náo  só  estes  entregarão 
ao  Descobridor  todas  as  raridades  ,  que  elle  lhes  pedio ,  co- 
mo alguns  delles  se  embarcarão  com  Colombo  para  a  ilha? 
de  Haite  por  sua  própria  vontade.  Aili  elle  tomou  posse  da- 
quelia  Ilha  (  em  Nome  de  ElRei  de  Hespanha  )  chamada 
hoje  de  S»  Domingos,  e  depois  de  a  ter  observado  perfeita- 
mente, deixou  gente  para  conservar  a  Possessão  ,  e  tomando 
as  Provisões  necessárias  para  a  viagem  ,  voltou  ao  mesmo 
Porto  donde  tinha  sabido.  Apenas  elle  foi  visto  na  Hespa^ 
nha,  e  deo  noticia  do  que  tinha  passado,  o  Povo  juntamen* 
te- com  a  Nobreza ,  pegarão  nelle,  e  o- levarão- em  triunfo  a 
ElRei,  e  D.  Isabel  sua  Mulher. 

Logo  que  as  Pessoas  Reaes  virão  os  Insulares ,  pedaços 
de  Ouro  em  barra.  Pedras  preciosas.  Praia  maciça  segun- 
do a  terra  a  tinha  produzido  ,  Pássaros  de  difíerentes  castas  ^ 
Plantas  de  diferentes  espécies ,  e  outras  muitas  Galanterias, 
que  Colombo  lhes  ofíerecía  em  signal  da  descoberta,  que 
elle  tinha  feito ;  o  mandarão,  assentar  ,  e  cobrir  a  cabeça.,. 
ero  quanto  elle  lhes  contou  todo  o  que  tinha  passado  na  sua 
viagem,  e  lhes  leo  asna  derrota.  Depois  disto  pedio  o  Des- 
cobridor mais  gente  ,  e  mais  Navios  para  tornar  a  voltar  pa~- 
ra  as  suas  aventuras  ;  o  que  tudo  lhe  foi  apromptado  com  a 
maior  brevidade.  No  mesmo  anno  elle  sahio  de  Hespanha 
com  17  Navios  debaixo  do  seu  Commando,  em  que  hião; 
embarcados  iSoq  homens  entre  Soldados  e  Marujos  9  e  che- 
gando ao  Novo  Mundo,  elle  formou  o  Estabelecimento  da 
Ilha  de  que  já  tinha  tomado  posse  ,  e  voltou  segunda  vez 
á  Europa  para  levar  comssgo  mais  Hespanhóes  ,  e  Instru- 
iientQs  para  cultivar  as  nçvas  terras  que,  elle  vinha  de  des*r 
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cobrir.  Ahi  elle  foi  accumulado  de  honras,  que  lhe  deo  Eú 
.Rei ,  e  brevemente  tomou  a  sahir  de  Hespanha  com  tudo  quan- 
to eíle  pedio.  Porem  que  recompença  teve  a  final  aquelle 
'bemfeitor  da  Hespanha.  ?  A  recompensa  que  D.  Fernando  deo 
a  Colombo  depois.de  tantos  trabalhos,  a  quem  a  Coroa  de 
Hespanha  deve  hoje  a  maior  parte  das  suas  riquezas,  e  dos 
seus  Estados,  foi  o  rnandallo  prender  por  Bovadilha  %  hum 
dos  Ministros  que  delle  foi  devassar  na  aceusação  que  íi- 
zeráo  de  Colombo  os  novos  Habitantes  de  S.  Domingos : 
tudo  movido  por  causa  dos  grandes  ciúmes,  e  inveja,  que 
tinháo  osHespanhóes  de  ver  a  gloria,  que  hum  Estrangeiro 
adquirio  no  seu  Reino ,  e  o  quanto  elle  era  honrado  pelo  seu 
Monarca ,  e  por  todos  os  grandes  daquella  Corte  ;  ou  talvez 
porque  nenhum  delles  o  podia  igualar  na  Sabedoria,  Pruden« 
cia,  e  Conhecimentos  de  que  era  dotado  aquelle  Descobri. 
dor. 

He  certo,  e  conhecido  pela  experiência,  que  os  ciúmes  % 
e  a  inveja  jamais  deixarão  de  andar  ligados  aos  pobres ,  pre- 
guiçosos, e  aos  homens  da  Profissão  faltos  de  imelligencia. 
Aos  Pobres  causso  inveja  as  felicidades  dos  Ricos,  que  pe- 
lo seu  trabalho  lhe  ajudarão  a  fortuna  a  adquirir-lhas  ;  e  aos 
ignorantes  causa  inveja  a  applicaçáo,  e  o  adiantamento  que 
vem  ter  sobre  elles,  todos  os  mais  que  seguem  a  sua  mes- 
ma Profissão  :  seja  esta  das  Sciencias ,  ou  das  Artes  ,  dos 
Empregos  ,  ou  occupaçôes.  Esta  verdade  está  hoje  reduzida 
a  hum  Provérbio  vulgar:  Quem  he  o  teu  inimigo)  o  Ales* 
ire  do  teu  O f fido. 

Continuarão  os  Hespanhóes  depois  da  prizão  de  Colom- 
bo, e  suas  primeiras  Descobertas,  a  penetrar  as  Terras  da 
Novo  Mundo,  e  a  formar  nelie  novas  Possessões.  As  suas 
Conquistas  se  estenderão  por  todo  o  México  até  á  Costa 
Occidental  da  America,  onde  elles  acharão  no  Peru  abun- 
dantíssimas íMinas  de  Prata, 

Em  quanto  a  Hespanha  prosseguia  as  suas  descobertas  da 
America  Septemtrional ,  os  Portuguezes  á  sua  imitação  prin- 
cipiarão a  descobrir  o  Brazil ,  continuando  juntamente  nas 
suas  Conquistas  da  índia. 

Os  Descobrimentos  ,  e  observações  3  que  os  Portuguezes  ti- 
nháo feito  na  Costa  de  Africa  lhes  ázerão  ver  que  ella  tomava  a 
direcção  do  Sudoeste,  (  contra  a  opinião  de  Píolomeo  )  e  por  isso 
;tem  depressa  os  fez  entrar  no  projecto  de  irem  procurar  a  índia, 
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seguindo  a  mesma  Costa  :    Plano   este  que  não  tardou  em 
ser  posto  em  execução. 

Em  9  de  Julho  do  anno  de  145,7,  sendo  Rei  D.  Ma- 
noel, partio  de  Lisboa  o  grande  Vasco  da  Gama,  homem 
táo  admirável  pela  sua  coragem  ,  corno  raro  pelos  seus  ^ta- 
lentos, Commandando  a  Esquadra  que  lhe  tinha  sido  confia- 
da para  aquella  Expedição,  ou  Descobrimento.  Ao  fim  de 
quacro  mezes  de  viagem  elíe  dobrou  o  Cabo  de  Boa-Espe- 
rança,  e  foi  tomar  a  Costa  do  Malavar ,  com  310  dias  de 
viagem  ,  depois  de  ter  conhecido  vários  Portos  da  Costa  de 
Moçambique,  e  aqueile  de  M*lind&  ,  aonde  a  Esquadra  re- 
frescou ,  e  onde  Vasco  tomou  Prático  das  Costas  da  índia. 
Aqui  se  admirarão  os  Portugueses  de  achar  em  hum  novo 
Paiz  Habitantes,  que  não  só  culuvavão  as  diffeientes  Artes 
da  vida,  mas  que  razilo  hum  grosso  Comrnercío ,  tanto  cora 
os  Povos  da  mesma  Costa  Occidental  da  índia,  como  com 
os  remotos  Commerciames  da  Ásia,  Logo  que  a  Esquadra 
de  Gama  ancorou  em  Calcut ,  o  Monarca  do  Paiz  correo  ás 
Praias  com  todos  os  seus,  para  observar  os  novos  hospedes-, 
o  qual  apenas  vio  os  Europeós  ficou  cheio  de  espanto,  e  de 
admiração,  tanto  por  estranhar  os  seus  predicados,  como  pela 
estravagancia  da  sua  viagem:  os  vestidos  de  que  os  Portugue- 
ses hiáo  cobertos  ,  as  suas  Embarcações,  as  suas  Armas,  e 
modo  de  as  manejar  ,  erão  os  objectos  de  que  os  índios 
mais  se  espantaváo.  Aqueile  Soberano  dissimulando  a  sua 
raiva,  ou  cólera  que  lhe  fizerão  ganhar  os  Occidemaes ,  por 
abordarem  aos  seus  Estados,  reeebeo  com  agrado  ao  Álroi- 
larue  Portuguez  ,  e  a  todos  aquelles-  que  o  acoropanhavão , 
porém  poucos  dias  depois  elíe  resolveo  tirar  a  vida  a  Vas- 
co ,  e  a  toda  a  gente  da  sua  Esquadra  ,  se  elíe  se  não  soubes- 
se livrar  das  ciladas,  que  lhe  estavão  armadas:  foráo  empre- 
gados para  aquella  execução  alguns  estrangeiros  com  bas- 
tante sagacidade  da  parte  do  Rei ,  para  destruir  os  Portu- 
guezes,- porém  estes  sempre  se  sahuáo  bem  das  suas  tenta- 
tivas. Apezar  da  má  vontade  dos  Malavares ,  o  célebre  Ga? 
ma  fez  carregar  naquelle  mesmo  Porto  seis  Navios-  de  varias 
fazendas,  e  producçóes ,  não  só  próprias  daqueíía  Costa  ,  co- 
mo vindas  de  Cor omandel ;  e  fazendo-se  á  vela  voltou  com 
ellas  para  Lisboa  ,  onde  foi  recebido  com  o  maior  agrado  do 
Rei,  e  satisfação  de  todo  o  Povo,  Que  alegria,  e  que  pra- 
zer não  hguve  nesta  Cidade  quanig  eatrpu  pefo  Barra  a.  £&? 
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quadra*  efe  Vasco !  ella  se  suppunha  já  perdida  pela  sua  mui- 
ta  demora;  e  as  filhas,  e  mulheres  que  lá  tinhão  seus  Pais, 
e  Maridos   já  choravão  amargamente  a  sua  perdição. 

Quanto  aquella  viagem  foi  de  contentamento  para  os 
Portuguezes  tanto  foi  de  pezar ,  e  de  agonia  para  os  Corn« 
merciantes  das  antigas  Cidades-  Ansiaticas. 

Veneza  começou  desde  logo  a  olhar  para  Portugal ,  co- 
mo h-uma  Nação  sua  Rival  no  Commercio  da  índia  ,  que 
por  tantos  annos  ella  tinha  possuído. 

Continuarão  os  Portuguezes  as  suas  Conquistas  do  Orien-» 
te  com  tanta  felicidade  ,  coragem ,  e  valor  ,  tanto  da  parte 
dos  Officiaes ,  como  de  todos  os  seus  Soldados  ,  e  com  tão 
grandes  progressos-,  que  quando  foi  no  fim  de  vinte  e  quatro 
annos  desde  o  primeiro  Descobrimento  de  Vasco  da  Gama  , 
elles  se  acharão  possuidores  dos  melhores  Estabelecimentos 
da  Costa  do  Malavar ,  Costa  de  Coromandel ,  Ilha  de  Cei- 
lão, Costa  de  Moçambique,  Mar  vermelho,  Golfo  Pérsico, 
e  das  Ilhas  Malucas  ,  Sumatra  ,  Java ,  Japão ,  e  de  alguns 
Portos  do  Império  da  China  ;  e  em  hurna  palavra ,  o  Impé- 
rio daquelles  Mares  era  dos  Portuguezes ,  e  o  seu  nome  era 
temido  em  todas  as  quatro  partes  do  Mundo. 

Diversos  Povos  do  Universo  ,  Mouros ,  Africanos,  Ára- 
bes, índios,  Persas,  Chinas,  Japonezes ,  Gentios  ;  e  entra 
estes  differentes  Nações,  se  virão  pelos  Portuguezes  abatidas  3 
destroçadas,  vencidas,  e  os  seus  Paizes  Conquistados, 

A  reputação ,  e  gloria  ,  que  a  Naçáo  Portugueza  adqui- 
rio  no  Século  XV. ,  será  admirada  pela  posteridade  eterna- 
mente. He  certo  que  para  isto  concorreo  muito  a  Sabedoria, 
e  talento  de  ElRei  D.  Manoel,  principalmente  na  boa  es- 
colha, que  fez  dos  Officiaes ,  a  quem  incumbio  o  Com  man- 
do em  Chefe  das  suas  Esquadras ,  e  das  suas  Tropas ,  não 
negando  com  tudo  o  comportamento ,  intrepidez  ,  e  valoe 
com  que  se  portarão  as  Tropas  em  todas  as  suas  acções ,  @ 
combates. 

Entre  os  differentes  Portos ,  de  que  os  Portuguezes  to- 
marão posse  na  índia  3  o  que  produzio  mais  vantagens  a  Por* 
tugal,  foi  aquelle  de  Malaca,  por  ser  a  Praça  onde  se  jun- 
tavas os  Povos  de  diversas  Províncias  da  Ásia  ,  e  onde  es- 
tes fazião  hum  avultado  Commercio ,  pela  boa  posição,  ena 
que  lhes  ficava  aquelle  Porto ,  e  facilidade  que  lhes  dava  pa- 
ia |  §9*  navegação  de  Çabotag^ 


r 


30 


Escola  Mercantil, 


Em  todos  os  Estabelecimentos  que  os  Portugueses  tU 
nhão  formado,  tanto  na  Africa,  como  na  Ásia  ,  elles  erio 
respeitados  pelos  Naturaes  do  Paiz ,  e  em  alguns  Portos  até 
tinhão  suprema  authoridade  sobre  os  habitantes,  Elles  esco- 
Ihiáo  em  diíferentes  lugares  da  índia  as  fazendas  que  me- 
lhor lhes  parecião  para  o  sortimento  das  suas  carregações; 
e  muitas  vezes  até  estipulavão  o  preço  delias  ao  vendedor. 
O  Comrnercio  dos  Portugueses  era  feito  em  roda  a  Índia, 
sem  perturbação  ,  nem  obstáculos ,  tanto  pela  vantagem  que 
elles  tinhão  sobre  todas  as  Nações  que  allí  hião  fazer  o  seu 
negocio ,  como  pela  sua  força  Naval  ,  e  defeza  de  huma  irar 
mensidade  de  Fortalezas,  que  rodeavão  aquelles  Mares.  Es- 
tas Fortalezas  se  achavão  formadas  em  cada  Porto  ,  ou  Pra- 
ça que  os  Porruguezes  possuiáo  nas  Costas  daquelle  Conti- 
nente ,  para  conservar  seguros  os  seus  Estabelecimentos  os 
quaes  se  estendião  no  Oriente  a  huma  extensão  de  mais 
de  4000  bgoas  ,  contadas  desde  o  Cabo  de  Boa-£sperança , 
até  o  Rio  de  Cantão. 

Depois  que  os  Portuguezes  entrarão  no  projecto  de  se- 
rem elles  os  únicos  Negociantes  de  todo  o  Comrnercio  que 
a  Europa  fazia  com  a  Ásia  ,  antes  das  suas  1  viagens  áquelle 
Continente,  princspiíráo  logo  a  embaraçar  as  communica- 
çóes,  e  o  Comrnercio,  que  os  Egypcios ,  e  Turcos  unhão 
com  os  Povos  Orieniaes,  e  Estados  da  Ásia,  difficultando- 
Ihes  ao  mesmo  tempo  a  Navegação  ,  que  fazião  com  as  suas 
Embarcações  pelos  dois  Golfos ,  Pérsico ,  e  Arábico,  nas 
'quaes  elles  conduziao  as  fazendas  que  tiraváo  daquellas  Re- 
giões ,  como  temos  dito  ,  quando  tratámos  destas  viagens  no 
Comrnercio  antigo.  " 

O  êxito  daquelle  Plano  foi  incumbido  a  Arronso  de  Al- 
buquerque ,  General  o  mais  intrépido,  e  valoroso  de  Portugal 
naq-Wie  tempo,  e  que  mais  se  fez  distinguir  nas  Conquistas 
dos  Portuguezes  na  Índia.  O  Golfo  Pérsico  se  franqueou  a 
Esquadra  de  Albuquerque,  porém  não  podendo  este  General 
formar  nelle  Estabelecimento  algum.,  se  contentou  de  tomar 
posse  de  Ormus  ,  huma  das  mais  ricas  Praças  da  Pérsia,  a 
qual  se  acha  situada  na  embocadura  daquelle  Golfo  (  falía- 
mos de  Ormus,  segundo  o  estado  presente,  porque  quando 
&  Portuguezes  conhecerão  aquella  pequena  Ilha,  ella  era 
'    deserta  ,  e  estéril.  ) 

Aquella  Praça  deve  a  sua  fundação  aos  Portuguezes  $  e 
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no  tempo  das  suas  Conquistas  ella  foi  a  que  mereceo  mais 
a  attençáo  dos  Fundadores ,  pela  bella  posiçáo  em  que  se  acha- 
va siuiada. 

Os  Príncipes  da  Arábia  correrão  com  o  seu  Povo ,  e 
com  todas  as  suas  Tropas  para  as  bordas  daqueile  Golfo ,  a 
defender  os  sítios ,  em  que  Albuquerque  queria  formar  novos 
Estabelecimentos  ,  e  fosse  pelo  concurso  destes  inimigos ,  ou 
pela  braveza  daquePe  mar ,  os  Portuguezes  se  virão  obri- 
gados a  largar  aqyeíies  Lugares  ;  ainda  que  sempre  tirarão 
a  vantagem  de  diminuir  em  parte  o  Commercio  dos  Egy~ 
pcios. 

Neste  tempo  começarão  as  fazendas  da  Ásia  a  encami- 
nhar-se  para  Lisboa ,  e  á  proporção  que  ellas  entraváo  nas 
Carregações  dos  Portuguezes,  biio  faltando  nos  Armazéns  dos 
Égypcios ,  e  mais  Negociantes  da  Turquia,  e  por  conseguin- 
te se  hia  diminuindo  a  importação  que  delias  faziáo  os  Ve- 
nezianos. 

Esta  diminuição*  que  principiou  a  experimentar  o  Com- 
mercio  dos    Italianos  ,    fez   eriar    nestes  antigos  Negocian- 
tes  tal  odia,  e  rancor  contra  Portugal,  que  elles  já  mais  per- 
diáo  hum  momento  da  sua  vingança,    Como  porém  elles  se 
não  achavão  com  forças  sufficientes  para  poder  disputar  com 
Os  Portuguezes  o  Direito  do  seu  Commercio;  procurarão  ín- 
timidallos  com  os  bárbaros  ameaços   do  Gráo  Sultão.     Este 
Imperador,  em  attençáo  aos  rogos   que  lhe  tinháo    feiro  os 
Italianos,  além    de  varias    representações   de   interesse    que 
lhe  propozéráo  ,   escreveo  huma  Carta  ao  Papa  3  a  qual  era 
concebida    nestes  termos : 
3,  Se  Vossa  Santidade   não  faz  com  os  Portuguezes  que 
„  abandonem  a  Navegação  do  Mar  da  índia ,  e  que  àei- 
— 3í-xem  de  perturbar  hum  Commercio ,  que  portanto  tem- 
„  po  immemoravel  se  tem  feito  entre  os  Povos  do  Oíiente  ., 
„  e  os  meus  Estados  5  eu  farei  morrer  todos  os  Christãos  do 
33  ESypt0%  Syria,  e  Palestina,  queimarei   o  Santo  Se- 
55  pulchro,  e  reduzirei  a  pó  todas   as  Igrejas  dos  Catho. 
3,  Ucas.  „ 

Este  ameaço  nenhuma  impressão  fez  no  animo  de  El- 
Rei  D.  Manoel .  o  qual  continuou  com  a  sua  Navegação  , 
Commercio  ,  e  Conquistas  das  Costas  ,  e  mar  da  índia  3  ape- 
sar do  Surnmo  Pontífice  se  atemorizar  com  aquella  erabai-r 
xada,  sobre  a  qual  consultou  cgm  Portugal, 
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Vendo  os  Venezianos  que  aquelle  seu  Plano  não  tinha 
produzido  o  effeito  desejado  ,  determinarão  elles  mesmos  k 
ao  mar  da  índia,  bater-se  com  os  Portugúezes  seus  Rivaes. 
Para  este  fim  elles  se  congraçrírão  com  o  Grão  Turco  ,  e 
fizerão  construir  em  Suez  doze  Navios  de  Guerra ,  os  quaes 
em  pouco  tempo,  se  acharão  sobre  orrar.  Estes  foráo  guarne- 
eidos  de  hum  grande  Corpo  de  Tropas  Mamelucas,  e  de 
alguns  Venezianos  ,  que  de  Alexandria  se  passarão  áquelle 
Porto  ,  para  commandarem  a  nova  Esquadra  que  se  achava 
já  prompta  para  dar  á  vela, 

forem  como  os  Portugúezes  tinhão  tido  noticia  des* 
ta  Expedição  ,  reunirão  algumas  das  suas  forças ,  entrarão 
pelo  mar  vermelho,  e  forão  elles  mesmos  procurar  os  seus 
inimigos  ,  ao  tempo  em  que  a  Esquadra  dos  Mabometanos 
vinha  já  sahindo  para  o  Oceano  da  índia,  em  alcance delles. 
Em  poucos  dias  de  viagem  se  avistarão  as  duas  Esquadras, 
e  caminhando  huma  para  a  outra  até  que  chegarão  a  tiro  de 
canhão,  foi  tal  o  combate  que  travarão,  que  em  pouco  tem- 
po se  achou  Albuquerque  vencedor,  e  os  inimigos  destroça- 
dos  com  a  perda  da  maior  parte  das  suas  Embarcações. 

Esta  foi  a  acção,  em  que  os  Venezianos  acabarão  de  es- 
morecer ,  e  em  que  os  Portugúezes  augmentaráo  o  seu  animo. 
Em -consequência  daqueila  victoria ,  Selin  I. ,  Imperador 
dos  Turcos  ,  foi  submetter  a  Syria  J  e  a  Palestina ,  e  conju- 
rou ódio  aos  Portugueses,  como  seus  declarados  inimigos. 
Aquelle  Imperador  /querendo  auxiliar  o  Cornmercio  dos  Ita- 
lianos ,  fez  então  publicar  no  seu  Império  hum  Decreto  ,  para 
que  as  fazendas  que  fossem  mettidas ,  ou  tiradas  dos  seus  Es- 
tados pelos  Venezianos ,  ficassem  excluidas  dos  Direitos  das 
suas  Alfandegasse  que  aquellas  que  os  Portugúezes  fizessem 
entrar  ,  ou  sahir  dos  seu  Domínios,  pagarião  dobrados  JJi- 
reitos;  mas  aquella  disposição  em  nada  pôde  prejudjear  aos 
Portugúezes  pela  independência ,  em  que  estes  estavao  para 
cem  aquelle  Soberano. 

Acabando  de  conhecer  os  Venezianos,  que  nemde.hu- 
tna  nem  de  ourra  maneira  tiravão  partido  de  Portugal ,  pro- 
pozerão  a  EIRei  D.  Monoei  no  anno  de  151 2  ,  que  elles 
se  obrigaváo  a  tirar  de  Lisboa  todas  as  Especarias  que  ex- 
cedessem ao  consumo  de  Portugal ,  e  seus  Domínios  5  toman- 
do-as  elles  por  hum  certo  preço  determinado ,  o  qual  sena 
isempre  o  mesmo  4çm  alteração.  Aqui  se  virão  já  Jiqmiliadoí 
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aquelles  Republicanos  ;  porém  apezar  da  sua  humilhação , 
ElRei  repudiou  a  sua  proposição, 

O  Commercio  que  Portugal  fez  desde  o  atino  de  1499* 
até  o  de  1580,  foi  dos  maiores  que  se  conhecem  na  Euro- 
pa, ou  que  tem  havido  taivez  nas  Nações  Commerciames 
do  Mundo.  Póde-se  julgar  da  sua  grandeza  por  dois  princí- 
pios :  i.°  porque  não  houve  nenhum  Estado  que  possuísse 
mais  Estabelecimentos  do  que  Portugal  em  todo  aquelle  es- 
passo  de  tempo:  ztQ  porque  as  Fazendas  que  os  Portuguezes 
xecebião  da  Ásia,  lhes  deixavão  nesta  Cidade  hum  avança 
de  cento  por  cento ,  e  além  disto  §0  por  cento  sobre  o  Capi- 
tal das  suas  Carregações ;  quando  as  ontras  Nações ,  que  rece- 
bião  as  mesmas  fazendas  pelas  viagens  do  Mediterrâneo  não 
tiravão  de  lucro  senão  40  a  50  por  100. 

Mas  se  as  vantagens  do  Commercio  que  os  Portuguezes 
faziao  com  a  Ásia ,  eráo  consideráveis ,  o  são  também  aquela 
las,  que  elles  tem  tirado,  e  ainda  tirão  das  suas  Colónias  , 
e  do  Reino  do  Brazil. 

Depois  que  Colombo  mostrou  o  seu  Plano  a  ElRei  D„ 
João II.  (por  este  Monarca  o  obrigar  a  fazer  claros  os  seus 
projectos)  quizeráo  os  Portuguezes  tirar -lhe  a  gloria  do  Des- 
cobrimento das  Terras  do  Oeste-  porque  depois  que  os  Cos- 
mógrafos desta  Nação  reflectirão  sobre  o  Plano  daquelle  Es- 
trangeiro ,  fizerão  com  ElRei  que  mandasse  emprehendec 
por  hum  Piloto  hábil  aquelle  Descobrimento :  fez-se  a  Ex- 
pedição,  porém  passados  três  mezes ,  voltarão  os  Aventu- 
reiros sem  terem  visto  mais  do  que  Ceo  ,  e  Mar ,  os  quaes 
forão,  evieráo  debaixo  de  todo  o  segredo ,  por  ainda  se  achac 
Colombo  nesta  Cidade. 

Perderão  então  os  Portuguezes  as  esperanças  de  novos 
descobrimentos,  e  só  forão  continuando  com  as  Conquistas 
da  Africa  5  e  ainda  que  elles  depois  tiverão  noticia  das  no- 
vas possessões  da  Hespanha  ,  com  tudo  elles  ainda  senão 
tiraváo  da  Carreira  da  índia ,  nem  procuraváo  entrar  em  con- 
currencia  com  os  Hespanhóes  nos  descobrimentos  da  Ame- 
rica ,  se  esta  lhe  não  apparecesse  por  acaso  quando  elles  me- 
nos o  pensavão. 

No  anno  de  15CO  determinou  ElRei  D.  Manoel  man- 
dar huma  Esquadra  para  o  mar  da  índia  ,  a  fim  de  prose- 
guir  nas  Conquistas  óqsiq  Continente  ,  já  principiadas  por 
fifama,  Albuquerque,  q  outros  Almirantes  Portuguezes  ,  f 
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para  aquella  Expedição  elte  nomeou  a  Pedro  Alvares  Ca- 
bral 3  o  qual  antes  de  embarcar  íoi  com  coda  a  sua  tropa 
fazer  preces  a  N.  Senhora  de  Belém  ,  em  cuja  acção  se  achou 
presente  EiRei,  e  o  Bispo  de  Bissáo,  que  naqueile  dia  fez 
Pontificai,  para  abençoar  a  viagem  de  Cabral,  e  de  todos 
aquelles  que  o  haviáo  de  acompanhar.  Acabado  o  acto  de 
Oração  despedio-se  de  EIRei  aquelle  General,  estando  eile 
r.o  Cáes  de  Belém  vendo  embarcar  as  Tropas- da  Esquadra; 
20  mesmo  tempo,  se  estendeo  o  pranto,  e  o  choro  por  toda 
a  gente,  que  se  achava  naqueila Praia ;  e  não  se  ouvia  senão- 
gritar  em  altas  vozes ,  proferindo  estas  palavras  adeos ,  adeos. 
lodo  aqueile  grande  concurso  de  Povo  banhado  em  lagri- 
mas, nio  tirava  os  olhos  dos  aventureiros  que  se  de.ipediáo 
sem  esperanças  de  voltar,  Logo  que  Cabral  chegou  a  bordo 
da  sua  Não  ,  e  distribuio  pela  Esquadra  a  sua  gente ,  suspen- 
<ko  ,  e  fez-se  á  vela,  salvando  ao  Rei  por  ultima  despedida. 
A  gente  que  estava  naquelle  arraial  suííocada  em  lagrimas^ 
e  soluços ;  subio  toda  aos  altos  , -para  ainda  possuírem  a  vis- 
ta dos  seus  parentes,  e  dos  seus  amigos,  que  hiáo  fugindo 
cio  seu  Palz  ,  e  virando  as  costas  á  sua  Pátria;  e  não  cessan- 
do os  acenos  de  huma,  e  outra  parte  ninguém  ousou  retirar- 
se  em  quanto  não  víráo  perder  na  escuridade  da  atmosfera  as 
ultimas  Embarcações  ,  que  ainda  appareciáo  no  Orizonte. 

Aos  15  dias  de  viagem  avhtou  Cabral  as  Ilhas  de  Ca-- 
bo- Verde ,  já  a  este  tempo  descobertas  pelos  Pormguezes9 
e  perdendo-se  huma  das  Embarcações  da  sua  Esquadra  (  que 
julgou  eile  ter  ido  a  pique ,  por  causa  de  hum  temporal,  que 
experimentara  naquelia  nome)  clle  se  pôz  á  capa  dois  dias 
á  sua  espera  ;  porém  vendo  que  eila  não  apparecia,  mareou , 
e  seguiu  a  sua  derrota.  Como  aquelle  General  tinha  ouvido 
dizer  que  a  Navegação  muito  junta  da  Costa  de  Leste  era 
sujeita  a  calmarias,  correntes  de  agua,  trovoadas,  e  outros 
inconvenientes ,  tomou  difíerente  rumo ,  apartando-se  mais 
para  o  Oeste  ,  e  tendo  navegado  35  dias  ,  lhe  appareceo  a 
Sotavento  huma  Terra  totalmente  desconhecida,  a  qual  ainda, 
mo  tinha  sido  por  nenhum  descoberta.  Eile  se  aproximou 
a  elia  para  a  observar  de  perto,  e  mandar  gente  examina- 
la,  porém  como  a  Costa  lhe  não  offerecia  Porto  algum  ,  a 
íoi  seguindo  ao  largo  ,  até  que  encontrou  o  primeiro ,  a  quem 
eile  chamou  Porto  Seguro ,  pelo  grande  abrigo  que  ali i  ex- 
perimentarão 93  seus  Navios  j  durante  os  dias  em  que  nell* 
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estiverão  fundeados ;  no  dia  16  de  Abri!  \  "ir andou  aqne'le 
General  saltar  em  terra  dois  Observadores ,  para  conheceram 
a  natureza  do  Paiz  ,  e  o  informarem  de  todas  as  suas  qua- 
lidades ,  e  novidades  que  neile  vissem.  Forão  com  effeito  os 
homens  que  elíe  mandou,  e  voltando  para  bordo,  disserão  a 
Cabral:  que  o  Paiz  era  cheio.de  arvores  fructiferas,  de  hum 
aspecto  agradável,  e  que  do  centro  delle  corriáo  alguns  pe- 
quenos Rios  pelo  meio  de  hum  valle  ameno ,  e  cheio  de 
grosso*?  macros  ,  que  á  sua  vista  lhes  parecia  nunca  "terem 
•sido  abatidos;  e  que  os  Insulares  andaváo  errantes  pelos  Bos- 
ques,  quasi  nus,  e  sem  civilizado;  que  estes  se  susieruaváo 
da  Caça,  da  Pesca ,  e  de  algumas  fructas  ,  e  raízes  de  plan- 
tas, que  a  sua  cor  era  branca,  a  estatura  alta  ,.cabelIo  Pre- 
to, etc.  Ouvida  que  foi  por  Cabral  a  descripçáo  que  tiles 
lhe  fizeráo ,  mandou  deitar  em  terra  dois  homens  dos  Degra- 
dados que  levava  para  a  índia,  pata  legalizar  a  posse  que 
elíe  queria  tomar  do  seu  novo  Descobrimento  ,  e  colhendo 
hum  Cazai  dos  habitantes  ,  que  a  possuiáo,  deixou  em  sen 
lugar  os  criminosos,  e  remetteo  para  Lisboa  os  dois  ínsula- 
res  a  ElRei  D.  Manoel,  juntamente  com  a  Informarão  de 
tuoo  quanto  tinha  acontecido.  Expedido  que  foi  para 'a  Eu- 
ropa hum  dos  Navios  da  sua  Esquadra,  elle  se  fez  a  vela 
com  todas  as  mais  Embarcações  do  seu  commando;  e  seeu-o 
a  viagem  do  Cabo  de  Boa-Esperança  ,  como  lhe  tinha  sido 
determinado  por  ElRei.  Junto  daquelle  promontório  perdeo 
Cabral  quatro  Navios  da  sua  Esquadra,  os  quaes  elíe  mes- 
mo vio  ir  apique;  porém  salvando-se  a  NáoCapitanea  em 
que  hia  o  General ,  elle  seguio  a  sua  derrota  para  a  India'com 
o  resto  das  Embarcações,  que  escaparão  daquella   tormenta.- 

O  Navio  que  de  Porto  Seguro  tinha  vindo  para  Pottooal 
chegou  a  esta  Cidade  com  85  dias  de  viagem  5  nelle  vier?o 
embarcados  os  mesmos  Observadores ,  que  tinháo  examinado  o 
novo  Paiz  para  poderem  verbalmente  contar  a  FiRei  o  que 
tinháo  visto,  e  observado  na  nova  terra  descoberta  por  Ca- 
bral, e  a   qual  elle  mesmo  chamou  Brazil 

nO  Monarca  ouvio  com  toda  a  attençáo  a  narração  dar 
■quelles  dois  V  assaltos,  e  não  recebeo  com  menos  alado  a 
Offerta  dos  dos  Insulares ,  que  elle  fez  instruir  nos  preceitos 
da  Kexigwo  Catholica ,  e  ajuntar  em  matrimonio  depois  de 
jpaptizafaòs.  l 

Depois  que  os  Portuguezes  conhecerão  a  posição  do  Bra- 
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zil  3  e  tendo  elle  já  o  Caminho  aberto  para  poderem  fãtet 
a  sua  navegação  áquelle  Continente  ,  continuarão  as  Conquis- 
tas da  America  com  tanta  felicidade,  que  em  poucos  annos 
se  virão  possuidores  de  toda  a  Costa  que  se  estende  desde 
o  Pará  até  a  Rio  da  Prata ,  em  cuja  extensão  se  comprehen- 
dern  mais  de  700  legoas  de  comprimento ,  não  fallando  na 
largura  de  ioda  aquella  possessão. 

Ne  ta  Conquista  ficou  Portugal  com  os  melhores  Por- 
tos de  mar  que  tem  a  Costa  Oriental  da  America  Meridio- 
nal ,  em  cajá  hum  dos  quaes  edificarão  os  Portuguezes  as 
suas  fortalezas,  e  fundarão  as  suas  Cidades  ,  ou  Capitães  das 
suas  Colónias. 

Durou  com  tudo  muitos  tempos  a  Guerra  de  conquista 
entre  os  Portuguezes ,  índios,  e  Americanos ;  porém  a  final 
estes  se  víráo  obrigados  a  reconcentrar-se  no  interior  do  seu 
Continente,  e  aqnelies  ficarão  gozando  das  Terras  que  elles 
deixarão.  Defendiao  os  Insulares  as  suas  Propriedades ,  e  a 
sua  liberdade;  e  os  Europeos  procuravão-iestender  os  seus 
Domínios  sobre  os  seus  bens,  e  sobre  as  suas  pessoas;  ver- 
tiáo  lagrimas  de  sangue  os  habitantes  do  Nova  Mundo ;  po- 
rém de  nada  lhes  aproveitava  para  moverem  a  compaixão 
dos  seus  Conquistadores.  Juntavão  os  Chefes  dos  Gentios  a 
sua  gente  armada  de  Fíexas ;  corriáo  ao  campo,  e  combatiáo 
feia  defeza  da  Parria,  e  das  suas  famílias:  (costumaváo  os 
Europeos  servir-se  dos  índios  como  Escravos)  porém  todos* 
os  seus  Exércitos  erão  desbaratados,  e  destroçados  pelo  vivo 
fogo  dos  seus  inimigos.  A  perda  das  suas  batalhas  se  conta- 
va como  infallivel  ;  porque  elles  combatiáo  com  tiros  de 
Arco,  contra  aliuvióes  de  bailas  de  Artiiheria  ,  e .- Mosquete- 
fia  ,  e  terríveis  golpes  de  Lança  ,  e  de  Sabre  ,  quando  os  Cor-  . 
pos  de  Tropas  se  juntavão  em  batalha.  Esta  desigualdade  de^4' 
forças,  e  de  armas  foi  a  que  decidio  em  favor  dos  Europeos 
os  seus  Estabelecimentos  do  Novo  Mundo ,  como  mostrare- 
mos a  seu  tempo  no  3.0  Tratado. 

As  utilidades  que  se  seguirão  para  Portugal  das  suas  Con- 
■quiscas  do  Brazil,  íoráo  á  proporção  ainda  mais  vantajosas  do  que 
as  do;  íiespanhóas  ,  porque  se  estes  acharão  nas  suas  Possessões 
abundantíssimas  Minas  de  Prata  ;  porém  os  Portuguezes  forão 
encontrar  nos  seus  Territórios  não  só  Minas  de  O  no,  como 
valles  íertilissimos  em  Diamantes,  e  mais  Pedras  preciosa** 
de  qaç  a  Coroa  tira  anualmente  hum  rendimento  incalcus- 
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lavei ,  pago  pela  Administração  daquellas  preciosas  produc- 
ções. 

A  Agricultura  das  Colónias  Portuguezas  se  tem  au- 
gmentado  consideravelmente  depois  que  o  Marquez  de  Pom- 
bal entrou  para  o  Ministério,  ainda  que  desde  o  principio  das 
suas  Conquistas ,  nelias  se  produzia  o  Arroz ,  Milho ,  Fari- 
nha de  páo,  Assucar,  Algodão,  Caffé,  Cacáo ,  e  varias  ou- 
rras  producçóes  de  que  a  seu  tempo  faliaremos. 

Os  primeiros  Lavradores  que  se  estabelecerão  no  Bra- 
2il  ,  e  a  quem  se  entregou  a  Cultura  das  Terras  ,  foráo  os 
criminosos  que  de  Portugal  tinháo  sido  degradados  para  hirem 
habitar,  e  povoar  oPaiz;  porém  depois  que  este  começou  a 
abundar  em  producçóes  ,  nas  quaes  o  Commercio  achava  no- 
vas matérias  commerciaveis  ,  e  os  Habitantes  do  Brazil  o 
lucro  certo  do  seu  trabalho,  vários  individios  pobres 9  e  ain- 
da mesmoramiíias  inteiras  chegíráo  a  sahir  de  Portugal ,  e  das 
suas  ilhas,  para  hirem  procurar  a  sua  fortuna  no  Novo  Continen- 
te da  America  ,  huns  por  meio  do  Commercio,  e  outros  poc 
meio  da  Cultura.  Aos  Pobres  alli  se  lhes  davão  Terras  ,  em 
que  elles  podessem  empregar  a  industria  do  seu  trabalho,  e 
acs  ricos  se  incumbia  a  sahida  das  suas  producçóes,  e  o  for- 
necimento de  todos  os  Instrumentos  Agriculares  necessários 
para  a  Agricultura  por  via  do  Negocio  que  eJles  faziáo  com 
a  Metrópole. 

No  principio  da  povoação  do  Brazil  erão  os  mesmos  Eu« 
ropeos  os  que  trabalhaváo  as  terras ,  e  faziáo  todo  o  servi-' 
ço  que  a  Agricultura  exigia  ,  porém  depois  que  alli  se  ad- 
mittio  a  Escravatura ,  se  entregou  todo  aquelle  trabalho  aos 
Negros ,  de  quem  oi  Brancos  ficáráo  por  Administrado- 
res ,  e  Proprietários.  Os  Escravos  formão  hoje  o  maior  nú- 
mero dos  Habitantes  de  que  se  compõe  á  Povoação  das  nos- 
sas Colónias,  e  o  Reino  do  Brazil ,  e  são  os  mais  capazes  de 
resistir  ao  calor  do  Sol  (  o  qual  he  insuporravel  naqueil& 
zona ,  nos  meses  de  Verão ,  que  se  contão  de  Setembro  até 
Fevereiro  inclusivamente),  e  por  consiguinte  os  mais  pró- 
prios para  todo  o  género  de  trabalho  braçal. 

Portugal,  e  Hespanha  forão  as  duas  Nações  que  no 
Século  XV.  excederão  no  seu  poder  a  todos  os  mais  Estados 
da  Europa  :  Portugal  pela  extensão  do  seu  Commercio  da 
índia,  e  a  Hespanha  pela  abundância  de  Prata  que  todos  os 
anno$  tirava  das  suas  Colónias  da  America.   Huma  \  e  omrm 
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Nação  forão  felices  pelos  seus  descobrimentos,  porem  ascir* 
cunstancias  que  nelías  acompanharão  aos  Portoguezes ,  fíze« 
ráo  a  sua  felicidade  superior  áquella ,  que  resultou  aos  Hes- 
panhóes  pelos  seus  Estabelecimentos  do  Novo  Mundo  ;  o  que 
melhor  se  percebe ,  vendo  ambos  os  Estados  pintados  em 
hum  só  quadro,  com  todas  as  utilidades,  e  mais  progressos, 
que  lhe  sáo  relativo?. 

Depois  que  os  Portuguezes  descobrirão  a  índia ,  e  prin- 
cipiarão novas  Conquistas  nos  grandes  Impérios  da  China,  e 
Japão  ,  acharão   naquelías   Regiões  Povos  civilizados  ,  Artes 
cultiva» -as,    hum  Paiz  fértil,  bem  agriculta Jo  ,  e  Negocian- 
tes opulentos,  que  traravão  com  outras  Nações  hum  grosso 
Cornmercio ,  e  de  que  tinháo  hum  vasto  conhecimento.  Alli 
jçlJes  encontrarão  já  as  Manufacturas  de  Algodão  ,  os  bellos 
tecidos ,  ou  pannos  de  Seda ,  o  Chá ,  a  Louça  ,  e  varias  ou- 
tras producções  ,  de  que  elles  principiarão  lo^o  a  fazer  impor- 
tação,   e  a  metêilas    no    gyro  do  seu  Negocio,    Os  Hespa- 
jihóes  porém    longe  de  fazerem  Cornmercio  algum  nas  suas 
.primeiras  viagens  da  America  ,  e  de  experimentarem  as  mesmas 
vantagens,  acharão,  pelo  contrario  hum  Paiz  inculto,  cheio 
de  Mattos  impenetráveis,  por  meio  dos  quaes  andavão  erran- 
tes diversas  Nações,  ou  Tribus  de  Gentios  ,  e  homens  absolu- 
tamente Selvagens,    Neste  primeiro  encontro   que  tiverão  os 
Hespanhóes  com  os  Naturaes   da  America,  tudo  era  novo, 
tudo  raro ,  e  tudo  admirável,   tanto  nestes,   como  naquelles. 
O*  Cãrãibes  (  que  assim  se  chamaváo  os  primeiros  Habitan- 
tes que  Colombo  achou  na  Ilha  àe  Hayte  daquelle  Archipe- 
lago  )  se  e?pantaváo  de  ver  nos  seus  Estados  homens  de  Pai- 
2es  estrangeiros,  de  differenres  costumes,    de  curra  fysiono- 
jnia  ,  e  que  jogavão  as  armas- por  "hum  modo  estranho  (es* 
tas  lhes  parecerão 'a  eiles  instrumentos  Mágicos  )  inteiramen- 
te superiores  em  manejo  ao  de  que  elles  usavão.  Ao  primei- 
ro tiro  de  Amlheria  que  dispararão   es  Hespanhóes,  se  ate- 
rrorizarão os  Gertíos  ,  e  receberão  o  éco  por  huma  cousa  di* 
yina;    assim    cerro   julgavão    iir,mortaes   aquelles  Hospedes, 
.que  procura  vi  o    só    apcdèr,ar-se    dos    seus  próprios  bens.   Os 
Hespanhces  nao  se  admirarão  ir  enes  de  rer  arvores  de  huma 
prodigiosa  altura  ,   terras  de  ht.m  differenie  aspecto,  e  habi- 
tantes ue    outros  costumes    Ap.ezar  dos  ser t  mentos  de  pra- 
zer ,  com  que  estes  Insulares    receberão    aquelles  Europeos , 
alies  os  tratarão  como  brutos,  pensando  serem  de  outra  raça 
differeate  da  sua. 
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No  tempo  em  que  osHespanhóes  entrarão  na  America, 
elíes  não  acharão  neíla ,  nem  Artes,  nem  Industria,  nem. 
matéria  alguma  commerciavel ;  além  da  falta  de  civilização, 
que  observarão  nos  mesmos  índios, 

Estas  primeiras  vistas  fizeráo  persuadir  aos  Descobrido- 
res,  que  os  seus  descobrimentos  erão  infruciiferos ,  em  quan- 
to não  virão  a  propriedade,  que  aquelia  terra  tinha  para  pro- 
duzir o  metal,  de  que  elles  estaváo  desejosos. 

Donde  vem,  que  das  primeiras  Expedições  ,  que  a  Hes- 
panha  fez  ao  Novo  Mundo,  berrrlonge  de  tirar  utilidade  , 
não  fez  mais  que  augmentar  as  suas  dèspezas ;  e  vendo  ella 
a  impenetrabilidade  de  grossas  florestas,  não  ternia  menos  o 
nr>odo  de  as  abater,  do  que  a  falta  de  sustento  a  que  ficavão 
ex  ostos  os  primeiros  Colonos ,  que  ella  fazia  estabelecer 
naquellas  novas  possessões. 

Todas  estas  difficuldades  desapparecèráo ,  logo  que  os 
Hespanhóes  chegarão  com  as  suas  Conquistas  ás  Povoações 
do  México ,  e  do  Peru  ,  onde  a  terra  parecia  vomitar  Prata 
das  suas  entranhas. 

Então  alli  se  mandou  da  Europa  nova  povoação,  e  ani- 
maes  domésticos  ,    para  ajudarem  os  Lavradores  no  seu  tra- 
balho; Instrumentos,  e  mais  ferramentas  agricularre  ,  para  re- 
volver,  e  amançar  a  braveza  da  terra,  provizões  de  boca, 
c  de  guerra  para  evitar  a  fome  dos  novos  habitantes ,  e  de- 
fender os  seus  Estabelecimentos  das  incursões  dos  Cassicos , 
e  Caraibes ,    seus  conjurados   inimigos  ;  e  sementes  de  dif- 
ferentes  espécies  para  principiar  a  cultura  das  novas  produc- 
çoes  (ainda  que  logo  se  desenganarão    que  as  sementes  dos 
grãos,  e  legumes  da  Europa  não  produzião  na  America)  em 
huma  palavra  tudo  quan-o  podia  ser  necessário  aos  Colonos 
lhes  foi  fornecido  pela  Metrópole.    São  incalculáveis    os  lu- 
cros    que  a  Hespanha,    e  Portugal  tirão  das  suas  Colónias 
da  Amenca  ,    porém  esta  Nação   não   chegaria   ao  grão  de 
opulência   a  que  chegou  pelo    seu    Commercio    da  Ásia,  e 
cultura  das  suas  terras  do  Reino    do  Brazil ,  se  não  fosse  a 
grande  coragem  de  -Vasco  da  Gama;  nem  aquelJa  seria  táo 
poderosa  pelas  riquezas  que  rem  tirado,  e  tira  do  Novo  Mun- 
co ,  se  não  fossem  as  tentativas,  e  aventuras  de  Colombo. 
.      Depois  da  morte  destes  dois  Heroes  (osquaes  forão  ara- 
bos  contemporâneos  )  se  abrirão  no  Mundo  novas  communi- 
caçoes ,  e  se  vio  hum  novo  Commercio  3   e  novas  matérias 
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comrnerciaveis  °,  e  isto  he  o  que  nós  vamos  mostrar ,  tornan- 
do-nos  a  metter  na  historia  geral  das  Nações,  depois  de  fa^ 
zer  ver  successivamente  as  causas  que  precipitarão  Portugal 
em  decadência  ,  estando  elle  em  tão  grande  augmento  ate 
o  tempo  ,  em  que  ElRei  D.  Sebastião  deo  a  sua  batalha  em 
Africa  ,  aonde  morrêo. 

Aqueíle  Monarca  intentando  na  flor  dos  seus  annos  a 
conquista  de  Marrocos,  sahio  de  Lisboa  no  anno  de  1578 , 
com  a  maior  parte  da  Fidalguia,  e  a  melhor  mocidade  de 
Portugal,  e  foi  elle  mesmo  áquelle  Império  offerecer  batalha 
aos  Mouros ,  em  cuja  acção  acabou  a  vida ,  e  todos  aquelles 
que  o  acompanharão  ,  á  excepção  de  hum  pequeno  resto  de 
tropas,  que  pôde  communicar  a  noticia  daquelle  combate: 
fatal  desgraça  foi  esta  para  Portugal ! 

Esta  perda  do  Monarca ,  e  esta  falta  de  Milícia  ,  que 
Portugal  experimentou  por  causa  daquella  temporária  expe- 
dição,  he  a  causa  primaria  dos  funestos  effeitos,  que  logo 
se  virão  produzir  nesta  Nação  ,  e  seus  Estados,  tanto  de 
Africa,  e  America,  como  da  índia.  Neste  estado  de  atfli- 
ção,  em  que  ficarão  os  Portuguezes ,  sem  Rei,  nem  forças 
Militares,  chegou  Filippe  II. ,  e tomou  possedeste  Reino  co- 
mo Província  sua,  o  qual  esteve  sujeito  á  Coroa  deHespa- 
Ilha  por  espaço  de  60  annos. 

Por  todo  aquelle  tempo  a  Marinha  de  Portugal  se  em- 
pregou no  Serviço  de  ElRei  de  Hespanha ,  eoseu  Commer- 
cio  enfraqueceo,  pela  falta  de  mais  de  2CO  Navios  Mercan- 
tes ,  que  os  Hespanhóes  tirarão  da  Praça  do  Porto ,  e  desta 
de  Lisboa.  Todo  o  armamento  de  que  estavão  fornecidos  os 
Arsenaes,  como  toda  a  qualidade  de  Armas  de  qualquer  es- 
pécie ,  que  elias  fossem  .  forão  igualmente  tiradas  deste  Rei- 
no ,  para  aquelle  da  Hespanha;  (só  em  peças  deAmlheria 
forão  perto  de  2CQ$)  juntamente  com  o  dinheiro  do  Erano, 
peças  de  Ouro,  e  Prata,  e  tudo  quanto  havia  de  precioso 
entre  os  Portuguezes. 

Em  quanto  na  Metrópole  se  augmentavao  as  perdas  do 
Estado,  nas  Colónias  nascião  dissensões  implacáveis,  e desor- 
dens irrimediaveis.  Os  Portuguezes  que  se  achaváo  estabele- 
cidos nos  Estabelecimentos  da  Ásia ,  tanto  que  soubérão  qug 
o  seu  Soberano  era  fallecido  na  Africa,  e  ignorando  ao  mes- 
mo tempo  quem  era  o  Senhor  de  Portugal ,  e  dos  seusEsta- 
4qs,  coçnecárlo  logo  a  desobedecer  aos  seus  Generaes ,  emajt 
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Superiores ,  e  sem  se  sujeitar  de  nenhuma  forma  ao  casti- 
go das  Leis ,  elles  se  entregavão  aos  seus  interesses  ,  e  aos 
seus  appetites.  O  seu  comportamento  foi  tal ,  que  os  Povos 
da  índia  lhes  consagrarão  o  maior  odío  5  e  aborrecimento. 

Vendo  os  Hollandezes  aquella  desordem  entre  os  Por- 
tuguezes  da  Ásia ,  não  perdendo  a  occasião  ,  lhes  declararão 
guerra  (  ainda  que  injusta  )  e  foráo  tomar  os  melhores  Esta- 
belecimentos ,  que  Portugal  linha  na  índia,  Brazií ,  e  Cos- 
ta da  Mina.  Nesta  perda  entrarão  também  as  Possessões  das 
Ilhas  de  Ceylao  ,  Ternate  ,  Tido1(fit  Malaca  ,  cornasquaes 
passou  para  Hoilanda  o  Commercio  que  Portugal  fazia  com 
a  Canella ,  Cravo ,  Pimenta  preta  ,  Noz  moscada  ,  etcs 

As  Capitanias  doBrazil,  Pernambuco,  e  Bahia  ,  foráo 
depois  reconquistadas  pelos  mesmos  Colonos  Por  tuguezes  * 
lançarão  fora  os  Hollandezes  ,  e  meuêráo  outra  vez  de  pos- 
se a  sua  Nação  naquelles  Estabelecimentos. 

Em  todo  o  tempo  que  Portugal  esteva  sujeito  á  Coroa  de 
Hespanha ,  e  as  suas  Colónias  em  desordem  ,  ou  pela  ,rnaior 
parte  perdidas,  o  Commercio  Portuguez  se  reduzio  á  ultima 
miséria ,  mas  depois  da  Acciamação  de  EiRei  D.  João  IV. , 
elie  tornou  a  florecer ,  e  os  seus  progressos  se  tem  adiantado» 

A  guerra  que  Portugal  experimentou  em  consequência 
daquella  Acciamação ,  foi  das  maiores  que  se  tem  conhecida 
neste  Reino,  e  a  que  deo  ainda  maior  valor  aos  Portuguezes.' 
Elles  sacodírão  o  jugo  que  os  opprimio  por  60  annos ,  e  res- 
taurarão a  Portugal  os  seus  antigos  Direitos. 

Com  tudo  o  Commercio  desta  Nação  se  conservou  ainda 
limito  tempo  em  desgraça  ;  e  os  seus  progressos  foráo  pouco  con- 
sideráveis ,  em  quanto  o  Marquez  de  Pombal  o  não  poz  em  acti- 
vidade ,  e  lhe  fez  augmentar  as  suas  matérias  commerciaveis. 
He  aqueile  Ministro  ,  a  quem  as  Sciencias ,  as  Artes  ,  a  Agri- 
cultura de  Portugal  e  de  suas  Colónias  devem  o  seu  adiantamen- 
to. Elieoppôz  sempre  huma  barreira  de  bronze  á  importação 
das  fazendas  Estrangeiras  ,  e  por  conseguinte  diminuía  o  Debi- 
to Nacional  que  ellas  vinhão  a  produzir,  deo  liberdade  á  Na- 
vegação ,  e  apartou  delia  todos  os  abusos  (até  o  seu  tempo  todas 
as  Embarcações  navegavão  juntas  debaixo  de  hum  só  cornman- 
do  ,  a  que  se  chamaváo  Frotas  ).  Constiiuio  varias  Fábricas ,  e 
Augmentou  a  cultura  das  proJucçóes ,  tanto  neste  Reino  ,  co- 
mo em  todas  as  suas  Colónias ;  deo  providencias  sobre  todos 
DS  Ramos  do  Commercio  3  e  premiou  com  honra  aos  Nego.? 
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ciantes  ,  e  Fabricantes ,  e  ainda  mesmo  aos  Lavradores  que 
mais  se  -distinguião  pela  cultura  das  suas  terras ,  creou  de 
novo  a  Real  Aula  do  Commercro  ,  e  todas  as  mais  reíormou , 
reedeficou  Lisboa  da  ruína  a  que  a  reduzio  o  Terramoto  de 
1755  ,  e  formou  nella  a  melhor  Alfandega  que  hoje  se  co- 
nhece em  toda  a  Europa:  Em  huma  palavra  o  Marquez  de 
Pombal  chegou  a  ver  no  seu  tempo,  quasi  em  equilíbrio  a 
Balança  do  Commercto  Nacional ,  tudo  pelo  seu  trabalho  f 
pela  sua  argencia  3  pelo  seu  raro  patriotismo,  e  pela  sua  ex- 
celiente  administração.  /&/ 

Não  obstante  os  meios  que  Portugal  tem  empregado 
sobre  a  reforma  do  seu  Cornmercio ,  elle  se  acha  ainda  hoje 
entregue  em  grande  parte  nas  mãos  dos  Ingiezes,  que  nes- 
ta Praça  ,  e  na  do  Porro  tem  estabelecido  as  suas  Casas  de 
Negocio,  ou  para  melhor  dizer  as  suas  Feitorias.  Elles  nos 
fornecem  todas  as  Fazendas  de  luxo  (  ainda  que  huma  gran- 
de parte  delias  não  pôde  entrar  nos  nossos  Portos  se  não  por 
contrabando)  pannos  de  lã,  canquilherias  ,  armamentos  de 
guerra,  (o  íornecimeto  deste  género  tem  diminuído  , depois  que 
se  aperfeiçoarão  as  nossas  Officinas  do  Arsenal  Real  do  Exer- 
cito) Bacalháo  secco  ,  e  muitas  vezes Trigo,  além  de  outros  gé- 
neros menos  consideráveis,  de  que  faílaremos  a  seu  tempo. 
Em  troco  daquellas  Fazendas  nós  lhes  damos  os  Vinhos  , 
Algodão,  Azeite  (  quando  eíie  excede  o  .consumo  co  nosso 
Paiz  )  Frutas  ,  Lãs  5  etc, 

Õ  valor  dos  efeitos  que  Inglaterra  mette  em  Portugal , 
he  maior  do  que  a  importância  dos  Géneros  em  que  este  Esta- 
do debita  áquella  Nação  s  cuja  differença  forma  o  saldo  de 
que  os  Portugueses  são  devedores  aos  Ingiezes.  Aqueiíe  ex- 
cedente que  Portugal  paga  a  Inglaterra  todos  os  annos ,  he 
a  perda  real  que  o  nosso  Estado  recebe  do  Cornmercio  que 
faz  com  aqueíla  Nação,  Este  prejuizo  podia  ser  menor,  se 
hum  dia  nos  dilíberassemos  ,  e  fossemos  unanimes  em  não 
querer  vestir  senão  os  Pannos  das  nossas  Fábricas ,  que  hoje 
em  dia  se  achão  quasi  em  igual  gráo  de  perfeição  aosdelíes, 
e  pelo  mesmo  meio,  e  motivos  nos  faríamos  independentes 
das  suas  obras  de  Ferro ,  eAço,  Mantimentos,  etc,  que  el- 
les conduzem  aos  nossos  Portos. 

He  verdade  que  os  nossos  Manufactureiros ,  e  Artífices, 
não  podendo  por  ora  "entrar  em  perfeito  paralleio  comos  In- 
gtezss  relativamente   á  perfeição  das  obras,  se  pagão  muito 
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mais  caro  do  que  elles ,  apezar  da  izempçlo  dos  Direitos  dç 
que  gozão  as  Fazendas  Manufacturadas  nas  nossas  Fábricas: 
porém  tudo  isto  nasce  dos  excessivos  jornaes  por  que  traba- 
lhão os  nossos  Obreiros  ,  os  quaes  diniinuiriáo  se  se  fizesse 
dedicar  maior  numero  de  braços  aos  differentes  Officios ,  e 
Artes  ;  e  se  elles  tivessem  por  menor  preço  as  matérias  pri- 
meiras de  cjue  carecem  paia  o  laboratório  das  suas  Fabricas. 
Não  concorre  menos  para  a  carestia  dos  géneros  ,  a  imperfei- 
ção das  suas  Maquinas  ,  e  a  falta  de  commodidade  dos  trans- 
portes,  o  que  tudo  remediaria  huma  Commissáo  de  Enge- 
nheiros hábeis  que  visitassem  a*  Fábricas  de  seis  em  seis  me-, 
zes ,  e  notasse  aos  Fabricantes  o  meio  de  melhor  as  mano- 
brarem j  e  aperfeiçoarem. 

As  Manufacturas  Estrangeiras  são  mais  perfeitas ,  e  ba- 
ratas do  que  as  nossas,  por  muitas  razões: 

i.a  Porque  tanto  na  França,  como  na  Inglaterra  se  pre- 
meião  todos  aquelles  que  mais  se  distinguem  pela  sua  indus- 
tria,  e  invenção,  cuja  gratificação  tem  feiro  augmentar  in- 
sensivelmente a  perfeição  das  Artes  naqueilas  duas  Nações. 

2.a  Pela  barateza  em  que  a  gente  do  trabalho  acha  alli 
os  mantimentos  necessários  para  a  sua  subsistência,  o  que  faz 
com  que  os  Operários  trabalhem  por  jornaes  mais  baratos. 

3/  Pela  boa  disposição  dos  Fabricantes,  e distribuição  da 
trabalho  das  suas  Fábricas. 

4.a  Pela  ligeireza  de  rnãos  ,  em  que  estão  industriados 
todos  os  seus  Manufactureiros  5  de  cuja  actividade  resulta  o 
augmento  do  seu  trabalho  ,  e  por  conseguinte  se  diminuem 
as  despezas  das  suas  manufacturas. 

5/  Porque  os  Fabricantes  Inglezes  ,  e  Francezes  diminuem 
o  numero  dos  jornaleiros,  supprindo  o  seu  trabalho  com  as 
Máquinas,  que  em  prega  o  nos  seus  Laboratórios,  por  meio 
das  quaes  elles  economizâo  as  despezas  das  Fazendas,  e  ía- 
cilitão  a  sua  manufactura. 

Todas  estas  cousas  reunidas  formão  a  differença  do  va- 
lor, que  se  acha  entre  as  Manufacturas  Portuguezas ,  e  as  Es- 
trangeiras;  e  he  justamente  a  razão  de  ellas  ficarem  (  postas 
nos  nossos  Portos  com  todas  as  despezas  )  aos  Consuma ior es 
p^r  preços  mais  baratos  ,  do  .que  aquellas  que  se  fabrícáo  nas 
nossas  próprias  Fabricas  ;  não  obstante  o  fornecermos  aos 
Estrangeiros  parre  das  matérias ,  que  elies  empregão  na  Ma- 
jiuractura  dos  seus  pannos. 
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Posto  que  os  Portuguezes,  Hollandezes  ^  Ingleses ,  e 
mais  Nações  Commerciantes  da  Europa  ,  tenháo  facilitado  a 
conducção  das  Fazendas  da  Índia  por  mar,  com  tudo  as  via- 
^ens  das  Caravanas ,  ainda  se  fazem  pelo  mesmo  modo  , 
de  que  temos  fallado  ,  quando  tratamos  do  antigo  Commer- 
cio  dos  Egypcios.  Aquelks  transportes  por  terra,  são  ajuda- 
dos  em  grande  parte  pela  Navegação  de  vários  Rios,  Lagos, 
e  Canaes  ,  de  que  he  cortado  o  Paiz  da  Ásia.  Este  he  o  Con- 
tinente de  maior  Commercio ,  assim  como  aquelie  da  Africa 
he  o  menos  Commerciante. 

A  communi-cação  dos  Africanos  com  os  Povos  da  Ásia, 
he  tio  antiga  que  já  Moysés  fez  mensáo  delia  na  sua  His- 
toria ,  fallando  das  viagens  que  elles  fazião  pelo  Deserto, 
montados  sobre  os  seus  Camelos  (  Cap.  37-  v.  6. )  porem  do 
seu  antigo  commercio  nada  consta  além  do  que  temos  dito* 
As  Nações  que  habita  vão  ,  ou  possuiáo  a  Costa  occi- 
dental  daquelle  continente,  nenhum  negocio  fazião  antes  da 
chegada  dos  Portuguezes  ao  seu  Paiz  ;  porque  quando  estes 
'âlli  enirárão,  nem  acharão  Commercio,  nem  indicio  algum 
de  se  terem  communicado  aquclles  Povos  com  os  Commer- 
ciantes da  índia,  ou  do  Egypto. 

Entre  os  Negros  se  contáo  hoje  vários  Negociantes ,  de- 
pois que  os  Europeos  lhes  ensinarão  o  modo  de  negociar ,  e 
de  procurar  as  commodidades  da  vida,  peloiwo  de  vários  g€^ 
tieros,  que  elies  no  principio  lhes- offerecêrão ,  huns  para  sa- 
tisfazer as  suas  paixões,  e  outros  para  supprirem  o  seu  bem 
moral.  Deste  engano  que  lhes  armarão  os  Europeos  nasceo 
o  uso,  que  aquelles  fazem  do  Tabaco,  Aguardente,  Pannos 
grossos  de  Algodão ,  armamentos  de  guerra ,  e  vários  outros 
géneros ,  de  que  a  seu  tempo  daremos  noticia ,  em  troco 
dos  quaes  elles  dão  os  Escravos  ,  seus  similhantes ,  Oura-, 
Marfim  ,    Cera  ,  etc. 

Depois  da  morte  de  Pedro  Grande ,  Imperador  da  Rús- 
sia ,  se  abrio  huma  nova  liga  de  Commercio  por  terra  entre 
este  Império ,  e  o  da  China  ,  apezar  da  distancia  de  2600 
legoas  que  vai  de  Petersburgo  a  Pékin.  OsCaravananzetros 
que  conduzem  as  fazendas  de  huns  a  outros  Estados,  che- 
gáo  a  atravessar  Desertos  naquellas  viagens ,  que  tem  de  ex- 
nensão  mais  de  iço  legoas,  sem  encontrarem  em  todo  este 
espaço  de  caminho  Pousadas,  nem  Habitantes.  Parte  da- 
«juelles  transportes  sáo  feitos  por  agua  ao  longo  dos  RÍQS> 
que  cortão  parte  daAsía  até  junto  da  Rússia, 
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Como  porém  he  prohibida  aos  Chinas  pelos  seus  Ritos 
á  communicaçáo  dos  Europeos ,  convencionou  o  Imperador 
da  Rússia ,  com  o  Imperador  da  China  de  formarem  cada 
hum  nas  fronteiras  do  seu  Império  duas  Villas ,  ou  Praças 
defronte  humas  das  outras  ?  nas  cjuaes  se  podesse  tratar  Com- 
mercio  entre  os  seus  Estados. 

Alli  entregáo  os  Chinas  aos  Russos  a  Seda,  Algodão, 
Chá ,  Arroz ,  e  Jóias  ,  ou  enfeites  de  mulheres  ;  e  recebem 
delies  em  troco  as  pelíes ,  pannos  de  Lã ,  Couros  fabricados  , 
etc. ,  e  por  saldo  Ouro,  e  Prata. 

Este  Commercio  de  Cambio  que  a  Rússia  faz  com  a 
China ,  lhe  tem  produzido  vantagens  consideráveis ,  náo  por 
e)\Q  em  si  lhe  ser  vantajoso,  mas  porque  da  troca,  que  ella 
faz  das  suas  producçóes  animaes  ,  e  vegetaes  lhe  resulta  o 
ficar  menos  alcançada  no  Balanço  do  seu  Commercio  Na- 
cional, 

A  imperatriz  Catharina  augmentou  grandemente  aquel- 
le  Commercio  ;  e  depois  delia ,  eíle  se  tem  continuado  segui- 
da rri  em  e. 

Além  das  fazendas  que  os  Russos  recebem  dos  Chinas 
por  meio  das  viagens  das  Caravanas,  elles  importáo  tam- 
bém da  índia  as  producçóes,  e  manufacturas  de  que  carecem 
para  o  seu  consumo,  por  via  dosTartaros  independentes,  os 
quaes  lhas  levão  a  Orimburg ,  e  a  Troiz\aiã  ,  conduzidas 
pelos  Rios  Jaik  ,  e  Oui, 

Posto  que  as  fazendas  da  Ásia  podem  vir  á  Europa  por 
três  differentçs  caminhos,  a  saber:  por  terra ,  pelo  Mediterrâ- 
neo, e  peloOcceano,  com  tudo  cilas  a  ninguém  deixão  tanto 
lucro ,  como  ás  Nações  que  fazem  estas  ultimas  viagens  pelo 
Cabo  de  Boa-Esperança  -  porque  além  do  avanço  que  aquel- 
3as  recebem  sobre  as  suas  Carregações,  lhes  fica  também  o 
ganho  dos  fretes  das  suas  Embarcações. 

De  todas  as  Nações  Commerciantes  da  Europa  ,  ne- 
nhuma está  hoje  mais  elevada  do  que  a  Inglaterra ,  pelos 
muitos,  e  bons  Estabelecimentos,  que  ella  tem  formado,  e 
possue  nas  Costas  de  Malabar ,  Coromandel,  Ilha  de  Cey- 
Ião,  Africa  ,  Ilhas  da  America  ,  e  peia  grandeza  do  sm 
Commercio ,  o  qual  se  estende  por  todas  as  quatro  partes  do 
Mundo. 

Os  Negociantes  Inglezes  se  distinguem  em  todas  as 
Praças  pelo  seu  caracter  verdadeiro  3  e  peia  sua  intelligencia 
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sobre  o  Commercio  Moderno  adquirida  por  meio  do  es  tu  \o  J 
e  da  prática. 

Ó  Commercio  Moderno  f  que  os  Tnglezes  «aSem  a  fun- 
damento )  não  áifíere  do  Antigo  Comnv.rcio  dos  Egypcios  9 
Romanos,  Árabes,  Syrios,  e  outros  Povos  assim  do  Orien- 
te, como  do  Occideme,  se  não  ra  forma  das  suas  opera- 
ções, das  quaes  dependem  todas  as  vantagens  de  hum,  e 
outro  Commercio ;  o  que  se  pode  attribuir  á  pouca  theoría, 
c  prática  que  os  Antigos  tinháq  da  Navegação;  porque,  se- 
gundo consta  da  Historia  Antiga,  as  suas  Embarcações  fazião 
viagens  de  dois,' e  três  annos ,  que  hoje  se  podem  fazer  era 
plenos  de  hum  amo. 

Da  mesma  imperfeição  daquella  Arre  nasce  também  o 
tíãò  terem  podido  os  Egypcios  fazer  corquista  alguma  nos 
Paizes  da  InJia,  e  China;  porque  se  as  suas  Embarcações 
erão  pequenas  ,  e  as  viagens  grandes  ,  como  consta  da  His- 
toria ,  lhas  era  absolutamente  impraticável  o  poder  conduzir 
nellas  as  suas  Tropas,  e  mantimentos  suffícientes  para  as 
sustentar  por  tantos  rnezes. 

Dos  progressos  da  Navegação  nascem  igualmente  as 
vantagens  do  Commercio ;  e  sem  irmos  mais  longe,  temos  o 
exemplo  em  Portugal. 

Sabe-se  pelos  cálculos  de  Mr.  Munn ,  que  os  Portugue- 
ses mettêráo  na  Europa  no  principio  das  suas  viagens  ca  ín- 
dia as  fazendas  da  Ásia  ,  por  metade  do  preço ,  que  ellas 
custavão  em  A\ep\  e  que  ainda  além  disso  tiraváo  hum  gran- 
de avanço,    ou  lucro  sobre  a  importância  da  Carregação,  e 

suas  despezas. 

A  maior  quantidade  daquellas  fazendas  se  compunha 
das  Especiarias,  tanto  depois  do  Commercio  Moderno  ,  como 
no  tempo  do  Antigo  dos  Egypcios,  e  das  Cidades  Ansiau- 
eas.  O  iro  que  delias  se  fazia  na  Europa,  tem  diminuído 
consideravelmente,  depois  que  os  Médicos  conhecerão  quanto 
as  Especierias,  e  o  Chá  concorrem  para  a  destruição  da  con- 
stituição dos  homens  (i). 


(i)  Os  Médicos  Portuguezes  mais  circunspectos,  attribuem 
ao  demasiado  uso  do  Chá,  todas  as  moléstias  de  frouxidão  cte 
nervos;  e  dizem  que  elle  principia  o  seu  estrago,  por  debilitar 
os  estômagos  ,  o  que  suecede  com  tanta  rapidez  ,  quanto  m  9 
maior  ?  ou  menor  uso  tj-ue  delle  se  faz. 
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Entre  as  producções  da  índia,  as  Parolas ,  os  Diaman- 
tes ,  e  a  Seda  fôráo  as  primeiras  que  se  víráo  na  Europa  ;  e 
daquellas  que  hoje  se  faz  consumo  no  Commercio  Moderno , 
a  ultima  vem  a  ser  o  Chá,  cuja  folha  se  vio  pela  primeira 
vez  em  Inglaterra  no  anno  de  1666,  e  da  qual  se  conta  ser 
Arlington  o  primeiro  Consumador  naquella  Nação.  Depois 
-daquelie  tempo  se  tem  augmentado  tanto  o  uso,  e  consumo 
do  Chá  entre  os  Européos  que  hoje  se  calcula  consumirem 
elles  300^  quintaes  delle,  segundo  a  expot  tacão  que  deste 
género  se  faz  todos  os  annos  da  China  para  Inglaterra ,  Por» 
tugal,  e  mais  Estados  da  Europa. 

He  muito  provável ,  que  os  Chinas  consumão  no  seu 
Paiz  ainda  maior  quantidade  que  aquella  que  exportáo  para 
€S  Estrangeiros ;  porque  a  bebida  mais  favorita  daquelles  Asiá- 
ticos he  o  Chá  ,  do  qual  se  servem  como  bebida  ordinária 
para  saciarem  a  sede. 

Hum  dos  géneros  consideráveis  que  a  China  fornece  aos 
Européos  depois  do  Commercio  Moderno  he  a  Louça,  a 
quai  se  conheceo  primeiro  em  Lisboa ,  do  que  em  outra  Pra- 
ça alguma  da  Europa,  no  anno  de  1517,601  que  os  Portu- 
gueses receberão  algumas  das  suas  Carregações  ,  vierão  es- 
tas surtidas  com  varias  Peças  de  Porcelana  daquelie  Conti- 
nente. Não  obstante  a  admiração  que  causou  em  Portugal , 
e  nos  mais  Estados  da  Europa ,  a  perfeição  e  delicadeza  da- 
quella  Louça,  com  tudo  não  se  admittio  o  seu  uso  neste  Con- 
tinente ,  se  náo  passados  muitos  annos. 

No  principio  do  Século  XV.  chegou  Portugal  a  causar 
ciúmes  a  todas  as  Nações  da  Europa ,  pelas  vantagens  que 
tirava  do  seu  Commercio  exclusivo  das  Fazendas  da  Ásia  ~ 
porém  apezar  da  inveja  que  todas  ellas  lhe  cinháo,  nenhu- 
ma se  propunha  formar  Estabelecimentos  nos  Estados  da 
Oriente. 

Ainda  que  a  Hespanha  era  poderosa,  e  opulenta  naquel- 
la tempo  pelas  prodigiosas  riquezas  que  tirava  do  Novo  Mun- 
do ,  com  tudo  eíla  passou  muitos  annos  sem  entrar  em  concurren- 
cia  com  os  Portuguezes  no  Commercio ,  e  Navegação  da  índia : 
fosse  por  andar  ainda  entretida  com  as  Conqt3Ísras  da  Ame- 
rica,  ou  por  lhe  faltarem  conhecimentos  sufácientes  para  ro- 
niar  as  medidas  daquelie  Plano.  Aquella  Nação  estava  tão 
augrnencada  no  tempo  de  Fiiippe  II.  pelo  seu  Commercio 
relaiivo,  quanto  se  achaya  arruinada  pela  má  policia,  e  ad« 
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ministraçío   do   Commercio   absoluto.    Os    Negociantes  s  e 
Mercadores  daquelle  Estado  não  podião  passar  as  suas  fazen- 
das  de   huma  para  outra  Província ,  sem  que  pagassem  em 
cada  huma  delias  novos  Direitos ,  ou  tributos.  As  Artes  erâo 
alli  ignoradas  pela  maior  parte  ,    e  a  cultura    das  Terras  ,  e 
manufacturas   dos  Pannos,  estaváo  no  maior  desprezo.    As 
Sedas  de  Valença,  e  as  Lás  de  Andaluzia  ,  eCastella  pasr 
saváo  a  outros  Paizes  para  receberem  dos  Fabricantes  Estran- 
geiros a  forma  que  pedia  o  gosto ,  e  a  moda  daquelle  tem- 
po ;  e  depois  se  tornaváo  a  vender  aos  Hespanhóes  já  Manu- 
facturadas ,  e  reduzidas  aos  pannos  do  seu  uso.    Todas  estas 
faltas   de  Economia  Politica  fizeráo   cahir  pouco  a  pouco  a 
Hespanha  em  tal  decadência  ,  que  no  Reinado  de  Filippe  IV. , 
ella  se  vio  já  em  táo  grande  necessidade ,  que  lhe  foi  preci- 
so dar  hum  maior  valor  á  moeda  de  cobre  para  poder  pagar. 
as  despezas  do  Estado.  Esta  falta  de  metaes  ,  e  de  dinheiro 
que  experimentarão  os  Hespanhóes  durante  o  Reinado  daquel- 
le Monarca,  procedeo  das  enormes  despezas  que  se  íizerao 
em  quanto  durou  a  guerra  dos  Paizes-Baixos ,   e  das  avulta- 
das sommas ,  que  elles  pagavão  aos  outros  Estados  da  Euro- 
pa ,  pela  importância    das  fazendas    que  lhes  vendiáo  ,  tanto 
para  uso  dos  seus  vestidos ,  como  para  a  sua  própria  subsis- 
tência.   Se  a  Hespanha  recebia  do  Novo  Mundo  a  sua  Prata, 
ella  a  distribuia  depois   em  patacas  pelas    outras  Nações  de 
quem  dependia  para  se  poder  vestir ,  e  sustentar. 

Depois  que  os  Estados  dos  Paízes-Baixos  se  reunirão  , 
e  a  Hespanha  perdeo  parte  das  suas  Províncias,  os  Hollan- 
dezes  adquirirão  o  seu  Império  sobre  o  Mar,  que  possuirão 
por  longo  tempo,  até  que  os  Inglezes  tomarão  posse  delle, 
abatendo  o  orgulho  daquelles  Republicanos.  m 

Em  quanto  a  Inglaterra ,  a  França ,  e  mais  Nações  da 
Europa  vião  de  lon^e  as  vantagens  que  Portugal  tirava  do 
seu  Commercio  da  Ásia ,  aquelíes  pobres  Pescadores  forma- 
rão huma  Esquadra  ,  e  com  ella  se  atreverão  a  ira  Índia 
disputar  com  os  Porcuguezes  a  posse  dos  seus  Estados  \  e  a 
liberdade  da  sua  Navegação  nos  mares  do  Oriente.  _     9 

Este  acontecimento  não  esperado  pelos  Inglezes  ,  mci- 
toulhes  a  paixão,  e  moveo-lhes  o  animo  para  procurarem 
os  meios  de  entrar  em  concorrência  com  Portugal,  e  Hoi- 
landa  no  seu  Commercio  da  Ásia.  Então  se  vio  na  Ingla* 
terra  .principiarem  a  trabalhar  os  seus  Estaleiros,  a  mxm 
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marem-se  as  Companhias  dos  Negociantes ,  e  a  reunirem-se 
as  forças  ma»  icinus  daqueila  Nação ,  para  irem  á  índia  (o 
mar  parte  nas  Conquistas  dos  Hoiiaruiezes  (  ver-se-ha  no  %£ 
Traçado  a  grande  guerra  que  naquelle  tempo  hcuve  na  ín- 
dia, entre  Portugal ,   Hollanda  ,  e  Inglaterra). 

Nesta  Revolução  perderão  os  Portugueses  quasi  todos 
os  seus  Estabelecimentos  da  Ásia  ,  cujas  possessões  foráo  re- 
partidas entre  os  Inglezes ,  e  os  Hollandezes  ,  depois  de  re- 
petidos combates ,  e  grande  perda  de  gente  de  huma  ,  e 
outra  parte. 

Apezar  da  desordem  em  que  estavão  os  nossos  Nacio- 
naes  naquelle  Continente ,  eiies  certamente  se  nao  renderiio 
aos  seus  inimigos ,  se  estes  os  náo  atacassem  com  surpreza  , 
ou  se  tllts  uvessem  meios  de  alcançar  da  Metrópole  algum 
auxilio ,  ou  ainda  mesmo  se  se  podessem  reunir  para  a  de~ 
íeza  das  suas  Praças.  Os  Portuguezes  de  Malaca  ainda  as- 
sim mesmo  faltos  de  todos  os  recursos  resistirão  seis  mezes 
ao  bloqueio  que  os  Hollandezes  fizerão  a  este  Porto ,  e  todas 
as  mais  Tropas  Portuguezas,  que  defendião  as  outras  Forta- 
lezas que  Portugal  possuía  nas  Costas  da  índia,  se  portarão 
rtaquella  guerra  com  iguai  coragem ,  e  valor :  mas  como  os 
Inglezes,  e  Hollandezes  lhes  tinhão  embaraçado  as  suas  com- 
municaçóes,  eíles  cederão  a  finai  dos  seus  postos,  e  os  en- 
tregarão como  preza  devida  aos  seus  Conquistadores. 

A  Hollanda,  e  a  Inglaterra  chegarão  a  ser  poderosas  pe- 
jas suas  conquistas ,  pela  sua  Navegação ,  e  pelo  seu  Com- 
mercio  da  índia  ,  depois  da  decadência  de  Porcugal ;  porém 
aquella  primeira  Nação  bem  depressa  conheceo  a  sua  inferio- 
ridade, logo  que  os  Inglezes  constituirão  solidamente  a  Com- 
panhia das  duas  índias. 

Esta  Sociedade  de  Negociantes ,  a  mais  poderosa  que  se 
conhece  presentemente  em  todo  o  Mundo ,  teve  o  seu  prin- 
cipio em  Londres  no  anno  de  i£oo  (com  fundos  bem  pou- 
co consideráveis )  e  quem  lhe  deo  todo  o  nervo  que  hoje 
possue  foi  o  Privilegio  exclusivo  do  Commercio  de  toda  a 
índia,  que  conseguio  por  tempo  de  15  annos.  As  suas  pri- 
meiras expedições  áquelle  Continente,  forão  nelle  mal  rece- 
bidas pelos  Povos  Orientaes  ;  porém  pouco  tempo  depois 
aquella  Companhia  chegou  a  completar  o  fim  que  esperava. 

Faz  abysmar  a  grande  extensão  de  terras,  e  multipli- 
cidade de  Estabelecimentos   que  a  Inglaterra  possue  na  Ásia 
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depois  que  constituio  a  Companhia  das^ndias  (  tanto  pôde 
o  ter  huma  bóa  Marinha),  comparando  o  seu  Com:nercio, 
e  a  intelligencia  ,  com  que  o  dirige  ,  com  o  euado  de  misé- 
ria ,  e  de  ignorância  em  que  aqueila  Nação  se  conservou  até 
o  Século  XV.  Os  ínglezes ,  póie-se  dizer ,  qae  são  hoje  os  pos- 
suidores de  quasí  todo  o  Commercio  do  Oriente,  e  que  a  sua 
Navegação  tem  superioridade  em  todos  os  mares ,  assim  co- 
mo o  seu  Com  mercio  he  superior  na  maior  parte  das  Praças 
âaquellas  Gostas. 

He  muito  provável ,  que  o  Commercio  da  Índia ,  ou  das 
Fazendas  da  Ásia  ,  tivesse  acabado  na  Europa  (o  que  actual- 
mente seria  huma  fortuna  para  Portugal )  se  esta  não  tirasse 
dá  America,  e  Africa  a  Prata,  e  Ouro  com  que  as  paga  aos 
Asiacicos  ;  assim  como  estarião  ainda  hoje  no  seio  da  terra 
as  numerosas  producçóes  do  Novo  Mundo,  se  nelle  se  não 
ãdmittisse  o  Gommercio  da  Escravatura. 

A  cultura  das  terras  da  America  desde  o  principio  do 
séu  descobrimento ,  sempre  attrahio  a  attenção  dos  Europeos, 
que  nella  tinhão  Possessões ,  ou  formado  Estabelecimentos. 
EHes  intentarão  sèrvir-se  dos  naturaes  do  Paiz  para  fazerem 
com  os  seus  braços  todo  o  trabalho  da  Agricultura;  porém 
como  aquelles  insulares  por  poucos  náo  podião  resistir  aó 
violento  trabalho  que  pede  aqueila  Arte ,  e  mesíuo  por  terem 
sido  ereados  sem  outro  exercício  corporal ,  que  o  da  Caça , 
e  da  Pesca ,  foi  necessário  lançar  mão  da  Escravatura  por 
elles  (a  Mandioca,  e  Mahez  ,  de  que  elles  se  sustentaváo ', 
era  cultivada  pelas  mulheres  dos  Gentios)  serem  de  hu- 
ma constituição  débil  *  e  propensos  ao  ócio ,  e  em  razão 
da  pouca  substancia  que  lhe  davão  os  alimentos  de  que  usa* 
vão,  morriáo  de  desgosto,  e  de  trabalho,  sem  que  este  pro- 
duzisse vantagem  alguma  aos  Europeos  que  os  possuiáo  debai- 
xo do  Capuveiro ,  e  Escravidão.  Vendo  os  povos  Colonos 
abater  os  Matos,  e  amançar  a  braveza  da  terra,  somente 
pelo  serviço  que  lhe  fazião  os  índios  Americanos  ,e  que  pa- 
ra ella  se  cultivar  era  necessário  a  força  de  outros  Trabalha- 
dores ainda  mais  robustos  do  que  aquelles ,  e  que  fossem  ca- 
pazes de  resistir  ás  injurias  daqueíle  Clima;  fizeráo  condu- 
zir por  especulação  dos  Negociantes  da  Metrópole  alguns 
Negros  da  Costa  de  Africa  aos  Portos  do  Novo  Mundo,  pa- 
ira poderem  cultivar  as  Colónias  *  que  possuiáo  neste  Cona< 
neme,  . 
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O  grande  préstimo  ,  que  conhecerão  os  Europeos  na» 
quelíes  infeliaes. homens  para  o  emprego  da  Agricultura ,  fez 
augmentar  rapidamente  asna  importação  ná  America,  e  por 
conseguinte  o  seu  valor ,  o  qual  foi  sobindo  de  preço  á  pro- 
-  porção,  que  se  hia  fazendo  geral  a  urgência  do  trabalho  dos 
Escravos  em  todos  os  Estabelecimentos  do  novo  Continente. 
Eíles  se.  pagão  hoje  por.duplieado  valor,  do  que  custavão  no 
principio  daquelle  Commercio  ,  para  o  que  concorrem  duas 
causas  bastaruemente  fortes.9  i.a  o  augmento  dos  Di- 
reitos que  os  Monarcas  tem  imposto  sobre  cada  cabeça  de 
Escravo:  z.z  a  falta  de  população,  que  tem  experimentado 
a  Africa,  com  a  continuada  exportação  que  tem  feito  de  Es- 
cravatura 3  desde  o  principio  ào  Século  XV.  até  os  nossos 
dias. 

Mostra-se  pela  experiência,  e  conhece-se  claramente  no 
Commercio,  que  o  excesso  do  valor,  seja  de  quaesquer  gé- 
neros que  For ;  faz  diminuir  o  seu  consumo;  porque  os  Po- 
vos augrnentão  tanto  mais  o  consumo  das  cousas  do  seu  uso, 
quanto  ellas  são  mais  baratas,  e  compatíveis  com  os  limites 
das  suas  possibilidades,  e  pelo  contrario,  elles  as  economi- 
Zão ,  limitando  as  suas  necessidades  quando  ellas  estão  caras , 
e  excedem  o  preço  porque  elles  as  podem  pagar.  Este  gasto 
que  o  tempo  faz  dar  ás  cousas  commerciaveis  ,  destruindo-as  , 
e  dissolvendo-as  pelo  uso  que  delias  fazem  os  Povos  ,  he  o  que 
dá  a  sabida,  e  ordena  a  venda  a  todas  as  Manufacturas,  e 
producçóes,  sejão  estas  da  Natureza,  ou  da  Industria. 

Todos  os  Membros  de  huma  Sociedade  civil  (  veja-se  a 
sua  explicação  na  Nota  da  pag.  20)  ,  ou  de  hum  Corpo 
Commerciante ,  estão  tão  ligados  entre  si  ,  que  já  mais  huns 
podem  existir  sem  a  dependência  dos  outros.  Os  Lavrado- 
res não  podem  obter  o  lucro  do  seu  trabalho,  sem  terern 
Mercadores,  que  comprem  as  suas  producçóes ;  os  Fabrican- 
tes não  podem  animar  a  sua  industria  ,  sem  terem  Nego- 
ciantes ,  a  quem  vendão  as  suas  manufacturas,  nem  estes 
podem  negociar  sem  terem  Consumadores ,  que  gastem  os 
seus  effeitos,  ou  dem  consumo  ás  suas  fazendas,  e  desta  for- 
ma se  ceve  igualmente  discorrer  a  respeko  de  todos  os  em- 
pregos dos  homens. 

As  matérias  commerciaveis,  que  os  Europeos  tirão  da 
America,  depois  que  nella  augmentárão  a  Agricultura-,  são 
as  seguintes;   Assucar ,   Algodão ,    Cafié  ,   Cacáp,   Arroz i 
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Anil  ,  Tabacco,  differentes  qual  ida  Jes  de  pio  para  Tintas, 
Cochonilha,  varias  drogas  Medicinaes  ,  Aguardente,  Couros 
seccos,  Vaquetas,  Melaço;  e  aiém  destas  o  Ouro ,  a  Pra- 
ta, Diamantes ,  e  outras  Pedras  preciosas.  De  todas  estas 
producçóes ,  e  de  todos  os  mais  géneros  menos  remarcáveis , 
de  que  aqui  não  damos  noticia,  fallaremos  largamente  a  seu 
tempo  ,  quando  tratarmos  dos  lugares  próprios ,  em  que  el- 
las  se  produzem. 

He  no  Novo  Mundo,  onde  a  Agricultura  tem  feito  os 
maiores  progressos ;  e  he  aquelle  mesmo  Continente  o  que 
sustenta  a  maior  parte  da  Navegação  dos  Estados  da  Europa. 

Todas  as  terras  que  rodeão  as  Costas  da  America,  se 
acháo  repartidas  entre  a  Hespanha ,  Portugal,  Inglaterra, 
Províncias  unidas ,  França  ,  Holianda  ,  etc. ,  ainda  que  de  todas 
estas  Nações  a  primeira  he  que  possue  maior  extensão  de 
Terreno:  o  interior  daquelle  Continente  he  possuído  por  va- 
rias Tribus  de  Gentios  bravos,  os  quaes  conserváo  ainda  os 
seus  antigos  costumes.  Concluindo  pois  a  Historia  do  Com- 
mercio para  passarmos  a  outras  matérias,  que  lhe  são  rela- 
tivas ,  fallaremos  de  passagem  das  partes  de  que  elle  se 
compõe. 

A  base  do  Commercio  he  a  Agricultura ;  e  a  sua  essên- 
cia ,  são  as  producçóes  da  Natureza.  Quem  as  muda  defor- 
ma são  os  Negociantes,  que  as  administra© ,  e  as  fazem  cir- 
cular ,  assim  como  o  Agente  dos  seus  progressos  he  o  dinhei- 
ro porque  ellas  se  reguláo. 

As  producçóes  da  Natureza  se  dividem  em  três  Classes 
geraes ;  a  saber :  producçóes  animaes ,  vegetaes  e  mineraes ;  e 
dahi  se  subdividem  em  tantas  partes ,  quantas  são  as  suas  diffe- 
renies qualidades.  Elias  conserváo  o  seu  próprio  nome,  quan- 
do se  concebem  por  hum  producto  da  Natureza ,  e  tomão 
a  denominação  de  matérias ,  quando  formão  os  próprios  ma- 
teriaes ,  em  que  trabalhão  as  Fábricas ,  e  Qfficínas ,  e  a  que 
os  homens  de  industria  dão  huma  nova  forma  naquelles  La- 
boratórios. Então  ellas  se  chamáo  producçóes  da  industria,, 
ou  manufacturas  commummente.  O  mesmo  nome  de  produc- 
çóes da  industria ,  ou  manufacturas  tem  todas  as  obras  da 
Arte ,  ou  de  Sciencia ,  que  são  dispostas ,  e  ordenadas  pelas 
mios ,  e  raciocínio  dos  homens. 

Os  Membros,  que  formalizão  o  Commercio,  se  divi- 
dem ern  duas  Classes  prinçipaes:    huma,  que  comprehende 
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todos  os  Negociantes  \  e  a  outra ,  que  abrange  todos  os  ho- 
mens,  que  servem  o  Negocio.  A  primeira  se  subdivide  em 
Co  umerctantes ,  e  Mercadores.  Estes  são  os  que  vendem  § 
e  aquclles  os  que  negoceão  em  grosso,  ou  que  cornpráo ,  ou 
fazem  venda  por  atacado  ,  mandando  vir  ,  e  remettendo 
as  fazendas  por  sua  conta.  A  segunda  Classe  se  subdivide 
em  tantas  partes  ,  quantos  são  os  differentes  Officios ,  em- 
pregos ,  ou  occupações  daquelles  que  trabalhão  no  serviço 
das  matérias  com  merda  veis. 

O  dfínheiro  effectivo  he  a  moeda  corrente ,  a  que  os 
Soberanos  fixão  o  valor ,  que  ella  deve  ter  nos  seus  Estados 
ou  pelo  que  ella  deve  correr ,  e  circular  entre  os  seus  Vas* 
sallos,  * 

Todas  as  moedas  atém  do  seu  valor  intrínseco,  que  nas- 
ce da  estima  que  se  faz  do  próprio  meial  de  que  ellas  se 
formão,  tem  outro  valor  intrínseco,  o  qual  procede  das  des- 
pezas  ,  que  se  fazem  em  as  amoedar ,  ou  reduzir  á  sua  forma. 

A  matéria  do  dinheiro  he  geralmente  o  Ouro,  Prata, 
Cobre ,  e  Bronze  de  que  fazem  as  ditas  moedas  ;  porém  na 
falta  destes  metaes  ellas  se  podem  fazer  de  sola,  como  já 
temos  exemplos  na  de  papel ,  que  corre  entre  nós  ,  ou  de 
qualquer  género  *  a  que  o  Monarca  quizer  dar  valor. 


CAPITULO    II. 

Ba  Agricultura ,  e  seus  progressos,  assim  Antigos,  como 

Modernos. 


XX  gricultura  he  a  Arte  de  fazer  multiplicar  ,  e  renascer 
as  producções  da  Natureza  (pertencentes  ao  Reino  vegetal) 
por  meio  do  trabalho  ,  e  da  industria  dos  homens  :  peio 
trabalho,  decepando  os  matos,  arrancando  as  relvas,  revol- 
vendo as  terras,  lançando-lhes  as  sementes,  e  cultivando  as 
plantas  até  á  ultima  sazão  dos  seus  fructos  ;  e  pela  industria, 
misturando  as  terras ,  combináudo  os  saes  ,  engordando  os 
campos,  e  alimentando  as  plantas,  erc.  Ella  he  a  Arte.  a 
quem  se  deve  a  origem  da  Civilização,  do  Commercio,  e 
de  todas  as  mais  Artes  da  vida;  assim  como  ella  he  a  única, 


5*4 


Escola  Mercantil. 


que  occupa  mais  braços  em  movimento  5  e  a  que  facilita 
mais  a  povoação  naquelies  lugares ,  onde  as  suas  produeçóes 
melhor  prosperáo,  e  se  produzem. 

Hum  Estado  he  tanto  mais  opulento,  e  poderoso  pelas 
suas  riquezas  ,  e  povoação,  quanto  neile  florece  mais  a  Agri- 
cultura ,  e  abundáo  as  suas  producções.  No  Paiz ,  onde  a 
terra  não  occupa  na  sua  cultura  mais  do- que  huma  parte  dos 
Habitantes,  e  onde  as  suas  producçóes  excedem  a  consuma* 
ção  do  Povo,  que  neiJe  habita,  aíli  se  augmentão  mais  as 
Fabricas,  e  cresce  o  seu  Comm ercio  ,  á  proporção ^da  abun- 
dância ,  que  houver  de  gente  para  o  trabalho ,  e  mantimen- 
tos para  o  sustento. 

Na  China ,  e  na  Inglaterra  temos  o  exemplo  desta  ver- 
dade :  nesta  Nação  pela  sua  economia  ,  e  actividade  ;  e  naquel- 
le  Império  pela  sua  fertillidade  ,  e  povoação. 

Pelo  contrario  ,  em  hum  Paiz  ,  onde  náo  ha  Agricultura , 
por  muito  fértil  que  seja,  nelle  morrerão  de  fome  os  seus 
Habitantes;  os  quaes  pasmarão  huma  vida  frugal  sem  Artes, 
nem  Commercio,  sem  Civilização,  nem  Politica ,  como  te- 
mos o  exemplo  na  America  ,  cintes  do  seu  descobrimento 
pelos  Europeos,  e  ainda  hoje  no  interior  daquelle  Continen- 
te, e  em  vários  lugares  da  Africa. 

Os  índios  Americanos  vivião  em  tão  miserável  estado 
pela  falta  de  Agricultura ,  que  para  se  sustentarem ,  se  viáo 
obrigados  a  comer  cascas  de  arvores  ,  raizes  de  plantas ,  ara- 
nhas,  formigas,  bichos,  lagartos,  serpentes,  e  ainda  mes- 
mo barro,  quando  lhes  faStavão  as  fructas  silvestres,  a  ca- 
ça, e  o  peixe,  segundo  nos  refere  Robertson  na  sua  Historia 
(Tom.  II.  nota  54,  ) 

Este  quadro  de  pinturas  tristes ,  qué  os  Europeos  des- 
cobrirão no  pnocipio  do  Século.  XV.  (  fallando  do  descobri- 
mento de  todo  o  Continente  da  America)  he  huma  repre- 
sentação do  que  o  Mundo  tinha  sido ,  ou  para  melhor  di- 
zer huma  demonstração  dos  costumes ,  que  guardaváo  os 
seus  primeiros  Habitantes.  Porque  estes  viviáo  também  er- 
rantes pelos  prados  .,  apascentando  os  seus  rebanhos ;  susten- 
taváo-se  da  carne  dos  animaes,  e  vestião-se  das  suas  pelles; 
abriga-vão-se  das  injurias  do  ar,  debaixo  de  grutas  feitas  pe- 
la Natureza ,  e  não  tinháo  mais  divertimentos  do  que  a  ca- 
ça ,  e  a  pesca  :  todo  o  mais  tempo  da  sua  vida  o  passaváo 
em  ociosidade,  e  sem  trabalho. 
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Mas  depois  que  ob  homens  começarão  a  trabalhar  ater- 
ra, a  colher  delia  novos  frutos  próprios  da  sua  subsistência-;' 
e  depois  que  alies  principiarão  juntamente  a  reflectir ,  e  dis- 
correr sobre  o  moJo  de  acharem  ainda  huma  inelhor  com- 
modídade  para  o  gozo  da  sua  vida;  se  juntarão  os  Povos 
em  Sociedades ,  regularáo-se  os  costumes,  constitoíráo-se  as 
Leis,  inventáráo-se  as  Artes,  fundiráo-se  as  Cidades;  e  to- 
mou a  Humanidade  hum   novo  ser,   e  hum  novo  esplendor. 

Entre  os  Paizes  de  todo  o  Mundo,  aqueíle  que  parece 
ter  creado  a  Agricultura,  he  o  da  China  ,  onde  os  costumes 
desta  Arte  se  perdem  na  nome  dos  tempos ;  náo  obstante  o 
fallar-nos  a  Escriptura  Sagrada  ,  da  grande  abundância  de 
grios,  que  se  recolhiáo  nos  Celeiros  do  Egypto ,  para  se  dis- 
tribuírem depois  ao  Povo  no  tempo  da  fome'  ou  atino 'de 
secca. 

As  producçóes,  que  os  Egypcios  colhem  no  seu  Paiz, 
(a  quem  muitos  Authores  cnamáo  o  jardim  do  Universo) 
são  trigo,  arroz,  azeite,  sene  ,  gomma,  bálsamo,  tâmaras, 
e  roda, a  qualidade  de  frutas;  além  do  marfim  ,  e  outros  gé- 
nero*, que  náo  dependem  da  Arte  da  Agricultura 

m  Aqueíies  Povos  recebem  da  Nacureza  as  suas  produc- 
çóes vegetaes  com  menos  trabalho,  e  custo ,  do  que  experi- 
mentáo  os  Chinas  ,  apezar  da  sua  industria,  e  experiência 
sobre  a  verdadeira  cultura  das  terras. 

•t  Náo  ha  Estado  algum  onde  a  Agricultura  se  tenha  au- 
gmentado  tanto,  como  no  Império  da  China,  e  ond-  os 
conhecimentos  daquella  Arte  se  tenhlo  melhor  penetrado. 
Os  grios  aiíi  sáo  cultivados  com  preferencia  a  outra  qualquer 
producçáo,  e  as  terras  se  trabalhão  continuadamente  e  se 
semeáo  sem  lhes  dar  tempo  ^Igum  de  descanço  para  pode- 
rem produzir  novas  producçóes;  os  campo/  se  adubáo ,  com 
mariscos ,  e  outras  varias  matérias  saiitrosas ,  que  da  terra 
tem  sahido,  aiíi  se  náo  perde  hum  palmo  de  terra,  sem 
que  delle  se  tire  fruto,  nem  secriáo  animaes,  que  náo  sejáo 
úteis  á  Agricultura.  Montes,  e  Valles  alli  se  acháo  cultiva- 
dos ,  e  em  todos  ellesse  encontrão  homens  de  trabalho:  aos 
altos  sobem  as  aguas  por  artificio,  e  engenho,  para  rezarem 
as  suas  plantas;  e  nos  valles,  ou  baixos  eiías  correm  por 
canaesartificiaeg,  que  de  diverssos  Rios  se  communicáo  por 
todo  aquelle  Paiz,  para  facilitar  os  transportes,  e  dar  subs- 
taacia  asteaas.  As  Províncias  dtNankin.G.Tcbikwg ,  em 
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outro  tempo  arrazadas  de  mar,  se  achão  hoje  cultivadas,   e. 
juntas  áquelle  Império. 

Sè  se  admira  nos  Hollandezes  o  engenho  ,  com  que 
construirão  os  seus  Diques ,  e  prenderão  as  aguas ,  que  in- 
nundávão  as  suas  terras,  quem  não  admirará  nos  Chinas  a 
difficuhosa  empreza,  que  elles  ganharão  em  fundar  Cida- 
des, e  construírem  varias  povoações  no  sitio  ,  em  que  era 
mar,  e  nadaváo  peixes. 

A  Agricultura  na  China  he  a  Arte  mais  nobre,  que 
naquelle  Império  se  conhece,  a  qual  he  honrada  pelo  mes- 
mo  Imperador.  Este  he  o  principal  Lavrador  entre  os  Chi- 
nas,  e  o  que  dá  principio  ás  lavouras  ,  e  sementeiras  ,  das 
terras  dos  seus  Estados.  Nos  primeiros  dias  do  mez  de  Mar- 
ço, elle  se  dirige  a  hum  Campo  ,  destinado  para  a  cerem o- 
niá  Imperial  da  Lavoura,  com  os  seus  filhos,  e  Mandarins, 
ou  Ministros  <k  Estado  ,  para  começarem  a  cultura  da- 
quelle  armo  no  seu  Império.  Logo  que  o  Imperador  che- 
ga ao  Campo,  larga  os  seus  vestidos  ímperiaes ,  toma  o 
vistuario  de  Camponez ,  e  abre  elle  mesmo  na  terra  os 
primeiros  regos  de  charrua;  seguem-se  os  Filhos,  e  depois 
os  Ministros  ,  e  entrega-se  por  ultimo  o  arado  aos  Lavrado- 
res para  acabarem  de  lavrar  o  Campo.  Naquelle  dia  ha 
varias  disputas  entre  os  Filhos  do  Imperador,  Ministros  de 
Estado,  e  mais  pessoas,  que  alli  se  achão  (  as  quaes  todas 
pegão  no  arado )  sobre  qual  delles  terá  melhor  desempe- 
nhado,  e  abefto  o  rego  da  charrua  :  olmpeiador  os  ouve  dis- 
putar ,  assim  como  os  vio  lavrai  ;  e  por  ultimo  decide  a  fa- 
vor daquelle ,  que  merece  justiça :  então  todos  se  calão ,  e 
ficão  pela  decisão  dó  seu  Soberano.  Entre  tanto  que  os  La- 
vradores acabao  o  serviço  que  o  Imperador  começou ,  se  sa- 
crifício varias  victimas  (  touros  ,  e  carneiros)  em  honra  da 
Deosa  Ceres,  as  quaes  são  depois  repartidas  em  bocados  por 
todos  aquelles ,  que  assistirão  áquelle  Congresso.  Acabado  o 
Campo  de  lavrar,  monta  o  Imperador  a  cavallo,  e  vai  por 
todo  elle  lançar  as  sementes  destinadas  para  aquella  lavoura: 
dahi  toma  os  seus  próprios  vestidos ,  e  se  retira  para  a  Cor- 
te com  todos  aquelles  que  o  acompanharão. 

A  mesma  ceremonia  se  pratica  com  todas  as  Provín- 
cias «io  Império  no  mesmo  dia  com  assistência  dos  Vice- 
Reis,  e  Magistrados  do  seu  Governo,  juntamente  comos 
Lavradores  3  que  para  aquella  lavoura  são  chamados. 
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Na  China  ninguém  recebe  dignidades  ,  nem  he  premia- 
-do  pelo  Imperador ,  sem  que  tenha  feito  serviços  na  Agri- 
cultura;  e  para  aquelle  Soberano  não  faltar  á  justiça  dos 
seus  Vassallos ,  tem  ordenado  a  todos  os  seus  Governado- 
res,  de  lhes  darem  conta  no  fim  do  anno  das  pessoas,  que 
mais  se  distinguirão  pela  Agricultura,  ou  que  tem  feito  al- 
ourai invento  útil  sobre  aquella  Arte. 

Em  todo  aquelle  Império  não  se  conhece  Tributo  algum 
mais  do  que  o  dizimo  de  todos  os  frutos,  que  colhem  o$ 
♦Lavradores:  e  ainda  mesmo  parte  desta  Renda  Real  he  distri- 
buída pelos  Pobres  do  Império ,   que  vivem  em  necessidade,, 

Mas  não  he  só  na  China,  onde  a  Agricultura  tem  pro- 
duzido grandes  progressos ,  porque  ainda  á  proporção  não 
tem  tirado  daquella  Arte  menos  vantagens. os  índios. 

He  certo  ,  que  os  Estados  daquelle  Império  tem  sido 
-por  muitas  vezes  assolados,  e  a  sua  Cultura  perdida  por  cau- 
sa das  continuadas  guerras  civis ,  e  despotismos  do  sen  Go- 
verno; porém  apezar  de  todos  aquelles  embaraços ,  os  índios 
nunca  desprezarão  o  trabalho  da  Agricultura,  e  os  meias 
de  a  fazer  prosperar.  Como  os  Imperadores  da  índia  náo 
.suppõe  estável  a  sua  Coroa ,  não  fazem  mais  do  que  usur- 
par, e  roubar  o  seu  Povo,  em  quanto  a  sorte  os  deixa  con- 
servar sobre  o  Throno.  Esta  crueldade  que  recebem  do  Grão 
JWogol  aquelles  Orientaes,  seus  -Vassallos ,  tem  feito  dimi- 
nuir consideravelmente  a  cultura  das  suas  terras,  e  por  con- 
seguinte a  quantidade  das  suas  produççôes. 

Entre  os  índios  a  Classe  ou  Tribu  dos  Lavradores  he 
amais  honrada  ,  e  a  que  goza  dos  maiores  privilégios  j  porque 
para  nada  pouparem  do  que  possa  ser  conducente  á  melhor 
-agricultura  dos  seus  campos  até  as  suas  mesmas. Leis  de  Re- 
ligião favorecem  a  Agricultura,  consagrandor.a ,  e  a  todos  os 
animaes  que  a  servem  ,  deforma  que  na  índia  aquelle,  que 
mata  hum  boi ,  commette  hum  peçcado.  contra  a  Religião. 

As  duas  Costas  daquelle  Império ,  Coromandel ,  e  Ma- 
labar ,  são  tão  férteis,  e  productivas ,  que  neste  ultimo  Paiz 
produzem  as  Plantas  duas  vezes  no  anno  os  seus  fructos ,  e 
muitas  vezes  sem  beneficio  algum  da  parte  dos  Lavrado- 
res, Os  Malavares  se  sustentáo  de  grãos  ,  e  legumes,  e 
«já  mais  comem  cousa  que  padeça  morte.  Dos  Campos  que 
rompe  o  Indus ,  e  dos  que  se  avezinhão  ao  Ganges,  he 
«ijue   os  Póvps   da  Indja    recebem   a  maior  .pane   das  suas 
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producções ,  e  aonde  ellas  melhor  se  produzem.,  seja  por* 
que  as  terras  seacháo  mais  bem  adubadas  peia  grande  quan- 
tidade de  lodo,  que  sobre  ellas  deixão  depositado  as  cheias 
ciaqueJles  Rios,  ou  seja  por  entenderem  roais  da  Agricultu- 
ra, e  serem  melhores  Lavradores  os  Habitantes  daquelies 
amenos  Paizes. 

Se  o  Império  da  índia  não  tivesse  sido  por  tantas  ve- 
zes devastado  por  vários  conquistadores,  que  em  outro  tem- 
po o  invadirão  5  e- se  o  Grão  Afogo!  tivesse  dado  melhores 
providencias  sobre  a  Agricultura  dos  seus  Estados ,  como 
tem  dado  o  Imperador  da  China,  ou  se  elle-  tivesse  segui- 
do o  exemplo  deste  soberano  seu  visinho,  os  índios  se  dis- 
tingnirião  entre  os  mais  Povos  do  Oriente ,  pela  cultura  das 
suas  terras;  mas  se  elles  vivem  sujeitos  a  hum  Governo 
despótico  que.  lhes  supprime  a  industria,  e  lhes  tira  a  liber- 
dade de  a  cultivar,  também  os  Habitantes  de  Siam  soffrern 
o  mesmo  flagello,  e  padecem  o  mesmo  mal 

Siam  he  hum  segundo  Egypto  na  fertilidade,  e  quali- 
dade de  terreno»  Nelle  se  produz  huma  grande  quantidade 
de  Ouro,  Cobre,  Estanho,  ou  Calin ,  e  difTerentes  qualida- 
des de  grlos ,  e  de  frutas ,  ainda  que  estas  quasi  todas  são 
silvestres.  He  cortado  aquelle  Paiz  por  vários  Rios  cauda- 
lozos,  os  quaes  cobrem  de  estrume  os  Campos,  que  ihesr 
ficáo  inferiores  na  occasiáo  das  suas  Cheias.  Nelles  lançáo 
os  Lavrador.es-as  Sementes  ,  depois  que  as  aguas  se  reco- 
lhem ao  seu  leito,  e  as  terras  se  achao  preparadas  para  as 
receber.  A  Natureza  parece  brotar  alli  espontaneamente  as 
suas  producções,  eo  Ciií^a  daqueíle  Reino  he  dos  melhores 
da  índia. 

Se  os  Povos  de  Siam  se  entregassem  ao  trabalho ,  e  cul- 
tura das  suas  terras  ,  ser  ião  decididamente  dos  mais  felizes  ,  que 
tem  o  Oriente ;  mas  a  incerteza  em  que  vivem  de  possuírem 
as  suas  propriedades  5  e  desfrutarem  com  domínio  certo  os 
seus  rendimentos,  lhes  tira  toda  a  vontade  de  as  augmentar  * 
e  fazer  produzir. 

Os  Chinas,  e  Cocbenchifias  alli  são  os  principaes  La- 
vradores; elles  tiráo  grandes  vantagens,  não  só  das  produc- 
ções ,  que  colhem ,  mas  ainda  do  Commercio  que  fazem  com 
os  Naturaes  do  mesmo  Paiz ,  e  Estrangeiros  ,  que  frequentão  os 
seus  Portos. 

Chega  a  tanto  a  desgraça  dos  habitantes  de  Siam ,  que  até- 
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sao  obrigados  peio  sen  Rei  a  servir  de  Escravo?  dos  ani- 
mães ,  (  costuma  o  Monarca  de  Siam  dar  seis  escravos  a 
cada  Elefante  ,  e  dois  a  cada  Camelo  ,  que  possue  na  sua 
Cavalharice  Real,  cujos  captivos  são  distinados  para"  o  tra- 
tamento daquelles  Brutos  ).  Os  Vassallos  daquelle  Reino 
não  podem  adquirir  cousa  alguma  pelo  seu  trabalho,  ou  pe- 
la sua  industria,  que  esta  lhes  não  seja  tirada  involuniaria- 
mente  pelo  seu  Soberano }  ou  por  algum  dos  seus  Ministros. 

Em  pouca  distancia  de  Siam  se  acha  Malaca,  onde  a 
-agricultura  he  mais  bem  tratada,  e  o  Governo  menos  des- 
pótico. Malaca  foi  em  outro  tempo  huma  das  Praças  de 
maior  nome,  tanto  na  Ásia,  como  na  Europa  ,  pela  sua  cultu- 
ra, eCommercio,  e  pela  sua  actividade,  e  Marinha  Mercan- 
te \  porém  hoje  se  acha  hum  tanto  arruinada,  e  he  menos 
«orneada  pelas  outras  Nações  Commerciantes.  Os  Malaios 
alfi  respirão  hum  ar  agradável  pelo  subtil  cheiro,  que  sahe 
de  entre  espessos  arbustos  de  especiarias ,  e outras  Arvores  odo- 
ríferas ,  daquelle  Paiz. 

Os  seus  campos  são  férteis  em  Arroz,  e  os  Montes  em 
.yanos  aromas ;  porém  apezar  da  sua  fertilidade  ainda  os  Ma- 
laios deixíò  perder  muitas  vantagens ,  que  delíes  podiáo  tirar 
por  meio  da  Agricultura,  se  não  tivessem  entregado  nas 
irnaos  dos  Escravos  todo  o  trabalho  daquella  Arte.  Estes  in- 
felizes Lavradores  sáo  obrigados  a  cultivar  os  grãos ,  e  mais  pro- 
ducções  necessárias  para  a  subsistência  dos  seus  Senhores  ,  òl 
quaes  de  ordinário  são  Soldados  do  Serviço  do  Malaio  ,  a  quem 
todos  os  naturaes  daquella  Península  prestáo  hum  sumrno  res- 
peito e  submissão. 

Junto  de  Sumatra  se  acha  situada  a  grande  Ilha  de 
Java,  a  qual  he  hoje  possuída  pelos  Hollandezes .  e  em 
outro  tempo  o  foi  pelos  Portuguezes. 

Esta  Ilha  deve  ser  contemplada  como  a  melhor  entre  todas 
as  outras  daquelle  Estreito  em  razão  da  sua  Agricultura  ,  e  quali- 
dade do  seu  terreno.  O  arroz  ,  café,  anil,  eassucar  alli  se  pro- 
duzem- em  grande  abundância ,  além  de  outras  muitas  produc- 
çoes  próprias  daquelle  Paiz.  As  terras  se  agricúltáo  na  Ja- 
va pelo  mesmo  modo ,  que  nas  Colónias  da  America  pos- 
suídas pelos  Europeos ,  os  quaes  tem  instruído  os  Lavradores 
;fias  diferentes  operações  da  Agricultura  ,  e  lhes  tem.  ensina- 
■úo  vanos  conhecimentos  desta  Arte.  Animaes  de  diferen- 
cies espécies  úteis   á  Agricultura   se  crião  naquella  Uha    étil 
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grande  abundância  ;    e  todos  os  Prados  em   que  elles  pastãV 
sáo  regadios ,  e  cobertos  de  herva. 

De  todas  as- producçòes  da  Ásia  que  a  Agricultura  faz. 
renascer,  e  produzir,  a  que  snerece.  a  maior  attenção,  § 
cuidado  dos  Lavradores  he  o  arroz.,  porque  delie  se  susten- 
láo  a  maior  parte  dos  Povos  do  Oriente  \  assim  como  nas 
índias  Occidentaes  se  estima  a  Mandioca,  na  Negricia  o 
feijão,  e  o  milho,  noEgypto,  Grécia,  e  em  toda  a  Europa, 
o  trigo  ,  etc.  como  alimentos  da  primeira  necessidade. 

As  principaes  producçòes  da  Assa,  entre  outras,  são  o 
arroz,  o  trigo,  algodão,  assucar,  café  ,  seda  ,  toda  a  qualida- 
de de  especierias,  e  de  Páos  aromáticos*  varias  Drogas,  Pe- 
dras preciosas,  metaes  de  differentes  qualidades ,  pérolas  ,  etc 
de  cujas  producçòes ,  e  de  todas  as  mais*  daquelle  Contmen- 
te  daremos  noticia  em  lugar  próprio.- 

Ainda  que  os  estados  da  Ásia  são  dos  mais  bem  culti- 
vados do  Mundo,  com  tudo  nelles  se  encontrão  ainda  valles 
extensíssimos ,  onde  aterra  ainda  não  experimentou  beneficia 
algum  da  Agricultura  ,  es  quaes  seríáo  summamente  produeti- 
vos,  se  os  homens  os  Agriculassem. .... 

Em  todas  as  partes  do  Mundo,  e  em  rodos  os  Estados*- 
em  que  este. se, divide  ,  se  aclião  terras  incultas,. e  despo- 
voadas, apezar  de  serem  os  seus  terrenos  susceptíveis  de  cul- 
tura, e  de  povoação  j  porém  em  nenhum  Continente  se  en* 
contráo  mais  terras  desperdiçadas  do  qqe  naquelle- da  Ame- 
rica,  e  Costas  de  Africa^ 

He  certo  que  isto  procede  da  falta  de  braços  para  fa- 
2erem  todo  o  trabalho  de  que  são.  susceptíveis  aquelias  ter- 
ras, e  de  que  a  gente^  que  actualmente  povoa  o  Mundo, 
náo  he  ainda  bastante. para  a  sua  plena  agricultura^  porém* 
não  obstante  isto  náo  se  pôde.  todavia  negar  a  preguiça,  e 
a  indolência,  ou  apatia  a  que  estão  entregues  ainda  certos 
Povos,  que  antes  querem  padecer  fome  ,  e  viver  em  mise- 
tia,  do  que  sujeitar-se  .ao  Serviço  da  Agricultura y  e  a  tirar. 
da  terra  por  meio  desta.  Arte  as  producçòes  de  que  necessi- 
tão  para .  ua  subsistência-, ,  e  para  , as  commodidades   da  vida.. 

Ha  muitos  Pobres  no  Mundo  ,  assim  homens,  como  Es-. 
tados,  porém,  alguns  delles  o  sáo,  quando  potíiáo  ser  ricos  se. 
se  entregassem  ao  trabalhoda  Agricultura  ,  e  guardassem  bem* 
a  sua  Politica  económica;  como  a  Hollanda  em  outro  tem?. 
$q  guarda  ,  e  a  Inglaterra  hoje  em  dia  guarda.. 
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Todos  querem  ter  propriedades ,  e  ser  poderosos,  porém  pou- 
cos procuráo  os  meios  de  as  adquirir.  Huns-amáo  o  seu  interesse  , 
e  outros  a  fortuna  de  seus  filhos;  porém  o  bem  commum 
he  quasi  sempre  desprezado.  Que  maiores  e  mais  solidas  ri- 
quezas pode  haver  para  o  homem  que  as  que  lhe  podem  re- 
sultar da 'Agricultura  !  E  que  melhor,  cu  maior  Politica  ss 
pôde  pertender  de  hum  Estado  que  a  de  favorecer,  animar, 
e  proteger  a  Agricultura;  delia  he  que  resulta  o  respeita 
Nacional ,  e  toda  a  sua  felicidade  pública. 

Se  vemos  em  varias  partes  da  Europa  fazer  guerra  á 
Natureza,  para  receber  delia  em  preza  as  suas  producções  % 
vencendo-a,  e  obrigando-a  a  produzilhs  ,  e  reproduzillas ,; 
á  força  de  repetidas  batalhas,  que  os é Lavradores  lhe  dão , 
ajudados  com  o  soccorro  das  suas  armas  agriculares  que  elles 
tomáo  para  aquelles  combates  campestres;  he  pelo  génio  pa- 
triótico,  e  pela  refinada  politica  de  certos  Ministros  de  Es- 
tado, que  se  tem  apresentado  á  resta  do  Governo  daquelias 
"Nações,  aonde  vemos  já  vencidas  todas  aquellas  emprezas 
e  felizes  todos- os  seus  Nacionaes .  tanto  os  que  se  empregão 
no  honrosa  serviço  da  Agricultura  ,  como  aquelles  que  ad- 
ministráo.  Mil  exemplos ,  daríamos-  neste  lugar ,  se  fosse  ne- 
cessário provar  as  utilidades  que  se  seguem  aos  Povos,  da 
cultura  das  terras.  Que  desigualdade  acharíamos !  se  compa- 
jassemos  a  felicidade  dos  Laboriosos  Asiáticos ,  com  as  pe- 
núrias dos  Madraços  Africanos,  e  índios  Americanos.  Todos  os 
homens  acidiosos  vivem  arrastados  pela  sua  preguiça ,  e  mor- 
rem de  ordinário  por  sua  causa,  cujo  contagio  infesta  tam- 
bém os  Thronos,  quando  os  Soberanos  deixão  de  applicar 
os  meios  de  evitar  aquelle  terrível  mah 

Não  he  á  flor  da  terra,  que  se  podem  esperar  as  pro-^ 
ducções ;  mas  deve-se  cavar  nella  pára  então  apparecerem  : 
e  por  raeio  desta  diligencia  a  Natureza  remediará  as  neces-- 
sidades  dos  Pobres ,  ^e  augmentará  a  felicidade  dos  Ricos  -7 
fará  estáveis  as  Coroai  dos  Monarcas ,  eo  bem  de  todos 
os  seus  Vassaílos;  suavizará-  a  desgraçada  sorte  dos  Mendi- 
gos, fartando-os ,  e  tornando-os  de  froixos ,  e  doentes,  em 
sãos ,  e  rebustos ,  úteis  a  ú ,  e  ao  Estado, 

■:  Que  náo  estão  padecendo  continuadamente  algumas  Na- 
ções por  causa  de  se  não  entregarem  ao  trabalho  da  Agricul- 
tura \  taes  são  aquellas  da  Negricia ,  e  de  outros  Paizes  Sd- 
vzgsnss  onde  as  Embarcações,  que  vão  a  alguns  dos  Porcos 
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da  Costa  Occidental  da  Africa ,  são  obrigadas  a  prover-se  de 
mantimentos  nos  lugares  donde  sahem ,  para  roda  a  sua  via* 
gem  %  ern  razão  de  não  haver  nos  Faizes  daquelle  Continente 
viveres  com  que  se  sustentem  as  suas  Tripulações ,  e  os 
Negros,  que  hão  de  conduzir  na  sua  volta  para  a  America. 
Os  Negros  que  habitão  junto  ás  Colónias  dos  Europeos,  já 
tem  aprendido  destes  o  modo  de  cultivar"  as  suas  terras;  m 
dentre  elies  aquelles  que  domão  o  seu  génio  de  poltrão ,  e 
se  sujeição  ao  trabalho  da  Agricultura  já  colhem  o  arroz, 
milho,  e  outros  grãos  da  Europa;  porém  de;res  .os  mais  iner- 
tes tirão  ainda  o  seu  alimento  das  frutas  silivestres,  das  pro- 
ducções  que  roubão  aos  outros  Pretos,  e  das  raízes  das -plan- 
tas,  que  a  terra  brota  sem  trabalho,  nem  beneficio  :  taes 
como  o  unhsme  e  outras.  He  certo  que  muitas  terças  de 
Africa  são  incultas  por  sua  natureza,  porém  outras  se  achão 
alli  férteis,  e  de  huma  exceiiente  qualidade  para  a  reproduc- 
çáo. 

Toda  a  Costa ,  que  se  estende  desde  Angola  até  o  Cabo 
de  Boa-jEsperança  he  estéril ,  e  incapaz  de  receber  cultura, 
nem  povoação;  ainda  que  por  cima  delia  vagão  assim  mes- 
mo alguns  estúpidos  ,  os  quaes  se  sustentáo  da  Caça  que 
apanhãp.  . 

Q  terreno  do  Cabo  mostra  já  outro  aspecto  ,  pri-ncipal- 
mente  depois  que  os  Hollandezes  empregarão  nelle  a  sua  in- 
dustria, e  o  seu  trabalho :  de  forma  que  hoje  se  vê  naquel- 
le  Estabelecimento  produzir  a  terra  differentes  espécies  de 
grãos,  vinhos  especiaes  ,  e  frutas  de  hum  gosto  exquísito. 
Numerosos' rebanhos  de  gado,  assim  grosso,  como  miúdo, 
pástáo  já  sobre  os  seus  prados,  e  numerosas  aves  domesti- 
cas cobrem  os  seus  campos;  os  grãos  que  se  cultiváo  naquel- 
la  colónia  são,-  Trigo  Candil ,  Trigo  da  Turquia,  e  Arroz, 
cujas  producções  deixão  de  beneficio  aos  Lavradores  50  por 
100 ,  correndo  o  anno  favorável  para  a  colheita  ,  com  igual 
successo  se  colhe  também  alli  roda  a  qualidade  de  legumes. 
E  se  aquelle  Paiz  fosse  regadio  muitas  mais  seriáo  as  suas 
vantagens,  quando  só  com  a  água  das  chuvas  elle  fertiliza 
em  ranta  abundância.  Huma  das  raridades ,  que  alli  se  en- 
contrão ,  he  a  velocidade  com  que  os  Bois  passeáo  ,  os 
quaes  correm  como  cavalíos  ,  e  saltão  como  Gamos. 

Ainda  melhor  qualidade  de  terreno  do  que  aquelle  do 
Cabo,  he  a  Ilha  de  Madagáscar  3    onde  o  trigo,    e  o  ar- 
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roz  deixa  de  lucro  aos  Lavradores  90,  e  100  poricó;  além 
dos  excellentes  pastos  naturaes  ,  de  que  se  nitre  humaim? 
mensidade  de  gados  próprios  daqueíie  Paiz.  Apezar  de  m- 
do ,  a  Agricultura  ainda  a!ii  he  desprezada  pelos  Maàa- 
gascaresi  ass.m  como  ohe  nas  mais  povoações,  onde  reina 
a  ignorância,  onde  falta  a  Policia,  e  a  lWac°o  S 
apparece  ,  de3potis  e  em  h^S^lí 
o  descanso,  e  se  aborrece  o  trabalho. 

Como  se  hão  de  sujeitar  03  Povos  ao  serviço   da  Agri- 

S  s"Vrnfr  nâ°'  Sá°  *nh°'«  *©»**  dasÇsuas  po- 
ções >  Se  os  Lavraaores  vivem  debaixo  de  escravidão  J  sem 
ter  dommio  nem  acção  nos  fructos  que  adquirem  pormeb 
da   sua  cultura      que  interesses  podem    elles  ter  nos K  ! 

d5na  ^rÊ^ra  na  f «°?8  *   e™  quanto   neste  Continente 
eejjao  obolirao  as  pérfidas  Leis  sobre  a  propriedade  dos  Es- 

ane  ^fÍ°;Se  CheÍK  aS  KÍlt0rÍaS  ant,'ãas  de  anitos  factos, 
que  nos  fazem  conhecer  o  horroroso  trato,  que  os  Romanos 
davao  aos  seus  Captivos,  Elles  os  conservai  sempre  segu 
ros  com  grilhões  aos  pés,  durante  huma  parte  £  nouí, 
?odo  lhnelCmCeà!?°  Fra  SCU  descanso>  e  &  **  «lies  faziáó 
sei  Sen!„T«°  ^  SerV,Ç°  ^  IheS  era  ^commendado  pelo, 
SeSfí '  P°rem  f°™  os.Pesc°Ç^  encadeados  com  cor- 
Z        r      7°'    CJUS  fa2iá°    «separavei.  aquelles  desfaça- 

faváo  Fm  °UtraS  CrU^dadeS  maÍS'  í*  ««  experlrnS- 
tavao .  fc.s-aqui  quem  erao  os  cultivadores  das  terras  oue 
dommavaa  Repnbhca  de  Roma  no  seu  tempo  '   ^ 

Alemanha  *  ^  *#  Se  conserva  a  escravidão,  e  na 
SSgfifêi  £m  °U!r°S  EStad°S  d°  **J  **  5  Poucos 

baJlJ0"6  Pfa  r£pUf  a"d1    *?  tinhã0    os  Escravos  de  tra- 

nunca íw  ?SSS  PSlaS  °fdenadaS  Uis  dos  Romanos,  e  e, 
nunca  chegarão  a  tirar  as  vantagens  da  Agricultura  a nr 
ho}s  tirão  as   Nações  da  Europa  ^g"cuitura,   que 

OccidAenrr0dr-ÇÓeS  qUe  eliSS  C0inia0  nos  se"s  Cotios  do 
e  os  mneCtea'    mf!  asm«mas,   que  ainda   agora   se  cukiváo; 

vão  d^  erra5' ifí  C°bre>fecc-'  #  *$>#*  tempo  se  tira- 
ros   Se  emn '    1^      nosrrffeM  ******    *>  »  âos  carnei- 
to  fW ??    8l  ao   nas  ^bricas   dos  pannos.  e  as   peiles 
Qtt  Couros  ae  bo.  naquellas  de  curtume.  P         3 
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O  Commercio  dos  Romanos  e:a  feito  por  homens  li- 
vres, os  q.uaes  repartião  peias  Províncias  as  fazendas  do  seu 
uso,  e  consumo.;. e  os  Escravos  lhes  cultivaváo  as  matérias 
commerciaveis  de  que  se  compunha  o  seu  Negocio. 

Os  Captivos  erão  divididos  em  três  classes,  e  segundo 
o  estado  que  guardaváo,  quando  eahiáo  em  captiveiro,  as- 
sim os  dispunháo  no  servço  da  Republica.  Costumaváo  os 
Romanos  íazer  Escravos  os  homens ,  que  conquistaváo  ,  dos 
quaes  se  servião  segundo  as  suas  qualidades,  dignidades,  e 
cargos  ,  que  exerciáo  naquellas  Províncias ,  onde  qIIqs  levan- 
tado os  seus  Estandartes.  Os  Nobres  eráo  os  Captivos  me- 
nos opprimidos  pelos  Conquistadores ,  e  até  muitas  vezes 
chegaváo  a  servir  postos  de  honra  na  mesma  Republica  :  a 
Plebe  era  empregada  no  serviço  da  Agricultura;  e  os  ho- 
mens de  hurna  mediana  condirão  tpassaváo  a  sua  vida  com 
menos  rigor,  e  sujeição  aos  seus  Senhores.  Cada  hum  des^ 
tes  era  Juiz  dos  delictos,  que  commer/ião  os  seus  Escravos., 
tanto  daquellas  culpas,  que  merecião  pena  leve,  como  das 
que  tinháo  pena  de  morte.  (Este  costume  vcom  effejto  era 
bárbaro,  e  duro. 

Depois  que  os  Romanos  estabelecerão  a  dízima  de  to- 
das as  producçóes,  que  se  colhessem  nos  Estados  do  seu  Im- 
pério ,  os  Lavradores  náo  erão  senhores,  nem  tinháo  liberda- 
de de  levantar  os  grãos  da  eira,  em  quanto  o  Rendeiro  náo 
viesse  ver  medir,  e  apartar  a  parte,  que  lhe  pertencia  da- 
queíla  colheita  ;  e  munas  .vezes ,  quando  elíe  tardava ,  e  as 
chuvas  se  apressavão  se  perdia  toda  a  producção  ,  estando  ei- 
la  já  em  termos  de  se  recolher  .para  os  Celeiros. 

Esta  Lei ,  ou  costume .,  ainda  hoje  se  guarda  em  alguns 
dos  Estados  civilizados  da  Europa  moderna  ;  e  as  consequên- 
cias, que  dei le  se  seguem,  são  experimentadas  igualmente 
pelos  Lavradores  do  nosso  tempo. 

Outra  violência  lhe  faziáo  os  Rendeiros,  ou  Encarrega» 
dos  da  dizimaria  ,  que  vinha  a  .ser ,  o  conduzirem  os  Lavra- 
dores á  sua  própria  cusra  os  dizimes  aos  Lugares ,  .aonde  et- 
Jes  lhes  determinaváo   de  os  levar. 

Ora,  e  para  que  se  veja  claramente.,  quanto  despótico 
era  o  governo  dos  Romanos,  nós  nos  ..servimos  de  apresentar 
aqui  huma  das  suas  Leis  sobre  a  Agricultura,  a  qual  he  con- 
cebida nestes  termos. 

,5  Nenhum  CiJadáo,  debaixo  de  qualquer  pretexto 3  qnp 
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39  for,  poderá  possuir  para  o  futuro  mais  de  quinhentas  gei- 
„  ras  (  i  )  de  terra,  que  se  distribuirão  gratuitamente,  ou 
,,  se  afforarão  por  hum  limitado  preço  aos  Cidadãos  Pobres. 
M  Que  nesta  repartição  se  consignarão  ao  menos  quatorze 
3,j  gearas  por  cabeça  a  cada  Cidadão.  Que  sobre  as  suas  ter» 
„  ras  não  se  poderá  ter  senão  hum  certo  número  determina- 
3,  do  de  Domésticos,  ou  Escravos  para  as  fazer  valer.  Que 
,,  o  número  dos  Rebanhos  será  também  limitado,  e  propor- 
„  cionado,  á  quantidade  de  terras,  que  cada  hum  occupar; 
3,  e  que  os  mais  Ricos  não  poderão  sustentar ,  nem  apascen- 
„  tar  nos  Pastos  públicos  mais  de  cem  bestas  de  cornos ,  e 
„  quinhentos  carneiros.  Que  se  nomearão  incessantemente 
3,  três  Commissarios  para  presidir  á  execução  da  Lei ,  e  que 
3,  o  Author,  que  a  tem  proposto ,  não  poderá  ser  eomprehen- 
„  dido  no  número  do  Triumviro  (  2  ).  Que  em  fim  o  Se- 
„  nado,  os  Cavalleiros,  e  o  Povo  farião  juramento  solem- 
„  ne  de  observar  esta  Lei,  e  que  aquelles  que  repugnassem 
„  executalía,  serião  condemnados  em  dez  mil  asses  (3), 
„  (  Jpptatms  de  Bello  civili :  livro  primeiro,  pag.    355.)' 

Náo  obstante  a  confusão  de  tantas  Leis,  e  tão  desorde- 
nadas, que  os  Romanos  deráo  ao  seu  Povo  sobre  a  Agri- 
cultura ,  e  repartição  das  terras,  que  por  elles  erão  dividi- 
das, pode-sedí^r,  que  depois  dos  Chinas  na  Ásia,  elles 
erao  os^  melhores  Agrícolas  na  Europa  ,  ainda  mesmo  com 
excepção  dos  antigos  Gregos ,    e  Povos  Orientaes. 

Poucos  Paizes  haverá  no  Mundo ,  onde  a  cultura  das 
terras  fosse  mais  trabalhosa ,  e  custosa  aos  homens  no  seu 
principio,  do  que  nos  Estados  da  Grécia-,  porém  a  sábia  ad- 
mimsrraçao  dos  seus  Legisladores,  e  a  cega  inclinação,  que 
os  Gregos  tem  para  *  Agricultura,  lhe  tem  feito  produzir 
tantps  progressos  naquelle  Paiz  ,  cjue  além  do  trigo,  que 
elles  mesmos  consomem  ,   chegão  a  exportar  por  anno  axrui- 


(i)  Geiras.  Aquelle  espasso  de  terra  que  huma  junta  de  boi 
pode   Javrar  em  hum  dia. 
(2)  Triumviro.  Titulo,  que  na  sua  origem  designava  em  Ro 
todo    o  Magistrado,    ou    OfriciaJ    público  ,    que    com    tfdui 
>Uegas   mais   era  encarregado  de  huma  parte  da  Administração 
C  5;  Asses,   Moeda  Romana  ,  a  qual   continha  o  pezo  de  doze 
de  que   se  compunha    huma  libra  no  tempo    dos- Roma- 
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tadas  carregações  daquelle  grão ,  as  quaes  são  levadas  nas 
suas  próprias  Embarcações  a  vários  Portos ,  onde  fazem  ven- 
da da  sua  carga  ,  e  tratão  o  seu  Negocio ;  e  entre  outras  Pra- 
ças ,  Lisboa  he  huma  das  que  recebem  daq-uelles  Povos  al- 
gum trigo  para  ajudar  a  sua  subsistência,  quando  os  férteis 
campos  deste  Reino  negão  aos  Lavradores  huma  obundante 
colheita. 

Era  no  Atúco ,  onde  a  Agricultura  era  tão  desprezada  , 
e  os  Rebanhos  táo  estimados ,  que  a  maior  parte  dos  seus 
Habitantes  erão  Cabreiros,  (  pela  maior  abundância  do  seu 
gado  serem  cabras  )  e  só  ficava  hum  pequeno  número  de 
Homens ,  que  tomaváo  o  cuidado  da  cultura  das  terras :  era 
naquelle  mesmo  Paiz  ,  que  os  Athenienses  se  viáo  obrigados 
a  comprar  aos  Estrangeiros  os  mantimentos  necessários  pa- 
ra a  sua  subsistência ,  pela  qualidade  do  seu  Território  náo 
rer  consistência  para  produzir  os  gráos  sufficientes ,  de  que 
elles  necessitavão  para  a  conservação  da  sua  própria  vida.  Ei- 
le  era  táo  poroso,  e  secco ,  que  absorvia  em  hum  insrante 
a  agua  das  chuvas ,  e  ficava  na  mesma  esterilidade.  Esta  sec- 
cura  póde-se  attribuir  á  grande  quantidade  de  mineraes ,  que 
se  produzião  naqueila  terra.  Huma  raridade  se  observava  na- 
quelle Paiz  :  e  vem  a  ser  ,  que  no  cume ,  ou  pino  das  suas  mais 
altas  Montanhas  ,  nascem  vários  regatos  de  agua  salgada  ,  que 
corre,  e  se  precipita  no  Mediterrâneo  por  entre  Athenas  e 
Eleusls.  Muito  tempo  viverão  aquelles  Povos  no  exercício 
de  Pastores,  e  de  Mineiros,  apascentando  os  seus  gados,  e 
cirando  da  terra  o  cobre ,  e  a  prata ,  com  que  pagaváo  aos 
Estrangeiros  os  géneros,  que  estes  lhes  forneci áo ;  em  quan- 
to alguns  Lavradores  revolviáo,  ecultitvaváo  aterra  dos  cam- 
pos ,  que  se  achaváo  juntos  aos  Rios ,  nos  quaes  semeaváo  o 
seu  trigo,  e  outros  grãos  de  menos  consideração,  habitaváo 
em  casas  de  campo,  e  aborrecerão  por  muitos  annos  asump- 
luosidade  dos  Edifícios,  em  quanto  hum  novo  gosto  lhes 
não  fez  edificar  a  Cidade  de  Athenas.  Ainda  assim  elles 
não  largarão  as  suas  antigas  Pousadas ,  e  apenas  passaváo  al- 
guns mezes  na  Corte,  ou  se  recolhiáo  a  ella,  quando  erão 
chamados  pelo  Governo  para  alguns  conselhos  de  Estado.  A 
eultura  dos  vinhos  alíi  estava  em  grande  augmento  nos  pri- 
meiros annos  da  Era  Christá,  e  o  luxo  se  tinha  já  introdu- 
zido naquelle  Paiz ,  como  claramente  se  deixa  ver  pela  ma- 
gnificência doa  Palácios  ,  riqueza  dos  Templos  9  prèeiosida* 
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de  dos  vestidos,  e  enfeites,  de  que  aquelles  Povos  usavão, 
raridade  das  suas  Estatuas,  labyrintos  dos  seus  jardins,  e ou- 
tras mil  superfluidades ,  de  que  se  acháo  factos  na  Historia. 
O  melhor  vinho,  que  se  conhecia  entre  elles,  era  o  do 
Monte  ícaro,  onde  se  tinháo  formado  varias  Povoações,  de- 
pois que  os  Lavradores  conhecerão  a  facilidade ,  com  que  se 
produzia  naqueile  terreno  o  vinho,  a  que  elles  chamaváo  /í- 
cor  divino.  Toda  a  cultura  das  terras  era  feita  por  escravos , 
os  quaes  se  vendiáo  publicamente  nas  Feiras  do  Attico  > 
como  na  Europa  se  vendem  as  bestas,  ou  outros  animaes, 
uso  este  tão  veterano  no  custume,  que  excede  a  Época ,  em 
que  escreverão  os  mais  antigos  Historiadores,  de  quem  se 
acháo  Escriptos  nas  Bibliothecas  de  Roma,  e  ,da  Itália.  , 
Cem  annos  antes  da  vinda  do  Redemptor  ao  Mundo, 
pouco  mais  ou  menos,  se  sublevarão  os  Escravos  contra  os 
júthenienses ,  os  quaes  flzeráo  dos  seus  Senhores  seus  Escra- 
vos, arruinando  todo  o  Paiz  ,  e  passando  a  maior  parte  dos 
seus  Habitantes  ao  fio  da  espada:  Surtiam  foi  tomado  por  as- 
salto, e  todas  as  suas  Povoações  forão  reduzidas,  a  cinza: 
corria  pela  terra  o  sangue  dos  humanos;  e  os  Captivos  já 
Senhores,  e  livres  do  seu  flagello  bebiáo  delie,  esesaciavão. 
Triste  Catástrofe! 

Huma  das  grandes  colheitas,  que  faziáo  os  Athenienses 
era  a  do  azeite ,  cujo  óleo  elles  consagraváo  á  Deosa  Miner- 
va:-,  Protectora  das  oliveiras  :  este  género,  e  os  seus  metaes 
ajudaváo-lhes  a  pagar  as  fazendas  da  sua  importação.  Con- 
sistia esta  em  toda  a  qualidade  de  fazendas  de  luxo,  e  pan- 
nos  do  seu  uso,  principalmente  teas de  linho ,  de  que  elles  mais 
careciáo,  depois  que  augmentáráo  a  sua  cultura  dos  grãos,  e 
que  se  instruirão  nas  regras  da  Agricultura. 

O  syscema  dos  Romanos  sobre  a  repartição  das  terras, 
também  alíí  se  queria  pôr  em  execução  ;  porém  o  Povo  se 
levantou  contra  a  Lei,  e  jurou  de  a  não  cumprir:  o  seu  ju- 
ramento se  realizou;  eos  projectos  io Governo  ficarão  frus- 
trados. Quem  já  mais  pertenderá  pôr  limites  á  avareza  ? 
Quando  esta  he  huma  paixão  que  sabe  apartar  todos  os 
obstáculos ,  e  vencer  todas  as  difficuidades ;  ainda  que  se  po- 
diáo  achar  mil  meios  de  enganar  os  Legisladores,  e  outros 
tantos  mil,  no  caso  que  aquelles  não  fossem  bastantes. 

Aquelie  systema  da  igualdade  territorial   he  tão  prejudi- 
cial a  Agricultura.    - 


como  ao  Direito  de  propriedade  ;   e 
K  z 
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surdo  totalmente  y  ou  opposto  aos  interesses  da  mesma-  Sa- 
ciedade. Elle  náo  foi  inventado ,  nem  pode  ser  seguido ,  se- 
não por  homens  loucos  ,  preguiçosos ,  pródigos,  e  ignorantes  ; 
para  metrer  debaixo  de  si ,  òu  por  iguaes  áquelles ,  os  homens  de 
hunia  alma  nobre^  espirito  industrioso  ,  e  de  hum  carácter  labo- 
rioso ,  e  génio  activo.  Qbe  havia  de  animar  os  homens  a-tra- 
balhar  por  adquirir  fortuna  ,  ou  que  còúsa  os  faria  éxpôr  aos 
trabalhos  da  vida ,  se  elles  nunca  Se  fizessem  distirictos  en* 
ire  os  mais  peias  suas  riquezas,  e  pelas  suas  propriedades^ 
Chegarião  as  Artes  á  sua  perfeição,  e  ter-se-hião  augmema- 
do  a  Agricultura,  a  industria,  e  todos  os  mais  ramos  lucra- 
tivos a  Sociedade,  seròs:  síeus- Inventores ,  e  Imitadores 'não 
recebessem^ o  f>agê  da  sua  invenção ,  cfo  séu  trabalho  J  e  do 
seu  engenho V  ou  se  fossem  abrigados  a  repartir  os  bens ,  que 
adquirirão  por  meio  da  sua  habilidade  ,  com  áquelles^  que 
em  nada  cooperarão  para  a  sua  fortuna?  Náo  certamente  ,■ 
antes  tudo  se  comervaria  do  mesmo  modo ,  que  se  conservou 
nos  séculos  da  ignorância. 

;  '*;'  Se  hoje  possuímos  as  luzes  do  Commercio ,  e  de*  todr/s 
or  liamos  ,  de  que  este  se  compõe  ;  às  devemos  aos  Es- 
píritos inèançaveis  da  França,  da  Inglaterra ,  da  Hollanda  , 
etc.  ,  qqe  as  tem  cultivado,  e  feito  produzir;  e  nlo  iaos  Ro- 
manos, ou  Povos  da  anrigu idade :  e  para  que  isto  melhor  se 
conheça,  retrocedamos  pelos  terripos  ,  e  vamos  ver  o  princi- 
pio dà  Agricultura ,  e  dos  seus  progressos. 

A  caça  ,ea  pesca,  he  muito  provável  serem  as  primei- 
ras» occupaçõés  do  homem,  e  os  primeiros  meios  ,  de  que 
elíe  se  sérvio  para  procurar  a  sua  subsistência,  depois  de  sé 
lhe  terem  acabado  os  frutos  espontâneos,  que  podião  de  al- 
gum modo  remediar  a  sua  fome.  O  animal  preso  pelo  la- 
ço, e  o  peixe  apanhado  ao  anzol  (este  era  feito  de  espinho, 
como  ainda  se  chegou  a  observar  na  Ilha  de  Hayte  )  erão  to- 
do o  fruto  da  industria  dos  primeiros  Habitantes  dó  Mundo1, 
sobre  os  quaes  íienhutn  delies  tinha  propriedade ,  nem  lhe 
era  dada  a  possessão,  senão  pelo  Direito  de  Primo  Capai- 
te. 

Porque  ninguém  pode  adquirir  Direito  de  propriedade  , 
sem  rorhar  primeiro  posse  ,  e  ter  domínio  sobre  a  cou- 
sa possuída,  e  para  esta  possessão  ficar  firme ,  he  indisJ- 
pensavelmenre  necessário ,  que  essa  mesma  cousa  fique  su- 
jeita á  livre  disposição  do  Possuidor;  logo  se  os  Caçadores 3. 
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úu  Pescadores  de  nenhuma  forma  põdião  dispor  dos'  animaes  , 
ou  dos  peixes  ,  em  quanto  elles  náo  cahiáo  nos  seus  laços, 
ou  anzoes  ,  claro  fica  ,  que  náo  gozavão  de  nenhuma  pro- 
priedade,  além  das  prezas,  que  nenhum  homem  tinha  acção 
de  poder  embaraçar  a  outro  a  posse  dos  mesmos  animaes, 
que  se  lhe  tiriháo-  escapado. 

Foi  entre  os  Antigos  huma  das  maiores  confusões,  o 
descernimento  da  possessão,  e  propriedade,  o  que  deo  lugar 
z  varias  questões  sobre  os  principios  des-te  Direito  ,  estando 
a  Sociedade  jfá  hum  ramo  jlluminaJa.  Diziáo  elles,  que  náo 
podia  haver  propriedade  ,  sem  que  houvesse  juntamente  pos- 
sessão *,  eque  por  conseguinte  hum  homem,  a  quem  se  fur- 
tasse hum  cavalio,  por  exemplo,  não  tinha  dominio  algum 
sobre  elle ,  logo  que  passasse  ao  poder  do  Ladrão.  Este  er- 
ro de  Direito  foi  por  muito  tempo  seguido  pelos  primeiros 
Juris-Consultos ,  os  quaes  concedião  a  propriedade,  logo  que 
se  tomava  a  posse,  è  excluião  o  dominio  do  Proprietário, 
apenas  aqueíía  lhe  faltava;  porém  aquelle  erro  logo  se  veio 
a  perder,  depois  que  os  Modernos  decidirão :  Que  para  se 
adquirir  propriedade  he  necessário,  que  aposse  da  cousa  pos- 
suída tenha  sido  dada  legalmente  ao  novo  Proprietário  pelo 
antigo  Possuidor,  e  que  toda  a  posse  sem  aquella  legalidade 
ficaria  nulla ,  e  sem  effeito ;  por  cuja  razão  náo  perde  o  Pro- 
prietário da  cousa  furtada  o  dominio,  ou  Direito,  qne  tinha 
sobre  eiia  antes  do  furto,  ainda  que  elía  tenha  passado  de 
fiuns  a  outros  Possuidores.  Mas  como  esta  Matéria  nos  náo 
pertence,  vamos  aquella,  que  he  do  nosso  Officto„ 

^  Era  pois  necessário,  que  os  primeiros  homens  da  vida 
social  fizessem  estável  a  sua-  subsistência,  fundando-a  sobre 
bens  próprios,  que  eíks  náo  só  desfrutassem  durante  a  sua 
vida ,  mas  que  podessem  communicar  os  mesmos  Direitos  , 
e  fazer  cessão  das  mesmas  propriedades  depois  da  sua  morte, 
a  seus  filhos ,  é  herdeiros ,  ou  na  falta  destes  nos  Eemfeito- 
res,  que  a  merecessem  ,  dispondo  elles  em  vida. 

Da  inclinação  natural ,  que  tem  todos  os  homens  para 
gozar  das  com mod idades  da  vida  ,  possuir  propriedades  ,  e 
procurar  os  meios  de  as  fazer  duráveis,  nasceo  sujeirarem- 
se  elles  logo  ao  trabalho  da  domesticação  ,  para  poderem  cha- 
mar seus  aquelles  animaes,  que  amahsaváo  ,  e  faziáo  humil- 
des. Deste  Direito  ,  dado  aos  homens  sobre  os  brutos,  que 
domesticavam,    e  da  posse,   que  delles  adquiria©  pela  dispo- 
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sição  e  ensino,  que  lhes  davão ,  veio  a  liberdade,  que  os 
Proprietários  tem  de  gozar,  e  ter  poder  de  os  matar,  ven- 
der, trocar,  ou  dispor  delles  segundo  a  sua  vontade. 

Este  poder  facultativo,  que  os  homens  linhão  adquiri* 
do  sobre  aquellas  propriedades  viventes ,  fez-lhes  desejar  hum 
maior  gozo,  e  os  obrigou  a  entrarem  em  mais  dirficultosoç 
trabalhos  para  conseguirem  mais  avultadas  felicidades. 

Como  porém  náo  podiáo  augmentar  a  sua  felicidade 
temporal,  (a  felicidade, segundo  Cícero,  consiste  na  tranqui- 
lidade de  espirito)  sem  que  augmentassem  o  numero  das  pro- 
priedades ,  estendessem  sobre  mais  objectos  o  seu  dominio ,  e 
possuíssem  novos  prazeres  ;  começarão  a  abater  os  matos  a 
golpes  de  fogo,  e  a  espalhar  sobre  as  suas  cinzas  as  sementes , 
que  misturaváo  com  aterra  já  desfeita  pelas  chamas,  e  pelo 
calor  do  br  az  ido. 

Por  aquelle  trabalho  elles  adquiriáo  o  mesmo  Direito 
sobre  o  terreno ,  cultivado  ,  que  tinháo  adquirido  sobre  os 
animaes ,  que  amansarão :  e  então  se  virão  os  homens  pos- 
suidores de  bens  móveis ,  e  de  raiz. 

Vendo  elles  porém ,  que  as  sementes  (  i  )  não  produ- 
zião  sem  se  dar  á  terra  certo  movimento ,  ou  amanho  pani- 
tiçular  ás  plantas,  que  nella  nascião,  não  cessarão  aquelies 
novos  Lavradores ,  em  quanto  náo  inventarão  instrumentos 
(  2  )  para  extirpar  as  hervas ,  arrancar  os  troncos ,  e  constituir 


C  i  )  A  primeira  colheita  dos  Lavradores  ,  he  muito  provável -? 
que  fosse  aquella  do  mais  ,  (  espécie  de  trigo)  cujo  grão  se  pro- 
duz espontaneamente  em  varias  Regiões  da  Ásia ,  e  da  America. 
Todas  as  sementes,  e  plantas,  de  que  elles  se  serviao  , 
er.;ío  tiradas  de  outros  Lugares,  onde  ellas  se  pr.oduzião  ajuda- 
das só  pela  força  da  Natureza. 

Ç  2  )  Os  primeiros  instrumentos  de  Agricultura,  de  que  se 
valerão  os  homens  da  primeira  Era,  he  muito  natural,  que  fos- 
sem de  pdo ,  por  não  haver  ainda  naquelle  tempo  ferro  fundi- 
do ,  nem  Forjas  em  que  elle  se  fabricasse. 

Nos  Certóes  da  America,  díz-se  ,  haver  huma  qualidade 
de  páo  que  recebe  todo  o  molde,  e  se  deixa  penetrar  pelos 
instrumentos  mais  grosseiros  ;  e  que  enterrando-o  debaixo  do 
chão  em  lugar  húmido,  fica  no  fim  de  oito  ,  ou  dez  mezes,  qua- 
si  tão  duro  como  o  ferro  :  portanto  quem  nos  diz  a  ncSs  5 
que  eljes  não  tivessem  desta  qualidade  de  madeira  para  as  suas 
ferramentas  auriculares  ? 
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aterra    em  estado   de  fertilização   ou  pôr    em  liberdade  as 
delicadas  raizes,   que  brolhaváo   das  suas    novas    sementes 
jacentes  já  no  cháo  pela  industria ,  e  pelo  trabalho. 

Aqui  ternos  nós  o  principio  da  Agricultura,  e  do  Direi- 
to de  propriedade  ,  que  Jhe  serve  de  fundamento  e  de  base 
em  que  ella  se  apoia.  Os  seus  bens,  e  as  suas  producções 
derraniárão-se  sobre  a  terra,  tanto  que  os  homens  conceberão 
jusras  idéas  daquella  Arte.  Deo  á  luz  a  Natureza  o  maior 
gozo  da  Humanidade,  e  protestou  de  nunca  mais  se  negar 
ao  seu  trabalho.  Que  torrente  de  felicidades !  Se  reunirmos 
todas  aquellas,  que  os  homens  recebem  da  Natureza  por 
meio  da  Agricultura,  ou  auxilio  do  seu  trabalho,  e  da  sua 
industria  ! 

Foráo  os  Chinas ,  como  temos  dito ,  e  segundo  o  nosso 
modo  de  pensar,  os  Inventores  daquella  Arte ,  e  depois  ella 
se  espalhou  por  todo  o  Mundo,  segundo  se  foi  extendendo 
a  sua  povoação ,  ainda  que  muitos  daquelles ,  que  se  trans- 
portaváo,  não  levavão  consigo,  senão  a  ignorância,  com 
que  nascerão,  a  qual  foi  companheira  nos  seus  trabalhos 
e  naquelles  dos  seus  Vindouros. 

Nascendo  pois  os  homens  naquelía  escuridão,  era-lhes 
indispensavelmente  necessário  o  trabalho  da  reflexão ,  para 
que  os  raios  da  luz  da  Razão,  de  que  erão  dotados ,  podes- 
sem  romper,  e  penetrar  as  densas  trevas,  que  os  embaraça-- 
vão.  Esta  claridade,  que  todos  desejavão,  chegou  como 
tempo,  e  se  adquirio  pela  repetida  experiência  ,  ainda  que 
ella  não  allumiou,  senão  aquelles  Paizes,  onde  os  homens 
experimentaváo ,  e  reflectião  sobre  as  suas  experiências.  Es- 
te infinito  trabalho  da  Humanidade,  he  o  primeiro  que  ella 
teve i  ;  e  o  que  mais  tem  soccorrido  a  sua  exigência,  e  des- 
truído a  sua  inacção.  Daquelle  exercício  espiritual ,  ajudado 
com  as  forças  corpóreas ,  ou  por  meio  deJle ,  he  que  os  ho- 
mens colherão  da  mesma  Natureza  o  segredo,  ou  modo  de 
a  tratar,  e  fazer  produzir;  a  cuja  collecçáo  de  princípios  cha- 
marão os  Primeiros  Agricultura ,  e  todos  aquelles  que  se  lhes 
tem  seguido,  conservarão  sempre  o  seu  nome.  O  augmen- 
*o ,  a  que  tem  chegado  os  progressos  daquella  Arte ,  o  ve- 
mos peia  multiplicidade  de  Fabricas,  peia  infinidade  de  ma- 
térias,  ou  producçóes ,  que  nellas  entrão,  pelos  mantimen- 
tos, que  dão  alimento  a  tantas  mil  almas,  que  occupão,  ou 
habitao  a  esfera  terreste  do  Mundo;  em  huma  palavra ,  pe- 
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o  Commereio,  que  hoje  fazem  as  Nações  Politicas,  oa 
Praças  Commerciantes  do  Universo,  cuja  circulação  de  ei- 
feitos,  ou  fazendas,  em  que  elías  negoceio,  traz  a  sua  ori- 
gem,, e  o  seu  primeiro,  movimento  dos  impulsos  da  Agri- 
cultura ,  da  qual  he  Protectora  a  Natureza. 

A  Agricultura' -em  todas  as  partes  tem  experimentado 
grandes  revoluções,  porém  em  nenhuma  delias  tanto,  como 
na  Europa,  no  tempo  em  que  este  Continente  foi  Theatro 
de  sangue,  e  depois  que  os  Selvagens  do  Norte  o  deixarão 
destrui Jo,  ou  de  todo  arruinado;  além  de  outras  muitas  in- 
cursões, que  padecerão  as  Províncias  Oscidentaes. 

Aquella  Arte ,  em  todos  os  Séculos  desde  o  seu  princi- 
pio,  foi  sempre  respeitada  pelos  homens,  como  a  primeira 
de  entre  todas  as  Artes  úteis  á  vida.  Omnium  rerum,  ex 
qtúbus  aliquiâ  acquiritur ,  nihil  est  agricultura  melius ,  ni* 
h'ú  homine  libero  dignius.  (  Cícero  de  OfF.  íib.  2.  n.  51.  )• 

A  cultura  das  terras  foi  tão  estimada  pelos  Antigos, 
que  .muitos  delles  não  só  negoceaváo  as  producçóçs  que  del- 
ia colhia© ,  senão  também  chegavão  por  ultimp  a  vender 
as  mesmas  Propriedades  já  cultivadas ,  e  beneficiadas ,  de 
que  vinhão  os  Proprietários  a  receber  huma  duplicada  van- 
tagem. Elles  aforaváo  os  Terrenos,  que  se  aehavão  ainda, 
incultos,  e  desprezados,  e  compravão  os  campos,  que  vião 
infruetiferos  por  falta  de  agricultura  :  então  os  cultívavão ,  £ 
nelles  empregavão  todo  o  seu  trabalho,  e  industria  até  que  os 
chegavão  ao  ponto  da  sua  maior  fertilidade;  e  nesta  occasiao 
he  que  os  di.spunháo  ,  tomando  por  premio  o  seu  lucro. 

A  Arte  da  Agricultura  he  ,  pela  maior  parte,  tratada 
por  homens  ignorantes  ,  e  sem  erudição  ,  os  quaes  trabalhão 
só  pelo  costume,  ignorando  muitas  vezes  até  a  razão  das 
suas  operações.  Se  perguntarem  a  hum  Podador  de  Vinhas 
a  razáo  porque  faz  a  incisão  da  poda  junto  ao  2.°,  ou  3, 
polegar,  deixando  de  afazer  no  i.°,  ou  no  8.°;  e  se  fize- 
rem outra  pergunta  a  hum  Jornaleiro,  que  trabalha  de  en- 
chadáo  no  campo,  qual  he  o  motivo,  porque  pucha  a  ter- 
ra do  centro  para  a  superfície,  e  submerge  debaixo  delia  a 
relva ,  que  a  cubria  junta  com  o  estrume ,  que  lhes  mistura : 
ambos  responderão,  que  assim  o  virão  praticar,  e  quando 
muito  dirão,  que  a  razão  do  seu  trabalho,  he  a  experiên- 
cia ,  que  tem  delle  assim  melhor  produzir. 

A  França,    e  a  Inglaterra  são  as  duas  Nações  da  Eu? 


Escola  Mercantil. 


n 


ropa,  que  mais  se  tem  distinguido  pela  cultura  das  suas  Ter- 
ras 5  (  assim  como  ellas  se  distinguem  em  tudo  )  e  as  que 
tem  dado  Leis  sobre  a  Agricultura  a  todos  os  mais  Estados 
deste  Continente. 

As  frequentes  necessidades,  que  em  outro  tempo  expe- 
r-imentáráo  os  ínglezes,  lhes  mostrarão,  que  para  poderem 
pôr  em  execução  os  grandes  desígnios  do  seu  Commercio, 
lhes  era  preciso  procurar  huma  subsistência  independente  das 
suas  carências.  Elles  não  perderão  os  meios  de  recuperar  oê 
prejuízos,  que  tiverão  no  lempo  da  guerra  civil,  que  o  Par- 
lamento sustentou  por  tantos  annos  com  Carlos  I.  ;  e  com 
o  favor  do  seu  trabalho,  e  auxilio  de  huma  boa  cultura), 
e  de  hum  Commercio  extenso,  não  só  conseguirão  o  resga- 
te das  suas  perdas,  mas  acharão  rtaquelles  dous  princípios  a 
sua  independência,  e  a  sua  superioridade.  He  certo,  que  o 
Governo  tem  concorrido  muito  da  sua  parte,  para  se  conse- 
guirem todas  aquellas  vantagens,  por  via  da  Policia  favorá- 
vel, que  elie  estabeíeceo  aos  seus  Cultivadores;  porém  a 
pezar  de  tudo,  se  não  fosse  a  actividade  ,  e  génio  industrioso 
dos  ínglezes ,  ainda  hoje  aquella  Nação  se  veria  sujeita  ás 
mesmas  vexações,  em  que  se  vio  em  outro  tempo.  Estes 
laboriosos  homens  trabalhão,  sujeitão-se ,  e  expôem-se  aos 
perigos  para  ter ,  enriquecer ,  e  adquirir  a  gloria  do  seu  no- 
me ;  e  muitos  outros  querem  ser  Ricos  ,  e  Poderosos  sem 
trabalho  nem  sujeição ,  e  sem  risco  nem  incommodo. 

Mas,  se  os  Naturalistas  ínglezes  profundarão  os  seus 
conhecimentos  sobre  a  natureza  das  plantas,  se  os  Políticos 
da  Inglaterra  estabelecerão  em  huma  ordem  regular  a  Eco- 
nomia da  sua  Nação ,  e  dos  seus  Estados ,  e  se  o  seu  Sober 
rano  protegeo  a  Agricultura,  e  o  Commercio  dos  seus  Vas- 
sallos,  concedendo  aos  Negociantes,  e  aos  Lavradores  Privi- 
légios ,  e  distincçóes  dignas  do  seu  merecimento ;  os  Fran- 
cezes,  os  Suecos,  e  os  Ponuguezes  (  depois  do  Marquez 
de  Pombal)  os  tem  imitado,  posto  que  huns  ajudados  pela 
especulação,  e  pela  prática,  e  outros  favorecidos  da  Nature- 
za ,  só  pela  qualidade  do  seu  Terreno ,  e  imitação  das  ou- 
tras Nações. 

Se  o  Marquez  de  Pombal  quiz  adiantar  em  Portugal  a 
sua  Agricultura ,  e  projectou  espalhar  entre  os  seus  Nacio- 
naes  as  luzes  desta  Arte,  criando  em  Coimbra  huma  Aula 
de  Historia  Natural,   foi-lhe  necessário  mandar  vir  dos  Pai- 
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zes  Estrangeiros  %    homens   da  Profissão  para  poder  pôr  em 
execução  os  seus  planos. 

Assim  como  hum  Medico  não  pode  receitar  sem  pri- 
meiro conhecer  a  consumição  do  enfermo;  também  hum  La- 
vrador rsáo  deve  operar  sem  intefligencia  da  natureza  das 
plantas .,  que  cultiva  ,  cujo  conhecimento  se  faz  indispensá- 
vel,  pelo  menos,  áquelles,  que  regem  agente  de  traba- 
lho, e  lhe  dispõe  o  seu  serviço,  Áquelles  que  trabalhão  de- 
baixo de  preceito -,  e  de  regras  ;  e  as  sabem  applicár  em  be- 
neficio da  Agricultura  ,  delia  podem  esperar  com  mais  faci- 
lidade o  seu  premio,  do  que  os  outros 3  que  cuíuváo  ás apal- 
padelas, e  semimelligencia. 

Este  exemplo  nos  fornece  a  França.  Vê-se  5  que  ape- 
zar  da  revolução,  que  tem  havido  nesta  Nação,  e  de  lhe 
ter  faltado,  no  tempo  da  guerra  de  que  acaba  desahir,  hum 
grande  numero  dos  seus  Jornaleiros  ,  (  huns  brigando  na  Cam- 
panha ,  e  outros  mortos  nas  batalhas )  e  de  se  cerem  expa- 
triado vários  Proprietários j  e  de  outras  necessidades,  que 
veio  a  experimentar  por  desordem  sua  ;  com  tudo  a  Agri- 
cultura sempre  nelía  floreceo,  e  os  sçus  progressos  continua- 
rão successivameme  sem  interrupção.  Este  facto  constante 
M  bem  a  entender,  qual  he  a  Administração  daquelle  Rei- 
no sobre  a.  cultura  das  terras,  de  que  se  compõe. 

Se  olharmos  para  a  má  qualidade  dos  extensos  Terri- 
tórios da  Suécia ,  ainda  mais  nos  admiraremos  por  vôr  nesta- 
Nação  prosperar  a  Agricultura,  fertilizar  a  Natureza,  e 
abundarem  as  suas  producçóes,  não  obstante  a  espessura  dos 
bosques,  escarpamento  dos  rochedos,  e  aspereza  de  hum  ar 
ingrato  ,  que  se  observa  em  toda  a  extensão  dó  seu  Clima. 
Que  he  isto  pois ,  que  esforça  a  Natureza  a  produzir  na- 
queliePaiz  o  centeio,  o  trigo,  cevada,  aveya,  e  outras  pro- 
ducções ,  não  fallando  nos  pastos  artirkiaes  para  sustento 
dos  ■  animaes  ?  He  o  engenho,  trabalho,  e  arte,  com  que 
os  Suecos  cultiváo  as  terras  das  suas  Províncias,  dispondo- 
as  em  estado  de  lhes  produzir  o  necessário  para  a  sua  sub- 
sistência. Elies  tem  feito  rigorosas  conquistas  á  Natureza;  e 
esta  se  tem  rendido  aos  seus  Conquistadores,  os  quaes  estão 
hoje  gozando  do  fruto  das  suas  felizes  tentativas. 

A  primeira  cultura  daquelíes  Lavradores  foi  a  dos  poma- 
res de  caroço,  cujas  plantas,  ou  enxertos  lhes  eráo  àsidos 
feios  Estrangeiros  -7   porém  3  depois  que  virão  o  quanto  beiB 
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se  produzilo  .no  seu  Reino  as  fruías  daquelle  género,  en- 
trarão logo  a  cultivar  também  o  linho  ,  e  o  tabaco  ,  posto  que 
destes  dous  vegecaes  poucas  vantagens,  lhes  resuhaváo.  Depois 
•disto- experimentarão  as  outras  sementes  ,  de  que  temos  folia- 
do, com  as-quaes  se  acharão  melhor,  e  se  deixarão  ficar. 
Se  os  Suecos  íorso  os  mais  atrazados  nos  conhecimentos  chi- 
nucos  da  Agricultura,  nem  por  isso  ceixáo  hoje  de  ser  con- 
templados no  número  dos  Povos  Agrícolas  da  Europa. 

Fie  certo,  que  se  náo" fosse  o  génio  patriótico  de  Mr. 
Scheffer,  e  a  protecção  át  Gustavo  III.  Rei  da  Suécia,  ainda 
a  Agricultura  desta  Nação  estaria  hoje  ,  como  na  sua  antiga  in- 
xiacçáo,  e  todos  os  seus  Vassallos  em  miséria  ;  porém  quando 
menos  o  pensaváo  ,  d'entre  eiles  surdio  aquelle  Varáo  forte, 
engenhoso,  patriota  e  activo,  para  dar  movimento  a  tantos 
braços  ,  que  por  hum  lon^o  espaço  de  annos  tinháo  estado 
immoveis.  Elíe  mstituio  &  Sociedade  Patriótica,  (  a  qual 
só  era  encarregada  do  augmento  da  Agricultura  )  fez  juntar 
os  seus  fundos  de  Capital ,  concedendo  liberdade  franca  a 
todos  os  Nacionaes,  que  nelià  quizessern  entrar  com  as  suas 
acções,  e  sommas  competentes,  e  apresentou-se  q\\q  mesmo 
a  frente  daquella  Companhia,  tendo  entrado  também  nelía 
com  o  seu  dinheiro,  como  Administrador  da  Cultura  da  Sué- 
cia ,  e  de  todos  os  seus  Estados. 

Não  he  só  por  este  principio,  que  se  fez  raro  o  mere- 
cimento de  Siheffer-,  porque  aiém  dos  grandes  serviços,  que 
prestou  á  sua  Naçáo,  sendo  Ministro,  reformou  as  Letras 
no  seu  Reino,  criando  varias  Aulas  de  novo,  e  pondo  nes- 
tas Mestres  intelligentes;  premiava  aqueiles  que  mais  sedis- 
••ungu.jáo  peio  seu  engenho ,  e  capacidade ;  e  constituio  vários 
Mpspnaes  para  amparo  da  Humanidade. 

Aqueila  distincçáo ,  que  fazia  de  todos  os  homens  ,  que 
se  mostraváo  serviçaes  á  Pátria,  he  hum  dos  maiores  rasgos 
da  sua  Pplnica  ;  porque  em  toda  a  Naçáo,  onde  o  premio 
nao  acoUipanha  o  merecimento,  ninguém  sequer  expor  aos 
trabalha,  e  aos  perigos,  nem  procura  o  ser  útil,  senão  a 
si  próprio. 

Porque  vemos  nós  na  França  ,  na  Inglaterra,  e  em  ou- 
ras Nações  rlorecerem  as  Artes,  e  as  Sciencias?  Sen  pelos 
francezes,    Inglezes,  ^tc. ,  serem  de  melhor  enacnho ,  ■  de 
paginação  mais  viva,  de  espirito  elevado,  e  de>izo  roais 
*eguro,    eroeinor    raciocínio ,    do    que   os  outros'  homens-? 

h  Z  -      .      .  . 
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Não  certamente,  antes  se  procurarmos  a  razão  ,  porque  na> 
quelles  Estados  ellas  se  tem  augmentado,  hiila-hemos  achar 
na  protecção ,  que  os  homens  de  talentos,  e  de  industria  tem 
sempre  encontrado  nos  seus  Monarcas,  e  nos  seus  Protecto* 
res.  Com  que  aguiiháo  mais  forte,  e  penecrante  se  podem 
cravar  os  espíritos  dos  homens  ,  para  que  despertem  as  idéas 
do  seu  entendimento,  e  as  ponhão  em  execução,  do  que  a 
amabilidade  dos  seus  Superiores,  e  a  dignidade  do  seu  agran- 
do, quando  aquelíes  a  conhecem  ,  e  a  fazem  reviver. 

Os  Dinamarquezes  quizerão  imitar  os  Suecos  na  Poli- 
cia da  Agricultura  ;  porém  fosse ,  ou  por  falta  de  meios ,  ou 
por  falta  de  inteliigencia ,  elles  não  tem  visto  progressos, 
senão  na  producçáo  do  trigo:  e  ainda  que  colhem  das  suas 
terras  outros  frutos  mais,  não  merecem  a  pena  de  nos  de- 
morarmos para  mostrar  a  sua  cultura. 

Os  Russos  tem  empregado  o  seu  trabalho  ,  e  a  sua  in- 
dustria na  cultura  dos  Campos  confinantes  com  a  Alemanha-, 
dos  Contornos  de  cada  huma  das  Viilas  do  seu  Império,  e 
dos  Valles ,  que  íicão  juntos  aos  Rios,  que  atravessso  o  sea 
Paiz  ;  porém ,  não  obstante  todas  as  suas  tentativas ,  e  todas 
as  suas  diligencias,  elles  ainda  não  recebem  da  Natureza  to- 
das as  producções,  que  lhes  são  necessárias  para  a  sua  sub- 
sistência. 

Depois  que  a  Imperatriz  Catharina  subio  ao  Throno 
daquella  Nação ,  forão  remediadas  as  necessidades  daquelles 
Povos  por  outros  Ramos  lucrativos I,  em  que  elles  se  occu- 
pão. 

A  Natureza  per  si  $6",  produz  gratuitamente  todas  as 
soas  producções  vegetaes;  porém,  he  necessário,  que  os  ho- 
mens a  ajudem  a  desenvolver  com  mais  facilidade  as  partícu- 
las,  de  que  ellas  se  alimentão. 

Hum  dos  meios  mais  bem  applieados,  que  tem  desco- 
berto os  Agrónomos  modernos  para  ajudar  a  vegetação  das 
plantas,  he  a  combinação  dos  saes,  de  que  ellas  recebem  a 
sua  nutrição.  Huma  grande  parte  destes  saes  tem  a  cerra  de 
sua  natureza ,  e  todos  os  outros  lhes  são  communicados  pe- 
los estrumes,  que  nella  se  deitáo.  Huma  terra  não  pode  ser 
fértil  sem  ter  abundância  daquelles  saes  j  e  se  elía  o  he-, 
mostra  logo  a  sua  fertilidade  pela  tenrnra ,  e  crescimento  das 
arvores,  espessura  dos  matos,  etc. :  pelo  contrario,  se  elía 
he  estéril ,  mostrar-se-ha  árida,  e  todas  as  suas  plantas  appa- 
lecerão  desfalecidas, 
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Qualquer  planta  necessita  de  ires  substancias,  c  hum 
agente  para  poder  produzir ,  e  vegetar. 

i.a  A  terra,  que  Jhe  serve  de  alimento,  e  ao  mesmo 
tempo  de  conserva  ás  partículas  vegetaes. 

***  Os  saes,    que  formão  a  sua  principal  nutrição. 

$.a  A  agua,  como  alimento,  e  conductor  das  partícu- 
las salitrosas,  por  meio  do  çumo^,  que  gyra  por  toda  a  plan- 
ta., 

4.E  O  Sol,  como  agente,  que  desenvolve  da  terra  os 
saes ,  e  os  dispõe  para  poderem  entrar  pelo  sueco  da  planta, 
dando  força  e  vigor  á  vegetação  pelo  calor,  que- comm uni* 
ca,  áquelle  corpo  vegetal. 

Donde  vem  ,  que  todos  os  corpos  vegetaes  lançados  ira 
terra,  estejão  elles  ainda  sãos,  ou  já  podres,  e  corruptos, 
são  os  melhores  adubos ,  com  que  ella  se  pôde  engordar  ,  e 
fazer  fecunda  ;  porque  sendo  provado  por  princípios  fysicos , 
que  todas  as  plantas,  durante  a  sua  vegetação,  embebem, 
e  chupão  os  saes ,  que  se  acháo  junto  das  suas  raízes ,  dos 
quaes  se  forma  huma  grande  parte  das  partículas  sólidas  ,  de 
que  os  seus  corpos  se  organizão  :  claro  está,  que  tornando 
a  deitar  na  terra  as  folhas,  os  ramos,  as  cortiças,  ou  cas- 
cas daquelías  mesmas  plantas,  se  augmemão  os  saes,  que 
nella  permaneci áo,    e  por  conseguinte  a  sua  fecundidade. 

Como  de  huma  grande  parte  dos  saes,  que  se  introdu- 
zem nas  plantas,  se  formão  as  sementes,  ou  frutos ,  de  que 
os  homens  usáo  para  a  sua  subsistência ,  consumindo  elles 
mesmos  huns ,  e  dando  aos  brutos  outros:  segue-se  dahi,  que 
todos  os  corpos  animaes  se  nutrem  immediatarnente  das 
mesmas  substancias  ,  de  que  se  formão  as  producçóes ,  e  se 
criáo  as  plantai 

Esta  abundância  è*  saes ,  que  tem  os  corpos  animaes, 
próprios  para  a  vegetação  das  plantas  ,  dá-se  a  conhecer  pe- 
la fertilidade  de  que  gozão  as  terras,  que  se  acháo  junco  rios 
Cemitérios,  e  lugares  sagrados,  em  que  aquelíes  se  enterrão. 
Também  não  tem  menos  abundância  de  saes  as  matérias 
pútridas,  assim  líquidas,  como  sólidas,  (de  que  se  faz  hum 
grande  Commercio  nas  nosssas  Cidades  de  Braga  ,  Porro  ,  e 
Coimbra)  que  sahem  do  ventre  dos  Racionaes,  e  mais  aaí- 
naaes  viventes. 

Se  nos  não  fosse  impróprio  ;,  o  darmos  aqui  huma  nori- 
cia  particular  da  A^riculcura^    e  suas  operações,  considera*- 
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da  como  Arre,  longa,  seria  a  nossa  Historia,  e  demorada  a 
nossa  Escola ,  ou  ao  menos  ver-nos-hiamos  obrigados  a  for- 
mar outro  Volume;  porém  como  náo  tratamos  da  Agricul- 
tura nesta-  Obra  ,  senão  como  bum  dos  Ramos  maris  princí- 
pães  do  Commercio,  daremos  por  acabada  esta  Matéria,  e 
mostraremos  no.  Capitulo  que  se  segue  ,  as  Artes ,  que  nascem 
desta  mesma,  de  que  acabamos  de  faiiar. . 


CAPITULO    III. 

Das  Fabricas  em  geral  ?  progressos,  das  suas  manufacturas , 
e  huma  noticia  particular  das  producçoes  mineraes. 

J7  Abricahe  todo  aquelle  Laboratório,  em  que  se  dá  hu- 
ma nova  forma  ás  producções  moldeaveis ,  e  se  fabrícáo  se- 
gundo o  uso  dos  tempos,  ou  costumes  de  cada  Paiz.  Cha- 
máo-se  Artes  os  conhecimentos  das  Fabricas;  porque  todos 
elles  são  aprendidos  pelos  Artifices ,  debaixo  de  regras ,  e 
.preceitos. 

As  Artes  se  dividem  em  duas  classes:  Artes  Liberaes , 
e  Artes  Mecânicas ,  ou  da  industria  manufacturaria.  Aquel- 
Ias  sáo  todas  as  Artes,  que  não  dependem  da  Natureza  ,  s,e 
iiáo  para  a  imitação ,  e  que  todas  as  operações  dos  seus  Ar- 
tistas nascem  tão  somente  da  combinação  das  suas  ideias;  e 
as  Artes  Mecânicas  são  todas  aquellas ,  que  necessitáo  da 
Natureza  para  o  provimento  das  suas  matérias ,  e  da  indus- 
tria ,  e  instrumentos  para  o  methodo  de  as  manufacturar.  Pos- 
to quedas  Artes  Liberaes  quadjuve-m  muito  o  Commercio, 
com  ^  tudo  nao  failaremos  dQlhs  ,  se  não  como  adjacen- 
tes a^s  Artes  Mecânicas,  das  quaes  não  só  o  Commercio  de- 
pende, mas  ainda  a  subsistência  Humana ,  depois  que  os  ho- 
mens se  constituirão  cap.rivos'  do  luxo ,  e  augmentáráo  as 
suas- necessidades ,  transgredindo  os  limites  do  seu  necessário 
físico. 

No  tempo,  em  que  os  Povos  se  sustentaváo  da  carne 
dos  ariimaes,  esc  vestião  das  suas  peJles  ;  no  tempo  em  que 
.elles  se  mettião  debaixo  das  gratas  ,  feitas  peia  Natureza,  pa- 
xá poderem  soffrer  as  injurias  do  ar,    náo  eráo  necessárias  as 


Escola  M-er  cantil. 


79 


Fabricas,  nem  a  Architéctura :  porém  hoje  que  os  homens 
tem  outros  meios  (  o  dinheiro,  e  o  invento  )  rara  poderem 
viver  ern  magnincos  Palácios,  e  cobrirem  as  su»  carnes  com 
vestidos,  e  enfeites  preciosos,  já  matizados  com  bordaduras, 
ja  ornados  com  brilhantes  sobre  preciosas  jóias  de  ouro-  já 
se  fazem  indispensáveis  os  Fabricantes,  csArtifires  os  La- 
pidaras, os  Ourives,  e  outros  Artífices,-  incumbidos 'de  sub-' 
ministrarem  aos  Ricos  (e  aos  Pobres  ,  que  querem  viver  como 
elles)  as  producçoes   do   seu  luxo,  e  das  suas  sumptuosida- 

He  pois  das  Artes  Manufacturarias,  que  vamos  a  tra- 
tar, pois  que- cilas  são  as  que  fornecem  aos  Negociantes  a 
maior  parte  das  matérias  do  seu  Negocio;  e  são  vistas  por 
outro  lado,  como  as  que  sustentão  hum  grande  número  de  ho- 
mens, que  neíias  empregáo  a  força  dos  seus  braços,  e  a  li- 
geireza das  suas  mãos,  ou  velocidade  dos  seus  dedos,  e  as 
consummadoras  ao  mesmo  tempo  de  varias,  producçoes  e 
drogas ,  que  aliás  não  se  consummiriáo .  se  não  houvessem 
.Fabricas. 

«  He  aos  Povos  da  Ask,  a  quem  os  Europeos  devem  a 
invenção  das  Artes ,  que  elles  hoje  tem  aperfeiçoado ,  depois 
que  abrirão  as  admiráveis  obras ,  ou  producçoes ,  que  sahião 
das  suas  mãos.  He  na  China,  índia,  Pérsia ,  eEgypto,  on- 
de as  tazendas  de  luxo  são  tão  antigas  no  uso  dos  Habitantes  , 
que  elles  mesmos  ignorão  a  Época  do  seu  principio.  Aquel- 
les  Povos  infatigáveis  no  trabalho  da  Agricultura,  parece  não 
terem  sido  menos  cuidadosos  no  serviço  das  suas  Fabricas; 
e  se  elles  as  virão  destruídas  por  vários  Cono.iistadnres  oue 
mo  so  arrazárão  os  seus  mais  preciosos  monumentos,  mas 
devastarão  as  suas  terras  ,  bem  depressa  as  recuperarão  lo>o 
que  as  revoluções  acabarão.  ° 

Juntamente  com  as  Artes  receberão  os  Europeos  daquH- 
les  Estados  Asiáticos  as  Sciencias,  e  a  Civilização,  as  qtiaes 
se  virão  na  Europa  pela  primeira,  vez,  depois -dâquelle!  en- 
contros no  Egypto.  J 

Se  attribuimo*  ás  Cruzadas  a  abertura  do  Commercio 
da  As.a  com  as  Províncias  do  Occidente,  he  juntamente  a 
e»as,  aquém  devemos  agradecer  os  progressos  das  nossas 
Concas;  porque  ainda  que  na  Europa  se  principiarão  a  ma- 
nufacturar as  lis,,.,,  outras  varias  producçoes  depois  que  os 
Romanos  conquistarão  os  Estados  EgyPcios3  e  Pà«£  da  Ásia- 
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(  se  damos  credito  a  alguns  Autores,  já  naquelle  tempo  ha- 
viáo  algumas  Artes  na  Europa  )  tudo  se  veio  a  perder  pela 
Conquista  dos  Bárbaros  ,  que  assolarão  este  Continente  ;  c 
se  depois  se  levantarão  as  suas  relíquias  dentre  as  cinzas, 
que  restarão  de  hum  tão  grande  incêndio,  não  toi  se  não  no 
tempo  em  que  os  Chriscáos  começarão  a  ir  visitar  a  Terra 
Santa  de  Jerusalém. 

Foi  naquelies  tempos,  que  os  Romeiros,  eos  Navegan- 
tes das  Cidades  Ansiaticas,  principiarão  a  observar  novos 
costumes ,  nova  Politica ,  hum  novo  Commercio ,  e  novas 
matérias  commereiaveis,  producções,  manufacturas,  etc. ;  os 
cjuaes  não  perdendo  a  occasião  de  imitar  aquelles  Povos  na 
sua  industria,  e  civilização,  entrarão  a  examinar  tudo  quan- 
to acharão  de  novo,  e  de  raro  naquelies  Paizes,  por  onde 
viajavão,  e  aonde  aportavão ,  para  depois  communicarem, 
e  participarem  na  Europa  aos  seus  Compatriotas,  de  cujas 
observações,  e  exames,  he  que  nascerão  as  primeiras  expe- 
riências dos  Italianos  sobre  a  manufactqra  dos  pannos ,  queel- 
íes  vião  tecer  no  Oriente. 

Depois  que  na  Itália  se  virão  principiadas  as  Fabricas , 
e  que  os  seus  progrcsscs  se  augmentavão  á  proporção ,  que 
çs  seus  Obreiros  se  hiáo  desembaraçando  no  serviço  das  ma- 
nufacturas; todas  as  mais  Nações  da  Europa  appetecêráo  a 
mesma  industria,  ainda  que  dentre  elías  só  aHolianda,  Fran- 
ça, e  Alemanha,  he  que  principiarão  a  applicar-se  nas  Artes 
Manufacturarias,  das  quaes  tirarão  em  poucos  tempos  grau* 
des  vantagens. 

Se  os  Francezes  se  distinguirão  logo  pelo  bem  fabricado 
das  suas  tapeçarias,  destreza,  e  actividade  dos  seus  Artí- 
fices das  obras  de  seda  ,  e  de  lã ;  os  Alemães  não  se  fi- 
zerão  menos  célebres  pela  calcinação  do  ferro ,  e  do  cobre, 
que  elles  cavaváo,  e  fundião  no  seu  próprio  Paiz. 

Naquelle  tempo  em  que  as  Nações  caprichaváo  no  avanço 
dos  seus  inventos  e  perfeição  das  suas  manufacturas ,  nenhu- 
ma delias  pôde  imitar  a  Hoílanda  (i)  np  tecido  dos  seus 
pannos  de  lá, 


(i)  Nós  falíamos  da  Hoílanda  como  Reino  ,  e  pelo  nome  ,  que 
ella  hoje  tem  ;  porque  naquelle  tempo  era  Flandres  huma  das 
grandes  Provindas  dos  Paizes-Baixos ,  dos  quaes  depois  se  formou 
liuma  poderosa  Republica^  ConsideranoVa  4io  seu  antigo  explen- 
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Mas  a  perfeição  de  todas  as 
palhadas  por  diíferentes  Províncias  da 
XV.  ,    parece  cer-se  reunido   nas  d 
(  França  ,    e  Inglaterra  )  e  que  depor 
guem  ja  mais  pôde  competir  com  ella: 
deza ,  na  variedade ,   de  feitios  e  no  bem 


Si 

achavão  es- 

até  ao  Século 

ções  5  dominantes 

ueile  cempo  .nin- 

;osto ,  na  delica- 

brecado  das  suas 


manufacturas.  De  forma  ,  que  se  hoje  olharmos  para  o  es- 
tado presente  das  Artes  ,  veio-hemos  elevado  á  sua  maior 
grandeza  na  Ásia,  na  Inglaterra,  ena  França:  naquelíe 
Com jr.ente  pela  raridade  das  suas  pinturas  ,  e  preciosidade 
das  suas  producções  ;  e  naquelles  dois  Estados  pela  superio- 
ridade das  suas  Fabricas ;  ainda  que  os  Inglezes  excedem  nas 
obras  de  ferro ,  e  aço  a  todos  os  Artífices  do  Mundo. 

[f  Toda  a  Naçáo  Agrícola  deve  ter  Artes,  e  Fabricas 
para  empregar  as  matérias ,  primeiras  que  ella  agriculta ,  e 
dar  forma  ás  suas  produeções ,  para  entreter  os  seus  Fabri- 
cantes. Se  ella  náo  conhecer  senão  os  trabalhos  da  terra  ,  a 
sua  industria  será  limitada  nas  suas  causas,  meios,  e  effei- 
tos.  Com  poucos  desejos,  e  necessidades  ella  fará  pequenos 
esforços ,  e  empregará  menos  braços ,  e  menos  tempo  no 
trabalho  ;  e  nem  saberá  accrescentar  ,  nem  aperfeiçoar  a  Cul- 
tura. Se  hurna  Naçá®  tiver  á  proporção  mais  Artes  do  que 
Cultura ,  será  sempre  dependente  dos  Estrangeiros ,  os  quaes 
arruinarão  as  suas  manufacturas  em  fazendo  abaixar  o  preço 
do  seu  luxo,  e  augmentar-o  da  sua  subsistência  ;  mas  quan- 
do hum  Povo  Agriola  reúne  a  industria  á  propriedade  ,  e  a 
Agricultura  Jas  producçóes ,  á  Arte  de  as  fabricar ,  elÍQ  tem 
em  si  mesmo  todas  as  faculdades  da  sua  existência  e  con- 
servação j  e  todos  os  germens  da  sua  grandeza  e  prosperi- 
dade, 3, 

"  As,  Artes,  e  as  manufacuras  multiplicáo  os  meios 
da  fortuna  e  concorrem  para  huma  mais  grande  distribui- 
ção das  riquezas  ,  e  melhor  repartição  das  propriedades.  Âs 
manufacturas  contribuem  muito  para  os  progressos  das  Artes  5 
e  das  Sciencias.  „ 

„  Nenhuma  Arte  he  insulada  ,  todas  ellas  tem  formas , 
modos ,  instrumentos ,  e  elementos ,  que  lhes  são  communs, 
Sò  a  Mecânica  per  si ,  estendeo  prodigiosamente  o  estudo 
das  Mathernaiicas.  As  minas  ,  os  moinhos ,  as  Fabricas  de 
pannos ,  e  as  tinturarias ,  tem  engrandecido  a  esfera  da  Fysica , 
$  da  Historia  Natural 5   mais  ainda    sem  duvida,  pelos  obje- 
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cios  3  qaeéfSm^fes  tão  complicadas  tem  ofíerecido  á  medi- 


tação dos  Filósofos,  do  que 


i>{ 


intervenção  destes  nos  pri- 


meiros dvíccobrimjMtos  dos  seus  princípios ,  devidos  á  activida- 
de da  industria  ?jHfes  interesses  combinados,   5? 

Cé  O  luxo  f^Wriado  a  Arte  de  gozar,  dk  depende 
todo  inteiro  das  Artes  Liberaes.  Desde  que  a  Architéctura 
admitt io  os  ornamentos  exteriores  ,  attrahio  ao  mesmo  tem- 
po o  embeiecirneruo  dos  interiores  A  Pintura,  e  Escultura 
trabalharão  bem  depressa  no  enfeite  ,  e  no  gosto  aprazível 
dos  Edifícios,  A  Arte  do  Desenho  se  tem  apoderado  dos 
vestidos,  e  dos  móveis.  O  Pintor  fértil  em  novidades,  va- 
ria ao  infinito  os  seus  esboços  ,  padrões,  e  graduações  das 
cores  a  respeito  das  fazendas  de  Estamparia,  e  porcelanas.  n 

"  He  desta  sorte  ,  que  as  Artes  produzem  este  espirito 
de  Sociedade,  que  faz  a  felicidade  da  vida  civil,  e  que  re- 
creia os  trabalhos  sérios  por  divertimentos  variáveis  ,  e  agra- 
dáveis. A  oceupaçáo  ajunta  o  encanto  aos  prazeres,  e  ao 
mesmo  tempo  nos  fornece  os  meios  de  os  multiplicar  3  e  fa- 
zer duráveis.  ,, 

"  Depois  da  Cultura  das  terras  são  as  Artes,  as  que 
convém  mais  ao  homem  civilizado.  Humas ,  e  outras  for- 
mão hoje  a  força  dos  Estados  Políticos.  „ 

"  Se  he  verdade,  que  no  estado  actual  do  Mundo,  os 
Povos  industriosos  devem  ser  os  mais  felizes,  e  os  mais' po- 
derosos;  porque  nas  guerras  enevitaveis  fornecem  por  si  mes- 
mo, e  compilo  com  as  suas  riquezas  mais  Soldados,  muni- 
ções ,  e  forças  de  mar ,  e  de  cerra  ;  ou  porque  tem  na  paz 
num  maior  interesse,  e  evitão,  ou  ter  mi  não  as  inimizades 
por  negociações ,  e  nos  prejuízos  recebem  mais  facilmente 
as  suas  perdas  á  força  de  trabalho ,  talvez  porque  gozem  de 
hum  Governo  mais  dócil  y  e  illuminado  parece  logo,  que, 
se  as  Artes  são,  as  que  tem  civilizado  as  Nações,  hum  Es- 
tado deve  procurar  todos  os  meios  de  fazer  Ôorecer  as  suas 
Fabricas,  ou  Arres  Manufacturarias,  „ 

Para  hum  a  Nação  tirar  vantagem  das  suas  Fabricas , 
depende  muito  da  sua  posição  Geográfica,  e  da  cultura  das 
maierias  próprias  paraneilas  empregar  ;  porque,  se  hum  Rei- 
no se  acha  distante  do  mar ,  e  se  as  suas  Prpvincias  não  sáo 
cortadas  de  Pvios  navegáveis ,  as  suas  manufacturas  não  po- 
derão ser  exportadas ,  e  conduzidas  aos  lugares  da  sua  con- 
summaç áo ,,  se  náo  á  custa  de  huma  enorme  despega  2  a  qual 
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recahirá  necessariamente  sobre  o  valor  cias  mesmas  fazen- 
das ;  e  se  elle  se  vê  obrigado  a  comprar  aos  Estrangeiros  os 
géneros  modificáveis,  ou  susceptíveis  de  forma  para  neiies 
mostrar  a  industria  dos  seus  Artífices ;  todo  o  lucro,  que  po- 
der ganhar,  será  ainda  pouco  para  pagarmos  Capitães,  e  as 
Despezas.' 

Por  esta  mesma  razão  pede  a  economia  dos  Fabrican- 
tes ,  que  todas  as  suas  Fabricas  sejáo  estabelecidas  na  posi- 
ção mais.comrno.da  possível,  para  tornar  fáceis  asconducçóes, 
ou  transportes  das  suas  manufacturas;  â;Sim  como  a  Politi- 
ca de  hum  Estado  requer  que  ellas  se  anullem,  ou  se  em- 
peça a  liberdade  dos  seus  estabelecimentos ,  quando  faltáo 
os  meios  (  i  ):  de  as  conservar,  no  respeitável  pé  em  que 
eijas  são   úteis  aos  Vassalios. 

Se  Portugal  tivesse  todas  as  cousas  necessárias  para  o 
augmento  das  suas  Fabricas,  as  manufacturas  Inglezas  não 
exeederião  as  nossas  no  gosto,  na  delicadeza,  e  na  perfei- 
ção do  seu  fabricado,  ou  qualidade;  pois  que  o  effeito  da 
graça,  e  da  essência  acompanha  sempre  os  Portuguezes  pe- 
lo seu  ge-nio  vivo,  e  alegre,  os  quaes  possuem  o  gosto,  e 
a  industria  por  hnm  instinto  natura!. 

..  O  caracter  nacional  influe  muito  nos  progressos  das  Ar- 
tes, do  luxo,  e  dos  ornamentos;  pois  que  toda  a  invenção, 
ligeireza  de  mãos,  variedade  das  modas,  e  perfeição  das 
manufacturas  depende,  e  nasce  do  seu  próprio  génio. 

Se  a  Portugal  não  faitáo  as  matérias  próprias  para  o  em» 
prego  das  suas  Fabricas.,  se  o  B.razil  lhes  fornece  os  algo* 
does  e  varias  drogas  de  tinturaria,  se  o  .Alemtejo  lhes  dá 
as  lás  sufrleiemes  para  poder  fabricar  os  pannos  grossos ,  de 
que  neste  Reino  se  faz  consummaçáo ,  e  se  os  Portuguezes 
são  datados  de  qualidades  para  a  applicaçáo  das  Artes;  vem. 
por  outra  parte  a  carecer  dos  géneros  da  primeira  necessida- 
de (2). para  a  conservação  dos  seus  Laboratórios,  e  dos  ho* 

(  1  )  Os  meios  mais  indispensáveis  para  a  conservação  das 
Fabricas  ,  são  :  o  augmento  de  povoação  ,  a  propriedade  das  maté- 
rias fabricáveis ,  a  commodidade  dos  seus  transportes  ,  a  sufficiencia 
óe  mantimentos  para  a  gente  de  trabalho,  sua  agilidade,  habi- 
lidade 3  experiência,  e  inteiro  conhecimento   dos  seus  Artistas. 

(2)  Os  géneros,  de  que  Portugal  carece  mais,  são  grãos, 
peixe  ,  e  ferro;  em  cujas  espécies  se  compfehendê  a  maior  par- 
te das  carregações  \  de  que  nos  he    indispensável   a  importação. 
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mens ,  que  nelles  trabalhão;  e  carece  juntamente  de  braços 
para  o  serviço  das  Fabricas,  (quando  a  Agricultura  torne 
aquelle  gráo  de  actividade  que  ainda  não  tem,  mas  que  fa- 
cilmente pode  ter ,  se  na  classe  dos  mendigos  de  ambos  os 
sexos  não  consentir-mos  indivíduos,  em  quem  se  reconheçáo 
forças  para  a  Lavoura  dos  Campos  )  e  de  intelligencia  do 
mecanismo ,  e  perfeição  das  Artes. 

"  Huma  vantagem  ainda  mais  essensial ,  que  pode  ter 
hum  Estado ,  he  a  fertilidade  do  seu  terreno.  Se  a  Cultu- 
ra demanda  muitos  braços,  não  poderá  elle  fornecer  os  Obrei- 
ros ,  ou  os  Campos  se  acharão  despovoados  por  amor  dos 
Laboratórios;  e  então  a  carestia  das  Fazendas  diminuirá  o 
número  das  matérias ,  em  abaixando  o  preço  das  obras.  „ 

"Na  falta  da  fecundidade  das  terras ,  as  Fabricas  _req-us- 
rern  ao  menos  a  frugalidade  dos  homens.  Huma  Nação,  que 
consumir  muitas  substancias,  absorverá  todo  o  ganho  da  sua 
industria.  Quando  o  luxo  excede  ao  trabalho,  elle  acaba 
no  seu  principio;  e  murcha,  ou  desecca  o  tronco,  que  lhe 
dá  o  sueco.  Quando  o  Obreiro  quer  vestir ,  como  o  Fabri- 
cante,  que  o  emprega  no  serviço  da  sua  Fabrica,  este  se  ar- 
ruina brevissimamente.  „ 

As  Fabricas  junto  das  Cidades  redundáo  em  mais  utili- 
dade para  a  Sociedade  ,  do  que  sendo  estabelecidas  no  cen- 
tro das  provindas ,  ou  entre  as  Povoações  do  Campo;  e  is- 
ko  por  muitas  razões. 

i.a  Porque  achando-se  eílas  constituídas  perto  das  Cida- 
des ,  e  Vi  lias ,  incicão  o  animo,  ou  attrahem  ao  trabalho 
os  homens  vagabundos ,  que  andáo  desoecupados  por  aquelles 
Lugares ,  perturbando  muitas  vezes  a  tranquillidade  dos  Ci- 
dadãos ,  por  não  terem  que  fazer,  nem  officio  em  que  se 
empreguem. 

2.a  Porque  os  transportes  para  o  embarque ,  ou  desem- 
barque sempre  sio  commodos,  e  faceiíf ,  quando  as  ditas  Ci- 
dades, ou  Villas  contém  Porto  de  mar. 

^.a  Porque  sendo  indispensável  a  todas  as  Fabricas  o 
receber  por  mar  a  maior  parte  das  suas  matérias,  muito  me- 
nos despeza  podem  estas  fazer,  estando  as  suas  Consumma- 
doras  junto  dos  Portos  Marítimos ,  do  cjue  achando-se  dis- 
tantes das  Cosras. 

4-a  Porque  sustentando-se  os  Habitantes  das  Cidades, 
e  Villas  3   dos  géneros  que  lhes  fornecem  os  Povos  do  Çarn? 
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po  3  e  tendo  estes  nas  suas  mesmas  Povoações  as  fazendas, 
de  que  precisão  para  a  sua  consummaçáo ,  viria  insensivel- 
mente a  depozitar-se  nos  Campos  o  dinheiro  das  Cidades; 
e  aquelia  desigualdade  de  interesses  forçosamente  faria  per- 
der o  equilíbrio  á  Balança ,  dos  que  se  fazem  entre  os  Ci- 
dadãos ,  e  os  Camponeses :  trazendo  estes  as  matérias  que 
culrivão  nas  suas  propriedades;  e  recebendo  daquelles  as  fa- 
zendas ,  que  vendem  a  retalho  nas  suas  Lojas. 

$.a  Finalmente,  porque  assim  como  as  Fabricas  junto 
das  Cidades  attrahem  ao  trabalho  os"Póvos  ociosos,  e  Pol- 
trões, tudo  por  engodo  do  jornal ,  que  ganhão  pelo  seu  tra- 
balho j  assim  igualmente  estando  ellas  nos  Campos,  distra- 
tem das  Lavouras  os  homens  laboriosos,  e úteis  á  Pátria  pe- 
la sua  cultura,  estimulados  não  só  das  somrnas.de  dinheiro, 
que  no  fim  da  Semana  lhes  pagão  os  Fabricantes  ?  mas  tam- 
bém por  variarem    de  trabalho,  e  fugirem  das  injurias  doar, 

Se  as  Fabricas  são  úteis  >  e  económicas  no  Campo ,..  náa 
he  senão  por  dois  princípios : 

i.°  Porque  aíli  se  encontrão  sempre  mais  baratos  os 
mantimentos,  de  que  se  sustentáo  os  Obreiros,  ou  Artífi- 
ces ,  que  neilas  trabalhão;  razão  porque  os  jornaes  alli  são 
mais  em  conta; 

2.°  Porque  entre  as  Fabricas,  aquellas  que  se  achão 
situadas,  onde  se  produzem  as  matérias  do  seu  consummo, 
fazem  menos  despeza  nos  seus  transportes,  e  emprégáo  mais 
gente  no  seu  trabalho. 

Huma  Fabrica  tirará  tanto  maior  vantagem  nos  seus  lu- 
cros, quanto  forem  menores  as  despezas ,  que  ella  fizer  em 
fabricar ,  e  dar  sabida  ás  suas  manufacturas  9  e  se  a  Receita 
ficar  devedora  á  Despeza  ,  o  Saldo  será  o  lucro.  Esta  maior, 
ou  menor  differença  nasce  da  maior  ou  menor  economia  dos 
Fabricantes,  que  administrão  as  Fabricas,  de  que  e:tão  in^ 
cumbídos. 

Os  Chinas ,  índios,  e  Egy petos  por  economizarem  os 
seus  transportes,  tem  trabalhado  consideravelmente  na  aber- 
tura decanaes  artiíiciaes ,  que  cor.táo  os  seus  Paizes  ,  pelos 
quaes  navega  o  as  suas  Embarcaçõss ,  carregadas  de  fazendas, 
que  giráo,   e  circuláo  por  todas  as  Praças  dos  seus  Estados, 

Esta  empreza ,  posto  que  pareça  árdua,  não  se  fez  dh- 
ficii ,  nem  ternivsl  áquelle  innumeravei,  e  aceito  Povo,  o 
qual  está  hoje  gozando  da  commadidade  dos  seus  transpôs- 
te.s*. 
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Os  costumes    da  Ásia    todos  se  dirlg 
das  manufacturas  3  e  Artes  da  industria. 

Na  índia  (  eem  outro  tempo  também  no  Egypto)to- 
do  o  filho  succede  ao  Pai  na  mesma  occupaçáo,  offtcio,  ou 
cargo  ,  que  elle  exercia  ;  por  exeí?^plo  j  o  filho  do  Padre  ha 
de  ser' por  força  Padre,  (  os  Padres  sao  casados,  e  toda  a 
sua  família  goza  de  dístincçáo  )  o  filho  do  Lavrador  ha  de 
ser  Lavrador,  etc.  Esta  Policia  ;  que  parece  desterrar  do  ho- 
mem a  sua  liberdade,  e  fazelio  captivo  dos  costumes  dos 
seus  Antepassados,  concorre  muito  para  o  ■adiantamento 
d|  Agricultura  ,  e  perfeição  das  Artes;  porque  hum  Lavra- 
dor ,  que  vê  que  já  mais  pode  servir  outro  Officio ,  procura 
pelos  melhores  meios  que  pode  ,  o  fazer-se  distinguir  pela 
industria  da  sua  cultura  ■  para  merecer  do  Soberano  o  gráo 
de  honra,  que  elle  costuma  dar  aos  Lavradores,  que  mais 
se  distinguem  no  seu  Império,  como  premio,  ou  remunera- 
rão dos  seus  serviços;  e  assim  discorrendo  do  Soldado  na 
Campanha,  do  Fabricante  na  sua  Fabria,  dos  Obreiros  nas 
suas  Offieioas,  e  em  huma  palavra  de  todos  os  homens  em 
geral,  segundo  o  seu  estado,  e  o  seu  emprego, 

He  certo,,  que  tanto  os  estados  ,  cómodos  Qffieios ,  se 
devem  deixar  livres  á  inclinação  do  Sujeito,  que  estima  em- 
pregar-se  no  serviço  da  Sociedade,  e  tirar  a  sua  subsistência 
do  fructp  do  seu  próprio  trabalho ;  porém  este  livre  alvedrio 
tanto  he  favorável  aos  Direitos  do  homem  ,  quanto  pode 
ser  prejudicial  ao  florecimento  de  hum  Estado  ,  e  aos  pro- 
gressos das  suas  Artes,  quando  se  não  limitão  as  oceupa- 
çóes  ao  ponto  ,  em  que  a  sua  classe  já  não  pode  admitiir 
hum  maior  número  de  homens. 

Conhece-se  pela  experiência,  ,  que  todo  o  homem  no  seu 
principio ,  elege  aquella  occupaçáo  5  que  no  seu  modo  de 
pensar  lhe  parece  mais  lucrativa-,  d'entre  todas  aqtiellas  ,  que 
$e  acháo  comprehendidas  na  esfera  das  suas  possibilidades, 
©o  são  mais  accoffirnoiadas  aos  meios  ,  que  seus  Pais  ,  ou 
Protectores  tem  para  lhe  dar  estado,  ou  arrumação.  Donde 
vem,  que  se. todos  os  homens,  pela  maior  parte ,  tivessem 
meios  sufficientes  de  poderem  *  entrar ,  por  exemplo,  no  Ne* 
gocio  todos  elles  quereriâò  ser  Negociantes  ,  attrahidos  pela 
apparencia  das  riquezas,  e  pela  liberdade ,  que  estas  conce- 
•ciem  i  e  por  conseguinte  ficariáo  despovoados  os  outros  emptz- 
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gos  da  Sociedade,  e  o  mesmo  Commercio  arruinado  pelo-de- 
maziado  número  cos  seus  Agentes  (  i  ). 

Que  vantagem    não  pode    rer  hum  Rapaz  sobre  os  co- 
nhecimentos de  huma  Arte,  que  elle  tem  visto  praticar  por 


(O  Que  a  superfluidade  de  Negociantes  arruina  o  Com- 
mercio, he  verdade  tão  incontestável,  que  nem  nos  he  neces- 
sário sahir  dos  nossos  Estados    de  Portugal  para  o  provar 

No  tempo,  em  que  na  Praça  de  Lisboa  se  não'achavao 
estaoelecidos  tantos  Commerciantes  Estrangeiros,  no  tempo  em 
que  os  fundosdos  seus  Capitães  eráo  próprios  ,  e  não  alheios  no 
tempo  em  que  nos  Brazis  xúo  entravão  tantos  Commissarios Vo- 
lantes ,  homens  ,  que  sem  regras  ,  e  sem  instrucção  não  fazem  mais 
flo  que  preverter  a  ordem  dos  costumes  mercantis  e  no  tempo 
em  que  nas  nossas  Colónias  se  não  achava  o  Negocio  repartido 
por  tantas  mãos  ;  havia  cá,  e  lá  firmeza  nos  pagamentos  :  pala- 
vra nos  Contratos,  homens  ricos,  e  de  crédito,  e  fé  em  to- 
dos elles,  a  excepção  de  algum,  que  abusava  da  obrigação  do- 
seu  caracter  :  porém  hoje  ?  que  he  isto  J  Que  nós  estamos  ven- 
do succeder  em  todas  as  nossas  Praças?....    Será  pois   do  aca- 
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so  ,    ou  da  fortuna   virar 

ma,^em  de   outra  cousa  he  ■  e  nós  o  vamos  i    mostrar, 
iodo  o  mal y    que  entre    nós  tem  nascido,    vem    de 

princípios  : 

i.°  Da  multiplicidade  de  Negociantes  Estrangeiros  estabele- 
cidos no    nosso  Paiz. 

2.0  Da  pouca  instrucção^  e  falta  de  conhecimentos  proorios 
do-JNegocio     que  tem  a  maior  parte  dos  nossosCommerciantes. 

òenuo  hum  axioma  do  Commercio  :  Qae  orando  são  mais  os 
Vendedores,  da  que  os  Compradores,  o  preço  dogemro  vendi- 
do tj,dispc»j*ve.Imente  ha  de  abaixar:  temos  provtdo  o  primei- 
to  ponto.  r  f 

A  maior  parte  dos  Negociantes,  que  hoje  seguem  o  Com- 
mercio, sao  homens,  que  por  terem  quem  os  ajudasse,  abo- 
nando-os  ,.  ou  quem  lhes  desse  fazendas  fiadas,  procurarão 
o  ganhar  a  sua  viaa  por  meio  do  Nezocio -,  tendo  antes  servi» 
do  em  outras  occupaçóes  muito  diversas,  e  tendo  sido  creados- 
com  outras  doutrinas  totalmente  alheias  das  do  Commercio. 
Ura  como  todas  as  operações  do  Negocio,  que  elles  fazem  í 
s-ao  dirigidas  sem  calculo,  nem  especulação,  sem  conhecimen- 
tos ,  nem  temor ,  e  sem  exame,  nem  reflexão;  succede  por 
hum  modo  natural  o  revés  da  sua  fortuna  ,  e  elles  vem  a  ca- 
hu  por  terra  quando  menos  o  pensão,    mais   por  culpa  sua,  do 

Sun  NetdSe!°n£ÍnSenCÍ^    *  qi"  andá°  e^°5t0S  °3  be-  d- 
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seu  Pai  desde  os  primeiros  dias ,  em  cjue  abrio  os  olhos  no 
Berço  ,  onde  se  achava  agasalhado !  Se  hum  filho  succede  a 
seu  Pai  no  mesmo  Ofíicio ,  he  de  ordinário  insigne  na  sua 
profissão,  seja  ella  mecânica,  ou  liberai,  scientiííca  ,  ou  de 
industria  ;  quando  os  Pais  convidáo  os  filhos  ao  trabalho  des- 
de os  tenros  annos  da  sua  idade,  e  os  principião  a  instruir 
nos  preceitos  ,  que  elles  aprenderão. 

Esta  Politica ,  e  estes  usos  só  os  vemos  praticar  pelos 
Povos  Ofientaes ;  e  se  os  progressos  ,  das  suas  manufactu- 
ras ,  abundância  das  suas  producçóes  naturaes,  e  estabilida- 
de das  suas  Artes  permanecem  ainda  hoje,  e  floreeem  do 
mesmo  modo,  he  aos  seus  costumes,  e  á  sua  Politica,  que 
devemos  attribuir  a  sua  duração.  Mas  por  não  deixarmos  em 
silencio  as  Fabricas  do  nosso  Continente,  voltemos  á  Euro- 
pa .a  examinar  05  progressos,  que  tem  tido  as  suas  Artes ,  de- 
pois que  estas;  começarão  a  ser  seguidas  pelos  Europeos. 

Huma  das  maiores  vantagens,  que  tem  experimentado 
os  Consummadores  das  fazendas,  que  hoje  se  fabricão  ,  he 
o  baixo  preço ,  porque  elles  as  compráo  ,  relativamente  aos 
preços  que  em  outro  tempo  custaváo.  Esta  differença,  que 
vai  de  hum  ao  outro  preço  ,  nasce  da  perfeição  das  Machi- 
nas,  e  ligeireza  dos  Artífices  com  que  hoje  se  acháo  servi- 
das as  Fabricas  ;  cuja  actividade ,  e  facilidade  de  trabalho 
não  tinhão  os  antigos  Fabricantes  no  serviço  das  suas  Offi- 
cinas ,  e  Laboratórios ,  em  razão  dos  Obreiros  se  não  acha- 
lem  ainda  desembaraçados  naquelle  género  de  occupações. 

Desta  morosidade  he  que  vinha  o  ficarem  as  suas  ma- 
nufacturas mais  dispendiosas  para  os  Fabricantes :  e  por  con- 
seguinte mais  caras  para  os  Consuroadores,  que  as  gastavão. 
Se  hum  covado  depanno,  por  exemplo,  que  em  outro  tem- 
po custava  8co  réis  5  se  paga  hoje  por  1600  réis  até  2400 
réis  ;  náo  se  segue  dahi ,  que  .0  seu  valor  não  esteja  quatro, 
ou  seis  vezes  mais  baixo,  do  que  estava  ha  quatro  Séculos 
a  esta  parte,  porque  a  rtbeda  que  naquelle  tempo  correspon- 
dia ao  valor  de  4800  réis,  náo  corresponde  hoje  a  1 200  réis. 
Isto  se  mostra  claro  pela  Renda ,  que  cobrão  os  Frades  Je- 
rónimos de  Belém  ,  de  hum  foro  de  trigo,  que  recebem 
ainda  apreço  de  20  réis  por  alqueire,  cuja  renda  elles  ante$ 
.qmzerso  acceirar  em  outro  tempo  em  dinheiro;  do  que  em 
xspeçie.  Ora  se  hum  alqueire  de  trigo  custava  ainda  menos, 
■4o  que    hum   vintém^   e  hoje   se  paga,    valor  ordinário,  ,4 
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500  réis  que  differença  se  não  deve  achar  em  todos  os  mais 
géneros  commerçiaveis ,  que  além  do  trabalho  da  sua  cultu- 
ra requerem  aquelle  da  sua  nova  forma. 

Esta  queda,  que  o  dinheiro  tem  dado  do  seu  antigo 
valor,  nasce  da  maior  abundância,  que  hoje  ha  de  ouro  e 
prata ,  de  que  elle  se  faz ;  de  cujos  mecaes  se  tem  feito,  na 
Europa  menos  estimação  ,  depois  que  os  Europeos  descobri- 
rão as  suas  minas  no  Novo  Mundo,  e  que  elles  possuirão 
com  mais  facilidade  aquellas  preciosidades ,  de  que  todos  os 
homens  são  Escravos. 

He  oucro  axioma  de  Commercio :  Que  quanto  mais  ra- 
ro for  o  género ,  tanto  maior  será  o  seu  valor ,  se  aconsum- 
mação  delle  for  commum.  Ora,  suppondo  o  inverso  deste 
principio ,  como  outro  axioma ,  nelle  acharemos  a  causa  da 
decadência  do  valor  dos  metaes. 

Outras  duas  causas  fazião  augmentar  o  valor  das  fazen- 
das, que  em  outro  tempo  se  fabricavão  na  Europa:  huma 
a  falta  de  methodo  no  trabalho  das  Fabricas,  e  Officinas ;  e 
outra  os  altos  preços ,  porque  os  Fabricantes  se  vião  obriga- 
dos a  cqmpra#as  drogas,  e  as  mais  matérias,  que  requeria 
o  fabrico  das  suas  manufacturas.  Mas  se  os  vestidos  dos  An- 
tigos Europeos  lhes  ficaváo  caros  pela  sua  preciosidade  ,  el- 
les os  economizavas  pela  sua  simplicidade.  Se  os  Moder- 
nos cobrem  hoje  os  seus  corpos  desde  a  barba  até  os  pés, 
os  Antigos  não  cobrião  senão  o  necessário ,  ou  o  que  pedia 
a  modéstia ,  e  o  rigor  do  frio.  O  modelo  destes  costumes 
sre  observa  ainda  hoje  nas  Estatuas ,  que  ficarão  dos  Heroes 
da  antiga  Roma,  nesta  mesma  Cidade,  Grécia  ,e  Egypto. 

Além  de  todas  aquellas  causas,  de  que  temos  fallado, 
pelas  quaes  todas  as  qualidades  de  fazendas  tem  mudado 
do  seu  antigo  valor ,  ainda  ha  outra ,  que  parece  ser  a  mais 
principal  de  todas  ellas.  Se  as  manufacturas  tem  quadrupli- 
cado o  seu  preço,  também  as  matérias  em  bruto ,  de  que 
çllas  se  fabricão,  tem  augmentado  á  proporção  o  seu  valor: 
ora  posto  que  a  perfeição  das  máquinas ,  e  destreza  dos 
Obreiros  diminuão  hoje ,  por  algum  modo ,  as  despezas  das 
xazendas ,  e  estas  sq  fabriquem  por  meios  mais  fáceis ,  do 
que  em  outro  tempo  ellas  se  fabricavão ;  com  tudo  não  he 
bastante  para  que  o  excesso  do  valor ,  que  se  encontra  nas 
matérias,  não  appareça  igualmente  á  proporção  nas  manufa- 
cturas ,  quando  estas  são  sujeitas  a  todas  as  variações ,  que 
aquellas  padecem.  N 
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"  A  Agricultura,  as  Manufacturas,  e  o  Commercio 
parece  formarem  huma  cadêa,  e  unirem-se  entre  si  para  au- 
gmentarem  a  povoação ,  e  os  seus  gozos.  „ 

Estas  Artes  dependem  tanto  humas  das  outras ,  que 
com  verdade  se  pode  dizer ,  que  nem  a  Agricultura  se  aug- 
mentaria,  se  não  houvessem  Fabricas,  nem  o  Commercio 
floreceria  nos  seus  progressos,  se  lhes  faltassem  as  Manufa- 
cturas. (  1  )  Todo  o  Commercio  se  sustenta  dos  rres  Reinos 
cia  Natureza,  Reino  Animal,  Vegetal,  e  Mineral;  assim 
como  todos  os  homens  recebem  delies  igualmente  coda  a 
sua  subsistência,  e  commodidades  da  sua  vida  social. 

He  justamente  naquelles  três  Reinos,  que  se  compre- 
henderr»  todos  os  objectos  do  Mundo ,  os  quaes  se  dividem 
cm  tantas  classes ,  quantos  são  os  Reinos. 

O  Reino  Animal  abrange  todas  as  creaturas  viventes , 
assim  Racionaes ,  como  irracionaes. 

O  Reino  Vegetal  inclue  em  si  geralmente  toda  a  qua- 
lidade de  plantas. 

O  Reino  Mineral  comprehende  todas  as  matérias  ina- 
nimadas ,  (  2  )  ou  toda  a  espécie  de  pedras^  e  metaes ,  c 
ainda  a  mesma  terra ,  em  que  elies  se  produzem. 

Donde  vem  ,  que  todas  as  manufacturas  fabricadas  de 
producçóes  naturaes  se  dividem  em  tantas  classes,  quantos 
sáo  os  Reinos  da  Natureza: 

"  tf  Manufacturas  de  producçóes  vegetaes. 


(O  Manufacturas  he  huma  palavra  synonyma  de  Fabricas, 
ainda  que  impropriamente  ;  porque  tomadas  as  manufacturas  no  seu 
verdadeiro  sentido ,  querem  dizer  obras  feitas  nas  Fabricas  j 
pelas  quaes  geralmente  se  entendem  as  fazendas  já  fabricadas, 
e  não  as  Fabricas ,  em  que  ellas  se  manufactúrão. 

Todas  as  palavras  synonymas  se  conhecem  pelo  contexto 
da  oração;  assim  quando  dizemos  a  Manufactura  de  Bragança, 
se  entende  huma  Fabrica  de  Seda  situada  naquelle  Bispado, 'ou 
manufacturas  de  lã  pelos  pannos  deste  género,  etc. 

(2)  Alguns  Filósofos  ha,  que  querem  também  dar  alma  ve- 
getal aos  mineraes,  assim  como  a' dáo  ás  plantas,  porém  isto 
he  hurn  erro  manifesto  ;  porque  se  a  nós  nos  parece,  que  os 
|õchedos  crescem,  e  os  metaes  se  augmentão  ,  não  he  senão, 
porque  a  terra  lhes  falta  áqtieííes  primeiros,  e  converte  parte 
àis  suas  partículas  metalHcas  nestes  últimos. 
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"  2.a  Manufacturas  de  producções  animaes. 

u  ]*  Manufacturas  de  producções  mineraes, 

"  4.a  Manufacturas  complicadas  de  todas  aquellas  três 
classes  de  producções.  „ 

Cada  huma  daquelias  classes  se  subdivide  em  tantas  par- 
tes, quantas  são  as  suas  differentes  qualidades  de  Fabricas; 
e  por  não  causar  confusão  nós  trataremos  delias  separadamen- 
te nos  parágrafos,  que  se  seguem. 

Das  Fabricas  de  Grãos ,  e  fabricação  do  pão. 

Estas  foráo  as  primeiras  Fabricas ,  que  se  conhecerão  en- 
tre os  homens,  depois  que  ell es  começarão  a  cultivar  as  ter- 
ias ,  e  a  colher  delias  os  grãos  para  alimento  dos  seus  cor- 
pos, e  subsistência  da  sua  vida.  Elias  se  dividem  em  duas 
classes :  Fabricas  de  moer ,  e  Fabricas  de  cozer.  A's  Fabri- 
cas de  cozer  se  chama  Padarias,  e  a  qualquer  daquelias 
moinhos. 

Se  o  principio  desta  Arte  se  perdeo  nos  primeiros  tem- 
pos da  antiguidade ,  o  seu  fim  não  chegará  senão  com  o  fim 
da  Sociedade  ;  acabar-se-háo  todas  as  Fabricas ,  e  abando- 
nar-se-hão  todas  as  suas  manufacturas ,  porém  aquella  sem- 
pre ha  de  existir,  e  sempre  hão  deter  gasto  as  suas  produc- 
ções ,  em  quanto  houver  Mundo  para  os  homens ,  e  semen- 
tes para  a  terra. 

O  modo  de  reduzir  as  substancias  dos  grãos  em  fari- 
nha ,  e  de  converter  depois  esta  em  pão ,  durou  por  muitos 
Séculos  na  maior  imperfeição.  No  principio  comiáo  os  ho- 
mens os  grãos  taes ,  quaes  a  Natureza  os  produzia ;  depois 
inventarão  os  pilões  para  os  poder  esmagar,  e  reduzir  em 
pó:  da  hi  snggerio-lhes  a  sua  necessidade  a  idear  de  formarem 
massa  daquelíe  mesmo  pó  a  que  chamarão  depois  farinha, 
e  de  a  cozerem  ao  calor  do  lume ,  ou  de  fabricarem  os  seus 
bolos. 

Este  costume  dos  bolos  ázimos  he  tão  antigo,  que  Abra- 

hao  fallando  dos  Hebreos  já  delle  faz  menção Entra , 

disse  aquelle  Patriarca,  promptamente  na  sua  Pousada,  e 
disseca  Sara:  pilai  três  medidas  de  farinha,  e  fazei  cozer 
os  pães  debaixo  da  cinza. 

N  z 


Escola  Mercantil. 


%* 


Depois  se  inventarão  os  moinhos   de  mão ,    de   que  já 

Moysés  nos  falia  nos  Textos  da  sua  Historia Eu  sabi- 

rei  junto  da  meia  noite,  diz  o  Historiador  a  Deos,  eu  cor- 
rerei o  Egypto  ,  e  todos  os  Primogénitos  morrerão  nas  ter- 
ras dos  Ègypcios ,  desde  o  Primogénito  de  Fardo ,  que ,  es- 
tá assentado  no  meu  Tbrono,  até  o  Primogénito  da  Criada, 
que  volta  a  mó  do  moinho. . .  De  nenhuma  forma  recebais , 
diz  Moysés ,  por  paga  a  mó  de  cima  do  moinho  j  porque 
aquelle  que  vo-la   ojjerece   vos   obriga  d  sua  própria  vida. 

Os  primeiros,  que  trabalharão  nos  Moinhos  de  mão, 
foráo  os  Escravos ,  os  quaes  nioião  os  grãos ,  e  aiimpavão  a 
farinha  para  comerem  os  seus  Senhores :  donde  vem ,  que 
antes  de  haver  moinhos  já  havia  Escravatura  ,  e  já  os  ho- 
mens livres  entregaváo  aos  seus  Captivos  os  trabalhos  peni- 
veis,  e  pesados;  mas  a  sorte  daquelles  infelizes,  foi  alivia- 
da pelos  brutos  domésticos,  depois  que  estes  semettêráo  nas 
atafonas,  em  que  andavão  mettidos  os  Humanos. 

Este  mesmo  costume  de  moverem  as  mós  dos  moinhos 
com  a  força  dos  animaes  (  burros,  cavallos,  e  bois  ),  ou 
de  os  fazer  andar  pelo  movimento ,  que  lhes  communicavão 
aquelles  irracionaes,  os  quaes  moião  em  menos  tempo  mais 
abundância  de  grãos ,  do  que  os  Escravos ,  foi  seguido  pelos 
Egypcios ,  e  pelos  mesmos  Romanos ,  a  quem  se  deve  o 
invento  dos  moinhos  de  agua  na  Europa.  A  primeira  Épo- 
ca dos  moinhos  he  ignorada  pelos  homens,  porque  fallando-* 
nos  Moysés  daquelles  Povos  Orientaes ,  e  dando-nos  a  en* 
tender  na  Sagrada  Escriptura  os  seus  costumes,  e  íallando 
ainda  mesmo  dos  moinhos,  em  nenhuma  passagem  delia  se 
encontra  qual  fosse  o  principio  daquellas  máchinas. 

Fosse  em  fim  no  tempo ,  em  que  quizerem  a  innova- 
ção  dos  moinhos,  o  que  se  sabe,  e  consta  da  Historia  he, 
que  já  ha  mais  de  1 500  annos ,  elles  se  conhecerão  em  Ro- 
ma, e  que  antes  deste  tempo  era  determinada  aos  Crimino- 
sos de  Estado  a  pena  de  voltarem  a  mó  do  momho ;  do  que 
se  collige ,  que  até  o  terceiro  Século  da  Era  Christá  não  hou- 
verão  na  Europa  moinhos  de  agua  ,  e  que  este  invento  he 
posterior  as  primeiras  Conquistas  dos  Egypcios  pelos  Roma- 
nos. He  muito  provável  que  estes  Republicanos  trouxessem 
da  Ásia  a  invenção  de  moer  os  grãos  em  moinhos  moventes 
por  agua  corrente;   assim  como   se  sabe s  que   do  Ortènte 
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Veio  o  primeiro  modelo  dos  moinhos  de  vento ,  çue  no  Se^ 
cuio  XI.  se  virão  mover  na  Inglaterra. 

Aquellas  máchinas  se  estabelecerão  depois  por  todos  os  Es- 
tados da  Europa ,  e  se  foráo  aperfeiçoando  cada  vez  mais 
á  proporção  que  os  homens  foráo  conhecendo  o  quanto  ellas 
são  necessárias  ,  e  indispensáveis  para  reduzir  em  alimento 
as  substancias,  de  que  elles  recebem  a  sua  subsistência,  prin- 
cipalmente os  Europeos ,  que  vivem  do  pio.  (  Outros  Povos 
ha ,  que  não  necessitáo  dos  moinhos  para  poder  subsistir  e 
sustentar-se.  ) 

„  Os  moinhos,  dtzPeuchet,  são  estabelecimentos  dehu- 
„  ma  utilidade  pública,  e  primaria;  e  são  juntamente  pro- 
„  pnedades  particulares.  Ao  primeiro  aspecto  elles  são  como 
„  tudo  aquillo ,  que  interessa  a  prosperidade  pública  de  na- 
„  tureza  a  fixar  a  auenção  da  Policia  j  e  debaixo  dosegun- 
„  do,  elles  gozáodas  vantagens,  que  as  Leis  assegurão  ás 
„  propriedades  dos  Cidadãos.  Mas  de  que  natureza  são  aqud- 
ri  Ias  propriedades ,  hum  moinho  he  movei ,  ou  immovei  > 

Ha  duas  cousas  a  que  atrender :  todos  os  accessorios  de 
hum  moinho  ,  ou  pertences  de  outra  qualquer  máchina  mo- 
vente,  sáo  móveis  por  sua  natureza,  em  razão  de  serem  por- 
táteis de  huma  para  outra  ubicaçáo ;  porém  quanto  a  casa 
e  sitio  do  mesmo  moinho  ,  concebido  collectivamente ,  en- 
tra no  número  das  propriedades  immoveis ,  assim  como  os 
bens  de  raiz. 

i  A  força  natural  \  que  os  homens  tem  achado  na  gravi- 
dade da  agua,  tem  feito  augmentar  consideravelmente  os  co- 
nhecimentos da  Ydraulica  \  e  ao  mesmo  tempo  ella  tem  da- 
do occasiáo  de  se  entregarem  ao  seu  movimento  ourras  má- 
chinas ,  alem  daquellas  dos  moinhos ,  que  só  se  moviáo  até 
o  tempo  daquelle  descobrimento  pelo  favor  do  vemo  ou 
passadas  das  bestas.  3 

Fabricantes  de  pannos ,  e  de  papel ,  .Lavradores  de  assu- 
car,  e  de  azeite,  Qffieiaes  de  Carpinteria ,  e  outros  vários 
Artistas  se  servem  da  força  da  agua  corrente  para  fazerem 
mover  as  suas  máchinas  ,  e  facilitar  o  trabalho  do*  seus 
Ubreiro*;  como  para  economizar  as  despezas  das  suas  Fabri- 
cas, e  diminuir  o  número  dos  Jornaleiros. 

Porém  nenhumas  daquellas  Fabricas  se  tem  multiplica- 
do mais  na  Europa,  do  que  aquellas  de  moer  os  grãos  e 
fabricar  os  pães.    Entre  esies,  huns  sáo  de  absoluta  necessi- 
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dade ,  (  como  o  pão  para  os  Cidadãos ,  e  o  bíscouio ,  e  bo- 
lacha para  os  Embarcadiços ,  ou  gente  de  mar  )  e  outros , 
que  só  por  superfluidade ,  e  por  iuxo  he  que  se  admittem 
nas  mezas  para  satisfazer  a^petites,  e  variar  de  iguarias. 

O  páo ,  de  que  se  sustentáo  de  ordinário  todos  os  Po- 
bres ,  ou  o  de  maior  consummo  entre  os  Povos  das  Provín- 
cias da  Europa ,  he  o  de  centeio ,  e  milho  (  i  )  ;  e  o  mais 
geral  em  todas  as  suas  Praças  he  aquelle  de  trigo.  A  for- 
ma dos  Pães  segue  os  costumes  de  cada  Paiz  ;  e  em  muitos 
Lugares,  ou  Aldeãs  ainda  se  usa  dos  bolos  ázimos  assados 
no  Lar  á  maneira  dos  Romanos  ;  assim  como  em  outras 
partes  usáo  da  broa  (  2  )  sem  mistura. 

Do  pão  ázimo  usarão  por  muitos  Séculos  os  Gregos ,  e 
os  Europeos,  em  quanto  Âíegalarte ,  e  Megalomaze  não 
introduzirão  na  Grécia  o  segredo  de  levedar  a  massa  para  o 
fazer  hum  alimento  mais  digestivel ,  e  menos  nocivo  á  saúde 
dos  homens ;  cujo  descobrimento  se  deve  aos  Asiáticos ,  de 
quem  todos  os  outros  Povos  aprenderão  os  effekos  do  fer- 
mento. Logo  que  os  Beócios  virão  o  admirável  modo ,  com 
que  aqueiles  dois  homens  fazião  levedar  as  massas,  e  elas- 
ticar  os  pães,  os  tratarão  como  Profetas  da  Deosa  Ceres ,  e 
lhe  levantarão  Estatuas  em  sua  memoria  na  Cidade  de  Athe- 
nas ,  donde  depois  se  espalharão  por  toda  a  Europa  os  co- 
nhecimentos sobre  o  modo  de  fabricar  o  pão. 

A  pezar  de  que  os  Povos  do  Oriente  forão  os  primei- 
ros ,  que  começarão  a  usar  do  pão  levedado ,  com  tudo  este 
descobrimento  não  teve  principio  entre  elles ,  senão  depois 
de  hum  grande  decurso  de  tempo  ;  porque  fallando-nos  Wasero 
dos  seus  costumes ,  nos  dá  a  entender  o  usarem  elles  ainda  de 
pão  ázimo  no  seu  tempo ;  e  se  não  ouçamo-lo  a  elle  mesmo  : 


(  1  )  De  centeio  ,  e  milho  se  faz  o  pão  chamado  meado  (que 
he  excellente  )  . 

(2)  A  broa  propriamente  dita,  he  hum  pão  de  milho  sim- 
ples 5  formado  piramidalmente  com  diâmetro  de  mais  de  pal- 
mo e  meio  ,  o  qual  se  deixa  torrar  no  forno  até  que  este  per- 
de quasi  todo  o  seu  calor.  Elle  he  tão  duro  por  qualidade  ,  que 
se  quizer  usar  delle  hum  homem  delicado,  \\\q  he  necessário 
pollo  de  infusão,  e  ainda  depois  esmagailo   a  martelío. 
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Habebant  autem  Orientales  non  panes  elevatos ,  aã  quos 
seindettdos  gladio  aut  cultro  opus  esset  ,  Sed  latos  et  sub- 
tiles  placentamm  in  formam  unde  manibtts  frangebant ,  at^ 
que  bine  frangere, panem  in  scripturis  tritum  (  de  antiquis 
mensuris.  Lib.  II.  Cap.  V.) 

As  Fabricas  de  Padaria,  he  indizível  o  quanta  tem  me- 
recido a  at  tenção  dos  Estados,  tanto  em  as  fazer  lucrativas, 
e  úteis  ao  Público ,  como  em  augmentar  os  seus  progressos 
por  meio  de  huroa  boa  Administração,  e  Policia,  ordenada 
a  seu  respeito. 

No  tempo  dos  Romanos  qualquer  Padeiro  podia  subir 
a  dignidade  de  Senador,  sem  lhe  ser  necessário  dispensar 
mecânica ;  ainda  que  seus  filhos  tinháo  obrigação  de  ficarem 
servindo ,  e  exercendo  o  Officio  de  seu  Pai.  (  Segundo  o  es- 
pirito de  huma  das  suas  Leis  )  Os  Padeiros  tem  sido  des- 
de o  seu  principio  úteis  á  Sociedade,  em  razão  de  lhes  for- 
necer o  alimento  mais  necessário  para  a  sua  subsistência :  po- 
rem hoje  além  desta  utilidade  pública ,  elles  formão  as  ma- 
ter.as  de  hum  dos  Ramos  do  Commercio  moderno,  e  por 
este  principio  he  que  nós  fazemos  delles  memoria  neste  Tra- 
tado. 

Os  grãos  j  que  se  empregão  na  fabricação  dos  pães 
sao:  trigo  candeal,  trigo  da  Turquia,  (  i  )  centeio,  milho; 
e  alem  destes,  a  espeha,  (2)  arroz,  cevada,  avêa,  etc 
ainda  que  destes  últimos  não  se  usa ,  senão  para  a  criação 
dos  gaoos.  Na  Hespanha  se  tem  também  descoberto  os  meios 
de  azer  pão  de  farinha  de  batatas,  a  qual  se  extrahe  da- 
queíles  legumes  depois  de  cozidos  em  agua ;  e  desfeitos  em 
massa  Este  uso  serem  ja  introduzido  em  algumas  casas  des- 
ta Cidade,  onde  eu  mesmo  tenho  comido,  e  gostado  do 
P?o  feito  das  batatas,  e  trigo  commom,  o  qual  de  ordiná- 
rio he  mais  alvo,  do  que  o  pão  de  trigo  sem  mistura,  pos- 
caloTdomfor°no.  f  ^^^,   depois  que  esfriado 


se/  túdoFtn-ÍÕfferenÇ*    &■*  g''ã°  "*  *"*  1ua,idade  >    a  Pesar  d« 
qual.dade    conhecido  entre  nós,    he  o  trigo  durado ,    vindo   rio 
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Seria  de  grande  economia  para  a  nossa  Nação,  se  o 
■uso  daquelle  alimento  fosse  geral  em  todas  as  suas  Provín- 
cias, e  se  acultura  das  batatas  se  augmentasse,  como  tem 
sido  intentada  pelo  Nosso  Governo. 

Se  na  Inglaterra  se  sustenta  a  maior  parte  do  Povo 
com  a  batata  cozida,  a  pezar  da  colheita  do  trigo  ser  aiíi 
abundantíssima;  porque  não  ha  de  fazer  o  mesmo  hum  Es- 
tado que  náo  tem  grãos  senão  para  huma  parte  doanno?  Se 
os  homens  náo  podem  variar  de  alimento,  ou  porque  a  mu- 
dança lhes  faz  mal ,  ou  por  não  estarem  acostumados  áquel» 
le  pão ;  qual  he  o  motivo  porque  se  náo  podem  ir  acostu- 
mando as  crianças  á  nutrição  da  batata,  sustentando-as  dts- 
de  o  seu  principio  com  aquelle  allimento  ? 

Tenho  visto  ocularmente  na  Província  do  Minho,  que 
a  cultura  das  batatas  náo  impede  o  colher-se  ao  mesmo  tem- 
po outro  fruto  na  mesma  terra.  Elias  se  produzem  pelo 
meio  das  Vinhas ,  debaixo  das  latadas ,  nos  redores  dos 
campos,  etc.  Se  aquella  cultura  se  tivesse  augmentado  no 
nosso  Estado,  menor  seria  o  seu  Debito  Nacional,  e  por 
conseguinte  mais  rico  estaria  Portugal  ,  e  abundantes  osPor- 
suguezes  ;  porque  a  importação  dos  gráos ,  que  entráo  todos 
os  annos  nos  nossos  Portos  subtrahem  insensivelmente  os 
metaes  deste  Reino. 


§.-    II. 

Das   Manufacturas  mais  indispensáveis-) 
Reino  Vegetal 


pertencentes  aa 


Se  quizermos  procurar  a  origem  das  manufacturas ,  he 
na  Ásia  onde  a  devemos  achar  juntamente  com  todos  os 
princípios  das  mais  Artes  da  Industria  Manufacturaria.  Na- 
quelle  Continente  são  tão  antigas  as  Fabricas  de  pannos  ,  que 
os  seus  mesmos  Habitantes  ignorão  qual  fosse  o  seu  princi- 
pio, e  a  Época  em  que  ellas  se  inventarão, 

Muitos  defendem ,  que  as  Artes  se  criávao  no  Egypto , 
e  que  depois  se  espalharão  por  todas  as  mais  partes  do  Mun- 
do, juntamente  com  as  Sciencias,  que  os  Egypcios  cultiva- 
vão;  porém  os  immemoraveis  costumes,  e  usos,  que  os 
Viajantes  tem  encontrado  no  Império  da  China ,  parece  per- 
vaíecerem  na  sua  decisão. 
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Sabe-se  sim  pela  Escritura ,  que  os  primeiros  vestidos , 
que  os  homens  conhecerão  ,  foráo  formados  de  folhas  ,  e  de 
outras  matérias  vegetaes  ,  que  apanhaváo  das  próprias  arvo- 
res ,  segundo  a  Natureza  as  criava. 
Ccnsueruttt  folia  ficas  (  i)  3et  fecerunt  úbi  perizomata ,  diz 
Aíqysés. 

"  Antes  de  outra  matéria ,  as  cascas  das  arvores ,  Ála- 
mo ,  sanguinho ,  betuta ,  vime ,  e  depois  disto  sobre  tudo , 
a  giesta ,  junco ,  folhas  de  palmeira ,  casca  de  salgueiro ,  de 
faia ,  abeto ,  til ,  (  nas  cascas  desta  arvore  se  escrevia  anti- 
gamente) papyro,  eas  gramas  foráo  successivameme  empre- 
gadas em  liames ,  fios,  cordas,  e  em  velames.  ,, 

O  descobrimento  daquellas  matérias  lhes  suggerio  ou- 
tras ainda  mais  próprias ,  e  modificáveis :  tal  como  o  linho  , 
e  o  algodão,  que  depois  se  admittiráo  no  uso  dos  Povos. 
Destas  duas  producções  vegetaes ,  he  que  todos  os  homens 
recebem  hoje  a  maior  parte  dos  seus  vestidos ;  e  por  amor 
delias ,  ou  por  amor  da  sua  forma ,  he  que  se  tem  estabe- 
lecido hum  grande  número  de  Fabricas;  e  he  depois  do  seu 
estabelecimento,  que  o  Commercio  tomou  huma  nova  acti- 
vidade, e  que  elle  adiantou  os  seus  progressos. 

Posto  que  pela  Ásia,  e  America  se  tenbáo  descoberto 
outras  muitas  producções  capazes  de  receber  nas  Fabricas 
huma  nova  forma  accommodada  ao  uso  dos  Povos ;  com  tu- 
do nenhumas  tem  sido  tão  bem  acceitas,  e  estimadas  pelos 
homens ,  como  o  linho  ,  eo  algodão.  Hum  ,  e  outro  géne- 
ro contém  varias  qualidades  ,  e  segundo  estas  são  melho- 
res ou  peiores ,  assim  he  a  sua  applicação  para  o  emprego 
das  manufacturas,  de  que  se  cortão  os  vestidos,  e  se  talhão 
as  pecas.  O  linho  grosso  he  empregado  nas  Fabricas  de  lo- 
nas ,  brins ,  cordas ,  etc. ;  e  o  fino  nos  teares  das  cambraias , 
pannos  d$  linho ,  bertanhas ,  crés  ,  etc. 

Os  Povos  Orientaes  se  servem  nas  suas  Fabricas  de  cor- 


(  O  As  folhas  ,  de  que  nos  falia  a  Historia  [  erão  de  bana- 
neira ;  porque  a  palavra  ficas  significa  esta  arvore  entre  os  Po- 
vos Asiáticos ,   de  quem  escreveo   Mouse s. 

Com  quatro  folhas  de  bananeira  elles  podião  fazer  hum  par 
de  calções,  e  com  folhas  de  figueira,  elles  já  mais  se  poderião 
cobrir,  nem  reduzir  á  forma   os  seus  vestidos. 

i  O 
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das  ,  õU'* Cordoarias  de  outras  matérias  fibrosas ,  que  não  são 
menos  próprias  para  aquellas  manufacturas,  do  que  o  linho, 
de  que  faiem  os  Fabricantes  da  Europa  as  suas  cordas. 

Os  Chinas,  e  vários  Povos  da  índia,  ainda  hoje  usáo 
nas  suas  Embarcações  de  velas  de  esteira ,  e  cordas  àeKay- 
re  3  (  estas  se  fabricáo  com  as  producções  dos  coqueiros  )  as- 
sim como  os  Americanos  preparáo  os  seus  Barcos  dê  cabo- 
tagem com  maçames  de  piaçá. 

Entre  as  producções  da  Natureza ,  e  entre  todos  os  pan- 
nos,  que  os  Fabricantes  tem  inventado  para  a  comrnodidade 
da  vida,  nenhuma  delias  he  mais  necessária,  e  se  faz  mais 
indispensável,  do  que  o  linho.  Esta  herva  parece  ter  sido 
criado  pelo  Ente  Supremo  para  aceio  dos  homens,  e limpe- 
za dos  seus  Altares.  Ella  nasce,  e  se  cria  em  menos  de 
quatro  mezes ;  e  todas  as  manufacturas ,  que  delia  se  fabri- 
cáo tem  prompta  acceitação  tm  todos  os  Paizes  do  Mundo. 
O  linho  se  produz  com  a  maior  facilidade  nas  nossas  Pro- 
víncias do  minho  ,  e  Tras-os-Montes  o  qual  entretém  alli 
o  cuidado  das  mulheres ,  e  occupa  os  seus  braços  no  traba- 
lho da  sua  cultura.  A  maior  parte  das  Carregações,  que  a 
Cidade  do  Porto  exporta  todos  os  annos  para  o  Brazil ,  e 
outros  Portos  do  no.so  Reino ,  se  compõem  das  manufactu- 
ras de  linho ,  que  se  fabricáo ,  ou  se  tecem  em  vários  Lu- 
gares daqueila  Província.  Mas  se  Portugal  tira  grandes  van- 
tagens daquella  producçáo,  muitas  mais  tiraria,  se  se  propa- 
gasse naquellas  mesmas  Províncias  o  Linho  Cânhamo  que 
alli  se  produz  excellentemente ,  augmemasse  a  sua  cultura  ,  e 
se  facilitasse  o  trabalho  da  sua  fabricação ;  donde  facilmente 
poderíamos  tirar  Cânhamo  para  toda  amanufaetura  das  En- 
xárcias e  vellames  necessários  a'  nossa  Marinha  ,  subtraín- 
do-nos  assim  ao  grande  Cabedal  que  annualmente  nos  leváo 
os  Estrangeiros   por  esta  producçáo. 

Nas  Províncias  do  Norte  ,  onde  se  faz  hum  grosso  Com- 
mercio  em  pannos  de  linho ,  trabalhão  os  fusos  por  máqui* 
nas,  e  se  fabricáo  aquellas  manufacturas  por  industria ;  po- 
rém na  Província  do  Minho  náo  se  fia  huma  só  febra  de 
linho,  que  esta  náo  passe  pelos  beiços  das  mulheres  ,  eseja 
coada  pelos  seus  dedos.  Elias  náo  só  cultiváo  aquella  her- 
va até  o  ponto  de  estar  completamente  madura,  (  contarse 
a  madureza  do  linho ,  quando  a  sua  baganha  principia  a  sa- 
codir  os  primeiros  grãos  da  semente )  mas  também  a  bene- 
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ficiao  depois  de  curtida  ,  e  secca  ao  Sol  (  Arrancado  que 
seja  o  linho ,  se  mette  debako  de  agua  até  elle  largar  a  to- 
na  ao  primeiro  toque  de  máo.  O  tempo  deste  curtume  he 
commummente  de  nove  dias,  estando  elle  empedrado  em 
agua  de  tanque ,  e  de  cinco  dias  curtindo-se  em  Rio ,  ou 
agua  corrente.  )  Depois  cilas  machucáo  a  golpes  de  massa, 
e  força  de  braço,  espadáo-na , .  assedão-na  fiáo-na  e  ultima- 
mente coráo  os  fios ,  e  tecem  os  pannos.  He  certo  que  os 
homens  as  ajudáo  em  parte  no  seu  trabalho ;  porém  he  tão 
pouco  o  serviço ,  que  elles  lhes  fazem  á  proporção  daqueile 
que  ellas  tomão  sobre  si ,  que  com  verdade  se  pode  dizer, 
que  as  mulheres  em  Portugal  são  as  Fabricantes  de  todo  o 
linho ,  que  se  fabrica  nas  Províncias  deste  Reino. 

O  linho  se  produz  em  iodas  as  terras  com  maior  ou 
menor  abundância ,  (  com  tanto  que  estas  sejão  regadias )  á 
excepção  daquellas ,  que  se  achão  debaixo  da  Zona  Tórri- 
da ,  em  cujo  Clima  se  tem  mostrado  impossível  a  cultura 
da  quella  producção. 

"  Q  linho  foi  estimado  pela  sua  brancura  desde  a  guer- 
ra de  Troya  ;  e  muitos  tempos  antes ,  os  Padres  Egypcios , 
Hebreos%  e  índios,  tinháo  adoptado  as  roupas  brancas  de  li- 
nho fino,  como  hum  sinal  da  pureza  do  Sacerdócio.  „ 

Este  systema  se  tem  propagado ,  e  conservado  em  to- 
das as  Religiões,  para  exprimir  a  candura  do  Ministério  do 
Culto- 

Os  Egypcios ,  e  Orientaes  não  vestirão  por  muitos  tem- 
pos senão  roupas  feitas  de  pannos  de  linho,  e  o  aborrecimen- 
to ás  fazendas  de  lá  foi  gerai  em  todos  aquelles  Povos,  em 
quanto  elles  não  começarão  a  usar  das  manufacturas  fabrica^ 
das  do  fio  algodão.  Os  pannos  deste  género  tem  diminuído 
consideravelmente  a  consummaçáo  âo  linho  „  tanto  na  ín- 
dia onde^  elles  se  fabricáo ,  como  na  America  ,  e  ainda  mes- 
mo na  Europa,  onde  se  achão  já  algumas  Fabricas  daquel- 
las mercadorias.  Antigamente  o  luxo  das  mulheres,  quanto 
aos  seus  vestidos ,  consistia  nos  pannos  de  linho  fino  ,  e  ho- 
je ellas  tem  mudado  este  gosto  com  a  variação  das'  caças  , 
morcelinas ,  chitas ,  e  outras  fazendas  de  igual  variedade. 

Se  da  Ásia  he  que  os  Europeos  trouxeráo  as  Artes  no 
tempo  das  suas  primeiras  Conquistas  do  EgypW,  he,  delia 
mesma,,  que  elles  receberão  também  os  conhecimentos  da 
fabricação  do  linho,  e  algodão. 

O   z 
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Ainda  que  os  Romanos  virão  constituídas  varias  Fabri- 
cas de  algodão  nos  differences  Paizes  da  Ásia  ,  onde  entra- 
rão, com  tudo  aquella  industria  dos  Orientaes  náo  se  intro- 
duzio  na  Europa,  senão  depois  que  os  Pormguezes  derão 
principio  ao  Commercio  moderno  pelas  suas  viagens  da  ín- 
dia ,  e  que  elles  descobrirão  ao  mesmo  tempo  o  Brazil ,  on- 
de acharão   ja  de  propriedade  as  plantas  daquella  producção. 

Abrirão  os  Portuguezes  communicação  immediata  com 
os  Povos  Orientaes,  mas  nem  por  isso  procurarão  colher 
delles  a  industria  das  suas  manufacturas ,  os  quaes  conten- 
tando-se  tão  somente  em  negociarem  com  os  Estrangeiros  as 
fazendas,  que  tiraváo  da  Ásia,  deixarão  passar  para  as  outras 
Nações  as  Artes,  que  elles  podião  imitar.  He  verdade,  que 
a  Portugal  nesse  tempo  não  chegava  a  gente  para  sustentar 
a  guerra  das  suas  Conquistas,  guarnecer  as  suas  novas  Co- 
lónias ,  etc.  quanto  mais  para  cultivar  as  Artes  da  industria , 
e  constituir  Fabricas  no  seu  Estado;  porém  ao  menos  elie 
podia  angmentar  a  sua  cultura  do  algodão  nos  Estabelecimen- 
tos da  America,  assim  como  fizerão  todos  os  mais  Euro- 
peos,  que  alli  entrarão  em  concurrencia. 

Mas  se  os  nossos  Colonos  desprezarão  por  muito  tem- 
po acolheita  daquella  producção,  elles  a  tem  hoje  multipli- 
cado, e  feito  augmentar;  e  se  a  nossa  Nação  tem  abando- 
nado até  agora  afabiicação  das  suas  matérias  á  industria  dos 
Estrangeiros,  parece  que  hoje  se  entrega  seriamente  aos  seus 
verdadeiros  interesses.  Huma  parte  do  algodão;  que  nos 
vem  do  Brazil ,  já  he  consummida  na  Fabrica  de  fiação  , 
que  se  estabeleceo  em  Tomar ;  as  sedas  de  Traz-os-Montes , 
e  Bragança  se  vão  fabricar  pelos  mesmos  Portuguezes ;  a 
Agricultura  vai  em  hum  grande  au^mento  em  todo  o  Reino 
do  Brazil,  e  o  Commercio  das  nossas  Praças  está  hoje  na 
maior  actividade. 

Voltando  pois  aos  pannos  de  linho,  vè-se,  que  os  Ro- 
manos já  no  seu  tempo  usavão  delles  ,  se  damos1  credito  a 
Marcial:  Mammosam  metuoi  tener<c  me  trade  puell<£,  ut 
possint  nives  pectore  tina  frui.  Isto  se  mostra  melhor  pela 
Historia  das  mais  Artes ;  porque  dando  ella  noticia  do  prin- 
cipio das  Fabricas  de  seda,  de  algodão,  e  de  outras  produc- 
çóes ,  que  hoje  se  fabricão  na  Europa ,  nada  consta  sobre  a 
Época,  em  que  os  pannos  de  linho  se  começarão  a  fabricar 
neste  Continente. 
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Se  Hamburgo,  Inglaterra,  Irlanda,  Alemanha ,  e  ou- 
tros Paizes  do  Norte  da  Europa  tem  tirado  grandes  vanta- 
gens das  suas  Fabricas  de  linho  fino;  a  Rússia  não  tem  re- 
cebido menos  utilidades  ,  á  proporção ,  das  suas  lonas ,  brins  , 
e  outros  pannos  grossos  de  linho ,  que  ella  debica  todos  os 
annos  ás  mais  Nações ,  além  das  suas  enxárcias  que  acorn- 
panháo  juntamente  aquellas  fazendas. 

Os  Ingiezes  tem  feito  todas  as  diligencias,  que  lhes 
são  possíveis,  por  imitar  os  Russos  na  qualidade  das  suas 
manufacturas;  porém  nem  fabricáo  ainda  quantidade  deilas, 
que  chegue  para  a  sua  conssummaçáo,  nem  tem  podido  con- 
seguir o  ficarem-lhes  ellas  tão  baratas ,  e  por  tão  baixos  pre- 
ços, como  se  vendem  nos  Portos  daquelle  Império. 

As  manufacturas  de  linho  são  as  menos  sujeitas  a  va- 
riações das  modas ,  as  quaes  sempre  se  fazem  gastáveis  pela 
sua  candura,  e  lizura;  menos  os  pannos  do  serviço  demeza, 
que  sempre  hão  de  ter  estimação  pelo  seu  lavrado.  Na  nos- 
sa Villa  de  Guimarães  se  fabricão  estas  fazendas  com  a 
maior  perfeição,  ainda  que  delias  não  se  faz  consumação 
senão  em  Portugal ,  e  seus  Estados.  As  toalhas  adamascadas , 
que  em  outro  tempo  fazião  espalhar  por  toda  a  Europa  os 
Hollandezes,  e  de  que  se  |azia  hum  grande  uso  em  todas 
as  nações ,  tem  perdido  a  estimação ,  depois  que  da  índia 
se  recebem  as  toalhas ,  e  guardanapos  fabricados  de  algodão , 
por  metade  do  valor,  que  aquellas  de  linho  custaváo.  A 
maior  consummaçáo  das  fazendas  de  linho  he  na  America , 
onde  a  ardência  do  Clima  obriga  aos  Brancos  a  usarem  de 
roupas  feitas  daquella  producção,  principalmente  as  mulhe- 
res, a  quem  lhes  são  próprios  aquelles  vestidos. 

Dos  pannos  de  linho  mais  geraes  no  uso  dos  Povos, 
são  os  riscados ,  os  quaes  se  fabricão  em  Hollanda  ,  Lilla , 
Bruxellas,  Bréda,  e  França;  e  em  outros  Estados  da  Euro- 
pa se  consommem ,  e  se  vendem  para  fazer  enxergões  e 
almofadas  de  cadeiras.  ■    '        " 

As  Rendas  se  fazem  ainda  mais  gastáveis ,  tanto  na 
Europa ,  como  na  America ,  depois  que  o  luxo  se  estabele- 
ceo  em  hum ,  e  outro  Continente ,  e  que  aquelle  Monstro 
a  n  mu]heres  suas  Escravas ,  e  dos  homens  seus  Criados. 
Aquellas  manufacturas  se  tecem,  e  se  bordão  sobre  asalmo- 
tadas  com  os  próprios  bilros  ,  e  se  fabricão  com  a  linha  mais 
fina,  que  se  podo  fiar  da  linho.    Nesta  qualidade  de  mam> 
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mulheres  mostrado  a  raridade  do  seu  enge- 
nho, e  o  quanto  ellas  são  habilidosas  em  toda  a  espécie  de 
bordados.  As  rendas  differem  humas  das  outras  nos  dese- 
nhos ^larguras ,  e  qualidades,  tanto  aquellas ,  que  são  feieas 
de  seda,  como  as  que  são  fabricadas  de  linha. 

Todas  as  Nações  da  Europa  fabricão  rendas ,  em  maior 
ou  menor  quantidade,  mais  ou  menos  delicadas;  porém  ain- 
da nenhuma  delias  pôde  competir  com  as  Províncias  da  Hol- 
landa,  e  França  ,  no  gosto ,  e  perfeição  daquellas  obras ,  as 
quaes  entráo  no  número  das  matérias  do  seu  Commercio, 
e  formão  huma  parte  da  sua  exportação. 

Dos  Portos  da  Hespanha  todos  os  annos  costuma  sahir 
huma  grande  quantidade  de  rendas  Estrangeiras ,  para  as  suas 
Colónias  da  America  *  e  igualmente  de  Portugal  para  o  seu 
Brazil ,  posto  que  menos  porção.  De  todas  as  Americanas 
as  que  dão  rnaior  gasto  ás  rendas,  são  as  Peruenses ,  as 
qmer  usão  daquelles  enfeites  quasi  em  todos  os  seus  vesti? 
dos.  Esta  consummação,  que  as  rendas  tinháo  em  todas  à$ 
Cidades  da  America,  tem  hoje  díminuido,  depois  que  as 
mulheres  aprenderão  alli  a  fabricalias  ,  e  a  bordar  de  agulha 
em  panno  de  linho.  Mas  como  as  Americanas  compra  o  aos 
Europeos  tudo  quanto  i  lhes  -  he  necessário  para.  a  fabricação 
das  suas  rendas ,  e  bordados;  todas  as  suas  obras  lhes  vem 
a  ficar  mais  caras,  do  que  se  ellas  as  comprassem  feitas  3 
levadas  da  Europs,  ;         , 

Posto  que  as  mulheres  cuidadosas,  e  que  estimão  a  sua 
reputação,,  sejáo  applicadas  áquelie  ramo  de  industria  em  ^if- 
ferentes  Paizes  do  Mundo-,  não  he  delias  com  tudo,  donde 
vem  o  invento,  e  progressos  das  rendas;  porque  dos  homens 
|ie  que  ellas  recebem  os  esboços  ,  os  instrumentos,  as  ma- 
térias,  e  os  modelos  além  do  mais  trabalho,  que  elles  tem 
da  sua  parte. 

A  invenção  das  rendas  he  muito  provável,  que  viesse  em 
outro  tempo  do  Egypto  ,  assim  como  veio  aquella  dos  bordados. 

He  de  admirar,  que  os  Europeos  não  conheçáo  ainda 
todo  o  segredo  das  Artes,  que  .os  Asiáticos  cultiváo ,  e  que 
elles  tenhão  ido,  e  entrado  naqueííes  Paizes ,  e  voltem  sem 
conhecer  roais  cousa  alguma ,  úm  qòe  a  Religião ,  e  costa? 
mes  dos  Habifantes ,  sua- Linguagem  ,- e  Clima.  Mr.  Roland 
fallaado  a  este  respeito  diz.; 

3,  Eu    tenho   vista  |>annos   da  duas   varas;   de     largura 
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„  cujos  fios  e  cotonage  estio  unidos  como  hum  gelo,  e  to* 
„  das  as  cores,  de  que  elles  estão  pintadas  ,  sáo  de  hurna 
„  vivacidade,  e  de  hum  lustre,  a  que  nenhum  dos  nossos 
„  pode  chegar.  Nós  nâo  temos  a  menor  idéa  do  modo,  com 
„  que  se  .fia  o  algodão  naquellas  Províncias;  nós  podemos 
„  conceber  como  se  lhe  faz  perder  a  lanugèm  ,  que  faz  en- 
„  lutar  j  eintumecer  os  nossos  pannos  de  algodão ,  e  ser  de- 
,.,  sagradaveis  ao  uso  ;  e  quanto  os  seus ,  peia  doçura  pro- 
55  pria  daquefla  matéria,  conserváo  o  alisado,  e  pulido  do 
3,  linho  fino.  Nós  não  sabemos,  nem  se  elles  torcem  os 
>i  seus  fios,  nem  como  sendo  elles  tão  finos  podem  reunir 
"  2?*k  f0TÇa  Para  so*er  ^s  esticões,  e  sacudidelas,  que  pe- 
„  de  hum  trabalho  tão  aperfeiçoado ;  nós  nem  sabemos  co- 
„  mo  elles  urdem,  nem  como  tramão  os; seus  cadilhos,  nem 
3,  se  elles  os  ornáo  com  alguma  matéria  ,  nem  sabemos  de- 

"  í  T-a  j°L1Sà  aI§'Jma'  ÍW  nos  P0S3a  dar  a  mais  pequena 
„  facilidade  de  imkar  os  seus  misteres ,  os  seu»  alisados ,  os 
„  seus  pentes,  ea  maneira  como  elles  os  dispõem,  eo  mo- 
„  do,  de  que  delíes  se  servem,  Não  se  diz  nada,  se  mui- 
3,  tos  Obreiros  trabalhão  juntamente  no  mesmo  tear,  e  não 
„  se  concebe  como  hum  só  poderá  dar  tanta  perfeição  a  teas 
5Í  tão  finas,  e  tão  largas,  Se  examinar-mos  pois  as  çôres 
„  dos  seus  pannos  pintados,  nos  admiraremos  sem  dúvida; 
„  mas  ao  mesmo  tempo  nós  nos  contristaremos  pela  conven- 
„  cio  da  nossa  ignorância  sobre  a  natureza  das  matérias, 
,,  que  elles  em  pregão ,  e  da  maneira  de  que  elles  usão  del- 
„  ias>  nós,  narremos  sobre  tudp  aquillo,  senão  conjecturas 
&  mal  fundadas,  que  nada  ensináo ,  nem  nada  fazem  ver 
*  realmente  ou  Contos  de  Aventureiros ,  que  com  tom  de 
„  nada, duvidarem,  prováo  mais,  que  elles  nada  sabem    „ 

Da  mesma  forma  nos  diz  Rol  and  de  todas  as  mais'  Ar- 
tes ,  que  os  índios,  e  Chinas  cuhivão  no  interior  do  seu 
Paiz,  cujas  producçóes  de  industria  elles  mostrão,  e  vendem 
aos  Estrangeiros.,  pcculçando-lhes  sempre  o  segredo,  ou  mo- 
do como  ell.as  se  íabncáo.  Elle  aceusa  de  ignorância  todos 
os  Fabricantes  da  Europa,  quando  compara  as  suas  obras 
com  aquelas,  que  vem  da  Ásia,  á  excepção  dos  íngíezes , 
a  quem  dle  da  hum  gráo  de  superioridade  sobre  todos  os 
outros  Artistas. 

Mas  se  vemos  na  Inglaterra  fabricar-se  hoje  o  algodão 
tom  *  maior  delicadeza,   e  perfeiçã©  ,  e  se  vemos  Jie  as 
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suas  fazendas  deste  género  são  quasi  bem  similhantes  áqueí- 
ias  que  os  índios  vendem  aos  Eurapeos,  náo  he  senão  de- 
pois que  elles  aprenderão  daquelles  Povos  Orientaes  a  indus- 
tria 5  com  que  se  fabrica  aquella  producção  ,  e  depois  que 
elles  se  familiarizarão  na  índia  com  os  Naturaes  do  Paiz , 
e  que  constituirão  sobre  as  Costas  do  seu  Império  as  Feito- 
rias, e  Fortalezas,  que  hoje  está  regendo  a  Grande  Com- 
panhia das  duas  índias ;  cujos  Povos  elles  prenderão  com  a 
liga  do  seu  Commereio,  e  os  fízerão  reconciliáveis  pelos  in- 
teresses ,  que  lhes  propuzerão ,  e  faculdades  ,  que  lhes  con- 
cederão. Aqueíías  vantagens,  e  estes  meios  de  as  conseguir, 
he  o  que  nenhum  outro  Estado  da  Europa  possue  presente- 
mente ,  a  pezar  do  grande  Poder  da  França ,  extensão  da 
Rússia,  e  Forças  de  outras  Potencias  respeitáveis  deste  Con- 
tinente. 

Mas  não  obstante  as  Artes  da  Industria  Manufacturaria 
estarem  ainda  na  Europa  affastadas  da  sua  ultima  perfeição, 
elías  são  as  que  tem  feito  florecer  o  seu  Commercio,  e  au- 
gmentar  as  riquezas  dos  Estados ;  as  que  entretém ,  e  susten- 
tãò  huma  grande  parte  dos  seus  Habitantes  no  serviço  das 
Fabricas,  e  laboração  das  suas  manufacturas;  as  que  ligáo 
os  Povos  na  Sociedade,  e  em  huma  palavra,  as  que  nutrem 
o  luxo  ,edesterrão  de  entre  os  homens  a  ociosidade. 

Das  Fabricas,  que  se  conhecem  exigir  matérias  vege- 
taes  para  a  composição  das  suas  manufacturas,  huma  delias 
he  a  do  papel  5  em  cuja  fabricação  se  tem  distinguido  a  Holr 
landa  entre  as  mais  Nações,  que  igualmente  o  fabricão.  Des- 
ta Arte  de  fabricar  o  papel  dependem  em  parte  todas  as 
mais  Artes,  e  ainda  as  mesmas  Sciencias,  o  qual  serve  de 
meio  para  elías  se  cultivarem,  e  fazerem  conhecidas. 

Nos  primeiros  tempos,  em  que  os  homens  escreviáo  nas 
cortiças ,  e  cascas  das  arvores ,  e  no  tempo ,  em  que  a  elles 
lhes  faltavão  os  quadros  próprios  para  a  disposição  das  suas 
idéas  nem  as  Imprensas  trabalhaváo,  nem  os  Sábios  pro- 
pagavão  as  suas  Doutrinas  pela  communicação  das  suas  Obras , 
e  Manuscritos  ,  e  ném  a  ignorância  se  achava  tão  desbasta- 
da ,  nem  a  Republica  das  Letras  tão  florecente :  mas  depois 
que  aquellas  Fabricas  se  augmentárlo  ,  e  as  suas  manufactu- 
ras embaratecerão,  logo  surgirão  de  diversas  partes  os  Es- 
critores, e  se  mostrávão  em  público  por  meio  de  seus  Co- 
nhecimentos, e  Sabedoria,  eternizando  o  seu  nome  por  hum 
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modo  glorioso ,  e  de  utilidade  aos  Povos.  O  papel  debaixo 
de  hum  ponto  de  vista  ,  deve-se  reputar  como  hum  dos  ra- 
mos  do  Commercio ,  pois  que  eiie  vem  a  ser  hum  dos  gé- 
neros da  primeira  necessidade  para  os  Estados ,  e  hum  ma* 
nancial  de  riquezas  para  aquelías  Nações ,  que  o  fabricáo , 
ou  nelle  negoceão;  e  geralmente  elie  não  só  concorre  para 
se  cultivar  a  industria ,  e  se  aperfeiçoarem  as  Sciencias ,  mas 
elie  serve  também  de  meio  para  os  homens  com  mim  içarem 
huns  aos  optros  os  seus  sentimentos ,  guardarem  como  em 
thesouro  a  memoria  das  cousas  passadas,  e terem  sempre  na 
presença  03  factos  da  antiguidade. 

As  matérias ,  de  que  se  faz  o  papel  são  differentes  ain- 
da hoje  nos  Paizes,  onde  elie  se  fabrica.  Na  China  eile  se 
faz*  de  algodão,  e  de  outras  producções  fibrosas,  que  aíii  se 
produzem ;  e  na  Europa  se  faz  de  trapos ,  assim  de  linho , 
como  de  algodão,  além  do  pergaminho  fino  tirado  da  pelíe 
dos  animaes,  o  qual  pode  supprir  suficientemente  a  falta  do 
papel. 

O  Egypto  parece  ser  o  primeiro  Paiz,  onde  os  homens 
começarão  a  usar  do  papel ,  posto  que  este  no  seu  principio 
fosse  de  huma  Ínfima  qualidade,  e  muito  dissimilhante  áquel- 
le ,  de  que  05  Modernos  hoje  se  servem  para  escreverem  as 
suas  escrituras.  Os  Egypcios  apanhaváo  nas  bordas  do  Nilo 
o  junco,  que  junto  deste  Rio  se  produzia,  e  rachando  as 
suas  canas  as  estendião  ,  e  collaváo  humas  com  as  outras 
até  formarem  delias  pasta,  e  comporem  huma  folha  do  ta- 
manho do  seu  papel  :  então  elles  a  raspavão,  e  dispunháo 
na  Imprensa  para  receber  dos  Escritores  os  caracteres  das  le- 
tras daquelle  tempo ,  com  que  elles  exprimião  aos  outros  os 
seus  pensamentos. 

*jt0  Se  con^rma  Pel°  testemunho  de  Luceno ,  o  qual 
tallando  daquelles  Povos  diz :  Nondum  flumineas  Mempbis 
contexere  btblos  noverat.  (  Pharsale  Lib.   III.  V.   222.) 

^  Era  daquella  pasta ,  ou  carta ,  como  lhes  chamão  os 
Antigos,  que  os  Egypcios  se  servião  para  compor  os  seus 
Uvros,  os  quaes  já  entre  elles  se  ordenavão  ha  mais  de  40O 
atmos_,  antes  da  vinda  do  Messias  ao  Mundo ;  e  ainda  que 
rarrao  he  opposto  a  este  sentimento  ,  o  qual  quer  attribuír 
aos  Komanos  o  invento  do  papei,  elie  se  acha  convencido 
nesta  parte  pelos  monumentos  ,  que  aqueiles  mesmos  Con- 
quistadores descobrirão  no  Egypto,   no  tempo  da  sua  Con- 
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quista:  e  se  he  verdadeiro  o  faeco  dePlinh,  já  no  Reinado 
de  Numa  se  escreviáo  Livros,  e  se  usava  de  papel  feito  da- 
quellas  producçoes  aquáticas. 

O  uso  do  pergaminho  fez  abandonar  o  papel  de  junco 
por  alguns  annos,  em  quanto  a  necessidade  não  obrigou  aos 
Consummadores  a  usarem  de  hum ,  e  de  outro  ao  mesmo 
tempo.  O  costume  do  pergaminho  he  posterior  á  fundação 
da  Alexandria,  como  se  deka  ver  por  huraa  Carta  do  Im- 
perador Adriano  ,  a  qual  ainda  hoje  se  conserva  em  Roma, 
e  se  concebe  nestes  termos. 

„  Esta  he  huma  Cidade  Rica  e  opulenta  ,  onde  nin- 
„  guem  vive  em  ociosidade.  Huns  trabalhão  em  vidro,  e 
3,  outros  fazem  as  folhas  de  escrever,  (  1  )  e  outros  as  teas 
%  de  panno. . .  . .  Aqui  ha  obras  para  os  Gotosos,  e  para 
33  os  Cegos,  e  aos  Quiragros ,  não  falta  o  excereicio.  ...  .  „ 

Na  Europa  se  usou  do  papel  de  junco  feito  no  Mgypto 
desde  o  tempo  dos  Romanos  até  o  Século  IX.,  ou  Pontifi- 
cado de  Silvestre  II.,  o  qual  morreo  no  anno  de  100^ 
Mostra-se  isto  pelas  Bulias  dos  Papas ,  antecessores  á  quelle 
Pontífice,  as  quaes  eráo  escritas  naquella  espécie  de  papel, 
apezar  de  se  ter  já  inventado  o  pergaminho. 

Se  hoje  se  usa  do  papel  de  trapos ,  náo  he  senão  depois 
do  Secuio  decimo ,  que  teve  principio  o  seu  uso ;  nem  exis- 
te memoria  de  que  antes  ddle  se  usasse,  nem  se  sabe  quem 
foi  o  primeiro  Inventor.  As  primeiras  Cidades  da  Europa  ,., 
que  estabelecerão  Fabricas  de  papei ,  chamado  de  farrapos  3 
fcrão  as  da  Itália ,  as  quaes  sentirão  logo  os  effeitos  da  sua 
invenção  pelas  vantagens ,  que  experimentarão  no  seu  Com- 
mercio.  As  Cidades  Ansíaiicas  possuirão  por  mais  de  cento 


.  (1)  Estas  folhas  na  opinião  mais  geral  erão  as  pastas  feitas 
de  canas  de  junco  ;  porém  pode  ser  que  ellas  fossem  já  naquel- 
le  tempo  de  pergaminho  ,.  assim  como  ainda  hoje  se  chama  ás 
pelles  dos  anirnaes ,  fabricadas  em  forma  de  papel  ,  folhas  de 
pergaminho. 

O  que  se  sabe  he  ,  que  no  tempo  dos  Apóstolos  (  princi- 
pio da  Era  Christâ)  já  se  tinha  inventado  o  pergaminho  ,  como 
se.  mostra  pelo  Manuscrito  do  Evangelho  de  São  Marcos,  o  qual 
ainda  se  conserva  nos  Archiyos  de  Veneza,  escrito  em  perga- 
minho. 
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e  cincoenra  annos  o  Negocio  exclusivo  do  papel,  não  só  da- 
quelle  ,  que  ellas  mesmo  fabricava©,  como  do  outro  papei  9 
que  fazião  importar  dos  Estados  do  Oriente  para  a  consum- 
maçáo  de  toda  a  Europa ;  porém  quando  Foi  no  anno  de 
1340,  ellas  se  virão  já  com  outros  Concorrentes  naquelte 
ramo  de  industria.  A  Fiança  constituio  logo  as  suas  Fabri- 
cas,  a  Hoilanda  seguio  o  seu  exemplo,  e  os  mais  Estados 
acompanharão  depois  aquellas  duas  Nações  na  fabricação  dos 
seus  trapos. 

Os  ínglezes  foráo  dos  mais  atrazados ,  á  excepção  dos 
Portuguezes,  os  quaes  sempre  tem  dado  gasto  ao  pepel  fa- 
bricado pelos  Italianos ,  e  Hollandezes.  Mas  se  até  agora  os 
Estrangeiros  rnettiáo  neste  Reino  avultadas  carregações  da- 
quelle  género,  e  se  eiies  debitaváo  todos  os  annos  o  nosso 
Estado  pelo  valor  daquelíe  artigo,  vai-se  excluir,  ou  pelo 
menos  diminuir,  a  sua  importação,  sendo  completos  os  pla- 
nos, e  conseguidos  os  fins  da  nova  Fabrica  de  Alenquer. 

A  primeira  Fabrica  de  papel ,  que  se  vio  em  Inglater- 
ra, foi  no  anno  de  1588,  constituída  em  Hertford ,  porém 
agora  eíla  se  acha  summamente  abundante  daquella  manu- 
factura ,  depois  que  augmentou  o  número  das  suas  Fabricas 
de  papel  ,  e  aperfeiçoou  a  sua  qualidade.  A  multiplicidade 
de  Fabricas ,  que  por  todas  aquellas  Nações  se  estabelecerão , 
fez  embaratecer  o  papei,  e  abaixar  o  preço  dos  Livros:  Es- 
tes são  tão  antigos,  como  a  Arte  de  escrever  ,  e  o  seu  uso 
Se  conservou  por  muitos  Séculos,  sem  ainda  haver  a  indus- 
tria de  imprimir.  Eiíes  se  escreviáo  em  letra  de  mão,  eeráo 
tão  carps,  que  até  os  mesmos  homens  ricos  deixaváo  de  os 
comprar ,  por  lhes  ser  incommodo  o  pagaílos  por  hum  táo 
alto  preço  ,  a  que  naquelle  tempo  se  vendião. 

O  papel  se  divide  em  muitas  espécies,  posto  que  elíe 
seja  feito  de  huma  mesma  matéria  ;  (  á  excepção  do  papel 
pardo,  em  que  entra  lá)  e  toda  a  differença  das  qualidades 
se  conhece  pelo  tacto,  e  pela  vista,  além  da  diversidade 
dos  nomes,  que  lhes  são  próprios  a  cada  huma  delias;  no 
fino  se  escreve ,  e  nogrosso  se  embrulhão  fazendas.  Para  ag 
Fabricas  de  papel  florecerem  he  necessário,  que  neíías  con- 
corrao  quatro  cousas  como  as  mais  indispensáveis:  i.a  pureza 
das  dguas,  2.a  abundância  de  trapos v  2.*  intelligencias  dos 
Mestres,  4.  perfeição  das  máchinas /(  para  estas  serem 
perfeitas  precisão  de  agua  caudalosa ,    que  lhes  communiqu-e 
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o  movimento")  além  da  commodidade  dos  transportes,  que 
se  entende  geralmente  por  essencial  em  toda  a  qualidade  de 
Officinas,  e  Laboratórios  daquelle  género. 

O  pape!  se  pode  fazer  também  de  muitas  sortes  de  ve~ 
getaes,  que  entre  nós  crescem,  e  se  produzem,  taes  são  : 
as  cortiças  de  choupo,  earvalhinha  ,  zaragotoa  ,  til,  junco, 
lupuJo,  ortiga,  vime,  alareo  t  salgueiro,  bardana  ,  cardo, 
e  raízes  de  grama  e  aveleira ,  como  observou  em  Lilla  Mr. 
Lorier  ,  o  qual  chegou  a  fabricar  papel  feito  daquelias  pro- 
ducções;  posto  que  elle  não  sahio  bem  nos  seus  inventos, 
nem  depois  se  continuou  mais  com  similhantes  experiências, 
por  causa  das  grandes  despezas ,  que  era  necessário  fazer  pa- 
ra separar  das  partes  fibrosas  daquelias  plantas  as  matérias^ 
que  lhes  eráo  eterogeneas. 

§.     III. 

Das  Manufacturas  fabricadas  de  produções  animaes. 

Entre  as  manufacturas  deste  género  hahumas,  que  são 
de  absoluta  necessidade,  e  outras  de  pura  superfluidade;  es- 
tas sáo  os  pannos  de  seda,  as  pelles  de  castor,  e  de  armi- 
nho, plumagens,  e  outros  enfeites  de  igual  natureza  ;  eaquel- 
las  são  as  fazendas  de  lá ,  obras  de  Çapateria  ,  etc.  nas  quaes 
achão  os  homens  as  commodidades  *da  sua  vida,  e  o  gozo 
do  seu  bem  moral.  Todas  aquellas  manufactura?  eráo  supér- 
fluas, e  reputadas  por  desnecessárias  no  principio  da  vida  so- 
cial ;  e  só  depois  se  foráo  admkundo  no  uso  dos  Povos  ,  pe- 
lo lapso  de  muitos  Séculos.  De  todas  ellas  as  primeiras  , 
que  se  inventarão  foráo  os  pannos  de  lá  de  carneiro  ,  de  que 
es  homens  fazião  os  seus  roupões  ou  vestidos  de  Pastor,  e 
as  alparcas,  e  coturnos  de  couro  crú  ,  para  não  pizarem  o 
chão  com  a  sua  própria  carne ,  e  soffrerem  as  injurias  dos 
espinhos,  e  áreas,  que  cravavão  com  ingratidão  as  suas  per- 
nas, e  pés  i  e  as  ultimas  forão  as  meias ,  e  os  chapeos,  cuja 
invenção  he  moderna  no  uso  dos  Europeos ,  e  muito  mais 
ainda  no  costume  dos  Egypcios ,  e  Povos  Asiáticos. 

Os  primeiros  vestidos  dos  homens ,  como  já  dissemos , 
não  lhes  cobrião  senão  a  barriga,  e  as  pernas  até  os  joelhos, 
segundo  mostrão  as  Estatuas  erigidas  em  memoria  dos  anti- 
gos Romanos ,   Gregos ,  e  Egypcios.   Os  capacetes  foráo  os- 
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primeiros  chapeos ,  que  conhecerão  os  Militares ,  no  tempo  % 
em  que  todo  o  outro  povo  ainda  andava  com  os  cabellos  ao 
vento,  e  a  cabeça  exposta  a  rodo  o  rigor  do  frio,  e  calor* 
O  fim ,  para  que  se  inventarão  os  capacetes ;  foi  para  defen- 
der os  golpes  do  inimigo  nas  acções  de  combate  \  mas  como 
os  Soldados  acharão  nelíes  ,  além  daquella  utilidade,  o  abri- 
go da  sua  cabeça,  communicáráo  aos  outros  a,  sua  commo- 
didade ;  e  elles  discorrerão ,  e  reflectirão  sobre  aquelle  prin- 
cipio, e  do  seu  discurso,  e  da  sua  reflexão  nasceo  a  inven- 
ção dos  barretes,  e  por  ultima  a  dos  chapeos  para  os  rKK 
mens,  e  a  das  coifas,  e  lenços  para  as  mulheres. 

A  cortezia,  ou  acto  de  civilização,  que  ainda  hoje  se 
conserva;  de  tirar  o  chapéo  nas  occasiões  de  saudações  e 
comprimentos ,  vem  do  antigo  costume ,  que  tinháo  os  Sol- 
dados ,  de  tirarem  da  cabeça  os  seus  capacetes,  logo  que 
íicavão  vencidos  na  batalha ,  em  reconhecimento  da  sua  es«* 
eravidão. 

Depois  que  as  Artes  se  forão  Cultivando,  forão  também 
os  capacetes  mudando  a  sua  forma ,  e  recebendo  esta  dè 
differentes  matérias.  Os  primeiros  erão  formados  do  couro 
da  cabeça  de  boi;  e  até  para  metterem  mais  pavor  ao  ini- 
migo levavão  juntamente  os  cornos  do  mesmo  animal:  de- 
pois se  fizeráo  de  páo ,  ferro,  cobre,  arame,  e  a  final  de 
peiles,  como  ainda  usavão  os  Christáos  no  tempo  das  Cru- 
zadas, ou  viagens  da  Terra-Santa ,  cujos  capacetes  lhes 
cahião  até  os  hombros ,  cobertos  de  sedas  de  urso  por  hu- 
ma  ,  e  outra  parte,  > 

No  principio  a  cobertura  da  cabeça  era  hum  sinal  diV 
tincuvo  do  caracter  do  homem,  de  cujo  costume  vem  o  con- 
servarem amda  os  Reis  as  suas  Coroas ,  o  Pontífice  a  sua 
1  Iara  3  os  Bispos  as  suas  Mitras ,  os  Doutores  os  seus  Bar- 
retes ,  ou  Capellos,  os  Parochos  os  seus  Solioeos  ,  etc  •  e  á 
excepção  dos  Nobres,  e  Militares,  ninguém  mais  se  cobria, 

Naquelle  tempo  se  usava  também  dos  Barretes,  como 
instrumentos  de  castigo  público,  Os  Soberanos  obrigaváo  os 
Judeos  a  trazerem  a  cabeça  coberta  com  barrete  encarnado  , 
para  se  não  confundirem,  e  misturarem  com  os  Cathoíicos 
.Romanos }  e  os  Negociantes ,  e  Banqueiros  fallidos  ,  se  viáo 
igualmente  conderr.nados  a  usar  em  público  de  Barrete  ver- 
de ,  para  que  os  outros  Commerciantes ,  e  homens  de  Ne*o- 
cio,  fugissem  de  ter  com  elles  Contas,  e  conhecessem  ?á^ 
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almente  o  seu  aiáo  comportamento.  (  Quanto  caro  estaria  o 
panno  verde  ,  se  ainda  hoje  houvesse  aquelia  condemna- 
ção}? 

O  uso  dos  Chapéos  he  tão  moderno,  que  apezar  da 
França  ser  hum  dos  Paizes  mais  antigos  na  industria  das  Ar- 
tes ,  alli  se  virão  os  primeiros  no  Secuio  XIV. ,  sendo  Rei 
Carlos  VIL ,  e  pelo  que  respeita  aos  barretes  ,  pouca  mais 
antiguidade  lhes  podemos  dar.  Sabe-se  sim  ,  que  no  Secuio 
XI.  andavão  os  Ecclesiasticos  da  Grã-Bretanha  cobertos  de 
Barretes  pretos,  porém  até  áquelle  tempo  nenhuma  noticia 
ha  de  similhante  moda. 

Ainda  que  os  Chapéos  se  podem  fazer  de  differentes 
matérias ,  como  são  os  de  palhina ,  de  que  usáo  as  mulheres 
da  moda ,  os  de  papelão  ,  cobertos  de  seda ,  etc.  com  tudo 
nós  não  fallaremos  aqui ,  senão  daquelles  ,  que  se  fabricáo 
com  producçóes  animaesj  como  la  de  carneiro,  pello  de  coe- 
lho ,  lebre  ,  e  castor. 

Na  fabricação  dos  Chapéos  se  pôde  usar  de  todas  as 
lãs,  e  pellos,  que  forem  susceptíveis  de  se  unir,  e  entrela- 
çar ,  pegar-se,  e  congrudar-se ,  de  se  estender,  e  encurtar- 
se5  de  se  enrugar,  e  redobrar-se,  e  de  se  amanharem  nu- 
mas com  as  outras  até  formarem  hum  estofado  tapado ,  e 
compacto,  e  ao  mesmo  tempo  macio,  e  doce  no  tacto  da 
mão. 

A  França  foi  huma  das  primeiras  Nações,  que  estabe- 
leceo  Fabricas  de  Chapéos  na  Europa ,  e  chegou  a  tal  su- 
perioridade neste  ramo  de  industria,  que  elía  era  a  que  for- 
necia a  todos  os  outros  Estados  <h  Chapéos  finos  de  seu  u;o , 
principalmente  á  Hespanha ,  e  Portugal ,  em  quanto  este 
Reino  não  cuidou  em  fabricar  aquelia  mesma  manufactura. 

A  importação  daquella  fazenda,  que  os  Francezes  rnet- 
tião  nos  nossos  Portos,  acabou  totalmente,  logo  que  os 
nossos  Fabricantes  começarão  a  aperfeiçoar  o  seu  trabalho , 
e  que  eiles  íabricávão  os  Chapéos  de  castor ,  e  meio  castor 
( esta  qualidade  he  íeita  de  lá  fina  de  carneiro ,  e  pello  de 
coelho,  oy  de  lebre)  em  que  são  insignes.  Das  Cidades  de 
Portugal  a  mais  Fabricante  em  lã  he  Braga ,  da  qual  sanem 
todos  os  anãos-  avultada  carregações  de  Chapéos  grossos  pa- 
ra todas  as  mais  Províncias  deste  Reino,  suas  Colónias, 
e  Remo  do  Brazíl.  Aíli  trabalhão  em  lã  mais  de1 ■  quinhen- 
los  -homea.s,    hutss  a  ajumáo  ,   e  conduzem  ao  lugar    da  sua 
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fabricação  5  outros  a  limpão  ,  e  a  cardao;  outros  a  íavão , 
e  batem  na  agua ;  outros  a  esfregão ,  e  reúnem  ,  formando 
delia  os  chapéos;  huns  compõem  as  tintas,  e  os  tingem  e 
outros  lhes  dispõe  a  sua  venda  :  e  metade  de  outros  tan- 
tos homens  alli  fabricáo  a  madeira  do  ar  ( por  lhe  não  char- 
marmos  cornos).  Deste  género  elles  fazem  as  caixas  de  ta- 
baco ,  pentes ,  frascos ,  etc.  cujas  obras  passáo  a  America 
e  o  resto  se  vende  para  a  Hespanha  ,  completa  a  consum' 
mação  de  Portugal. 

As  lás  mais  próprias  para  o  emprego  das  Fabricas  de 
Chapéos  são  as  de  Castella  5  seja  porque  os  seus  rebanhos 
andao  errantes  pelos  montes,  e  se  não  deitáo  em  estrumei- 
ra ,  ou  seja  pela  qualidade  dos  pastos  ,  em  que  aquelles  se 
apascentao:  o  certo  he,  que  a  Inglaterra,  ea  França  fazem 
numa  grande  consummaçáo  das  lãs  de  Hespanha  todos  os  an- 
nos,  de  cujo  Commercio  recebem  os  Hespanhóes  huma  van- 
tagem considerável  (  ainda  que  tàaior  podia  ser ,  se  eites 
augmentassem  as  suas  Fabricas  de  lã,  e  não  deixassem  pas- 
sar o  lucro  da  sua  fabricação  aos  Fabricantes  Estrangeiros) 
o  qual  he  dos  mais  avultados,  e  menos  dispendiosos,  que 
tem  aquella  Nação.  ^ 

Os  Chapéos  em  Hespanha  não  são  de  huma  gerai 
Gonsummação ,  porque  á  excepção  dos  Cidadãos  ,  qne  habi- 
tao  nas  Villas  e  Cidades  daquelle  Reino,  onde  se  usa  de 
smnbreros,  todos  os  Povos  dos  Campos,  ou  Moradores  das 
iUdeas  se  servem  de  Monteiras  de  panno,  forradas  de  velu- 
do r  os  mais  Tafues),  e  não  conhecem  Chapéos,  senão 
nos  dias  de  festa,  ou  funções  de  Igreja.  Se  esta  manufactu- 
ra se  economiza  pelos  Hespanhóes,  principalmente  pelos 
paliegos,  também  as  obras  de  Çapateria  são  alli  pouco  gas- 
táveis, por  estarem  no  costume  de  calçarem  soccos  de  páo , 

Prfi^3  í  Cf"00*  ^  US0  COm  tud0  tambem  °  ha  nat 
irovincias  de  Portugal.) 

Os  Fabricantes  Ponuguezes  não  necessitáo  das  lãs  de 
tora  pata  fabricarem  os  seus  pannos ,  e  Chapéos,  pelas  te- 
rem superabs  nas  Províncias  do  Aleméjo,  e  Tras- 
descomn^  (Sn    de  HesPanha   nos    vem    algumas,    he    em 

Z  T  !^' que  ^ui  se  vendem  em  Lisboa  p^ 

recebem  ?  V  S°  af>enaS    Jhes  fala°   os  Pe!!os  finos,   que 
íal, ?    „         Es«a»gf  ros  ,  pata  fabricação*  dos  Chapéos  de 

S'^  qUaeS  Se  fabrícã0  "esEa  mes™  Cidade  com  supe- 
««idade  aos  que  nos  vem  dos  Paizes  estrangeiros,  F 
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Todos  os  pellos  de  castor  se  produzem  no  Canadá ,  ou 
terras  do  Norte  da  America  ,  onde  os  animaes  daquelle  no- 
me se  criáo,  e  multiplicação,  (i)  Os  Chapéos  daquelle  pelio 
em  nenhuma  parte  se  fazem  presentemente  melhores ,  que 
em  Portugal ,  nem  os  de  lá  se  fabricáo  em  nenhuma  Nação 
tãa  bem ,  como  na  Tartaria.  "  Os  Tártaros ,  diz  Plinio , 
fabricáo  Chapéos,  que  nem  a  ferro,  nem  a  fogo  podem  ser 
penetrados,  quando  os  nossos  apenas  resistem  á  chuva  ,  e 
ao  Sol.  „ 

As  Fabricas  de  lã  são  tão  antigas  na  Europa ,  pelo  que 
respeita  aos  pannos  tecidos  deste  género,  que  se  alguma  ma- 
nufactura se  julga  ser  inventada  pelos  Europeos ,  deve  ser 
aquella ;  de  que  ainda  hoje  usão  os  Povos  para  fazerem  os 
seus  vestidos ,  chamada  no  Gommercio  fazenda  grossa  de 
lã.  Teimão  todos  os  Authores,  em  que  as  Artes  Manufac- 
turarias vierão  do  Egypto  no  tempo ,  em  que  os  Romanos 
o  conquistarão;  porém  elles  mesmos  não  podem  negar,  que 
os  Conquistadores  forão  vestidos  com  roupas  de  lã,  quando 
se  passarão  da  Europa  para  aquelles  Estados  do  Oriente ;  e 
se  está  supposição  he  falsa,  digáo  então  com  que  forão  elles 
cobertos :  com  pelles  ?  Não ,  porque  as  Estatuas  daquelle 
tempo  indicio  vestidos:  com  roupa  de  linho?  Também  não, 
forque  com  similhante  roupa  ser-lhes-hia  impossível  o  sof- 
frer  o  frio  do  seu  clima :  logo  a  invenção  dos  pannos  de  lã 
he  indubitavelmente  da  Europa ,  e  não  vinda  da  Ásia  ,  como 
querem,  E  senão  ouçamos  Strabon ,  e  vejamos  o  que  elle 
nos  diz  : 

„  Parece  que  as  necessidades  especialmente  determina- 
3,  das  pelo  Clima ,  tem  dado  lugar  ao  estabelecimento  das 
3,  manufacturas  de  lanifícios,  principalmente  no  Qecidente, 
3,  e  no  Note.  „ 

Ora  pois,  partamos  deste  principio  ,  e  vamos  a  anali- 
zar  aquella  opinião.    Se  no  tempo   de  Rómulo   (  2  )  havia  já 


(i)  Deste  animal  castor  faremos  huma  descripção  no  Ter- 
ceiro Tratado,  §.  til.  Cap.  í.  da  França,  em  que  se  verão  todas 
as  admiráveis  qualidades  daquelle  brutinho  ,  e  os  sentimentos  da 
alma  ,  de  que  he   dotado. 

(  2  )  Rómulo  foi  o  Fundador  de  Roma  ,  e  o  que  deo  prin- 
cipio i  mortífero  guerra  dos  Romanos. 
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Agricultura ,  e  se  fabricava  a  lá ,  e  se  elle  achou  armas  of- 
fensivas,  com  que  deo  principio  ás  suas  conquistas,  he  in- 
contestável o  haver  na  Europa  antes  delia  as  Artes  de  fun- 
dir os  metaes ,  de  bater  o  ferro,  calcinar  o  aço,  fiar ,  e  te- 
cer, tanto  linho,  como  lá,  e  outras  muitas,  que  se  podem 
conjecturar  das  suas  necessidades ,  e  do  provimento  das  suas 
matérias;  e  por  conseguinte  he  contradictorio  o  defender  in- 
totnm  a  ignorância  da  Europa ,  antes  da  sua  communicação 
com  o  Egypto ,  e  Ásia. 

Os  Paizes-Baixos  forão  as  primeiras  Províncias  da  Eu- 
ropa Moderna,  que  fizerão  florecer  as  suas  Fabricas  de  lã, 
depois  que  as  revoluções  do  Occidente  se  acabarão ,  c  as  ar- 
mas tomarão  o  seu  descanço.  Os  Hollandezes  possuirão  qua- 
«i  exclusivamente  toda  a  industria  dos  lanifícios ,  de  que 
tirarão  grandes  vantagens  por  decurso  de  longos  annos ,  em 
quanto  os  Francezes  náo  conhecerão  no  seu  Paiz  as  utilida- 
des daquella  Arte.  Vendo  Henrique  IV.  o  deplorável  esta- 
do ,  em  que  estava  a  sua  Nação ,  e  que  esta  se  náo  podia 
àugmentar,  sem  que  recebesse  das  Artes  hum  novo  ser, 
chamou  em  seu  soccorro  a  Sully ,  hum  dos  Ministros  mais 
hábeis,  e  Políticos,  que  tem  tido  a  França,  e  munido  com 
a  sua  experiência  e  talentos  constituio  as  Fabricas  de  lá  no 
seu  Reino,  e  as  fez  em  pouco  tempo  exceder  aquellas  da 
Hollanda  (  i  )  aonde  hiáo  dantes  as  lás  Ingiezas  receber  a 
sua  fabricação.  Elle  fez  vir  dos  Paizes  Estrangeiros  Mestres 
intelligentes  para  instruírem  os  seus  Vassallos  nos  conheci- 
mentos da  industria,  e  ensinar-lhes  o  trabalho,  que  reque- 
liáo  aquellas  manufacturas ;  porém  os  seus  Successores  náo 
cuidarão  menos  em  fazer  opulenta  a  França,  e  felizes  os 
Francezes,  cuja  felicidade  elles  devem  á  cultura  das  suas 
Artes,  e  á  protecção  dos  seus  Monarcas.  Depois  que  na- 
quella  Nação  se  principiarão  a  fabricar  os  pannos  de  lá ,  á 
proporção  que  ella  hia  augmentando  as  Fabricas ,  e  multipli- 


(  i  )  A  Hollanda  não  passou  a  ser  Republica  ,  senão  no  an- 
uo de  1609,  em  que  ella  se  fez  independente  das  outra  Provin* 
cias  ,  que  formão  hoje  o  Belgico. 

Elias  erão  dezesete  entre  todas,  as  quaes  se  dividirão,  e 
fizerão  dois  Estados  5  depois  de  huma  guerra  sanguinolenta  de 
fuirna  ?  e  de  outra  parte. 
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cando  a$  suas  manufacturas ,  se  hiáo  diminuindo  as  fazen- 
das de  Hollanda  5  seja  porque  lhes  faltaváo  as  lás  finas  ,  e 
compridas  ,  que  ella  recebia  da  Inglaterra  ,  ou  seja  porque 
os  Francezes  podiáo  vender  mais  baratos  os  seus  pannos , 
em  razão  de  possuírem  a  maior  parte  das  matérias,  de  que 
elles  se  fabriçlo.  1 

Se  a  propriedade  das  íás  he  hum  dos  meios  mais  equi- 
valentes para  florecerem  as  Fabricas  de  pannos  no  Paz, 
em.  <lue  ellas  se  produzem ,  nenhuma  Nação  podia  tirar 
mais  vantagens  da  industria  dos  lanifícios,  que  a  Hespa- 
nha;  porem  por  miséria  deste  Estado,  elle  náo  conserva 
mais,  que  três  Fabricas  de  pannos ,  huma  estabelecida  em 
S.  Fernando,  junto  da  Cidade  de  Madrid,  outra  em  Segó- 
via, e  outra  em  Polar,  das  quaes  o  Rei  he  Protector,  e 
o  senhor  dos  seus  lucros.  As  segovias  são  os  pannos  mais 
bem  fabricados,  que  naquella  Nação  se  conhecem,,  e  den- 
tre as  suas  differentes  qualidades ,  aquella  chamada  de  vinte 
e  quatrena  he  igual  ao  lemiste ,  que  recebemos  dos  Ingte- 
zes.  \  erdade  he ,  que  para  a  manufactura  das  segovias  se 
escolhem  as  lás  mais  finas,  que  em  Castelía  se  produzem;, 
porem  ainda  náo  failando  naquelles  pannos ,  todos  os  outros 
assim  grossos,  como  finos,  sáo  de  menos  duração,  que  os 
nossos ,  que  se  fabricáo  na  Covelhã ,  e  Portalegre. 

Esta  differença  de  qualidade  nasce  já  das  nossas  manu- 
facturas serem  mais  bem  fabricadas  que  as  dos  Hespanhóes  ; 
porque  as  suas  lás  não  sáo  inferiores  ás  nossas.  A  causa  prin- 
cipal 5  porque  as  Fabricas  de  Portugal  acabão  com  a  mesma 
ligeireza,  com  que  principiáo  nos  seus  Estabelecimentos i 
consiste  nas  grandes  despezas  ,  que  os  seus  Fabricantes  fa- 
zem para  as  poder  conservar,  tudo  procedido  do  pouco 
desembaraço  da  gente  ,  que  nelías  trabalha  ;  porque  se 
na  fazenda  que  o  Obreiro  fabricou  em  cada  semana  , 
se  náo  pôde  incluir  o  valor  das  primeiras  matérias ,  e  suas 
despezas  ,  quanto  mais  se  augmentar  o  número  dos  Of* 
nciaes,  tanto  mais  se  arruinará  o  Administrador ,  que  lhes 
paga,  e  o  fim  da  sua  decadência  ,  se  não  tiver  chegado, 
estará  perto.  As  vantagens  de  huma  Fabrjca,  está  claramen- 
te conhecido,  que  dependem  da  industria,  e  actividade,  ou 
desembaraço  de  mãos  daquelles  ,  que  neila  trabalhão ,  e  fa- 
zem o  seu  serviço:  ora  sendo  os  nossos  Obreiros,  coma 
por  ora  são,  acanhados  no  seu  trabalho,  e  não  excedend© 
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o  lucro  dos  Fabricantes  ás  despezas,  que  fazem,  ou  não 
chegando  as  fazendas ,  que  elles  fabricáo  a  produzir-lhe  ga- 
nho ,  satisfeitos  os  gastos ,  como  háo  de  ver  os  progressos  da 
sua  industria,  nem  florecemes  os  seus  Laboratórios? 

Das  manufacturas  de  lá ,  em  que  a  Hespanha  empre- 
ga mais  braços  no  seu  trabalho,  são  os  Chapéos,  de  que 
ella  faz  exportação  todos  os  annos  para  os  seus  Portos  da 
America ,  apezar  de  já  se  acharem  estabelecidas  no  Méxi- 
co,  algumas  Fabricas  de  pannos  grossos  de  lá,  onde  os 
Americanos  fabricáo  juntamente  aqueiia  mesma  fazenda.  Os 
Hrspanhóes  tem  augmentado  tão  pouco  as  Artes  nos  seus 
Estados ,  que  ainda  hoje  estáo  pagando  aos  Inglezes  com  a 
sua  prata  differentes  qualidades  de  pannos ,  e  obras  de  ferro 
e  aço,  náo  obstante  as  lás,  e  azeite,  que  lhes  dáo  em  cam- 
bio. 

Em  Inglaterra  se  contáo  mais  de  cem  mil  braços,  que 
trabalhão  em  fazendas  de  lá ,  concebendo  reunidas  todas  as 
difíerentes  espécies  deste  género.  As  suas  carregações  para 
fora  sáo  todas  feitas  em  Londres ,  onde  se  ajuntáo  os  pan- 
nos das  Províncias ,  e  se  repartem  dalli  para  todas  as  quatro 
Partes  do  Mundo.  Todas  as  Nações  industriosas,  e  muito 
principalmente  aquellas,  que  o  náp  são,  são  obrigadas  a 
comprar  aos  Inglezes  as  suas  manufacturas ,  por  estes  lhas 
fornecerem  mais  commodas ,  e  mais  perfeitas,  do  que  as 
que  ellas  mesmas  fabricáo  nos  seus  próprios  Paizes.  Aquei- 
les  industriosos  Povos ,  parece  andarem  esquadrinhando  por 
todos  os  Estados  do  Universo  o  gosto  do  seu  luxo,  e  as 
necessidades  da  sua  vida  para  remediarem  do  necessário  os 
seus  Habitantes ,  e  promover-lhes  o  gozo  com  o  supérfluo. 
Os  desenhos  da  pintura,  o  lavrado  dos  pannos,  e  as  for- 
mas das  manufacturas  estáo  continuadamente  variando  nâ 
Ingiaterrra  ,  para  incitar  mais  o  appetite  dos  Consummado- 
res,  a  quem  os  mesmos  Inglezes  as  remetem  nas  suas  pró- 
prias Embarcações. 

_He  hum  provérbio  vulgar,  e  conhecido:  Que  na  va* 
riação  dos  objectos ,  he  que  consiste  o  prazer  do  homem, 
E  deste  deleite  ,  que  todos  recebem  quando  mudáo  de  gosto , 
nasce  a  estimação,  que  se  faz  de  toda  a  fazenda  ,  que 
he  nova  no  molde  ,  ou  na  pintura ,  e  .que  causa  novidaoç 
aos  olhos  do  Comprador. 

Ha  trezentos  annos  a  esta  parte ,  a  França ,  Flandres } 

Q2 
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Itália,  e  outros  Estados  daquelle  tempo  olhaváo  para  a  In- 
glaterra, como  humaNaçáo  consummadora  das  manufactu- 
ras, que  elles  fabricayáo  ,  e  Usofructuraria  das  modas,  que 
elles  inventaváo  \  porém  agora  todos  a  reconhecem  por  sua 
Superiora  na  industria,  eno  Commercio ,  nas  forças  de  mar, 
e  de  terra,  á  excepção  da  França,  que  ainda  disputa,  sobre 
qual  das  duas  he  mais  industriosa,   e  Commerciante. 

A*  industria  dos  Francezes  he  que  a  Europa  deve  o  in- 
vento das  mejas,  tanto  de  lã,  como  de  seda,  ainda  que  a 
Historia  os  não  dá  por  inventores  daquellas ,  que  se  fabricão 
á  mão  com  agulhas  de  arame.  As  meias  de  seda  tiverão  o 
seuprincip/o  em  Paris  nos  primeiros  annos  do  Século  XVII.  , 
sendo  o  seu  Inventor  hum  Boticário  da  mesma  Cidade, 
ÇDtarto  Económico  :  de  Dezembro  de  1767  )  ainda  que 
os  Ingiezes  pertendem  ser  Autores  daquella  invenção. 

Tendo  fallado  da  Época ,  em  que  se  estabelecerão  na 
Itália  as  primeiras  Fabricas  de  seda,  quando  tratámos  do 
antigo  Commercio  das  Cidades  Ansiaticas ,  restados  somen- 
te mostrar  agora  a  natureza  daquella  produccão ,  que  se  pro- 
duz no  ventre  dos  insectos  (1)  daquelle  mesmo  nome,  e  a 
industria  das  fazendas,  que  delia  se  fabricão.  Aqudles  bichos, 
parece  terem  sido  criados  pelo  Author  da  Natureza ,  para 
produzirem  dentro  em  si  o  luxo  do  homem.  Elles  fecundão, 


CO  Insecto  he  todo  o  bicho  carecedor  de  sangue  ,  e  que  só; 
recebe  a  sua  animação  do  sueco  viscoso  ,  que  contém  nos  seus- 
vosos. 

c      Elle  differe  dos  animaes  pela  falta  de  sangue  ,  e  de  circula- 
ção,  e  também  pela  insensibilidade  ^segundo  a  opinião  mais  geral. 

Todo  o  animal  tem  alma  ,.e  toda  a  alma  he  sensível ,  (con- 
tra o  sentimento  de  Carte slo  r  o  qual  nega  a  sensação  aos  bru- 
tos) porém  para  ella  sentir  carece  dos  espiritos  animaes  (par 
ticulas  diminutíssimas-  do  sangue,  que  girão  pelo  interior  dos 
nervos)  para  receber  delles  ,  como  seus  mensageiros ,.  a  embai- 
xada dó  corpo  extranho,  que  IhQ  causa  a  sensação. 

Differem  pois  os  homens  dos  brutos  pelas  qualidades  da  al- 
ma; e  estes  se  distinguem  dos  insectos  peia  differença  do  seu 
sangue  :  e  se  no  corpo  de  alguns  bichos  se  acha  aquelle  fluido, 
he  porque  elles  o  çugárão  em  outros  corpos  de  natureza  .sanguínea.* 

A  creação  dos  bichos  da  seda  ,  e  do  modo  porque  clks  a 
produzem,  se  pôde  ver  noÇap.  I,  desta  Obra ,.  pag.   jj  ate  14. 
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fDultiplicão ,  e  crescem  em  rodos  os  Faizes,  onde  as  Amo. 
reiras  vegetáo ,  e  frondeão  os  seus  ramos.  A  semente  da- 
quelles  insectos  he  muito  provável  que  viesse  da  Pérsia ,  pe- 
la  communicação ,  que  os  Genovezes  ,  e  Venezianos  tishão 
com  o  £gypto ,  no  tempo  do  seu  Commercio  do  Mediter- 
râneo j  e  q>ie  das  Províncias  da  Itália  el!a  se  estendesse  pe- 
los outros  Estados  da  Europa. 

Possuirão  por  muitos  Séculos  os  Italianos  a  industria  da 
seda,  ou  sua  fabricação,  até  que  a  França  entrou  com  el- 
les em  concorrência,  junto  ao  fim  do  Século  XV. ,  em  que 
aquelía  Nação  constituio  as  suas  primeiras  Fabricas  ,  ajuda- 
da pelas  lições  que  recebeo  dos  Fabricantes  Estrangeiros ,  a 
quem  pedio  emprestadas  as  suas  primeiras  luzes  sobre  os 
conhecimentos  daquella  Arte. 

Porém  os  Francezes  pelo  seu  génio ,  e  gosto  na  varie- 
da m  das  modas ,  bem  depressa  gozarão '  do  fructo  das  suas 
Artes,  e  lucro  do  seu  trabalho;  e  as  suas  manufacturas  de 
seda  não  tardarão  em  merecer  o  conceito  geral  de  toda  a 
Europa, 

Se  as  Amoreiras  se  produzissem  tão  bem  na  Inglater- 
ra,  como  ná  França,  e  Províncias  da  Italiá,  seguramente 
senão  os  Inglezes  os  maiores  Fabricantes  de  seda  na  Euro- 
pa ,  assim  como  elles  o  são  de  todas  as  outras  fazendas , 
que  podem  satisfazer  os  desejos  do  Necessitado,  e  do  Pró- 
digo; porém  a  falta,  que  elles  experimentão  daquelia  ma- 
téria preciosa,  faz  com  que  elles  comprem  todos  os  annos 
aos  Estrangeiros  os  pellos ,  e  as  tramas  necessárias  para  o 
emprego  das  suas  Fabricas  de  seda,  e  esta  mesma  necessi- 
dade, que  tem  daquella  producção  ,  lhes  impede  os  progres- 
sos das  suas  manufacturas ,  e  as  vantagens  da  sua  industria 
naquella  qualidade  de  fazendas. 

rlS  fst<Lmesmo  íncommodo  recebem  os  Fabricantes  desta 
Cidade,  Porro,  e  Bragança,  os  quaes  precisão  também  de 
comprar  aos  Italianos  aquelles  mesmos  fios,  para  reduzirem 
mais  perfeitas  as  suas  manufacturas  de  seda ,  não  obrante 
o  produzjr-se  este  género  nas  nossas  próprias  Províncias:  e 
«ualmente  elles  recebem  dos  Inglezes  as  tramas  de  algo- 
Tfn?f?  P'ov™cnto-  dos  teares,  que  se  acháo  estabelecidos 
n  Cidade  do  Porto,   e  seus  Contornos,  osde  se  tecem  já 
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vários  pannos  daquella  fazenda ,  (  i  )  o  que  assim  não  suc- 
cederia ,  se  a  Fabrica  de  Tomar  tivesse  aperfeiçoado  mais 
a  sua  fiação,  e  produzisse  mais  fios,  do  que  presentemente 
produz. 

As  vantagens,  que  a. França,  e  a  Itália  tirão  da  seda, 
são  consideráveis,  e  absolutamente  incalculáveis ;  porque  hu- 
ma ,  e  outra  além  dos  lucros ,  que  recebem  das  manufactu- 
ras, que  fabricáo  daquella  produeçáo  ,  obtém  juntamente  o 
ganho  da  criação  dos  bichos ,  que  a  produzem ;  porque  to- 
dos os  seus  Proprietários  a  cultiváo,  e  fabricáo  antes  deiia 
passar  ás  ultimas  mãos,  e  sahir  dos  seus  Portos  para  os  Es- 
tados Consummadores.  Mas  ainda  que  as  Amoreiras  se  pro- 
duzem igualmente  tanto  em  hum,  como  no  outro  Paiz  , 
nunca  os  Italianos  tirarão  tantas  utilidades  da  sua  industria  , 
como  os  Francezes  ,  nem  estes  criarão  tanta  seda  como  aquel- 
Iqs,  porque  huns  gozáo  da  fertilidade,  e  outros  do  engenho, 
e  actividade. 

A  França  ainda  hoje  importa  com  tudo  huma  grande 
quantidade  de  seda  em  lios,  que  ella  manda  vir  do  Levan- 
te ,  Pérsia ,  índia,  China,  e  Itália,  para  o  provimento  das 
suas  Fabricas  ,  e  entretenimento  dos  seus  Misteres ;  não  obs- 
tante a  que  ella  tem  de  propriedade  nos  Lugares  dos  seus 
Departamentos,  onde  se  criáo  os  bichos,  e  se  cultiva  a  sua 
producção. 


(  i  )  Na  Cidade  do  Porto  se  fabricão  hoje  vários  pannos  de 
algodão  lizos,  e  lavrados,  porém  sem  ser  em  fabrica  ,  nem  cm 
lugar  particular.  Todos  os  teares  ,  em  que  elles  se  tecem  ,  se 
aclião  constituídos  pelas  mesmas  casas  dos  Obreiros,  e  Fabrican- 
tes Manufacturados ,  os  quaes  não  recebem  mais  do  que  o  lucro 
do  seu  trabalho,  e  todos  os  avanços,  que  produzem  as  -manufa- 
turas  ,  ficão  para  os  Negociantes,  que, as  mandão  fabricar  por 
sua  conta.  Estes  ááo  aos  Artistas  as  primeias  matérias  por  pezo  9 
e  as  tornão  depois  a  pezar ,  quando  deiles  as  recebem  já  fabri- 
cadas, 

As  fazendas  ,  que  alii  se  fabricão  entre  outras ,  são:  fus- 
tões  '  acolchoados  ,  gangas  pintadas  ,  e  vários  pannos  tecidos  de 
algodão  e  seda,  de  que  failaremos  ,  quando  tratarmos  do,  Com- 
mrrcio  deste  Reino,  em  que  mostraremos  então,  qual  lie  a  sua 
.  onsuiimiacão. 
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Alemanha,  Prússia,  Inglaterra,  Hespanha,  Portuga!  e 
outros  Esta dos  da  Europa  tem  igualmente  estabelecido  Fa- 
bricas ae  seda,  e  a  cultiváo ;  porém  ainda  nenhuma  destas 
Nações  pode  competir  com  a  Itália,  e  França,  naquelle 
ramo  de  mdwtna :  humas  por  falta  de  meios /e  outras  por 
falta  de  intell.gencia ,  náo  concorrendo  menos  o  pouco  gos- 
to nas  modas.  r  & 

n^C°mr°  °  laX-° ^.E,aroP^  8asta  mais  seda,  do  que  ella 
produz  faz-se  ainda  indispensável  o  conduzir  da  Ásia  aquel- 
la  producçao  onde  ella  mais  abunda,  e  onde  menos  secon- 
somme.  Os  Inglezes  aváo  buscar  nas  suas  próprias  Embar- 
cações aos  Portos  .do -Grão  Senhor,  e  áquelles  do  Impera- 
dor da  Russ.a,  e  depois  a  distribuem  pelas  mais  Praças  do 
seu  Contmente,  reservando  a  que  lhes  he  necessária  para  o 
gaso  das  suas  Fabricas.  Todas"  as  mais  Nações,  que  são 
Fabr.cantes,  eMarmmas,  tem  pretendido  o  tomar  parte 
naquella  Navegação,  porém  ainda  nenhuma  delias  conseguio 
o  apartar  os  Inglezes  daquella  antiga  carreira.  ã 

P,rt„-  todosAos  Paizes  ^  China,  e  na  maior  parte  das 
Provmcas  da  As.a  se  produzem  com  abundância  os  bichos 
PerJai  %°  &  mantimento,  «  muito  principalmente  ria 
tersta,  e  Japão,  onde  huma  só  Região  deste  Império  se- 
KcSTTV1*"  abastecer  daquella  producçao  todTa  Fa- 
McaS  da  Europa  ?e  o  aborrecimento  que  os  JaponLs 
3um£ E^«P=oKá  excepção  dos  Hollandezes ,  urii/os  Na- 
vegan-es  ,  que  ali.  tem  liberdade  de  abordar,  e  fazer  o  Seu 
Commerco)  lhes  não  fi  esse  perder  o  gosro  da  sua  Jtura? 
fcJJes  rem  jurado   ódio  eterno   aos  Portueuezes ,    depois 

i    eíraveTsão0  f^0*0  **    **  Companhia  "dêo íaS 

CS  %"a0  comaZ™*°  menos  inimizade  aos  In- 

W  pfe      a   ^as,ment°  de  huma  nossa  P"«"za   com 

saísses- «* odi-^  mm*. 

a  van^Ta  daS  iuadusm'as>  et»  oue  os  Europeos  rem  levado 
*+££?•?"  U******  he  a^Ua  de  curtir  os  couros" 
dos  In.  Pdles'  ÍSve""   Pela  ™lor   Parte  recebem 

dos  Inglezes  por  mar,  e  dos  Russos  por  terra. 

as  casta/Jnfj  SS  dividfm  em.  tantas  espécies ,  quantas  sáo 
daqueE  'ÍT8;'  de  V™  el!as  se  "rão;  '  «<*a  huma 
7*'  ?ub'f,v,de  ^  três  classes:  couros  ou  pelles  Sec- 
"*,  saldas,  e  curdas.  As  d«aS  primeuas  *,  SSnE 
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qualidade  ,  porém  esta  ultima  se  divide-  em  outras  tantas  quali- 
dades ,  quantas  são  as  differentes  consistencias ,  que  nas:  Fabri- 
cas recebe  aqueila  producção.  Entre  estas  qualidades  as  mais 
geraes  sáo :  'sola,  atanados ,  vaquetas,  e  bezerros,  (i)  Esta 
qualidade  de  couros ,  parece  ser  a  mais  antiga  no  uso  dos  Po- 
vos ,  posto  que  elles  usassem  delia  no  principio  com  o  mes- 
mo cabello,  que  tinha  o  animal ,  por  ignorarem  ainda  o  mo- 
do de  os  curtir ,  e  preparar. 

Os  couros,  e  pçlles  se  produzem  em  todas  as  partes 
do  Mundo ,  onde.  os  animaes  fecundão,  e  se  cria  o  gado;  e 
dentre  elles  os  mais  úteis,  tanto  peias  peiles,  como  peto 
seu  préstimo ,  são  os  bois.  ^ 

Estes  calção  os  homens  e  lhes  dão  de  comer ,  ajudão* 
nos  nos  seus  trabalhos ,  e  são  instrumentos  do  seu  diverti- 
mento. As  cabras,  os  carneiros,  e  outras  espécies  de  gado 
miúdo  fornecem  as  matérias  para  as  Fabricas  trabalharem 
nas  carneiras ,  cordovões ,  e  marroquins.  As  cores  mais  ge? 
raes,  que  estes  costumão  ter,  são:  encarnado,  verde,  azul, 
roxo,  etc;  e  já  hoje  se  pintão  com  lavrados  de  varias  co- 
res. Os  couros  de  cavallos ,  jumentos ,  e  de  toda  a  espécie 
de  bestas  quadrúpedes  são  estimados  na  Turquia,  pelo  uso 
que  deites  fazem  os  Mabometanos  nas  suas  Fabricas ;  e  já  na 
Europa  se  fabricáo  igualmente  nos  Estados  de  Alemanha. 

As  Fabricas  de  sola  se  tem  estabelecido  em  todos  os 
Continentes,  onde  habitáo  homens,  e  trabalhão  Çapateiros; 
e  a  sua  invenção  se  julga,  e  he  provável,  ter  tido  príncipe 
em  cada  hum  delles  com  a  industria  da  Europa, 


(  i  )  Os  'bezerros  differem  totalmente  das  outras  qualidades 
de-couros  ;  porém  os  atanados  não  se  distinguem  das  vaquetas  , 
se  não  na  maior,    ou  menor  grossura,   e  em  serem  mais,    ou 

rrstp.os  encorpados, ■•-.-. ;-■• 
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§.    IV. 

Das  Manufacturas  fabricadas  de  producçoes  tnintraes. 

Os  mineraes  se  dividem  em  tantas  classes,  quantas  são 
as  suas  differentes  naturezas  e  qualidades,  e  cada  huma  da- 
quellas  tem  Misteres,  Artes  ,e  Profissões,  que  lhes  sáo  pro 
prias,  e  relativas,  Todos  eíles  reunidos  formão  o  Ramo  mais 
precioso  do  Commercio ,  e  as  suas  matérias  de  per  si  sáo  as 
que  occupáo  mais  homens  no  seu  trabalho:  huns,  que  os 
cavão  na  terra,  e  outros,  que  lhes' dão  a  forma,  que  elícs 
pedem,  segundo  a  sua  serventia,  e  applieaçáo. 

A  primeira  de  todas  as  Artes ,  que  parece  ter-se  inven* 
'tado  com  antecipação,  he  a  de  fundir,  e  bater  o  ferro  ;  pois 
que  nenhuma  das  outras  se  podia  inventar ,  nem  fazer  progres- 
sos ,  sem  que  aquella  lhes  ciésse  in:trumentos ,  para  servirem 
de  meio  ás  suas  experiências.  Os  Ferreiros  sáo  os  únicos 
Offiuaes,  que  não  dependem,  senão  da  Natureza  e  indus- 
tria ,  para  dar  perfeição  ás  suas  obras  ;  e  todos  os  mais  ho- 
mens ,  sejão  eiíes  da  classificação  que  forem ,  lhes  sáo  Tri- 
butários, e  Dependentes  das  suas  manufacturas. 

Cada  huma  das  Artes  da  industria  teve  certos  objec- 
tos ,  que  deráo  motivo  á  sua  invenção  ;  e  á  proporção  que 
aqueíies  forão  crescendo,  se  forão  ellas  cultivando,  e  produ- 
zindo. A  Agricultura  foi  a  primeira,  que  chamou  em  seu: 
soccorro  a  Arte  de  fabricar  o  ferro;  e  depois  as  necessida- 
sdes  da  vida  obrigarão  os  mesmos  homens  a  colher  da  Na- 
tureza a  sua  commodidade  j  mas  como  aquelles  não  limita- 
váo  o  necessário,  eíles  foráo  então  accumulando  commodida- 
des  sobre  commodidades ,  até  que  se  precipitarão  no  luxo  em 
que   actualmente  jazem  mergulhados. 

Desta  ambição  he  que  nascem  os  progressos  de  toda  a 
Industria  Manufacturaria  •  e  o  seu  principio  não  he  mais  do 
que  hum  effeito  da  mesma  causa,  Aqueiíe  desejo  ardente, 
que  desde  o  seu  principio  tem  sempre  devorado  os  corações 
dos  homens,  e  a  invencível  inclinação,  que  estes  tem  para 
possuírem  novas  coisas  com  prazer,  gerou  a  attracção,  que 
ha  entre  elies  e  os  metaes ,  bem  como  aquella,  que  se  ob- 
serva entre  o  aço,  e  a  magnete.  Elles  mesmos  forão,  os  que 
ftcrâp  estimação  ao  ouro,  eá  prata,  muito  antes,  que  03 
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Soberanos  estabelecessem  por  Leis, o  seu  valor ;  e  inventas- 
sem  daquelias  matérias  metaliicas  as  suas  jóias,  e  os  seus 
móveis  mais  preciosos,  sem  lhes  vir  á  lembrança  de  as  re- 
duzir, e  converter  em  moeda  effectiva  ,  e  servirem-se  delias 
assim  ,  para  saldo  nos  seus  câmbios. 

Aqui  se  virão  já  trabalhar  immensos  bons  sobre  aquel- 
les  metaes  ,  cujos  traços  mostravão  a  industria  dos  seus  Ar- 
tistas ;  e  o  polido  das  suas  obras  fazia  julgar  do  seu  mere* 
cimento.  Esta  antiguidade,  e  esta  perfeição,  que  vem  dos 
antigos  Ourives ,  no-la  mostra  Moysés  na  sua  Sagrada  His-* 
toria ,  como  abaixo  mostraremos  á  vista  dos  mesmos  Tex* 
tos. 

As  manufacturas  fabricadas  de  producções  mineraes  saa 
sem  comparação  muito  mais  difficeis  em  operar,  do  que 
aquellas  ,  que  se  fabricão  de  outras  matérias  menos  densas  , 
e  compactas.  Que  paciência,  e  que  engenho  não  pedem  as 
obras  dos  Ouriveis,  Relojoeiros,  Serralheiros,  eic,  l  Aquela 
les  Industriosos  Artífices  íórmão  hoje  huma  das  partes  mais 
importantes  da  industria ,  e  são  os  que  fazem  dar  valor  ás 
matérias  preciosas  por  sua  natureza,  principalmente  os  ■Ou* 
rives  ,  e  Lapidarios-,  que  desencerrão  debaixo  da  escoria  dos 
mineraes  o  seu  brilhantismo,  e  desenvolvem  nelles  por  en- 
genho e  artificio  as  partículas  scinulantes ,  que  se  achaváo 
amortizadas  á  sombra  das  suas  fezes. 

Entre  as  pedras  preciosas,  que  se  conhecem,  a  ultima, 
que  adquirio  o  seu  valor,  foi  o  diamante,  do  qual  os  Ro- 
manos nenhuma  estimação  fizeráo,  por  ignorarem  ainda  o 
modo  de  o  lapidar,  e  não  terem  conhecimento  das  suas  es- 
timáveis qualidades.  Eiie  foi  o  objecto  de  mil  ob  ervaçôes  3 
que  fizeráo  os  homens  a  fim  de  verem  se  podiáo  penetrar 
aquella  pedra  com  instrumentos,  e  dar-lhe  forma;  porém 
elia  sempre  zombou  dos  mais  duros  aços,  até  ao  decimo 
sexto  Século,  em  que  já  não  pôde  resistir  ás  tentativas  dos 
Artistas  :  então  elia  se  rendeo ,  e  entregou  toco  o  seu  mere- 
cimento á  industria  dos  Lapidarios,  Desde  aquelle  tempo 
por  diante  he  que  se  conhecerão  as  suas  qualidades,  e  que 
os  Monarcas  estabelecerão  sobre  ellas  hum  relativo  preço , 
lixado,  e -determinado  pelas  mesmas  Leis,  segundo  a  maio- 
ria dos  seus  quilates.  As  qualidades  intrínsecas  ,  que  fysica-* 
mente  se  conhecem  no  diamante,  sáo  :  electricidade,  e  fos° 
feridade.  Esta  se  percebe  pela  ateracçáo  dos  corpos  estranhos 
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como  pennas,  palhas  ,  folhas  de  ouro,  papel,  cabellos ,  e 
toda  a  qualidade  de  pello ;  quando  aqueíia  pedra  se  esfrega 
com  vehemencia  em  couro  de  camurça  aré  eiía  desenvolver 
o  fogo  eléctrico,  o  qual  se  conhece  depois  que  ella  toma  ar- 
dência, e  seescandece;  e  a  fosferidade  do  diamante  se  mos- 
tra pela  luz ,  que  elle  dá  ,  tendo-se  exposio  algumas  horas 
antes  aos  raios  do  Sol.  Os  diamantes  são  mais ,  ou  menos 
estimados,  segundo  a  sua  cor,  e  gráo  de  transparência:  huns 
sáo  amareilados,  e  outros  da  cor  do  aço,  huns  sobre  o  ver- 
de \  e  aiguns  ha  de  todo  negros,  posto  que  raros,  e  da  in^ 
fima  espécie ;  porém  ao  rubim  nenhum  daquelles  chega. 

O  maior  diamante,  que  se  tem  visto  na  Europa,  he  o 
que  comprou  a  hum  Grego  Catharina  II.  imperatriz  da  Rús- 
sia, o  qual  tinha  o  diâmetro  de  hum  ovo  de  pomba,  e  pe- 
zava  setecentos  e  setenta  e  nove  quilates  ,  que  pelo  dinhei- 
ro ,  que  a  ella  lhe  custou  ,  monta  ao  valor  de  setecentos  e 
cincoenta  mil  trezentos  e  vumq  e  nove  cruzados,  moeda  Por- 
tuguezes;  e  ainda  esre  preço  foi  por  ella  o  comprar  muito 
barato. 

Este  diamante,  se  diz,  ter  sido  o  bugalho  de  hum  olho 
da  famosa  Estatua  do  Schiringan  ,  a  qual  se  acha  hoje  sem 
elle  no  Templo  de  Brama ,  Deos  dos  índios.  Ficou  cocles 
aquelía  Figura,  depois  que  hum  Europeo  Soldado  Desertor , 
o  qual  tinha  assentado  praça  em  hum  dos  Regimentos  dos 
Malabares,  teve  occasiào  de  arrancar  aquelle  olho  precioso 
ao  Pagode,  esalvar-se  com  elle  no  Porto- de  Madrasta  (per- 
tencente hoje  aos  Inglezes)  onde  elle  fez  venda  do  roubo  a 
hum  judeo,  que  lho  pa^ou  por  hum  limitado  preço  á  pro- 
porção do  que  valia  aquella  preza:  e  passando  depois  de 
humas  a  outras  mãos  ;  veio  parar  ao  poder  de  Catharina  ,  a 
qual  fez  deíle  flor  do ' seu  Sceptro. 

Ouçamos  agora  por  hum  pouco  a  Mr.  Peuchet ,  sobre 
a  antiguidade  das  manufacturas  de  ouro  e  prata  ,  que  elle 
attesta  sabiamente  com  Textos  sagrados,  e  factos  innega^ 
veis. 

„  Ve-se  pelos  Escritos  de  Aíqysés ,  e  de  Homero ,  que 
5,  a  Arte  de  trabalhar  o  ouro  e  a  prata  era  estabelecida  na 
s,  Ásia,  e  no  Egypto  em  os  tempos  mais  remotos.  Eliezer 
„  offereceo  a  Rebecca  vasos,  e  arrecadas  de  ouro  e  de  pra- 
5,  ta.  Parece  que  desde  então  estas  jóias  eráo  assas  com- 
9i  muns  para  com  alguns  Povos   da  Ásia.  Moysés  diz ,   que 
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Jacob  obrigou  as  Pessoas  da  sua  companhia  a  se  desfaze- 
rem dos  seus  brincos  das  orelhas.  Judas  deo  em  prenda 
a  Thamar  o  seu  bracelete ,  e  o  seu  annel.  Faraó  consti- 
tuindo José  na  Dignidade  de  seu  primeiro  Ministro,  lhe 
entregou  o  seu  annel ,  e  o  fez  revestir  de  hum  a  colleira 
de  ouro.  Sabe-se  em  fim  ,  que  este  Patriarca  se  sérvio  de 
huma  Copa  de  prata.  Homero  faz  menção  na  Ullysséa  de 
muitos  presentes ,  que  Mentido  tinha  recebido  no  Egyp- 
to  j  e  elles  consistiáo  em  differenres  obras  de  Ourives, 
cujo  gosto  e  trabalho  mostraváo  bastante  destreza  e  intel- 
ligencia.  O  Rei  de  Thebas  deo  a  Meneldo  duas  grandes 
taças  de  prata,  e  dous  bellos  tripós  de  ouro.  Aleandra , 
mulher  deste  Monarca,  fez  prezente  a  Helena  de  humas 
arrecadas  de  ouro ,  e  de  hum  magnifico  cesto  de  prata , 
cujas  bordas  eráo  de  ouro  fino,  e  bem  trabalhado.  Esta; 
união,  e  esta  mistura  de  ouro  e  praça  são  dignas  de  no- 
ta. A  Arte  de  soldar  estes  metaest  depende  assas  de  hum 
grande  número  de  conhecimentos ;  e  esta  he  huma  prova , 
que  os  Egypcios  conheciáo  a  Are  de  trabalhar  os  metaesftí 
Pòde-se  attribuir  desta  forma  aos  progressos  desta  Arts 
no  Egypto  esta  grande  quantidade  de  jóias,  de  que  os 
Hebreos  estaváo  providos  no  Deserto.  Conta-se  que  eiíes 
offerecè  áo  para  as  obras  destinadas  ao  Culto  os  seus  brin- 
cos das  orelhas ,  <os  seus  anneis,  eos  seus  broches  de  dia- 
mantes, sem  contar  os  vasos  de  ouro  e  prata.  Moyus 
fez  fundir  tcdas  estas  jóias ,  e  as  converteo  em  vasos  e 
outros  instrumentos ,  destinados  ao  serviço  religioso.  A 
maior  parte  destas  obras  eráo  de  ouro,  e  elle  tinha  huma 
belia  execução,  e  hum  trabalho  completo,  tal  como  a 
coroa  de  ouro,  que  estava  á  roda  da  Arca  da  Alliança. 
A  mesma  dos  pães  de  proposição  era  ornada  de  huma  bor- 
dadura de  ouro ;  e  a  alampada  de  sete  ramos  de  ouro  pu- 
ro devera  ser  obra  de  Ourives  de  hum  desenho  engenho- 
so ,  e  completo. 

„  Pelo  que  respeita  á  Ásia,  e  i  Grécia,  a  Arte  de  Ou^ 
rives  ahi  era  também  cultivada  ,  como  no  Egypto.  A 
maior  parte  das  obras  exaltadas  por  Homero  vinháo  da 
Ásia.  Heródoto  fez  grandes  elogios  ás  riquezas,  e  á  ma- 
gnificência do  Throno ,  sobre  o  qual  Afidas  administrava 

a  justiça As  armas  de    Glauco,   e  de  outros  muitos 

Chefes   da  Armada  Troyana   eráo  de  qqiOj    e  9  broquel 
de  Heytor  o  era  igualmente. 
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»  Da  Ásia  a  Arre  de  trabalhar  o  ouro  e  a  prata  tem 
3>  passado  á  Europa  ,  e  ha  provas  multiplicadas  do  gráo  ,  a 
„  que  eíía  chegou  no  tempo  dos  Romanos  e  Povos,  que 
j,  lhes  tem  succedido  depois.  A  Historia  nos  tem  conserva. 
„  do  entre  outros  Artistas,  que  se  distinguirão  nas  obras  de 
„  ouro  em  Roma  o  nome  de  Praxiteles ,  contemporâneo  de 
„  Pompeo .  „ 

De  tudo  o  que  diz  aquelle  Author  se  collige,  que  a 
invenção  dasjnanufacturas  de  ouro,  prata,  e  pedras  precio- 
sas  nos  veio  do  Oriente,  juntamente  com  as  mais  Artes,  de 
que  temos  fallado.  Os  Europeos  tem  engenho  e  industria 
para  imitarem,  e  aperfeiçoarem;  porém  para  o  invento  lhes 
tem  raítaao  a  propensão.  He  certo ,  que  aouelles  mesmos , 
que  em  outro  tempo  lhes  emprestarão  os  conhecimentos  das 
Artes,  se  admirarão  depois  dos  effeiros  da  bússola,  ou  agu- 
lha ae  manar  ,  que  no  Occiderue  se  inventou  ,  e  de  ou- 
tras muitas  cousas,  que  eíles  observarão,  como  raras  na  che- 
gada dos  Portuguezes  á  índia  ;  porém  tudo  quanto  os  Qcci- 
<tentaes  tem  inventado  he  nada  ,  quando  se  comparáo  as  suas 
obras  com  aquellas,  de  que  os  Asiáticos  e  os  Eeypcios  são 
Authores.  ô  r 

He  destes  mesmos,  de  quem  os  Antigos  Negociantes 
das  Cidades  Ansiaticas  receberão  no  principio  do  seu  Com- 
mercio  varias  producçóes  mineraes  ,  de  que  se  fazia  na  Eu- 
ropa huma  grande  consummaçáo,  posto  que  agora  se  trans- 
tornou a  Politica  do  Negocio  da  Ásia,  e  se  Slha  para  este 
Continente  ,  como  urna,  em  que  os  Europeos  mettem  o  seu 
ouro  e  prata,  que  elles  tirão  das  suas  minas  da  America,  e 
Costa  da  Negricia. 

O  Commercio  e  todas  as  Artes  da  vida  dependem  ab- 
solutamente do  ouro,  eda  prata,  como  agente,  que  coope- 
ra em  todas  as  suas  operações,  e  medida,  ou  pezo  ,  porque 
se  reguiao  todos  os  objectos  commerciaveis;  e  juntamente, 
como  estimulante,  que  incita  o  animo  dos  homens  a  abando- 
narem  a  preguiça  e  a  enfregarem-se  ao  trabalho  das  suas 
oceupaçoes,  movidos  peia  esperança  de  os  checar  a  possuir 
em  propriedade.  Aquelles  dois  metaes  concebidos  collectiva- 
mente ,  sao  o  iman  ,  que  attrahe  a  todos  os  Individues,  e 
os  raz  ligar  na  Sociedade  peia  dependência,  que  occasiona 
entre  odos  elles.  O  Pobre  para  pameipar  do  dinheiro  do 
Auco  sujeitasse  a  servillo,   o  Jornaleiro  para  merecer  a  paga 
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do  seu  trabalho  5  sacrifica  a  sua  paciência  e  as  forças  do  sen 
corpo,  o  Artífice  e  o  Obreiro  vendem  a  sua  liberdade  des- 
de a  segunda  feira  até  o  sahhado,  peio  valor  do  metal ,  que 
recebe  do  Fabricante  no  cabo  da  semana  ,  os  Negociantes  , 
Artistas,  e  geralmente  todos  os  mais  homens  nada  fazem, 
nem  inventão  pela  sua  especulação,  que  não  seja  por  amor 
daquelles  metaes ,  a  fim  de  os  adquirir  em  possessão  ,  e  de 
os  desfrutar  com  gozo. 

Desta  influencia,  e  deste  poder,  que  os  metaes  tem 
sobre  o  Commercio ,  e  sobre  todos  os  homens ,  he  que  vem 
a  opulência  da  Europa  ,  depois  que  elies  principiarão  a  girar , 
e  a  circular  abundantemente  por  todas  as  suas  Praças  ,  cuja 
circulação  chega  até  ás  ultimas  ramificações  do  Mundo;  Por- 
tugal e  a  Hespanha  são  as  duas  Nações ,  que  mais  a  acede- 
rão pela  combinação  da  cultura  daquelles  preciosos  metaes 
com  a  necessidade,  que  elias  tem  de  outros  géneros  da  sua 
própria  consummação ;  porque,  se  os  Portuguezes  e  os  Hes- 
panhóes  possuem  em  propriedade  o  ouro  e  a  prata  do  No- 
vo Mundo,  e  se  elles  mettem  na  Europa  aquelias  duas  pro- 
ducções ,.  que  çuitivão  os  seus  Colonos ,  elías  se  repartem  de- 
pois por  todos  os  outros  Estados  deste  Continente,  em  cam* 
bio  das  fazendas ,  que  estes  mesmos  lhes  debitão ,  e  forne- 
cem annualmenie:  humas  para  os  seus  vestidos ,  e  outras 
para  o  seu  sustento  \  vindo  por  este  modo  a  gozar  dos  mi<» 
neraes  da  America  aquelles  mesmos  Reinos,  que  nella  não 
tem  Possessões.  Esta  falta  de  grãos ,  peixe,  ferro,  e  pan- 
nos ,  que  tem  Hespanha,  e  Portugal,  e  a  abundância  de  di- 
nheiro, que  estes  Estados  possuem  para  os  pagar  ,  e  outras 
muitas  prcdacçóes,  que  juntamente  recebem  dos  Estrangei- 
ros, sustem  por  certo  modo  o  equilíbrio  entre  as  Nações  da 
Europa  ,  as  quaes  se  aehão  todas  ligadas  por  aqueile  único 
nexo.  Quem  poderia  resistir  aos  Portuguezes  e  Hespanhóes  , 
se  os  seus  Paizes  produzissem  as  matérias,  de  que  necessi- 
táo?  Elles  comprarião  então  gente,  e  venderiáo  manufactu- 
ras; e  o  seu  nome  seria  temido  por  aquelles  mesmos,  que 
lhas  comprassem.  Huma  boa  cultura,  e  abundância  de  po- 
voação (unidas  a  huma  excellente  Marinha  que  Portugal 
podia  ter  em  consequência  da  sua  boa  posição  geográfica  ) 
iórmáo  o  respeito  de  huma  Nação  ,  porém  se  cila  não  tem 
dinheiro,  e  lhe  falta  a  industria,  a  sua  fama  andará  a  pé  j 
gem  nunca  levantar  voo. 
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Daquelies  metaes  preciosos  se  fabricáo  varias  manufa- 
cturas, e  de  emre  os  seus  Artistas  aquelies  de  maior  enge- 
nho se  reputáo  ser  os  Relojeiros.  Toda  a  Historia  amira  . 
fazendo  memoria  de  todas  as  Arreste  dizendo  da  sua  anti- 
gmcade,  peia  Época,  em  que  refere  os  factos  ,  nenhuma 
not.c.a  nos  da  do  uso  aos  Relojos  na  Europa,  senão  desde 
o  meado  do  Século  VII.  por  diante ,  posto  que  haja  opi- 
niõesi  deJ.es  se  terem  inventado  muitos  annos  ante»,  dando 
por  Inventores  *l>oeSa ,  t  Cass-odoro  ,  no  quinto  Século 
da  Era  Chnsta.  No  anno  de  760  Paulo  I.  Summo  Pontífi- 
ce da  Igreja,  remetreo  a  Pepino  hum  Relojo  de  quartos, 
que  se  julgou  ser  o  único  no  Mundo.  Quarenta  e  sete  annos 
depo.s  possuio  outro  Charlanwnhs ,  de  huma  machina  mais 
perfeita,  e  muito  mais  complicado  no  seu  artificio,  f  O  Des- 
ae  esta  Época  por  diante  os  Italianos,  depois  os  Francezes  , 

nST»"?'  n?"  NaÇ°eS',  tem  aPerfeiÇ^do  ranto  o  machi- 
msmo  dos  Relojos ,  e  ainda  inventado  tantas  variedades  so- 
bre o  fim  daquellasmachinas,  que  hoje  se  pôde  dizer  terem 
eiias  chegado  a  sua  maior  perfeição. 

Esta  invenção,  he  provaveí  ter  nascido  dos  Europeos, 
e  mo  dos  Or.entaes,  pois  que  de  nenhuma  passagem  da 
Historia  antiga  nem  de  outro  Escrito  algum  nos  consta  te- 
rem  usado  de_  Relojos  os  Povos  Asiáticos.  Nesta  espécie  de 
obras  as  Nações,  que  mais  se  tem  distinguido,  são  a  ínofa- 

2? !  ■?  a  ,f ran?  '  Se  b£m  *"  6Sta  »  ainda  **  «*  ™k  "an- 
tiga naquella  industria,  não  pôde  hoje  competir  com  aquelia 
£  Perfeição  dos  Reio,os.  Hum  e  outro  Estado  fazem  hum 
grande  Commerc.o  com  aquellas  producçóes  da  industria ,  e 


Sm   F-Ste**}°)°  era  de   "la,  edava  as  horas  por   hhtíj  mo- 
do celebre.  Todo    o  mostrador  era  coberto,    e  sobre  cada    "um 

i  ndo™:::5;  rvndicavá<? *  ,ioras  «**  *  &&$* 

quando  dava    a  1      hora    se  abria  a  porta ,    que  cobria  N.°   1  o 
e _  assim  h.a  continuando  todas  as  horas  a  é  o  N.9   I2     oll  meto 

'hi'áoedeqdemr°oadaS  T*$    *  '****  ^Ms  :  &£££ 

po  ta     í  t  -  d°Ze    6f,UraS  »    e  fec!'and°    "^    huma    a  .sua 

•  to mNndo  TT       '  ^T5  leVando-aS  M-««**  consigo 
OnJnl  °  mostrador  de  todo  coberto  arê  á   1.»  hora 

ván  e!         P"rem,se  q»erià  saber  as  horas  que  eráo ,    se  contai 
vao  estas  pelo  número  das  portas,  que  se  achaváo  .  b  rt3s 
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occupaçáo  fia  sua  fabricação  hum  número  considerável  de  ho- 
mens ,  que  trabalhão  naquelie  emprego  por  officio.  Mas  se 
os  lnglezes  tem  augmentado  o  seu  Commercío  de  Reiojos , 
e  quanquilherias,  pela  quantidade  que  fabricáo,  e  vendem  a 
outros  Paizes ,  e  se  os  Francezes  tem  tirado  hum  grande  r% 
dito  da  industria  dos  seus  metaes ,  os  Genovezes  náo  tem 
recebido  menos  vantagens  das  obras,  que  sahem  das  suas 
industriosas  mãos,  pela  commodidade  das  suas  producçóes , 
ç  geral  consummaçáo,  que  tem  as  primeiras  matérias 5  q:e 
elles  fornecem  aos  outros  Artífices.  Huns,  e  outros  sáo  in- 
signes naquelie  género  de  manufacturas  ,  que  elles  engenho 
:  Sãmente  fabricáo,  e  aperfeiçoão ;  e  a  grande  sensação,  que 
a  variedade  ,  e  perfeição  daquelias  machinas  faz  em  todos 
os  honens ,  comovendo  os  ao  luxo,  tem  feito  renascer  por 
todas  as  partes  o  seu  consummo ,  e  augmentar  a  toaas  ellas 
p  seu  Commercio,  Por  todas  as  Cidades ,  e  Viilas  opulen- 
tas ,  e  de  luxo  ,  se  acháo  constituídas  varias  Lojas  de  Re- 
lojoeiros,  porém  se  examinarmos  a  sua  Naturalidade,  e  os 
Lugares  donde  sahíráo  as  peças,  em  que  elles  trabalhão, 
veremos  que  estas  e  aqqelies  tem  vindo  dos  Paizes,  de  que 
acabamos  de  fallar. 

Hurna  das  razoes  moraes ,  que  se  podem  dar,  de  ter 
(escapado  aos.  Orientaes  a  invenção  daquelía  Arte ,  he  o  to- 
marem elles  por  supérflua  a  sua  cultura ,  e  não  terem  tido 
necessidade,  que  os  obrigasse  a  reflectir  (  i  )  sobre  omacfu? 
nismo  dos  Reiojos.  Com  tudo  alguns  delles  também  parteci- 
pão  hoje  daquelía  industria  ,  e  estimão  achar  por  meios 
fáceis  os  ef  feitos  daquelias  machinas, 

A  Industria  Manufacturaria  não  offerece  aos  homens 
machinas  mais  úteis  á  sua  vida  social,  do  que  aquellas  que 
economizãp  o  seu  trabalho ,  e  facilitãp  as  suas  operações  la- 
boriosas. Hum  Paiz  necessita  tanto  mais,  ou  menos  destas 
machinas,  quanto  elle  he  mais  oufmenps  povoado.  Se  nelle 
superabundão  os  homens  para  o  trabalho,  as  machinas  sáo 
o  meio  da  sua  ociosidade  ,  e  a  causa  das  suas  devassidões ; 
porém  se  lhe  falião  os  braços  para  menear  3  e  executar  todas 


£  i  )  Não  ha  Arte  nenhuma,  que  não  fosse  inventada  pel^ 
reflexão  ;  nem  se  chega  a  reflectir  ,  sem  que  haja  mais  ou  me-? 
ijos  necessidade  da  cousa  ;  que  se  reflecte» 
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as  suas  Artes  da  industria,  ellc  receberá  infinitas  vantagens 
do  machinisrr.o ,  e  os  mesmos  Machinistas  farão  augmemar 
a  cultura  de  todas  as  suas  producçôes,  assim  naturaes,  co- 
mo da  industria,  e  reduzir  á  perfeição,  e  ao  gosto  todas 
as  suas  manufacturas, 

"  Precisa-se  observar:  r,°  que  a  vantagem  ,  que  se  ri- 
ra da  invenção  de  humamachina,  que  he  absoluta  e  permanen- 
te ,  e  a  desvantagem,  que  delia  pôde  resultar,  náo  he  senão 
relativa,  ou  momentânea.  2.0  Que  o  damno  soffrido  por 
hum  pequeno  número  de  Membros  da  Sociedade  he  mais  do 
que  recompensado,  pelo  beneficio,  que  recebe  o  Estado  * 
cie  poder  consummir  as  suas  manufacturas  a  melhor  merca- 
do. ].  Que  a  comrnodidade  do  preço  encurta  as  despezas 
dos  Consumroadores ,  augmeruando  por  este  modo  a  consum- 
mação  dos  outros  artigos  e  por  conseguinte  lhes  estende  so- 
bre mais  cousas  o  seu  gozo.  ,, 

Segue  se  destes  princípios  ,  que  em  hum  Paiz  ,  onde  as 
commodidades  da  vida  sáo  fáceis  e  baratas ,  ahi  procurão 
estabe.ecer-se  das  Nações  Estrangeiras  os  homens  de  Arte 
e  de  engenho  ;  (  1  )  neile  se  augmenta  a  povoação ,  e  por 
conseguinte  as  suas  Fabricas  mais  facilmente  podem  augmen- 
tar  os  progressos  da  Industria :  entrarão  para  dentro  as  ri- 
quezas, (o  dinheiro,  ou  saldo  dos  Câmbios)  e  não  sahirio 
para  fora  senão  fazendas  manufacturadas,  e  cultivadas ;  vi- 
virão  os  Povos  contentes  e  satisfeitos,  eo  seu  Chefe  possui- 
rá hum  Estado  opulento  e  poderoso.  Se  olharmos  para  as  re- 
voluções das  Artes,  veremos  que  elías  tem  passado  de  huns 


(1)  Sabe-se,  e  he  conhecido,  que  as  grandes  vantagens, 
s  que  a  França  tem  tirado  da  sua  industria,  nascem  de  se  terem 
ido  estabelecer  naquelle  paiz  vários  Fabricantes,  e  Artifices  Es- 
trangeiros ,  que  deixarão  as  suas  Pátrias  por  acharem  naquelle 
Reino  a  protecção  dos  Monarcas,  agasalho  dos  Vassallos,  e  os 
-géneros  próprios  da  sua  subsistência,  e  dos  seus  empregos, 
mais  baratos  do  que  nos  Paizes  ,  donde  tinhão  sahido. 

No  Reinado  de  Francisco  ,J.3  Henrique  IV.,  Luiz  XIII., 
e  Luiz  XIV.  ,  se  virão  daqueiles  exemplos  por  todas  as  Provín- 
cias da  França. 

Na  Inglaterra  succedco  o  mesmo  no  tempo  ,  em  que  Por- 
tugal,  e  a  Hespanha  fizerão  guerra  aos  Judeos ,  que  assistião  aos 
-seus  Lstados, 


- 
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aos  outros  Esta Jos,  segundo  o  melhoramento ,  que  elíes  tem 
experimentado  pelos  seus  Administradores.  Elias  parece  que 
yoaváodehum  paia  outro. Reino  para  irem  tornar  o  seu  pou- 
so sobre  os  Ramos  da  Politica,  e  da  Economia;  e  a  qual- 
quer parte  que  ellas  se  váo  pousar ,  leváo  após  de  si  as  ri- 
quezas, o  CommercÉo,  e  a  forniria  dos  Povos ,  que  as  re- 
cebem, e  agasalháo.  Elias  fazem  cultivar  a  civilização,  e 
estender  as  raizes  de  huma  fraternal  còmmunicaçáo  entre  os 
Povos,  que  lhes  são  subordinados.  A  mesma  Navegação., 
e  todos  os  outros  Ramos  do  Commercio,  assim  absoluto, 
como  relativo,  olhao  para  as  Artes  como  suas  Bemfeitoras , 
de  quem  recebem  a  existência,  e  de  quem  depende  a  sua 
duração.  Dividindo-se  pois  as  Artes  em  duas  ciasses,  simpli- 
çes,  e complicadas ,  resta-nos  fallàr  destas  ultimas,  como  as 
mais  industriosas ,  e  de  maior  merecimento. 

"  Quasi  todas  as  Fabricas  a  excepção  das  de  ferro  (  I  ), 
empregáo  nas  suas  manufacturas  diversa»  matérias  de  difíerentea 
naturezas;  e  de  differentes  espécies.  Os  Passamaneiros  fabri- 
cáo  as  suas  obras  com  fios  de  Já,  de  seda,  de  ouro,  e  de 
.prata  ;  os  Bosseiros  servem-se  de  sedas  de  porco,  de  cavaíío  r 
de  raizes  de  grama,  esteva,  etc. ;  eos  Tintureiros  embutem 
as  suas  tintas  com  substancias  vegetaes ,  mineraés  ,  e  animaes 
simultânea,  ou  separadamente.  As  tintas  formão  hum  dos 
mais  preciosos  ramos  da  industria,  e  sáo  as  que  dão  aos  pari- 
nos  hum  dobrado  merecimento  pela  variedade,  eexplendor, 
que  delias  lhes  resulta.  „ 

s<  Esta  bella  Arte  teve  tanta  perfeição  no  tempo  dos 
Antigos ,  que  hoje  os  Modernos  não  fazem  .mais  do  que 
imitalla,  fosse  por  acaso,  ou  fosse  por  terem  conhecimentos 
superiores  aos  nossos.  As  cores  dos  pannos  antigos^  segundo 
Plínio ,  conservaváo  se  quinhentos  annos  com  vivacidade,  e 
luzimento.  Este  mesmo  Author  attribue  aos  Ljdios  aquella 
Arte,   e  exceptua   só  a  cor  de  purpura  (2),  que  eile   diz 

(1)  Ainda  que  os  Ferreiros  usão  de  Ferro  ,  e  "açp  nas  sius 
obras  ,  com  tudo  este  se  não  distingue  daquclle  ,  senão  pela  quali- 
ficação, e  são  ambos  de  huma  mesma  natureza, 

(2)  A  côr  de  purpura  era  feita  de  hum  peixe  do  mar ,  da 
natureza  dos  testaceos  ,  ou  simílhante  á  tarturuga  ,  cujas  con- 
chas ,  ou' escamas  ainda  hoje  existem  em  alguns  Museos. 

Elle  se  produzia  -  e  pescava  nas  Costas  deT^ra,  e  das  Uhm 
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ser  inventada  pelos  Phenkios.  Esta  era  no  tempo  Ám  Ro- 
manos a  cor  distinctivá  dos  Imperadores,  e  dos  seus  primei- 
ros Ministros,  que  os  a,ccmpanhaváo.  Os  Modernos  tem  hoje 
assimilhado  o  mais  que  lhes  he  possível  aquella  mesma  cor , 
porém  elles  não  tem  achada  o  meio  de  a  fazer  fixar 
sefri  que  o  ar ,  e  a  chuva  tenha  poder  de  a  desbotar,  quan- 
do os  Tyros  lavaváo  as  suas  roupas  de  purpura  y  c  cada  vez 
ficava  ninais  viva  a  sua  cor.  Mas  se  os  Pbenicios  descobrirão 
hurna  tinta  de  tanta  estimação  (cuja  composição  nos  he  igno- 
rada) os  Europeos  acharão  a  cochonilha  (_i  ),  com  que  su- 
prem as  suas  vezes.  Foi  feito  este  descobrimento  na  Ameri- 
ca Hespanhola  no  anno  de  i6ci  ,  segundo  referem  os  Au- 
thores  do  ultimo  Século,  de  cujo  descobrimento  receberão  os 
Hespanhóes  hum  novo  manancial  de  riquezas ,  e  a  sua  Co- 
roa hurn  dos  maiores  réditos,  que  eíla  tem.  A  cochonilha 
se  divide  em  duas  qualidades:  fina,  e  grossa ;  porém  huma, 
e  outra  qualidade  só  dá  tinta  escarlate.  Em  todas  as  Fabri- 
cas,  onde  se  tingem  pannos  daquella  cor ,  se  faz  huma  gran- 


da  Greda ,  e  Morrêa  ;  e  hoje  se  tem  descoberto  bem  similhan* 
tes  nas  Gostas  do  Peru  ,  e  Nova  Hespanha. 

A  tinta  de  purpura  consiste  no  humor  daquelle  animal,  o 
qual  sabe  do  corpo  delle  com  cor  de  leite  ;  dahi  ;«syf rdea  -  e 
por  ultimo  toma  a  consistência  daquella  cor  ,  quje  ,  ojs  And- 
gos  ama  vão.  ^ 

Mas  presentemente  os  pannos  encarnados  se  tingem  por 
nova  invenção  ,  e  com  huma  nova  matéria \  que  os  Pheniciôs 
certamente  não  possuirão. 

(  )  )  A  cochonilha  he  hum  insecto  similhante  a;  huma  mos- 
ca ,  o  qual  não  se  produz,  se  não  no  México,  por  ser  o  único 
Paiz,  que  presentemente  se  conhece  capaz  de  produzir  os  nopats. 

Estes    são  humas    arvores    similhantes    ás  nossas  figueiras 
cm  cujas  folhas  vivem  ■  sustentão-se  ,  gerão-se  ,  e  morrem  aquei- 
Ics  insectos,  sem  que    cousa  alguma  mais  lhes  sirva  de  alimen- 
to, do  que  a  sorosidade  ,    que   sahe  daquelías    plantas ,    apezar 
ce  mil  observações,  que  para  isso  se  tem  feito. 

A  cochonilha  se  produz  alii  em  grande  quantidade  ;  porque 
todos  os.  nopaes  se  achão  cobertos  daquelles  insectos,  principal- 
mente.no  Verão.,,  em  que  he  a  sua  principal,  creação.  Eiles  se 
enao  emultiplicão  sem  artificio  algum  do  homem  ;  e  o  lucro 
auedeixão  aos  Proprietários,  he  sólido,  e  sem  despe*?. 
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de  consummação  daquelles  insectos  ,  e  em  todas  as  partes 
são  gastáveis  aqueilas  manufacturas  pela  alegria ,  cjue  impri- 
me na  alma  dos  Consummadores  aqaella  formosa  tinta.  De- 
pois cjue  se  admittio  este  aso ,  perderão  as  pevides  de  escar- 
late (  i  )  a  sua  antiga  estimação.  Qua^i  de  todas  as  espécies 
de  todas  as  manufacturas  tintas  com  as  mesmas  cores ,  de 
que  hoje  se  usa ,  usarão  já  antigamente  os  Egypcios ,  e  ou- 
tros Povos  da  Ásia,  segundo  se  mostra  pelos  Sagrados  Tex- 
tos da  Escriptura.  Ás  franjas,  as  fitas,  as  rendas,  e  toda  a 
qualidade  de  bordados  formaváo  huma  parte  do  luxo  dos 
Israelitas ,  JBabylonios ,  e  outros  homens  %  de  que  nos  falia. 
Moysés* 

%.    V. 

Das  producçoes  mineraes  concebidas  no  seu  estado  natural** 
e  applicácão ,   que  destas  s*  faz  para  o  uso  dos  homens. 

Tendo  fallado  das  producções  mais  principaes ,  e  mate 
commerciaveis  dos  três  Reinos  da  Natureza,  donde  estão 
sahindo  continuadamente  para  os  Estados  novas  riquezas,  e 
para  o  seu  Commercio  novas  matérias ,  e  tendo  juntamente 
mostrado  o  modo  de  as  empregar ,  e  fazer  servir  nas  Fabri- 
cas pressa- nos  só  o  mostrar  a  mineração  dos  mineraes,  e  a 
maior  ou«  menor  serventia,  que  eíles  cem  para  ouso  dos  ho- 
mens. (2)0  ouro,  a  prata,  e  o  ferro  sáo  entre  os  mine- 
raes as  próducções  mais  necessárias  para  os  Estados,  como 
se  deixa  ver  do  paragrafo  antecedente,  e  o  cai  vão  de  pedra , 
o  salitre,  os,  barrosi,  os  mármores,  e te,  engrandecem  a  sua* 
esfera. 

O  salitre,  e  sal  puro  ($)  são  géneros  da  primeira  ne« 


(  1  )  Antes  do  Século  XVI.  se  usava  nas  tintas  do  escarla- 
te ,  de  pevides  tiradas  do  fruto  de  certas  plantas,  as  quaes  da- 
vão  tinta  encarnada  ,  porem  muito  ordinária. 

(2)  Este  §,  devia  preceder  ào  §.  TV.  ,  porém  por  não 
troncar  a  ordeira '."dos  Reinos  da  Natureza  ,  e  das  suas  producçôes 
ordenadas  por'V,ethodo  no  Gap..  III. ,  se  fez  extorno  delle  para 
este   lugar  por  ser  o  mais  accommodado  ,  e  competente. 

($)  Osalitre  pôde  ser  mineral,  ou  artificial.  Mineral ,  lie 
ficuelle  que  a  mesma  terra  produz   por   sua  natureza,   e  ariífc* 
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eessidade,  depois  que  os  homens  quizexão  gosto  nos  seus 
manjares,  e  fogo  nas  suas  batalhas  :  o  carváq  de  r?ewa ,-  e 
os  mármores  (  i  )  o  sáo  igualmente  naquelies  Paizes ,   onde 


matérias  pútridas  , 


eial  ,  aquelle  que  os  Ghimicos  extrahem  das 
como  tabaco   podre  ,   esterco  ,  purinas ,   et< 

Sal  puro  he  aquelle,  que  pelo  calor  do  Sol  se  forma  de 
agua  salgada,  a  qual  he  susceptível  de  condensação  logo  que  a 
(  separão^  do  mar  em  tempo  próprio  (no  Verão)  ,  que  as  chuvas 
a  uâo  facão  reduzir  á  sua  natural  fluidez.  Em  Portugal  sepro- 
duz  este  sai  com  a  maior  abundância  nas  Salinas  de  Setúbal  , 
Lisboa  ,  'Figueira  ,  e  Caminha,  porém  em  nenhuma  delias  he 
melhor  em  qualidade,  do  que  naqueiie  primeiro  Porto.  O"  que 
mais  admira  neste  Reino  ,  he  apparecer  agua  salgada  dos  Poços 
de  Tvio-Maior ,  e  forrnat-se  delia  sal,,  estando,  este  Lugfir.  glés- 
viado  do  mar  roais  de  cinco  legoas  pela  terra  dentro.  Estas  Sa- 
linas contém; -mais  de.  duzentos-e  çincoenta  talhos  ,.  e  o  sai  Cjiie 
deilçs   se  tira  he  o  melhor  da  Europa.. 

O  sal  pode  ser  também  mineral  ,  e  produzir  os  mesmos 
effeitos  da  salgação,.  assim  como  se  vé  na  Hespanha  ,  onde'*ha 
falta,  daquelle:  género.  Os  Hespanhóes  cavão  nas  suas  próprias 
minas  o  sal,   de   que  se   servem  para  o  seu  uso/  '    .' * 

(O  .Debaixo  desta  palavra  mármores  sé  'eiiterfcfe  J  tbdà  a 
qualidade  de  pedras,  caícareas. ,;  de  'que'  se  extrajie '  a  cal  J'e  'se 
formão  vários  Edifícios. 

A  ca!  se !  pôde  fazer  também  de  mariscos  -óssòs  de  ani- 
maes  ,  etc.  como  se  pratica  na  America,  e  em  alguns  Páizes- 
dá  Ásia,  onde  ha  falta  daquellas  peritas.  'Hum  <lo$. iWores  fe- 
nómenos da  Natureza  àeaquelie^  que^e  observaria  sal  mine- 
ral, chamada  vulgarmente  cal  virgem.  Elia  parece^er  exceptua- 
~~da-~pe4o  Attthoi-d^Na-Hife-za  fras~Í^H.^«ra^x^iw-.eUe .^síabde- 
ceo  no  acto  da  creação  sobre  as  creaturas  creadas.  No  Código 
das  Leis  -naturaes.^chãoi-se  aquellas  da  gravitação  f  da,  reflexão  ' 
da  attracção,  e  outras, muitas,  entre  as  quaes  parece  ser  tam- 
bém Lei  aqueib;  d^se  apagar  .com  agua  todo  o  fogo  ;  porém 
fía  calcjuanto'  mais  agua  se  >knça  ,  mais  o> fogo  °se  accende. 
Este  acontecimento  .  estranho  tem  feito  estudar  os  Filósofos 
para  conhecer  a  sua  causa* p\  porém  iate  hoje.  elles  tem  .  procura- 
do a  razão  ,  e  elia,  cadaj  v<ez:  mais  .se  lhesi  tem  escondido  ,,  e 
negado  ás  suas  observações;  Dizem,  os  mais  cordatos  ,  qu^  as 
fartjcuks  igneas.s,que  se  achâo  inclusas  naquellas  pedras  já  ac- 
Ceradas    pelo.  calori   das.  chammas ,    que  as  devorarão  no  for- 
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se  estima  a  sumptuosidade  dosíEdiícios ,  e  falta  a  lenha  pa- 
ra, os -fogões.  -       >o    :    srl 

A  falta ,  que  experimentáo  de  lenha  muitos  Paizes  da 
Europa  ,  principalmente  as  Cidades  e  Vilias ,  em  cujos  Con- 
tornos se  não  achio  matos ,  que  a  possáo  fornecer ,  faz  eo-m 
que  os  homens  se  sirvao  da  mesma  terra  combustível ,  para 
sustentarem  o  fogo  das  suas  Forjas  ,!e  Of  fie  in-as  e  converte- 
rem em  alimento  aqueíias  substancias ,  que  o  poáem  ser.  ;A 
Inglaterra  ,e  outros  'Estados  dó  Norte  tem  tirado  vantagens 
consideráveis  da  sua  cultura  do  carvão  de  pedra,  que  elles 
desenterráo  das  cavernas  da  mesma  terra ,  onde  a  Natureza 
o  produzio;  cujos  Mineiros  trabalhão  naquellas  minas,  mui- 
tas vezes  enterrados  debaixo  do  chão  mais  de  duzentas  bra- 
ças» ',  g  n  s 

Os  Inglezes  fazem  huma  grande  exportação  do  seu  car- 
vão-para  dítfetentes  Portos  da  Europa,  onde.  entráo  também 
as  noésas  Praças  de  Lisboa  e  Porto,  como  Consummadoras 
daquella  mesma  producçáo.  Esta  importação  ,  que  Portuga! 
faz  do  carvão,  de  Inglaterra,  tem  diminuído ,  depois  que  se 
ãbrlVáo'' neste  Reino  as  minas  dà  Figueira. 
.  ^  ;  ;iMas  se' o  carváo ,  seja  elle  mineral,  ou  seja  artificial , 
cofeô  áqúelíe  que  os  Carvoeiros  formão  das  torgas ,  e  raízes 
das.tii;zes,  he  necessário  para  domar  a  rigeza  do  ferro  a  sua 
C^icinaj^^ e  acruezá  de  certas  substancias  ao  ponto  da  .masti- 
gação ,  o  sal  puro ,  ou  mineral  he  igualmente  necessário  para 
dar  a  graça  ás  matérias  comestíveis  que  são  carecedoras  dei- 
te por  natureza.   f         ^:. 

."  í     Se^iconsiderarrmos  'reunidos  ,  o  salitre ,  enxofre ,  e  carvão  9 
(  I  )  os  julgaremos  similbagtemente  necessários  na  ordem  das 


no3  reúnem  a$  suas  forças:  para  darem  .batalha  á  agua  sua  .-con- 
jurada^ inimiga  yé  que  nesta  revolução:  se  põe  em  movi mento 
todo  O  fogoWíural  da  mesma  xal ;  porcmt  parque  não  resjstem 
-igUaimeute-  á  água  as  mais  parti  cu  las:;  Ígneas  dos  corpos  com- 
'  rfustiveis  ?  Esta  resposta  he  só  fprttprrâb  dojAufchor-  da  Ijei. 
:(i)^Désta^tre^  -matérias  ,.  salitne  y  ■.xiixx>fne  e  carvão  de  *vir 
des<  he  que  a  pólvora  r-ecebe  assua^  consistência^  depois  de  ,to- 
dás-^Ilas  reduzidas  etrnpó  ,  e  amassadas  as  suas  -.partes?  compe- 
teòtes  com  eipiritot  de  vinho.  A. sua  invenção  he ; devida  aos 
Európeos  pelo  descobrimento  casual  de  hum   Frade  Boticário, 
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cousas  nãtutaes.  Quando  os  homens  pelejavãp  a  ferro  frio  , 
e  náo  pfocuravão  a  deeisáo  do  Direito  da^ssuais  iorças  por 
efíeitoã  sobrenaturaes ,  náo  lhes  era  necessária  a  pólvora,  e 
por  conseguinte,  nem  as  matérias,  de  que  ella.  se  compõe  ; 
porém  agora  ella  lhes  he  indispensável  para  a  sua  defeza  ,  e 
ainda  mesmo  para  auxilio  dos  seus  írahalhos  braçaes.  Que 
força  extraordinária^  e  que  dias  de  trabalho  mio?  seriáo;  ne- 
cessários para  esquartejar  hum  a  Rocha  l  Quando  .hum  só 
tiro  de  pólvora  a  póe  em  pedaços  n'hum  momento.  A  pól- 
vora de  Portugal  he  a  mais  forte  da  Europa,  cuja  for tidão 
nasce  delia  ser  mais  bem  fabricada ,  e  combinadas  as  suas 
partes  componentes.  As  suas  Fabricas  sáo  todas  situadas  nos 
Contornos  desta  Cidade;  e  administradas  por  corna  da.  Ea- 
2enda  Real ;  e  a  maior  quantidade  do  enxofre  ,;  e  salitre, 
que  ellas  consommem ,  a  recebem  dos.  Estrangeiros. 

D'entre  as  pedras  mineraes  úteis  aos  homens,  e  i dis- 
pensáveis no  seu  tíommercio,  huma  delias  he  a  rnagnetè, 
(  i  )  a  qual  serve  de  meio  para  facilitar,  e  economizarão 
Commercio  relativo,  ou  ramo  da  Navegação.  A  agulha  de 
iiiareat  a  ella  deve  os  seus  ef feitos ,  e  sobre  estes  princípios 
de  que  os  Náuticos  dirigem  todas  as  suas  operações. 

?.?         l 1 ' ~T  — — 1 r ■ 1 ■ 

(r)  A  pedra  magnete  se  produz<  em  diffèrentes  partes  da 
Europa  ,  e  proximamente  se  tem  descoberto  na  nossa  'Província, 
do  i Minho.  A  sua  Pedreira  se  acha  situada  na  encosta,  de  huma 
alta  montanha  ,  entre  Soage  ,  e  a*  Peneda  ,  no  Termo  dos  Ar- 
cos, Ella  attrahe.  o  aço  em  longa  distancia,  e  se  combina  CQ:m 
-  ellti  mutuamente. 

AqueJla  pedra  tende  sempre  para  o  Norte  ,  aindaque  a  sua 
M  tendência  he  hum  tanto  variável.    A  agulha  '  que  mostra   o  ru- 
(  mo  aos   Navegantes    he   passada  por  aquella  pedra  ,    a  qual  tem 
de    ordinário    a  mesma    variação.    A    razão    da  magnete    tendes 
sempre  para  o  Norte  he  ,  porque  nesta  Região  ha  sempre  maior 
*    abundância  de  ferro  ,    com  que  elía  tem   sympatia ,    e  desta  in- 
fluencia dos   metaes  he  qne  nasce  a  variação  da  bússola. 

A  attracção  ,  que  se  observa  na  magnete  ,  ou  sympati-a , 
~^ue  ella  tem  com  o  ferro  ^principalmente  o  aço  ,  como  mais 
qualificado,  he  attribuida  a  certos  effluvios ,  que  sahém  daquela 
Ja  pedra  ;  porém  quando  se  pergunta  a  razão  deiles  aos  Filóso- 
fos de  profissão,  e  a  causa  ,  que  move  todos  aquelles  effeitos  3, 
*lte$  respondem  comigo  :  nessimos 
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Peticbet  (aliando- das  substancias  mineraes,  diz: 
r  „  Hunvgrande  número  destas  substancias  he  emprega- 
95  do  nás  Artes,  outras  são  vendidas  no  Commercío  ,  sejáo 
„  brutas,  ou  preparadas:  fazem-se  vasos  com  diííerentes  es- 
„  pecies  de  terras,  trabaiháo-se  metaes  debaixo  de  todas  as 
„ -.sortes ^de  formas ;  ê  os  saes  ,  e  betumes  servem  huns.pa- 
3,  ra  a  preparação  dos  alimentos  ,  e  das  -pelles  g  e  outros  a 
3,  fornecer  os  combustíveis,  que  vem  a  ser  de  mais  a  mais 
3,   úteis  pela  grande  cònsummaçáo,  que  delies  se  faz.  ,, 

O  barro  (  1  )  fino,  quasi  tão  superior  como  aquelle  , 
de  que  os  Chinas  fazem  as  suas  porcelanas ,  se  acha  nas 
minas  de  França,  Saxonia,  e  outras  Províncias  de  Alema- 
nha j  porém  a  louça, i  que  se  fabrica  na  Europa,  fica  mais 
cara  do  que  aquella  que  recebemos  da  Ásia  pelas  Viagens  -de 
Macáo,  e  esta  diffèrença  de  preço  nasce  sem  dúvida  da  cares- 
tia dos  jornaes,  e  valor  das  tintas.  He  certo  que  \a  louça 
áe  Saxonia  he  de  hima  raríssima  qualidade,  porém  o  seu 
alto  valor  faz  difíicultar  a  sua  cònsummaçáo. 

Na  Inglaterra  se  trabalha  hoje  admiravelmente  em  toda 
á  ] qualidade  de  barro;  mas  todas  as  suas  manufacturas  de?te 
género  sâO'  de  muito  pouca  duração ,  logo  que  experimentão 
o  calor  da  agua  fervente ;  não  succede  assim  a  nossa  louça 
fina,  que  nesta  Cidade,  Porto,  e  Coimbra  se  fabrica.  Se 
nos  Estados  de  Áustria ,  e  Saxonia  apparece  barro  fino ,  em 
Portugal  o  temos  também,  enão  de  menor  qualidade.  A  ex- 
periência está  vista  pelos  Camafeos,  e.  vassos  de  louça,  que 
nesta  Cidade  se  tem  feito  por  observação.  Mas  se  os  Eu- 
ropeos  tem  któa  e engenho  para  a<perfeiçoarem  aquella  Arte, 
e  se  elles  possuem  a  primeira  matéria,  de  que  ell a  necessi- 
ta ;  -vérrí  por  outra  parte  a  faltar-lbes  b  segredo  das  tintas, 
é  as  commodidades  da  fabricação.  A  louça  occupa  huma  im- 
mehsidade  de  homens  no  seu  trabalho:  huns  que  cultivão  o 
barro  grosso  para  os  pobres,  e  outros  que  iabricáo  as  por- 
celanas finas  para  os  ricos;  mas  o  maior  número  de ^todos 
aquelíesLouceiros  çompóe-se  dos  Officiaes ,  que  voltáp  so- 
bre a  roda  os  cântaros ,  e  as  panellas. 
_ ••^■i...   — — ■ »  ■"-;•       ■-  ;  -•  •  *fe — •ZT 

;  (  1  y  O  barro  he  a  mesma  terra  na  sua  própria  naturexa.  To- 
á^  a  terra  nó  principio  era  argilosa  ,  porém  depois  com  q  cor- 
rer das  aguas  ,  e  gasto  do  tempo,  elia  foi  perdendo  as  partreu- 
Jas  betuminosas ,  e  tornando-se  em  terra  soita  ou  arca  pâfâ? 
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O  gesso  he  huma  das  producções  commerciaveis ,  que 
se  tira  também  do  Reino  mineral  por  meio  da  mineração  ,■ 
e  de  que  a  França  recebe  algumas  vantagens  pela  exporta» 
çáo,  que  delie  faz  para  os  Portos  Estrangeiros,  de  que  nós 
recebemos  também  huma  pane  para  o  emprego  das  nossas 
Fabricas  de  louça  fina. 

A  pedra  hume ,  o. vitríolo ,"  sal  ammoniaco,  potassa,  e^ 
o  estanho  são  objectos,  de  que  no  Commercio  se  faz  hum' 
grande  uso:  os  primeiros  para  provimento  das  Boticas ,  e  es- 
te ultimo  para  soldar  os  metaes ,  e  cobrir  o  cobre,  além  da 
louça ,  e  differentes  vasos ,  que  delle  fazem  os  Misteres. 

Depois  de  todas  estas  matérias ,  o  cinabre ,  ou  mercú- 
rio (  chamado  vulgarmente  azougue  )  he  das  mais  necessárias  , 
e  indispensáveis  para  reparo  da  Mocidade  destruída.  A  Fran- 
ça, eHespanha  o  cukiváo  nos  seus  próprios  Estados ,  e  em  to- 
das as  partes  do  Mundo  elle  tem  gasto,  e  se  consommtv 
Nos  Paizes  do  Norte  se  produz  aquelie  mineral  abundante- 
mente ,  e  todas  as  Nações ,  que  o  possuem  ,  fazem  delle 
hum  grande  Commercio,  depois  que  os  Chimicos  5  lhe  acha- 
rão as  suas  virtudes  medicinaes. 

Elle  he  o  único  antídoto  do  viras  venéreo ,  e  o  bálsamo 
mais  salutifero,  com  que  os  Soldados  de  Cupido  podem  cu- 
jrar  as  feridas,  que  apanharem  nas  batalhas  de  Vénus.  A 
qualidade  daquelle  fluido^  (  ainda  que  se  pode  chamar  hum 
meio  metal  em  razão  da  sua  gravidade)  he  toda  huma^ 
quanto  ás  suas  propriedades  chimicas,  mas  com  tudo  omer^ 
curió  da  Suécia  sempre  passa  pelo  melhor.  Este  mineral  não 
cem  produzido  os  seus  progressos,  senão  ha  duzentos  annos 
a  esta  parte  em  que  os  Italianos  e  Francezes  acharão  a  sua 
virtude  para  destruir  o  humpr  venéreo. 

Este  flagello  da  Humanidade,  debaixo  do  qual  gemem 
tantos  indivíduos,  não  he  conhecido  na  Europa,  senão  de- 
pois que  os  Hespanhóes  secommunicáráo  nas  Antilhas,  com 
as  filhas  e  mulheres  dos  Caraybes ,  e  que  eiles  por  aquelie 
commercio  impudico  ficarão  infestados  do  veneno ,  que  ellas 
em  si  çontinhão.  (  1 )  Foi  daquellas  Ilhas ,   que  aquelie  ter- 


(O  Alguns  ha,  que  attribuem  o  vírus  venéreo  ao  veneno  9 
tque  se  communicou  das  frechas  aos  animaes  de  que  se  aprovi- 
^ionárão  os  Hespanhçes  para  mantimento  da  sua  torna-viagem  -; 
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ri vèl.  mal" passou  á  Itália,-  á  França  ,   á  Hespanha  ,   em  ha- 
rna  palavra'  a  todos  os  Pai2es  do  Mundo. 

No  principio    daqueila    enfermidade  morriáo    os  enfer- 
mos ao  desamparo  da  Natureza ,   sem    terem    quem   os  cu- 


rasse ,    riem  -  entendesse   da  sua  mole 


sna  5    applicavao-se    os 


remédios  9  e  todos  eráo  .  infruetiíeros  ,  vaciilkvao  os  Médi- 
cos 5  e  não  :se  ehtenefiso  com  a  cura  •  porém-  hoje  que  esta 
conhecido  ò:  contra  veneno ,  e  a  natureza  'àúvirus  venerio  j 
appUcaq-se-lhe  já  'os '"  tnedic  ative  n  tos  "próprios  \  e  he  fácil  a 
conváíecehça  , '  fugindo  os  eníer  ritos  da  reincidência,  As  pri- 
meiras curas  dos  ÂniigoV  differião  muito  do  methodo  ,  de 
que  hoje  usáo  os  Modernos ,  e  as  opiniões  a  este  respeito 
njo.;sao  rn-ènos. cariáveis.  ;MC  'Ástnich  fatiando  da  natu- 
leza^do  vírus  verter e o  diz  ,  que  ellé  consiVte  no  humor  acre, 
que  se  còmmurVicâ  pelos  poros  das,  partes  pudendas ,  e  que 
â  rholçstia  ,  que  se  adquire  por  aquelle  contacto  fysiCo  ,  entre 
na  classe  das  doenças  gravei.  ')i  Bru ,  Author  mais  moder- 
no r,  e  melhor  Fdosofo  sente  ó  contrario.  O  vírus  venéreo  ; 
diz  elle ,  consiste  no  fogo  eléctrico  em  hum  estado  de  al- 
iei ação  ,,  e  que  náo  se  com  tu  uni  ca  ,  se  não  pela  electriza- 
ção y  .sendo -'os  sjus  eííekos  s.ymptôm'as  'de  huma  moléstia 
léve,;*  aquando  hão'  concorrem'  /circunstancias  graves.  Outras 
Hiííerenças:  ternos  nos  visto  (  :por  curiosidade  )  no  modo  de 
applicar  as/fricçóes  mercuriaes,  e  outros  remédios  de  igual 
natureza 3 "admmrstradas  pela  boca;  mas,  como  esta  mate- 
lia  náo  pertence  ao  Commercio  ,  vamos  áquella  ,  que  nos  in- 
teressa. 

Á  Suécia  além  das  vantagens  ,  que  rirá  do  Commercio 
'do  séu  ciriabiWy "recebe  dos  Estrangeiros  hum' grosso  Capital 
cm  cambio  doferro  e  cobre,  que  eila  cava  nas  suas  próprias 
minas,  'às  quaes  se  acháo  abertas  pelas  províncias  daquelle 
Estado.  Ervue  os  Povos,  que  consommem  as  suas  produc- 
ções  mineraès,  os  Portugueses  lhes  dáo  gasto  a  huma  gran- 
de parte,  que  os  Suecos  conduzem  nas  suas  próprias  Em- 
barcações a  Lisboa,    e  Porto,  A  Alemanha  cultiva  as  mes- 


.ror^e-cra- costura»,  entre  os  índios  o  envenenarem  os  seus  ins- 
trumentos,' de  uso  (cujo  veneno  se  ignora  ainda  a  matéria  de 
que  he  composto)  nara  fazerem  cahir  subitamente  morta  a  caça, 
de  que  elles  usavãô  :  outros  defendem,  que  elles  introduziraa 
de  propósito  aquella  peçonha  nos  Europeos. 
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mas  producções,  e  faz  delias  o  mesmo rCommercio8  porém 
em  menos  quantidade,  e  não  tem  tantas  Nações  Consum- 
madoras. 

Do  cobre  se  forma  o  Iaráo,  e  das  manufacturas  deste 
género  hum  grande  Commercio,  cujas  obras  sáo  gastáveis 
em  todos  os  Paizes  daEqropa,  e  ainda  mesmo  pelos  ciares 
Estados.  Os  Italianos,  Francezes  ,  e  Inglezcs  sáo  os  maiores 
Negociamss,  e  melhores  Fabricantes  daquella,  matéria. 

Do  ferro,  e  estanho  se.  forma  a  folha  de  Flandres  ,  cuja 
fabricação  se  reputa  ser  inventada  pelos  -Hoílancezes ,  os 
quaes  tem  feito  com  áquelle  género  hum  monopólio  conside- 
rável, e  as  vantagens,  que  tem  tirado  daquella  indnçtwa  , 
sáo  incalculáveis*,  A  Hollan*;a  debita  ás  mais' Nações  aquella 
folha,  e  a  leva  nos  seus  Navios  aos  Portos  do  seu  çorvsum- 
mo. 

Quanto  ao  chumbo,  elle  he  producçáo  própria  dos  In- 
glezes,  os  quaes  fazem  exportação  daquelle  mineral  para  to- 
dos os  Portos  da  Europa ,  onde  elle  se  náo  produz  ;  e  ain- 
da  que  os  Austríacos,  Alemães,  Francezes ,  etc.  possuem 
chumbo  nos  seus  Estados,  e  o  cultiváo  ,  com  tudo  a  quan- 
tidade, que  esces  tiráo  das  suas  terras  he  nada,  relativamen*- 
te  áquelle,  que  sahe  das  minas  das  differentes  Províncias  de 
•Inglaterra. 

O  estanho  tem  huma  grande  affinidade  com  o  ebumbo  ; 
e  seja  por  ella,  ou  por  outro  qualquer  principio,  elles  se  pro- 
duzem* de  ordinário  ambos  juntos  no  mesmo  terreno.  Esta 
producçáo  se  encontra  abundantemente  na  maior  parte  dos 
Estados  do  Oriente,  principalmente  no  Jrtpão-.jdpãç  o  es- 
tanho se  julga*  ser  de  melhor  qualidade,  çjo  que  o  outro, 
que  se  cultiva  na  Ásia,  e  ainda  mesmo  com  preferencia 
áquelle,  que  se  tira  das  miras  ca  Eurcpa,  Ó  chumbo  tem 
diíferentes  applicaçôes  ',  porem  aquella  da  fabricação  dos  Na- 
vios ,  e  da  caça,  sáo  as  mais  conhecidas  pela  sua  consum- 
ia açáo. 

Huma  das  manufacturas  de  maior  consummo ,  fabrica- 
das do  fio  de  latáo,  he  aquella  dos  alfinèxes.  No  anno  de 
154?  pôz  hum  ínglez  em  execução  áquelle  invento  pela 
primeira  vez;  e  depois  daquella  Época  se  tem  introduzido 
tanto  o  seu  uso  na  Europa,  que  hoje  se  pode  reputar ,  co- 
mo huma  das  matérias  consideráveis  no  Ccmmercio,  e  co- 
mo hum  dos  ramosvda  industria,  que  oceupa  huma  immen- 
T  * 
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sidade  de  Obreiros  nó  trabalho  da  sua  fabricação.  Antes  da 
Século  XVL  se  usava  de  alfinetes  de  ferro,  e  ainda  por  mu W 
tos  tempos  depois;  elles  se  dividião  só  em  duas  qualidades, 
finos  e  grossos.  França,  e  Inglaterra  sáo  as  duas  Nações, 
que  exportáo  maior  quantidade  daquella  manufactura  ;  se  bem 
que  os  Inglezes  leváo  a  vantagem  aos  Francezes  no  Com- 
mercio  ,  e  fabricação  dos  alfinet^  e  agulhas  de  cozer.  Os 
alfinetes  se  fabricão  hoje  com  a  maior  facilidade,  depois  <ue 
os  seus  Fabricantes  distribuirão  o  trabalho  dos  Obreiros  das 
suas  Fabridas  j  porém  apezar  daquella  destribuição  elles  ain- 
da hoje  passáo  por  trinta  e  seis  mãos,  desde  que  se  corta  o 
arame,  até  que  se  lhes  põe  a  cabeça,  ou  desde  que  princi* 
piáo  até  que  se  acabão  de  fabricar. 

Mas  nenhum  daqueJles  Estados  de  que  acabamos  de  fal- 
lar,  tira  das  suas  minas,  e  dos  seus  mineraes  maior  rédito, 
do  que  Portugal,  e  a  Hespanha,  como  em  outro  lugir  te- 
mos dito.  Asv  minas  deste  Reino  de  Portugal  pagão  o  quin- 
to a  Sua  Magestade  de  todo  o  ouro,  que  delias  se  tira,  cuja 
imposição  rende  para  a  Coroa  hum  anno  por  outro  ,  cento 
e  cincoenta  arrobas  de  ouro,  qne  reduzido  a  dinheiro  corren- 
te faz  o  produeto  de  dous  milhões  cento  e  cincoenta  mil  e 
quatrocentos  cruzados  ,  além  do  valor  incalculável  dos  dia- 
mantes, que  juntamente  recebe  do  Brazil  o  Thesouro  des- 
ie  Estado ,  cujo  conhecimento  he  por  nós  ignorado. 

A  Hespanha   ainda  tira  maior  valorem  prata    dos  seus 
)       Estabelecimentos  da  America.    Segundo  nos  diz  Mr.    Boar- 
going  j   a  Hespanha  recebe   do  México ,   hum  anno  por  ou- 
iro,    dez  milhões  de  cruzados,   não  íaílando  em  ouíros  ren- 
dimentos ,  que  aquelía  Nação  tira  das  suas  Colónias. 

A  prata  era  tão  estimada  na  Europa  no  tempo  dos  Ro- 
manos,  como  hoie  he  o  ouro  na  maior  parte  das  Nações. 
Aquelles  Soberanos  serviáo-se  então  da  moeda  de  cobre  pa- 
ra regular  0  preço  dos  géneros,  que  elles  compraváo  ,  e  ven- 
diáo,  cujo  dinheiro  se  tem  sempre  conservado  em  usé  até 
os  nossos  dias ,  posto  que  com  diíFerentes  cunhos ,  e  formas. 
As  moedas  dos  Romanos  eráo  quasi  quadradas ,  quando 
não  erão  pedaços  de  cobre  sem  mais  feitio  do  que  a  marca 
da  Republica.  O  seu  valor  era  taxado  pelo  Governo,  e  ja 
naquelle  tempo  se  fazia  moeda  falsa.  O  dinheiro  de  prata 
tinkáomesmo  feitio,  que  o  de  cobre,  e  o  seu  uso.  ainda  boje 
sé observai 
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Da  Pesca  em  geral. 


Pesca  he  hum  dos  Romos  do  Commercio ,  que  pos~ 
suem  as  Nações  Marítimas,  assim  como  a  Caça  o  he  tam- 
bém nos  Paizes  do  Septentriao.  Pela  palavra  Ramo  do  Com- 
mercio se  entende  huma  classe  determinada  de  producçóes 
commerciaveis ,  que  entráo  na  circulação  do  Negocio,  as 
quaes  sempre  se  tomáo  pela  natureza  da  sua  cultura,  quan- 
do os  lucros,  que  delias  resultáo ,  sáo  de  utilidade  pública, 
e  de  interesse  para  os  Consummadores :  donde  vem,  que  ca- 
da huma  das  Artes  Manufacturarias  forma  hum  Ramo  dis- 
tincto  do  Commercio ;  não  só  porque  ellas  sáo  os  manan- 
ciaes,  donde  dimanão  as  riquezas  dos  Estados,  e  por  conse- 
guinte o  augmento  dos  seus  progressos^  como  por  serem  el- 
las mesmas ,  as  que  fornecem  aos  homens  os  géneros  pró- 
prios para  a  sua  commodidade ,  e  os  mantimentos  necessá- 
rios para  a  sua  subsistência.  Hum  Estado  divide  o  seu^  Com- 
mercio em  tantos  Ramos,  quantas  sáo  as  classificações  das 
Artes  próprias,  que  lhes  fornecem  as  suas  matérias  para  o 
Negocio :  sejáo  elias  producçóes  liberaes ,  ou  obras  da  me- 
cânica industriosa. 

O  nosso  Author  do  Guarda-Livros  Moderno ,  fallando  dos 
Ramos  em  que  o  Commercio  se  divide,  náo  diz  o  mesmo  na 
sua  Liçáo   !.a.  .. 

„  Principiando-se  com  a  explicação  dos  oito  Ramos 
35  fundamentaes,  de  que  se  compõe  o  Commercio  em  geral ,. 
yy  a  saber  :  Agricultura ,  Manufacturas  ,  Pescaria  ,  Artes  Li* 
3)  beraes ,  Navegação  ,  Seguros ,  Câmbios ,  e  Colónias.  „ 

Este  Author  parece  querer  por  limites  aos  Ramos  do 
Commercio,  quando  elles  nem  são  geraes ,  nem  limitáveis  r 
porque  se  elle  fallava  do  Commercio  em  geral,  como  se 
suppóe,  elle  tem  mais  do  que  o  triplo  daquelles  oito  Ramos, 
de  qualquer  maneira  que  nós  o  concebabos ;  e  se  elles  fos- 
sem geraes,  todos  os  Estados  ter  ião  no  seu  Commercio  os 
mesmos. mananciae?   de  riquezas,  açs  quaes  chama  Ram9$ 
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do  Commercio  aquelle  Author.  Quem  dirá  ,  que  a  Caça  dos 
Canadenses  não  he  hum  dos  Ramos  do  seu  Commercio;  e 
eom  tudo  em  Portugal  temos  nós  o  mesmo  Ramo  í  Eíle  diz  , 
que  as  Artes  Liberaes  formão  hum  daqtielles  oito  Ramos  ge- 
raei ,  contando  as  Artes  da  Industria  Manufactureira  por  ou- 
tro Ramo.  Se  estas  duas  classes  de  Artes  formão  dous  Ra- 
mos distinctos  entre  si ,  ambos  elies  hão  de  influir  separa- 
damente nos  progressos  do  Commercio  ,  e  concorrer  para  o 
bem  do  Publico ;  pois  que.  esta  he  a  natureza  dos  manan- 
ciaes  do  Commercio ,  chamados  vulgarmente  Ramos.  Que 
influencia  tem  sobre  o  adiantamento  do  Commercio,  e sobre 
a  felicidade  dos  Povos,  a  Musica ,  a  Esgrima,  Magica, 
etc.  ?  As  Artes  Liberaes  he  verdade ,  que  cooperão  na  per- 
feição das  manufacturas ,  e  concorrem  para  os  seus  progres* 
sos,  porém  nunca  fórmáo  sobre  si  Ramo  algum  lucrativo, 
que  este  nlo  seja  particular ;  e  por  conseguinte  ellas  nunca 
podem  ser  reputadas ,  como  manancial  do  Commercio ,  feri- 
do que  as  utilidades,  que  produz  este  Corpo  para  a  Socie- 
dade, sempre  são  públicas,  e  communs.  (  Veja- se  o  que 
temos  dito  sobre  as  Artes  no  Capitulo  III.) 

A  mesma  Pintura  dá  mecânica  ao  Mister,  quando  o 
seu  Artista  trabalha  por  jornal ,  e  vive  das  suas  brochas,  e 
dos  seus  pincéis.  Esta  mecânica  das  Artes  he  relativa,  e  par- 
ticular; porque  entre  nós  se  reputão  Mecânicos  todos  os  ho- 
mens,  que  Trabalhão  bens  alheios,  e  já  na  China,  índia, 
etc.  elles  gozáo  de  Nobreza  ,  e  são  distinctos,  como  os  mais 
Lavradores. 

Naquelíe  vasto  Império  huma  quinta  parte  dos  Chinas 
vive  da  Pesca,  e  nella  emprega  toda  a  sua  iudustria,  e  to- 
do o  seu  trabalho :  huns  ,  que  assistem  sobre  o  mar  colhen- 
do as  suas  redes,  e  lançando  as  suas  linhas;  outros,  que 
conduzem  nos  seus  Bateis  o  peixe,  que  aquelies  pescáo ,  e 
o  navegáo  pelos  canaes  de  terra  até  á  Cidades  do  Império; 
e  outros  finalmente /que  cr  repartem  depois  pelas  Povoações 
das  suas  Províncias.  Todo  o  mar,  que  rodea  as  Costas  da 
China,  se  acha  coberto  de  Embarcações  pesqueiras,  e  cada 
huma  destas  cheia  de  famílias,  que  nunca  conhecerão  outra 
morada ,  nem  outro  exercicio  senão  aquelle  da  Pesca. 

Este  costume  da  Pesca  he  tão  antigo  em  todos  os  Con* 
tinentes ,  como  a  propagação  do  Género  Humano ;  porque 
eomo  a  subsistência  dos  homens  depende  desde  o  principia 
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da  sua  vida  Social  da  carne  dos  anirhaes  ,  lhes  tem  sido  in- 
dispensável o  apanhallos,  e  consumillos  ,  para  remediarem 
ãs  suas  necessidades ;  e  desta  necessidade  com m um  e  ^eral 
he,  que  nasce  a  industria  da  Caça  e  da  Pesca. 

Humane  outra  Arte  se  pôde  suppôr  útil  á  Sociedade 
por  duas  razoes : 

i,a  Porque  ella  entretém  hama  grande  parte  dos  Povos 
daquelie  divertido  exercício  [  abstrahindo-os  e  aparrando-os  to- 
talmente da  ociosidade  (  a  mais  prejudicial  á  Sociedade  ,  e 
ao  mesmos  homem,  ) 

2.a  Pelo  bem  fysico^que  delia  recebem  os  homens, 
tal  como  as  substancias ,  de  que  elles  precisão  para  a  sua 
nutrição.  • 

Entre  'os  Povos  da  Europa  os  Hespanhóes  são ,  os  que 
mais  se  rem  entregado  ao  vicio  da  Caça.  Sabe-se  peia  His- 
toria, que  chegou  a  tal  excesso  aquelle  divertimento  no 
tempo  dos  Ibérios  ,  e  H&perios ,  nos  seus  Fstatados ,  (  eráo 
aquelles  os  nomes  dos  Antigos  Hespanhóes  antes  da  união 
da  Ibéria  com  a  Hesperia  ,  de  que  se  formou  depois  a  Hes- 
panha  )  que  elles  abandonarão  todo  o  trabalho  ,  e  entrega- 
rão a  cultura  das  terras  ás  suas  mulheres  e  filhas  só  para 
se  empregarem  livremente  naquelle  exercício,  (os  animaes  , 
que  elles  caçaváo,  eráo  apanhados  com  lousas  ,  laços,  e  re- 
des por  não  haver  ainda  armas  de  fogo)  No  firn  de  cada 
hum  anno  raziáo  festas  publicas,  em  que  se  davão  os  vivas 
áqueiíe  ,  que  mais  se  tinha  diétinguido  na  industria  de  Ca- 
çador. 

A  primeira  guerra  ,  que  os  homens  declararão  aos  ou- 
tros amimaes  dtstituidos  de  razão,  foi  causada  pela  urgente 
necessidade,  que  aquelles  experimentaváo  no  tempo  ,  em  que 
a  terra  lhes  negava  os  seus  frutos  j  porém  a  mortandade  ,  que 
elles  ainda  agora  fazem  naquelles  habitantes  dos  matos  ,  e 
das  florestas ,  pecca  mais  no  vicio  de  hum  costume  cruel  , 
e  sanguinolento,  do  que  na  falta,  que  lhes  faz  a  sua  carne, 
e  as  suas  pelles. 

Se  discorrermos  moralmente  sobre  este  ponto ,  achare- 
mos,  que  o  uso  da  Caça  he  -opposto  em  certo  modo  á  trarv- 
quiilidade;  porque  os  homens  habituados  naquelle  ..exercício 
perdem  absolutamente  o  terror  e  medo ,  que  causa  o  sangue 
na  vista  dos  Varões  tímidos;  fazem-se  feras  como  as  mes- 
mas feras \  revestem-se  cte  animo  guerreiro,   e  perdem  patte 
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da  civilização  *,  e  vem  em  fim  a  ser  Homicidas  ,  quando  z% 
injúrias  do  Próximo  surmontão  a  sua  prudência ,  a  qual  de 
ordinário  sempre  era  no  génio  daquelies  homens  Revolucio- 
nários, 

Esta  matéria  tão  extensa ,  como  ella  he  peio  seu  obje- 
cto, se  acha  assas  simplificada  par  Mr.  V Abbè  de  Remei, 
em  huma  pequena  rima  de  versos ,  que  nós  tomamos  o  cui- 
dado de  copiar  em  Francez,  pelo  grande  merecimento  que 
jielles  se  encontra. 

5,  JL'Homme  remplit  d'effroi  l'air,  les  mers,  et  la  ferre, 
„  A,ux  faibles  animaux  il  declara  la  guerre, 
„  Tantôt  ieur  meurtrier ,  et  tantôt  leur  tombeau , 
5J  II  se  couvrit  les  yeux  d'un  coupabie  bandeau* 
„  Aux  cris  de  la  nature  il  devint  insensible ; 
9)  Le  sang  n'efíraya  pias    son  courage  inflexibie  ; 
„  Cruel  aux  animaux,  injuste  pour  les  siens, 
3J  Avec  son  innocence  il  perdit  tous  ses  biens. 
aJ  De  ce  gout  effréné  Paffreuse  tyrannie , 
3 ,  Par  un  juste  retour  fut  aussitôc  punie  j 
„  La  fiévre ,  la  douleur ,  une  foule  de  maux , 
3,  Sortirem  à  1'envi  du  sang  des  animaux. 
„  De  ce  sang  étranger  la  rougue  impétueuse , 
Mit  dans  les  passions  une  ardeur  furieuse ., 


„  Et  malgré  ses  remords  dans  le  crime  affermi, 

„  L'hommc  trouva  dans  Thomme  un  farouche  ennemi. 

São  os  Hespanbóes  em  Monte-Video,  e  os  Portuguezes 
no  Rio-Grande ,  os  Russos,,  Inglezes ,  e  Hollandezes  nos 
Paizes  do  Norte ,  tanto  do  Velho  como  do  Novo  Mundo , 
os  Caçadores  mais  conhecidos  em  toda  a  Europa  ,  e  os  que 
fornecem  a  maior  parte  dos  couros  e  pelles ,  de  que  se  faz 
uso  nos  seus  Estados,  e  nas  Nações  Estrangeiras. 

Dos  despojos  dosanimaes,  que  cahem  na  preza  dos  Ma- 
tadores ,  aquelies,  que  compõem  a  primeira  ordem  no  Com- 
mercio,    são  os  couros  de  boi  ( 1  )  ,   pelles  de  arminho,  de 

(  1  )  Os  melhores  couros  são  os  dos  touros  bravos.  Este  ga- 
dosecria  abundantemente  nas  Colónias  ,  e  Ilhas  da  America  ,e  na 
Europa  em  vários  Estados  principalmente  naquelles  do  Norte.  A 
sua  habitação  são  os  campos  desertos  junto  dos  Rios ,  onde  mais 
abiuidão  os  pastos. 
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castor ,  de  marta-zebelina ,  e  de  lontra  (  I  ) ,  e  os  que  com- 
põe a  segunda  ordem,  são  as  pelles  de  lobos,  de  raposas, 
coelhos,  lebres,  onça,  e  urso  (2);  entre  os  quaes  huns 
são  necessários  aos  homens,  e  outros  mantém  o  seu  luxo, 
e  a  sua  prodigalidade. 

A  maior  consummação  da  marta-zebelina  he  na  Chi- 
na,  Turquia,  e  Pérsia ,  e  sobre  tudo  em  Constantinopla; 
assim  como  esta  he  a  Cidade ,  que  da  sabida  á  maior  par- 
te das  palies  de  lobo  cerval,  que  na  Hespanha  ,  Rússia,  e 
Ásia  se  podem  caçar.  Se  a  providencia  náo  peirniuisse  que 
as  lobas  destruíssem  a  criação  de  seus  filhos,  teriáo^  certa- 
mente aqueilas  bestas  ferozes  devastado  as  Povoações,  a 
pezar  da  guerra  que  lhes  fazem  os  Momeiros  com  as  suas 
Tropas  de  Caçadores. 

Se  os  homens  de  terra  se  fazem  guerreiros  pelo  exer- 
cício da  Caça ,  a  gente  de  mar  se  faz  igualmente  animosa 
á  braveza  das  suas  ondas  pelo  exercício  da  Pesca,  Esta  deo 
as  primeiras  luzes  á  Navegação,  e  ainda  hoje  a  devemos 
conhecer  como  primeira  Coluna  delia,  por  ser  ella  quem 
mais  directamente  concorre  para  os  seus  progressos ,  forne- 
cendo aos  Povos  parte  da  sua  subsistência ,  e  auxiliando  o 
Commercio  das  Nações  Marítimas ,  repartindo  pelos  Povos 
varias  felicidades  >  e  não  se  negando  jamais  aos  seus  traba- 
lhos, nem  á  sua  industria;  destas  qualidades  nasce  o  ella 
ser  dignamente  chamada  Ramo  do  Commercio,  ou  manan- 
cial de  riquezas.  Este  he  de  todos  os  outros  Ramos  o  que 
deixa  lucro  mais  sólido  aos  Estados ,  que  o  cultiyâo ,  e  o 
que  promette  maior  duração ,  em  quanto  houver  industria , 
e  modo  de  o  tratar.  Os  peixes  se  geráo,  e  se  multipíicão 
successivamente ,  sem  que  a  Região  da  sua  habitação  expe- 
rimente dumnusçáo  de  habitantes,  ou  sinta  a  falia  daquelles3 
que  morrem  ,  e  se  pescáo. 

.(  1  )  As  melhores  pelles  de  arminho  são  da  Rússia,  e  os 
melhores  estores  são  os  do  Canadá  ,  ainda  que  este  Paiz  he  par- 
ticular daquelles  animaes  ;  assim  como  a  Sibéria  o  he  da  Marta- 
zebelina.  As  melhores  pelles  de  lontra,  são  aqueilas  que  se  pes- 
cão  na  Costa  Occidental  da  America. 

(2)  As  melhores  pelles  de  lobo  são  as  do  Oriente,  e  do 
Norte  da  Europa.,  e  todas  as  outras  pelles  da  segunda  ordem  nao 
azem  differença  na  qualidade. 
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A  troco  só  das  despezas  e  trabalho  dos  Pesca Jores ,  a 
Natureza  lhes  dá  huma  abundante  producçáo,  de  que  elles 
vivem  ,  e  fazem  Negocio.  De  todos  03  animaes  ,  qae  elles 
peselo  por  engodo,  ou  a  tiro  de  arpão,  aquelies  qae  mais 
avukáo  no  Gommercio ,  e^  tem  maior  consummaeáo ,  são  as 
baleas,  e  o  baeaiháo:  esre  pelograiJe  consummo  ,  que  del- 
le  se  faz  em  todas  as  Nações ,  que  obedecem  ás  vigílias  da 
Igreja ,  e  ainda  mesmo  pelos  outros  Paizes ,  onde  ha  falta 
de  carnes  para  sustento  dos  Povos ;  e  aquellas  pelo  uso  ge- 
ral ,  que  se  faz  do  seu  azeite  (  1  )  em  todas  as  partes  ,  on- 
de se  nao  cultivão  oliveiras,  ou  se  quer  economizar  o  óleo, 
que  estas  dão. 

O  baeaiháo  he  pescado  sobre  o  Banco  da  Terra- Nova ,. 
e  mais  baixos,  que  rodeáo  esta  Ilha,  e  Acadia  até  a  em- 
bocadura do  Rio  de  S.  Lourenço;  e  as  Baleas  se  pescáo  no 
Golfo  deste  mesmo  Rio,  na  Bahia  de  Hudson ,  na  Bahia- 
de  todos  os  Santos,  no  mar  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Os  Pes- 
cadores daquelles  animaes ,  são  os  Portuguezes  nas  Costas 
âô  Brazil,  os  ínglezes  na  Ilha  da  Terra-Nova;  e  estes  mes- 
mos em  companhia  dos  Hoílandezes  tem  parte  em  toda  a 
pesca  do  Norte,  em  que  a  França  entra  também,  posto 
que  com  menos  vantagens ,  ainda  que  em  outro  tempo  cila 
tirou  grandes  lucros  daquelle  Gommercio.  Os  Francezes  fo- 
rào  dos  maiores  Pescadores  das  baleas,  e  baeaiháo  do  Nor- 
te da  America;  porém  pelos  tratados  da  Paz  de  Utrecb  con- 
cluídos em  Maio  de  171?,  elles  abandonarão  aos  ínglezes 
a  Bahia  de  Hudson,  Terra-Nova,  e  Acadia:  roas  depois 
disto  ,  elles  tem  já  recuperado  parte  do  que  perderão. 

A  Hollanda  tem  sido  dos  Estados  da  Europa ,  a  que 
mais  utilidade,  e  frueto  tem  tirado  da  Pesca ,  e  a  que  melhor 
$e  tem   aproveitado   das  riquezas,  que  ornar  costuma  dar 


(1)  O  azeite  das  baleas  he  tirado  do  seu  toucinho,  o  qual 
consiste  no  óleo,  que  este  dá  depois  de  derretido  em  caldei- 
ras ardentes.  A  invenção  deste  azeite  tem  diminuido  considera- 
velmente a  consummação  daquelle  das  oliveiras  ,  em  razão  de 
içar  por  melhor  preço"  aos  Consummadores  ,  produzindo-lhes  a 
mesma  luz,  posto  que  hum  tanto  baça.  Mas  o  azeite  doce  sem- 
pre ha  de  conservar  o  seu  uso  nos  molhos  3  em  que  se  não  po-- 
ée  usar  da  gordura  das  baleas» 
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áqueííes  ,  que  nelle  as  procurão.  Aquelle  Reino  ,  sendo 
hum  Paiz  pobre ,  sem  cultura ,  nem  Commercio  chegou  a 
fazer-se  célebre  pela  sua  Navegação,  pela  sua  Agricultura, 
(1)  e  pelo  seu  poder  e  actividade,  tudo  pelos  bens,  que 
aquelle  Ramo  do  Commercio  junto  com  a  sua  Economia 
lhes  fizeráo  adquirir.  Mas  se  os  Hollandezes  tem  desfrutado 
aquelle  Ramo  da  Pe^ca ,  elles  não  são  verdadeiramente  os 
primeiros ,  que  fizeráo  esforços  por  ella ,  nem  descobrimen- 
tos neste  género  de  industria,  também  cultivada  nos  nossos 
dias. 

„  Parece  constante,  diz  Pettcbet ,  que  os  Vascões ,  e 
„  Bayonezes  foráo  os  primeiros ,  que  traçarão  aos  da  Europa 
j,  huma  nova  derrota  ao  Pólo  Anúco.  A  Pesca --sobre  as 
2>  Costas,  e  o  corso  os  occupárão  logo.  Animados  pela  es- 
5,  perança  e  refugio ,  que  elles  alli  acharão,  adiantáráo-sô 
,,  insensivelmente  ao  mar  largo  e  depois  de  difreremes  ten- 
9,  tativas  ,  elles  chegarão  felizmente  ás  Costas  da  Islan- 
^  dia ,  ou  Groelandia ,  que  até  então  se  julgavão  inaborda- 
„  veis  pelos  Navegadores.  EUes  ficarão  bastantemente  sa- 
3,  tisfehos  das  fadigas  de  huma  tão  penivei  viagem  ^  pelo 
,,  lucro ,  que  tirarão  da  sua  Pesca  na  venda  ,  que  delia  fize- 
5,  rão  na  Europa. 

„  Estes  primeiros  successos  attrahíáo  outros,  e  os  P<?s« 
„  cadores  de  Bayona ,  do  Havre ,  e  da  Rochela  apressáráo- 
3,  se  em  se  aproveitar  do  descobrimento ,  que  vinháo  de  fa- 
n  zer  os  Vascões ,  e  Bayonezes  reunidos  juntamente. 

,,  A  fama  da  sua  prosperidade  lhes  grangeou  Rivaes 
5,  temíveis.  Os  Hollandezes  sobre  tudo  entrarão  em  concur- 
3,  rencia  com  elles*  Estes  Republicanos  guerreiros ,  e  com- 
„  merciantes  dirigirão  logo  os  seus  corsos  para  o  Pólo.    El~ 


(1)     A  Hollanda  composta  hoje  de  sete  Províncias  unidas  9 

era   hum  Paiz  alagadiço  5    e  sujeito  a  innundações  do  mar  antes 

' -claque  lia  reunião;    porém  Os  Hollandezes  tiverão  a  industria  de* 

prender    as    aguas    do    mar  com   Diques   ,     e    fazer  do  seu  leito 

prados  artiíkiaes  ?  e  campos  férteis. 

Naquellas  terras  ,  que  elles  tomarão  em  preza  ao  Oceano 
apascentão  huma  irornensidade  de  vaccas  ,  de  quem  elles  rece- 
hem  o  leite  para  a  fabricado  dos  seus  queijos,  em  que  fazem 
hum  grosso  Commercio. 
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les  se  lançarão  sem  demora  sobre  os  peixes  de  toda  a  espé- 
cie ,  para  fazerem  assoas  carregações;  mas  brevissimamen- 
te  conhecerão ,  que  só  do  azeite ,    e  das    barbas  (  i  )  da 
balea,   he  que  elles  podiáo  esperar  a  recompensa  dos  seus 
trabalhos,   Líntao  elles  abandonarão  todas    as  suas  Pescas, 
por   se  entregarem  áquella    da  balea.   Como    lhes  faltárãa 
3,  os  soccorros    da  experiência,  elles  tiverão  necessidade  de 
5,  serem  ajudados  pelos  Vascões ,  que  lhes  venderão   os  seus 
3,  braços,  e  a  sua  industria. 

„  C  »m  este  auxd  o  os  Hollandezes  fizerão  pescas  tão 
„  abundantes,  que  as  Costas  da  Islândia ,  e  Groel índia 
„  forão  bem  depressa  esgotadas.  Depois  que  elles  se  instraí- 
5j  ráo  pelas  lições  dos  outros  r  não  quizeráo  mais  ter  Con- 
„  correntes ;  e  os  Vascões  desprezados  por  aquelles ,  a  quem 
3,  elles  tinhão  enriquecido,  se  arrependerão  de  ter  entregado 
3,  aos  Hollandezes  aquelles  mares  abundantes  de  peixe. 

„  Os  Inglezes  quizerão  ,  segundo  o  seu  costume  ,  enrrac 
3,.  não  somente  em  repartição ,  mas  ainda  arrogar  a  si  o  pri- 
„  vilegio  exclusivo  da  Pesca  sobre  as  Costas  da  GroeUndia  7 
3,  por  serem  superiores  em  forças  de  mar,  e  gozarem  já  nar 
„  quelle  tempo  da  soberania ,  que  ç\\e  dá ;  porém  o  seu 
3,  projecto  foi  disputado  por  todos  os  Povos  do  Norte ,  e 
3,  depois  de  muitas  contendas  entre  as  Nações ,  se  fez  hu- 
3,  ma  repartição,  em  que  cada  huma  delias  ficou  com  as 
3,  suas  Bahías ,  e  suas  terras  em  propriedade.  Mas  depois  os 
„  Inglezes  tem  ainda  obtido  novas  vantagens ,.  que  a  sua  for- 
3>  ça  marítima  lhes  tem  conservado. 

„  Ma  principio  a  Pesca  da  Balea  deo  lucros  comidera- 
?,  veàs.  Estes  animaes  se  apresentáfáo  em  cardumes  á  cobiça 
3,  dos  Pescadores ,  que  elles  não  conheciáo  ainda  por  seus 
3,  inimigos;  mas  elles  perceberão  bem  depressa  o  perigo, 
3,  que  lhes  vinha  de  se  chegarem  aos  Navios.  Instruída* 
3,  pela  experiência  as  baleas  abandonarão  insensivelmente  as 
3,  Bahias,  que  até  então  tinhão  sido  os  seus  Domicilias,  er- 
3,  foráo  procurar  hum  novo  asylo  nos  mares  fundos ,  onde 
3,  podessem  escapar  á  perseguição,  que  contra  ellas  se  fazia. 


CO  As  barbas,  chamadas  assim  no  Commercio  3  são  tiradas 
das  espadanas  da. -balea.  As  melhores  barbas, são  as  que  se.cnác 
no  lombo  do  animal. 
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5S  Então  a  Pesca  veio  a  ficar  mais  arriscada,  e  menos  pro- 
5,  cueiiva.  A  Hollanda ,  e  a  Inglaterra  continuarão  em  en- 
,,  viar  os  seus  Navios  áquelles  sinos,  e  a  conceder  privilégios 
„  ás  Companhias  ,  que  ellas  estabelecerão. 

„  Os  Pescadores  Francezes-  desanima  los  pelo  pouco  soc- 
5J  corro,  que  eiles  acharão  no  Governo  para  este  género  de 
3,  industria  ,  abandonarão  huma  Pesca ,  que  lhes  não  ofíere- 
„  cia  se  não  trabalhos  e  perigos  sem  proveito..  . .  Assim  foi 
3,  por  elles  desprezada  a  Pesca  da  halea ,  em  quanto  os 
3,  Hoilandezes,  eos  Inglezes  continuarão  a  fazer  delia  hum 
3,  grosso  Commereio,  no  qual  ennavão  também  em  parte 
33  os  Dinamarquezes ,  Hamburguezes  ,  Suecos ,  e  Russos. 

Voltando  agora  sobre  a  Pesca  do  bacalháa  iremos  achar 
todas  as  suas  vantagens  em  poder  dos  Inglezes  ,  depois  que 
os  Francezes,  perderão  nella  quasi  todos  os  seus  Direitos, 
ainda  que  pelos  tratados  da  Paz  de  Amiens  elles  restaurarão 
huma  parte  daquelie  Commercio.  A  Paz ,  que  conseguirão 
as  Nações  da  Europa  em  1765,  acabou  de  decidir  para  a 
França  a  sua  perda  da  Pesca  do  bacalhio  ,  por  lhes  ser  ti- 
rada pelos  Inglezes  a  Iiha  Real ,  em  cujo  mar  fazião  os  Fran- 
ceses a  sua  Pesca  3  depois  que  perderão  a  posse  da  Terra-No- 
va. 

Na  ordem  dos  peixes  produetivos ,  e  úteis  ao  Commer- 
cio ,  entra  também  o  arenque ,  e  a  sardinha.  Estes  peixes 
parece  serem  dos  primeiros  ,  que  os  Europeos  apanharão  den- 
tro das  snas  redes ,  pois  que  o  uso  desta  Pesca  se  perde  in- 
teiramente no  obscuro  lapso  da  antiguidade.  Os  Dinamarque- 
zes, Hoilandezes ,  Inglezes  ,  Iríandezes ,  e  Francezes  são  os 
maiores  Pescadores  do  arenque  ;  assim  como  nas  Costas  de 
Galiza,  e  de  Portugal  her  onde  se  pesca  a  maior  quantida- 
de de  sardinha.  A  qualidade  deste  peixe  em  nenhuma  parte 
he  melhor,  do  que  em  Vigo,  em  cujo  Porto  eile  se  prepa- 
ra, saiga-se,  e  se  exporta  por  terra  para  a  Província  do  Mi^ 
nho,  oncle  he  gerai  o  uso  da  sardinha  (  a  importação  deste 
peixe  por  rrar  he  prohibiVa  em  Portugal ,  onde  elie  não  po- 
de entrar  senão  por  contrabando).  O  polvo  de  Cangas  não 
he  menos  lucrativo  para  os  Galiegos  em  razão  da  sua  qua- 
lidade. Elles  o  secção,  e  enliação,  e  depois  o  negoceão  pe- 
las Províncias  Occidentaes  junto  com  a  sardinha.  Os  Portu- 
guezes  não  exportáo  por  ora  peixe  algum ;  mas  não  obstante 
elies  opescáo  em  grande  quantidade  nas  suas  Costas  demas^. 
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e  remedeão  com  elíe  a  falta  de  carnes  ,  que  cfá  ordinário 
sempre  padecem.  A  consummação  do  peixe  neste  Reino  he 
infinita :  porque  como  tem  pouca  criação  de  gados ,  e  os 
Gaílegos  ,  e  Hespanhóes  lhes  embaraçáo  a  conducção  dos 
seus  bo«3  (  em  todas  as  Províncias  de  Hespanha  he  contra- 
bando a  passagem  dos  gados  para  Portuga! )  eíle  se  vale  da 
Pesca  para  suprir  as  suas  necessidades. 

Mas  ainda  cjue  os  Hespanhóes ,  e  Portuguezes  tirão  da- 
quella  Arte  grandes  vantagens,  elles  não  podem  dispensar  a 
entrada  do  bacalháo ,  e  arenque,  que  os  Estrangeiros  lhes 
conduzem  aos  seus  próprios  Portos. 

Os  Navios  Inglezes ,  que  fazem  aquella  Navegação  f 
além  do  lucro  que  tirão  da  venda  das  suas  carregações,  cem 
o  avanço  dos  fretes  das  fazendas ,  que  recebem  em  retorno. 
Outras  muitas  differentes  qualidades  de  peixes  ha  ,  de  que 
se  sustentáo  os  Povos  ,  e  de  que  vivem  os  Pescadores ;  po- 
rém como  o  Conamercio  relativo  de  nenhum  delles  se  serve 
na  sua  circulação,  nós  as  deixaremos  por  náo  embaraçar  o 
tempo,  que  temos  destinado  para  tratar  de  outro  ramo  do 
Commercio  ainda  mais  industrioso  ,  e  lucrativo  do  que  aquel- 
le  j  posto  que  hum  e  outro  seja  fundado  nos  mesmos  prin- 
cipios ,  e  tenháo  ambos  por  fim  o  exercício  âo  mar,  e  a  mes- 
ma sujeição  aos  perigos  e  riscos ,  que  offerece  aos  corpos 
graves  a  penetrabilidade  da  agua  (  i  ). 


(  i  )  Corpo  he  tudo  aquillo ,  em  que  se  podem  achar  as 
três   dimensões   fysicas  ,  in  Iongttm9   Intum  ,   et.    profundam. 

Todo  õ  corpo  ou  he  sólido,  ou  fluido  :  sólido  he  áquelle  , 
cujas  particulas  se  acháo  tão  ligadas,  e  unidas  entre  si,  que.  a 
existência  de  humas  impede  o  existirem  outras  juntamente  no 
mesmo  lugar  ;  e  fluido  he  aquelle  ,  que  se  move  por  sua  natu- 
reza achando  deciivio  as  particulas  ,  de  que   eíle  se  forma. 

Todos  os  corpo?;  em  geral  são  graves  ,  os  quaes  produzem 
os  seus  eiTeitos,  e  ohrão  segundo  as  leis  da  Natureza  ,  que  lhes 
fotão  dadas   no   tempo  dív  sua  criação. 

Os  corpos  sólidos  são  tanto  mais ,  ou  tanto  menos  graves 
sobre  a  ;gUà  ,  (a  qual  entra  na  natureza  dos  fluidos  )  quanto  el- 
les são  mais  ou  menos  porosos;  e  do  ar,  que  elles  contém  nos 
seus  p.ófos  ,  he  qlia  nasce  a  sua  insubmetsão  ,  quando  eíle  be 
bastante  para  os  Faief  nadar  3  ou  conservar  sobre  a  superfície  da- 
queile  liquido. 
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CAPITULO      V. 

Da  Navegação,  e  outros  Ramos  do  Commercio  nella  cem- 

pnhmdidos  ;  meios  de  os  fazer   florecer,   e  causa 

da  sua  perdição 

XOr  Navegação  se  entende  geralmente  a  Arte  de  cortar  as 
aguas ,  e  navegar  sobre  ellas ,  seja  á  força  de  remo ,  ou  por 
auxilio  doa  ventos.  Aquelies  dous  modos  de  navegar  pare- 
cem ter  ambos  a  mesma  antiguidade ;  porque  as  mesmas 
idéas,  cjue  fosneceo  aos  homens  o  movimento  natural,  aue 
os  peixes  daváo  ás  suas  espadanas,  para  a  invenção  dos  pri-^ 
meiros  remos,  lhes  podia  igualmente  offerecer  o  tronco  ,  que 
se  movia  contra  os  impulsos  da  agua  pelo  vento  açoutar  os 
íamos,  que  delle  sahião  á  Região  do  ar  ,  a*  imitação  de 
cujo  exemplo  elles  poderão  empregar  as  velas  nas  canoas 
(  I  )  para  facilitar  o  trabalho  dos  remadores. 

Seja  qual  for  o  principio  da  Navegação,  e  a  origem 
<3o  seu  invento  ,  a  nós  nada  mais  nos  pertence ,  do  'que 
desenvolver  os  factos ,  que  lhe  são  relativos ,  e  mostrar  as 
utilidades ,  que  delia  tira  o  Commercio ,  e  os  mesmos  Povos , 
que  consommem  as  suas  matérias ;  porque  por  meio  daquella 
Arte  se  facilkão  os  transportes  ,  encurtão-se  as  despezas  das 
fazendas,  e  por  conseguinte  as  comprão  os  Consummadores 
por  preços  mais  commodos  e  baratos. 


A  Penetrabilidade,  que  se  admitte  na  agua,  ou  em  outro 
qualquer  liquido  não  he  se  não  aparente  ;  porque  realmente  to- 
do o  corpo  he  impenetrável  ,  sendo  que  aquelle  dom  não  com- 
pete senão  aos  espíritos  :  mas  a  globosidade,  e  pouca  adhesão 
que  tem  entre  si  todas  as  partículas  fluidas,  faz  com  que  ellas 
se  desunão  para  dar  entrada  aos  corpos  estranhos  ,  que  gravi- 
tão  sobre  a  sua  superfície  ,  ou  que  force jão  pelas    romper. 

CO  As  canoas  forão  as  primeiras  embarcações  dos  Navegan- 
tes, depois  que  elles  acharão  nellas   mais  commodidade   e  Ijgei- 
yeza ,  do  que  experimentavão  nas  jangadas.    Pode  se  ver  a  cul- 
tura desta   Arte.  no  Cap3  L3    e  quem  forão    os  seus  primeiros- 
Inventores. 


1. 
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A  Navegação  he  vantajosa  aos  Estados  por  muitas  ra- 
zoes: 

i.a  Peia  occupação,  que  ella  dá  á  gente  de  mar,  de 
cujo  crabalho  se  sustentáo,  e  vivem  milhares  de  almas. 

2.a-Peia  consurnmaçao  e gasto,  que  ella  faz  dar  ás  ma- 
térias próprias  da  construcçáo  dos  seus  Navios,  e  mais  Em- 
barcações na  qual  fabricação  se  entretém  hurn  grande  nu- 
mero'de  Officiàesj  e  se  empregáo  varias  producções  assim 
da  Natureza,  como  da  Industria. 

;aa  Pela    com rnod idade ,  que  causa  aos  Negociantes   de 
poderem    transportar   os    seus  eífeítos   de  huns    para    outros 
Faizes  com  brevidade  de  viagens, 
pezas. 


e  com  economia   de  des- 


Se  lançarmos  os  olhos  por  todos  os  Ramos  do  Com- 
mercio,  nenhum  noa  oíferece  á  vista  mais  vantagens,  do  que 
a  Navegação  depois  da  Agricultura,  a  qual  he  preferida  em 
primeiro5  iugar,  como  base  de  todas  as  mais  Artes  da  Indus- 

"  Hum  Paiz  bem  povoado,  e  que  tem  muitas  Provín- 
cias situadas  ao  longo  ào  mar,  e  Costas  de  huma  grande 
extençao,  onde  os  Habitantes  nascem  com  o  gosto  para  os 
costumes  marítimos,  poda  empregar  na  Navegação  hurn 
grande  número  de  homens ,  que  todos  ganhem  muito  mais 
neste  Officio,  do  que  poderião  ganhar  trabalhando  sobre  a 
teria,  ou  appUcando-se  a  outra  profissão:  ora,  como  as  gen- 
tes de  mar  vivem  quasi  sempre  a  bordo  dos  seus  Navi.q$  f 
clles  menem  na  sua  Pátria,  e  dentro  das  suas  casas  o  di- 
nheiro, que  ganhão  pelas  suas  soldadas,  ou  pelo  seu  traba- 
lho, (  quando  os  Marujos  não  sáo  desordenados,  e  cheios 
de  vícios,  como  lhes  he  próprio)  Aqueile  dinheiro  he  hum 
lucro  para  o  Estado ,  e  elíe  augmenta  a  massa  das  suas  ri- 
quezas, „  .        _,,r 

"  He  impossível  haver  huma  grande  Marinha  Militar, 
sem  huma  grande  Matinha  Mercante  ;  isto  que  se  diz  do  ar- 
mamento de  mil  e  setecentos  Navio.?  entre  grandes  e  peque- 
nos ,  feito  por  Fitippe  Augusto  contra  o  Rei  de  Inglaterra, 
tijtntó  ao  fim  do  Século  duodécimo;  da  expedição  de  Luiz 
IX.  para  a  Tena-Santa  ;  do  embarque  em  Aguas-Mortas 
(  Cidaie  do  Languedoc  )  de  seiscentos  mil  homens  ;  da  par- 
tíJa  de  Cbypre  com  mil  e  outocemas  Embarcações;  em  fim 
ãè  invãbãQ  *  prajeccada   em    Inglaterra  por  Carlos  YI.*  qu* 
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ajuntou  mil  e  quinhentas  Embarcações  entre  grandes,  e  pe- 
quenas ò  junto  ao  anno  de  M5PJ  iodos  estes  armamentos  re- 
pentinos em  hum  tempo».*  em  que  a  França  estava  sem 
Marinha  Mío  cante,  mo  erão  ,  senáo  golpes  oe  força  para  o 
avanço,  e  que  oesapparecião  com  aempreza ■  extraordinária'1 , 
a  que  elíes  unhão  sido  destinados ,  corno  o  observa  muito 
judiciosamente  Amolei ,  Author  da  .Balança  doGnmercio. 

Toda  a  Nação,  que  não  tem  Embarcações  proprjàs  pa- 
ra fazerem  a  Navegação  do  seu  Commercio  extrínseco, 
além  dos  prejuízos,  que  ella  recebe  p?  la  decora  das  fazen- 
da?, ser-ihes-ha-  necessário  pagar  aos  Estrangeiros,  que  lhas 
conduzirem,  os  fretes  dos  transportes,  tanto  da  importação  , 
como  da  exportação  ,  e  por  conseguinte  o  Estado  ficar i  prejudi- 
cado naqoedas  semnías ,  e  os  Negociantes  sujeitos  a  ganharem 
■menos  nas  suas  carregações:  peio  contrario,  se  ella  faz  por 
si  mesma  a  Navegação  de  todo  o  seu  Commercio  relativo, 
náo  só  .receberá  propiptamente  os  géneros  do  seu  çonsnmmo  , 
■m  expo; tara  as  producções  supérfluas  do  seu  Paiz  ,  mas  aur 
^meniará  tambern  insensiveimem-e  as  suas  nqutzas  pelas  des.r 
yezas  ,  que  economiza  ,  e  fretes  qne  2,anha. 

Sendo  pois  ceno  que  toda  a  Navegação  tem  por  fim  a 
-.commodidade  dos  transportes ,  segue-se  deste  principio  que  a 
mesma  Navegação  dos  Rios  navegáveis  be  também  útil  ao 
Commercio  absoluto  á  proporção  da  utiliuade ,  que  delia  rg« 
£ebe  o  Cooimercip  extrínseco. 

Estas  vistas  ,de  Politica  tem  oocupado  desde  o  princi- 
pio o  cuidado  dos  Chinas ,  Judias ,  e  A  gypcios ,  e  mais  Po- 
vos do  Oriente  na  abertura  dos  canaes ,  de  que  são  cortados 
.aquelles  vastos  Paizes  ;  mas  se  aqueles  Grier.taes  cem  esta- 
belecido os  meios  de  fazer  eommeda  ,  e  lucrativa  a  sua  Na- 
vegação, tambtm  os  Occideniaes  náo  tem  desprezado  a  cul- 
tura ;de  hum  a  Arte,  pela  .qual  lhes  vem  a  maior  abundância 
das  suas  riquezas  ,  (e  toda  a  força  do  seu  Poder  Marítimo,. 

Neste  ramo  de  Industria  se  xem  feito  distmgmr  Portu- 
gal,  apezar  ca  sua  pequenez,  e  falta  de  gínte.  Da  sua  an- 
tiga Navegação  náo  só  temos  fa  liado  no  prmiriro  Capitulo 
desta  Obra,  como  esperamos  de  falia r  no  terceiro  Tratado 
que  lhe  compete  i  pelo  que  mostraremos  aqui  em  duas  pala- 
vra* a  Navegação  dos  seus  Rios,  e  attençáo ,  que  del-látern 
feito  .o  Nosso  Governo. 

A  Marinha  Mercante  de  Portugal   he  das  mais  activas 
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da  Europa.  Nella  se;  achâo  Officiaés  de  industria ,  e  de  co- 
ragem ,  e  as  suas  Embarcações  são  das  mais  bem  construí- 
das, e  fortificadas.  -Numerosos  Càrpenteiros  se  acháo  traba- 
lhando-de  contínuo  nos  Estaleiros  deste  Reino,  e  das  suas 
Praças  do  Rrazi! ;  e  as  obras ,  que  sahem  das  mãos  daquel- 
les  Officiaés,  não  desmerecem  em  feitio  áquellas ,  que  se 
fabricáo  nos  Paizes  Estrangeiros,  A  Maruja  Portugueza  a  mais 
forte,  e  atrevida,  em  todas  as  Partes  he  recebida  com  a 
maior  acceitaçáo,  Ella  possue  a  industria  da  Navegação  não 
só  sobre  o  mar,  mas  ainda  sobre  os  Rios. 

O  Douro  sendo  amparado  de  hum  e  de  outro  lado  por. 

frossas  cadeas  de  rochedos  ,  que  paredão  se  precipitavão  so- 
re  as  suas  aguas ,   nem  por  isso  os  Portuguezes  perderão^  a 
coragem  de  as  quebrar ,   para  aplanar    a  Estrada  ,    que  elles; 
dirigirão  ao  longo  daquelie  Rio,   pelas  mesmas  encostas  da- 
quellas  escarpadas  montanhas ;.  a  fim  de  desembaraçar  huma 
Navegação,    que  se  achava  interrompida  pela  mesma  Natu- 
reza. Vencida  que  foi  esta  empreza ,  logo  pelo  Douro  acima* 
se  virão  navegar  numerosas  Embarcações    puchadas    á  força 
de  bois  ,  que   por  terra  as  rebocaváo ,   quando    lhes  falravâa 
os  ventos,  ou  carregavão  as  correntes  (no  Douro  sempre  as 
aguas  são  caudalosas  ainda  mesmo  na  esterilidade  do  Verão) 
cuja  Navegação    vai  sempre  continuando  ,    e  cada   vez  mais 
se  aperfeiçoa.    Depois  daquelie- grande  trabalho,    que  se  de- 
ve aos  laboriosos  habitantes  das  Províncias  que  o  Douro  ba- 
nha ajudados  pela;  protecção  do  seu  Monarca ,  acabárão-se  as 
difficuldades  de  conduzir   os  vinhos  do  Alto  Douro,    e  mai$ 
producções,  que- naquellas  remontadas  terras  se  cultivão  ,    a 
Cidade  do  Porto ,  onde  se  ordena:  o  seu  embarque,  e  dispõe 
a  sua  consummação; 

O  Mondego  se  vio  sahir  fora  do  seu  leito  desde  Coim- 
bra até  á  Figueita;,  e  fazer-se  navegável  pelo  novo  caiai  f 
que  pelo  meio  daquelles  campos  seabrio  em  direitura;  tudo> 
por  industria ,  e  trabalho  dos  nossos  Nacionaes ,  e  pelo  au- 
xilio de  hum  Governo  apaixonado  do  bem  do  seu  Estado. 

Além  de  tudo  isto  se  tem  já  entrado  nos  projectos,  e 
formado  o  plano  de  fazer  navegável  o  Rio  de  Bau-de-Vico 
desde  a  sua  foz  até  junto  da  Cidade  de  Braga,  com  distan- 
cia de  huma  pequena  legoa.  Se  ene  procedimento  tiver  et* 
feito,  consideráveis  serão  as  vantagens  dos  Bracarenses* :  S& 
<de  todos  qs  Povos  3  que  os  avisinhão-s 
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SeemTortugal  se  não  acha  mais  adiantada,  e  facilitada 
i  Navegação  dos  seus  Rios,  he  mais  pela  impossibilidade, 
que  ha  destes  serem  navegáveis ,  do  que  por  falta  de  soceor- 
ro  da  parte  do  nos&o  Ministério.  Tanto  he  útil  o  abrir  ca- 
naes em  hum  Pai?.,  que  he  plano,  e  abundante  de  aguas 
pela  mesma  Natureza ,  para  fazer  communicaveis  os  Rios  , 
c  as  Povoações  por  meio  da  sua  Navegação,  como  prejudi- 
cial o  seguir  a  mesma  Politica  em  hum  Estado,  onde  seria 
necessário  dispender  mais  dinheiro  :em  fazer  aqueiles  canaes , 
do  que  el I es  depois  poderiáo  render  pela  sua  Navegação.  Se 
aHollanda  ,  a  França  ,  eoutros  Estados  da  Europa  tem  aber- 
to canaes  nas  suas  Províncias,  e  communicado  por  agua  as 
correspondências  dos  seus  Habitantes,  >devem-no  mais  á  sua 
posição  Geografia ,  do  que  á  industria  do  seu   trabalho. 

He  verdade  que  as  fazendas  conduzidas  por  agua  flcáo 
.mais  baratas  aos  Consummadores ,  do  que  sendo  ellas  trans- 
portadas por  terra;  porém  entra-se  na  questão  se  depois  de 
abertos  os  canaes  ellas  modáo  de  preço  em  seu  favor.  Os 
Tributos ,  que  o  Soberano  costuma  pôr  aos  Povos  em  con- 
sequência das  despezas,  que  elle  faz  em  utilidade  pública, 
são  os  que  aqui  decidem  ioda  a  dúvida;  porque,  que  apro- 
veita ao  Mercador  deixar  de  pagar  8co  réis  ao  Almocreve 
pela  conducção  de  huma  certa  porção  de  fazendas ,  quando 
elle  depois  vem  a  pagar  outro  tanto  das  despezas  de  embar- 
que e  desembarque,  frete  da  Embarcação,  e  Direitos  á  Fa- 
zenda Real. 

Os  canaes,  em  que  deve  haver  a  maior  limpeza,  são 
aqueííes  por  onde  entráo  os  Navios  para  os  Portos,  cajás 
entradas  devem  estar  sempre  desembaraçadas ,  e  desentulha- 
das a  fim  de  fazerem  menos  perigosas ,  e  arriscadas  as  via- 
gens das  Embarcações,  que  entráo,  ou  sanem  por  aquelles 
estreitos. 

Poucas  serão  as  Barras ,  onde  se  não  formão  Bancos  de 
área,  e  se  diminue  o  íunào  ou  columna  de  agua,  que  de^ 
-mandão  os  Navios,  que  por  ellas  passão  ,  os  quaes  padece- 
rão tanto  maior  perigo ,  quanto  menos  franca  tiverem  a  sua 
entrada.  Estes  inconvenientes  se  podem  evitar  por  meio  de 
huma  engenhosa  machina  ,  de  que  se  faz  uso  no  Porto  de 
Bremen  para  desfazer  os  bancos,  de  área  que  se  íórmáo  na 
ifoz  do  Rio  fesser  9  e  prohihmdo  aos  Povos  a  liberdade  de 
d^uaretn   nas  Praias    as  imundícies,   que  tirão  das  G ida J es,, 
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çmpedindo  juntamente  aos  Navios  o  costume  de-  -descarregu- 
em dentro  dos  Portos  os  seus  lastros ,  deitando  no  próprio 
mar  a  área  e  pedras ,  de  que  elles  se  compõe. 

Para  hum  Estado  tirar  a  vantagem  da  sua  Navegação 
he  necessário  que  eile  possua  todos  os  meios,  que  são  indis- 
pensáveis para  a  conservar.  Se  elle  não  tem  matérias  pró- 
prias para  a  consirucção  das  suas  Embarcações  ,  se  da  sua. 
povoação  se  não  podem  tirar  as  Equipagens  ,  sem  que  se  di- 
minua a  número  dos  braços  ,  que  trabalhão  no  serviço  da 
Agricultura  ,  e  das  mais  Artes  úteis  á  vida  ,  nunca  já  mais 
elle  poderá  obter  os  lucros-,  q:ue  promette  a  Navegação,  e 
este-  mesmo  Ramo  do  Comrnercio  murchará  ao  sahit  do 
tronco ,  de  que  elie  nasce. 

A  protecção  do  Monarca  tem  huma  grande  influencia 
sobre  o  augmento  da  Marinha  Mercante.  Se  os  Inglezes  mul- 
tiplicarão o  número  dos  seus  Navios,  e  se  fizerão  podero- 
sos pelo  seu  Conmercio  de  mar,  e  forças  marítimas,  elles 
o  conseguirão  peio  <o:corro ,  que  tiveráa  do  seu  Soberano  , 
e  pela  Politica  dos  seus  Ministros, 

u  Antes  que  Henrique  VIII.  tivesse  estabelecia  a  sua 
Marinha ,  diz  Cary  ,  já  os  Inglezes  tinhão  conhecido  a  im- 
portância das  suas  forças  marítimas  para  a  prosperidade  dos 
seus  negócios,  He  nesta  consideração  que  nos  primeiros  an- 
iíos  do  Reinado  de  Henrique  VIL  reformou  o  Parlamento  o 
famoso  Acto  da  Navegação.  Por  este  Estatuto  foi  prohibido 
aos  Estrangeiros  o  levarem  nos  seus  Navios  aos  Portos  de  Ingla- 
terra as  fazendas  do  consummo  desta  Nação  ,  e  ordenado  aos 
Inglezes  o  fazerem  elíes  mesmos  nas  soas  próprias  Embarca- 
ções os  transportes  tanto  da  importação  .como  da  exportação 
dos  effeitos ,  que  entrassem  ou  sahissem  dos  seus^Estados ;  e  que 
os  seus  Navios  serião  só  equipados  com  gente  e  Officiaes  da 
mesma  Nação  Inglesa,  ou  tirados  da  Irlanda  :  sendo-Ihes 
tiefendido.  peio  mesmo  Regulamento  o  afíretar  Embarca- 
ção alguma  ,  que  não  fosse  pertencente  aos  vassatlos  de 
EIRei  de  Inglaterra,  Aqueile  Acto  foi-revogado  por  Eduardo 
III.,  porém  a  Rainha  Isabel  o  tomou  a  pôr  em  vigor  ,  e 
ordenou  a  sua  execução- sobpena  de  confiscação;  reservando 
tão  somente  os  Portos  do  Condado  de  MéM-Afòutb ,  que 
élla  exceptuou  para  os  Navios  Estrangeiros  poderem  nelles. 
meuer  os  Vinhoi  de  Rochedelle.  ,, 

£  OlivwQonwçll  quiz  estender  este  Regulamento  sobre: 
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todas  as  sortes  de  fazendas  t  que  os  Inglezes  tiravão  dos  Es- 
trangeiros, mas  temendo,  que  as  Nações  da  Europa  se 
oppozesem  ,  se  contentou  em  prohibir  a  maior  quantidade 
de'fazendas,  que  lhes  foi  possível  O  Acto  da  Navegação  y 
que  o  Parlamento  ordenou  em  165 1  ,  deve  a  sua  origem  ao 
desejo,  que  elle  tinha  de  enriquecer  a  Nação,  e  de  afazer 
mais  florecente ,  obrigando  os  Inglezes  a  entreter  hum  maior 
numero  de  Navios  ,  e  procurando-ihes  o  lucro  dos  seus.  fre~ 
tes.  „ 

A  Rússia  vendo  a  fraqueza,  em  que  estava  a  sua  Ma- 
rinha, determinou  conceder  liberdade  franca  a  todos  os  Ne- 
gociantes da  sua  subordinação,  que  quizessem  pôr  Embarca- 
ções sobre  o  Báltico,  concedendo-lhes  vários  privilégios,  e 
isenções  de  Direitos  ,  além  do  Imperador  concorrer  com  a 
quarta  parte  do  dfnheiro,  que  se  gastasse  com  as  despezas 
da  construcçáo  dos  Navios  Mercantes:  Polkica  esta  devida  a 
Pedro  I. ,  e  que  produzio  naquelíe  Império  as  maiores  vanta- 
gens á  sua  Navegação. 

Os  Navios  Hollandezes  erão  os  que  mettiáo  nos  Por- 
tos da  Inglaterra  as  fazendas,  que  levaváo  de  outros  Paizes  5 
antes  de  Carlos  II.  lhes  prohibir  aquelia  Navegação,  pelo 
Regulamento  da  Marinha,  ordenado  em  23  de  Dezembro 
doanno  de  1660,  no  qual  se  continhão  as  condições  seguin- 
tes : 

,,  í*  Que  nenhuma  Nação  podesse  navegar  para  as 
Astúrias  Inglezas  ,  por  causa  do  Commercío. 

„  2/  Que  nem  da  America  ,  nem  da  Ásia  se  poderia 
levar  fazenda  alguma  a  Inglaterra- a  que  náo  fosse  carregada 
nos  seus  próprios  Navios. 

„  3."  Que  as  manufactura? ,  ou  outra?  quaesquer  produc- 
ções  da  Europa,  se  náo  podessem  levar  aos  Estados  da  In- 
glaterra, se  náo  em  Navios  dos  próprios  Pontos, ,  onde  elias 
se  fabricassem  ,  ou  se  produzissem. 

„  4.a  Que  os  Navios  Estrangeiros  não  podessem  fazer 
a  Navegação  de  cabotagem  £  1  )  sobre  as  Costas  da  Ingla- 
terra. 


(1)  Navegação  de  cabotagem  he  aquelia  ,  que  se  faz  de 
hum  para  outro  Porto  na  mesma  Costa  ,  quer  os  Navios  veleje  na» 
ao  mar  largo  7  quer  vão  sempre  á  vista  de  terra.. 
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5>  5-a  QpQ  t0^°  o  peixe,  azeite,  e  barbas  de  baleai 
que  não  fosse  pescado  pelos  ínglezes,  pagaria  Direitos  do* 
brados  por  entrada  nos  Portos  da  Inglaterra.  Além  de  outras 
clausulas  sobre  as  Equipagens,  portes,  apparelhos,  qualifi- 
cações, e  prorogativas  dos  Navios  ínglezes.  (  Guarda-Livros 
Moderno  Tom.  I.  Lição  VI.) 

A  Navegação  não  só  he  útil  ás  Nações  Marítimas,  mas 
também  aos  mesmos  Povos  ,  que  existem  apartados  do  mar. 
Antes  desta  Arte,  nem  as  Fabricas,  nem  a  mesma  Agricul- 
tura podião  produzir  progressos  vantajosos  ás  Nações  Fabri- 
cantes ,  e  Ãgriculas,  sendo  que  a  consummaçáo  das  suas 
producções  táo  somente  se  incluía  na  esfera  do  seu  Commer- 
cio  absoluto. 

He  pois  a  Arte  da  Navegação,  ou  para  melhor  dizer, 
o  lucro  que  delia  resulta ,  a  que  anima  os  Lavradores  ao 
.trabalho  das  suas  terras,  e  os  Fabricantes,  e  Artífices  á  per- 
feição das  suas  manufacturas,  e  das  suas  obras  j  porque  quan- 
to mais  extensa  for  a  consummaçáo  das  suas  producções, 
tanto  maior  deve  ser  o  exercício  do  trabalho  de  cada  huma 
das  Fabricas  ,  em  que  elias  se  fabricáo  ,  e  á  proporção  da 
.experiência  ,  que  vão  tendo  os  seus  Obreiros ,  se  vai  pondo 
em  maior  actividade  o  seu  trabalho  ,  e  cada  vez  mais  per- 
feitas as  manufacturas  ,  que  o  recebem. 

Todos  dependem  da  Navegação :  os  Lavradores  para 
darem  sahjda  ás  suas  producções ,  que  excedem  a  consum- 
maçáo do  seu  próprio  Paiz,  os  Negociantes  .para  transpor- 
tarem os  seus  effenos ,  tantas  mil  almas,  e  tantos  centos  de 
Officiaes  de  differentes  occupaçóes ,  e  empregos ,  para  vive- 
rem do  trabalho ,  que  elles  empregso  na  cultura  daquelia 
Arte,  Fabricantes  de  diversas  sortes  de  Fabricas  ,  para  po- 
derem receber  dos  Paizes  Estrangeiros  as -matérias  doseucon^ 
s una  roo  ,  e  fazer  venda  das  suas  manuiacturas  para  aquelles 
Estados,  onde  elias  sáo  raras,  e  gastáveis;  em  huma  pala- 
vra os  mesmos  Povos  em  geral  dependem  da  Navegação  pa- 
.ra  terem  .o  gozo  de  participar  das  fazendas  Estrangeiras  a 
■preços  commodof,  e  baratos. 

A  Navegação  he  sujeita  a  grandes  .perdas,  e  riscos,  e 
por  essa  razão  as  fazendas,  que  se  transportâo  de  huns  para 
.outros  Paizes,  ficáo  expostas  a  vários  accidentes,  que  nem 
se  podem  evitar,  hem'1delles  fugir,  quando  a  sua  causa  che« 
ga   a  ser  superior    as  forças   do  mesmo   homem.   Para  fazer 
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menos  sensíveis  aquelle  damnos,  tem  os  Negociantes  inven- 
tado hum  meio  dos  mais  próprios  para  aquelle  fim.  Este 
consiste  na  distribuição  do  risco  por  differentes  Sujeitos ,  os 
quaes  se  obrigáo  a  todos  os  prejuízos  de  mar  pelo  premio, 
que  lhes  dão  os  Proprietários  das  mesmas  fazendas,  que  se 
transportáo.  Aquelles  que  tormo  sobre  si  o  risco  dos  effeitos 
em  perigo  se  chamão  Seguradores ,  01  quaes  reunidos ,  e 
concebidos  em  forma  de  Corpo  Politico  ,  compõe  hum  dos 
Ramos  do  Commercio,  de  que  o  Estado  tira  vantagens 
consideráveis  \  e  para  que  estas  melhor  se  percebáo ,  nós  nos 
apressamos  a.  mostrallas- 

t  i 

Dos  Seguros, 

Sendo  os  Seguros  hum  dos  Ramos  do  Commercio ,  ori- 
undo da  mesma  Navegação ,  e  por  ella  creado ,  nó?  o  con- 
cebemos debaixo  do  mesmo  ponto  de  vista  ,  e  o  trataremos 
como  huma  maieria  sujeita  áquella  Arte ,  de  que  acabamos 
de  failar. 

Pela  palavra  Seguro  se  entende  hum  Contrato  Mercan- 
til, tratado  entre  os  Seguradores ,  e  o  Segurado  ,  ou  seu  Cor- 
respondente, no  qual  se  obrigáo  huns  e  outros  ás  condições 
reciprocas  estipuladas  na  Apólice  do  mesmo  Seguro.  Por 
aqudla  Escritura  Mercantil  se  podem  segurar  todos  os  obje- 
ctos, que  correm  risco  de  se  perder  r  arruinar,  ou  destruir, 
quando  o  Segurado  os  propõe ,  e  os  Seguradores  os  acceitáo; 
e  ainda  os  mesmos  homens  livres  podem  segurar  a  sua  li- 
berdade. (  r)  Os  Membros ,.  de  que  se  compõe  aquelle  Ra- 
mo, são  distribuídos  em  Sociedades ,  ou  Companhias  de 
Seguro,  cujos  Sócios  podem  entrar  juntamente  todos  no  mes- 
mo risco ,  ou  cada  hum  de  per  si ,  tornando-o  á  sua  parte. 

Qualquer  outro  Negociante  Particular ,  que  náo  seja  as- 


(  1  )  Em  varias1  companhias  de  Seguros  na  Europa  se  segu- 
rão  homens,  vidas  ,  Escravos  ,  e  seus  transportes  ,  como  adian- 
te mostraremos.  No  caso  dè  perda  de  qualquer  daquelles  obje- 
ctos ,  são  obrigados  os  Seguradores  a  satisfazer  as  promessas  da 
tua  apólice  x  quando  ella  não  acontecer  por  culpa  do  Segurado.. 
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sociado  naquelas  Companhias,  pode  também  segurar,  e  ser 
Segurador,  retido  crédito  a  sua  firma  para  com  o  Segurado. 
'As  Sociedades  ^eraes  dirigidas  pelos  Directores  de  cada  hu- 
roa  das  Companhias  se  obrigao  em  solidurn  (  i  )  ao  Segu- 
rado a  pagar-ihe  a' quantia  segurada  no  caso  de  perda  do 
objecto,  <jpe  eile  segurou,  porém  os  Segui  adores  Funicula- 
res náo  hypotheeáo  no  seu  Contrato  de  Seguro  mais  do  que 
os  seus  próprios  bens ,  com  os  quaes  ficão  obrigados  a  satis- 
fazer ao"  Segurado  a  importância  dos  eííe?tos,  que  eile  kz 
segurar  ,  quando  estes  se  venha o  a  perder.,  Âs  mesmas  Com- 
panhias se  podem  obrigar  solidamente  a  satisfazer  as  perdas 
com  os  seus  bens ;  ou  só  com  os  fundos  da  Sociedade ,  (  2  ) 
segundo  as  condições  do  seu  estabelecimento. 

O  premio  do  Seguro  (  j.)  tem  suas  alternativas:  eile 
sobe,  e  desce  segundo  as  circundam  ias  dos  tempos,  demo- 
s  viagens  ?  seus  riscos,  etc. ;  e  entre  as  causas %  que  Q 
subir  de  pn  ço  ,  se  podem  com  ar  as  seguintes : 

j,a  A  declaração  jie  guerra  com  Nações  inimigas. 

2.*  As  distancias'  das  viagens  ,  e  suas  escalas. 

:'.a"0  tempo  das  monções,  e  estações ,  err;  que  os  Na* 
vios  navegão. 

4.a  O  máo  conceito  das  Embarcações  ,  em  que  são  car- 
regados os  efíei:os  segurados. 

5.  A  pouca  imelíigencia,  e  imprudência  dos  Mestres, 
ou  Patrões,  que  as  comrnandáo. 

Forque  a  todas  estas  circumstancías  devem  attender  os 
Seguradores,  arnês  de.  estabelecer  o  preço  do  premio ,  que 
lhes  vem  pagar  os  Segurados. 

Os  Seguradores  para  náo  segurarem  temerariamente  de- 
vem saber : 

i.°  A   posição    Geografia   das  Costas,    e  de  cada    hum 

Pertos   para' onde  seguráo,  e  o  seu  fundo,  a  fim  de  co- 


(  1  )  Em  soltdiim  ,  quer  dizer  obrigando-se  cada  hum  dos  Só- 
cios a  satisfazer  por  si  \  e  pelos  outros  seus  Companheiros.  Vnus 
per   totós  ,   et   to  ti    ver   itruim. 

(  2  )  Os  fundos  da  Sociedade  he  o  produeto  total  das  sprn- 
ma^  com  que   cada*  hum   dos  Sócios  entrou  para   a  Companhia. 

(  5  )      O  Premio  do  Seguro  he   a  som  ma  ,  que   se  obriga  o  Sí- 


£iirauo  a  .pagar   aos  Seguradoras   a  .tantps   por 
ajuste  sobre    a   importância  segurada. 


,£    segundo  .0  .seu    \ 
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nhecêrem  os  riscos  que  padecem  as  Embarcações  nas  entra- 
das 5  ou  sahidas  de  cada  hum  deiles ;  e  os  perigos  ,  que  of- 
ferecem  os  mares ,  por  onde  aquellas  tem  de  navegar ,  ou  de 
fazer  a  sua  derrota. 

2.°  O  tempo  próprio  das  monções  5  e  a  natureza  dos 
mares,  que  as  padecem.  (  i ) 

3.0  A  inteiligencia  do  cálculo,  como  a  mais  principal. 

4.0  A  capacidade ,  e  construeçáo  dos  Navios ,  em  que 
seguráo ,  e  o  comportamento  dos  seus  Ofíiciaes.  (  2  ) 

Para  a  validade  dos  Seguros    se  requerem  duas  cousas: 

1/  A  emancipação  do   Segurador.  (  5  ) 

2.a  Existência  da  cousa  segurada.  (4) 

Se  porém  hum  Segurado  fizer  segurar  duas  vezes  a 
mesma  quantia  não  mudando  de  risco,  nem  de  viagem  a  cou- 
sa segurada,  o  primeiro  Seguro  ficará  válido,  e  o  segundo 
nullo ;  e  sendo  que  a  quantia  segurada  exceda  ao  valor  das 
fazendas,  ou  eífeítos,  que  se  segurarão,  não  serão  obrigados 
os  Seguradores  a  pagar  ao  Segurado  mais  do  justo  valor , 
cjuè  merecem  os  mesmos  effeitos  nos  Portos,  donde  sahírão, 


(  1  )  Para  hum  Negociante  ser  jntelligente  Segurador  pre- 
cisa de  que  elJe  tenha  sido  homem  de  mar,  ou  que  ao  menos 
entenda  as  Cartas  Geográficas ,  e  saiba  os  sitios  dos  Baixos. 

(  2  )  Quando  os  Segurados  ,  e  os  Navios  ,  em  que  elíes  fazem 
segurar  são  Estrangeiros  ,  não  podem  os  Seguradores  ter  delJes 
conhecimento  5  mas  ao  menos  devem  conhecer  os  Ofíiciaes ,  e 
Embarcações  da  sua  própria  Praça.  Se  o  Segurador  não  conhece 
os  riscos  dos  effeitos  que  segura  ,  também  não  pode  saber  re- 
gular o  premio  proporcional,  que  pede  a  natureza  do  seguro. 

(  3  )  Todos  os  Contratos  tratados  por  pessoa  ,  que  ainda  se 
não  acha  authorizada  pelo  Juizo  ,  ou  emancipada,  ficão  nullos , 
e  de  nenhum  eifeito  ,  segundo  as  Leis  do  nosso  Reino. 

(4)  Nos  Seguros  de  pacto  expresso  não  he  necessário  que 
a  cousa  segurada  exista  para  elles  serem  válidos  ;  porém  estes 
Seguros  não  passão  de  meras  apostas. 

Nenhum  Segurador  deve  tomar  sobre  si  similhante  Seguro  , 
sem  que  o  Segurado  seja  conhecido  por  homem  de  sã  conscien? 
cia ,  e  boa  fé.  .  - 
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sendo  que  elles  se  percão :  (  i  )  porque  em  tal  caso  se  deve 
reputar  nulla  a  Apólice ,  ou  Contrato  do  Seguro  pelo  exces- 
so, e  válido  pelo  valor  dos  géneros,  que  se  segurarão. 

A  razão  he  clara;  porque  em  qualquer  Contrato  de  Se- 
guro hypotheca  o  Segurado  aos  Seguradores  o  valor  dos  ef- 
feitos  segurados  pelo^premio  do  seu  risco  ,  assim  como  aquel- 
les  lhe  hypothecão  na  mesma  Escritura  os  seus  bens ,  ou 
fundos  de  Companhia ;  e  ainda  que  aquella  condição  se  não 
expresse  neíla  claramente ,  sempre  se  devem  entender  as 
obrigações  reciprocas  entre  os  Comrahentes :  logo  se  as  fa- 
zendas hypothecadas  não  chegão  ao  valor  da  quantia  sobre 
c  las  segurada ,  claro  fica ,  que  o  valor  imaginado  pelo  Segurado 
não  deve  entrar  na  obrigação  dos  Seguradores,  sendo  que 
estes  se  não  obrigão  peia  importância  da  Apólice  senáo  sub 
tondition* ,  quer  dizer,  sendo  verdade  o  que  lhes  propõe  o 
Segurado;  ora,  se  aquella  condição  se  desvanece  pelo  dolo, 
com  que  aquelle  os  engana ,  porque  não  ha  de  ficar  nullo  o 
Contrato ,  que  sobre  eíla  era  fundado  ?  Demais ,  nunca  os 
Seguradores  são  responsáveis  por  valor  algum  imaginário , 
que  este  não  seja  declarado  na  mesma  Apólice  do  Seguro; 
porém  quanto  ao  justo  valor  das  fazendas ,  elles  o  devem 
pagar  ao  Segurado  no  caso  ,  que  ellas  se  percão  mostrada 
a  sua  existência  no  Navio ,  que  se  estipulou  naquella  Escri- 
tura. 

Entra-se  a  gora  na  questão,  se  tendo  o  Segurado  illu- 


(  i  )  Algumas  Leis  da  Europa  dáo  liberdade  ao  Segurado  pa- 
ra poder  accrescentar  10  por  J2    ao  valor  das  fazendas ,  que  faz 

segurar,  com  cujo  accrescmio  as  devem  pagar  os  Seguradores 
mo  caso  de  perda  ;  ainda  que  aquelle  excesso  se  lhes  não  de- 
clare ao  fazer  do  Seguro,  porque  elle  se  reputa  como  despezas 
do  premio  ,  e  de  outros  gastos  ,  que  acrescem  aos  effeitos  se- 
gurados ,  depois  de  consummado  aquelle  contrato  entre  os  Se- 
guradores ,  e  o  Segurado. 

No  caso  porém  de  haver  perda  das  fazendas  seguradas , 
sempre  os  Seguradores  devem  examinar  a  índole  do  Segurado, 
e  quando,  este  seja  reputado  de  má  fé  ,  elles  lhe  podem 
fazer  apresentar  as  facturas,  e  mais  documentos  necessários  para 
autenticar  a  sua  verdade  ,  e  mostrar  válido  o  Seguro,  que  fez 
das  fazendas ,   que  se  perderão. 


na 
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dido  aos  Seguradores  na  avaliação  doseffeitos  (suppostos  es- 
tes existentes  no  lugar ,  que  declarava  a  sua  Prosposca  de 
Seguro  )  segurados ,  cujo  excesso  de  valor  he  surnmamente 
lesivo  para  aqueiles  ,  que  tomáráo  sobre  si  o  risco  delles  , 
lhes  deve  cIIq  pagar  por  inteiro  o  premio  da  Apólice;  ou 
se  o  preço  desta  se  deve  entender  só  relativo  ao  valor  real 
dos  géneros,  que  se  acharem  carregados  pelo  Segurado,  ou 
seu  Correspondente  ? 

Muitos  ha  que  defendem  os  Direitos  do  Segurado,  que 
rendo  que  eíle  receba  dos  Seguradores  a  importância  total 
da  Apólice,  havendo  perdição  dos  géneros  ,  que  nelía  se  acháo 
estipulados;  porque  (  dizem  eiles  assim  como  o  Segurado  se 
sujeitou  a  pagar  aos  Seguradores  hum  maior  premio  em  ra- 
zão de  maior  quantia  que  elle  fez  segurar,  assim  também 
aqueiles  lhe  devem  satisfazer  por  inteiro  os  prejuízos  dosef- 
feitos segurados,  ainda  que  a  sua  avaliação  se  ache  falsifi- 
cada. Esia  decisão  parece  justa  á  primeira  vista ,  porém  el* 
la  he  fundada  sobre  falsos  princípios,  e  incoherente  com  a 
verdade  do  mesmo  caso.    Isto  se  mostra  por  muitas  razões: 

1.  Porque  nunca  he  de  suppôr,  que  os  Seguradores  se 
deixem  enganar,  tendo  noticia,  da  falsidade,  que  lhes  arma 
o  Segurado. 

a.  Porque  elles  não  são  Seguradores  senão  do  justo  va- 
lor dos  eífeitos  segurados. 

ç.  a  Porque  todos  os  darrmos  causados  por  dolo  e  ma* 
iicia  de  vem  recahir  sobre  o  Doíista ,  e  não  sobre  aquelles, 
a  quem  elle  quiz  illudir. 

Donde  vem  que  os  Seguradores  ficáo  alíiviados  do  ex- 
cesso ,  e  o  Segurado  sujeito  a  soffrer  o  prejuízo ,  que  rece- 
ber por  sua  culpa ,  segundo  a  opinião  geral ;  mas  como  o 
nosso  modo  de  pensar  he  differente  a  este  respeito,  daremos 
as  razões  pela  nossa  parte ,  assim  como  as  temos  dado  pe- 
la parte  dos  oucros. 

Pelo  que  acima  temos  dito  fica  claro,  qae  todo  o  Con- 
trato condicional,  tal  como  aqudfe  dos  Seguros,  que  he  fun- 
dado sobre  muitas  condições,  fica  totalmente,  valido  se  io- 
das dias  se  cumprirão,  ou  totalmente  nullo  ,  se  todas  ellas 
faltarão:  jnas  como  as  clausulas  da  Apólice  se  acháo  todas 
realizadas  á  excepção  daquelia  ,  que  forma  a  verdade  do  Se- 
gurado ,  da  qual  nasce  o  excedente  da  avaliação  dos  effei- 
m,  queaquelle  fez  segurar;    fica  evidente,  que  aquellaEi- 
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critura  se  deve  reputar  tvulla  quanto  a  esta  parte,  e  válida  em 
todas  as  outras.  Ora,  e  se  por  aquella  nullidade  ficão  deso- 
brigados os  Seguradores  de  pagar  ao  Segurado  o  excesso  do 
Seguro,  também  aquelie  pela  mesma  razáo,  fica  desonera- 
do de  satisfazer  o  accrescimo  do  premio  áquelles ,  que  toma- 
rão o  risco  dos  effeitos  segurados. 

Peio  que,  concluindo  toda  a  questão,  diremos  em  duas 
palavras ,  que  quando  os  effeitos  segurados  se  percão  (  se  es- 
tes se  não  perdem,  nunca  ha  dúvidas),  e  os  Seguradores 
conheção  que  elies  não  valem  o  valor ,  que  lhes  deo  o  .Se- 
gurado na  sua  Proposta ,  os  devem  fazer  avaliar  cie  novo  pe- 
los preços  correntes  da  Praça  ,  em  que  se  carregarão  no  tem- 
po do  seu  embarque ;  e  segundo  a  quantidade  da  carrega- 
ção,  que  lhes  consta  pelos  Despachos  da  Alfandega  do  Por- 
to donde  sahirão ,  e  seu  valor ,  incluidas  todas  as  Despe- 
zas,  se  podem  regular  nos  prejuízos ,  que  tem  de  pagar  ao 
Segurado ,  e  premio ,  que  delle  hão  do  receber ,  cuja  gratifi- 
cação conservará  sempre  o  seu  preço  apezar  da  diminuição 
da  quantidade,  ou  valor  da  sua  importância. 

Os  Seguradores ,  ou  Companhias  de  Seguro3  são  úteis 
ao  Estado  por  muitas  razões  : 

i,a  Porque  eiles  anímáo  os  Negociantes  a  fazerem  as 
suas  expedições,  peia  segurança  que  recebem  dos  Capitães 
das  suas  Negociações ,  quando  elles  as  fazem  segurar. 

2.a  Porque  as  sommas  de  dinheiro  ,  que  recebem  as  Com- 
panhias peios  prémios  dos  seguros,  que  fazem  aos  Estran- 
geiros, augmentáo  as  suas  riquezas ,  epor  conseguinte  os  fun- 
dos do  mesmo  Estado,  em  que  ellas  se  acháo  estabeleci- 
das. 

3.a  Porque  das  Caixas  do  Seguro,  recebem  os  Nego- 
ciantes a  prémios  commodos  o  dinheiro ,  de  que  precisão  nas 
occasiões  de  maior  aperto ,  quando  eiles  são  de  credito ,  e 
verdadeiros. 

.4/  Finalmente,  porque  os  Seguradores  concorrem  pa- 
ra o  bem  do  Commercio,  e  influem  na  sua  actividade ,  de 
que  vem  a  maior  parte  das  felicidades  aos  Povos ,  e  o  Po- 
der do  Soberano ,  que  os  governa. 

As  Apólices  dos  Seguros  devem  conter  oito  circumstati- 
çias  essenciaes ,  cães  são  : 

1/  Os  nomes  dos  Seguradores  9  e  o  do  Segurado ,  e 
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por  conta  de  quem  o  Seguro  se  faz.  (  1  ) 

2.*  A  qualidade  dos  effeitos  segurados, 

}.a  Os  nomes  do  Capitão,  e  Navio  sobre  que  se  corre 
risco 5  o  Porto,  em  que  elle  se  acha  surto,  e  aqueííe  para 
onde  segue  viagem  ,  as  escalas ,  que  nesta  tem  de  fazer ,  o 
tempo  em  que  se  principia  acorrer  o  sobredito  risco,  e  quan- 
do este  se  acaba. 

4/  Todas  as  differentes  qualidades  de  riscos ,  que  os  Se- 
guradores tomáo  sobre  si.  (  2  ) 

5*.a  O  premio,  ou  preço  do  Seguro ,  e  a  que  tempo  he 
pagável.  (  f  ) 

6.a  A  condição  do  pagamento  das  fazendas  seguradas 
no  caso  de  perda. 

7.a  A  data   da  Apólice. 

8.a  O  nome  da  companhia,  em  que  se  faz  o  vSeguro, 
(Veja-se  o  seu  Modelo  no  Cap.  VIL  §  IV.  Art.  2.0) 

As^Jazendas  sujeitas  a  distillaçáo,  ou  derramação,  co- 
mo são  toda  a  qualidade  de  líquidos ,  e  aqueilas  que  podem 
ser  corro  npidas ,  ou  avariadas  por  vicio  intrínseco  das  mes- 
mas fazendas ,  ficão  excíuidas  do  Seguro ,  quando  a  sua  des- 
truição não  proceda  de  huma  causa  superior ,  ou  estranha  á 
sua  própria  natureza ,  e  que  o  Segurado  tenha  occultado  na 
Proposta  do  Seguro  a  qualidade  delias;  (não  havendo  ajus- 
te particular ,  ou  alguma  condição  sobre  as  avarias )  porém 
tendo-se  declarado  aos  Seguradores  a  espécie  dos  effeitos , 
elles  são  obrigados  a  pagar  as  suas  avarias  grossas  5  quando 
estas  excedáo  o  valor  de  dez  por  cento. 

A  Legislação  sobre  as  matérias  exceptuadas  nos  Segu* 
ros  de  differentes  Praças   da  Europa ,   differem   muito  entre 


(1)  Os  Seguradores  sempre  devem  saber  por  conta  de  quem 
he  o  seguro,  e  quando  falte  esta  declaração  na  proposta,  elles 
a  devem  pedir  ao  Segurado  ,e  declaralla  na  Apólice  ,  para  evitar 
dúvidas  no  caso  de  perda. 

(2)  Basta  que  declarem  unicamente  estas  palavras  :  De  todos 
es  riscos  cogitados  ,   c  não  cogitados, 

CO  Os  Seguradores  desta  Praça  costumão  dar  alguns  mezes 
ao  Segurado  para  este  lhes  pagar  a  importância  do  premio  ,  po- 
rém este  prazo  não  tem  regularidade  ;  porque  sempre  se  enten- 
de segundo  o  ajuste,  em  que  elles  se  convencionão. 
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si  pelo  que  respeita  ás  qualidades  daquelías,  que  se  devem 
exceptuar  na  Apólice  do  Seguro;  porém  sejlo  ellas  da  natu- 
reza que  forem ,  os  Seguradores  sempre  as  devem  pagar  ao 
Segurado  no  caso  de  perda  3  huma  vez  que  elles  tenhão  to- 
mado sobre  si  todo  o  risco  delias.  (  i  ) 

Quando  na  Apólice  do  Seguro  se  usa  da  palavra  gené- 
rica Fazendas ,  sem  declarar  a  sua  qualidade,  e  os  Segura- 
dores não  pedem  mais  declaração  alguma  sohre  as  espécies , 
de  que  se  compõe  a  carregação  dos  effeitos  segurados :  sup- 
pòe-se  que  elies  tom  ao  sobre  si  o  risco  de  todas  as  fazendas , 
que  o  Segurado ,  ou  seu  Correspondente  tiver  carregado  no 
Navio,  de  que  faz  menção  a  mesma  Apólice  até  tanta  quan- 
tia ,  quanta  neila  se  declarou ,  sejlo  ellas  da  natureza  que 
forem ;  e  por  conseguinte  ,  em  cai  caso ,  nenhum  vigor  tem 
as  Leis ,  que  exceptuarem  parte  daqueiles  effeitos  compre- 
hendidos.na  Factura,  de  que  se  fez  seguro,  ou  por  respeito 
dos  quaes  se  celebrou  aquelle  contrato;  porque  as  obrigações 
pessoaes  tem  a  mesma  força  das  Leis,  quando  estas  as  au- 
thorizão. 

Sendo  pois  que  a  Apólice  he  huma  Escritura  de  Con- 
trato puramente  Mercantil ,  como  temos  dito,  segue  se  que 
todas  as  clausulas,  e condições  nelía  comprehendidas ,  e  de- 
claradas ,  se  devem  executar  á  risca  sem  nenhum  dos  Con- 
trahentes  pôr  duvida  na  sua  execução  \  porém  todos  os  fac- 
etos, e  accidentes  acontecidos  ás  fazendas,  de  que  se  fez 
menção  na  sobredita  Apólice,  e  que  nas  suas  condições  se 
não  incluírem,  íicaráó  excluídos  du  Direito,  que  aquelia  pro- 
mette  ao  Segurado  contra  os  Seguradores  no  caso  de  perda. 

Os  effeitos,  de  que  se  pode  fazer  Seguro  são  iíiimita- 
veis  (2),  pois  que  náo  dependem  senão  da, vontade  do  Se- 
gurado o  fazer  segurar  aqueiles  objectos,   que  bem  lhe  pa- 


(1)  Quando  faltarmos  no  segundo  Tratado  ,  das  Leis  do  Com- 
rnercio  de  Portugal,  então  faremos  ver  no  Artigo  dos  Seguros, 
todas  as  Providencias  ,  que  a  este  respeito  tem  dado  o  Nosso  Mi- 
nistério. 

(2)  Está  hoje  tão  admittido  o  segurar  Propriedades  positi- 
vas ,  eomo  lucros  imaginários  ,  com  tanto  çue  estes  bens  futu- 
ros se  considerem  unidos  a  huma  matéria  real  ,  e  existente  ; 
sem  a  qual  ficará  nu.llo   todo  o  contracto  do  Seguro. 
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rece ,   achando  Seguradores  \   que  lhes  queiráo  romar  o  risco 
delies;  com  tanto  porém,  que  as  matérias  seguradas,  w-dé 
que  nasce   o  Seguro,    existáo  em  propriedade   daquela  poí 
conta   de  quem    se   seguráo  no  tempo,  em    que   se    tratou 
aquelle  Contrato.    A  nenhum  risco  deve  ficar  responsável  o 
Segurador,    mais  do  que  áqueiles   que  se  expressarem  clara- 
mente na  Apólice,  ou  se  entendáo  das  suas  clausulas,  e con- 
dições,   segundo  o  espirito  das  Leis  a  respeito  dos  Seniros 
Nenhum  Segurado ,  ou  seu  Correspondente  pode  receber  dos 
xSeguradores ,  no  caso  de  perda  parcial,  a  quantia  segurada 
e  juntamente  o  resto  da  fazenda   que  se  tiver  salvado    sal- 
vo se  entre  elles  houver  algum  ajuste  paritcular;  porque  pe- 
las mesmas  Leis,  ou  elle  ha  de  renunciar  inteiramente  a  fazen- 
da,  que  tiver  feito  segurar,   ou  a  mesma  quantia   segurada 
;  Se  poréra   o  Segurado   tiver    no  mesmo    Navio   outros 
erfeitos,  de  que  elie  tenha  tomado  sobre  si  o  risco,  será  obri- 
gado a  declarar  debaixo   de  juramento  (no  caso   de,  avarias 
parciaes)  quaes   das  fazendas -salvadas  pertencem  aos  Segu- 
radores (1):    e  todas  as  despezas   feitas   em  seu  beneficTo 
ou  salvamento  serão  pagas   por  áqueiles ,  satisfazendo   elles 
ao  Segurado  os  damnos,  que  tiverem   soffrido  os  géneros 
que  fez  segurar.  * 

A  estas  perdas  se  chamão  avatias  (  2  )  ás  quaes  se  obri- 


v£P  j  Quando  na  Apólice  do  Seguro  senão  declarou  por  qua- 
lidade de  matérias,    mais  do  que  Fazendas  carregadas  em  tal 
ou  tal  Navio,  e  nellas  toma  parte  do  risco  o  Serrado  •   por  ex- 
emplo,   constando  a  carregação  de  40  volumes  *  secura  só   20 
ou  ficando  com  o  risco  de  huma  de  quatro  partes  ,  não  ha  ou' 
tro  me,o^(cliegando-se  a  perder  a  Embarcação  ,  em  que  as  fazen- 
das vinhao  carregadas,  e  salvando-se  huma  parte  delhs)deCc 
nhecer  a  quem  pertencem  os  effeitos  salvados,  vindo  elles  àt~ 
baixo  de  diíferentes  marcas,  do  que  o  juramento  do  Segurado - 
e  vindo  elles  oebaixo  de  huma  mesma  marca  ,  o  remédio  sen  o 
rateio    proporciona],    segundo    a  quantidade,  que   aoueile  tiver 
leito  segurar ,  e  aquella  de  que  ellc  mesmo  for  o  Segurador 

QjO  As  avarias  se  dividem  em  grossas,  e  ordinárias-  otqs- 
as  sao  todos  os  damnos,  que  recebem  as  fazendas  por  huma&for- 
ça  superior ,  ou  causa  imprevista  pelos  homens,  cujos  effeitos 
elles  nao  podem  embaraçar,  ou  remediar  pelo  seu  poder:  eor. 
dinanas  sao  todas  aqueiias  ,  que  procedem  por  vicio  das  mesmas 
fazendas,  ou  por  culpa  dos  seus  Directores,  ou  outras  pescas 
que  a  eilas  tenhão  dado  causa,  (  Veja-se  o  §.  II,  do  Gap    V  ) 
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gão.os  Seguradores,  sendo  declaradas^ as  fazendas  na  Apó- 
lice do  Seguro ,  e  segundo  as  condições,  que  nãquella  se 
expressarem,  assim  serão  obrigados  os  Segurados  a  receber, 
ou  desistir  das  fazendas,  qne  se  salvarem.  Se  forem  muitos 
os  obrigados  ás  despazas  que  se  fizeráo  em  salvar,  e  benefi- 
ciar aquelles  effeítcs,  se  procederá  a  rateio  (1)1  entrando 
nelie  o  Dono  do  Navio  pelos  apparelhos ,  e  mais  pertences  , 
que  do  naufrágio  tiverem  juntamente  escapado:  avaliando- 
se  os  géneros  pelo  seu  custo  nos  Portos  donde  sahíráo  ,  e 
os  fragmentos  do  Navio,  ou  outras  quaesquer  peças,  de  que 
aquelie  se  compunha ,  pelo  valor  que  merecerem  no  tempo 
da  avaliação  (  2).  Mas  corro  estes  conhecimentos  perten- 
cem propriamente  ás  avarias  ,  das  quaes  vamos  logo  a  tra- 
tar, descarnaremos  unicamente  neste  paragrafo  as  matérias 
pertencentes  aos  Seguros,  por  náo  confundir  nem  repetir  o 
que  a  seu  respeito  podemos  dizer. 

Qualquer  Segurado  pode  fazer  segurar  as  sommas ,  que 
bem  lhe  parecer ,  sejáo  eilas  sobre  propriedades  positivas , 
ou  sejão  sobre  lucros  imaginários  ,  (  3  )  cuja  liberdade  tem 
igualmente  os  Seguradores  de  segurarem  toda  a  importância 
da  Proposta ,  ou  náo  tomarem  senão  huma  parte  delia,  (4) 
ou  em  todo  a  repudiarem. 

(  1  J  A  operação  do  rateio  he  puramente  Arithmetica  ,  e 
como  suppomos  o  Leitor  já  instruido  nos  preceitos  desta  Arte  : 
he  por  essa  razão  que  deixamos  de  dar  aqui  hum  Modelo,  ou 
exemplo  daquella  contribuição.  (Consulte-se  o  Guarda-Livros 
Moderno  Tom.  í.  Lição  XXI.  pag,  360.) 

(2)  Os  pertences  ou  apparelhos  de  Navios  não  se  devem 
avaliar  pelo  seu  custo,  como  as  outras  fazendas  nelle  carregadas  ; 
porque  estas  ainda  nio  tem  alterada  o  seu  preço  ,  nem  varião 
de  estimação  em  quanto  não  chegão  ao  Porto  do  seu  destino;  e 
aquelles  éffeitos  cisados  tem  já  desmerecido  do  seu  valor,  e 
cada  vez  valem  menos  segundo  o  tempo,  que  tem  servido  á 
Navegação. 

(  j')  Lucros  imaginários  ,  entende-se  ,  pelos  fretes  aas  em- 
barcações, soldadas  de  Marinheiros  ,  etc.  ,  quando  elles  se^  espe- 
rão   receber  de  huma  certa  viagem  ,  posta  já  em  execução. 

Ç  4)  Quando  o  Segurado  declara  na  sua  Proposta  aos  Segurado- 
res a  quantia,  que  quer  fazer  segurar  ,  e  elles  lhe  não  tomão 
senão  huma  parte  delia,  he  necessário  fazer  outra  Proposta  com 
a  importância  tão  somente  da  quantia,  que  elles  segurão. 
(Aquela  Proposta  se  chama  vulgarmente  Minuta  -,  cuja  forma 
se  pôde  ver  no  Cap.   VIL  §.  IV.  Ar*.  %  ) 
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Esta  liberdade  he  das  mais  bem  acertadas,  para  que 
os  Seguradores  possáo  fugir  de  ter  Contratos  com  vários  Ne- 
gociantes,  que  os  não  procuráp ,  senão  para  os  enganarem, 
e  de  homens,  que  vivem,  e  sastentáo  o  seu  luxo  poraquelle 
péssimo  modo  de  vida.  Os  Seguradores  podem  conhecer  o  dolo 
do  Segurado  por  muitas  maneiras: 

i.a  Quando  elle  quer  fazer  segurar  sobre  hum  Navio , 
que  já  se  acha  perdido. 

2.a  Quando  elle  lhe  propõe  em  risco  effeitos,  que  não 
possue. 

3.*  Quando  elle  he  accostumado  a  fazer  segurar  em 
maior  quantia,  e  se  faz  causa  da  perdição  dos  effeitos  segu- 
rados. (  Oxalá  náo  houvessem  homens  deste  calibre !  ) 

.  4/  Quando  elle  he  já  conhecido  por  homem  de  cavil- 
lações  nos  seus  Contratos ,  e  falco  de  íizura ,  e  de  verdade 
nos  seus  negócios. 

Todo  o  Segurador  pôde  ser  Segurado  da  mesma  somma  f 
que  segurou,  com  ranto  que  qIIq  declare  na  sua  Minuta  aos 
Reseguradores  a  razáo  de  que  procede  o  Seguro  (  1)  como  o 
concedem  as  Leis  de  varias  Praças  da  Europa  a  todos  os  Se- 
guradores. 

Se  porém  hum  Negociante  fizer  segurar  em  difíerentes 
Companhias  de  Seguros  os  mesmos  effeitos  ,  quer  sejáo  car- 
regados em  hum  só  Navio,  ou  em  varias  Embarcações,  se- 
rá suspeito  de  má  fé ,  ainda  que  elles  se  não  percáo  por  cul- 
pa sua,  e  em  tal  caso,  perdcndo-se  elles,  seria  justo  que  os 
Seguradores  lhe  náo  pagassem  mais  do  que  o  valor  dos  ef- 
feitos segurados,  concorrendo  todos  juntamente  por  contribui- 
ção á  satisfação  dos  prejuízos ;  porém  para  isto  era  necessá- 
rio que  o  Segurado  tivesse  declarado  os  géneros,  que  fizera 
segurar ,  ou  na  Proposta ,   ou  em  outro  Documento  particu* 


1 


C  1  )  Os  Reseguradores  quer  sejão  da  mesma  Praça  dos  Se- 
gurados a  quer  sejão  Estrangeiros  ,  nunca  devem  pagar ,  no  ca- 
so de  perda  a  importância  da  Apólice  ,  sem  primeiro  examin%r 
se  o  primeiro  Seguro  foi  válido  5  ou  nullo  ,  cuja  averiguação 
devem  fazer  os  primeiros  Seguradores  antes  de  pedirem  satisfa- 
ção das  sommas ,  que  íizerão  resegurar. 
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lar;.'  (i)  Esta  he  a  razão  pela  qual  nenhum  Segurador  devia 
Segurar  "qiiahtia  alguma  5  sem  que  o  Segurado  lhe  desse  Vor' 
escrito  huma  relação  dos  éffeitos,  que  fazia  segurar ,  assYg- 
fiada  com  a  sua  própria  firma ;  sendo  que  daquelle  costuma, 
que  se  tem  introduzido  de  usar  só  da  palavra  Fazejuktf^ pa- 
ra expressar  a  qualidade,  podem i- nascer  mil  questões  para  o 
futuro  entre  os  Seguradores,  e  Segurado,  vindo-se  a  perder 
as  fazendas  em  questão. 

O  tempo ,  em  que  o  risco  do  Seguro  deve  principiar  a 
correr ,  he  huma  das  condições  necessárias ,  que  devem  en- 
trar na  essência  do  Contrato;  e  quando  ella  se  deixe  de  es- 
tipular na  Apólice ,  ficarão  os  Contrahentes  sujeitos  á  deci- 
são das  Leis  do  seu  próprio  Paiz,  havendo  perdição  de  éffei- 
tos. As  Leis  supprem  as  condições  dos  Contratos;  porém 
nas  Escrituras,  em  que  ellas  existirem,  as  mesmas  condi- 
ções farão  Leis  por  sua  natureza. 

Entre  as  Leis  das  differentes  Praças  da  Europa  ha  nu- 
mas que  estabelecem  o  tempo  do  risco  desde  a  sahida  dos 
Navios  até  á  entrada  nos  Portos  do  seu  destino ;  e  outras  o 
admittem  desde  que  as  fazendas  se  embarcão  até  á  sua  en- 
trada na  Alfandega  do  Porto ,  para  onde  vão  destinadas. 

O  risco  que  se  toma  sobre  qualquer  Embarcação  que 
esta  seja,  e  seus  apparelhos,  principia  a  correr  por  conta  dos 
Seguradores  desde  a  data  da  Apólice  por  diante  até  á*  sua 
total  descarga  no  Porto,  que  consta  da  mesma  Apólice, 
não  havendo  ajuste  particular,  ou  condição  expressa. 

Se  ao  Navio  lhe  acontecer  algum  accidente  (  durante  a 
viagem,  ou  estada  nos  Portos)  por  culpa  dos  seus  Gfficiaes , 


Ci)  Quando  os  Segurados  não  querem  que  se  saiba  a  quali- 
dade dos  éffeitos  ,  que  elles  tem  carregado- ,  ou  mandado  car- 
regar de  sua  conta  ,  e  os  querem  fazer  segurar  ,  podem  dar  aos 
Seguradores  a  informação  delles  em  hum  Papei  fechado,  e  la- 
crado^ com  a  obrigação  daquelles  o  não  abrirem,  senão  no  ca- 
so de  perda;  e  se  o  Navio,  em  que  se  tiverem  carregado  os 
géneros  chegar  a  salvamento  ao  Porto  do  seu  destino,  elles 
deverão  tornar  a  entregar  ao  Segurado  a  relação  que  este  lhes 
tinha  entregado  ao  fazer  do  Seguro.  (  Guarda-Livros  Moderno 
Lição  VII.) 
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os  Seguradores  ficarão,  desobrigados  de  pagarem  ao  Segurado 
a  importância  do  seguro ;  pois  queelles  se  não  sujeitão,  nein 
se  obrigáo  a  responder  pelas  rebeídias  dos  Patrões,  a  quem, 
se  tiver  confiado  o  governo  daquella  Embarcação.  Mas  ,§e 
o  dito  Navio  se  perder  por  occasiio  ,  que  tenha  dado  algum 
homem  dos  da  Equipagem  ,  sem  ser  o  Capitão ,  Piloto ,  Pra- 
tico, Conua-Mestre ,  ou  outro  qualquer  Official ,  que  a  bor- 
do tenha  commando  y  o  Seguro  estará  válido ,  e  os  Segura- 
dores obrigados  a  pagar  ao  Segurado  as  sommas  seguradas. 
Donde  vem  que  todo  o  Negociante,  que  m,me  a  bor- 
do das  suas  Embarcações  Officiaes  imprudentes ,  e  sem  in- 
teiligencia  da  Navegação ,  e  lhes  entrega  o  commando  del- 
ias j  fica  responsável  por  todos  os  damnos ,  que  acontecerem 
por  omissão  5  ou  imprudência  dos  ditos  Officiaes ,  ainda  que 
as  Leis  o  favpreçáo  no  foro  externo. 

.  Supporido  pois  quedos  effcitos  segurados  se  perderão  por 
acaso  da  desgraça,  os -Seguradores  devem  pedir  ao  Segurada 
antes  de  lhes  pagarem  as  suas  respectivas  importâncias  ,e  Do- 
cumentos authenticos,  que  verifiquem  a  perda  delles;  (quan- 
do a  sua  perdição  ainda  se  não  tenha  divulgado  por  Papeis 
públicos)  e  caso  que  absua  'data  seja  anterior  áqueila  do  dia , 
em  que  se  celebrou  o  Seguro  ,  elles  poderão  demorar  p  pa- 
gamento ,  em  quanto  aueriguão.  todas  ,as  circunstancias  do 
tacto ,  e  calcuiáo  o  seu  tempo.  (  1  ) 

. 

—  1         |     .■■■— r 1 ' 

S      '  •      I  '. 

(1)  Segundo  a  Ordenação  de  Castella  sobre  este  ponto,  de- 
ve-se  examinar  se  hum  Portador  por  terra  ,  tinha  tempo  de  po- 
der trazer  ao  Segurado  a  noticia  da  perda  do  Navio  ,  antes  del- 
le  o  mandar' 'segurar,  Para  isto  regular-se-ha  a  distancia  a  légua 
por  hora  ,  contadas  desde  o  lugar  do  naufrágio  até  á  Praça  ,  em 
que-  se  tféz  -o  -'seguro.  -•-'        ...,..-... 

A  falsidade  daqiielle.  contrato  ^«&Hie  pelas  determinações 
das  Leis  de  Hespanha,  que  ella  se  pode  achar;  porque  sejlcjq  os 
Navios  apresados  no  ako  mar  ,  ~ou~-mettidos  a  pique  por  Em- 
barcações inimigas,  pôde  o  Segurado  ter  tido  noticia  da  sua-  re- 
presália s  ou  de  outro  qualquer  accidenfe  ,  que  tenhaacontecido 
aps  seus  e fiei  tos  ,  ou  Embarcação  segurada  ,  por  muicas^Vias , 
■sem  se  saber  o  sitio  certo  ,    por  onde  ella  lhe  podasse    vir» 

z  j 
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Quando  succeda  fali  ir  de  Crédito  o  Segurado  antes 'de 
ter  pago  aos  Seguradores  os  prémios  das  Apólices,  que  lhes 
tiverem  dado,  elles  terão  Direito  sobre  as  fazendas  segura- 
das, e  gozarão  do  Privilegio,  que  concede  aos  Credores  o 
Alvará  de  24  de  Maio  do  anno  de  1765-,  em  quanto  eiles 
correrem  nellas  o  risco;  porém  findo  esteja  não  podem  ser 
admittídos  se  não  como  Credores  ordinários  ,  e  ficarão  por  con- 
seguinte sujeitos  ao  rateio  dos  bens  do  Fali  ido. 

Se  porém  fallirem  os  Seguradores  antes  de  findar  orts- 
co  dos  ef  feitos  segurados,  proceder-se-ha  a  novo  Seguro , 
perdendo-se  o  premio  daquelle  que  se  tiver  feito  (  1  );  por- 
que os  Seguradores  não  se  obrigão  pelos  seus  bens  ,  ou  fun- 
dos de  Companhia  á  segurança  dos  prémios ,  mas  tão  somen- 
te ás  quantias  seguradas  no  caso  de  perda:  ora  fallindo  elíes 
depois  de  se  perderem  as  fazendas  seguradas ,  è  não  tendo 
ainda  pago  a  sua  importância  estipulada  na  Apólice ,  he  in- 
questionável o  entrar  o  Segurado  em  concorrência  com  os 
mais  Credores  nos  bens  dos  Seguradores ;  porém  estando  ain- 
da contingente  o  risco,  que  estes  tomarão  sobre  si ,  não.  pó- 
3§5  nem  deve  nenhum  Segurado  ser  admittido  ;  áquelie  ra- 
teio, nem  tão  pouco  exigir  dos  Fallidos  as  sommas,  que  el- 
ie  lhes  pagou  pelo  premio  do  Seguro.  Em  huma  palavra, 
0  preço  do  Seguro,  ou  importância  do  premio  he  devido 
aos  Seguradores,  logo  què  estes^eiufegão  ao  Segurado  a 
Escritura  do  seu  Contrato ,  cujo  premio  não  se  reputa  como 
penhor 3  mas  sim  como  gratificão  da  sujeição,  em  que  elles 
se  põe  de  correrem  o  risco  5  que  podem  padecer ,  duran- 
te o  tempo  estipulado,  os  géneros  que  elles  segurarão ,  e  se 
está  em  costume  o  esperarem  çlles  aos  Segurados  ires,  seis, 
e  oito  mezes  pelo  dinhiro  em  que  se  ajustarão,  he  por  Favor 
que  lhes  fazem,  e  não  por  obrigação  que  para  isso  tenhão ■: 
logo  se  os  Seguradores  adquirem  Direito  de  propriedade  so* 
Br e  as  sommas  que  recebem  em:  premio  das  quantias  que  se- 
gurão ,  e  se  obrigão  a  satisfazer,  em  caso  de  pÇfda,  como 
Mo-de  elles  perder  aqueila  acção  ,  pelo  retrocesso  da  sua 
fortuna?  ' 


(1  )  Algumas  Leis  dá^uropa  defendem  ò  contrario  da  nos- 
sa ópiniào  ,  porém  discorrendo  sobre  eílas  vè-se  manifestamen- 
te ,  que  para  se  admittif  á  sua  decisão  ,  ba-dè  sujeitár-se  ú  razã© 
á  contradição  da  pura  verdade» 
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Ainda  que  muitos  Authdres  concordáo  ern  que  os  Segu- 
ros tiverão  o  seu  principio  no  anno  de  1182  ,  com  tudo  pa- 
rece que  já  no  tempo  de  Suetonio  e  de  Jíto  Livio  elles  exis- 
tiáo,  cuja  utilidade  pública  delles  nascia ,  em  favor  dos  Ne- 
gociantes, e -auxilio  das  suas  negociações.  "  O  Thesourp 
publico  se  encarregou  do  risco  dos  Navios ,  que  levaváo  o 
tngo  da  Armada  Hespanhola.  {Tito  Lívio  Liv.  23.  n.°  49.) 
[  O  Imperador  Cláudio,  diz  Suetonio ,  tomava  sobre  si  o 
mco  dos  trigos,  que  se  conduzirão  por  mar  aos  Portos  de 
Koma,  para  facilitar  a  sua  NavegapáoVe  aumentar  a  im- 
portação daquellés  gráos  no  seu  Império.  „ 
a  11  °c  Francezes>  e  os  Inglezes  disputáo  entre  si,  qtiaes 
deiíes  torao  os  primeiros,  que  estabelecerão  Companhias  de 
seguros ,  para  animarem  o  Commercio  exterior  das  suas 
Nações.  Seja  em  fim  quem  quer  que  fosse  o  Inventor  dos 
seguros,  edem-lheortempo  que  quizcrern ,  que  a  nós  nada 
mais  nos  importando  que  o  conhecer  as  suas  vantagens,  e 
mostrar  o  modo  tíe  as  adquirir. 

Os  Seguros   não  principiarão   a  produzir  progressos  (  he 
neste^  Continente,   onde  elies   se  inventarão)  se  náo  desde  o 
meado-  do  Século  decimo  sexto  por  diante,  emque   já   na- 
queílas  duas  Nações  Dominantes,   se  viao  Seguradores   ap- 
provados^  pelos  seus  Monarcas,  e  Companhias  opulentas  com 
grossos  fundos   de  Capital.  Foi  desde  então,   que    nos  mais 
estados,   ou  Praças   Commerciantes ,   se  aomeçaráo  á  con- 
gregar vanos  Negociantes,   para  formarem  debaixo  de  hum  a 
mucua  umao  os  honrados  Corpos  das  suas  Companhias     Se 
examinarmos  as  causas,  que  tem  feito  produzir  as  vanta- 
gens daquellas  Sociedades ,  hi-las-hemos  achar  indispensável- 
mente  nos  progressos  da   Agricultura,  e  da  Industria  Manu- 
facturaria porque  á  proporção  que  o  supérfluo   de  hurnPaiz 
vai  crescendo,  e  que  as  matérias  da  soa  consummaçáosevaQ 
augmentando  ,   vai   nascendo   a  necessidade  da   sua   impor* 
taçao     e  exportação,    e    por  conseguinte  rambem   aquella 
dos  Seguros,    de   que   depende  a  segurança   de  todos  os  ef- 
teitos^que  entráo,  ou  sahem  dos  seus  Porros  :   ora  ,  e  como 
os  Corpos  Políticos  são  o  apoio  daquelle  Commercio    exte- 
rior,  e  elle  he  o  manancial    das  suas  riquezas,  os  quaes  se 
aehao  mutuamente   ligados  entre  si  ;    segue-se   que^s  pro- 
gressos  de  hum  influem   nos  progressos  dessoutros, -e~  que 
todos  ehes  slo  fundados  sobre   aq mesma  ?baèer  e-reeebèm 
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as  suas  vantagens  dos  pnncipios ,  que  lhes  fornecem  as;  Artes 
Manufacturarias.  -fim  okm 

He  tal  a  çonnexão3  que  ha  entre  os  Ramos  do  Corn- 
mercio, que  se  considerarmos  este,  como  Corpo ,  veremos  , 
que  qualquer  das  suas  partes  que  lhe  fahe,  el.Ia  se  faz  lo- 
go sensível  no  todo.  He  verdade,  que  antes  da  perfeição, 
e  augrnento  das  Artes»  da  Navegação  ,e  dos  Seguros ,  havia 
Cornmercio,  e  se  negociava  ;  porém  com  que  cálculo ,  é 
cora  que  segurança l  Que  comparação  tinha  o  Cornmercio 
dos  Antigos  com  este  ,  que  hoje  os  Modernos  fazem»  brilhar  ? 
Se  elle  tem  enrequecjdo  as  Nações  da  Europa  Moderna  , 
e  enchido  de  opulência  os  seus  Estados ,  não  he  senão  de- 
pois que  se  reunio  o  Cornmercio  relativo  com  o  Cornmercio 
absoluto,  e  que  todos  os  seus  Ramos  se  entrelaçarão,  e  re- 
concentrarão  no  i-rqnco  todo  o  sueco ,  que  deitavão  pelas 
communicações  ,  e  correspondências,  que  os  Negociantes  tra- 
varão entre  si  em  differentes  Paizes ,  Qnde,  a  Navegação  lhes 
podia  levar  as  novas  das  suas   amizades ,  e  do  seu^  Negocio;. 

Os  grandes  sentimentos  de  Politica,  que  os  Hollande- 
zes  sempre  tiveráo  desde  o  principio  da  sua  união ,  foráo  os 
que  mais  influirão  na  prosperidade,  em  que  se  vio  a  Hollan- 
da  no  Século  XVI.,  e  os  verdade ifoâ  agentes  da  sua  dura- 
ção  ,  ainda  que  ella  agora  perdeo  com  a  ruina  do  seu  Es- 
tado ,:  o  seu  brio,  e  o  seu  génio.  r«Pl 

Aquelas  Republicanos  (.no  tempo  em  que  o.  forão)aug- 
mentárão  a-  Navegação ,  e  ao  mesmo  tempo  o  Cornmercio 
dos  seus  Seguros  ,  em  cujo  Ramo  chegou  Amsterdão  a  le- 
var a  varuagem  a  todas  as  mais  Praças  do  Mundo.  Alli 
corrião  os  Estrangeiros  a  segurarem  as  suas  carregações ,  e  os 
prémios  que  íellès  davão  peteitSeguroS ,  que  {aziáo ,  cada  vez 
augmentavão  mais  os  lucros», das  Companbiaj»  tíoUandezas ;; 
alli  se  negoeiavão  os  riscos  a=  preços  commodqs  e  ba#a*o$,s 
allr  se  achava  Crédito  público  fem^oàsis  *ps  ^eg^a^es.  ,, 

A  França  fez  diligencias  consideráveis  por  iirar  cja<}i?ek 
le  Negocio  as  mesmas  vantagens  que  a  Hollanda ,  porém  el- 
la não  pôde  .conseguir  o  fim  das  suas  pretenções ;  mas  não 
obstante,  elia  íem  economizado  o  a  çowsiereio  exnjrjseeo 
dos  seu/  Estados  *  e  favorecido  ^a^ua  N^avegaçãp  po/  rneio 
das  Companhias  de  Seguros ,;  que  naquelle  Reinp  g#tet®#áfr 
lecêrao,  e  autborizárão^  como  se  ?vê  pelo  Edjcro  de.  ^<f 
Junho  de  í  66%  f  e  pelo  Regulamento  de  4  de  Dezembro  # 
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-t6ji9  erc.  Londres  rem  snccedido  a  Amsterdão  nos  gran- 
des^estabelecimentos  das  suas  Companhias  de  Seguros;  e  o 
Crédito  geral,  que  tem  aquelias  Sociedades  Inglèzas ,  faz 
com  que  os  Negociantes  Estrangeiros  recorráo  a  efllas  para 
Ines^  tomarem  os  riscos  dos  seus  effeitos ,  e  das  suas  Emtar- 
cações.  Naquelía  Praça  sertlpre  o  premio  do  Seguro  he  mais 
commodo,  do.  que  nas  outras  Nações,  e  o  pagamento  das 
fazendas  perdidas  mais  prompto ,  e  certo.  Para  o  risco  de 
rogo  alli  se  acha  estabelecida  huma  Companhia  particular 
e  para  aquelle  de  todos  os  géneros  seguráveis  aili  se  encon- 
trão Seguradores,  e  Sociedades,  011  Bancos  públicos. 

Hespanha  e  Portugal  tem  igualmente  tirado  grandes 
vantagens;  e  se  estes  não  fossem,  muito  mais  arruinado  es- 
taria o  Commercio  destas  duas  Nações',  pelas  graves  per- 
k-'  ^eJloíreo  ****  esta  guerra,  de  que  acabamos  de 
sanir.  Us  Hespanhoes  náo  só  perderão  parte  da  sua  Marinha 
Mercante,  e  effeitos  consideráveis,  que  nella  se  achaváo 
carregados ,  mas  também  foráo  juntamente  interessados  nos 
nossos  prejuízos,  pelos  Seguros  que  daqui,  e  da  Praça  do 
rorto  se  hiáo  fazer  nas  Companhias  de  Cádis, 

Outros  Estados  da  Europa  também  tem  Companhias 
e  segurao,   porém  são  ráo  diminutos  os  seus  lucros     relati- 
vamente aquelias  das  outras  Praças ,  de  que  temos  fallado 
que  nem  merecem  a  pena  de  darmos  delias  noticia 

Ha  outra   espécie  de    Seguros    particulares   ainda   que' 
pouco  seguida,  e  usual.  Estes  são  os  Seguros  de  Delcredere 
de  que  usáo  alguns  Negociantes  da  Europa,   principalmente 
os  da  Amenca.  Estes  Seguros  consistem   em  ham  contrato 
Mercantil  ajustado  de  ordinário  por  cartas  missivas,  enrre  o 
Commetente,  e  seu  Consignatário,  pelo  qual  este  se  obriga 

£2?áÍ?  VÍSC°>  °U  *m™&  Pela  boa,  ou  má  co- 
brança das  dividas  pertencentes  ao  seu  Correspondente,  aius- 
Mdbg  elles  no  preço  do  premio ,  e  tempo  do  pagameíro. 
•Estes  Seguros  se  podem  fazer  por  dous  modos,  ou  obri- 
Wf™°S*&^r*P*&r  ao  Segurado  a  importância  das 
dividas  na  falta  dos  seus  respectivos  Devedores ,  ou  desém* 

t^1^*"^/0™10'  dellaS'  eaknrando  a 
Z   Z \    %°  .&S«wdor.  fizer  aquelle  desembolso  âeâinhà- 

ILTl  ne5Ci°  d°  Se8urado  com  orde™  *™>  e  ficando 
ainda  correndo  o  nsco  do  pagamento,  elle  pode  regular  o 
Wrcmio  peio  valor  dos  juros, "que  lhe' poderíf  rendíac^í 
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lasomma,  que  adiantou  por  rodo  o  tempo  que;  mediar  entre 
o  desembolso,  e  vencimento  das  dividas ;  e  sobre  a  impor- 
tância do  producto  dos  juros  pode  sem  escrúpulo  carregar  o 
premio  do  risco ,  porque  se  ajustarão ,  participando  sem- 
pre ao  seu  Correspondente  do  avanço  que  tirar. 

Os  Seguros  de  Delcredere  iq$&Q  inventados  pelos  Italia- 
nos, para  fazerem  segurar  as  dividas,  que  lhes  devião  pe- 
los Paizes  Estrangeiros  e  Praças,  aonde  elles  hião  fazer  ven- 
da das  suas  carregações.  Depois  elles  se  forão  abandonando 
pelo  uso  dos  outros  Seguros ;   e  hoje  já  muito  pouco  uso  se 

faz  delles. 

O  desprezo ,  que  se  faz  daquelles  Seguros ,  nasce  ver- 
dadeiramente de  se  acharem  pelas  mesmas  Praças  Soeios, 
e  interessados  nas  mesmas  negociações,  os  quaes  cobráo  mu- 
tuamente as  suas  dividas ,  cada  hum  no  Paiz  ,  em  que  está 
estabelecido. 

Da  Navegação  nasce  também  hum  pequeno  manancial 
de  riquezas  para  as  Nações  Maritimas ,  tal  como  aquelle 
dos  Aífretamentos  dos  Navios ,  principalmente  quando  elles 
são  affretados  a  Negociantes  Estrangeiros.    ,.  \     |j 

Hum  Estado  superabundante  em:  Embarcações  Merean* 
tes  além  da  economia  do  seu  Cornrnercio  exterior ,  recebe 
o  lucro  dos  Affretamentos  e  fretes,  que  lhes  pagão  os  outros 
Estados  pelas  viagens  dos  seus  Navios  ^mas  se  elle  for 
Aaricola,  e  Fabricante  sem  ter  farinha,  que  faça  a  sua 
Navegação,  as  suas  vantagens  diminuirão,  ç <as  suas  des- 
pezas~se  augmentaráo.  j  $ 

A  Hoilanda  possuio  por  qiuitos  annos  aquelia  industria; 
e  as  riquezas,  que  ella  tirou  das  mais  Nações,  e  amontoou 
no  seu  Estado,  sáo  incalculáveis.  Em  todos  os  Portos  da 
Europa  se  vião  Nayios  Hollandezes,  postos  huns  a  frete ,  e 
outros  a  afíretamentos.  (  1  )  '■■  j  / 

Este  Negocio  he  dos  mais  económicos ,  e  dos  mais  lu- 
crativos ,  que  pode  ter  huma  Naçáp , ~  e  as  suas  utilidades 
são  de  summa  importância,  ainda  mesmo  para  a  sua  deíeza., 
se  a  guerra  do  mar  inquietar  os  seus  Naçionaes. 

(  1  )  A  frere  ,  quer  dizer  disposto  a  receber  carga  de  difte- 
rentes  Carregadores  ;  e  a  affretamentG%-/herquando  hum  %é 
Carregador  ajusta  o  frete  de  todo^o  Navio  paj  viagem  inteira , 
segundo  o  preço ,  enique.se^jiYstão. 
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Desde  o  principio,  em  que  o>  .Commerciantes  começa- 
rão a  sentir  as  vantagens  da  Navegação,  elies  igualmente 
conhecerão  desde  o  mesmo  tempo  os  riscos,  os  perigos,  os 
incornrnodos,  e  as  avarias,  que  a  Navegação  offerece  aos 
Navegantes ,  aos  Navios ,  e  as  fazendas  nelles  carregadas  5 
porém  a  pesar  do  seu  conhecimemo ,  elles  não  estabelecerão 
os  meios  de  remediar  aquelles  damnos ,  se  não  muitos  annos 
depois  da  invenção  daquelJa  Arte.  O  risco  foi  sua  visado  ,  e 
menos  temível  pelo  estabelecimento  das  Companhias  de  Se- 
guros,  como  temos  já  tratado;  c  as  .contendas  nascidas  de 
avarias  forão  supprimidas  pelas  sabias  providencias ,  que  a 
seu  respeito  se  tem  dado,  cuja  matéria  fará  o  objecto  da 
paragrafo  seguinte. 


■§.  II. 


Das  Avarias ,  seus  resultados ,  e  modo  de  os  tratar. 


Por  avarias  se  entendem  geralmente  todos  os  damnos 
que  as  fazendas ,  ou  ouiros  quaesquer  effeitos  padecem ,  an- 
dem eiles  a  risco  sobre  as  aguas  do  mar ,  ou  estejão  firmes 
em  cima  da  terra.  As  avarias  de  terra  nós  as  deixaremos  ena 
silencio  por  causa  da  sua  tenuidade,  e  de  serem  de  natureza 
tal ,  que  nunca  podem  ser  motoras  de  desordens  no  Comrnercio  , 
e  sobre  as  avarias  de  mar  avançaremos  os  nossos  discursos. 

As  avarias  desta  natureza  se  dividem  em  duas  classes, 
a  saber:  grossas,  e  ordinárias.  Estas  sáo  todas  aquellas ,  que 
acontecem  por  vicio  e  corrupção  da  mesma  fazenda,  Navios, 
ou  effeitos,  ou  por  culpa  dos  mesmos  homens ,  que  forem  a 
sua  causa  j  e  as  avarias  grossas  são  todas  aquellas,  que  nas- 
cem de  huma  causa  imprevista,  e  força  superior  ao  poder 
do  homem.  Esta  qualidade  de  avarias  se  subdivide  em  ou- 
tras duas  classes,  a  saber :  avarias  totaes,  cavarias  parciaes. 
Estas  suecedem ,  quando  parte  da  fazenda  se  salva  ,  e  o  res- 
to se  perde;  e  aquellas  acontecem,  quando  todos  os  effei- 
tos padecem  no  mesmo  acto  huma  perdição  geral. 

As  avarias  grossas,  secundo  Falin  s  comprehendem  to- 
cos 03  objectos  3  que  se  áfcgíieifi : 

Aa 
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i.°  As  despezas  extraordinárias,  que  se  fazem  em  sal- 
vamento do  Navio,  e  das  fazendas  nelie  carregadas.  (  i  ) 

2.0  Todos  os  géneros ,  ou  effeitos ,  que  se  entregão  aos 
Piratas  por  composição ,  e  todos  aquelles  que  se  perdem  no 
acto  do  alijamento.  (  2  ) 

3.0  Todas  as  despezas,  que  fizerem  os  Navios,  em 
quanto  estiverem  demorados  nos  Portos  por  embargo,  ou 
ordem  do  Soberano,  e  todas  as  mais,  que  resultarem  da- 
quelía  causa.  (  3  ) 

(  1  )  Todas  aquellas  despezas  devem  ser  pagas  por  contribui- 
ção ,  entrando  os  Seguradores  pelas  fazandas  ,  que  tiverem  segu- 
rado ,  e  os  Proprierarios  dos  mais  effeitos  por  aquelles,  que  dei- 
xarão de  segusar. 

(2)  As  fazendas  ,  que  se  àío  aos  Inimigos  por  composição 
entrão  na  classe  de  avarias  grossas  ,  quando  ellas  são  dadas  em 
beneficio  commum  dos  outros  effeitos  ;  porém  se  for  em  utili- 
dade unicamente  do  Navio  ,  ou  de  outros  géneros  particulares  i 
não  passarão  de  avarias  ordinárias. 

Todas  as  fazendas,  que  fie  atem  livres  por  meio  daquelle  con- 
trato entrarão  em  rateio  ,  para  satisfazer  o  prejuízo  daquellas  , 
que  se  dérão  ao  Pirata  ,  sendo  que  esta  perda  fosse  procedida 
pela  salvação  commum  do  Navio  ,  e  sua  carga. 

Se  o  dito  Navio  com  todas  as  fazendas  nelle  carregadas  for 
comprado  ao  Inimigo  depois  de  apresado,  todos  aquelles  effeitos 
contribuirão  proporcionalmente  para  satisfazer  o  valor  da  compra, 
que  se  pagou  ao  Vendedor  ;  mas  se  depois  de  comprado  q\\c  se 
perder  com  toda  a  sua  carga  ,  todos  os  Carregadores  ,  e  o  mesmo 
Dono  da  Embarcação  ficarão  desobrigados  de  pagarem  as  Letras , 
que  assignar  o  Comprador ,  sendo  esta  segunda  perda  por  repre- 
salea  de  outro  Corsário  da  mesma  Nação  ;  porém  se  sueceder 
por  naufrágio  ou  outro  caso  fortuito,  parece  que  todos  os  Pro- 
prietários que  correrem  os  riscos  daquelles  effeitos ,  devem  sof- 
frer  ambos  os  prejuízos,  não  os  tendo  feito  segurar. 

Todos  os  Seguradores  ,  que  tiverem  tomado  Seguro  sobre 
aqueiíe  Navio ,  ficarão  alliviados  de  todo  o  risco ,  que  nelle  cor- 
rião  ,  logo  que  eíle  for  comprado  com  a  sua  carga  ao  Apresante, 
porém  se  depois  a  mesma  Embarcação  chegar  a  salvamento  ao 
Porto  do  seu  destino,  elies  devem  entrar  na  sobredita  contri- 
buição ,  fazendo  abono  dos  géneros  salvados ,  os  Segurados. 

(  3  )  As  despezas  daquella  natuzeza  se  reputão  avarias  gros- 
sas ,  sendo  feitas  em  commum  ;  porém  sendo  particulares  do 
Navio,  ellas  são  simples,  ou  ordinárias.. 
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Nas  avarias  simples  se  contém : 

i.°  Todas  as  despezas,  que  o  "Navio  faz  unicamente  em 
seu  beneficio ,  quer  vá  em  viagem  ,  quer  esteja  surto  no 
Porto. 

^2,°  As  perdas ,  que  padecerem  os  aparelhos  das  Embar- 
cações por  força  de  temporal ,  eaqueiias  das  fazendas  nellas 
carregadas,  por  omissão,  ou  por  culpa  dos  Officiaes  que  as 
commandáo,  ou  de  suas  Equipagens. 

?.°  Qs  damnos,  que  padecem  as  fazendas  embarcadas 
por  vicio  próprio,  ou  corrupção  intrínseca,  e  todos  os  gas- 
tos ,  que  se  fizerem  em  as  beneficiar ,  e  tratar. 

4.0  Todas  as  imposições  e  Direitos,  que  os  Navios 
pagarem  de  entradas  e  sahidas  nos  Portos ,  ou  de  demora 
nelles. 

Esta  matéria  se  acha  muito  bem  tratada  pelo  nosso  Au« 
thor  do  Gur da- Livros  Moderno ,  ainda  que  elie  não  faz 
mais  do  que  fazer  retumbar  na  sua  Obra  o  eco ,  que  sahe 
das  Ordenações  de  França,  e  de  Bilbáo ,  as  quaes  nós  segui- 
mos em  Portugal,  pela  nossa  Marinha  as  não  ter  próprias, 
que  bastem  para  a  decisão  de  todos  os  seus  casos. 

As  avarias  ordinárias  se  podem  conceber  relativamente 
ao  Navio ,  ou  ás  fazendas  nelle  carregadas.  Pelo  que  respei- 
ta ás  avarias  ordinárias  do  Navio ,  o  Dono  as  deve  soffrer 
de  qualquer  maneira  que  ellas  aconteção;  porém  se  nascerem 
de  beneficio,  que  se  faça  por  salvar  a  Carregação,  os  Car- 
regadores as  devem  pagar  por  contribuição  proporcional  aos 
•efíeitos,  que  tiverem  carregado  na  mesma  Embarcação. 

Sendo  porém  qne  ellas  veehão  a  acontecer  por  culpa 
dos  Orficiaes,  quê  commandão  o  Navio,  o  Proprietário  dei- 
le  será  obrigado  a  satisfazer  aos  ditos  Carregadores  todos  os 
damnos  e  perdas,  que  tiverem  experimentado  as  suas  mer- 
cadorias, como  Proponente  do  Capitão,  e  mais  Officiaes:  e 
igualmente  será  obrigado,  a  pagar  todas  as  avarias,  que  pro- 
cederem da  má  construcção  da  Embarcação,  podridão,  fal- 
ta de  calafetes,  adubos,  etc. ,  provada  que  seja  a  sua  prio- 
ridade ,  antes  delia  começar  a  receber  a  bordo  carga  de  Par- 
tes. (  1  )  * 


CO     Quando  suecedem  similhantes  avarias  por  indisposição 
e  incapacidade  dos  Navios,   não  obsta  o  tellos  alastrado  o  Pro- 
prietário ,  ou  seu  Correspondente    com    fazendas  de  sua  conta 
Aa  z 
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Todas  as  avarias,  que  nascerem  das  atracações  das  Na- 
vios, sendo  por  imprudência  e  culpa  de  algum'  dos  seus  Ok 
ficiaes,  deverão  ser  pa^as  á  custa  daquelle ,  que  sérvio  de 
causa  delias ;  (  1  )  porém  abalroando  as  Embarcações  por 
tscuridaie  da  noute ,  nebrinas  ,  temporaes  ,  calmarias,  ete.  , 
e  que  os  Capitães  forcejem  por  se  desviar  daquelíes  peri- 
gos, tacs  avarias  se  reputarão  como  grossas,  padecendo  to- 
dos GsefTekos,  e  como  ordinárias  soífrendo  oestrago  somen- 
te o  Navio.  (  2  )  Mas  se  os  Capkáes  de  ambos  os  Navios 
abalroados  foião  a  causa  da  sua  atracação,  bum  e  outro  fi- 
carão responsáveis  por  todos  os  caninos ,' que  acontecerem  ás 
.suas  competentes  Embarcações ,  e  fazendas  nelias  carrega- 
das. 

OsIngJezes  não  sei  com  que  privilegio  se  querem  isemp- 
tar  desta  regra  :  elles  não  pagão  nem  recebem  satisfação  al- 
guma dos  damnos  resultantes  por  atracações  de  Navios ,  sejáo 
"todos  da  mesma  Nação ,  ou  hum  seu  ,  e  outro  Estrangeiro. 

Parece ,  que  deverão  ser  punidos  com  as  mais  severas 
penas  rectas  qs  Capitães,  e  Mestres- de  Embarcações,  que 
levados  peio  seu  capricho ,  e  timbre  de  não  quererem  arri- 
bar ,  nem  orçar  na  derrota  da  sua  viagem ,  correndo  de  en- 
contro a  autros  Navios,  e  destroçando-os  muitas  vezes  com 
aquelles  encontros,  quando  se  não  sepukão  juntos  nos  abys- 
mos  do  mar,   com  tolas  as  suas  carregações;    porém  todos 


para  que  elie  âó%.Q  de  pagar  aos  Carregadores  os  damnos  e  pre- 
iliízos  que  tiverem  padecido  por  tal  causa  os  seus  effeitos  -7 
porque  he  de  suppôr  y  que  o  Dono  do  Navio  ,  tendo  todo  o  co- 
nhecimento da  sua  incapacidade  y  o  tenha  feito  segurar ,  e  que 
despreze  por  este  modo  todos  os  perigos  ,  que  íicão  sujeitos  ao 
acaso  cujo  recur-so,  e  instrucção  não  podem  ter  os  Carregado- 
res,  que  cegamente  lhes  entregão  as  suas  fazendas. 

(  1  )  Todos  aquelles  prejuízos ,  que  forem  pagáveis  pelo  Ca- 
pitão ,  cu  outro  qualquer  Official  de  Contra-IViestre  para  cima  , 
inclusivamente,  he  o  Dono  do  Navio  o  que  deve  pagar,  como 
proponente,  e  responsável  por  todos  os  damnos,  a  que  aquel- 
les derem  causa. 

(2)  As  avarias  ordinárias  acima  mencionadas  soffridas  pelo 
Dono  do  Navio,  e  as  grossas  serão  pagas  por  contribuição ,  da 
mesma  forma  ,  que  temos  recomrcendado  a  respeito  de  outras 
de  igual  natureza. 
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estes  delictos ,  táo  graves  pela  sua  natureza ,  são  de  ordina 
rio  disfarçados  por  falta  do  conhecimento  das  suas  causas. 

Quanto  ás  avarias  totaes ,  ellas  não  entráo  em  questão  f 
porque  ou  sejáo  de  Navios  3  ou  sejáo  de  fazendas  nelles  car* 
regadas,  sempre  as  sorirem  aqnelies ,  que  lhes  correm  o  ris- 
co :  porém  as  avarias  parciaes  precisão  de  simultâneos  conhe- 
cimentos ,  para  se  resolverem  conforme  á  razão ,  e  segundo 
as  Leis. 

Concordáo  todas  as  Ordenações  em  que  se  deve  proce- 
der a  rateio ,  quando  acontecem  similhantes  avarias ;  porém 
no  modo  como  se  deve  fazer  aquelia  contribuição  variâo  con- 
sideravelmente. Mas  não  obstante  as  decisões  contrarias  ao 
nosso  sentimento ,  diremos  com  o  Author  do  Gurda-Livros 
Moderno  o  que  parece  mais  racionavel  sobre  este  ponto. 

„  O  Navio  com  todos  os  seus  aparelhos,  e  géneros 
33  nelie  carregados,  tanto  os  que  existirem,  como  aquelies 
3j  que  se  tiverem  alijado,  despendido,  ou  perdido,  devem 
3j  ser  avaliados,  e  sujeitos  a  contribuir  para  satisfazer  ospre- 
33  juízos  dos  eífeitos,  que  se  perderão.  Avaliar-se-hão  as 
3,  fazendas  pelos  custos,  e  despezas  dos  Portos  donde  sahí- 
33  rão ,  e  o  Navio  com  todos  os  seus  pertences  pelo  valor , 
j)  que  merecer  ao  fazer  da  avaliação  ;  e  os  géneros  perdi- 
„  dos ,  soldadas ,  e  fretes  contribuirão  tão  somente  pela  me- 
33  tade  do  seu  valor.  (  i  )  „ 

.CO  ®s  eífeitos  y  que  se  perderão,  sendo  a  sua  perdição 
junto  ao  Porto  ,  donde  sahírão  ,  não  devem  entrar  no  rateio 
como  as  Soldadas  ,  e  fretes  ;  porque  se  os  Conhecimentos  são 
as  Escrituras  dos  Contratos  marítimos ,  que  se  tratão  entre  os  Car- 
regadores ,  e  o  Capitão,  e  se  as  condições  nelles  estipuladas  se 
devem  cumprir,  e  ter  vigor,  para  que  o  fim  daquelle  Contrato 
se  realize  ,  e  fique  válido ,  us  Navios  não  merecem  os  fretes  das 
fazendas,  que  não  puzerão  nos  Portos  do  seu  destino  ,  sendo  que 
a  condição  :  Lcvando-me  Dtos  a  salvamento  ,  e  dito  Navio  não 
so  comprehende  a  entrega  dos  géneros  ,  como  a  paga  dos  fretes 
que  Jhes  são  relativos.  Ora,  se  os  efreitos  perdidos  devem  con- 
tribuir pelos  seus  fretes  vencidos,  como  todos  concordão ,  se- 
p,e~se  ,  que  não  sendo  elies  devidos  áo  Navio,  também  aquel- 
ies não  devem  entrar  em  contribuição,  o  que  nos  parece  mais 
acertado,  não  deve  ser  senão  á  proporção  das  despesas,  que  o 
oito  Navio  tiver  feito  depois  que  recebeo  a  bordo  aquellas  fazen- 
das >  porém  não  em  attenção  aos  fretes ,  que  lhes  não  competem. 
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Se  hum  Navio  arribar  aqualqner  Porro  por  cansa  de 
agua  aberta,  e  nelle  seja  condemnado  a  aáo  seguir  viagem, 
o  seu  Capitão  pôde  escolher  huma  das  duas :  ou  carregar 
em  outros  Navios  para  o  Porto  do  seu  destino  as  fazendas, 
que  até  alli  tiver  conduzido,  tudo  por  conta,  e  risco  dos 
seus  Proprietários ;  ou  fazer  abandono  dos  fretes ,  que  tiver 
merecido  a  sua  Embarcação;  porém  de  qualquer  maneira 
que  seja,  elle  nunca  deve  desamparar  o  seu  Navio  e  Car- 
ga ,  em  quanto  esta  se  náo  achar  totalmente  disposta  ,  e 
aqueíle  entregue  por  ordem  de  seu  Dono. 

Igualmente  se  pode  fazer  abandono  do  mesmo  Navio , 
seus  aparelhos,  afretes  vencidos,  (  os  da  mesma  viagem) 
pelas  avarias  ordinárias,  a  que  elle  tiver  dado  cansa  para 
pagamento  dos  prejuízos,  que  as  fazendas  padecerem,  quan- 
do elles  importem  mais  do  que  o  mesmo  Navio,  eseus  per- 
tences. (  s  ) 

No  caso  de  avarias  os  Capitães  se  podem  conduzir  pe- 
la maneira  seguinte, 

i.°  Nunca  proceder  a  alijamento  senão  no  ultimo  ex- 
iremo  de  necessidade,  e .quando  elle  se  veja  obrigado  a  man- 
dar alijar ,  deve  convocar  os  seus  Officiaes ,   e  algumas  pes^ 


•  (í)  Muitos  defendem  ,  que  os  Donos  dos  Navios  ,  no  ca- 
so de  avarias  ordinárias  ,  a  que  os  seus  O.fficiaes  tenhão  dado 
causa,  ou  aconteção  por  incapacidade  cias  mesmas  Embarcações, 
íicão  desobrigados  de  satisfazer  os  prejuízos,  que  excedem  do 
seu  valor,  fazendo  abandono  delias ,  e  de  tudo  quanto  lhes  per- 
tence ;  porque  ,  dizem  elles  ,  que  o  Capitão  não  obrigou  para 
satisfação  das  avarias,  mais  do  que  aquella  -hypothec*  ,  de  que 
faz  entrega  aos  Carregadores  (á  Praça,  por  outro  modo)  para 
pagamento  delias  :  porém  esta  razão  parece  incompatível  com 
as  clausulas  dos  Conhecimentos  a  este  mesmo  respeito,  as  quaes 
são  as  que  aqui  devem  decidir.  Para  assim  o  cumprir  ,  e  guar- 
dar ,  diz  o  Capitão,  obrigo  a  minha  pessoa,  bens  ,  e  o  dito  Na* 
vio  ;  logo,  se  o  Proprietário  do  Navio  he  Proponente  âo  Ca- 
pitão, como  as  Leis  o  ordenão  ,  o  qual  o  representa,  e  faz  as 
suas  vezes  naquelíes  contratos  marítimos,,  claro  está  ,  que  elle 
deve  satisfazer  os  prejuízos  das  avarias  ,  debaixo  das  mesmas 
obrigações -,  inteirando  o  pagamento  deíles  com  os  seus  próprios 
bens  ,  não  sendo  ainda  bastantes  aqueilas  propriedades ,  que  òj> 
fereceo   em  hypotheca. 
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soas  da  Equipagem  para  formar  o  seu  protesto,  (  o  qual  se 
faz  de  ordinário  depois  do  alijamento,  pelo  temporal  não  dar 
lugar  a  demoras  )  tendo  todo  o  cuidado  de  o  authorizar , 
logo  que  chegue  á  primeira  Terra,  por  meio  de  huma  justi- 
ficação, que  fará  coma  mesma  gente  do  Navio,  mostran- 
do ao  Ministro  as  causas  daquellas  avarias. 

2.0  Os  primeiros  géneros,  que  eile  deve  mandar  deirar 
ao  mar,  devem  ser  os  pertences  do  Navio,  que  elh  juKir 
menos  necessários,  para  completar  a  sua  viagem  ,  e  quando 
aquelles  ainda  não  sejão  bastantes  para  alliviar ,  e  desafron- 
tar a  Embarcação,  entrará  pelas  fazendas,  que  achar  mais 
desembaraçadas,  sem  escolher  marcas,  nem  volumes,  pena 
de  ficar  responsável  pelo  darano,  que  da  sua  escolha  se  se- 
guir. 

3.0  Logo  que  slle  chegue  oa  Porto  do  seu  destino ,  de- 
ve mandar  intimar  o  Protesto  aos  Carregadores ,  ou  seus 
Correspondentes  (  para  isto  basta  fixar  Edital  nos  Lugares 
públicos  da  Praça,  em  que  dê  noticia  da  avaria  do  seu°Na- 
vio)  para  os  fazer  scientes  dos  damnos ,  que  padecerão  os 
seus  effekos. 

4.0  Elfe  deve  beneficiar  em  todos  os  casos  os  effeitos, 
que  lhe  entregarem  os  Carregadores,  e  ainda  o  mesmo  Na- 
vio nos  Portos,  em  que  os  seus  Proprietários  não  tiverem 
Correspondentes ,  que  tomem  conta  delles ;  e  se  para  aquel- 
le  beneficio  elíe  não  tiver  dinheiro,  poderá  vender  parte  da 
fazenda  do  mesmo  Dono,  para  fazer  as  despezas,  que  pedi- 
rem as  suas  avarias,  das  quaes  dará  conta  aos  Carregado- 
res, ou  seus  Correspondentes,  logo  que  chegar  ao  Porto  do 
seu  destino,  etc. 

Se  velejando  hum  Navio  por  hum  Estreito,  Barra,  ou 
Rio,  se  vir  obrigado  o  Capitão  a  alliviallo ,  em  razão  do 
pouco  fundo  das  aguas ,  passando  parte  da  sua  carga  para 
embarcações  remeiras ,  e  estas  se  perderem  ;  proceder-se-ha 
a  rateio  de  avaria  grossa  segundo  o  mesmo  que  temos  dito  : 
mas  se  em  tal  caso  o  Navio  se  perder,  e  as  alvarengas  fi- 
carem salvas,  os  Proprietários  das  fazendas,  que  a  bordo 
delias  escaparem,  as  poderão  livremente  receber  sem  sujei- 
ção de  contribuição.  A  razão  deste  Artigo  claramente  ex- 
presso na  Ordenação  de  França  he  evidente;  porque,  sud- 
posto  perdido^o  todo  ,  se  reputa  também  perdida  a  sua  par- 
te, a  qual  não  pode  contribuir  a  satisfazer  hum  preiuizo . 
que  lhe  he  superior.  ' 
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Em  qualquer  rateio,  que  se  faça,  procedido  de  avarias 
de  qualquer  natureza ,  que  ellas  sejão ,  devem  os  Carregado- 
res ,  ou  seus  Consignatários  apresentar  os  Conhecimentos,  e 
Facturas  das  fazendas,  que  a  bordo  do  Navio  protestado  ti- 
nháo  carregado  j  e  quando  elles  não  mostrem  aquelles  Do- 
cumentos 5  entrarão  na  contribuição  todos  os  effekos  ,  que 
existirem ,  sem  ihes  serem  pagos  pelo  rateio  aquelles,  que 
se  tiverem  perdido. 

Os  mantimentos ,  e  armamento  do  Navio  não  devem 
entrar  em  contribuição  saivando-se;  porém  elles  devem  ser 
pagos  pelos  géneros  salvados,  perdendo-se. 

Concluindo  pois  esta  matéria  de  avarias  pertencentes  á 
Navegação,  passaremos  á  outra,  que  lhe  compete  igualmen- 
te ,  a  qual  não  he  menos  interessante  para  os  Negociantes 
de  mar. 

§.  III. 

Das  Presas  Marítimas. 

As  repetidas  guerras ,  que  os  Estados  da  Europa  tem 
padecido,  e  feito  executar  sobre  o  mar,  e  as  infinitas  per- 
das ,  que  delias  se  lhes  tem  seguido ,  íizeráo  aperfeiçoar  o 
seu  Direito,  providenciando  elles  todos  aquelles  aconteci- 
mentos ,  por  Leis ,  e  Regulamentos  ordenados  a  seu  respei- 
to. Este  Direito  commurn  das  Nações  Marítimas  he,  que 
nós  vamos  mostrar  nos  nossos  Artigos,  conformando-nos 
com  Valin  ^e  Guie  bar  d  naquellas  regras,  que  não  forem  op- 
postas  aos  nossos  costumes ,  e  Leis  Nacionaes :  a  fim  de  dar- 
mos huma  noticia  suceima  desta  matéria  aquelles ,  que  se 
aproveitarem  da  nossa  Escola. 

ARTIGO  I. 

Nenhum  Corsário  se  poderá  armar  em  guerra ,  e  sahir 
a  corso  sem  Patente ,  nem  algum  Navio  Mercante  poderá 
navegar  sobre  o  mar,  sem  ter  abordo  o  seu  Passaporte.  (1) 


(  1  )     Se  hum  Navio  Mercante  ,  ou  outra  qualquer  Embarcação, 
ç.ue  não    tiver    licença    para  apresar  \   se  bater   com  hum  Cor- 
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Serão  boas  presas  todos  os  Navios ,  que  se  apanharem 
ao  Inimigo,  assim  como  aquelles  dos  Piratas,  que  cruzáo  os 
mares  sem  licença  dos  seus  Soberanos ,  pilhando ,  e  rouban- 
do as  Embarcações ,  que  encontrão  ,  e  podem  abordar,  (  i  ) 

ARTIGO    III. 

Todo  o  Nayio ,  que  combater  com  Bandeira  de  outra 
Nação  ,  e  toda  aquelia  Embarcação ,  em  que  se  lhes  acha- 
rem abordo  dous  Passaportes,  será  julgada  boa  presa.  (2) 

ARTIGO    IV. 

- 
Todo  o  Navio ,  que  se  encontrar  no  alto  mar  sem  Do* 
cumentos ,   que  mostrem  a  natureza  da  sua  carga ,  e  possão 
justificar  a  sua  neutralidade,  será  julgado  boa  presa.  (  Quan- 
do se  ignorar  a  Nação,  a  que  eíle  pertence.  ) 


..sari  o  Inimigo,  e  o  poder  conduzir  prisioneiro  a  algum  dos  Por- 
tos da  sua  Nação,  ^\\t  será  julgado  boa  presa,  não  obstante  a 
declaração  do  sobredito  Artigo  ;  e  o  mesmo  se  entenderá  das 
represas  sem  limite  de  tempo:  porem  he  de  advertir,  que  to- 
das as  presas  desta  natureza,  são  pertencentes  ao  Estado,  nas 
quaes  o  Apresante  ,  mi  Represante  tem  hum  oitavo  por  100  , 
para  repartir  com  a  gente,  que  lhas  ajudou  a  tomar  ;  o  que  não 
suecede  assim  apresando  qUq  com  Patente  ,  porque  em  tal  caso 
toda   a  presa  era  sua.   (  Guichard  Toín.  I.  foi.  2.  ) 

(1)  No  fim  das  guerras,  quasi  sempre  costumão  ficar  Pira- 
tas daquelles  ,  de  que  faz  menção  o  sobredito  Artigo.  Depois  da 
Paz  de  1765  ,  se  virão  infestadas  as  Costas  da  America  por  Pi- 
ratas ,  ou  Ladroes  de  differentes  Nações  ,  que  ajli  se  ajuntarão  • 
como  Rebeldes  9  e  Fugitivos  das  suas  Pátrias.  ( As  presas  ,  que 
.elles  tomavão^  erão  levadas  ás  Antilhas  5  como  a  seu  tempo  mosr 
traremos  no  $.°  Tratado.  ) 

(2)  He  certo  que  nenhum  Navio  pode  combater  com  Ban- 
deira Estrangeira  ,  porém  em  quanto  elle  não. atirar  o  primeiro 
tiro  de  peça,  pôde  içar,  e  arrear  a  Bandeira  que  quizer.  Este 
çpstume  introduzírão-noos  Francezes  nesta  guerra;  porque  antes 
delia ,  toejo  o  Navio  mostrava  logo,  e  afíirmava  o  sinal  da  sua 
Nação. 
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Toda  a  repreza  de  Navio  Nacional  ,  seja  ella  feita  por 
qualquer  Embarcação  que  for  %  sendo  tirado  ao  Inimigo  de- 
pois delle  o  possuir  mais  de  vinte  e  quatro  horas  ,  será  re- 
puta *ó  hoa  presa:  mas  se  aquelja  se  fizer  antes  de  passar 
o  referido  tempo,  o  Navio  represado,  e  toda  a  sua  Carre- 
gação ?erá  entregue  aos  seus  Proprietários,  pagando  estes 
hum  oitavo  por  cento  ao  Represanie  ,  em  gratificação 
daqueila  represa.  (  i  ) 

ARTIGO    VI. 

Todo  o  Navio,  que  se  achar  no  alto  mar,  ou  sobre  as 
suas  Cosras  á  matroca ,  ou  elle  tenha  sido  abandonado  pe- 
los Inimigos,  ou  sujeito  á  descrição  das  aguas 0  e  dos  ven- 
tos por  outro  qualquer  principio,  será  restituído  ao  seu  Pro- 
prietário- n  as  se  este  náo  reclamar  a  sua  propriedade  den- 
tro de  anno  e  dia ,  ella  se  julgará  pertencente  ao  Estado , 
em  cujo  Porto  estiver  depositada,  desde  o  referido  tempo 
por  diante  j  ou  para  melhor  dizer,  ficará  aquella  Embarca- 
ção pertencendo  á  Nação  daquelle  ,  que  a  tiver  achado.  Q2) 


(  i  )  Aquelle  premio  do  oitavo  por  100  de  que  faz  menção 
o  sobredito  Artigo  ,  deve  ser  repartido  pela  gente  dojNavio  Re- 
presante  ;  e  todos  os  Carregadores ,  e  Dono  da  Embarcação  re- 
presada ,  o  devem  pagar  por  contribuição  proporcional  ,  da  mes- 
ma fórrna  ,  que  temos  dito  a  respeito  das  avarias  giossas  par- 
ciaes. 

Em  França  se  costumava  pagar  a  terça  parte  do  valor  da 
represa  ao  Represente  ,  antes  da  guerra  de  1778  ;  porém  está 
lesão  se   acha  já  hoje  evitada  pelos  mesmos  Francezes. 

(2)  Todas  as  despezas ,  que  se  tiverem  feito  com  aquella 
En  barcação  ,  de  que  trata  o  sobredito  Artigo,  serão  pagas  pelo 
seu  Proprietário,  acuem  ella  ss  deverá' 'entregar  com  tudo  quan- 
to lhe  pertencer  da  carregação  ,  e  apparclhos ,  logo  que  elle  jus- 
tifique  o  seu   Direito  de   propriedade 

Toco  acuelle,  cue  acha  hum  Navio  perdido  sem  gente, 
sem  governo  ,  o  deve  mandar  rebocar  ou  fazer  delle  apresenta- 
ção  ao  seu  Soberano  ,  logo  que  o  pozer  seguro  dentro  de  qual» 
iper  dos  seus  Fórtos. 
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Qualquer  Navio  represado  aos  Piratas,  depois  de  feita 
a  Paz,  e  concluído  o  tempo  dos  seus  Artigos,  será  resti- 
tuido  ao  seu  Proprietário,  pagando  este  as  despezas  s  eo  pre- 
mio  competente,  (1  ) 

ARTIGO     VIII. 

Todo  o  Navio ,  que  no  aíto  mar  recusar  o  ser  resisti- 
do por  outra  Embarcação,  que  o  encontre,  e  deiie  descon- 
fie, defendendo-se  com  violência,  e  não  permittindo  a  visi- 
ta, será  julgado  boa  presa \  ainda  que  elle  pertença  a  Vas~ 
iaiios  de  Naçáo  neutra.  (2) 

ARTIGO     IX. 

■ 

Qualquer  Embarcação ,  que  por  força  de  tormenta ;  se 
vir  obrigada  a  procurar  abrigo  em  algum  dos  Portos,  ou 
Ansiadas  do  Estado  Inimigo,  pede  a  Politica  das  Nações, 
que  se  lhe  permuta  a  sua  sabida  sem  embargo,  ou  presalia; 
mas  se  elia  se  demorar,  e  náo  seguir  a  sua  viagem  ,  ou  cor- 
so,  logo  que  a  tempestade  cessar ,  e  o  tempo  lhe  psrmittir 
o  ella  retirar-se,  ou  que  a  sua  arribada  fosse  maliciosa,  e 
sem  causa  urgente ,  ella  se  julgará  boa  presa.  (  5  ) 

ARTIGO    X. 

Qualquer  Navio  armado  em  guerra  com  Patente  de  cor- 


(  I  )  Observar-se-ha  com  aquella  represa  o  que  fica  recom- 
endado na  nota  do  Artigo  V.;  mas  se  a  Embarcação  represa- 
da  pertencer  a  Vassallos  de  Nação  Inimiga,  em  hum  e  outro 
caso  ella  se  reputará  boa  presa. 

(2)  Nenhum  Navio  tem  poder  de  resistar  a  outro  Navio, 
que  encontre  no  mar  largo  ,  se  não  as  Embarcações  de  çuerra 
pertencentes  a  Sua  Magéstade.  * 

Ç  5  )  NaqiieUas  arribadas  de  que  faz  menção  o  sobredito  Ar- 
tigo deve  haver  hum  rigoroso  exame  ,  ao  qual  he  obrigado  a 
mandar  proceder  o  Governador  do  Porto  pelo  seu  Intendente 
da  Marinha,  onde  o  houver  3  e  -achando-se  innocente  a  arribada 
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so ,  que  apresionar  ourra  Embarcação  Inimiga ,  deverá  to" 
mar  entrega  de  todos  os  seus  Papeis ,  quantos  a  bordo  delia 
se  acharem ,  cujo*  Documentos  se  metteráo  jurvros  em  hum 
sacco  ,  e  se  apresentarão  depois  aos  Ministros  julgadores  da 
presa. 

Igualmente  o  Apresanre  deve  mandar  fechar  as  escoti- 
lhas, e  tomar  conta  das  suas  chaves  para  evitar  o  roubo  das 
fazendas ,  que  pôde  faz-r  a  gente  da  Equipagem  ,  tanto  da 
mesma  presa  9  como  da  lancha  ,  que  a  abordar. 

ARTIGO     XI. 

Nenhum  Commandante  de  Corsário ,  ou  de  outra  qual- 
quer Embarcação  de  guerra,  poderá  metter  a  pique  Navio 
algum  Inimigo,  salvo  seelle  por  desgraça  for  ao  fundo,  nem 
lançar  os  Presioneiros  em  Costa,  ou  Ilha,  deserta,  onde  el- 
les  não  tem  meios  de  se  transportarem  para  as  suas  Pátrias,  (i) 

ARTIGO    XII. 

Todo  aquelle  Commandante,  que  apresar  alguma  Em- 
barcação Inimiga ,  não  a  poderá  vender ,  nem  dispor  da  sua 
Carga,  em  quanto  ella  se  não  julga  boa  presa,  salvo  se  pa^ 
ra  isso  lhe  tiver  dado  licença  o  seu  Ministério.  ( i ) 

ARTIGO     XIII. 

Logo  que  o  Commandante,   ou    Capitão    de  qualquer 

daqueíla  Embarcação,  e  inculpável  nella  o  seu  Commandante, 
não  poderá  ser  tomada  em  quanto  não  passarem  quarenta  e  ou- 
to  horas  depois  da  sua  sabida ,  nem  mandar  debaixo  daquelle 
pretexto  Navio   algum  em  seu  seguimento. 

(  1  )  Em  quanto  as  Embarcações  Inimigas  se  batem  ,  he  jus- 
to ,  que  cada  huma  delias  procure  os  Direitos  da  sua  força;  po- 
rém depois  que  de  huma  parte  elias  se  rendem  os  que  ficão 
vencedores  devem  tratar  com  a  maior  urbanidade  ,  que  lhes  for 
possível  ,  os  Presioneiros. 

(a)  Nesta  guerra  transgredirão  os  Francezes  o  preceito  9 
que  se  estabelece  no  sobredito  Artigo  ;  porém  a  sua  prevarica- 
ção não  nos  deve  dar  costume  3  nem  servir  de  regra. 
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presa  chegar  com  ella  a  algum  dos  Portos  da  sua  Nação, 
deve  declarar  todas  as  circunstancia  da  presaíia  ,  ou  represá- 
lia ,  as  quaes  se  devem  achar  escritas  no  seu  Diário  Náuti- 
co. (  1  ) 

ARTIGO    XIV. 

Todos  os  Commandanres  de  Corsário,  ou  de  Navios 
de  guerra,  que  apresarem  alguma  Embarcação  de  Nação 
Inimiga,  poderão  livremente  dar  soltura  aos  Presioneiros  ,  e 
deitallos  em  terra ,  donde  elles  se  possão  retu^ar  para  as  suas 
casas;  porém  sempre  conduzirão  com  a  mesma  presa  dous, 
ou  três  Officiaes ,  dos  mais  principaes ,  que  a  bordo  delia 
tiverem  achado.  (  2  ) 

ARTIGO    XV. 

Todo  o  Navio  de  Nação  neutra  ,  que  se  encontrar  no 
alto  mar  com  gente,  e  Officiaes  Inimigos,  excedendo  o  seu 
número  a  huma  terça  parte  da  sua  Equipagem ,  se  julgará 
boa  presa.  (  3 ) 

(O  Todos  os  Officiaes  de  Navios ,  principalmente  os  Com- 
ina ndantes  ,  ou  Capitães  devem  ter  abordo  hum  Livro,  em  que 
escrevão  os  acontecimentos  de  cada  dia  ,  por  ordem  cronoló- 
gica com  data  ,  latitude ,  etc.  ;  separadamente  do  Livro  de  der- 
rota ,  do  qual  se  servem  de  ordinário  quasi  todos  os  Pilotos  pa- 
ra Memorial  de  todos  os  seus  factos  marítimos.  Esta  Escritura- 
ção, elhs  a  devem  fazer  desde  que  sahem  de  Barra  fora,  até 
que  tornão  a  entrar  nos  Portos  do  seu  destino. 

(2)  Aquelia  liberdade,  que  concede  o  sobredito  Artigo  aos 
Apresantes  5  não  se  deve  entender  com  os  Argelinos  "  com 
quem  temos  guerra  ;  porque  nas  presalias  ,  que  se  fazem  áquel- 
la  barbara  Nação  ,  são  ainda  mais  interessantes  os  Presioneiros 
do  que  as  suas  Embarcações  9  para  com  eíles  fazer  cambio  dos 
infelizes  Portuguezes  ,  que  nos  Estados  de  Africa  se  achão  ca- 
tivos. (Parece  que  aquelles  malditos  Mouros  deverião  ser  tra- 
tados pela  mesma  maneira  ,  que  elles  nos  tratão.  ) 

(O  O  sobredito  Artigo  declara  boa  aquelia  presa  ,  quando 
o  seu  Capitão  não  justificar  alguma  causa  justa  ?  que  o  obrigas- 
se a  tomar  aquelles  Marujos  de  outra  Nação  ,  cuja  prova  eíle 
deve  fazer  em  terra  em  presença  do  Ministro  para  isso  deputado» 


Escola  Mercantil. 


CAPITULO      VI. 


Do  Commmio  especulativo  entre  várias  Nações  da  Europa  , 
e  meios  de  o  fazer  lucrativo. 

Epois  das  divisões  do  Commercio,  de  que  falíamos  no 
principio  do  primeiro  Capitulo  desta  Obra,  ellz  se  subdivi- 
de em  pratico ,  e  especulativo.  Pratico  he  aquelle ,  que  náo 
depende  da  Sciencia  mercantil ,  nem  das  suas  luzes  para  en- 
riquecer, e  encher  de  felicidades  os  Negociantes,  que  o  tra- 
tão  ^  e  que  tão  somente  necessita  da  mão  protectora"  da  for- 
tuna para  produzir  aos  Particulares  as  mais  consideráveis 
vantagens.  Este  foi  o  primeiro  Commercio ,  que  houve  no 
Mundo,  ehe  aquelle  mesmo,  que  ainda  hoje  se  pratica  por 
huma^  grande  parte  dos  Negociantes,  dos  quaes  huns  nem 
ler  sabem  ,  e  outros ,  que  ,  se  lem  ,  nem  escrevem  ,  nem  corjr 
tão;  rnas  náo  obstante  a  sua  imperícia,  elies  tem  amassado 
grandes  cabedaes  ,  e  mexem  debaixo  da  sua  direcção  formi- 
dáveis'Capitães ,  e  negoceáo  com  grossos  fundos,  ajudados 
so  pela  pratica,  que  tem  adquirido  de  comprar  e  vender  i 
acceitar  e  remetter. 

Era  jp?te  o  Commercio,  que  nesta  Praça  de  Lisboa  fa- 
zia© os  Commerciantes  da  nossa  Nação,  antes  do  explen- 
dor,  que  o  Sereníssimo  Senhor  Rei  D.  José  fez  dar  a  este 
Corpo  Politico  ,  e  que  o  Marquez  de  Pombal  metteo  mãos 
a  empreza  de  estabelecer  neste  Reino  a  Politica  sobre  to- 
dos os  ramos  commerciaveis,  tanto  na  Metrópole,  como  em 
cada  huma  das  suas  Colónias,  e  mais  Estabelecimentos:  já 
favorecendo  os  Negociantes,  e  acarinhando  os  Aprendizes 
do  Negocio;  já  creando-lhes  huma  Aula  do  Commercio  para 
se  instruírem  ,  e  aperfeiçoarem  nas  matérias,  e  conhecimen- 
tos da  sua  profissão;  já  premiando  os  Alumnos,  que  áquei- 
las  doutrinas  se  applicayáo  ,  e  que  nellas  se  distingnião  :  ora 
accommodando-os  com  preferencia  a  outros  que  não  tives- 
sem frequentado^  a  dita  Aula  do  Commercio  nos  Empregos 
dp  serviço    da    Fazenda  Real,   ora  passando-os   dahi  a  mais 
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altas  occupações,  e  constiruindo-os  em  empregos  mais  No- 
bres, e  lucrativos;  já  protegendo  aquelles  que  mais  se  dis- 
tinguiáo  no  Commercio,  e  animanda-os  ao  seu  estudo,  e  ao 
seu  trabalho,  sem  riscar  da  lembrança  o  mettellos  debaixo 
do  abrigo  da  sua  protecção  ;  em  huma  palavra  he  desde  o 
tempo  daqueile  Ministro,  que  neste  Estado  se  vê  junta  á 
pratica  do  Commercio  da  sua  especulação,  e  reunidos  todos 
os  seus  conhecimentos ,  que  pela  theor  ia  ,  e  instrucção  dos 
Professores  podem  aprender  os  Negociantes  Portuguezes  ,  e 
nelles  instruir-se.  Se  no  Commercio  se  não  acha  combinada 
a  pratica  com  a  rheoria  e  especulação,  poucas  vantagens 
delle  pode  tirar  o  Estado,  que  o  possue ;  mas  pelo  contra- 
rio ,  se  nelle  houver  aquella  combinação  ,  elle  se  fará  dis- 
tinguir pelos  seus  progressos  rápidos,  e  a  sua  estabilidade 
será  firmada  sobre  bases  sólidas,  e  permanentes. 

He  certo,  que  a  fortuna  tem  sido  pródiga  com,: alguns 
Negociantes,  aquém  o  estudo  e  applicação  á  Sciencia  Com- 
merciante  sempre  aborreceo ,  e  se  fez  odiosa  ,  pensando  tal- 
vez (  como  muitos  me  tem  dito)  que  para  enriquecer  não 
são  necessárias  as  sabedorias  ,  nem  outros  conhecimentos  mais 
do  que  aquelle  de  comprar  barato,  e  vender  caro^  rras  se 
ella  os  tem  enchido  de  bens  com  a  sua  cegueira,  e  augmen- 
tado  as  suas  casas  com  avultadas  sornmas  de  dinheiro  ,  náo 
hesenáopor  hum  acaso  ,  que  assim  se  encontrão  quarenta,  ou 
cincoenta  homens  de  Negocio  ,  de  entre  quatrocentos ,  ou  qui- 
nhentos, que  exercem  a  mesma  profissão,  e  servem  o  Com- 
mercio. Em  hurra  Praça,  onde  os  seus  Commerciantes  tem 
instrucção,  e  sabem  commerciar ,  contar-se-háo  tão  raras  as 
suas  desgraças,  quanto  se  conúo  as  felicidades  daquelles, 
que  negoccão  ás  palpadelas  ,  sempre  em  escuridão,  e  con- 
fundidos na  ignorância  do  seu  Officio  :  ora  prtcipnando-se  nos 
perigos  peia  temeridade  das  suas  negociações ,  ora  entregan- 
do-se  ao  esquecimento  dos  seus  negócios  pela  confusão ,  em 
que  se  acháo  os  seu?  Livros  de  Escrituração,  (quando  mui- 
tas vezes  nem  esses  tem)  em  huma  palavra,  onde  faltar  a 
intelligencia  mercantil,  faltarão  igualmente  os  meios' de  ad- 
quirir fortuna  ,  apezar  dos  fenómenos  ,  que  nos  nossos  dias 
verros,  e  daquelles  que  em  outro  tempo  virão  os  nossos  An- 
tepassados. 

Não   he  para  as  riquezas  de  quatro  ou  cinco,  vinte  ou 
trinta  particulares,   que  hum  Politico  deve  olhar ,  mas  sim 
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para  o  Corpo  da  Naçáo,  e  para  o  todo,  que  constitue  o 
seu  Gommercio. 

Se  quizermos  conceber  idéa  de  hum  Negociante  perfei- 
to-, e  sabiamente  instruído ,  he  necessário  suppollo  enrique- 
cido dos  princípios,  que  estabelecem  a  Escola,  a  Aritheme? 
tica ,  e  a  Escrituração,  para  a  boa  ordem  dos  seus  negócios, 
e  exame  das  Comas ;  a  Historia  do  Gomrr;ercio  ,  e  a  inteiT 
ligencia  de  todos  os  seus  ramos,  para  lhe  abastecer  a  ima- 
ginação de  idéas  mercantis,  e  facilitar  a  operação  dos  seus 
cálculos;  a  Geografia,  e  a  Historia  Narural ,  para  conhecer 
os  Paizes,  para  onde  commercea,  e  a  natureza  das  produc- 
ções,  em  que  faz  o  seu  Negocio  ;  as  Leis  do  seu  Estado  sobre 
o  Gommercio,  tanto  interior,  como  exterior  para  saber  as  fa- 
zendas, que  podem  entrar,  ou  sahir  dos  Portos  da  sua  Na- 
ção, os  Direitos,  que  ellas  pagão,  etc.  5  a  Linguagem  do 
seu  próprio  Paiz  ,  edas  Nações,  que  com  elle  tiverem  mais 
correspondências,  para  se  communtcar,  e  entender  com  os 
Estrangeiros;  ea  pratica  da  Caixeiria  ,  para  conhecer  as  qua- 
lidades das  fazendas ,  em  que  negocear. 

Todas  estas  prendas  embellecem  o  Negociante ,  enchem* 
no  de  sentimentos,  e  fazem-no  distincto  entre  todos  os  mais 
do  seu  Officio:  sujei rar-se-háo  aos  rasgos  da  sua  pena  os  cál- 
culos mais  difficultosos ,  obedecer-lhe-háo  á  memoria  os  seus 
negócios  passados,  logo  que  elie  lançar  avista  sobre  as  Con- 
tas dos  seus  Livros;  assentado  no  seu  Escritório,  elle  estará 
vendo  em  todo  o  Mundo  as  suai  Praças  Commerciantes , 
e  as  suas  producções  cornmerciaveis ,  os  Lugares  em  que  el- 
las mais  abundáo ,  e  para  onde  são  exportadas ,  em  que  Pai- 
zes se  fabricáo ,  e  em  que  Provindas  se  consomem  ;  e  ve- 
rá .juntamente  os  perigos ,  que  o  mar  offerece  aos  Navios  nos 
difíerentes  lugares  da  sua  esfera ,  a  posição  das  Gostas ,  que 
o  rodeáo ,  e  os  fundas,  ou  natureza  dos  Portos,  contra  quem 
elie  arremeça  as  suas  aguas ;  em  huma  palavra  o  Commer- 
cio  inteiro  se  deixará  ver  pelos  seus  olhos,  como  hum  cor- 
po diáfano,- ou  ?ran«parente. 

Mas  para  o  Commerciante  adquirir  esta  massa  enorme  de 
conhecimentos  que  alias  lhe  são  todos  necessários ,  será  sufi- 
ciente que  eiie  frequente  as  Reaes  Aulas  do  Commercío  que 
actualmente  se  achãò  estabelecidas  ?  Não  certamente  ;  nellas 
mo  se  ensináo  por  ora  rodos  os  ramos  de  Sciencia  mercantil 
necessários .  para  tornar  o  Commerciante  perfekanicnjte  instrui» 
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do  ,  he  necessário  ler  muiros  Livros,  consultar  os  bons  Au- 
thores  que  escreverão  sobre  o  Commercio ,  e  ter  huma  par- 
ticular inclinação  á  vida  mercantil. 

Além  de  que,  sendo  a  idade  juvenil  aquella  em  que  se 
concebem  melhor  as  Sciencias,  he  ao  mesmo  tempo  aquela 
em  que  com  summa  facilidade  se  reduz  a  inclinação  particu- 
lar de  hum  Menino  a  propender  mais  para  aqudle  Officio, 
ou  Arte  a  que  seus  Pais  mais  o  desejáo  dedicar  j  e  se  co- 
mo estamos  persuadidos ,  hum  Mestre  ,  ou  Director  de  hum 
Collegio,  não  deve  perder  devida  esta  baliza  durante  o  tem- 
po da  edução  do  Menino  que  lhe  foi  confiado  para  este  fim 
por  seus  Pais  ou  Tutores,  como  satisfazem  taes  M.-stres, 
ou  taes  Directores  de  Coliegios  a  esta  quasi  primaria  Con- 
dição dos  seus  Prospectos ,  e  do  Contrato  que  fazem  na  ac- 
ção em  que  recebem  os  infelizes  Pupilos  quando  lhe  sáo  co  ;* 
fiados  e  entregues  para  os  instruírem  na  Sciencia  mercantil  3 
se  elles  não  tem  em  seus  Coliegios  hum  homem  que  Saiba 
Commercio,  nem  allí  se  encontra  como  compendio  do  Col- 
legio, Livro  algum  que  ensine  tal  Sciencia  ,  á  ex.epçáo  de 
alguma  Arithmetica  tal  ou  qual  ,  que  sendo  hum  Livro  na  ver- 
dade  uni  ao  Commercio  ,  com  tudo  sabemos  muito  bem  que 
per  si  só  he  de  pouca  instrucçáo  mercantil  para  hum  Menino, 
relativamente  áquella  que  elle  pôde  adquirir  em  3  ou  4  annôs 
que  de  ordinário  se  demora  no  Collegio  a  aprender  outras 
cousas,  se  lhe  derem  Mestres  que  lha  ensinem  ,  e  bons  Li- 
vros por  donde  elle  a  estude. 

Assim  como  o  diamante  esteve  por  tantos  Séculos  fora 
dò  conhecimento  dos  homens,  por  ingnorarem  o  brilhantis- 
mo daquelía  pedra,  assim  também  se  deixão  ainda  hoje 
de  cultivar  em  muitas  Praças  os  conhecimentos  do  Com- 
mercio,  por  não  conheceremos  Negociantes  o  prazenteiro  fru- 
to ,  que  lhes  resulta  do  seu  estudo  Da  falta  daqueiles  princí- 
pios nasce  a  imprudência  do  sen  comportamento,  e  a  temeri- 
dade das  especulações  do  seu  Negocio. 

Quanto  imprudente,  etemerarin  não  he  hum  Negociante, 
que  entrega  a  fortuna,  e  pô>  em  risco  tudo  quanto  possne , 
seu,  e alheio!  Se  elle  nãoconheceos  deveres  do  seuOfScio, 
se  elle  amasse  a  honra  do  s  u  Caracter,  elle  tomaria  meJidas 
certas  sobre  o?  planos  do  seu  Commercio,  sem  prejuízo  seu , 
e  dos  seus  Credores.  Se  os  Çommerciantes  imprudentes,  e 
emeranos,  que  procurão   arrastar  os  mais  á  sua  petição, 
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fossei  severamente  castigados;,  eíies  não  communicarião  as 
suas  máximas  ,,  e  não  seguiriáa  outros  o  seu  exemplo ;  mas 
em  fim. ... 


Todos  os  Negociantes  se  devem  unir  ,  e  amar  mutua- 
mente. Esta  concórdia  ,e  boa  harmonia  entre  elles  he  assas 
lecommendada  pelo  respeitável  Mr.  Savary ,  e  ainda  mes- 
mo pelo  nosso  Author  do  Guarda-Livros  Moderno,  na  sua 
Lição  X.  dol.  Volume  sobre  os  preceitos  geraes  para  o  acer- 
to dos  Negociantes.  Quando  entre  estes  houver  alguma  dú- 
vida, ou  contenda  (diz  elie)  sobre  os  seus  negócios,  elles 
se  devem  louvar  na  decisão  de  dous ,  ou  de  três  Commer- 
çiantes  de  intelligencia  ,  e  conhecimento  sobre  a  matéria  em 
questão ,  e  com  o  seu  acórdão  as  Partes  se  devem  compor , 
sem  fazer  publicar  pelos  Tribunaes  a  causa  da  sua  desunião  , 
e  vilipendiar  por  Pregoeiros  os  seus  próprios  Nomes.  Mas 
voltemos  os  olhos  sobre  outro  ponto. 

O  resultado  do  Commercio  he  a  augmentação  das  rique- 
zas,  que  accumulão  os  Estados ,  e  por  conseguinte  a  pros- 
peridade ,  e  felicidade  das  suas  Povoações ,  e  dos  seus  Natu- 
faes.  Aquellas  se  augmentão  com  tanta  mais  presteza  ,  quan- 
to os  effeitos  do  Commercio  gírão  com  mais  velocidade ,  e 
acabio  mais  depressa  a  sua  revolução;  e  neste  movimento 
rápido ,  que  os  Negociantes  fazem  dar  ás  producçôes ,  he 
que  consiste  a  sua  actividade. 

Entre  as  producçôes  assim  da  Natureza ,  como  da  In- 
dustria ,  ha  humas,  que  tem  hum  giro  mais  curto,  e  outras 
alongado:  humas  que  ficão  no  próprio  Paiz,  em  que  se  pro- 
duzem ,  e  outras,  que  atravessáo  a  Região  do  mar,  e  cor- 
f^m,  numerosas  Províncias  antes  de  serem  consummidas,  ou 
chegarem  ás  ultimas  mãos  dos  seus  Consummadore?.  A  mas- 
sa daquellas  matérias ,  que  fazem  circular  os  Commerciantes  , 
se  augmenta ,  ou  diminue  á  proporção  das  mais ,  ou  menos 
correspondências ,  que  aquelles  tiverem  pelos  differentes  Pai- 
zes,  donde  as  mandão  vir,  ou  para  onde  as  exportarem;  e 
tanto  mais ,  ou  tanto  menos  avultadas  forem  as  suas  expor- 
tações ,  assim  serão  as  riquezas  >  que  entrarem  no  seu  Esta- 
do ,  em  resultado  das  operações  do  seu  Commercio ,  e  do 
seu  trabalho. 

DacjueUe  trafica  mercantil  nascem  para  os  homens  as 
©ccupaçôes ,  e  para  o  ócio  hum  cruel  inimigo.  He  do  Com- 
mercio -r    que  resulta  m  luxo  ,  a  subsistência  ,   e  o  benpt 
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commum ;  e  he  elíe  mesmo ,  de  quem  o  Mundo  inteiro  re- 
cebeo  hum  novo  lustre,  €a  Natureza  huma  nova  forma.  El* 
le  faz  ricos  os  homens ,  e  poderosos  os  Monarcas ,  augmen- 
ta  a  povoação  dos  seus  Estados,  e  mantém  as  Tropas  da 
sua  defeza;  lembra-se  dos  Jornaleiros  na  repartição  do  seu 
dinheiro ,  e  não  lhe  esquecem  os  Ofíiciaes ,  que  servem  os 
Officios  públicos :  todos  se  sustentáo  do  Commereio ,  huns , 
que  comem  pelas  suas  mãos,  e  outros,  que  comem  pelas 
mãos  dos  outros. 

He  pois  á  vista  destes  resultados,  que  a  Scieneia  do 
Commereio  se  devia  aperfeiçoar,  e  levar  ao  ultimo  gráo  dà 
sua  perfeição.  Se  a  França  /e  a  Inglaterra  tem  augmérttadò 
o  seu  Commereio ,  é  por  conseguinte  o  seu  poder ,  e  a  ex- 
tensão dos  seus  Estados,  he  ao  trabalho  dos  seus  Escritores  s 
que  se  tem  enthusiasmado ,  em  profundar  os  conhecimentos 
da  Politica,  da  Economia,  das  Artes  da  industria,  e  de  to- 
dos os  Ramos ,  de  que  se  compóe  a  Sciencia  Commercian- 
te ,  e  ás  grandes  e  bem  dirigidas  Escolas  de  Commereio  que 
allí  ha  estabelecidas ,  que  aquelles  dous  Reinos  devem  a  sua 
primazia. 

Diversos  Authores  homens  de  engenho,  e  de  talento, 
amantes  da  Pátria ,  e  da  felicidade  publica  (  i  )  discutirão 
por  mais  de  quarenta  annos  suecessivos,  a  liberdade  do  Com- 
mereio ,  sua  Economia  j  e  Politica ,  sendo  a  França ,  e  a 
Inglaterra  os  Paizes  daquellas  discussões. 

Náo  se  pertende  aqui  engrandecer  os  Estrangeiros  na 
sua  erudição  mercantil ,  por  censurar  aos  nossos  Nacionaes  a 
sua  inacção  em  não  applicarem  seus  filhos  aos  estudos  do  Com- 
mereio. Portugal  he  hum  dos  Paizes  da  Europa,  onde  se  acháò 
homens  de  engenho  ,  e  de  espirito ;  porém  seja ,  ou  porque  não 
premeao  o  seu  trabalho ,  nem  olháo  para  o  seu  merecimento , 
ou  seja  em  fim  por  lhes  faltarem  os  meios  para  cultivarem  os 
seus  entendimentos,  eiles  occukárád  por  muito  tempo  o  seu 
préstimo.  r 

tm  Revolvlo-se  as  Livrarias,  consultem-se  os  Livreiros,  é 
vejao-se  pelas  Imprensas  as  Producções ,  que  Portugal  tem  da- 
ao  a  luz  sobre  a  Sciencias  do  Commereio  e  mais  ramos ,  de 

(i)  ■  %****  atttvés  Mv,  Dicpont  \  de  Nemours'  Mv.  ílevhevt  \ 
Mv  l  abbe  Baudeau  ,  Mv.  Vabbe  Roubaud  ,  Mv.  Targot  ,  Mv.  Vab- 
m  boghain>  Mv.  Vabbc  Moveln  ,  Mr.CoWevt ,  M  mires  pias. 
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que  elle  se  compõe  5  e  então  se  lastimará  o  pouco  cuidado, 
que  tem  merecido  a  esta  Nação  a  Imeliigencia  do  Negocio, 
e  profusão  dos  seus  conhecimentos  mercantis.  Nós  o  vimos, 
e  .observamos  antes  de  metter  mãos  a  h-umá  empreza  ,  que 
he  superior  ao  nosso  discurso.  He  certo,  que  presentemente 
se  conhecem  nesta  Praça  homens  de  imeliigencia,  e  de  res- 
peito em  matérias  de.  Cornmercio,  cujo  merecimento  faz  pu- 
blicar os  seus  nomes ,  ainda  que  aqui  os  occultemos;  porém 
todos  elles  se  tem  valido  de  beber  das  mesmas  Doutrinas  3 
de  que  eu  tenho  bebido,  das  quaes  se  não  podem  servir 
aqúdles ,  que  ignorão  os  sentimentos  dos  Escritores  Estran- 
geiros. 

A  Sciencia  do  Cornmercio  he  summamente  vasta  pela 
multiplicidade  de  conhecimentos ,  que  comprehende  na  sua 
esfera,  e  difícil  em  se  conhecer  pela  falta  de  preceitos  e  re- 
gras, que  sobre  a  sua  verdadeira  percepção  se  podem  estabe- 
lecer. Quem  já  mais  poderá  dar  regras  sobre  o  comporta- 
mento de  hum  Negociante,  quando  todo  o  seu  regimen  de- 
pende do  seu  génio,  da  sua  prudência,  edo  seu  juizo?  Que 
discurso  se  não  requer  em  hum  Commerciante ,  que  disrribue 
de  manha  pelos  seus  Caixeiros  as  leis ,  que  elles  devem  exe- 
cutar naqueíle  dia  sobre  a  ordem  dos  negócios  da  sua  casa  >, 
Quem  se  lembra  da  combinação  de  idéas  ,  que  precisa  for^ 
mar  hum  Guarda-Livros ,  para  arranjar  as  suas  Contas ,  e  or- 
denar os  seus  assentos  í 

Mas  não  he  assim ,  como  muitos  o  entendem  ,  e  che- 
gáo  a  disputar  com  pertinácia,  segundo  eu  mesmo  tenho 
visto,  e  observado ;  porém  quem  são  estes?  Sáo  homens, 
que  nunca  conhecerão  o  Commercio  ,  senão  pelo  nome,  e 
que  ignorão  não  só  as  suas  operações,  mas  ainda  a  sua  in-* 
telligencia. 

Mas  em  fim  não  queiramos  levar  estas  cousas  ao  infi- 
nito, e  desperdiçar  o  tempo,  que  podemos  empregar  na  no«< 
ticia  de  outros  objectos ,  de  que  nos  propozemos  fallar  no 
seguimento  desta  Obra, 

%    l  ; 

Das  Leiras ,  e  Bilhetes  de  Cambio ,  dinheiro  effectivo,  etc. 
Pela  palavra  dinheiro  corrente  se  concebe  logo  idéa  das 
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moedas  metallicas,  que  circuláo  pelas  mãos  dos  homens  em 
receiía  ,  ou  despeza  do  que  vendem ,  ou  compráo.  Em  quan- 
to os  Negociantes  somente  negoceaváo  dentro  do  seu  pró- 
prio Paiz ,  e  náo  conhecião  ainda  o  Commercio  exterior , 
ou  não  tinháo  alguma  correspondência  com  as  Nações  Es- 
trangeiras, aquella  moeda  lhes  bastava  para  completar  a  me- 
dida de  todos  os  seus  negócios;  porém  depois  que  a  necessi- 
dade ^  eo  luxo  dos  Povos  os  obrigou,  ou  deo  lugar  a  man- 
darem vir  de  outros  Paizes  as  suas  carregações  de  fazendas  , 
achando  ao  mesmo  tempo  a  incomrno<J idade  de  as  poder  pa- 
gar com  o  dinheiro ,.  que  entre  elles  corria ,  por  cansa  dos 
duplicados  riscos,  que  vinháo  a  experimentar  as  suas  nego- 
ciações por  mar,  foi-lhes  necessário  inventar  as  Letras  de 
Cambio,  para  representarem  a  mesma  somma  de  dinhei- 
ro, que  elles  tinháo  de  dar,  ou  receber. 

No  principio,  estas  mesmas  Letras  eráo  as  cartas  mis- 
sivas, a  que  nós  chamamos  Ordens,  pelas  quaes  faziáo  os 
Negociantes  permutação  das  suas  acções,  por  meio  dos  po- 
deres, que  daváo  aos  seus  Correspondentes  para  receberem 
em.  seu  nome ,  ou  por  ordem  sua  as  sommas ,  que  lhes  eráo 
devidas  naquellas  Praças  ,  onde  elles  pessoalmente  as  não  po- 
diáo  cobrar.  Estes  meios,  e  esta  facilitação  lhes  fcrneceo 
bem  depressa  a  reciprocidade  dos  seus  negócios ;  porque  os 
Navios ,  que  hiáo  aos  Portos  Estrangeiros  buscar  o  necessá- 
rio, levavão  de  caminho  o  supérfluo  náo  só  á  mesma  Praça  3 
mas  ainda  a  outros  Portos  seus  visinhos,  onde  os  eífeitos  das 
carregações  eráo  vendíveis ,  e  de  consummaçáo  :  e  daqueíla 
visinhança,  em  que  se  achaváo  os  Devedores  de  huma  Na- 
ção com  os  seus  Credores  do  mesmo  Paiz ,  he  que  teve  prin- 
cipio o  invento  da  troca  reciproca  das  suas  dividas,  pela  suc- 
cessáo  de  Direito,  que  huns  aos  outros  faziáo  mutuamente 
por  meio  daquellas  Cartas.  Depois  estas  se  foráo  reduzindo, 
e  simplificando  ,  até  que  se  reduzirão  a  hum  pequeno  peda- 
ço de  papel  com  a  inscripçáo ,  e  formalidade ,  de  que  hoje  cons- 
táo  as  Letras  de  Cambio.  (  Vejão-se  os  seus  modelos  no  Cap. 
VII.  §.  II.  Art.  I.  N.°  I.  até  N.°  6.°) 

O  primeiro  uso,  que  se  fez  destas  Letras  foi  para  faci- 
litar a  cobrança  das  dividas  nos  Paizes  Estrangeiros;  porém 
depois  os  Negociantes  as  forão  creditando ,  e  admittindo  nas 
suas  mesmas  Praças ,  de  tal  maneira ,  que  hoje  correm  entre 
nós,   como  dinheiro  effectivo,  ou  moeda  corrente ,  quancía 
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as  firmas,   que  nellas  representáo,  sáo  de  homens  conheci- 
dos ,  e  de  credito  publico. 

Não  obstante  havermos  fallado  no  nosso  primeiro  Tra- 
tado de  Escrituração  sobre  as  circunstâncias,  e  mais  condi- 
ções essenciaes,    que  devem  ter  as  Letras  de  Cambio,  nós 

°eiia!narem0S  a  repCtÍr  ^   COm°  lugar  Pr°PrÍ0  desta ffia- 

As  Letras  de  Cambio,  para  serem  Letras,  e  náo  Or- 
dens, devem  conter  oito  circunstancias  essenciaes,  a  saber: 

i.    A  data.  .     .  ' 

2.*  A  somma ,  que  deve  ser  paga.  ( i ) 

?.    O  tempo  do  pagamento. 

4-a  O  Nome  do  Portador.  (  i  ) 

5-a  O  Nome  do  Tomador.  (  ç  ) 

for.  C4)^'qUalMade  d°S  effeÍEOS'  ^ue  se  teai  dad°  e«n  va- 
7-a  O  Nome  do  Acceitante.  (  5  ) 
o.1  O  Nome  do  Sacador.  (6) 

e  T«malLetrif  P°dem  refrese'ntar  q^tfo  pessoas:  Sacador, 
sa£  aaUe'lle°nrt  •'  eAcceÍtant^  ou  ^s unicamente,  â 
1 7,™*Jt    a  PriTe*r0,'  e  este  ultimo-   Quatro,   quando  a 

íadores  no  'J?  °P°-SaCad0r'  eAcceita™  «So  ambos  mo- 
radores no  mesmo  Paiz,  ou  no  mesmo  Lugar.  Desta  forma- 


mo  '  iuní  TaZ*  '  °"  V8l0r  da  Letra  Se  eSCreve  nella  em  *>*»*** 
SaK;:,eSeeSC'eVe    deP°is    "0C-P°   <>a" 

rai*™!  P°rtid°Ar  ^  aqUe!!e'  3<íUem  aLetra  h*   remettWa  pa- 
lí;       YefaBe  *  SUa  »»W*»da.    Portador  pôde  Ter 
o  mesmo  Dono  da  Letra,  ou  outra  qualquer  pessoa  aquém  el 
h  se  remetta     ou  se  entregue  com  ordem  do  Proprietário? 

com ■  n  sJ,Z         r16  aqUe"e '   ^ae   ne§ocea    °  val°'    <*a  Letra 
com  o  Sacador ,  e  lhe  paga  a  sua  importância. 

J:  r     I0f  I"3  de  vaIor  se  expressará    se  elle  foi  dado 

em  fazendas  ,  dinheiro  ,  ou  em  conta     etc. 

(  5  )     Acceitante  he  aqueile,  que  se  obriga  na  Letra  pela  sua 

vencer   30  P°rtad0r    3  Ín,p0rtanda    delk    *  «"to  Í 

lei!''.  &Cad0r ,',e  aqUeíl^  ^  escreve  >  ou  ™aã*  escrevera 
■I*H a ,  e  se  ajusta  com  o  Tomador  sobre  o  seu  preSo. 
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lidade  de  Letras  se  usa  nesta  Praça ,  para  fazer  mais  seguro 
o  pagamento  da  importância  das  fazendas ,  que  se  vendem 
a  praso  de  tempo. 

Quando  as  Letras  se  negoceáo  entre  o  Tomador,  e Sa- 
cador, este  he  obrigado  a  passar  i.a,  e  2.%  ou  ainda  2,.a 
via  y  se  aqueile  lha  pedir ,  declarando  na  primeira ,  que  he 
1.%  na  segunda,  que  he  2.a ,  etc.  como  se  pode  ver  nos 
modelos  acima  referidos:  mas  ainda  que  as  Letras  vão  en- 
viadas por  muitas  vias,  e  cheguem  todas  a  salvamentos,  o 
Acceitame  náo  deverá  assignar  se  não  huma  delias. 

Huma  Letra  de  Cambio  se  pode  fazer  por  muitos  mo- 
dos differentes. 

i.°  Expressando  a  quem  se  hade  pagar,  sem  dizer  á 
ordem  de  quem.  (  N,°  i.°)  (7) 

2.  Declarando  i  ordem  de  quem ,  por  quem  e  a 
quem  deve  ser  paga.  (  N.°  2,0)  (  8  ) 

3.0  Declarando  se  o  pagamento  ha  de  ser  á  vista,  (  N.° 

4.°  Declarando  a  quantos  dias  de  vista  ha  de  ser  paga 
a  sua  importância.  (  N.°  i.°)  (10) 

5.0  A  que  semanas,  ou  a  que  dias.  (  N.°   3.0)  (11) 

6.Q  O  dia,  ou  tempo  certo,  e  determinado  para  o  seu 
pagamento.  (  N.°  i.°)  (12) 

7.0  O  tempo  fixo.  (  N.°  4.°)(m) 


(7)  Neste  caso  a  Letra  nunca  deve  ser  paga,  senão  a  essa 
mesma  pessoa  ,  que  elía  declarar,  e  por  conseguinte  não  pôde 
ser  endossada ,  nem  sahir  do  poder  do   Portador. 

0$)  As  Letras  desta  natureza  podem  ser  endossadas,  e  mi- 
rarem no  Commercio  até  o  tempo  do  seu  vencimento. 

(9)     Estas  Letras    se  pagão    na  sua    apresentação,    e  não 
precisão    de  ser  assinadas  pelo  Acceitante. 

(10)  Estes  dias  não  começarão  a  correr,  senão  desde  o  dia 
da  acceitação  da  Letra. 

(ii)  Este  tempo  principia  a  correr,  e  se  deve  contar  des- 
de a  data  da  Letra. 

(12)  As  Letras  desta  natureza  gozão  mais  de  1$  dias  de 
cortezia  ,  sendo  sacadas  das  nossas  Praças  ,  e  de  ó  dias ,  sendo 
das  Praças  -Estrangeiras. 

00  A^  Letras  desta  natureza  hão  de  ser  pagas  ifrfalliv-el* 
mente  no  mesmo  dia  determinado, 


rr 


2  O  3 


Escola  Mercantil. 


8.°  Em  que  Feiras,  ou  em  que  Lugar  deve  ser  feito  o 
pagamento.  (  N.°  5.0  )  (14) 

9S  A  hum  ,  ou  muitos  mezes.  (  N.°  6.°)  (15) 

Ruma  Letra  pode  ser  endossada  por  hum  ,  ou  por  mui- 
tos Endossadores :  por  hum,  quando  elle  a  entrega  a  outro, 
e  esse  mesmo  he  o  Portador  delia  5  e  por  muitos  ,  quando 
ella  circula  por  differentes  máos ,  antes  que  chegue  segunda 
vez  a  da  Acceitante  para  a  pagar.  O  endosso  não  consiste  ern 
mais  doquenaassignatura,  que  faz  nas  cosias  da  Letra  aquel- 
le5  que  a  entrega  em  pagamento,  rebate  ,  (16)  etc. 

.Se  huma  Letra  de  Cambio  he  sacada  sobre  ourra  Pra- 
ça ,  o  Tomador  delia  deve  pedir  ao  Sacador  huma  caução 
(se  elle  lhe  paga  o  valor  da  Letra  em  dinheiro  corrente  ) 
para  segurança ,  e  clareza  do  seu  pagamento ,  no  caso  qoe 
as  ditas  Letras  sepercão,  ou  que  o  Acceitante  as  não  receba  j 
cuja  caução  (17)  deve  tornar  a  entregar  áquelie,  que  lha  ti- 
ver dado,  logo  que  ellas  forem  acceitas,  e  pagas. 

Em  todas  as  Praças  Cornmereiantes  ha  costumes  certos 
sobre  o  pagamento  das  Letras  de  Cambio,  (i8)  e  conforme 
os  seus  usos  he,  que  ellas  se  devem  sacar. 


(14)  Estas  Letras  devem  ser  pagas  em  hum  dos  dias  da  mes- 
ma Feira,  quando  ella  he  de  mais  do  que  hum  dia,  ou  naquel- 
le  mesmo,  em  que  eilaofor. 

O  >)  Estas  Letras  seguem  a  mesma  ordem,  que  aquellas 
do  N.°  i.°  nota  12,  porém  ellas  sempre  se  devem  pedir  na 
véspera  do  ultimo  dia,  quando  este  seja  Domingo,  ou  dia  San- 
to. 

(16)  Por  amor  deste  péssimo  uso,  he  que  vários  Negocian- 
tes desta  Praça  tem  cahido  nos  braços  da  desgraça,  já  desde  o 
principio  deste  Século. 

(17)  Veja-se  o  modelo  de  huma  caução  no  Can.  VII.  Ç.  IL 
Art.   4.0  N.°  i.°   e  2° 

(18)  Sobre  os  usos  das  Letras  de  Cambio  nas  Praças  Estran- 
geiras, com  que  temos  cambio,  e  negoceamos  ,  consulte-se  o 
Guarda-Livjros  Modermo  T.  1.  Lição  XVII.  e  XVIII,  compos- 
to, e  publicado  nesta  Praça,  e  no  nosso  Idioma.  Como  nesta  Obra 
se  acha  tudo ,  o  que  aqui  podíamos  dizer ,  a  ella  remmettemos 
o  Leitor. 


«Mi 


Escola  Mercantil. 


201 


Se  o  Sacador  negocea  a  Letra  com  o  Tomador ,  e  lha 
entrega  sem  receber  delle  a  sua  importância ,  ella  nunca  de- 
ve levar  a  clausula,  valor  recebido >,  salvo  se  aqueiíe  lhe  pas- 
sar algum  Bilhete  para  segurança  da  quantia,  que  sacar  em 
seu  favor. 

O  valor  de  huma  Letra  pôde  ser  dado,  ou  devido  ao 
Sacador  por  muitos  modos : 

i.°  Em  dinheiro  corrente.  r 

2,°  Em  Letras,  ou  Bilhetes  de  Cambio. 

3.0  Em  fazendas ,  ou  outros  quaesquer  efíeitos. 

4.0  Em  conta,  ou  por  encontro  de  contas,  quer  seja 
por  Saldo,    por  toda   a  divida,  ou  por  huma  só  parte  delia. 

De  qualquer  maneira ,  que  o  valor  da  Letra  tenha  sido 
dado,  o  Acceitante  sempre  a  deve  assignar,  huma  vez ,  que 
elle  tenha  contas  com  o  Sacador ,  e  lhe  seja  Devedor.  Aquel- 
la  pode  ser  acceita  por  três  modos : 

i.°  In  totum:  (  1  ) 

2.®  Sub  conditime.  (  2  ) 

3.0  A  d  honor  em.  (  }  ) 

Se  o  Acceitante  de  huma  Letra  vir ,  que  o  seu  venci- 
mento lhe  corre  desde  o  dia,  em  que  ella  se  passou  (  mod. 
N.°  3.0)  náo  tem  necessidade  de  lhe  pôr  a  data  do  dia, 
em  que  a  acceitar;  porém  se  nella  faltar  aquella  condição, 
elle  nunca  a  deve  assignar  sem  primeiro  a  datar  ,  pois  que  o 
tempo  da  sua  íirma  he  o  que  serve  de  termo  para  se  regu- 
lar o  pagamento  da  dita  Letra. 

De  todas  as  quatro  pessoas,  que  representão  em  huma 
Letra  de  Cambio ,  aquelle  que  mais  tem  a  que  attender  em 
razio  Ja  sua  obrigação  he  o  Portador.  Muitas  sáo  as  obri- 
gações ,  que  lhe  são  relativas ,  poicm  as  mais  principaes  sáo 
as  seguintes: 


C  1  )  In  totum  ,  he  quando  o  Acceitante  recebe  ,  e  assigna  a 
Letra  sem  pôr  duvida  alguma  no  seu  pagamento. 

(2)  Sub  condiu  o  ne  ^  he  quando  o  Acceitante  assigna  a  Letra 
com  a  condição  de  n£o'a  pagar;  se  tal,  ou  tal  cousa  não  for 
verdadeira ,  e  se  realizar. 

CO  Àd  honorem  ,  he  quando  na  falta  do  Acceitante ,  outro 
assigna  a  Letra ,  e  acceíta  em  seu  lugar ,  seja  ou  por  elle  ter  mor- 
rido  3  ou  por  outro  qualquer  motivo. 
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i.a O  apresentar  a  Letra  ao  Acceítante  para  este  aassi- 
gnar ,  logo  que  ella  lhe  chegou  ás  mãos  remettida  pelo  seu 
Correspondente,  sem  demorar  hum  só  dia  a  diligencia  da 
apresentação,  muito  principalmente  quando  a  Letra  lhe  náo 
pertence. 

2.a  Receber  do  Acceitante  toda  a  sua  confissão,  (  i)  e 
protestar  a  Letra  peio  resto* 

$.a  O  rernetter  logo  peia  primeira  Embarcação ,  (  2  ) 
ou  Correio,  que  se  lhe  offerecer ,  ao  Correspondente  a  Cer- 
tidão do  protesto,  quando  a  Letra  tenha  sido  protestada  pe- 
la falta  de  acceitaçáo  ,  ou  pagamento.  (  3  ) 

4.a  O  summo  cuidado  ,  que  deve  ter  em  participar  ao 
seu  Correspondente,  ou  Tomador  todas  as  noticias ,  que  hou- 
ver sobre  a  cobrança  da  Letra,  que  aquelle  lhe  tiver  remet- 
tido. 

5.a  O  acceitar  toda,  e  qualquer  acceitaçáo ,  que  outro 
queira  fazer  em  honra  do  Sacador  na  falta  do  principal  Pa- 
gador ;  assim  como  aquellas,  que  forem  em  obsequio  de  al- 
gum dos  Endossadores ,  quando  a  Letra  trouxer  já  mais  de 
quatro  firmas. 

Sendo  porém  ,  que  a  Letra  seja  protestada  pela  náo  que- 
rer accerar,  ou  pagar  o  Acceitante,  e  que  outro  qualquer  se 
queira  obrigar  á  sua  acceiíaçáo,  e  pagamento,  esse  mesmo 
que  a  pagar  terá  Direito,  e  acçáo  de  cobrar  a  sua  impor- 
tância dos  outros  Sujeitos,  que  na  dita  Letra  se  acharem  as- 
signados  ,  desde  o  ultimo  Endossador  até  áquelie  primeiro, 
que  a  tiver  passado;  mas  se  elle  se  obrigou  unicamente  em 
honra  do  Sacador  ,  estando  a  Letra  já  protestada,  nenhuma 
acção  terá  sobre  os  Endossadores,  no  caso  de  fallir  aquelle, 


— 


Çi)  Se  o  Acceitante  se  não  quer  o  brigar  a  pagar  senão 
numa  parte  da  Letra,  o  Portador  a  não  deverá  protestar  senão 
pela  outra  parte  ,  que   aquelle  deixar  de  acceitar,  ou  pagar. 

(2)  Se  os, Correspondentes  são  de  outras  Praças  ultrama- 
rinas. 

.  (  3.)  Parece  que  o  Portador  antes  de  recambiar  a  Letra  ao  seu 
Correspondente  devia',  primeiro  demandar  ,  e  convencer  o  Accei- 
tante no  Juizo  ordinário  peia  falta  de  pagamento  ?  logo  que  el- 
le se  mostrasse  ser  Devedor  ao  Sacador, 


Escola  Mercantil. 


203 


por  respeito  de  quem  a  pagou.  ( 1  ) 

Aehando-se  huma  Letra  assinada  por  cinco  Endossado* 
res,  por  exemplo,  e  tendo*se  elia  protestado  pela  falta  de 
pagamento  do  Acceitante ,  e  satisfeito  por  outro  qualquer  em 
honra  do  terceiro  Endossador ,  ficarão  desobrigadas  de  todo 
o  risco  a  quártá,  e  quinta  Firma ;  porém  se  a  Leira  for  pa- 
ga pelo  ultimo  Endossador ,  todos  aqueiíes ,  que  nella  assi- 
gnáráo,  ficão  sujeitos  a  satisfazer  a  sua  importância  áquelle , 
que  estiver  no  desembolso  delia. 

Quando  huma  Letra  de  Cambio  he  recambiada  ao  Sa- 
cador (2)  por  falta  de  acceitaçáo ,  ou  fallencia  do  Acceitante  $ 
etc.  se  observará  com  eilâ  o  seguinte. 
\  fi     i.°  O  Portador  a  deve  recambiar  incessantemente  áqôel- 
le,  que  lha  tiver  remettido. 

2.Q  O  Tomador  logo  qu<?  receber  a  Letra  com  o  sm 
protesto  a  deve  fazer  apresentar  ao  Sacadtó;(  3  ) 

3  °  O  Sacador  deverá  responder  pela  Letra ,  como  prifl* 
eipal  Pagador  na  faíta  do  Acceitante. 

Pelo  que  respeita  aos  assentos,  que  este  ultimo  deve 
fazer  nos  seus  Livros ,  e  tautélas  .  que  deve  ter  com  o  Por- 
tador no  acto  da  acceitaçáo  da  Letra  e  do  seu  pagamento , 
temos  dito  quanto  basta  no  Tratado  das  Partidas  Dobrar 
das,  Cap.  II.  §.  V.  pag.  38;  e  quanto  ao  risco,  que  huma 
Letra  pôde  padecer  no  caso  de  fallencia  de  algum  daquelies, 
que  neíla  tiverem  assignado,  nós  o  diremos  depassagem  : 

(1)  Verdadeiramente    aquelle ,    que  paga    huma  Letra    ern 
honra  de   algum    Sujeito  daquelles    que  nella  representão ,    fica 
apossado    de    todos    os  Direitos    do  Portador  ,    corno  determina  . 
a   Ordén.   de  Franç.   Art.    $.°   Titul.   V. 

(2)  Se  o  Portador  da  Letra  fof  o  Dono  delia,  escusa  de 
recambiar  mais  do  que  a  Certidão  do  Protesto  ;  porém  se  ella 
lhe  tiver  sido  remettida  ,  cOmo  Correspondente  do  Tomador, 
^\U  lhe  deve  mandar  a  própria  Letra  com  o  seu  Protesto. 

(3)  As  despezas  do  recambio,  e  a  importância  da  mesma 
Letra  devem  ser  pagas  ao  Tomador  pelo  Sacador  ,  quando  es- 
te tenha  já  recebido  deífe  o  seu  valor,  áo  qual  se  podem  pe- 
dir também  os  juros  da  Lei  ,  ou  do  costume  da  mesma  Praça  * 
contados"' 'desde  o  tempo  do  desembolso,  que  aquelle  tiver  fei- 
to tf  a  sobredita  quantia:  a  cujas  despezas,  e  pagamento  :  está 
obrigado  o  Sacador ,  tanto  que  a  Letra  lhe  he  apresentada  com 
d  Seu  protesto. 

Di  z 
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Que  se  algum  Portador  receber  huma  Letra  do  seu 
Correspondente ,  e  a  demorar  na  sua  mão  sem  a  apresentar 
ao  Acceitante ,  e  esre  faileça  de  credito  ances  daqueila  lhe 
ser  entregue  para  acceitaçáo ,  ou  para  o  pagamento  se  elia 
tiver  sido  já  acceita  ,  ficará  responsável  o  'dito  Portador  pelo 
valor  da  Letra  ( quando  náo  for  o  Dono  delia)  aquelle  que 
estiver  no  desembolso  da  sua  importância;  em  huma  pala- 
vra, elle  ficará  obrigado  a  satisfazer  todos  os  darrmos,  que 
se  seguirem  por  causa  da  sua  omissão. 

2.°  Que  o  proprietário  de  huma  Letra  de  Cambio,  no 
caso  defallir  algum  dos  Sujeitos,  que  neila  tiverem  assigna- 
do,  tem  sempre  igual  Direito  a  cobrar  de  todos  os  outros, 
que  náo  tiverem  fallido,  a  importância  da  mesma  Letra , 
que  assjgnárão;  epor  conseguinte  pode  pedir  o  seu  pagamen- 
to a   hum  delles  em  particular,  ou  a  todos  juntamente. 

;.°  Que  faflindo  de  credito  o  Acceitante  antes  do  ven- 
cimento da  Letra  ,  que  assignou  ,  e  achando-se  elía  já  endos- 
sada por  vários  Endossadores ,  nunca  o  Portador,  ou  aquei- 
Se  que  fizer  as  suas  diligencias  deve  pedir  o  seu  valor  ao 
Sacauor,  sendo  na  falta  de  todos  aquelles  ,  que  assignáráo  na 
mesma  Letra,  (  i  )  D 


(O  He  certo  que  o  Portador  da  Letra  tem  liberdade  de 
poder  pedir  a  sua  importância,  ou  somente  ao  Sacador,  ou  a 
todos  os  Endossadores  %  no  caso  do.  Acceitante  a  não  pagar,  co- 
mo determina,  a  Ordenação  de  França  Artf  \2,  Tit.  V.  ,  porém 
parece  ,  que  primeiro  se  deve  principiar  pelo  ultimo  Endossador 
indo-os  correndo  a  todos  ,  nuns  na  falta  dos  outros  antes  de 
cnegar  ao  primeiro  ,  que  a  assignou  ;  porque  ,  mostra-se  pela  mes- 
ma pratica  do  commercio  ,  que  o  primeiro  Endossador  se  obri- 
ga ao  segundo  a  responder/  pelo  pagamento  do  Acceitante  ,  e 
todos  os  mais  que  se  lhe.  seguem  não  só  sie  obrigão  a  respon- 
der pela  mesma  importância  na  falta  daquelle .,.  como  na  falta 
de  todos  os  Endossadores  ,  que  Jhe  6carera  immediatos  :  loyo  se 
a  sua  obrigação  he  gradual ,  deve  ser  também  por  graduação  o 
seu  pagamento,  e  por  conseguinte  o  Sacador  deve  ser  o  ulti- 
mo na  execução  de  todas  as  diligencias,  quando  o  Proprietário 
da  Letra  não  tiver  desconfiança,  que  elle  faijeca  de  credito  an- 
tes de  concluir  os  termos  judiciaes  com  todos'o$  outros,  que 
neila  tiverem  assignado* 
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4.0  Que  se  rodos  os  Endossadores  faílirem  juntamente 
tendo  fallido  o  Acceitante ,  (  o  que  raríssimas  vezes  pôde 
acontecer)  ou  deixado  de  pagar  em  tempo  competente  o  va- 
lor da  Letra  que  acceirou ,  o  Portador  delia  terá  Direito  para 
entrar  em  rateio  nos  bens  de  cada  hum  dos  Fallidos,  junto 
com  os  seus  Credores  até  o  computo  do  valor  da  dita  Le- 
tra; mas  seelle  assignar  sem  reserva  no  Contrato  de  hum 
dos  Obrigados  ,  perderá  então  aquella  acção  j  que  tinha  cen- 
tra todos  os  outros. 

5v°  Que  falltndo  o  Portador  depois  de  acceita  a  Letra 
pelo  Acceirante  (suppondo  ser  elle  o  Dono  delia)  e sabendo 
este  da  sua  fal.Ie.ncia  antes  de  estar  vencido  o  tempo  do  pa- 
gamento ,  náívlhe  deve  pagar  aquelie  valor  da  referida  Le- 
tra no  dia  do  seu  vencimento,  pois  que  ella  já  nâo  pertence 
senão  aos  seus  Giédores :  mas  para  evitar  protestos,  elle  pô- 
de depositar  em  Juizo  o  dinheiro,  que  ella  importar  por  con- 
ta daquelle  a  quem  elle  pertencer. 

6.°  Que  todo  o  Acceitante  ,  que  pagar  adiantado  ao  Por- 
tador o  valor  da  Letra  ,  que  acceitou  ,  fica  responsável  por 
todos  os  prejuízos.,  que  acontecerem  por  causa  da  antecipa- 
ção do  pagamento.  (  i  ) 

O  modo  de  contar  o  tempo  do  vencimento  das  Letras 
de  Cambio,  dilfere  muixo  entre  os  costumes  introduzidos  nas 
diversas  Praças  da  Europa ;  porém  como  a  nós  nos  não  per- 
rence  mais  do  que  Portugal ,  exporemos  em  duas  palavras 
o  estilo,  que  neste  Reino  se  segue. 

Na. Cidade  do  Porto,  e  nesta  de  Lisboa,  ç  seus  Con- 
tornos ?  he  que  são  conhecidas  pelos  Negociantes  as  Letras  de 
Cambio,  sendo  ainda  ignoradas,  ou  ao  menos  mal  entendi- 
dasr  pelos  Habitantes,  das  mais  Cidades  ,  e  VilJas  das  Provín- 
cias deste  Estado.  Eiles  chamáo  Letra  aqualquer  Carta  mis- 

gi -. - _ 





O)  Pôde  sueceder,  que  vendo-se  em  estado  de  fallir  hum 
Negociante  de  má  fé,  queira-  rebater  codas  as  suas  Letra?,  pá- 
ra se  aproveitar  do  dinheiro  delias  i;  e  excluir  os  seus  Credores 
da  posse  deile-,  cujo  dolo  se  não  pode  evitar  ,  se  não  prohibin- 
úo  ao  Acceitante  aquella  antecipação  de  pagamento  ;  porque  ain- 
da,que  os  rebates  se  facão  antes  ÒçIIq  pagar,  nunca  os  Credo- 
rer  do  Fallido  ficão  tio.  prejudicados, 
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siva,  que  recebem  com  ordem  do  Remettente  para  darem  , 
ou  cobrarem  dinheiro;  porém  nem  sabem  a  na  tareia  dessa 
mesma  Ordem,  nem  a  differença ,  que  ella  faz  das  Letras 
paramente  de  Cambio.  A  formalidade  destas  os  enche  de 
confusão,  e  de  ordinário  as  deixáo  de  executar  pelas  não  en- 
tenderem, nem  conhecerem ,  o  Direito,  que  ellas  prometem 
ao  Portador,  e  ignorarem  juntamente  os  estilos,  que  com 
dias  se  obsetvão  na  execução  do  seu  pagamento. 

Os  Bilhetes  de  Cambio  gozão  dos  mesmos  privilégios, 
que  as  Letras  suas  causaesy  segundo  determina  a  Ordenação 
de  França  Art.  ç>$olfe  V.  Elles  dífferem  das  Letras  de 
Cambio  pela  sua  formalidade  ú circunstancias  ,  e  àitietem 
tambeá*  de  ouko  qualquer  Bilheie,  pela  dtrrereríte  causa  de 
que  aqqeil.es:  procedem.     eíí|q      n 

Os  Bilhetes  de  Cambio  devem  conter  sete  circunstan- 
cias ,  a  saber:  -  m     * 

i.a  O  tempo  do  pagamento. 

2.a  A  somma. 

$.a  A  quem  ella  deve  ser  paga. 

4.a  De  quem  se  tem  recebido  o  valor. 

5.a  De  que  maneira  este  valor  tem  sido  dado. 

6/  A  data. 

7;a  A  assignatura  do  Pagador  (Vejão-se  os  seus  modelos 
no  Cap.  VII.  §.  II.  Arr.  i°  N.°  i.°  até  N.°  3.0) 

Concluindo  pois  este  género  de  effeitos ,  cujo  conheci- 
mento he  hum  tanto  complicado,  ditemos  c4>m  a  Ordenacãê 
de  França  y  que  neií hum  Bilhete  se  deve  reputar  como  de 
dantbiò^  sem  quê  o  seo  valor  seja  fornecido  em  Letras  des- 
ta m^ma  natureza,  e  que  «dfes  os  mais  Bilhetes *  qué  nio 
tiverem  ãquella  condição,  não  passáõ  de  mearas  ordens,  as 
quafés  entrarás  na  classe  -das  Obrigações  partieúlatfes ,  e  gó- 
zão  do  mesmo  Direito,  que  ellas  gozáo.  Donde  vem  ,  que 
não  differitido  as  Letras  do?  Bilrretes  ,  que  deitar  resuítâo, 
quanto  ao  Direito  ,  que  as  Leis  lhe  concedem  (Orden.  de 
Franc.  Art.  i,°  Tir.  VII.  )s  se  deve  praticar  com  elles  o 
mesmo,  que  se  pratica  com  aquelles;  e como  da  pratica  das 
Letras  temos  dado  já  noticia,  julgamos  nella  incluído  o  qac 
aqui  podíamos  dizer  dos  seus  Bilhetes ,  pelote  respeita  á 
cobrança  das  suas  respectiva^  quantias. 

Os  Brlheres  de  ordem  se  podem  negocéar  como  os  Bi* 
lhetes  de  Cambio  3  quando  o  "Sujeita  íiellès  assinado  he  pôs;- 
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soa  conhecida  j  e  de  crédito  público.  Em  Inglaterra  os  Bitrfôl 
tes  de  ord£roí,:íque  costumáo  passar  as  Companhias  aos  seus 
Credores  por  algumas  sommas,  que  lhes  yévão»,  circuláo 
entre  os  Ingíezes ,  do  mesmo  modo ,  que  entre  nós  as  Le- 
tras de  Cambio.  Elles  se  dáo  em  pagamento ,  e  os  Credores 
os  recebem  como  dinheiro  aié  o  dia  do  seu  vencimento,  em 
que  os  Portadores  vão  cobrar  daqueHas?  Sociedades  as  suas 
competentes  importâncias.  (  Vejáo-se  o  seus  modelos  no 
Cap.    VU.  §.  II.  Art.  Ç  N.°  i.°,  e  2®) 

Além  destes  Bilhetes,  de  que  temos  fallado  \  ha  outros 
pagáveis  ao  Portador,  os  quaes  não  neeessitão  de  ser  endos- 
sados para  communicarem  ao  ultimo  Proprietário  o  Direito 
de  receber  do  Pagador  a  Sua  iniportancia,  (  r) 

Os  Bilhetes  desta  natureza  ainda  que  passem  de  huns  a 
outros  Possuidores ,  nenhum  destes  fica  responsável  a  pagar 
ao  Portador  a  importância;  delles  na  falta  daqueiie ,  que  os 
tiver  assignado,  o  qual  hé  o  único  ,  e  principal  Pagador  das 
suas  respectivas  quantias  :  motivos  por  que  nenhum  Credor 
deve  acceitar  simiihantes  Bilhetes  em  pagamento,  só  queren- 
do elíe  sujeitar-se  ao  risco ,  que  padecer  o  seu  pagamento, 
ou  tendo,  todo  o  conhecimento  do   Crédito  do  Pagador. 

Huma  Letra,  ou  Bilhete  de  Cambio  pode  ser  assignado 
nas  suas  costas  por  dous  modos :  ou  pondo  na  dita  Letra  o 
Endossador  a  sua  firma  simplismente ,  ou  declarando  em  que 
effeitos  o  valor  tem  sido  dado ,  á  ordem  de  quem  ,  e  por 
conta  de  quem  elle  se-deve  pagar;  e  para  maior  instrucção 
vejáo-se  os  seus  modelos  no  Cap.  VII.  §.  II.  Atu  5.0  N.° 
i°5  e  2.0 

Nesta  qualidade  de  endossos  se  deve  sempre  pôr  a  da- 
ta do  mesmo  dia  J  e  o  nome  daqueiie ,  que  tem  pago  o  va- 


(  1  )  Este  costume  de  passar  Bilhetes  pagáveis  ao  Portador 
he  muito  mal  ordenado,  e  prejudicial  em  muitas  occasiôes  ;  por^ 
que'  s<  por  acaso  se  perde  algum  daquelles  Papers  (  o  que  he 
muito  natural)  aquelle  que  os  acha  pode  ir  receber  o  seu  valor 
da  mão  do  Pagador  ,  sem  que  este  tenha  meio  algum  de  conhe- 
cer se  paga  competentemente  ao  Proprietário  do  dito  Bilhete 
ou  se  indevidamente  á  algum  Ladrão  ,  oue  o  tenha  furtado  ] 
ou  possua  obreptickm^nteV 
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lor,  sem  as  quaes  circunstancias  não  ficará  válida  a  dica  Or- 
dem, e  a  Letra  se  julgará  pertencente  á^ueile ,  que  a  tiver 
endossado.  (  i  ) 

§.    II. 

Do  Negocio  de  Cambio. 

Sendo  as  nossas  intenções  de  não  tratarmos  nesta  Obra 
de  matérias  mercantis,  já  versadas  por  outros  Àuthores  no 
Idioma  Portuguez ,  devêramos  supprimir  a  noticia  dos  Câm- 
bios ,  muito  principalmente  depois  desta  se  achar  plenamen- 
te mostrada   no  Guarda-Livros   Moderno  (2);    porém  para 


Ç  1)  Asassignatiiras  em  branco  postas  nas  çpstas  das  Letras, 
ou  Bilhetes  de  Cambio,  verdadeiramente  não  dão  Direito  algum 
de  propriedade  sobre  aquelles  effeitos  ao  Portador  deJIes  ,  como 
expressamente  declara  a  Ordenação  de  França  nos  Artigos  23  , 
24  e  25  do.  Titulo  V.;  porém  o  costume,  que  se  introduzio 
de  dar  validade  aos  endossos  compostos  unicamente  das  firmas 
dos  Endossadores ,  faz  còm  que  e lies-,  hoje  sé  reputem  como  Or* 
deus  , --ainda  que  nenhumas  das  suas  circunstancias  se  achem  neí- 
ies  expressamente  declaradas. 

Porém  apezar  de  tudo  sempre  pede  ã  prudência^  que  aquel- 
le  que  endossar  alguma  Letra,"  011  Bilhete,  assigne  de  modo, 
çue  outro  nenhum  possa  escrever  cousa  alguma  por  cima  da 
sua   firma. 

Todos  aquelles  que  souberem  a  Lingua  Franceza,  e  se  quiV 
lerem  instruir  melhor  nos  conhecimentos  das  Letras  ,  Bilhetes 
de  Cambio  ,  Bilhetes  de  Ordem  ,  etc. ,  podem  consultar  Bomier  , 
o  qual  trata  profundamente,  e  com  decernimento  aquelia  ma- 
téria. 

Nós  íeriamos~£  raduzido  ,  e  juntado  a  esta  Obra  os  Artigos 
do  Titulo  quinto  da  Ordenação  de  França  sur  les  Letres  ed 
"Bilhts  de  Change ,  etc,  ;  se  não  fosse  o  Jembrarmo-nos  de  que 
temos  dado  huma  perfeita  idéa  daquelles  effeitos,  tão  usuaes 
no  nosso  Commercio ,  os  quaes  se  exemplificarão  no  Cap.  VII. 
§.  II.  Art.   i°,  2°  e   $.° 

(2)  Esta  Obra  foi  publicada,  e  impressa  nesta  Cidade  no 
anno  de  1816  be  summamente  útil  a  todo  o  Negociante ~  Por- 
tuguez ;,  que  fizer  Commercio  de  Cambio;  pois  que  nella  acha- 
rá não  só  os  usos  das  Letras  sobre  os  seus  pagamentos  nas  di- 
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não  troncarmos  os  conhecimentos  de  que  nos  proporemos  faf- 
lar  na  continuação  desça  Escola,  sempre  diremos  alguma cou-' 
sa  sobre  aquella  matéria. 

Esta  palavra,  Cambio,  se  pode  conceber  por  dous  mo- 
dos, ou  como  troca  das  cousas  cambiáveis,  ou  como  preço 
da  sua  permutuaçáo,  a  que  chámão  par,  quando  as  Praças , 
que  cambeão,  conservão  entre  si  huma  perfeita  igualdade  rio 
valor  das  suas  moedas.  Esta  igualdade  de  valor  entre  dous 
Paizes  he  raríssima  pelas  circunstancias  ,  que  de  ordinário 
os  acompanháo;  porque  se  elles  tem  Commercio  aberto,  e 
negoceio  mutuamente ,  sempre  hum  delles  ha  de  ser  Deve- 
dor ao  outro :  ora  ,  supposta  a  necessidade  que  tem  a  Pra- 
ça Devedora  de  passar  as  sommas  do  seu  Debito  a  outra 
Praça  Credora ,  he  irremediável  osujeitar-se  ella  ao  preço  do 
Cambio,  que  esta  lhe  quizer  pôr,  cujo  preço  subirá,  e  des- 
cerá á  proporção  da  maior,  cu  menor  abundância  de  dinhei- 
ro, que  houver  a  sacar. 

O  fim  do  Cambio  he  acommodidade  das  despezas ,  co- 
lho fica  mostrado  no  principio  do  §.  I.  deste  mesmo  Capku> 
lo.  Donde  vem,  que  as  vantagens ,  que  resukáo  do  Cambio 
são  consideráveis  para  os  Estados  que  fazem  este  Commer- 
cio: para  os  Credores-,  porque  augmenta  as  suas  riquezas; 
e  para  os  Devedores,  porque  diminue ,  e  economiza  as  suas 
despezas. 

He  certo  j  que  quando  no  Balanço  Nacional  he  menor 
o  producto  do  Debito  ,  do  que  a  somma  do  Crédito  ,  a  des- 
peza  do  Cambio  augmenta  o  seu  valor  para  com  a  Nação 
devedora;  porém  qúasi  nunca  chega  a  igualar  a  mesma  quan- 
tia, que  os  seus  Nacionaes  viriáo  a  dispender  com  o  trans- 
porte dos  metaes,  se  hão  achassem  no  seu  próprio  Paiz  ho- 
mens, que  lhos  recebessem,  e  dessem  ordens  para  o  embol- 
so dos  seus  Credores  Estrangeiros. 

O  premio ,  que  elles  dáo  aos  Sacadores  por  lhes  acceitá- 
rem  o  dinheiro,  e  lhes  entregarem  as  Letras  equivalentes, 
he  toda  a  despeza  qíse  os  Devedores  fazem  com  o  pagamen- 
to das  suas  dividas  passivas;  mas  se  aqueila  gratificação  for 


versas  Praças  da  Europa  ,  como  os  rnethodos  mais  claros  e  fá- 
ceis 5  de  operar  o  Calculo  dos  Câmbios  com  todas  as  Praças  <ta 
Europa  quadjuvado  por  hum  Mapa  exactíssimo  do  valor  das  moe"- 
éàs  estrangeiras. 
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ma.s  dispenuiosa,  do  que  a  remessa  dos  próprios  metaes ,  el- 
les  utilizarão  em  remetter  estes  na  mesma  espécie,  e  oÈsia- 
do  econom.zan  os  seus  Capitães  em  abandonar  o  Negocio 
das  Letras  de  Cambio.  ° 

Se  huma  Nação  recebe  de  outro  Estado  mais  effèitos, 
do  que  lhes  oa  em  conta,  o  saldo  do  seu  Balanço  será  ú 
preju.zo  certo,  que  ella  padece ,  e  quanto  maior  for  aquelle 
excedente,  tanto  mais  se  augmentará  a  sua  ruina ,  e  o  seu 
iJebno,  Racional.  He  por  este  mesmo  principio,  que  os  So- 
beranos devem  auxiliar ,  e  proteger  a  exportação  dos  seus 
listados ,  e  úimcuhar  a  entrada  das  fazendas  Estrangeiras  nos 
seus  portos ,  quando  aquelles  géneros  da  importação  não  fo- 
rem de  absoluta  necessidade  no  uso  dos  seus  Vassalios;  cujo 
meio  be  oumco,  e  o  mais  capaz  de  fazer  favoráveis  os  Câm- 
bios nas  suas  Praças,  e  estáveis  as  suas  riquezas. 

Outro  motivo  ha,  que  conduz  também  aos  Estados  a 
perda  de  huma  grande  parte  dos  seus  fundos  de  Capital,  tal 
ne  aquelle  de  se  deixarem  estabelecer  nas  suas  próprias  Pra- 
ças l<eitonas  Estrangeiras ,  ou  Negociantes  de  outros  Paizes; 
porque  de  ordinário ,  estes  homens  vem  fazer  nellas  a  sua 
fortuna,  e  apurado  que  seja  o  seu  dinheiro,  voltão  com  el- 
le  para  as  suas  Pátrias,  prejudicando  por  este  modo  o  Esta- 
do, onde  o  adquinrão,  e  utilizando  á  Nação  para  onde  vão 
assistir  com  aquelles  metaes.  He  justo  que  se  deixem  nego- 
cear  os  Estrangeiros ,  e  augmentar  as  suas  riquezas  com  li- 
berdade, e  permissão;  porém  que  as  elles  passem  para  ou- 
tras 1  erras  estranhas,  juntamente  com  as  suas  pessoas,  nem 
he  proveitoso  para  o  Estado,  que  os  favoíeceo ,  nem  confor- 
me com  a  sua  Economia  Politica. 

Aquellas,  e  outras  causas  são  as  que  fazem  diminuir  o 
dinheiro  de  hum  Paiz ,  onde  o  Commercio  se  acha  maltrata- 
do pelos  seus  Naturaes ,  e  onde  os  seus  Habitantes  não  pos- 
suem o  necessário  para  a  sua  subsistência.  Aquellas  subtrac- 
ções nao  se  fazem  logo  sensíveis ;  porém  com  o  tempo ,  e 
com  as  multiplicadas  repetições ,  ellas  vem  a  produzir  hum 
desfalque  considerável  na  massa  das  riquezas  do  Estado.  Que 
importa  enriquecerem  os  Particulares ,  quando  o  Todo  da 
ISaçao  empobrece?  He  por  ventura  aos  Consumm adores, 
a  quem  devemos  deixar  a  escolha  do  seu  bem?  Não,  por- 
tjtie  estes  náo  attendem  senão  ás  vantagens  apparentes',  eás 
commodidades  momentâneas.   Hum  homem  do  Campo,  ou 
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hum  Cidadão,  que  precisa  comprar  hum  covado  de  parmo , 
nao  olha  senão  rara  a  barateza  do  preço,  è  qualidade  do 
género;  e  achando  estas  particularidades  na  fazenda  In»leza . 
taz  aella  o  seu  emprego ,  e  volta  para  a  sua  casa  satisfeito 
da  sua  compra,  sem  se  lembrar,  que  pela  sua  economia  o 
listado  padece ,  e  elle  mesmo  geme. 

js  Se  náo  fosse  o  mal  entendido  enthusiasmo ,  e  inclina- 
çao,  que  tem  os  nossos  Nacionaei  para  tola  a  espécie  de 
fazendas  Estrangeiras,  deixariáo  de  sahit  das  Praça;  deste 
Reino  os  nossos  meraes  do  Brazil  para  a  Ásia,  e  para  a 
Inglaterra :  para  esta  Coroa ,  pelo  saldo  que  lhe  pagamasdo 
Balanço  Nacional;  e para  aqueile  Continente  pela  mercan- 
cia das  Carregações ,  que  todos  osannos  recebemos  de  dife- 
rentes Portos  Asiáticos  preferindo  os  nossos  Negociantes  este 
Commercio  ao  de  ernpregar-se  na  agricultura  dos  extensos ,  e 
incultos  Campas  da  Provinc.a  do  Alentejo,  que  encheriáoos 
nossos  Selle.ros  de  óptimos  Trigos  de  que  tanto  precisamos, 
#  cujo  Commercio  seria  até  mais  lucrativo  e  menos  arrisca- 
do para  os  que  o  enprehendessem  ,  que  aquelle  que  actual- 
mente se  faz  para  a  Ásia  a  torto  e  a  direito.  Porém  náo  en- 
tremos em  detalhes  sobre  matérias  alheas  deste  paragrafo  ,  per- 
dendo de  vista  o  Commercio  de  Câmbios,  de  que  principia- 
mos a  fallar.  1      r        v 

Os  Câmbios  fórmáo  hum  dos  Ramos  do  Commercio, 
posto  que  elle  he  dos  menos  lucrativos,  e  que  occupa  mel 
nos  gente  no  seu  trabalho.  Os  avanços  das  Letras,  ou  ex- 
cesso do  par  he  todo  o  seu  lucro,  e  huns  poucos  de  Corro- 
tores,  e  homens  de  Banca  são  todos  os  seus  A°entes 

'M.  1fia   da<luel,es    Negociantes  consiste   em' quatro 

.cousas,  a  saber:  ' 

i."  No  Conhecimento  das  moedas  Estrangeiras,  seu  pe- 
20,  valor  relativo,  etc.  r 

«  «<£  £  Z?T?°*àé?C™  >  nue  aquellas  moedas  tem  com 
ISLÍ  i t  ™Z  Naciona,>  P°<  exemplo,  quantas  libras 
Sga,     f  It!°eda  de  0Ur°  Í  4*8°°  >  em  Por" 

n  ,„S  T°da  a  auaíidaáe  àe  operações  de  Calculo ,  para 
O  que  se  requer    que  elles  sejáo  perfeitos  Arithmeticos. 

t„o  7  n     cuonhec,m1ento  dos  estiI^s »  ou  costumes  sobre  as  Le- 
tras de  Camb  .o  nas  diversas  Praças,  com  que  com  mercarem  , 
unto  respectivamente  a9s  saques,  como  I  cobrança  delias  ' 
Alem  de  tudo  isto,  os  Commerciantes  de  Cambio  d* 
Ee  z 
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vem  saber,  ou  ter  noticia  em  que  Praças  se  acha  mais,  ou 
tnenas  favorável  o  par ,  eda  abundância ,  ou  falta  de  dinhei- 
ro., que  ha  para  se  remetter ,  ou  fazer    importar. 

Aquelies  Corrotores  sáo  huns  Serventes  do  Negocio  por 
lhes  náo  chamar  homens  assalariados ,  que  vivem  das  com- 
missóes,  que  com  eiles  ajustáo ,  e  lhes  dáo  em  paga  do  seu 
trabalho  os  Negociantes ,  que  deiles  se  servem.  Em  varias 
Praças  assim  da  Europa,  como  da  Ásia,  elles  sáo  os  que 
ajustáo  quasi  todos  os  negócios  do  Commercio ,  eo  seu  cré- 
dito se  faz  [áo  publico,  como  se  fossem  Negociantes  abo- 
nados y  porém  em  Lisboa  elles  náo  passáo  de  Agentes  de 
Cambio,  e  de  alguns  negócios  particulares  mais,  que  lhes 
incumbem  os  Comrnerciantes ,  que  náo  tem  Caixeiros  para 
lhos  averiguarem. 

Ainda  que  sobre  o  modo  como  as  operações  do  calculo 
dos  Câmbios  se  devem  fazer,  e  meios  de  as  facilitar,  os 
acharia  o  Leitor  na  Obra ,  que  referimos  no  principio  deste 
paragrafo  com  tgdo  esta  Obra  ficaria  muito  imperfeita  sedei- 
xasse  ac  Leitor  curioso  na  dependência  de  ir  comprar  ou- 
tro Livro  ,  por  este  lhe  náo  dar  instrucçáo  alguma  em  hu- 
ma  matéria  ,  que  forma  hum  dos  Ramos  em  que  o  Com- 
mercio se  divide.  Por  tanto  vamos  tratar  do  Calculo  dos 
Câmbios. 

Explicação  das  Letras  Tniciaes  de  que  se  achão  ajfectch 

das  as  Regras  Conjuntas  de  que  nos  servimos  no  Com? 

mercio  para  resolver  as  questões  de  Cambio» 


DE    exprime 

Dinheiros  Estrelinos.. 

ES    -    -    - 

Escudos. 

FB     -    -     - 

Florins  Banco. 

BGB      -    - 

Dinheiros  Grossos  Banco» 

CR    -    *    - 

Cruzados. 

SG    -    -    - 

Soldos  Grossos, 

LE   -    -    - 

Libra  Esuelinas. 

Do  Calculo  dos  Câmbios, 

Pela  palavra  Cambio  se  entende  troca  ,  ou  pormuta- 
çáo:  divide-se  o  Cambio  em  miúdo,  e  real.  Cambio  miúda 
b.e   a  u:oc&  de  huma  espécie  de  moeda  por  guura  eaihum 
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mesmo  Paizi'  e  Caartio  real  he  a  cessão  que  hum  Nego- 
ciante faz  a  outro  ,  dos  cabedaes  que  possue  em  Paizes 
Esuangeiros  por  meio  de  hum  premio  convencionado  entre 
ambos. 

Esta  cessão  se  divide  em  duas  partes,  das  quaes  huma 
he  a  mesma  cessão,  e  a  outra  oí preço  delia,  e  se  executa 
por  hum  contrato  mercantil  chamado  Letra  de  Cambio.  Es- 
ta Letra  he  a  ordem  que  hum  Negociante  passa  a  outro, 
para  que  pague  a  quem  lha  apresentar  a  im  portaticia  nella 
referida.  O  preço  da  cessão  também  se  chama  preço  do 
Cambio,  e  he  aquelie  porque  se  compra  a  Letra. 

O  Preço  do  Cambio  divide-se  em  duas  partes :  a  pri- 
meira em  par  real,  e  a  segunda  no  curso  do  preço  do  mes- 
mo Cambio.  Par  real  he  .a  perfeita  igualdade  da  moeda  de 
hum  Taiz  comparada  com  a  de  outro,  pezopor  pezo ,  to- 
que por  toque.  Curso  do  preço  do  Cambio  he  a  differènça  , 
que  ha  entre  o  par  real,  e  o  preço  corrente  do  Cambio.  E 
a  perfeita  igualdade  do  curso  do  preço  dos  Câmbios  entre 
diversas  Praças  se  chama  par  politico,  ou  preço  arbitrado 
do  Cambio. 

A  origem  das  Letras  de  Cambio ,  são  as  dividas  reci- 
procas que  ha  entre  as  Nações  que  se  correspondem  \  e  a 
sua  natureza  consiste  na  troca  destas  dividas':  o  seu  objecto 
se  dirige  a  evitar  o  risco,  e  despezas  que  haveria  nos  trans- 
portes dos  metaes,  cujos  gastos  recahiriáo  sempre  sobre  os 
Devedores  y  e  finalmente  o  seu  ef feito  he  o  mesmo  que  o 
dos  meraes  por  eilas  representados. 

Do  Commercio  do  dinheiro,  que  se  faz  por  meio  de 
Letras  de  Cambio,  se  tirão  dois  effeitos :  o  primeiro  he, 
que  entre,  duas  Nações  huma  estabelece  hum  preço  certo, 
que  se  chama  unidade  do  Cambio,  e  a  outra  propõe  para 
compensação  hum  preço  incerto  pela  dita  unidade.  Dando 
huma  Praça  á  outra  a  unidade  do  Cambio ,  o  Cambio  alta 
indica  vantagem  para  aquella  que  dá  a  unidade,  e  o  baixo 
indica  o  prejuízo. 

Quanto  ao  segundo  effeito,  não  consiste  em  outra  cou> 
aamais,  que  aproveitar  todas  as  desigualdades  favoráveis, 
que  offerecer  o  curso  do  preço  do  Cambio  entre  diversas  Pra- 
ças ,  para  que  os  Negociantes ,  que  se  applicão  a  este  ramo 
de  Commercio,  combinem  com  toda  a  at  tenção  as  mudan- 
ças j  que  aconteceav  no  dito  curso ,  examinando,  a  causa  dei- 
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las,  para  deduzirem  omethodo  de  poderem  gyrar  com  maioc 
lucro  as  suas  Letras. 

A  este  Commercio  se  chama  Arbítrios  de  Cambio, 
porque  eile  he  em  parte  dependente  do  arbítrio  de  quem  o 
executa,  pelo  motivo  que  resulta  de  combinações,  que  po- 
dem diversificar  ao  infinitOé 

Por  Gyro  de  Câmbios,   se  entende  no  Commercio  nu-* 
ma  negociação  prejudicial ,  que  só  fazem  Negociantes  alcan- 
çados ,  e  fie  muito  diverso  de  circulação  de  Câmbios. 

Os  Negociantes  que  se  applicáo  a  este  ramo  de  Com- 
mercio de  Arbitrios  de  Cambio  >  se  chamão  Banqueiros,  e 
a  Praça  aonde  elies  axistem  Praça  própria.  O  methodoquese 
segue  na  pratica  deste  Commercio  consiste  em  saccar ,  e  re- 
metter  Letras  de  Cambio  de  humas  Praças  para  outras  com 
o  fim  de  lucrar  na  desigualdade  dos  preços  correntes  dos  Câm- 
bios. Se  os  Câmbios  estivessem  em  huma  perfeita  igualdade, 
os  Arbitrios  náo  deixariáo  lucro  algum  ,  antes  perda  pelas 
despezas  ;  e  também  muitas  vezes  o  lucro  he  menor  que  o 
juro  do  dinheiro,  e  neste  caso  se  faz  preferível  pô-lo  a  ven- 
cer o  competente  juro. 

Ainda  que  as  combinações  dos  Câmbios  diversifícáo  ao 
infinito,  com  tudo ,  ellas  na  sua  formalidade  se  podem  re- 
*  duzir  a  cinco  Ciasses  ou  Casos  geraes,  dos  quaes  vamos  a 
tratar,  para  explicar  o  methodo  que  se  abserva  na  pratica 
deste  ramo  de  Commercio,  que  hesem  dúvida  ornais  scien- 
tifico  de  todos  os  outros  em  que  o  mesmo  Commercio  se 
divide,  e  o  que  tem  maior  relação  com  as  operações  politi* 
cas  dos  Estados,  l 


Da  primeira  Classe  de  Arbitrhs  de  Cambio. 


Os  Arbitrios  desta  primeira  Classe  consistem  em  com? 
prar  huma  certa  quantia ,  e  remettella  em  Letra  de  Cam- 
bio de  huma  Praça  a  outra ,  para  que  ao  seu  vencimento 
se  faça  retorno  da  importância  recebida  a  hum  Cambio  tal 
que  deixe  lucro  depois  de  pagas  as  despezas. 

Em  xonsequencia  ciesí a  definição',  se  segue  que  para  ha- 
ver lucro  deve  ser  o  Cambio  do  retorno  menor  que  o  da  re- 
messa (dando  a  Praça  própria  à  unidade  do  Cambio);  àí 
maior  que  este  se  ella  der  o  preço  dessa  unidade,  como  fa- 
cilmente $e  conhece -r discorrendo  da  maneira  seguinte :  o  Cam- 
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bio  da  remmessa  entre  Lisboa  ,  e  Londres  he  68  DE  ror 
iooo  rs.  ,  e  o  do  retorno  a  65  :  sendo  Lisboa  a  Praça  própria 
o  Banqueiro  desembolça  1000  rs. ,  e  tem  huma  Letra  dê 
68  DE,  que  remette  ao  seu  Correspondente  de  Londres 
que  recebe  ao  vencimento  da  dita  os  mesmos  í8  DE  l 
com  elles  compra  huma  Letra  de  réis  para  remetter  a  Lis- 
boa, mas  como  nesse  tempo  o  Cambio  se  acha  aí  *,  lo°o 
lera  elle  huma  letra  de  mais  de  1000  réis,  ao  vencimento 
da  qual  o  Banqueiro  receberá  mais  do  que  tinha  des*mboI- 
çado,  e  por  conseguinte  terá  lucro  na  execução  do  arbítrio 
_  Keciprocameme  se  o  Cambio  de  retorno  fosse  370 
DE,  e  se  a  Praça  própria  fosse  Londres,  discorrendo  do 
mesmo  modo,  se  conclue ,  que  quando' dá  o  preço,  para  ha- 
ver  lucro  deve  ser  oCambio  de  retorno  maior  que  o  da  re- 
messa i^dstose  tira  em  geral  que  o  lucro  do  afbitrio  con- 
siste na  difterença  dos  Câmbios. 

Conhecido  pis  que  hum  arbítrio  produz  lucro,  para  se 
achar  a  quantia  do  retorno,  ha  oito  modos  deferentes,  co- 
mo se  vai  a  tratar. 

Primeiro  discorrendo  pelos  actos  da  negoceaçáo ,  na  se- 
guinte questão.    Hum  Banqueiro  desembolça    iooo&oco  rs 
na  compra  de  huma  Letra,  achando-se  o  Cambio  Í66  DÊ 
e  querendo  saber  de  quantos  DE  consta  a  Letra  arma  a  se- 
guinte proporção   iooo :  66 : :  rcooooo :  a,  e  vê  que     a 
sao  osí>£  que  o  Correspondente  ha  de  receber  em  Londres' 
com  os  quaes  compra  huma  Letra,    para  remetter  ao  Ban- 
queiro,  achando-se  o  Cambio  do  retorno  a  64  M(  e  para 
saber  o  numero  de  réis  da  Letra  arma  a  seguinte  proporção 
64  :100o  :  •  a  :x ;  ex    será  o  número  de  réis  que  o  Banquei- 
ro recebe  a  volta  da  Letra,  ou  a  quantia  do  retorno.    S 
U  Segundo  methodo    he  por  huma   regra  conjuncra,  a 

?eÍ«!  ma  d°Pr,meif0  ■**.  Fincipia  pelo  címbio  da 
remessa ,  e  o  termo  interrogativo  he  a  quantia  da  remessa , 
da  maneira  seguinte :  7*?* 

Rs.  1000=566  DE 
64  =j  1  coo  rs. 
x=i  iooocoo  rs. 

F„„Sendo  Porém  a  quantia  da  remessa  já  dada  em  moed* 
Estrange«ra,  pnncpiará  então  pelo  Cambio  do  retorna 
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O  Terceiro  methoJo  he  por  huma  proporção •f-dizèrvdò:,* 
Cambio  menor  para  o  maior,  como  a  quantia  da  remessa 
para  a  do  retorno,  cuja  proporção  se  rira  da  regra  conjun- 
cta  acima  ,  ou  discorrendo  sobre  a  negoceaçáo ,  dizendo : 
o  Cambio  da  remessa t  he  relativo  da  quantia  da  remessa , 
eo  Cambio  do  jretorno  relativo  da.  quantia  do  retorno  ,  e 
íCopq  jsto  he*  hum  asciòma  teremos:  Cambio  da  remessa  pa- 
§4 o  dã  retorno a  como  quantia  da  remessa,  para  a  do  re^ 
torno  'r  resta  somente  provar  se  a  proporção  he  directa ,  ou 
inversa,  se  a  Praça  própria  der  a  unidade  do  Cambio,  a 
proporção  será  inversa,  porque  se  vai  com  hum  menor  Cambio 
buscar  huma  maior  quarftia  ,  e  se  a  Praça  própria  der  o  pre- 
ço da  unidade,  a  proporção  será  directa ,  pois  se  vai  com 
hqrr*  maior  Cambio,  buscar  huma  maior  quantia  ;  e  então 
ser4  a  porporção  fundamental  nesta  questão  a  seguinte. 

64:66::  looocooix.  i  !  »     '■ 

O  quarto  methodo  he,  indo  achar  o  lucro  da  negocea- 
çáo, pela  seguinte  proporção :  Cambio  menor  para  a  diffe^ 
rença  dos  dois  Câmbios,  como  a  quantia  da  remessa  para 
o  lucro ,  C;  juntando  este  á  mesma  quantia  da  remessa.,  tere- 
mos a  doniefornQ.  Resta  mostrar  a  verdade  da  dita  propor- 
ção., .<:  j    v:\     I  r -,;  

..Representando  $qt ?  a  ,  à  quantia  da  remessa  ,  i ,  o  Iut 
çro,  e-,x  j  a  quantia  do  retorno-  a  proporção  será  64  :66*+ 
64:1a  :i,  para  se  demonstrar  esta  proporção ,  disporemos  a 
proporção  fundamental  64:66 : :  a  :*,  invertendo-a  teremos 
66  ;  64 : :  x  :  a  i  afazendo  mudança  por  divisão  direta  da  razão* 
6<6  t^Ãa  ;  64 : :  x  «-<  a  :  a  ,  íornando  a  invertella  64  p&é  f«* 
64  ';■;<,#  :  x  .  —  a  porém ,  x  -*a ,  he  o  lucro  \  logo  substituindo 
em  seu  lugar ,  /,  teremos  64 :  66  &  64  :,:a:l ,  que  he  a 
mesma  acima  referida,  m  ofcc 

O  Quinto  methodo  he,  indo  achar  o  lucro  de  cem,  pe- 
la proporção  Cambio  menor  para  a  differença,  dos  dois  Câm- 
bios, como  cem  para  o  seu  lucro,  que  se demonstra  domes? 
mo  modo,  como  a  do  lucro  da  negoceaçáo  ;  e  achado  este 
lucro  de  cem  com  a  proporção  seguinte ,  teremos  a  quantia 
do  retorno:  cem  está  para  cem  mais  o  seu  lucro  ,  como  a 
quantia  da  remessa  para  a  do  retorno,  visto  ser  cem  hum 
capital ,  e  por  isso  relativo  da  quantia  da  remessa ,  e  cem 
rçais  o  seu  lacro  hum  capital  e  lucro,  e  por  isso  rçlativp 
da  quantia  do  retorno. 
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O  sexto  methodo  he  achando  cem  mais  o  seu  lucro  pe- 
la proporção:  Cambio  menor  para  o  maior ,  como  cem  pa* 
ra  cem  mais  o  seu  lucro,  e  isto  achado  se  arma  a  mesma 
proporção  dita  no  quinto  methodo ,  para  achar  a  quantia  do 
retorno. 

Sétimo:  achando  o  lucro  da  unidade ,  pela  proporção 
Cambio  menor  para  a  differença  dos  dois  Câmbios ,  como  a 
unidade  para  o  seu  lucro  ,e  visto, ser  o  terceiro  termo  a  uni- 
dade ,  o  lucro  da  dita  unidade  consistirá  na  differença  dos 
âoh  Câmbios  dividida  pelo  menor,  o  qual  multiplicado  pela 
quantia  da  remessa ,  nos  mostrará  o  lucro  da  negoceação ,  e 
por  conseguinte  a  quantia  do  retorno. 

Oitavo  e  ultimo :  achando  a  unidade  mais  o  seu  lucro  pe- 
la proporção :  Cambio  menor  para  o  maior,  como  a  unida- 
de para  a  unidade  mais  o  seu  lucro ,  e  visto  ser  o  tercei- 
ro termo  a  unidade,  a  dita  unidade  mais  o  seu  lucro  con- 
sistirá no  quociente  do;  maior  dividido  pelo  menor,  e  mul- 
tiplicando este  quociente  pela  quantia  da  remessa,  teremos 
a  do  retorno. 

Este  metbodo  também  serve,  para  se  conhecer  em  ha- 
vendo mais  Praças ,  qual  delias  se  deve  preferir  para  a  exe- 
cução do  arbítrio ,  porque  só  consiste  em  dividir  o  Cambio 
maior  pelo  menor,  preferindo  aquella  Praça,  que  der  hum 
maior  quociente. 

Como  nestas  negoceaçóes  he  indispensável  haver  despe- 
zas  ,  he  necessário  tratar-mos  por  tanto  do  methodo  de  pro- 
ceder no  calculo ,  quando  estas  entrarem  nas  questões ;  mas 
antes  disso  se  observará,  que  as  despezas  desta  classe  de 
arbítrios  costumáo  ordinariamente  ser  três:  huma  na  Praça 
própria,  e  duas  na  Estrangeira.  A  da  praça  própria  he  hu- 
ma corretagem  que  se  paga  pela  compra  da  Leira  da  remes- 
sa ;  as  da  Estrangeira  são  huma  commissáo  que  pertence  ao 
Correspondente  pela  cobrança  da  importância  da  Letra  da 
remessa,  e  huma  corrotagem  ,  que  se  paga  pela  compra  da 
Letra  do   retorno. 

Conhecidas  pois  as  despezas,  para  se  saber  se  haverá 
lucro  na  execução  do  arbítrio,  se  deverá  hir  calcular  a  quan- 
tos por  cento  sahe  o  lucro ,  e  quanto  importáo  as  despezas; 
e  huma  vez,  que  os  por  cento  do  lucro  forem  maiores  que 
os  das  despezas,  se  concluirá  que  o  arbítrio  he  lucrativo. 
Também  se  pode  saber  isto  de  outro  modo,  o  quai  he:  prs- 
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parado  os  Câmbios,  isto  he  tirar  ao  maior,  ou  juntar  ao 
mèrcor*  por  meio  dehtima  regra conjunc ta ,  depois  entráona- 
questão  como  se  não  houvessem  despezas;  porque  como  o 
lucro  consiste  na  differença  dos  Câmbios,  e  quanto  maior  es- 
ta for ,  mais  lncro  haverá  ,  e  como  as  despezas  devem  dl- 
itimúir  ó  lucro,  também  diminuem  a  differença  ,  e  para  a 
diminuir  se  deve  tirar  ao  maior,  ou  juntar  ao  menor.  Para 
tirar  as  despezas  ao  Cambio  maior  a  regra  conjuncta  princi- 
piara peio  dho  Cambio  ,  as  despesas  se  cale  u  ião  nos  antece- 
dentes, e  o  termo  interrogativo  be  a  unidade  do  Cambio; 
%  para  as  ajafit&r  ao  ménW  deverá  principiar  pelo  dito  Cam- 
bio, as  despezas  se  carculáo  éntáo  rtos  consequentes,  e  o  ter- 
mo interrogativo  he  a  unidade  do  Cambio.  Por -exemplo  sup- 
ponio  que  o  Cambio  entre  Paris  e  Lisboa  he  a  450  rs  pm 
fcscudo,  o  da  remessa  ,  e  do  retorno  a  470  rs*  logo  a  regra 
ronjuncra  para  «preparar  o  maior  será  a  seguinte ,  advertindo 
*}ue  não  entra  a  despeza  feita  na  Praça  própria,  pois  essa 
Wé  calculada  sobre  a  quantia  da  remessa. 

ES  1    m  470  mí 

100   }M  $9\  rs. 
100^  zz   100  rs. 
azz  1  ES. 

Para  preparar  o  menor  teremos 

ES  1  rz  450  rs. 
399^  ~  iço  rs. 

■  aoo  zz  ioo|  \u 
h  zz   1   ES 

Podemos  também  achar  a  quántiè  do  retorno  liquida  das 
despezas  >  por  hurna  regra  conjuncta  3  em  que  estas  se  calculão 
«os  antecedentes  5  e  o  termo  interrogativo  he  a  quantia  da  re- 
messa5; pelo  que  suppohdo  ser.  esta  'Sdcòòò  rs.  a  regra  conjunc- 
ta sei  a  a  seguinte. 


Rs.  4to  4b  1   ES 
100  ~zz  99Í  ES 
iòõ  ES 
1  zz  470  rs. 
3c  tsâ  &qqooq  rs». 
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Resta  mostrar  que  o  termo  interrogado  ,  gux,  da  re^r* 
çonjuncta  acima  Ire  verdadeiramente  a  quantia  do  retorno.  Pa- 
ra isso  discorreremos  que  quando  o  Banqueiro  compra  a  Letra 
para  remctter  a  Paris  ,  equer  saber  de  quantos  escudos  eila  cons- 
tará arma  a  seguinte  proporção  450:  1  :  :  800000  :  a  e  c. 
-será  a  quantia  em  escudos  que  o  Correspondente  deve  receber 
ao  vencimento  da  Letra  da  remessa  ,  ou  a  quantia  de  que  ellc 
çiáve  tirar  a  sua  eommissão  a  \  por  cento,  e  para  saber  o  li- 
quido que  fica  depois  de  tjrada  esta,  elle  dispõe  a  proporção 
íoo  :  9,^  :  :  a  :  h  ,  0,  £,  será  a  quantia,  que  resta  ao  Correspon- 
dente para  comprar  a  Letrar  do  retorno  ,  e  pagar  corretagem 
d~ila  a  hum  oitavo  por  cento  ;  e  para  saber  qual  deve  ser  a  im- 
portância desta  Letra  arma  a  proporção  iqc~  :  10Q  :  :  b  :  c  ,  e  c  | 
será  a  importância  da  Letra  do  retorno;  e  ultimamente  para  se 
s.iber  o  número  de  réis,  que  ella  deve  produzir  em  Lisboa  se 
disporá  3  proporção  1  :  470  :  :  c  :  x  ,  e  ,  x  ,  será  a  quantia  do  re- 
torno. Para  se  poder  coneluir  que  ,  x  ,  he  na  verdade  a  dita 
quantia  do  retorno,  he  preciso  mostrar  que  o  4.°  termo,  i, 
da  proporção  íoo:  99%  ::a,b  ,  he  o  liquido  que  fica  depois  de 
tirada  a  eommissão  ,  e  que  simiJhantemente  04.9  termo  ,  c  ,  da 
proporção  ioo£  :  too  :  :  b  :  c  9  he  a  importância,  que  se  ha  dô 
çjesembolçar    pela  Letra  do  retorno. 

Parque  sendo.com  effeito  ,  a  ,  a  quantia  de  que  se  deve 
tirar  a  eommissão  a  \  por  cento  ,  para  a  achar  armaremos  a  se- 
guinte  proporção,   1 00  :  \  ::a;  JL-  J    ]0go    subtrahindo    de  a 

a  sua  eommissão '  o  resto  será  o  liquido  que  fica  ,  ao  qual  cha- 
mando 5  h  ,  teremos  a  ~  b  §  e  por  conseguinte  sim- 
plificando ,  teremos  199  a~  200  b  ,  .deduzindo  pois  desta  equa- 
ção huma  proporção  ,  cujo  4,0  termo  seja  ,  b  ,  teremos 
«300;  19P  :;<?:£,  e  simplificando  a  primeira  razão  ,  conseguir 
remos  100:995  \\a\b  y  donde  se  vè  que  na  verdade  04.* 
termo  desta  proporção  ,  he  como  se  pertencia  mostrar.  Sendo 
eJSe  também  como  dissemos  acima  a  quantia  com  que  o  Cor- 
respondente deve  comprar  a  Letra  do  retorno  ,  e  pagar  a  cor- 
roíagem  delia  a  hum  |  por  cento.  Segue-se  qne  esta"  será  me- 
nor .que  ,  b  ,  a  sua  corro; agem  a  £  por  cento  ,  e  por  tanto  sen- 
do a  importância  desta  Letra  cy  a  sua  corrotagem  se  calculará 
pela  proporção  seguinte  :  106:  »   : 


,    e  será  por  conse:- 

«gqp?  I     :-   i 


quenaa    c 


Soo  ~^  h9- 


simpl  iscando 

Ff  2 


teremos  '801  ç  zzz 
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%oo  h  :  donde  se  deduz  querendo  ,  c  ,  em  4.0  termo  ,  a  propor- 
ção 8ci  :  8(0  : :  b  :c,  e  simplificando  a  primeira  razão  desta  , 
teremos  íocj.  ;  100  ::b  téh  donde  se  collige  ser  com  effeito  o 
4. °  termo  desta  proporção,  a  importância  que  se  deve  desem- 
bolçar.  peia  Letra  do  retorno.  Mostrada  pois  a  evidencia  das  qua- 
tro proporções  acima  dispostas,  se  conclue  que  ,  x  ,  he  a  ver- 
dadeira quantia  do  retorno. 

Conhecida  pois  a  quantia  do  retorno  ,  para  saber  o  lucro  , 
havendo  a  despeza  da  Praça  própria,  esta  se  calculará  sobre  a 
quantia  da  remessa,  e  juntando-se  a  esta  ,  se  subtrahirá  a  sonv- 
iria  da  do  retorno,  e  teremos  o  lucro. 

li  Na  disposição  dos  termos  da  regra  conjuncta,  acima  se  vê, 
f  i-se  a  commissão  sendo  de  compra  3  ou  remessa ,  se  calcula  di- 
minuindo em  cem,  e  que  pelo  contrario  a  corrotagem  sendo 
também  de  compra,  ou  remessa,  se  calcula  augmentando  em 
cem;  e  daqui  se  collige  que  as  corrotagens  são  calculadas  pelo 
contrario  das  commissões ,  e  por  conseguinte  ,  sendo  a  commis- 
são de  venda  ,  ou  saque  contraria  a  de  compra,  ou  remessa, 
deverá  ser  calculada  augmentando  em  cem ,  e  por  consequência 
a  corrotagem  de  venda,  ou  saque ,  será  diminuindo  em  cem. 
Donde  em  geral  se  conçlue  como  estas  quatro  despezas  devem 
ser  calculadas,  quando  houverem  de  entrar  na  regra  conjuncta  „ 
não  só  nesta,  mas  em  todas  as  mais  classes  de  arbítrios  de  Cam- 
bio. 

Ainda  que  se  suppõe  que  o  Correspondente  embolça  as  des- 
pezas da  quantia  que  recebe,  e  que  remette  depois  o  liquido 
ao  Banqueiro  ,  com  tudo  na  pratica  não  suecede  assim  :  porque 
os  Correspondentes  tendo  cobrado  a  importância  da  Letra  da 
remessa,  immediatamente  fazem  retorno  delia  ao  Banqueiro, 
notando  a  importância  das  despezas  em  hum  livro ,  que  para 
€>se  fim  devem  ter,  e  passado  hum  certo  espaço  de  tempo  nas 
c  ntas  correntes,  que  então  remettem  aos  Banqueiros ,  lhe  de- 
clarão  a  importância  delias  ,  saccando  esta  ao  mesmo  passo  so- 
bre elles ■:  o  que  igualmente  se  pratica  nas  negoceações  das  ou- 
tras classes  de  arbítrios  de   Cambio. 

Tendo  diííerentes  modos  para  achar  a  quantia  do  retorno, 
segue-se  que  tendo-a  achado  de  huma  maneira,  para  a  verifi- 
car ,  iremos  calcula-la  por  outra:  ou  também  se  poderá  com- 
provar por  três  modos.  Primeiro  indo  achar  a  quantia  da  remes- 
sa. Segundo  o  Cambio  menor.  Terceiro  o  Cambio  maior.  E  tan- 
to a  quantia  da  remessa  y  como  os  Câmbios  se  achão  por  huma 
íegra  conjuncta,  e  a  regra  conjuncta  para  achar  a  quantia  da 
remessa  ,  será  a  seguinte  ,  suppondo  a  mesma  Questão  acima* 
ç  c^ue  a  quantia  do  retorno  he  gocooo  rs. 
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Rs.  470  ~  1  ES 

$9i~  100  ES. 
100  ~  ioc-£  ES 
1  ~  450  rs. 
y  ~z  900000  rs.     -      -         . 

De  cuja  regra  conjuncta  acima  se  vê  ,  que  para  achar  a  quan- 
tia da  remessa  ,  se  principia  pelo  Cambio  do  retorno  ,  ás  despezas 
se  calculão  nos  consequentes,  e  o  termo  interrogativo  lie  3 
quantia  do  retorno.  .  f 

A  regra  conjuncta  para  achar  o  Cambio  menor  que  nesta 
Questão   he  o   da  remessa  ,  será  a  seguinte. 


ES  1   — -  470  rs.       y    * 
100:3:99^  rs. 
ioo-|~  106  rs. 
IOQ-H  JL  ~z:,iop  rs.-  ■ '  .;< 

<*  z~  1  ES  1   a       .    * 


De  cuja  regra  conjuncta  acima  se  vê,  que  para  achar  o 
Cambio  menor  se  principia  pelo  maior  ,as  despezas  ,-mais  o  lucro 
áè  calculão  nos  antecedentes  5  e  o  termo  interrogativo  he  a 
unidade  do  Cambio  menor.       :    .  }  '-.: .■  . 

Porque  como:na  difícrença   dos  Câmbios  consiste  o  lucro 
e  mais  as  despezas,    segue-se  que  tirando  ao  maior  estas,    e  o 
sen  lucro  ,    teremos- o  menory  motivo  porque    se  calculão    nos 
antecedentes  :    e    por  conseguinte  a  regra  conjuncta  para  achar 
o  Cambio  maior  será  a  seguinte. 


ES  1  rzz  450  rs. 
994 ;™  100  rs. 
100  ri  ioo|  rs. 
100  rz   ioo°  -f-  JL  tso 
b  =  1  ES 

que  peia  razão  acima  se  vê  que  assim  deve  ser  disposta  esta 
regra  conjuncta.  Se  a  Praça  própria  desse  a  unidade  do  Cam- 
bio ,  as  despezas  mais  o  lucro  ,  se  calcularião  pelo  contrario  m 
que  facilmente  se  conhece  pelo  que  fica  dito. 

Da  segunda  Classe  de  Arbítrios  de  Cambio. 

Os  Arbítrios  desta  Classe  consistem  em  combinar  os  preç&s 
correntes  r  d*  Cambio  d*  duas  Fra$as  >  com  hmia  Ureçira  ,  j>*- 
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ra  saber  sobre  qual  delias  fará  conta,  saççjr  Au  ma  certa  quott- 
tia  ,  remettendo  á  outra  huma  menor. •'.,  riuiS  cjue  basta  para  pagar 
a  quantia  saccada  sobre  a  primeira  Praça  ,  na  conformidade  dos 
ditos  preços  correntes* 

Para  estes  preços  se  combinarem ,  procura-se  o  preço  ar- 
bitrado entre  a  Praça  própria,  e  alguma  das  Estrangeiras,  ou 
entre  as;  duas  .Estrangeiras  ,  e  conhecido  este  para  saber  sobre 
qual.  das  Praças  faz  conta  saccar,  applica-se-lhe  a  seguinte  pre- 
posição*  ..:;  gqii  .■.       rj   n    |  rija:     j 

O  Preço  corrente  da  unidade  do  Cambio  ,  emmotda  Estran- 
geira sendo  menor  que  o  arbítrio  ,  Jaz  Conta  para  saccar ,  e 
maior  para  remetter.  0  Preço  corrente  da  unidade  do  Cambio  em 
moeda  própria,  sendo  maior  que  o  arbítrio  ,  Jaz  conta  para  soe 
ear  ,  e  o  menor  para  remetter.:  Para.  se  demonstrar  a  evidencia 
desta  proposição  supponhamos  que.  sendo  Lisboa  a  Praça  pró- 
pria ,  o  Banqueiro  sacca  sobre  Londres ,  por  tanto  elie  vende- 
ria DE ,  e  receberia  réis  ;..  Jogo  quanto  .menor  fosse  o  número 
de  DE,  que  passasse  em  Letra  por  cada  iooc  rs.  ,  que  recebes- 
se, tanto  mais  lucro  teria,  porém  como  o  Banqueiro  vende  st 
Letra  do  saque  pelo  preço  corrente,  e  podemos  dizer  que  com- 
pra a  da  remessa  >  pelo  arbitrado  j  pois  que  he  bum  Cambio  que 
está;  em  paridade  ^cojm  aquclle:  pelo  qual  elle  a  compra  ,  segue- 
se  que  quanto  menor  que  o  dito  arbitrado  for  o  preço  corrente 
,da  unidade  do  Cambio  em  raosda  Estrangeira ,  tanto  mais  lu- 
cro eilô  terá.  oJhh     -   - ap      —  ? 

Reciprocamente  se  o  Banqueiro  ssecasse  sobre  Paris,  dis^ 
correndo  da  mesma  sorte,  se  concluiria,  que  quanto  maior  qus 
o  arbitrado  fosse  o  preço  corrente  da  unidade  de,  Cambip.^  c 
cm  moeda  própria  ,  tanto  mais  lucro  teria. 

Se  o  Cambio  entre  Lisboa  ,  e  Londres  ,  estivesse  a  66  DE 
por  iooo  rs. ,  e  entre  Londres,  e  hr/s  a  50  DE  por  1  ES ,  e 
entre  Paris ,  e  Lisboa  a  465  rs.  ppr  1  ES  para  se  saber  em 
Lisboa  sobre  qual  das  outra-s; -duas  Praças  faz  conta  saccar,  ir-se- 
ha  achar  o  preço  arbitrado  entre  Lisboa,  e  Londres,  dispondo 
para  esse  Em  a  seguinte  Regra  conjuncU. 

Ils.  4Ó5  zzz  1   ES 
1  m  30  Dg 

a  ZZ  iQo®  rs. 

Pela  q;ralv^hâ;r)e^osv^r:jo>ditt>  .pMoç®  xrbitmdò I$4^ff  ®% 
por  1000  rs.  ,  e  apíicando-lhe  a  proposição  acima  se  conclue 
que  não  laz  conta  saccar.de  Lisboa -  sobro  Londres ,  \e  sim  de 
Londres  sobje  Li>boa  :  doipde  >«8  deduz  em  >g*M  tpie  fapc-ad*  coif* 
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tu  sacc-a?  d*  hitma  Praça  sobre  &t*$ra  ,  desta  sobre  a  ■primeira 
nunca  serí  conveniente  a  saque  ,  méis  sim  a  remetia  '0  4  recipra- 
ca  mente, 

Se  se  quizer  ach-ar  o  preço  arbitrado  entre  as  duas  Praças 
Estrangeiras  ,    se  disporá  a  seguinte  Regra  --cowjuncta. 

ES  i  zz  465   rs. 
1000  =z  66  DE 
b  ~,i   ES 

Pela  qual  se  iwkmÁ  ser  o  dito  pre^ço  arbitrado  $o  7—  DE 
por  l  ES,  e  para  se  conhecer  e^n tio  sobre  qual  das  Praças  faz 
conta  saccar  ,  se  suppóe  que  Paris  cfre  a  Pf.a^a. própria  ,  e  apli- 
cando-líne  a  proposição,  acharemos  que  faz  conta  saccar  de  Pa- 
ris sobre  Londres  , -logo  de  Paris ,,,  sobre  -Lisboa  -não^s-erá  con- 
veniente o  saque,  e  por.  consegutee  (fe Lisboa,  sobre  Paris,  fa- 
ia conta  saccar..  .  I         - 

Donde  se-  conclue  era  gerai  :  >q>ue  fazendo  conta  saccar  da 
Praça  própria,  sofore  hurrta  das  Estrangeiras,  .também  será  con- 
veniente o  saque,  desta  sobre  a  outra,  e  da  outça  sobre  a  pri- 
meira ;  e  segue-se  que  por  meio  de  três  diversas  paridades  po- 
demos saber  sobre  qual  das  Praças  Estrangeiras  faz  conta  saccar. 

Conhecendo  hum  Banqueiro,    que  lhe  he  conveniente  sac- 
car ,  sobre  numa  Praça,  executando  o  saque,,  ^e  cònstitue   De- 
vedor   da  importância    deste  ao  seu  Correspondente  ;   pelo,  que 
querendo  embolça-Jo  ,  o  .poderá  fazer  dos  ires  seguintes  modos 
escolhendo  o  que  melhor  lhe   parecer. 

Primeiro.  Ordenando  á  Pessoa  sobre  quem  remette,  qus 
remetta  á  pessoa  sobre  quem  sacca. 

Segundo.  Ordenando  á  Pessoa  sobne  quem  sacca  ,  que  sa- 
que sobre  a  pessoa  ,  a   quem  remetter. 

Terceiro.  Ordenando  á  Pessoa  ,  sobre  quem  sacca  ,  que  sa- 
«jue  sobre  o-Correspondente  da  Praça  ,  onde  faz  conta  remetter  5 
c  a  este  que  saque  sobre  elle,  para  seu  emboteo. 

E  com  effeito  será  fácil  demonstrar,  que  por  qualquer  des- 
tes três  modos ,  que  se  execute  -o  -embolço  ,  sobre  o  arbítrio  , 
será  conveniente  ao  Banqueiro;  porque  y  quanto  ao  primeiro 
ivodo,  temos  visto  na  questão  acima,  que  fazia  conta  remetter 
tle  Lisboa  a  Londres,  logo  de  Londres  para  Lisboa  ,  não  seria 
-conveniente  a  remessa ,  e  por  tanto  será ,  de  Londres  9  pana 
Paris  ;  razão  porque  o  Banqueiro  remette  ao  Correspondente  ,de 
Londres,  e  lhe  ordena  que  remetta  ao  de  Paris.  Quanto. ao  se- 
gundo moda,  sabemos,,  que  de  Londres  ,  para  Paris,  he  conve- 
niente a  remessa  ;  logo  de  Paris ,  para  Londres,  não  fará  con- 
ta reiftaretterj  mas  sim  saccar^  e  ,por  isso  o  Banqueiro \   oiàt- 
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na  ao  Correspondente5  de  Paris ,  que  saque  sobre  ode  Londres; 
é  finalmente  qUarcto  ao  terceiro  modo  >,  como  de  Lisboa  sobre 
Paris ,  faz  conta  o  saque ,  elJe  será  também  conveniente  de 
Paris,  sobre  Londres ,  e  de  Londres  sobre  Lisboa,  motivo  por- 
que o  Banqueiro  ordena  ao  Correspondente  de  Paris  que  saque 
sobre  o  de  Londres  ,  e  a  este  que  saque  sobre  elie. 

Conhecendo-se  pois,  sobre  qual  das  Praças  ,  faz  conta  sac-  - 
car,    para  conhecer    a  quantia  ,    que    á  outra  deve  remetter-se  9 
para  pagamento    do  saque  ,    se  poderá'  achar    também    por  oito 
differentès  modòs'J    como  se  disse    na  primeira  Classe  d^  Arbí- 
trios para  achar  a  quantia  do  retorno. 

Primeiro.  Disccorrendo  pelos  actos  da  negoceação,  do  mo- 
do seguinte.  Suppondo  os  mesmos  Câmbios  da  questão  acima  , 
c  que  hum  Banqueiro  recebeo  Sooooò  rs.  ppr  huma  Letra  que 
saccou  sobre  Paris  •  e;  paira  4ate  o  número  de  escudos  ,  que  fi- 
cou devendo  a  Paris,  arma  a  seguinte  proporção  :  465  :  1  :  : 
Soooog  i  tffti&  como  tem  ^uá  iremetter  a  Londres  ,  para  paga- 
mento deste  ^  a  ,  de  escudos  ,  fcujos  reduz  a  f>E  pela  proporção 
seguinte':  1  :  $0  ::  a:  Z>  V  compra  huma  Letra  de  ,  b,DE^  que 
para  saber  o  número  de  réis  que  lhe  deve  custar,  dispõe  a  pro- 
porção 66  :  1000::/;:  a,  e  z,  de  réis,  será  o  que  eíle  deve 
remetter  ,  ou  a  quantia  da   remessa. 

Segundo.  Por  huma  regra  conjuncta  ,  a  qual  se  tira  do 
primeiro  modo,  principia  pelo  Cambio  do  saque  ,  e  o  termo 
interrogativo  ,  lie  a  quantia  do  saque,  da  maneira  Seguinte  *. 

Rs.  465  zz  1   ES 
1  =:   10  DE 
.66  —  1000  rs. 
z  533  800000  rs. 

Sendo  porém  a  quantia  do  ^saque  ,  já  dada  em  moeda  Es- 
trangeira, principiará  então  peio  Cambio ,  entre  as  duas  Praças 
'Estrangeira^;  '    |  àwj    •  ' ■■>'■ ' 

Terceiro.  Por  lui ma  proporção  , 'que  para  isso  he  necessá- 
rio achar  o  Cambio  arbitrando  por  qualquer  das  ires  paridades, 
que  já  dissemos  se  pod.ião  dispor  ,  para  conhecer  sobre  qual  ms 
Praças  faz  conta  saccar ,  sendo  esta  sempre  ;  o  Cambio  maior  pa- 
ra o  menor  ^  come  a  quantia  dá  saque  para  a  da  remessa  ;  e  co- 
mo na  questão  acima  se  vio  que  fazia  conta  saccar  sobre  Paris,, 
suppondo  agora,  que  o  Cambio  arbitrado  he  m  ,  a  proporção  se- 
rá. 

465  :  m  : :  800000  :  aí 

Çsta  proporção  será  directa,    quando  a  Praça  própria,  der 
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©  preço  da  unidade  do  Cambio ,  á  Praça  sobre  que  ^sacca ,  por- 
que como  sabemos ,  que  para  haver  lucro  3 'he  necessário  que  o 
Cam bio  arbitrado  seja  menor ,  e  por  copseguint e  a  qúantra )  da 
remessa  3  logo  vamos  com  hum  menor  Cambio  ^buscar  huma 
cnièhor~ "quaiitia  ;  'é  será  inversa  ,  quando  a  traça  própria  der  a 
unidade  do  Cambio  ,  porquê  se  vai  corri  hum  maior  Cambio  5 
buscar  biíma  menor  quantia,  o  que  facilmente  se  conhece  dis- 
i correndo  da  mesma  sorte  :  resta  somente  mostrará  verdade',  da 
propófcHo  ,  a  qual  se  conhece  discorrendo  do  modo  seguinte. 

ò aliamos  que  o  Banqueiro  sacca "%  e  vende  pelo  preço  cor- 
rente ,  e  que  compra  ,  e  temette  pelo  arbitrado  *  logo  'q  Cam- 
ilo :  corrente  será  relativo 'dá  quantia  do  saque  â  e  o  arbitrado  da 
quantia  da  remessa  %  e  então  se  pode  dizer  que  o  Cambio  dosa- 
que  está  para  o  arbitrado  '  assim  como  a  quantia  do  saque  r  pa- 
lra  a  da  remessa  ,  e  nessa  proporção  fazendo  a  observação  que 
iica  dita,  de  ser  directa ,  ou  inversa  ,  seconclué  finalmente  9  què 
o  Cambio  maior  está  para  o  menor  9  j;  o  ma  a  quantia  do  saque 
£stá  para  a  da  remessa. 

Esta  proporção  também  se  deduz  das  duas  regras  conjúnc- 
>tas ,  paca  achar  "o  Cambio  arbitrado  ,  e  a  quantia  da  remessa  ; 
ídíspondo-ás  dá  maneira  seguinte. 
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Pe  cujas  tiramos  as  proporções  seguintes 
oq : iooo  : :   30  :  m. 

465  v  66:  8ooqqo  : :  ioòo  y  xó  :"z 
Invertendo  a  segunda  proporção,  temes    ,      f 

.  Jí'A°00  ::  y°:m  ■    Êií*d  fcfa 

?ooooo  :  465  X  66  :.:  z  :  1000.x  IP. 

Multiplicando-as  ordenadamente. 

6  6  x  8 qo 000  :  46  5  x  í>3  X  l  °°°  :  :  3  °  X  z  ' M  X  J  000  X  JÈ' 
Destruindo  nesta  proporção  os  factores  communs  virá  800000  : 
465  :  :  z, :  m.  invértendo-a  e  alternando-a  5  teremos  465  :  m:: 
8Ò000Õ  :  &.  O  que  se  queria' deduzir. 

Quarto.  Por  huma  proporção  9  indo  achar  o  lucro  da  Ne- 
goceação. ,  cuja  he  a  seguinte  : 

Cambio  snaior  +  para  a  differença  dos  dois  Câmbios  9'  como 
ú  quantia  do  saque  9  para  o  lucro  ,  dispondo  a  dita  proporção 
465  :  46$ "— -  m  :  :  S  :  L.  Este  achado  e.diipmuidp  da  quantia  do 
saque  ,  teremos  a  da  remeça.  _;T 

Para  ,se  mostrar  a  verdade  desta  proporção ,  fazendo  mu- 
"Vi"' 
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-jroq    .  BS038  sus  &Kicâ  bobi^  g«  ,  oidsnsQ  ob  :=',:j alou  d    os 
pança  gor  gCOn  ve  rs  ao  1  nve  rsa    d  a  raz .ao   na  propor  ça  o    f un  d  ame  n"~ 

taj  ,  teremos  46 5—  m\  '465  :  :  800000  —  *  ;  $00000.  invertendo 
"está  aríátoga  9  {4^:í  40*'£ ~  m  :  :  .800000  :  Soooob  —  z  ,  he  o  'lu- 
cro ,  substituindo  em  séu  lugar  L  ?  465;  :.  4^$,.  r^Vw  :-:  800000  y 
ou  5" :  X;  Proporção  que  acima  prescrevemos". 


*úh  •ái&jlB^ -^°^-?T^Vi  t'°'  e  ^,<?  mòdò  para.  achar  a  quan» 
iM&f^  Áca  áíto  >a  primeira 

Ciasse- para  achar  a  Quantia  do  retorno  ;  isto  he  tratando  a  quantia, 
cio  sague  como  capital  e  lucro  ;    e  a  da  remessa  como  capital. 

Até  ãgoVa ; temos  suppòsfo  não  ííàver  despezas ,  nestes  aj- 
l>i t rios  ,  mas  como  sempre  costuma  have-ías  ,  he  por  isso  pre- 
ciso expor  aqui  o  methodp  de  fazer  o  calculo  quando  às  houver  ; 
irias  antes  djsso  devemos  advertir  ,  que  nas  Praças  Estrangeiras 
quando  5o  embolço  se  faz  pêlo  primeiro ,  ou  segundo  modo. 
costuma  haver  três  despezas  ?  e  quatro  ,  quando  o  embolço  he 
leito  peto  terceiro»  "O  Correspondente  sobre  quem  se  sacca  £em 
a  sua  commissaò  pelo  desembolço  da  quantia  do  saque  ;  e  o 
Correspondente  .a  guem  se  remette ,  tem  outra  com  missão  peíá 
cobrança  da  importância  cia  Letra  da  remessa,  e  huma  correta- 
gem  pela  Compra  da  Letra,  que  remette  a  pessoa  sobre  quem 
se  sacc^r  sendo  fejto  o  embolço  pelo  segundo  modo,  os  Cor- 
respoj^enteslteni^  ambos  as- mesmas  commissoes  ^  e  neste  caso 
aqu|U^^oi3reIquirn  se  sacca  tem  então  numa  corretagem  pela 
ve|ic|a  ^do^saque  ^  que  faz  sobre  o  Correspondente! a  quem  se  re- 
rriette " :  úítlrffamènte  sendo  feito  o  embolço  pelo  "terceiro  modo 
o  Correspondente  sobre  quem  se.  sacca  tem  as  duas  despezas  de 
commissões ,  e  corretagem  ,  e  o  outro  Correspondente  tem  ou- 
tra commissão  pelo  desembolço  da  "quantia  que  se. sacca  sobre 
elle  ,  e  huma  corretagem  pela  venda  do  saque  feito  sobre  o 
Banqueiro.  Na  Praça  própria  ha  tambeiti  hlima  corretagem  pela 
venda  da  Letra  do  saque",  mas  esta  se  calcula  separadamente 
sobre  a  quantia  do  mesmo' saque.  Conhecidas  as  despezas  para 
saber  se  ha  lucro  na  execUçáo  do  arbítrio  o  podemos  achar  de 
ãòis  modós.v:  Primeiro.  Ibdb  saber  sem  despegas  sobre  'qual  das 
Traças  faz  conta  o  saque  e  depois  ver  se  ainda  com  despezas, 
faz  conta  saccar  sobre  a  mesma  Praça.  Consiste  o  segundo  em 
suppqr  que  com  despezas  he  conveniente  o  saque  sobre  huma 
"díis  Pfaçás^Q  acfíaíiâo-se  qUe  '''esta  hypothese  não  subsiste,  sup- 
pôr  por$  segunda.^  , que.  eile  he  conveniente  sobre  a  outra  Praça. 
For  quanto  .  a  achar- se  que  não' subsiste  a  primeira  hypothese 
pode  proceder  ;'dòs  Câmbios  5  ou  das  despezas  ;  se  proceder  des- 
tas  5'á  ségáhda!írypõftese  também  não  há  de  subsistir ,;  mas  pro- 
cedendo dos  Câmbios ,  acharemos  então  que  esta  subsiste. 

'No  caso'  porém  de  subsistira  primeira  liypótbese  i  não  se- 


xá  preciso  suppòr  segunda ;  pois  que  o  resultado  da  primeira  se- 
rá sempre  verdadeiro.  Porque  ,  dancio  a ,  Fraca. ..própria  o  preço 
da  unidade  do  Cambio,  sabemos 'que  hè  necessário  ,  que  o  ar- 
bitrado seja  menor,  que  o  corrente  x  maxcômo  as  despezas  ten- 
dem a  diminuir  o  lucro,  por  conseguinte  deverão  augmentar  o 
arbitrado,  por  isso  não  deixarão! ^fàWF  sfibsnstir  a  hypothese, 
que  na  realidade  subsistia.  Rec^^tmeíiecpài-a  que  a  dita  hy- 
pothese  não  subsista  será  necessário^  4"^  preço  arbitrado  seja 
maior  que  o  corrente  ;  por  tantç  as  despezas  o  augmentarão  mui- 
to mais,  e  tanto  mais,,  quanto  sé?pede  para  que  a  dita  hypothese 
não  subsista.  Semelhantemente  se^  discorreria  se  frPraça  própria 
desse  a  unidade  do  Cambio.  Passemos  a  J ratar  crmethodo  co- 
mo ellas  devem  ser  calculadas  na  fègraToniíihcta, 

Se  a  Praça  própria  der  ajuiâllíe  "TtoíÇambio  as  despezas 
se  coliocarão  nos  antecedentes  ^e^dkucfo- o' preço  dessa  unida- 
de nos  consequentes.  Porque  daTÍlíít)  °à  Praça  própria  a  unidade 
do  Cambio  para  haver  lucro,  ííe  ^9étlso  ^ue  o  preço  arbitrado 
desta,  seja  maior  que  o  corrente  ,  consistindo  o  lucro  na  dif- 
ferença  dos  Câmbios  ;  logo  quanto  maior  que  o  corrente  for  o 
preço  arbitrado  ,  tanto  rnals  IvçrO  Hávefá  ;  mas;  como  ás  despe- 
zas te  rvdem  a  diminuir  o  Mrtf,^ara  qUeestfe  Venha  mentor5, 
deverão  diminuir  o  prec/o  arbitrado  ,  que  Ire  o  termo  interroga- 
do', épara  isso  deverão  collocar-se  nos  antecedentes. !  (^íscbrrérl| 
doi"semélhantemente  ie  conheceria  que  dando  aWa^a^prôpna^®' 
preço  da  unidade  do  Cambio  ,  as  i^^ct^W^SêíemS  clflocaA 
(como  ensina  a -regra  )  nos  consequentes. 

Quanto  á  ordem  que  deve  seguir-se  na  collocação  das  des- 
pezas ,  esta  nas  paridades  he  indjfferente  ;  pelo  que  no  exempfô 
já  referido,  suppondo  querer-se  Fazer  o  embolço  pelo  primeiro 
:modo,  regulando-se  cada  commisjsão  a  ijpor  cento,  e  a  corre- 
tagem a  £  por  cento,  para  se  saber  Wbre  qual  das  Praças  faz 
.conta  saccar3   disporemos  qualquer  das  três 'áehiintes  paridades. 


ES  i  —  ?&&&'   - 

ioo  áz  iòò|  DE 

ioo  rz  loof  DE 

99^  rz  ioo  DE 

66  ~  ioôò  ^rç. 

30  =    i   £S 


G$  '&■■ 


228 


Escd/aMefrmj^:i 


\E$!'i...=;  46$   rs.,. 
..'  ^pc^rr-^joo  rs. . 
I  ipo| zz.  100  is. 
100 ..==  r99|  rs- 
'  2000  sjg  66  PEÍ 

.,'!''  "a:  'zz  CÍ&?  „ 


r3» 


03 


Ri  46\~ 


4H 

— -=- 

!   E5 

100 

sz 

IQQÍ",'?^ 

10.0 

z=j 

I0C~    &£ 

100  Js$ 

s^í 

— í 

i 

pz 

jorygj£k 

X 

,~ 

1Q00. ,  rs. 

>d  Gbo&ísaj 


Sendo  porém  Feito  pelo  segundo,  então  as  despezas  se  col- 
locarão    nas  paridades  P    conforme  a  hypothese  :;   pa.ra   o  que  •  se  ; 
suPP?e.-  °  segujh|e_]  exemplo.  -.O  Çarnbio,  entre  Londres  5e  Lis- 
boa se  acha  'á  <^"  £)£  por   1000;  rs.  ,  e  entre  Londres;3  >  e,  Paris , 
á   |o   DElpo^i  )JZ$  ;,er  entre  Lisboa  e  Paris-  a  420  trs.  pelo.  mes.— 
mo  *£^^uppoh<ío  que  faz  conta,  saccar  sobre  Londres  ,  as  pari- 
dades séráo  asVe^uiates  ,   pelo  primeiro  modo  de  embolço  ,|on- 
de  ha  commissáo  de  saqi4Çi^içpm.mis,são  ,  e  corretagem  de  remes?* 
sa ;-  o  rprççp  corrente,  da  unidade  do*  Cambio  em  moeda  Estran- 

seira.  "■■•,. 
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Armando  as  paridades  pelo  segundo  modo  de  embolço  r 
aonde  ha  commissão,  e  corretagem  de  saque  ,  e  commissão  de 
remessa.    % 
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Armando   as  paridades    pelo    terceiro   modo  de    embblço^, 
aonde  ha  duas  commissões    de  saque 3   e  duas  corretagens   tara^ 
bem  de~  saque. 
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Conhecendo-se  pois  sobre  qual  das  Praças  faz  conta  saccar 
com  despezas,  para  se  achar  neste  caso  a  quantia  da  remessa, 
na  regra  conjunta  9  calcularemos  as  despezas  nos  consequentes: 
resta  pois  mostrar  que  a  dita  regra  conjuncta  disposta  desta 
maneira  nos  ciará  em  termo  interrogado  a  quantia  da  remessa. 

Isto  supposto,  resolvendo  o  primeiro  exemplo  acima  9  com 
.as  despezas  mencionadas  pelos  actos  separados  da  negoceação, 
iremos  primeiro  saber  de  quantos  escudos  seria  a  Letra  que  o 
Banqueiro  deveria  vender  para  receber  ,  5",  que  se  representa 
como  quantidade  do  saque  ;  para  o  que  se  disporá  a  seguinte 
proporção  465  *  1  : :  S  •  a ,  e ,  a>  mostrará  os  escudos  de  que  el~ 
Je  se  constitue  devedor  ao  seu  Correspondente  de  Paris í;  mas 
como  este  tem  huma  rommissão  a  \  por  cento  no  mesmo  ,  m  ; 
e  como   esta  commissão  he   de  saque  3   será    augmentando    erp 
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cem  ,  e  por  fs?Õ  à  proporção,  cujo  quarto  retino  hadecfar  a  quantia  ■ 
de  que  0  Banqueiro  fica  devedor  áo  seu  Correspondente,  será 
"ioo  :  ioo|  :  :  a  :  b\  Para  reduzir ,  b  ,  de  Escudos  a  ,  DJS ,  armare- 
mos a  analogia  seguinte  i  :  30::  b:c:  e,  c,  mostrará  os  Dfí 
de  que  deve  constar  a  Letra  que  de  Londres  se  deve  remetter 
a  Paris  ;  mas  como  o  Correspondente  de  Londres  paga  a  corre- 
tagem desta  Letra  a  j  por  cento  5  segue»se  que  desemboiçará 
huma  quantia  maior  que ,  '^  a  sua  corretagem  a  ■- -g  por  cento ? 
porem  como  esta  corretagem  lie  de  remessa  ,  deverá  por  isso 
ser  calculada,  augmentando  em  cem  ,  prelo  que  a  proporção  que 
deve  dispôr-se  para  saber  a  totalidade  que.  o  Correspondente  de 
Londres  desenabolça  ,  será  10.0':  iòo "f  :  :  c  :  d  ,  e,  d ,  represen- 
tará a  quantia  de  que  o  Banpueiro  lhe  lie  por  tanto  devedor; 
mas  como  esse  Correspondente  tem  a  sua  commissão  a  i  por 
cento  da  importância  que  cobra ,  o.  Banqueiro  lhe  deverá  por 
consequência  remetter  huma  quantia  maior-  que  ,  d  9  a  sua 
mesma  comriíissão  a  I  por  ceiito  ,  a  qual  será  diminuindo  em 
cem  ,  por  ser  de  remessa  ,  peíoque  a  analogia  que  se  deve  ar- 
mar ,  para  se  achar  adita  quaritia,  será  pois  99^  :  ióo  :  :  d  • 
€ ,  e,  :-c9  representará  os  Dfí  de  que  deve  constar  a  Letra  da 
ré  (nessa  ,  e  finalmente  para  saber  quantos  réis  lhe  correspon- 
dem ,  disparemos  esta  proporção  66:  1000:  :  €  :  z, ,  que  será  a 
ijuántia  da  remessa. 

Simplificando  ás  segundas  razoes  das  sobreditas  proporções  j 
e  dispondo  os  termos  depois  secundo  a  ordem  da  regra  conjunc- 
"èa  "9  teremos 

Rs.  465=  1  ES 
100  =r  i8&%  ES 

I  =    30   DE 
100  r=  1  0Q±  DE  : 
99Í  ~  100  DE 
66  ~   100O  rs. 
z  zz:  S  rs. 

Cujos  termos  se  vêem  dispostos ,  conforme  dissemos^,  afim, 
que   o  termo  interrogado  fosse  com  -effeito -a  quantia  da  remes- 
sa. Este  pôde  também  achar-se  ,  porqualquer  dos  methodos  an- 
nunciados  ,   huma  vez  que  se  tenha  antecedentemente  calculado 
com  as  despezas  ,  o  preço  arbitrado. 

Temos  visto  que  por  diversos  modos  ,  se '  pcSde  calcular  a 
quantia  da  remessa,  segue-se  ,  que  tendo-a  achado  por  hum  dos 
ifcethodos,  pata  a  "verificar ,  a  iremos  calcular  por  outro  diverso. 

Também  o  poderemos  comprovar,  indo  achar  a  quantia, 
áo   saque  3  por  huma  regra  conjuncta ,  que  deverá  principiar-  pe~ 


■■■ 


Mê 
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lo  Cambio  da  remessa,  na  qual  as  despezas  se  deverão  çollocaf 
>nos  antecedentes ,  e  cujo  termo  interrogativo ,  será  a  quantia 
da  remessa;  dispondo-a  (suppondo  o  segundo ,  exemplo  acima 
dito  )  teremos 

Rs.  420  =  1  ES 

ioq£  =  100  ÈS  '  .  ..   /, 

..^T"=.Ío.  DE 
1   100  jZ  99^   DJE       . 
ioc-í  .=  100  DE 
6*5  rz  1000  rs.    . 
£  rr,  *  rsv-  g  '  fi 

E  com  effeito  se&á  façil  demonstrar ,  que  o  termo  ínierro-* 
ígado  desta  regra  conjuncfca,  deve  ser  a  quantia  do  saque ,;  por- 
que para  haver  lucro  he  necessário ,  que  esta  venha  maior.,  .qus 
,a  daremessa,  consistindo  toda  a  maioria  na  pUfferença  do^Carn- 
bios  :  logo  quanto  maior  for  esta  differença,  tanto  maior  ser,á 
o  lucro;  mas  como  as  despezas  tendem  a  di;minuiia  ,  deverão 
também  /diminuir  a  differença  ,  e  por  conseguinte  para  que  a 
quantia  do  saque  venha  menor,  deverão  por  tanto  coJlocar-s,e 
jios  antecedente>s.   ;ç  „  •■ 

Ainda  o  podemos  comprovar  ,  por  mais  dois  modos. 
Primeiro  ,  indo  achai*  o  Cambio  corrente  por  huma  regra  con- 
juncta  ,  a  qual  principiará  pelo  Cambio  arbitrado,  as  despegas 
mais  o  lucro,  se  calculão  nos  antecedentes,  e  o  termo  interro- 
gativo, he  a  aunidade  do  Cambio  corrente  ;  (  sendo  o  preço 
corrente  da  unidade  do  Cambio  em  Moeda  Estrangeira.  )  Vamos 
per  tanto  dispô-la  suppondo  que  o  Cambio  arbitrado  neste  se> 
^undo  exemplo  he  ,  /*. 

Rs.    1000  ±ç  n  DE 

100  =z  99^  DÊ 

ioc*  zz  100  DÊ 
looi?  ~  100  DE     . 
iço-j-L  rz  100  DE 
x  z~   1000  rs 

Porque  para  haver  lucro  ,  he  necessário  que  o  Cambio  ai- 
bilrado,  seja  maior  que  o  corrente  ;  e  como  na  differença  dos 
Câmbios  consiste  o  lucro  mais  as  despezas,  segue-se  que , ti/an- 
do estas  3  e  o  lucro  ao  maior,  teremos  o  .menor  :  motivo  por- 
que se  calculão  nos  antecedentes  ;  e  por  conseguinte  a  regra 
ronjuncta,pa,ra  achar  o  Cambio  arbitrado  ,  (que  he  o  segundo  modo^) 
seíá  a  seguinte  ; 
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Que  pela  razão  acima   se  vé,  que  assim  deve  ser  disposta. 
Se    a  Praça    própria    desse    o  preço   da    unidade    do    Cam- 
bio,   as  despezas  mais  o  lucro  se  calcularião  peio  contrario,    9 
que  facilmente  se  conhece  pelo  que  fica  dito. 

Da  Terceira  Classe  de  Arbítrios  de  Cambio» 

Os  Arbítrios  desta  Ciasse ,  consistem  em  combinar  os  pre- 
ços correntes  do  Cambio  de  ditas  Praças  3  com  o  de  huma  tercei- 
ra^ para  saber  se  he  mais  conveniente  ,  vender  na  Praça  pró- 
pria ,  huma  Letra  saccada  sobre  huma  das  praças  Estrangeiras  , 
se  mandalla  vender  na  outra  ,  saccando  sobre  esta  huma  quan- 
tia Que  possa  ser  paga  pelo  que  nella  produzir  a  venda  da  di- 
ta Letra.  De  cuja  difíinição  seconcltie,  que  nesta  terceira  Clas- 
se de  arbítrios ,  he  preciso  também  saber  sobre  qual  das  Praças  faz 
conta  saccar ,  dispondo  para  isso  como  na  segunda  Classe  as 
mesmas  paridades  ;  e  applicar-lhe  a  proposição  já  mencionada  ; 
mas  he  de  advertir,  que  nesta  Classe  de  arbítrios,  costuma-se 
ordinariamente  dispor  a  paridade  entre  a  Praça  própria  ,  e  aquel- 
la  aonde  se  deve  mandar  vender  a  Letra ,  que  se  chama  a  Pra- 
ça entremedia. 

Para  fazer  pois  mais  perceptível  a  precedente  proposição  , 
supporemos  que  hum  Banqueiro  tem  huma  Letra  de  DE ,  sac- 
cada sobre  Londres,  ao  Cambio  de  63  DE  por  1000  réis,  mas 
sabendo  que  o  Cambio  entre  Londres,  e  Paris  he  a  $0  DE, 
por  hum  ES  ,  e  entre  Paris ,  e  Lisboa  a  480  réis  pelo  mesmo 
ES,  pertende  saber  se  lhe  será  mais  conveniente  vender  na 
Praça  própria  a  dita  Letra  ,  se  mandalla  vender  a  Paris  ,  saccan- 
do sobre  esta  Praça  huma  quantia  tal ,  que  possa  ser  paga  pelo 
produeto  da  venda  da  dita  Letra. 

Isto  supposto ,  para  saber  se  faz  conta  saccar  sobre  Paris  $ 
deveremos  dispor  a  seguinte  paridade. 

ES  1  p  50  DE 
63  zz  1000  rs. 
*  bz  1  ES 
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Calculando  o  valor  de  ,  x,  teremos  476 .  ~-  réis  por  1  ES 
e  applicando-lhe  a  proposição,  concluiremos  que  com  effeito  he 
mais  conveniente  saccar  sobre  Paris, 

Conhecendo-se  pois  que  he  mais  conveniente  mandar  ven- 
der a  Letra  a  Paris  ,  para  saber  a  quantia  que  sobre  esta  Praça 
se^póde  saccar,  se  poderá  achar  pelos  mesmos  oito  modos,  que 
íicão  ditos ,  na  primeira  Classe  ,  para  achar  a  quantia  do  retorno, 
\  Primeiro.  Pelos  actos  da  negoceação ,  o  que  he  fácil  de  en- 
tender pelo  que  £ca  já  dito. 

•  Segunda  Por  huitia  regra  conjuncta ,  tirada  do  primeira 
modo,  a  qual  começa  pelo  Cambio  entre  as  duas  Praças  Estran- 
geiras ,  e  o  termo  interrogativo,  he  a  quantia  da  remessa..  Ad- 
vertindo qué  o  Cambio  da  remessa  ,  não  entra  nesta  regra  con- 
juncta ,  porque  a  quantia  da  remessa  he  já  dada  em  moeda  Es- 
trangeira ,  por  qnanto  $è  fosse  dada  em  moeda  própria  ,-  seria 
»©r  eíla  qué  deveria  então  principiar. 

Terceiro.  Por' huma  proporção  ,  era  cuja  he  sempre  o  Carn-5 
bio  menor  para  o  maior ,  como  a  quantia  da  remessa  para  a  do 
saque,  e  esta  proporção  he  inversa  ,  quando  a  Praça  própria 
dá  a  unidade  do  Cambio,  á  Praça  sobre  «que  sacca  ;  e  directa 
quando  e J la  dá  a  esta  o  preço  da   diEa  unidade. 

Quanto  aos  mais  modos  ,  se  acha  a  quantia  do  sique  à& 
inessmi  rórráia  ?  que  na  primeira  Glasse  a  quantia  do  retorno  ;  e 
por  isso  he  escusado  tratalios   em  particular. 

Nesta' Classe  d-e  arbítrios  ,  costuma  haver  na  Praça  entre- 
meoia  huma  commissão,  e  huma  corretagem;  pertence  a  com>- 
missíío  ao  Correspondente,  por  desembolçar  a  quantia  sobre  el- 
ie  saccada  ,  e  a  corretagem  pela  venda  da  Letra  que  se-  lhe  re- 
me t  r/e-. 

No  Exemplo  acima  ,  sendo  a  commissão  a  J ■  ■  por  cento  ,  è 
sv  corretagem  a-^  por  cento,  para  se  achar  a  quantia  do  saque 
pela  regra  córíjuncta^  as  despezas  se  deverão  calcular  nos  ante- 
cedentes. 

Para  mostrar  pois  a  evidencia  da  d$ta  regra  conjuncta f*  re- 
solveremos o  supposto  exemplo  pelos  actos  da  negoceação  ,.  e 
veremos  que  primeiramente1  se  deveria' ir  saber  quantos  escudos 
receberia  o  Correspondente  de  Paris  pela  vendia  da  Letra  de , 
vBE^  que  se  suppce  ser  a  quantia  dá  remessa  pirtfa  ,  a  que 
se  dispõe  a  seguinte  proporção,  jô::  r  :  :  r :  a  ,  e,  <?  ,  será 
a  quantia,  de  que  deve  pagar-se  a  corretagem  a  §  por  cento  : 
logo  para  se  saber  o  que  se  resta  ,  depois  de  paga  a  dita  corretagem 
se  disporá  a  analogia  seguinte  ,  na  qúaí  calculando-a  ,  diminuin- 
do em  cem  ,  por  ser  de  saque  ,  teremos  então  ,  100  :  99J  :  :  a  : 
h3  e3  b3  representará  os  escudos,  de  que  deverá  constar  a  &j|* 
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tra  que  o  Banqueiro  saccar  sobre  o  seu  Correspondente  de  Pa- 
ris; mas  como  este.  tem  a  sua  commis.são  a-£  por  cento  da  quan- 
tia que  se  saccar  sobre  elíe  ,  segue-se  que  esta  deverá  ser  me- 
nor que  ,  b  ,  a  sua  commissão  a  \  por  cento  5  por  conseguinte 
para  3  achar  será  necessário  armar  a  seguinte  proporção,  na  qual 
calculando  a  dita  com  missão  por  ser  de  saque  augmentando  em 
cem,  teremos  \oo\  :  100  ;  :  b  :  c,  e  finalmente  para  suber  quan- 
tos réis  devem  receber-se  peja  venda  da  Letra  de  ,  c  de  escudos, 
se  disporá  a  proporção  j  :  480  : :  e  :  s  ,  que  será  por  consequên- 
cia a  quantia  do  saque.  Simplificando  as  segundas  razões  destas 
analogias,  e  collocando  os  termos  conforme  se  usa  na  regra 
conjuncta ,  conseguiremos 


DE   30 

100 
100* 
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1  ES 

99}  ES 
100  BS 
480  rs. 
r  DM 


Cujos  termos  se  achão  dispostos  ,  conforme  se  tinha  an- 
nunciado,  para  que  resultasse  em  termo  interrogado  a  quantia 
do  saque. 

Esta  também  se  pode  achar  ,  por  qualquer  dos  modos  já  re- 
feridos ,  calculando  com  despezas  o  Cambio  arbitrado. 

Conhecida  pois  adita  quantia  do  saque  para  achar  o  lucro, 
reduz-se  a  da  remessa  aV  mesma  moeda  ,  e  se  diminue  da  do  sa- 
que. 

Como  sabemos  que  por  diversos  modos  se  pôde  achar  a 
quantia  do  saque  ,  segue-se  que  tendo-a  achado  por  hum  ,  para 
a  comprovar,  a  iremos  achar  por  outro;  ou  também  se  pode  ve- 
rificar,  indo  achar  a  quantia  da  remessa  por  huma  regra  conjunc- 
ta ,  a  qual  deverá  começar  pelo  Cambio  do  saque  ,  as  despezas 
se  calcularão  nos  consequentes  ?  e  0  termo  interrogativo  será  a 
quantia  do  saque  ;  dispondo  a  dita  regra  da  maneira  seguinte  : 


Rs.  480 

99} 

100 
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1  ES 
1,00  ES 
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30  DE 
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Cuja  evidencia  se  mostra  conforme  fica  dito  na  segunda 
Classe:  como  também  se  a  quizessemos  compr@var  ,  indo  achar 
qualquer  dos  Cambias* 

Hh  z 
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T>a  quarta  Classe  de  Arbítrios  de  Cambio* 

Os  ^arbítrios  desta  Classe  acontecem  quando  hum  Commcr- 
ciante  nao  achando  Letra  para  remetter  ao  seu  Correspondente  , 
saccada  directamente  sobre  a  Praça  aonde  este  existe,  lha  re- 
mette  sobre  huma  terceira  Praça ,  pelo  Cambio  corrente  r  consis* 
tem  então  estes  arbítrios  em  conhecer  ,  a  que  Cambio  ,  deve  o 
Correspondente  vender  a  dita  Letra s,  para  que  receba  a  mesma 
importância,  que  receberia  se  a  remessa  tivesse  sido  feita  dinàè- 
t/i  mente* 

Segue-se  pois  desta  deffinição ,  que  a  operação  dos  arbítrios 
desta  Classe,  consiste  em  calcular  o  Cambio  entre  a  Praça  pró- 
pria, e  a  terceira,  advertindo-se  porém  que  nesta  Classe  de  ar- 
bítrios,  se  suppõe  ser  a  Praça  própria  aquclla  aonde  está  a  pes- 
soa, a  quem  se  remette  a  Letra. 

Para  illustrar  a  sobredita  deffinição  ;  siípponhamos  que  hum, 
Negociante  de  Amesterdão  he  devedor  de  200QC.  FB  ao  seu 
Correspondente  de  Lisboa ,  e  que  o  Cambio  entre  estas  duas 
Braças _está  a  46  DGB  por  1  CR  ,  mas  não  achando  quem  lhe  ven- 
desse Letra  da  dita  importância  saccada  sobre  Lisboa,  a  com- 
pra sobre  Londres,  ao  Cambio  de  33  SG  por  1  ££,  ea  remet- 
te ao  dito  Correspondente  de  Lisboa,  o  qual  pertende  saber  a 
que  Cambio  a  deve  vender,  para  receber  a  mesma  importância  , 
que  receberia,  se  o  seu  Correspondente  lha  tivesse  remettido 
saccada  directamente  sobre  Lisboa.  Reduz-se  pois  o  exemplo  a 
descobrir  hum  Cambio,  que  esteja  em  paridade  com  os  dois 
Câmbios  conhecidos,  para  o» que  se  disporá  a  seguinte  reçra 
cpnjuncta,  .         •       *  &  & 

Rs.  400  zz  46  DG» 
12  zz  1  SG 
33   =-i   LR 

1  zz  240  DE 

x  zz  1000  rs. 

Cujo  resultado  60  ff  BE  por  1000  rs»,  será  o  Cambio  pe- 
io qual  se  deve  vender  a  Letra.  ~ 

Nesta  Ciasse  de  arbítrios  ,  quando  huma  Letra  vier  saccada 
sobre  huma  Praça,   em  que    a  Praça   própria    der    a  unidade  do- 
Carnbjo ,    he  preciso  para  haver  lucro ,  que  o  Cambio  corrente 
seja  menor  qu*-.  o. calculado,  e  maior  que  este ,  quando  eflá  lhe 
der  o  preço  da  mesma   unidade.    Por  exemplo   suppondo  que  o 
mm  Corrcspondcntç.dç  Amesterdão,   me-rernette  hmm-Utt* 
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'sftccada  sobre  Londres  \  he  sabido  cuz  eu  a  heide  vender  na 
Praça  própria  >  e  também  que  quanto  menos  DE  eu  der  por 
fooo  rs.  mais  lucro  tenho,  logo  para  que  isto  assim  succeda  he 
necessário  que  o  corrente  seja  menor  que  o  calculado.  Recipro- 
camente se  discorrerá  no  caso  da  Praça  própria  dar  o  preço  da 
unidade  do  Cambio ,  á  terceira  Praça, 

Conhecido  pois  o  Cambio  calculado,  para  o  verificar,  redu- 
ziremos em  primeiro  lugar  ,  a  importância  da  Letra  a  moeda 
própria ,  pelo  respectivo  Cambio  ,  e  depois  pelo  Cambio  corren- 
te ,  ç  calculado  ;  e  se  forem  idênticas  as  quantias  que  resulta- 
rem,  concluiremos,  que  o  dito  Cambio  calculado,  he  com  ef- 
feito  verdadeiro. 

Costuma  nesta  Classe  de  arbítrios  haver  na  Praça  própria 
a  despeza  de  huma  corretagem  pela  venda  da  Letra,  á  qual  por 
ser  de  saque  he  diminuindo  em  cem.  Na  paridade  que  se  dis- 
põe ,  para  saber  a  que  Cambio  se  deve  vender  a  Letra  ,  se  ob- 
serva com  esta  despeza  a  regra  já  referida  na  segunda  Classe. 

No  caso  de  querer  o  Correspondente  ter  na  venda  da  Le- 
tra ,  hum  tanto  por  cento  de  lucro  ;  este  se  calculará  como  a 
despeza,  sendo  porém  calculado  augmentando  em  cem.  Neste 
caso  para  se  comprovar  o  Cambio  achado ,  se  procede  como  te- 
mos dito,  attendendo  á  despeza  ,  e  lucro  que  também  entrão  no 
calculo ,  como  vamos  mostrar.  Suppondo  o  mesmo  exemplo 
acima ,  e  que  o  Correspondente  quer  saber  a  que  Cambio  deve 
vender  a  Letra,  paraque  depois  de  paga  a  corretagem  a  \  por  cen- 
to ,  tenha  de  lucro  5  por  cento. 

Dispondo  a  regra  conjuncta  para  achar  o  Cambio  calcula- 
do, ou  aquelle  porque  se  deve  vender  a  Letra ,  depois  de  paga 
a  despeza %  incluindo  o  lucro,  teremos 

Rs.  400  =  46  DGB 
12  z=  1  SG 
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Facilmente   se  conhece  pela  que  fica  dito,   que  a  despeza, 
mais  o  lucro   devem   ser  calculados    nos  antecedentes  $    e    pelo 
contrario    se  a  Praça  própria  desse  o  preço  da  unidade  do  Cam- 
bio. 

Indicando  nesta  regra  conjuncta  o  valor  de,    y ,    teremos- 
T._   46x240.x  99 j-xiooo            .  .    .  *" 

?-*  400X  1 2  x  33  x  ioj""*    cu^°  Yaíôr    achado  produzirá.^ 
%mbio  calculado, 
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,  Para,  conhecer-mos  se  he  verdadeiro,  ou  não;  passemos  a 
comprovai!©  pela  regra  já  ensinada,  e  dispondo  a  regra  conjunc- 
ta  para  reduzir  a  importância  da  Letra,  a  moeda  própria  pelo 
respectivo   Cambio.,  teremos 

FB  1  ~  40  D&B 


46  ZZ  40Q  rs. 
99|  =  1PP  rs. 
100  zz  105  rs. 


a  ZZ   2000  ò  FB  ' 


a  ZZ    ^4°  X40Q  X  XQ> 
46X995 


Dispondo    a  regra  conjuncta  para  achar    a  mesma  quantia, 
pelo  Cambio  corrente,  e  calculado  ,  teremos 

FB  1  r  40  DGB 
12  zz  1  5-G 
33  ==  1  XE 
1  =3  240  DE 
4.6*349  xwl  x  iQOQ  _ 
4P0X    12   x.  33     XIQ5 


-r—   IQOQ  rs. 


a  —  20000.FJS  ' 


_4QX  40Ò  x  io?_ 
4óx  99Í 

•  Valor  idêntico  com  o  decima,  e  por  conseguinte  verdadei- 
ro o  Cambio  calculado.  Na  primeira  regra  conjuncta  que  dispo- 
zemos  para  provar  o  Cambio  calculado  ,  as  despezas  se  calcula- 
rão íios.  consequentes  o  que  he  fácil  de  entender. 

Da  quinta  Classe  de  Arbítrios  de  Cambio, 

Os  arbítrios  da  quinta,  classe  tem  o  seu  respectivo  lugar 
quando  hum  Commettente  ordena  ao  seu  Commlssarlo ,  que  sa- 
que, ou  remetta  por  sua  conta  sobre  certa  Praça  por  hum  Cam- 
bio determinado ,  e  que  depois  remetta  ou  saque  sobre  elle  tam- 
bem  por  outro  Cambio  determinado  9  e  suecede  que  quando  chega 
a  dita  ordem  ,  os  Câmbios  se  achao  diversos  daquelh  que  nclla 
vem  declarados  :  consiste  então  adificuldade  do  arbítrio  ,  em  co- 
n.heee.ç  o»  Cúmmifsario  ,  a  que  Cambio  deve  saccar ,  ou  remette? 
ao  seu  Commettente  3  para  que  sem  prejuízo  seu  possa  executai* 
a  ordem  d  elle. 

Por  esta  deffinição  se  conhece  ,  que  a  Praça  própria  nesta 
Classe  de  arbítrios ,  he  aquella  aonde  está  o  Cornmissario ,  pois 
que,  este  he  qqe  executa  Q  íurkftrio. 
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Suppondo  pois ,  que  o  dito  Commissario  tem  ordem  de  re- 
metter  a  huma  Praça,  e  de  saccar  depois  sobre  o  seu*  Com- 
mettente  ,  tudo  na  conformidade  da  mencionada  deffmição  \  pa- 
ra elie  saber  a  que  Cambio  deve  fazer  este  saque,  disporá  hu- 
ma analogia  ,  e  esta  humas  vezes  será  directa  ,  e  outras  inver- 
sa ,  como  veremos  discorrendo  sobre  os  três  seguintes  Proble- 
mas. .      .  •  .    .. 

i.°  Hum  Commerciante  de  Lisboa,  ordenou  ao  seu  Cor- 
respondente de  Rins  j  que  remettesse  a  Londres  huim  Letra  de  , 
n  ,  LE  ao  Cambio  de  30  DE  por  1  ES  ,  e  que  saccasse  depois4 
sobre  elíe  ao  Cambio  de  42c  rs.  pelo  mesmo  £5;  mas  chegan- 
do esta  ordem  quando  o  Cambio  entre  Londres,  e  Paris  estava 
a  29  DE  por  1  ES  ,  pertende-se  saber  a  qué  Cambio  deve  o 
dito  Correspondente  saccar  sobre  o  seu  Commettente  para  a 
perfeita  execução  da  ordem? 

Se  o  Correspondente  executasse  a  ordern  do  seu  Commet- 
tente pelo  Cambio  determinado  na  compra  que  fizesse  da  Le- 
tra, a  LE  desembolçaria  1  ES  por  cada  30  DÊ  que  recebes- 
se em  Letra  ,  mas  como  elle  só  a  pode  executar  pelo  Cambia 
corrente,  he  manifesto,  que  receberá  então  somente  29  DE 
pelo  mesmo  escudo  que  desemboíçar ,  por  tanto  para  ríão  t£r 
prejuízo,  he  necessário  que  saque  sobre  o  seu  Commettente  á 
hum  Cambio  tal,  que  por  cada  escudo  que  receber,  de  em  Le- 
tra hum  número  de  réis  menor  que  420  rs.  doncfe  Sé  conclue 
efue  com  menos  vamos  buscar  menos ,  e  por  isso  neste  caso  a 
proporção  será  directa. 

2.0  Hum  Negociante  de  Lisboa,  ordenou  20  seu  Corres- 
pondente de  Amsterdão  ^  que  remettesse  a  Londres  huma'  Letrà" 
de,  <7,  LE  ao  Cambio  de  33  SG  por  1  LÊ ,  e  que  pára  sétr 
embolço  saccasse  sobre  elle  ao  Cambio  de  46  VGÈ  por  í  C&; 
succedendo  porém  que  ao  tempo  efe  chegar  esta  ordem,  o  Cam- 
bio^ entre  Londrevs ,  e  Amsterdão  ,  era  á  34  SG  pekrnesma  LE  y 
pertenefe-se  saber  a  que  Cambio  deve  ellé  saccar,  sobre  o  Ne- 
gociante de  Lisboa  para  que  a  negoceação  deixe  lucro  ?  Dis- 
correndo pois  neste  Problema  como  no  precedente,  conclui- 
remos que  para  o  Correspondente  não  ter  prejuizo  deverá  sac- 
car sobre  Lisboa  a  hum  Cambia  tal,  que  por  cada  1  CR  que 
elle  der  em  Letra  receba  mais  de  46  DG,  donde  se  collige  que 
vamos  com  mais  buscar  mais,  e  por  conseguinte  neste  caso,  a 
proporção  será  também  directa. 

3.  Hum  Commerciante  de  Lisboa  ,  ordenou  ao  seu  Cor- 
respondente de  Londres ,  que  remetesse  a  Amsterdão  huma  Le- 
tra de  a  FB  ao  Cambio  de  3  3  SG  por  LE ,  e  que  depois  sac- 
casse sobre  elle-,  áo  Cambio*  de  6$  BB  por  jooo  rs.  porém  acon- 
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tecendo  achar-se  o  Cambio  ao  tempo  de  chegar  a  ordem  a  jâ 
$G>  por  LE  ,  pertende  saber-se  qual  será  o  Cambio  ,  porque  o 
Correspondente  deve  saccar  sobre  o  seu  Commettente  ? 

Discorrendo  pois  como  nos  outros  Problemas ,  concluire- 
mos similhantemente,  que  para  o  Correspondente  não  ter  pre- 
juízo na  execução  da  ordem  do  seu  Commettente  deverá  saccar 
sobre  Lisboa,  ea  hum  Cambio  tal,  que  por  cada  1000  rs.  que 
der  em  Letra  receba  mais  de  65  DE  9  logo  vamos  com  menos 
buscar  mais,  e  por  consequência  a  proporção  neste  caso  será  in- 
versa 

Do  que  temos  dito  podemos  em  geral  concluir,  que  a  pro- 
porção será  directa  quando  os  preços  da  unidade  do  Cambio  fo- 
rem ambos  em  moeda  própria ,  ou  ambos  em  moeda  estrangei- 
ra ,  seja  a  mesma,  ou  differente  ;  inversa  quando  os  ditos  pre- 
ços forem,  hum  em  moeda  própria,  e  outro  em  moeda  estran* 
geira. 

Se  porém  o  Commerciante  ,  tivesse  ordem  do  seu  Com- 
mettente para  saccar  sobre  hum  a  Praça ,  e  lhe  remette-se  de- 
pois tudo  na  conformidade  da  deffinição ,  para  conhecer  oCarn* 
bio  porque  deveria  remetter,  disporia  igualmente  huma  analo- 
gia, que  seria  directa,  ou  inversa  nos  mesmos  casos,  em  que 
o,.he  acima;  o  que  claramente  se  entende. 

Conhecido  o  Cambio  do  saque,  para  o  verificar  se  dispõe 
duas  regras  conjunctas ,  por  huma  das  quaes  se  calcula  quanto 
produziria  em  moeda  da  Praça  do  Commettente  o  saque  ,  se 
este,  e  a  remessa  se  executassem  pelos  Câmbios  determinados; 
e  pela  outra  quanto  o  dito  saque  teria  produzido  na  mesma 
moeda  ,  se  este ,  e  a  remessa  se  tivessem  feito  pelos  Cai^nbios 
corrente,  e  calculado;  e  se  as  quantias  forem  idênticas ,  con- 
cluiremos que  o  Cambio  he  verdadeiro,  como  vamos  amostrar. 

Supppndo  o  primeiro  Problema  acima,  e  que  a  remessa  que 
se  fez  a  Londres  foi  de  100  LE ,  para  achar  o  Cambio  do  sa- 
que se  disporá  a  seguinte  proporção ,  conforme  temos  dito:  50: 
29:  :  420;  sc3  e,  x ,  será  o  Cambio  do  saque;    e  indicando  o 

seu  valor ,  rx  zr  2^  *  4  °    :    dispondo    a  primeira    regra   con- 

juncta,  como  acima  dissemos  ,  temos 

LE  1  =240  DE 
30  zz:  1  ES 

1   zz  420  rs. 

r  ir  .      -a-    240  x  42Q  x  100 

a  zz  100  XE\*  a  —      -    -   - a — " 

30 

Pispondo  a  segunda  regra  conjuncta ,  teremos 
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XE  1  zz  240  DE 
29  ZZ  1   ES 

29  x  420 

1  .==  mmw rs. 

30 

a  =   100  LE:>  a  zz  ^o  X  420  x  gg 

30 

Valor  idêntico  com  o  de  cima ,  e  por  conseguinte  verda- 
deiro o  Cambio  do  saque.  Similhantemente  se  pratica  quando 
o  Cambio  que  se  deseja  comprovar  he   o  da  remessa. 

Nesta  classe  de  arbítrios  costuma  haver  na  Praça  própria 
duas  corretagens  ,  huma  de  saque ,  outra  de  remessa  ;  nunca 
costumão  ser  calculadas  sobre  o  Cambio  que  se  procura,  e  só 
se  pagão  quando  se  remette  o  Extracto  das  contas  correntes  , 
como  já  fica  advertido.  Porém  podem  ser  calculadas  como 
se  vai  a  ver   no   seguinte  Exemplo. 

Hum  Negociante  de  Amsterdão ,  ordenou  ao  s-eu  Corres- 
pondente de  Lisboa ,  que  remettesse  a  Londres  huma  Letra  de 
200  LE  ao  Cambio  de  65  DE  por  1000  rs. ,  e  que  depois  par» 
seu  embolço  saccasse  sobre  qUq  ao  Cambio  de  44  DG  por  CR, 
mas  chegando  esta  ordem  ao  tempo  que  o  Cambio  entre  Lon- 
dres ,  e  Lisboa  se  achava  a  68  DE  por  1000  rs.  :  pertende-se 
saber,  a  que  Cambio  deve  o  dito  Correspondente  saccar  sobre 
o  seu  Commettente  para  haver  lucro,  advertindo  que  pagou 
duas  corretagens  huma  pela  compra  da  Letra  da  remessa ,  e 
outra  pela  venda  da  Letra  do  saque  a  |  por  cento  cada  huma. 

Resolvendo  o  supposto  Problema  pelos  actos  separados  da 
negoceação  a  proporção  para  achar  o  Cambio  do  saque  confor- 
me os  princípios  já  ditos ,  será  a  seguinte  6$  :  68  : :  44  :  a  ,  e  ,  a9 
será  o  Cambio  do  saque  ,  ou  aquelle  em  que  se  devem  calcu- 
lar as  corretagens  :  calculando  a  primeira  ,  que  por  ser  de  re- 
messa he  augmentando  em  cem  ,  teremos  a  proporção  ioof  : 
100  ::a:k.  Calculando  a  segunda  que  por  ser  de  saque  será  di- 
minuindo em  cem  9  teremos  a  proporção  100  :  99^  :  ;  h  :  z  ,  e  z9 
será  o  verdadeiro  Cambio  do  saque  ,  ou  aquelle  porque  deve  sac- 
har o  Correspondente  sobre  o  seu  Commettente. 

E  destas  proporções  se  tira  a  seguinte  regra  conjnncta : 
Rs.   igoo  zz  68  DE 
ioo{  zz  100  DE 
6,'  zz  1000  rs» 
200  zz  99!  rs. 
400  zz  44  DG 
%  zz  400  rs* 
II 


EtfS 


Escola  Mercantil. 


A  qual  se  vê  que  principia  pelo  Cambio  corrente  9  as  des- 
pezas  se  achão  nelia  calculadas  nos  antecedentes  ,  e  o  termo 
interrogativo  5  he  a  unidade  do  Cambio  do  saque. 

Similhantementé  se  discorreria  y  se  os  preços  da  unidade 
do  Cambio  fossem  hum  ern  moeda  própria,  e  outro  em  moe- 
da Estrangeira. 

Querendo  porém  o  Correspondente  conseguir  alguns  tantos 
por  cento  de  lucro  na  execução  do  arbítrio,  estes  se  calcularão 
por  huma  proporção  sobre  o  Cambio  achado.  Se  a  Praça  pró- 
pria der  a  unidade  do  Cambio  ,  á  Praça  sobre  que  cacca ,  a  pro- 
porção será:  cem  3  mais  os  tantos  por  cento  de  lucro  j.  está  pa- 
ra cem  ,  como  o  Cambio  achado  está  para  aquelle  porque  se  de- 
ve saccar ■;  dando  o  preço  3  será  a  mesma  proporção  com  a  pri- 
meira razão  invertida.  O  que  pelo  que  fica  dito  he  fácil  de  en- 
tender. 


§egiee  o  Mappa  geral  da  Correspondência    das  Moedas  das 
$6  priítcipaes  Praças  Cçininerçtantes  da  Europa* 


Pertence  á  pag.  212. 


7c    ^á, 
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DlVISlO    DA  MOEDA    DAS  PRINCIPAIS    PRAQAS 
DA  EUROPA 

Fará  servir  de  explicação  ao  Mappa  da  sua  correspondência. 

Contém -oMappa  36  Praças  di  ff  e-r  entes  ,  as  quaes  estão  ne> 
le  expostas  por  ordem  Alfabética  em  ambos  os  dois  lados  9  e 
assim  querendo-se  saber  a. correspondência  da  moeda  de  ™rtu- 
<*ú  com  França  procuraremos  ao  lado  esquerdo  .Lisboa  ,  e  logo 
aremos  correndo  a  linha  para  o  lado  direito  até  chegarmos  a 
.perpendicular  de  Paris,  e.  ahi  acharemos  que  hum  Cruzado  ou 
400  réis  de  Lisboa  ,  ou  Portugal  correspondem  a  5o  soIdos  ú0 
Paris,  ou  França;  e  para  se  saber  que  libras,  ou  que  parte  de 
Escudo  fazem  aquelles  50  soldos,  procura-se  Paris  na  Explicação 
seguinte,  e  lá  se  achará  que  fazem  2  libras,  e  10  soldos,  isto 
mesmo  se  deve  observar  para  o  exame  da  correspondência  com 
as  mais  Praças. 

AMSTERDAM  Capital  dos  Paizes-Baixos  Hollandezes. 
CcCo*,  cí^.Rixdalle  vaile  50 -soldos  communs,  ou  100  dim  de  grosso. 
•*.  -,~^  Fiorin  •  •  20  soldos  .  „  .  ou  40  din.  .  .  dito. 
^7  Soldo  .  .  ,6din.  .  •  í  ,  ou  *4iDV.  •  dita. 
M~  à  0U+».Sohio  de  grosso  12  din.  de  grosso  .  .  ou  soldos  communs. 
Cr»~r»*i~>>  O  Ágio,  ou  differença  do  dinheiro  de  Banco  ao  corrente, 
anda  de  2  a  6  por  cento,    100.  de  Banco  fazem   106  corrente. 

ANVERES  nos  Paizes  Baixos,  Capital  do  Brabante. 
Rixdalle  só  vale  48  soldos  communs ,  ou  96  dinheiros  de : -gros* 
so  a  as  outras  moedas  como  em  Amsterdam.  A  djfferença  do  di- 
nheiro de  Cambio,  ou  de  permição  ,  ao  dinheiro  corrente  ne 
de  16  f  por  cento,  100  de  Cambio  fazem  116  f  corrente  , 
por  que  6  de  Cambio  fazem  7  corrente.     , 

AUSBOURG    Capital  da  Suabia, 
Rixdaller  vaile  1   ]   Flòrin  ,  ou  90  Creutzers. 
Florin     .     .      60  Creutzers. 
Creutzer.     .       4  Pfenings. 

O  dinheiro  corrente  vaile  ordinariamente  de  5  a  5  por  cen- 
to mais  que  o  dinheiro  chamado  moeda.  O  dinheiro  de  Cambio 
se  reduz  a  Corrente  sobre  a  regra  de  127  corrente  por  100  de 
Cambio.  # 

ARCHANGEL   Capital  da  Província  de  Dwma  na  Rússia. 
Rouble  vale.  100  Copekes  ,  ou   10  Grifs. 

-Grif      .     .     .10  Copekes  ,  ou  20  Moscoskes,  ■        . 

Copek  Denaing  ,  ou  -Soldo  vaile  2  Moscoskes ,  ou  4  Muskorskes. 
Bloscoske  ,  OU  Denga  ,  vaile  2  Paiousche  J  ou  \  Copeke  ,    ou  2 
Soldo» 

li  % 
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Moscosk  vai  J  do  Copek. 

Altin  ,  que  he  imaginário  vale    3  Copekes. 

BOLONHA.   Capital  do  Bolones  nos  Estados  da  igreja  em 
Itália.  \    } 

Libra  vai  20  Soldos,  o  Soldo  12  dinheiros,  o  Escudo,  de  que 
se  servem  para  o  Cambio  com  Veneza,  he  imaginário,  valle  4 
Libras ,  e  5  Soldos  Bolonezes  ,  ou  Bajocs. 

BRESLAW    Capital  da  Silezia  em  Alemanha. 
RixdalJer    vai   30  Silver    grossos,    o  Florin  20  Silvers  grossos 
2   Creutzers,  Creutzer  4  Pfenings.  f 

BREMEN   Cidade   de  Alemanha ,   Capital    de  hum   Ducado 
do  mesmo  nome. 
Rixdalle  vai   3  Marcos  lubs ,  ou  72  Grossos. 
Marco  lub  16  Soldos,  ou  24  Grossos. 
Soldo  lub   1  ~\  Grosso. 

BOLSAÍN  na  Bohemia  em  Alemanha. 
Florin  vai  60  Creutzers,  o  Rixdalle,  ou  Escudo  de  Cambio 
lie  imaginário,  e  valle  93  Creutzers.  A  differença  ,  ou  ágio  da 
moeda  de  Cambio,  á  moeda  chamada  longa  ,  em  feira  he  de  33 
po,-  cento  pouco  mais  3  ou  menos ,  133  moeda  longa  fazem  100 
Ge  Cambio.    . 

TJ  •  a  ^.ASLE  CaPital  <*o  Cantão  do  mesmo  nome  na  Suissa. 
J*ixdalle3  ou  Escudo   de  Cambio  vale   3  Libras,  ou  108  Creu- 
tzers. 
Libra  20  Soldos,  ou  36  Creutzers. 

Soldo  12  Dinheiros.  .    ••    ■ 

Florin  60  Creutzers. 
Creutzer   5  Pfenings. 

BERGAME  Capital  do  Bergamasc  nos  Estados  de  Veneza 
^bra.val  20  Soldos,  e  o  Soldo  12  Dinheiros:  7  Libras  dinhei- 
ro  de  Cambio  fazem  8  Libras  dinheiro  corrente. 

BERLIN  Capital  do  Electorado  de  Brandebourg ,  e  risiden- 
cia  do  Rei  de  Prússia. 
Rixdalle  vai   24  Bon  Gros ,  e  olBon  Gros  12  Pfenings. 

COPENHAGUE  Capital  de  Dinamarca. 
Rixdalle  vai  6  Marcos  Dinamarquezes  ,  Marco  16  Soldos     o  Sol* 
do   12  Dinheiros,  o  Ort  Dinamarquez  vai   1   l  Marco.     ' 

COLÓNIA   Cidade    de   Alemanha,   Capftal  do  Êleictorado 
do  mesmo  nome. 
Rixdalle  vai  78  Albus,  e  80  no  Cambio  de  Anveres  s  Leipzig 
e  França.  •  r   &  í 

Albu  vai  2  Karantani,  8  Tellers ,  12  Pfenimjs. 

CONSTANTINOPLA  Capital  do  Império  Ottomano. 
1  ataca  vai  40  Paras. 
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FRANCFORT    sobre    o  Meno  ,    Cidade    de  Alemanha  na 
Franconia. 
Rixdalle  vai    i  \  Floriu  ou  22  §  Batz,  ou  90  Creutzers. 
Fiorin     15  Batz,    ou  60    Creutzers,    o  Batz    4  Creutzers ,    e    o 
Creutzer  4  Pfenings  ,    100    de  Cambio    valem    pouco  mais  , 
ou  menos  132  Moedas,  e   100  coríente ,  105  a  107  moeda. 
FLORENÇA  Capital  da  Toscana  em  Itália.  J)ucaton  vai  7 
Libras ,    Escudo  de  Ouro   7  Lib.  e  10  Soldos ,    Pataca  6 
Libras',    Soldo,    de  que    20  fazem  numa   Libra,   vai  12 
Dinheiros. 
Pataca   de  Cambio  vai   5  Libras  i  5  Soldos  como  em  Liorne. 
Escudo  de  Ouro  de  10  Julius ,  ou  Paulus  vai  6  Libras ,  13  Sol- 
dos ,  4  Dinheiros ,  o  Paulo  1  3  Soldos  4  Dinheiros. 
Pataca   30  Paulus,  o  Sequin  20  Paulus. 

GÉNOVA  Capital  da  Republica  do  mesmo  nome  em  Itália. 
Pataca   que  contão    por  20  Soldos    de  Ouro ,    ou  5  Libras ,    ou 

100  Soldos  communs. 
Escudo  vai  16  Soldos  de  Ouro,  80  Soldos  communs,  ou 4.  Li- 
bras.   !  . 
Cruzado  ,    ou  Escudo  de  Prata  vai   30  Soldos    4  dinheiros  r  ou 

152  Soldos  communs,  ou  7  Libras  12  Soldos. 
Escudo    de  Ouro  vai  37  Soldos    7  Dinheiros  e  \  ,   ou  187  Sol- 
dos  conimuns. 
100  Escudos  de  Ouro  fazem   122  f  de  Prata. 
A  differença    entre  o  Dinheiro   de  Banco,,  e  o  fuori  Banco  foi 
taxada  a  i$   por  cento  por  Decreto  do  Senado  do  primeiro  de 
Julho   1741-,  e  assim  100  de  Banco  fazem   115  fuori  Banco, 
mas  com  tudo    a  pezar  da  dita  determinação  sempre  ha  hum 
super  ágio ,  que  anda  de  1   a   3  por  cento  entre  os  Negocian- 
tes.   O  Escudo  de  Génova  para  o  Cambio  de  Veneza ,  e  Mi- 
lão,  vale  4  Libras,  e  12  Soldos,  a  Pataca  para  as  outras  Pra- 
ças $  Libras,  e   15  Soldos. 

GÉNOVA  Capital  da  Republica  do  mesmo  nome. 
Libra  vale  20  Soldes  correntes ,  "o  Soldo  12  Dinheiros,  Escudo  5 

Libras  correntes. 
Fiorin  de  Génova  vai  12  Soldos,    o  Soldo  12  Dinheiros,    3  | 
Florins    fazem  1  Libra  corrente ,    Luis  de  Ouro  Mirliton    vai 
11  Libras  $  Soldos. 

HAMBURGO  Cidade  Anseatica  na  Alemanha. 
Rixdalle  vai  3  Marcos  lubs ,  ou  48  Soldos  ou  96  Dinheiros  de 

grosso. 
Daelder  vai  2  Marco  lubs,   ou  32  Soldos  ,  ou  64  Dinheiros  de 

grosso. 
Marco  lub  vai  16  Soldos  ,  ou  32  Dinheiros  de  grorso. 
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Soldo  lub  12  Dinheiros  lubs ,  ou  a    Dinheiros  de  grosso. 

Libra  de  grosso  vai  20  Soldos  de  grosso    ,  ou  120  Soldos  lubs 
ou  7'^   Marcos..      uí>  * 

Soldo  de  grosso  12  Dinh.  ,  ou  6  Soldos  lubs. 

Dinheiro  de  grossa  6  dinheiros   lubs. 

For  Decreto  de  1 5  de  Novembro  de  1 7 26  foi  determinada  & 
differença  do  Dinheiro  corrente  ao  de  Banco  a  16  por  cen- 
fo  *  e   assim   100  Banco  fazem   116  corrente. 

&CMIGSBÊRG,  e  DANTZ1G,  a  primeira  Capital  do 
;  Reino  de  Prússia  na  Prússia  Ducal  ,  e  a  segunda  Capitai 
'J  da  Prucia  Reaí,  eda  Pomerania  na  Polónia. 

Rixdaíle  vai  5  Florins  5  ou  90  Grossos  Polonezes,  o  Floria  30 
Grossos  ,  o  Grosso.  1  8  Pfenings. 

LISBOA    Capital   do  Reino  de  Portugal. 

As  Moedas  de  Portugal  toâas  se  reduzem  a  Réis ,  que  he  co- 
mo se  guardão  nos-  Livros,  e  todas  seguem  proporção  exacta 
dos  Réis,  que  cada  humá  contém  com  o  seu  pezo  ,  se/ão  de 
Ouro,  Prata,  òíi  Cobre,  O. Cruzado  serve  em  alguns  Câm- 
bios ,  e  contém  400  Réis  os  quaes  não  tem  mais  reparti- 
ção, -'''.:.-...' 

LIORNE  CMade  de  Itália  na  Toscana. 
À  Pataca  chamada  Moneta  lunga  vai  6  Libras  communs  ,  esta 
não  cojre  no  Commercio ,  se  não  por  5  Libras  ,  eij  Soldos. 
Ducatton  vai  7  Libras  ,  a  Libra  1  %  Júlio  ,  ou  Paulo,  Júlio, 
ou  Paulo  8  Graces ,  Grace  1  Soldo  ,  ou  8  Dinheiros.  Goar- 
dão  nos  Livros  a  Pataca  dividida  em  20  Soldos,  e  o  Soido 
em   ia  Dinheiros. 

LlÉGE  Cidade  livre  erlmperiaL  de   Alemanha, 
.Florin  vai  40  Dinheiros    corno  em  Ma*strik5    e  as  mais  moedas 
da  mesma  forma. 

LONDRES   Capital  do  Reino  tie  íngiaterra. 
Libra    S-terlina  dividese    em  20  Soldos  ,  ou  Scherlins ,  o  Soldo 
em   i2  Dinheiros.   ;  b   Í£ :      '.•   . 

MALTA    Capital  ^a  Ilha    do  mesmo    nome  na  Mar  Medi* 
terraneo. 
Escudo  vai    12  Ta  rins,  que  se  repartem  por   i6.  ' 

Dois  destes  Escudos  valem   buma    Pataca  de  Liorne. 

MILÃO  Capital  do   Ducado  do  me^nó  norne  em  Itália. 
Libra  moeda  Imperial  conténs  20  Soldos  ,  eo  soldo   12  Dinhei- 
ros. -  •       -  \     U  •       .'■'.<':■.    tíO    ■  :;.'. 
O  Escudo    de   117   Soldos  fixo    de  Cambio  he  imaginário  a    ser- 

vem-se  delle  pàrá  o  Cambio  ■com  Veneza  em  Banco. 
O  Philipe  he   Real,  e  vai    io5   Soldos  lixo  de  Cambio,    e  sei- 
vem-se  delíe  para  íO^Gaib-lo-^om-  França.     bJ 
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206  Soldos,    ou  as   5  Lib.    6  Soldos  Imperiaes  fazem    150  Sol- 
dos correntes,  valor  presente  do  Philipe. 
A  Pistola  de  Cambio  vai  24  Libras  corrent. 

MADRID,  e  CADIX    a  primeira  be  Capital   do  Reino  de 
Castella     ea  segunda  Cidade  principal   marítima  do  mes- 
mo Reino. 
AuôUIu     Pistolla  vale  4  Patacas,  ou   1088  Maravedis. 

^T-   c.  Meia  Pistolia  ,  ou  Escudo  de  Marco  vai  2,  Patacas*  ou   $44  Ma:- 
W*  .         ravedis.  J 

1*,ovr<*ui-  pataca    g ■ -Rèales,  ou  572  Maravedis. ob  ->.     ,    £  / 1 — S 

là  í  €-  "«-  Real  de  plata   34  Maravídis,  \mm  6  l+/m-<X*<**jV6U  Ô<1  l/UA*LQ  . 
/Á^òlo  Ducado   375   Maravidis. 

Cadix  faz  o  seu  Cambio  com  algumas  Praças imrp  moeda  velha  , 
e  Madrid  em  moeda  nova,  e  com  outras  ambas  em  velha , 
esta  vale  mais  que  a  nova  25  porcento. 

NÁPOLES  Capital   do  Reino  do  mesmo  nome    em  Itália, 
Ducado  dei  Regno    vai   5  Tarins  ,    Tarin   2  Carlins ,   Carlin   10 
Grãos,  ou  Soldos,  o  Soldo   3  Quatrins. 

NOVI  nos  Estados  de  Génova  em  Itália^ 
Escudo   de  Marco  ,•  ou  Escudo   de  Ouro    he.  <Mhesmo    que  em     Ç 
Génova,  que  vai  1 88  Soldos ,  ou  9  Libras  18  Soldos.  ^ 

X  PARIS  Capital  do  Reino  de  França.  \ 

Libra  Torneza  vai  20  Soldos  ,  o  Soldo  12  Dinheiros. 
Escudo  de    3   Libras  :6o  Soldos  ,  ou  720  Dinheiros. 

P\LERMO  Cidade- da  Sicília. 
Onça  vai    30  Tarins -,  o  Tarin  20  Grãos ,  Escudo  de  Sicília  1 
'   Tarins.    3 

ROMA  Capital  de  toda -a  Itália ,  e  de  todo  o  Mundo  Chris- 
tão. "    ''■ 
Escudo  de' Isúampk  vai  iç  Julius  ,  ou  PaUlus. 
Escudo  Romano  10  Julius  ,  ou   13:3  7  Soldos. 
Júlio  13  Soldos  ,  e   4  Dinheiros. , 
Teston   3  Julius,  ou   30  Bajoques. 
Bajoque   1  Soldo , -é  4  Dinheiros. 

STOCKOLMÓ  Capital  "do  Reino  de  Suécia* 
Daller  de  cobre  vai   32  Soldos ,  ou  Ort. 
Daller  imaginário  vai  4  Marcos. 
Marco  de  cobre  vai  8   Soldos. 

Daller  de  prata  vai   3   Dallers  de  cobre  ,  ou   12  Marcos. 
ÍLixdaJIe  vai  6  Dallers    de  cobre,    2  Dallers    de  prata,    ou  24 
Marcos  de  cobre. 

TURIN  Capital  do  Piemonte,   ê  Corte  do  IWi  de  Sarda- 
"■/ttha..  '■■     \  *<*'■■«       :  ?   EJ  ■ 

Libra  vak  50  Soldos,  o  Soldo  12  Dinkeiros.     -  ,    /D 
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Pistolla  de  Cambio  vale   16  Libras  de  Piemonte. 

VENEZA  Capital  da  Republica    do  mesmo  nome  em  Itá- 
lia. 

Ducado  corrente,  e  de  Banco  contém  24  Grossos. 

Grosso  vai  8   \  Marchetti 

Ducado  corrente  vai  6  Libras  4  Soldos. 

*54  tf  Ducados  correntes  fazem  100  Ducados  de  Banco,  en- 
trando aqui  o  Ágio,  e  superagio  de  120  e  129  por  100  Du- 
cados de  Banco. 

ZURICH  Capital  do  Cantão  do  mesmo  nome  na  Suissa. 

Luis  de  Ouro  de  França  velho  vai  .7  Florins,  ou  Gouldes. 

Escudo  de  Espécies  108  Creutzers. 

Fiorin   1 5   Batz  ,  ou   60  Creutzers. 

Ducado   5  Gouldes,  ou  54  Creutzers» 

Creutzer  8  Hellers. 


§.   nr. 

Dos  Depósitos  Públicos. 
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Estes  Depósitos,  ou  Caixas  de  dinheiro,  são  as  Ban- 
cas, em  que  varias  Praças  da  Europa  tem  feito  hum  grande 
Commercio.  Nellas  váo  os  Particulares  metter  o  seu  dinhei- 
ro ,  que  querem  pôr  em  giro  com  segurança ,  recebendo  dos 
Banqueiros  os  Bilhetes,  ou  Obrigações,  pelas  quaes  o  Por- 
tador affiança  o  seu  Direito  de  propriedade  sobre  as  sommas 
depositadas ;  e  a  ellas  mesmo  váp  muitos  levar  as  suas  pre- 
ciosidades para  as  conservar  seguras,  e  firmes  no  seu  poder* 

Aquelles  Bilhetes  propriamente  de  Banca  circulão  no 
Commercio,  como  dinheiro  corrente ,  quando  os  Membros 
daquellas  Companhias  se  obrigão  in  sólidum  ao  seu  pagamen- 
to, e  que  as  suas  firmas  gozáo  de  crédito  público. 

O  fim  para  que  se  estabelecerão  as  Bancas,  foi  de  cons- 
tituir hum  deposito  seguro  para  os  Particulares  poderem  de- 
positar nelle  o  dinheiro,  a  que  não  querião  correr  o  risco  em 
suas  casas ,  ou  para  melhor  dizer ,  foi  o  interesse  ,  que  dei- 
las  resuíta,  o  que  moveo  a  vontade  de  certos  Negocianres 
a  se  ajuntarem  em  Sociedade  para  servirem  de  Depositários 
dos  bens  alheios.  Aquellas  Sociedades,  ou  Companhias  são 
authorizadas  pelos  Soberanos ,   e  desta   authorizaçáo   he  que 
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éífas  recebem  todo  o  seu  Crédito,   e  toda  a  soa  reputação* 

(O 

Todos  aquelles  ,  que  nas  Bancas  deposição  o  seu  dinhei- 
ro ,  o  podem  receber  delias,  quando  muito  bem  lhes  pare- 
cer, levantando  as  sommas  depositacks,  e  entregando  aos 
Banqueiros  as  Obrigações  ,  que  estes  lhes  tiverem  dado. 

As  moedas  chamadas  de  Banca  são  as  mesmas  moedas 
reaes  ,  posro  que  alteradas  do  seu  valor,  cuja  alteração  nas- 
ce do  maior,  ou  menor  crédito,  que  se  dá  ás  taes  Obriga- 
ções, ou  Bilhetes  da  mesma  Banca.  (  i  )  As  matérias  que 
girio,  e  circulão  naquelie  Commercio  ,  são:  Letras,  e  Bi- 
Iheres  de  Cambio,  Bilhetes,  e  moedas  de  Banca,  e  dinhei- 
ro corrente  ;  e  os  Agentes  ,  que  as  negoceio  ,  são  homens 
dos  mais  bem  acreditados ,  e  conhecidos  pelo  seu  comporta- 


mento, 


Os  conhecimentos ,  que  pede  aquelle  género  de  Nego- 
cio, fundão -se  sobre  os  mesmos  principios  ,  que  aquelles 
éàs  Seguradores ,  e  Negociantes  de  Cambio ,  de  que  temos 
{aliado  nos  .parágrafos  antecedentes. 


CAPITULO    VII. 

Da  forma   dos   Documentos  mais  gemes  ,  de  que  se  faz 
mo  no  Commercio  de  Portugal, 

%3e  ao  Negociante  he  necessário  o  saber  a  arrumação  dos 
differentes  negócios.,  que  podem  occorrer  no  seu  Commer- 
cio ,  lambem  lhe  não  he  menos  útil  o  sabellos  processar,  e 
reluzir  a  hum  sentido  claro  ,  ou  escrevellos  por  hum  esti- 
lo lacónico,  e  prespicaz.  Esta  consideração  he  a  que  nos  deo 


(  i  )  Para  o?  Negociantes  de  huma  Praça  poderem  formar 
Corpo  de  Banca  ,  e  estabelecer  a  sua  Companhia  ,  precisão  que 
o  seu  Soberano  lhe  passe  huma  Carta  Credenciai  ,  sem  a  qual 
elles   não   poderão  gozar  dos  seus  privilégios. 

(2)  A  falta,  ou  abundância  das  moedas  da  mesma  espécie 
também  inilue  muito  na  ,difíerença  ,  que  se  encontra  entre  o 
F3|i   valor   relativo, 
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lugar  a  compor  o,  primeiro  Tratado  de Rscripturaçáo  ,  e  He 
a  mesma ,  que  ainda  agora  nos  convida  a  inteirarmos  aqueK 
les  conhecimentos ,  de  que  a  Sc  iene  ia  Cornmerciame  recebe 
parte  do  seu  embelecimenro. 

He  cerro,  que  a  pratica  do  Commercio  ensina  aos  Apren- 
dizes  do  Negocio  o  mesmo,  que  nós  lhes  vamos  mostrar 
nos  diíferentes  parágrafos  deste  Capitulo  ;  mas  como  ella  os 
não  snstruese  não  pelo  lapso  do  tempo,  e  frequência  de  ex- 
ercício, nós  lhes  abbrevíamos  a  sua  instrucçáo ,  exemplifi- 
cando nesta  Obra  as  mais  principaes  escripturas ,  de  que  se 
faz  uso  entre  os  Negociantes  Portuguezes ,  como  se  pó  Je  ver 
pelos  Modelos  seguintes,  postos  cada  hum  delles  nas  sua$, 
respectivas  classificações» 

%.  r. 

Das  Cartas  missivas. 

Como  ninguém  teu  dado  forma  das  Cartas  missivas r. 
segundo  o  estilo  mercante,  faremos  neste  paragrafo  alguns 
modelos,  que  possão  servir  de  regra  para.ellas  se  fazerem 
segundo  os  mesmos  motivos,  e  circunstancias. 

O  estilo  mercantil  deve  ser  conciso  ,  e  puro.  Na  expres-  , 
são  das  ordens ,  e  avisos  antes  deve  haver  prudência ,  e  cir- 
cunspecção, do  que  huma  linguagem  eloquente,  e  discurso, 
florido  3  quando  as  mais  das  vezes  da  loquacidade  do  Edic- 
tor  das  Cartas  resultão  gravíssimas  cavillações ,  e  enganos 
sobre  a  execução  das  suas-  mesmas  determinações.  As  cere- 
monias ,  os  comprimentos,  e  as  novidade?  Politicas  devem 
ser  riscadas  das  Canas  dos  Negociantes;  náo  só  porque  si- 
milhanres  orações  confundem  com  o  supérfluo  o  que  he  utíl 
e  necessário,  mas  ainda  obsorvem  ,  a gasúo  o  tempo,  que 
podia  empregar  nos  serviços  lucrativos  do  seu  Commercio 
aquelJe  que  as  escreve.  Quanto  á  forma  ,  que  elías  peiem^ 
ella  se  verá  pelos  modelos  seguintes ,  sem  que  sobre  isso  nos 
seja  necessário  dar  regras  ,  nem  preceitos. 

Todo  acjuelle,.  que  escreve  a  outro  ,  deve  attender  á 
pessoa,  a  quem  escreve  ,  e  ás  circunstancias  da  mesma  Car- 
ia j  porque  se  o  seu  objecto  he  sobre  rogos ,  ou  súpplicas , 
que  nelias  se  facão  a  homens  de  alta  dignidade,  para  impe-,, 
irar -delles  algum  beneficio 3  ou  mercê ij%  devera  deixar  'Up* 
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paçosas  as -margens"  da  mesma  Carta,  e  a  assígnatura  do 
Edictor  no  extremo  inferior;  porém  sendo  aquelta  escripta 
de  Negociante  para  Negociante  sobre  particulares  do  sen 
Negocio,  nemnelia  se  devem  deixar  margens  algumas ,  nem 
a  firma  se  deve  separar  das  orações  do  seu  contexto ,  e  isto 
por  duas  razões  : 

i.a  Porque  entre  homens  do  mesmo  Officio,  oa  do  mes- 
mo emprego  se  não  admittem  ceremonias. 

2.a  Pela  cautela,  que  deve  haver  para  que  outro  não 
escreva  por  cima  da  sua  firma  causa  alguma,  o  que  muitas 
vezes  pode  acontecer  com  pessoas  de  má  fé. 

ARTIGO    I. 

Das  Cartas  de  ,Offe-rec\menio. 

Cadix.  (  i )      Senhor  D.  Gregório  Peres, 

Lisboa  6  de  Janeiro  de  1817 

Meu  Senhor,  as  informações  que  tenho  d©  seu  extenso 
Negocio  neste  Paiz ,  me  fazem  procurar  a  occasiáo  de  lhe- 
offerecer  os  meus  serviços  nesta  Praça  ,  tanto  sobre  o  Com- 
mercio  de  Câmbios  ,  como  sobre  aqueiie  de  fazendas  3  e  se  eu 
lhe  for  utii  em  algum  delles ,  me  pode  honrar  com  as  suas 
^ordens,  as  quaes  seráo  executadas  com  « satisfação,  e  prom- 
>ptualidade-:  e  tenha  a  certeza  de  que  sou  de  Vm. 

O  maior  Venerador  e  Criada 
Joaquim  Peixoto, 

ARTIGO     li. 

Das  Carias  de  Ordens. 

Pernambuco,       Senhor  Filippe  Belchior. 

Lisboa  5  de  Março  de  1817 

Ç  I  )  Ke  útil  o  pôr-se  na  mesma  Carta  o  Lugar  ,  para  onde 
elU  vai  remettida  ,  para  não  haver  engano  no  sobrescrito  ,  quan- 
do ella  se  quer  fechar,  havendo  ao  mesmo  tempo  concurrencia 
de  mais  cartas  abertas,  e  dispostas  para  a  remessa  de  outros 
jieírocias  pertencentes  a  Sujeitos    <^e  outros  Paizes.. 

Kk  7. 
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Como  nesta  Praça  o  valor  do  algodão  tem  decido  con- 
sideravelmente ?  e  ainda  continua  em  abeixar  de  preço;  quei- 
ra Vm.  suspenier  a' execução  das  ordens,,  que  tu  íhe  tinha 
àkào  na  minha  Carra  de  \6  de  Dezembro  próximo  passada, 
e  empregar  todo  o  líquido  producco  das  minhas  fazen  as  em/ 
assacares  novos,  que  carregará  por  ninha  conta,  e  risco  nos 
ÍV avios  ,  que  mais  proximamente  estiverem  a  partir  pa^a  es« 
te.  Porto.  Tenha  Vm.  felicidades.,  como  lhe  deseja  este  sen 

Criado 
Pedro  Cabral. 

ARTIGO    III. 

Das  Cartas  sobre  remessa  de  fazendas. 

Pernambuco,       Senhor  Filippe  Belchior, 

Lisboa  6  de  Março  de  1817 

Pela  Factura,  e  Conhecimentos  inclusos  (  1  )  verá  Vm. 
O  total  da  Carregação,  que  remei  to  á  sua  consignação,  4? 
qual  venderá  logo  que  a  receber ,  pelo  melhor  preço  ,  que  po« 
der  alcançar,  e  o  estado  da  Terra  o  permutir.  f  2)  O  seu 
líquido  produeto  empregará  Vm.  em  assucar,  e  algodão* 
cujos  géneros  carregará  por  minha  conta  e  risco  nos  Navios  ^ 
que  mais  promptos  estiverem  a  partir  para  este  Porto;  ten- 
do sempte  todo  o  cuidado  em  que  elles  sejáo  de  bom  con- 
ceito.. Os  Volumes  virão  debaixo  da  mesma  marca ,  com 
que  forão  marcados   os  fardos,    com  que  váo   acondicionadas 

(1)  Quando  se  remettem  dentro  da  mesma  Carta  a  fac- 
tura, e  os  Conhecimentos,  não  he  necessário  declarar  nella 
aquillo  mesmo,  que  consta  da  substancia  daquelles  Papeis,  co- 
mo muitos  praticão  ,  repetindo  na  mesma  Carta  a  quantidade  da 
fazenda,  seu  produeto  ,  nome,  do-Naviò  ,  e  do  seu  Capitão,  etc* 
quando  tudo  isto  oqc\q  ler  o  Correspondente  nos  sobreditos  Co- 
nhecimentos ,  e    Factura. 

•(■a)     Debaixo    daquella  clausula  se   entende,    que  o  Corres- 
pondente deve   incessantemente    fazer  venda  das  fazendas  ,    seja, 
a  dinheiro  5    ou  a  termo  ,   logo  que  as  receber  ;    e  não  demorar; 
â,  remessa  do  líquido  produeto.  da  Carregação  ^  huraa.  vez  que.  te*, 
qha  concluído  a,  sua  Conta, 
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%%  fazendas  desta  remessa ,  e  os  conhecimentos  a  entregar  a 
csie  seu 

Criado 

Pedro  Cabral. 

ARTIGO      IV. 

Das  Círtas  de  aviso  sobre  a  recepção  de  fazendas. 

Lisboa,  Senhor  Pedro  Cabral. 

Pernambuco  n  de  Maio  de    1817 

Tenho  presente  a  sua  Carta  de  6  de  Março  próximo  passa- 
do ,  em  virtude  da  qual  fiz  venda  a  corrente  das  fazendas  cons- 
tantes da  Factura,  que  me  enviou  com  data  daquelie  mesmo 
dia,  observando  em  tudo  as  suas  ordens.  O  que  ellas  pro- 
duzirão, e  as  suas  despezas  5  poderá  Vm.  ver  pela  Conta  in*- 
clusa,  que  juntamente  lhe  remeno  ;  e  logo  que  tenha  em- 
pregado o  seu  líquido  producto  no^  géneros  ,  que  me  ordenou  , 
e  clles  se  achem  carregados  nos  Navios,  Volante  ,  Expedi- 
gío,  e  Primavera  1  pelos  quaes  lh^  faço  remessa,  (  1)  en- 
viarei a  Vm  os  Conhecimentos ,  e  Facturas  do  que  eiles  custá- 
íáo :  e  entre  tanto  pode  cominuar  em  me  dar  as  suas  ordens , 
que  prompto  executarei  como  quem  he  de  Vm.  o  mais  ae- 
leiuo 

Venera  dor  e  Criado 
Fiiippe  Belchior. 

§,    II. 

Das  Letras  de  Cambio  ,  Bi! Betes  3  Endossados ,  Catalões ,  etca 

As  Letras    de    Cambio    fazem    difFerença   entre    si  peia 
falta  ,    ou  variação    de  alguma    das  suas    circunstancias ,    que 

Q  1  )  Todo  o  Consignatário  deve  fazer  aviso  ao  seu  Com™ 
mettente  ,  dos  Navios  f  pelos  quaes  lhe  pretende  fazer  remessa,, 
para  que  elle  possa  fazer  segurar  as.  fazendas,  e  dar  clareza  dfel^ 
lás-  aos., Seguradores»- 


2?4 


Escola  Mercantil. 


nem  sempre  sao  permanentes ;  e  esta  variedade  se  pode  ver 
pelos  modelos  seguintes,  cuja  explicação  se  acha  já  mostra* 
da  no  Cap.   VI.  §.  I. 

ARTIGO     I. 

Bas  Letras 
N.°  i.° 

Lisboa  3  de  Janeiro  de  1817  Réis  600^000 

A  trinta  dias  pagará  Vm.  por  esta  primeira  de  Cam- 
bio  ao  Senhor  António  Ferreira,  seiscentos  mil  réis,  valor 
recebido  do  dito  Senhor  em  dinheiro  corrente,  o  que  esper® 
faça  segundo  o  aviso 

Ao  Senhor  José  Ri-  Deste  seu  Criado 

beiro ,  Negociante  na  José  Mathias 

.Cidade  do  Porto. 

N.°  2.0 

Lisboa  8  de  Fevereiro  de  18x7  R&s  4O0$cco 

As  vista  pagará  Vm-  por  esta  primeira  de  Cambio  a# 
Senhor  Ricardo  Mendes,  ou  á  sua  ordem,  quatrocentos  mil 
réis,  valor  recebido  do  Senhor  Caetano  de  Oliveira,  em  moe- 
da corrente;  o  que  fará  segundo  o  aviso  deste  seu 

Aos  Senhores  Peixoto,  Criado 

e  Companhia  na  Villa  de  Joio  da  Silva 

V;anna 

N.°  3.0 

Lisboa  4  de  Maio  de  18/7  Réis  100^000 

A  quinze  dias  pagará  Vm.  por  esta  segunda  de  Cam- 
bio ,  não  o  tendo  feito  pela  primeira ,  á  ordem  de  Gonstan« 
tino  Soares  5  cem  mil  réis,  valor  de  Agostinho  de  Queirós  9 
o  que  fará  segundo  o  aviso  deste  seu 


Ao   Senhor  Nicoláo  Ra- 
.dri^ues  na  Ilha  terceira 


Criado 
Pereira 
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N.°  4.° 
Lbboa  6  de  Junho  de  1817  Réis  8co$000 

No  dia  dezoito  de  Julho  próximo  futuro,  pagará  Vrru 
por  esta  primeira  de  Cambio  ,  á  ordem  do  Senhor  Luiz  Tei- 
xeira ,  oitocentos  mil  réis,  valor  de  Sebastião  Pires  (1)0 
que  espero  satisfaça  segundo  o  aviso  deste  seu 

Ao  Senhor  Bento  Este-  Criado 

ves  ,  Mercador  na  Cida-  Cominho 

de  do  Porro 

N.Q  5.0 

Lisboa  7  de  Junho  de  1817  Réis  zoofyoco 

Na  Feira  de  Viseu  pagará  Vm.  por  esta  primeira  de 
Cambio  ao  Senhor  Manoel  Carneiro,  duzentos  mil  reis, 
valor  em  conca  de  fazendas ;  o  que  espero  satisfaça  segundo 
o  aviso  deste  seu 

Ao  Senhor  Jeronymo  de  ■  Criado 

Figueiredo,  Mercador  na  Gieaia 

ÊiUade  de  Viseu 

N.°  6.® 


Lisboa  8  de  Junho  de  1817  Réis  11600$ oco 

A  noventa  dias  pagará  Vm.  por  esta  terceira  de  Cam- 
bio,  náo  o  tendo  feito  pela  primeira,  e  segunda,  ao  $q~ 
nhor  Ricardo  Dias,  hufn  coito  e  seiscentos  mil  réis,  valor 
recebido  do  Senhor  Domingos  de  Sousa  ,  em  Letras  de  Cam- 
bio j  o  que  espero  satisfaça  segundo  o  aviso  deste  seu 

Ao  Senhor  Joaquim  Car-  Criado 

doso  ,  Negociante  na  Cida*  Abreu. 

de  da  Bahia. 

Nota.  As  Letras  podem  ainda  variar  em  alguma  das 
suas  circunstancias  3.  segundo  o  ajuste  entre  os  seus  Negocia»  ■ 


Ci)  Quando  senão  expressa  na  Letra  valor  recibo,  he  que 
o  Tomador  nzo  pagoifc,  ainda  a  importância  da  dita  Letra  ao 
Siççador  delia*. 
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dores ;   porém  no  essensial  ellas   são  da  rnesma  forma  ,  dç 

que  acabamos  de  dar  exemplo. 

ARTIGO     II. 

Dos  Bilhetes  de  Cambio. 
W.°  i.° 

Eu  pagarei  no  primeiro  de  Março  próxima  á  ordem  do 

Senhor  José  Meireles,  seiscentos  mil  réis,  valor  recebido 
em  huma  Lerra  de  Cambio,  que  elle  me  deo  neste  dia, 
saccada  sobre  Vasques,  e  Companhia,  da  Cidade  do  Por- 
ro, e  pagável  ao  Portador  no  Primeiro  de  Abril  próximo 
futuro.  Lisboa  10  de  Fevereiro  de  1817. 
Réis  óoo^GCo  Francisco  Coelho. 


N. 


2.v 


Réis  1:500^000 


Letra   de  Joaquim  Ferreira  de  IO  de 
Janeiro  a  hum  rnez  á  ordem  do  Se- 
nhor Bernardo  Alves,  valor  corren- 
te recebido   do  dito    Senhor  ,   sobre 
Salvador  Gomes ,  de  Setúbal. 
Efâ  pagarei  no  fim  do  corrente  rnez  á  ordem  do  Senhor 
Bernardo    Alvez,    hum  conto   e  quinhentos    mil  réis,   valor 
recebido  do  dito  Senhor  em  huma  Letra  de  Cambio,  £oma 
da  nota  acima.  Lisboa  20  de  Janeiro  de  18 17. 

Garcia,  e  Irmãos, 

N.°  ?.° 

Recebi  do  Senhor  António  de  Castro  de  contado ,  oito- 
centos mil  réis,  por  cuja  sornma  lhe  promeno  fornecer  Le- 
tras de  Cambio  sobre  o  Porto  ;  pagáveis  para  o  fim  de  Mar* 
çbi  Lisboa  10  de  Fevereiro  de  18 17. 

Sebastião  Fernandesa 
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ARTIGO    HF. 

Dos  Bilhetes  de  ordem ,  c  de  Companhia, 
N.°  i.° 

No  primeiro  de  Abril  próximo  futuro  eu  pagarei  á  or~ 
dem  do  Senhor  Francisco  de  Lemos ,  duzentos  mil  réis ,  va- 
lor que  do  dito  Sr.  recebi  em  dinheiro  de  cantado.  Lisboa  8  de 
Fevereiro  de  1817. 

Brandão* 

W    2..° 

Promettemes  em  solido  d?  pagar  a  Mn  Dubis ,  ou  d 
sua  ordem  ,  a  somma  de  quatro  mil  libras  até  quinze  de 
Março  do  armo  próximo ,  valor  recebido  do  dito  Senhor  em 
dinheiro  d*  contado.  Paris  8  de  Dezembro  de  1817. 


Por  Lo  4$oOo 


Fement .,  Jtbanot ,  Renault,  Debay* 


Nota.  Todos  os  Bilhetes  desta  natureza,  quantos  ha 
além  destes  dous  exemplos ,  seguem  a  mesma  ordem  á  ex- 
cepção da  qualidade  do  valor  ;  porque  este  pôde  ser  dado  em 
nruitas  espécies.  Se  for  em  fazendas  dir-se-ha,  valor  recebi^ 
do. em  fazendas,  se  em  dinheiro,  valor  recebido  em  dinheir 
$o9  e  assim  em  rodas  as  mais  qualidades. 

ARTIGO      IV. 

Das  Cauções. 

Caução  he  hum  Papel ,  que  se  passa  por  cautela  em 
alguns  contratos  para  evitar  os  futuros  accidentes  ,  que  po*» 
ciem  acontecer  ao  negocio  ,  de  que  elles  tratáo.  São  infinitos 
qs  contratos,  em  que  pede  a  prudência  o  usar-se  de  caução; 
e  para  que  esta  seja  conhecida,  vejio-se  os  dous  exemplos 
açguinces. 
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Eu  Roberto  dê  Sequeira,.  Negociante  que  sou  desta 
Praça  de  Lisboa,  reconheço  ter  hoje  dado  ao  Senhor  Ben- 
to Félix  huma  Letra  de  Cambio  do  valor  de  dous  contos  de 
réis.  sacçada  pelo  Senhor  Rodrigo  de  Figueiredo,  Nego- 
ciante da  Cidade  do  Porto,  sobre  os  Senhores  Falcão,  e 
Companhia  da  Vilia  de  Setúbal,  em  data  de  doze  de  Se- 
tembro ,  pagável  a  dous  mezes  ao  Senhor  Alexandre  Mon- 
teiro }  ou  á  sua  ordem ;  acceita  já  pelo  sobredito  Acceitante  r 
e  tendo-me  sido  endossada  adita  Letra  pelo  Portador  delia  % 
eu  a  tenho  endossado  em  favor  do  dito  Senhor  Telles  ^  a 
<juem  prometto  satisfazer  todos  os  damnos  ,despezas,  e  pre- 
juízos ,  que  houver  por  falta  de  pagamento  rr  ou  em  caso  de- 
protesto. 
Lisboa  5  de  Outubro  de  1817. 

Roberío  de  Sequeira.. 
N.°  2> 

Réis  iucc^oco  Letra  saccada  por  José  de  Travaços,  a 
quinze  dias  sobre  Jeronymo  Bacelar^ 
Negociante  no  Porto,  com  data  de  4 
de  Fevereiro  de  18 17. 

Reconheço,  que  o  Penhor  Travaços  me  tem  entregada 
huma  Letra  de  Cambio  da  nota  acima,  cujo  valor  lhe  pror 
metto  pagar ,  logo  que  eu  tenha  aviso  da  sua  acceitaçáo,  e 
pagamento.  Lisboa  4  de  Fevereiro  de  18 17. 

Florêncio  José  Mendes, 

AR  T  I  G  O     V. 

Vos  Endossos  simples,  e  com  ordem. 

N.°  1* 

Pagará  V.  a  importância  constante  desta  Lerra  de  Cam- 
bio, á  ordem  do  Senhor  Agostinho  Coelho,  valor  recebida 
do  dito  Senhor  em  dinheiro  de  cornado.  Lisboa  4  de  Margem 
de.  1817. 

José.  Dantas» 


^ 
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Cdtao  a  mim ,  pagará  Vm.  o  valor  contheudo  na  ou- 
tra parte  desta  Letra  ao  Senhor  Fatmino  de  Mendonça.  Lis- 
èoa  18  de  Março  de  1817. 

Francisco  Pinheiro, 

ARTIGO     VI. 

Das  Cartas  de  transporte. 

Estas  Cartas  são  as  que  se  entregáo  aos  Álmocreves,s 
OU  Recoveiros,  quando  leváo  fazenda  de  transporte. 

Com  favor  de  Deos ,  e  conducçáo  de  Pedro  Ribeiro , 
Almocreve  da  Cidade  do  Porco,  lhe  tenho  enviado  a  Vxn. 
duas  cargas  de  fazendas ,  acondicionadas  em  quatro  Pacas  s 
marcadas  com  a  marca  P  (  que  deve  hir  á  margem)  pe- 
zando  16  arrobas  e  24  arraies  j  e  tendo  Vrn.  recebido  a  dita 
fazenda  bem  acondicionada,  e  em  tempo  devido,  pagará  a 
sua  conducçáo  a  razão  de  8co  réis  por  arroba. 


Deste  seu  Criado 
Pacheco. 


Ao  Senhor  Custodia 
Pinto ,  Mercador  na 
Villa  de  Monsão. 

Nota.  As  Canas,  que  se  dão  aos  Barqueiros  são  pel© 
mesmo  theor  á  excepção  dos  fretes  do  transporte,  que  se 
montão  por  volumes,  e  náo  por  arrobas,  como  sendo  as  fa- 
zendas conduzidas  por  rena. 

§.     III. 

Das  Cartas  de  J/fretamento. 

Estas  Cartas  se  podem  fazer  por  hum  Tabelíiáo  ,  co- 
ino  Eseriptura  ,  ou  por  outra  qualquer  pessoa,  consentindo 
as  Partes.  Seja  de  qualquer  maneira  que  for,  ellas  sempre 
.devem  conter  todas  as  condições  de  obrigação,  tanto  da  par- 
te do  Carregador ,  como  da  parte  do  Capitão,  ou  mestre  da 
Embarcação  attretada ,  o  nome  do  Navio ,  e  do  Porto  para 
,^pde  este  *e  aífreta,  e  aqueiles    das  Panes  3  que  ajustáo  p 
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Contrato,  o  lugar,  e  tempo  da  carga,  e  da  descarga,  o  pre- 
ço do  frete  com  os  interesses  das  demoras,  etc.  Orden.  de 
franç.  Liv.  III.  Tit.  I.  Art.  V 

Destas  Cartas  se  devem  passar  duas  formas  do  mesmo 
iheor:  huma  que  fica  ao  Carregador  do  Navio,  e  outra  que 
leva  o  seu  Capiráo. 

Pelo  que  respeita  á  forma  daquelías,  que  se  fazem  por 
Tabeliiáo ,  não  damos  delias  modelo ,  pois  que  não  te  da 
nossa  pretenção ,  o  dar  regras  sobre  o  Officio  de  Escrivão ; 
mas  quanto  áquellas  que  os  mesmos  Negociantes  Affretado- 
res  podem  fazer,  ajustando-se  com  os  Donos  dos  Navios  af- 
fretados,  o  seu  modelo  he  o  seguinte. 

Nós  abaixo  assignados,  de  huma  parte  Joaquim  Tava- 
rés,  Negociante  desta  Praça  dê  Lisboa,  como  Aírretante, 
e  da  outra  Bartholomeu  Dias ,  Capitão  do  Bergantim  Feli- 
cidade, ao  presente  surto  neste  Porto,  como  A f fretado :  de- 
claramos ter-nos  ajustado,  e  convencionado  no  affrctamento 
do  dito  Navio,  debaixo  das  condições  seguintes* 

i.a  Que  o  dito  Capitão  affreta  o  seu  Bergantim ,  de- 
clarando ser  elle  capaz  de  receber  a  bordo  duzentos  moios 
de  trigo,  e  estar  bem  apparelhado,  calafetado,  e  estanque, 
em  termos  de  fazer  a  seguinte  viagem  abaixo  declarada. 

2.a  Que  desde  a  data  desta  Carta  ficará  o  dito  Bergan- 
tim á  disposição  do  Affrctador ,  que  este  lhe  der,  como 
também  a  acondicionar  ctebaixo  dê  boa  arrumação  as  fazen- 
das, que  receber  a  bordo  da  sua  Embarcação ,  náo  carregan- 
do por  cima  delias  outra  carga,  que  possa  produzir  avaria, 
pena  do  dito  Capitão  pagar  ao  Affretador  todos  os  damno§.f 
©  prejuízos ,  que  se  seguirem  daquella  causa. 

$.a  Que  o  dito  Capitão  náo  ficará  obrigado  ao  Affreta- 
dôr pelas  avarias,  que  resultarem  do  vicio  intrínseco,  ou  cor- 
rupção da  mesma  fazenda,  que  elle  transportar  no  decurso 
da  sua  viagem. 

4.a  Que  logo,  que  o  dito  Bergantim  tiver  recebido  nes- 
te Porto  as  fazendas,  que  a  bordo  delle  metter  o  Carrega- 
dor, elle  Capitão  partirá  incessantemente  para  o  Porto  da 
Ilha  Terceira ,  onde  receberá  a  mesma  Embarcação  a  sua 
carga,  descarregando  aqueila,  que  desta  Cidade  levar,  náo 
demorando  a  sua  viagem  por  augmento  de  carregação ,  oa 
©oxxo  qualquer  motivo >  pena  de.  pagar  ao  Affretadôr  todos 
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os  prejuízos,  que  se  seguirem  por  causa  da  sua  demora,  sal- 
vo se  o  tempo,  ou  alguma  causa  superior  lhe  embaraçar  a 
sua  sahida. 

5/  Que  no  caso  em  que  o  dito  Bergantim  ao  depois 
de  ter  sahido  do  Porto  de  Lisboa  em  que  se  acha  surto  (  o 
mesmo  que  ancorado ,  ou  amarrado  )  se  veja  obrigado  a  ar- 
ribar a  outro  qualquer  Porto  por  força  de  temporal ,  agua 
aberta  ,  ou  outra  qualquer  causa  ,  que  dê  motivo  á  sua  arri- 
bada ,  o  Capitão  será  obrigado  a  seguir  a  sua  viagem ,  logo 
que  o  tempo  lhe  permittir  a  sua  sahida. 

6.a  Que  todos  os  géneros ,  que  forem  necessários  para 
fazer  a  estiva  ao  dito  Bergantim,  e  para  acondicionar  a  fa- 
zenda nelíe  carregada,  serão  dados  pelo  Affretador,  ficando 
obrigado  o  Capitão  a  tornai ios  a  entregar  a  seu  Dono  no 
fim  da  descarga  no  estado ,  em  que  elles  se  acharem. 

8.a  Que  para  o  Carregador  carregar  neste  Porto  as 
suas  fazendas,  se  lhes  concedem  dez  dias  de  trabalho,  con- 
tados desde  a  data  desta  Carta  por  diante,  e  para  a  sua  des- 
carga no  Porto  da  sobredita  Ilha  cinco  dias,  contadas  desde 
que  a  dita  Bergantim  fundiar :  para  a  sua  carga  no  mesma 
Porto y  quinze  dias,  contados  áesá^  o  dia,  em  que  acabar 
de  descarregar  as  fazendas,  que  desta  Cidade  levar y  e  para 
a  sua  final  descarga  neste  Porto  outros  de£  dias ,  que  prin- 
cipiarão a  corrrer  depois  da  sua  chegada. 

8.a  Que  por  todo  o  tempo ,  que  exceder  a  carregação 
do  Bergantim  aos  referidos  prazos,  o affretador,  ou  seu 
Correspondente  será  obrigado  a  pagar  ao  Capitão  seis  mil  e 
quatrocentos  réis  por  cada  hum  dia:  mas  se  aquella  Embar- 
cação acabar  de  carregar ,  antes  de  estar  completo  o  nume- 
ro dos  dias  acima  estipulados ,  o  Capitão  proseguirá  incessan- 
temente a  sua  viagem ,  náo  obstante  aquella  declaração. 

p.a  Que  o  Capitão  será  obrigado  a  entregar  ao  Carrega- 
dor ,  ou  seu  Correspondente  a  carga  ,  que  delle  tiver  recebi- 
do a  bordo  da  sua  Embarcação  nos  Portos  do  seu  destino  pe- 
lo mesmo  pezo,  ou  medida,  por  que  ella  se  regulou  ao  em- 
barcar (  1  )  no  dito  Bergantim»» 


(  1  )  Para  o  Capitão  poder  fazer  entrega  da  carga  do  Navio 
pela  mesma  medida,  que  e\\ç  a  tiver  recebido,  he  necessário, 
que  o  Carregador  mande  ao  seu  Correspondente  hurna  porção- 
do  mesmo  geneio  encerrada  em  hum  33ço3   e  este  bem  cozida 
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io.a  Que  logo  que  o  dito  Capitão  findar  a  sua  viagem 
de  hida,  e  volta,  e  fizer  entrega  em  hum,  e  em  outro  Por* 
to  das  fazendas ,  que  tiver  recebido  a  bordo  do  seu  Bergan- 
tim ,  será  obrigado  o  Affretador  a  pagar-lhe  a  quantia  da 
hum  conto  de  réis ,  por  cujo  preço  se  ajustarão  sobre  o  af- 
fretamento  da  sua  Embarcação;  e  que  sendolhe  necessário 
ao  Affretado  algum  dinheiro  adiantado  para  seu  preparo ,  ou 
do  seu  Bergantim,  lhe  será  dado  pelo  Carregador,  ou  seu 
Correspondente  até  o  valor  de  duzentos  mil  réis,  tendo  elle 
já  fazendas  a  bordo ,  cuja  quantia  será  abatida  depois  no  pa- 
gamento do  referido  afiretamento. 

11/  Finalmente,  que  quando  o  Capitão  depois  de  ter 
recebido  a  bordo  do  seu  Bergantim  a  fazenda  do  Carregador , 
recuse  de  a  conduzir  ao  Porto  dp  seu  destino  conforme  as 
condições  acima  estipuladas,  será  obrigado  não  só  a  indemni- 
zar ao  Affretador  de  todos  os  prejuízos,  que  padecerem  as 
suas  fazendas,  como  também  a  fazer  toda  a  descarga  delias 
á  sua  própria  custa  para  o  armazém  ,  que  lhe  determinar  © 
Carregador. 

Epara  inteiro  cumprimento  k  satisfação  de  todas  ascon> 
dições  acima  estipuladas  ,  eu  Joaquim  Tavares  obrigo  a  mi- 
nha pessoa  e  bens,  e  a  rjvesrna  fazenda,  que  se  houver  de 
embarcar  por  minha  conta:  Eu  Bartholomeu  Dias  obrigo 
também  da  minha  parte,  para  inteireza  e  observância  da$ 
sobreditas  condições,  a  minha  pessoa  e  bens,  e  a  mes/na 
Embarcação  com  os  seus  fretes ,  que  vencer  na  presente  via- 
gem; *e  em  verdade  do  nosso  contrato  assignamos  ambos 
duas  Cartas  do  mesmo  theor ,  as  quaes  não  terão  senão  hum, 
mesmo  effeito.  Lisboa  4  de  Agosto  de  18 17. 

Joaquim  Tavares. 
Bartholomeu  Dias. 

e  lacrado,  a  qual  será  regulada  pela  mesma,  que  tiver  medido 
ioda  â  carregação,  por  causa  da  differença  ,  que  ha  entre  as  me» 
didas  de  hum  e  outro  Porto  ,  quando  aquellas  se  não  achão  ain- 
da  calculadas,  e  reduzidas  á  sua  proporção. 

Se  porem  faltar  alguma  parte  da  carga,  ou  que  esta  dimi- 
nua da  sua  quantidade,  sendo  pequena  porção,  se  reputará  aba- 
timento da  mesma  fazenda  ,  a  cuja  diminuição  não  fica  obrigado 
p  Capitão  ;  rnas  se  a  falta  for  considerável  ,  ou  que  ella  proce- 
da por  furto  dos  Marinheiros,  elle  será  responsável -a  satisfazei? 
la  ao  Carregador }  como  Fiscal  da  sua  fazendas 
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§.    IV. 

Das  Obrigações  dos  Seguros. 

ARTIGO     I, 

Da  forma  de  buma  minuta. 

Lisboa  16  de  Janeiro  de  1817..  Réis  2:coo$ooO 

José  Severino  da  Rocha  ,  Negociante  desta  Praça,  per- 
rende  fazer  segurar  a  quantia  de  dous  contos  de  réis,  valor 
de  fazendas  de  sua  própria  conta  ,.  carregadas  no  Navio 
Felisteu  ,  Gapiráo  Silvestre  Garcia  ,  o  qual  se  acha  sur- 
to no  Rio  de  Janeiro,  e  prompta  a  seguir  viagem  para 
este  Porto  de  Lisboa  ,  cujos  efr eitos  elie  faz  segurar  de  to- 
dos os  riscos  cogitados,  e  náo  cogitados,  os  quae3  principia- 
rão a  correr  por  conta  dos  Seguradores  desde,  o  tempo,  em 
que  aquelles  géneros  se  tiverem  embarcado  no  dito  Navio 
até  á  sua  descarga  neste  Porto,  declarando  o  sobredito  Se- 
gurado náo  ter  tido  até  o  presente  noticia  alguma  de  perdição* 

José  Severino  da  Rocha. 

Nota.  A  forma  das  Minutas  he  variável,  segundo  a 
variedade  das  condições,  que  nellas  se  tirão  aos  Seguradores. 
Se  o  Segurado  declara  ser  o  seguro  sobre  fazendas  de  sua 
própria  conta  ,  fica  entendido  por  conta  e  risco  de  quem  el- 
ie se  faz;  porém  se  as  fazendas,  ou  Navios  segurados  náo 
pertencem  ao  Segurado ,  faz-se  necessário,  que  este  declare, 
que  faz  o  dito  seguro,  como  Correspondente ,  e  náo  como 
Proprietário,  ou  usando  das  palavras  por  conta  e  risco  d$ 
0$m  pertencer ,  etc.  - 

ARTIGO     II. 

Da  Apólice  de  Seguro. 

2Vds  abaixo  assignados9  cada  bum  peia  quantia  âccla* 
rada  nesta  Apólice ,  seguramos  a  José  Severino  da  Rocha, 
do  Porto  do  Rio  de  Janeiro  para  o  desta  Cidade  de  Lisboa,, 
doas  contos  de  reis  em  fazendas  de  sua  própria  conta,  caç* 
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regadas  no  Navio  Felisreu ,  Capitão  Silvestre  Garcia,  de  to» 
dos  os  riscos  cogitados,  e  não  cogitados,  e  no  caso  de  per- 
da, o  que  Deos  tal  não  permitta  ,  não  será  obrigado  o  Se- 
gurado a  apresentar  mais  Documento  algum  do  que  esta  mes* 
ma  Apólice  ,  (  1 )  pagando  o  premio  á  vista  ,  (  ou  ac* 
çeitando  Letra  segundo  o  ajuste)  e  livre  de  avarias  ordinárias 
( 2 ).   Para  correr  os  riscos    sendo  de  quacsqner  géneros , 

desde  que j forem  embarcados  nas  Praias,  para  se  conduzirem  a 
bordo  do  N avio ,  até  serem  postos  em  terra  no  Porto  de  seu  des- 
tino \  e  sendo  do  Casco  9  e  apparelhos  do  Navio  ,  desde  o  momento 
em  que  tiver  suspendido  a  primeira  ancora  para  velejar  até  pas~ 
sarem  vinte  e  quatro  horas  ,  contadas  desde  o  momento  ,  em  qufr 
der  fundo  no  Porto,  onde  finda  a  sua  viagem,  E  são  os  riscos  que 
tomamos  ,  os  de  mar  ,  ventos  ,  tempestades  ,  naufrágios  ,  varações  , 
abordagens  ,  mudanças  forçosas  de  derrota  de  viagem,  de  Navio  , 
dlijações '  fogo  ,  preza  e  pilhagem ,  represálias ,  detenções  de 
Trincipes ,  declarações  de  guerra,  e  tedos  os  casos  cogitados,  e 
não  cogitados ,  de  que  possa  resultar  prejuízo  ao  Segurado,  ex* 
cepto  rebeldia  de  Patrão  5  e  abandono  dos  géneros  segurados.  No 
caso  de  naufrágio  y  ou  varação  ,  damos  pleno  poder  ao  Segurado  , 
t  na  falta  delle ,  ou  de  Procurador  seu  a  qualquer  pessoa  para 
xelajr ,  €  beneficiar  os  géneros  segurados,  e  os  fazer  transportar 
•por  nossa  conta ,  e  risco  ao  Porto  do  seu  destino  ;  e  sendo  necessa* 
rio  o  vcndellos  ,  e  remetter-nos  por  nossa  conta ,  e  risco  o  seu 
líquido  produeto  ,  nos  obrigamos  a  estar  pelas  contas  ,  (jue  a  este 
respeito  nos  forem  dadas  ,  sendo  claras  ,  juradas  ,  ç  assignadas  pej 
lo  Executor  ,  qualquer  que  seja  destas  operações  ,  ou  as  contas  nos 
venhão  remettidas  em  direitura ,  ou  ao  Segurado ,  o  qual  nesse  c«. 
$0  nos  deverá  apresentar  as  origfaaes  ?  jurando  serem  as  mesmas 
que  recebeo. 

No  caso  de  perda,  o  que  Deos  tal  não  permitta  ,  prompta- 
wente  a  pagaremos  ?  logo  que  nos  for  demonstrada  ,  a  saber:  sen- 
do  perda  total  a  noventa  e  oito  por  cento  ,  sendo  avari/i  grossa 
sem  abatimento ,    e  sendo  avaria  ordinária  ,    pagareoios  a  diminua 


(1)  Aquella  condição  de  não  apresentar  mais  Documento 
ido  que  a  Apólice  ,  |e  necessário  que  seja  girada  pelo  Segurada 
lia  sua  Minuta  ,  e  que  os  Seguradores  lha  acceitem. 

(2)  A  excepção  das  avarias  não  Ire  ge.ral  em  tpdas  ^s  Com- 
panhias de  Seguros;  porque  algumas  delias  tomão  também  so- 
hrè  si  aquelles  riscos.  Em  Lisboa  a  Companhia  Tranquilidade 
foi  a  primeira,  que  principiou  a  exceptuar  as  avarias;  e  depQíÊ 
.todz*  as  outras  adoptarão  á  mesma  condição» 
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qão  do  valer  ;  que  por  ella  tiverem  os  géneros  segurados  ,  cuja 
diminuição  se  conhecerá  na  avaria  parcial ,  comparando  os  géneros 
avariados  com  os  não  avariados  \  e  na  avaria  universal ,  compa- 
rando o  seu  vsilor  existente  9  com  o  primeiro  valor ,  e  gastos  cons~ 
tantes  das  Facturas  orlglnaes  ,  que  serão  juradas. 

Em  tudo  o  que  não  vai  aqui  declarado  ,  nos  conformamos , 
nós  y  e  o  segurado  (  ainda  que  não  asslgne  esta  Apólice  )  ás  vinte 
e  quatro  condições  y  que  regem  a  Casa  dos  Seguros  ,  authorizadas 
peto  Alvará  de  11  de  Agosto  de  1791  ,  que  as  confirmou  ;  e  n* 
jèrmá  delias  se  poderão  pòr  as  clausulas  aqui  expressadas  '  as  ex- 
cepções em  que  comnosco  forem  de  acordo  os  Segurados  ;  e  obrl- 
gando-nos  por  iodos  os  nossos  bens ,  e  dos  nossos  Sócios  ao  inteire 
cumprimento  de  tudo  o  que  aqui  vai  escripto  ,  e  por  nós  asslgnadoz 
E  ajustamos  o  premio   do  Seguro  em  três  por  cento, 

Réis  2:ooo$oco   Lisboa  4  de  Fevereiro  de  1817 
Peia  Companhia  Paz  do  Senhor 


i:ooo$ooo 
i:goo$ooo 


José  Dantas  Raposo 
António  Narciso 


E  eu  Miguel  de  Castro ,  Escrivão  Proprietário  dos  Se* 
guros ,  dou  fé  passar  na  verdade  todo  o  combeudo  nesta 
Jpolke ,  etc 

Nota.  Nós  nos  servimos  aqui  do  mesmo  Portuguez , 
de  que  usáo  os  Seguradores  nas  suas  Apólices ,  para  melhor 
mostrarmos  o  seu  estilo. 

5.     V. 

Da  forma  de  huma  Letra  de  risco. 

Nesta  Praça  de  Lisboa  se  costuma  regular  o  premio  do 
dinheiro  de  risco ,  que  se  dá  sobre  Navios ,  ou  outros  quaes- 
quer  effeitos,  segundo  as  circunstâncias  e  perigos,  que  lhe 
podem  occorrer  ,  porque  assim  como  o  risco  daquelíes  géne- 
ros humas  vezes  he  maior  por  effeitos  da  guerra,  e  outras 
vezes  menor  pela  aliança  da  paz,  assim  também  aquella 
gratificação  padece  as  mesmas  alternativas,  a  qual  entra  na 
essência  do  Contrato,  como  preço,  em  que  se  ajuatáo  os 
seus  Contrahemes.  He  certo  que  a  nova  Legislação  prohibe 

Mm 
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o  dar~se  dinheiro  a  risco  para  o  Brasil  por  mais  de  cinco 
por  cento  ;  porém  por  este  preço  ninguém  se  quer  sujeitar 
á  contingência  do  seu-  dinheiro,  nem  aquella  Lei  pode  abso- 
lutamente prohibir  a  ambição  dos  Usurários,  os  quaes  des- 
cobrirão bem  depressa  os  meios  de  a  iiludir  sem  punição.  O 
dinheiro ,  que  se  dá  a  risco  para  a  índia ,  ou  sobre  effeitos 
da  Ásia ,  tem  já  hum  maior  premio  em  razão  dos  maiores 
perigos ,  que  eiíe  corre ,  cujo  preço  he  livre ,  tanto  para  aquel* 
les  que  o  dão-,  como  para  os  que  o  recebem;  e  como  aquel- 
la gratificação  não  tem  regularidade ,  nós  nos  contentaremos 
so  em  apresentar  aqui  a  forma  das  Letras,  que  a  seu  res- 
peito se  costumáo  passar  nesta  Cidade. 
Lisboa  24  de  Janeiro  de  18 17. 

Principal  2:000^000 
Premio  20  por  §     400^000 

Réis  2:400.^000 


Á  trinta  dias  de  vista  depois  da  chegado  a  salvamento 
â  este  Porto  de  Lisboa  do  Navio  Fidelidade  ,  Capitão  José 
de  Medeiros,  que  de  presente  se  acha  a  seguir  viagem  para 
o  Porto  de  Bengala,  e  de  volta  pára  esta  Cidade,  pagarei 
eu  abaixo  assignado  ao  Senhor  Caetano  de  Lima  por  esta 
única  Letra  de  risco,  a  quantia  de  dous- contos  e  quatrocen- 
tos mil  réis,  que  sáo  procedidos  de  dous  contos  de  réis, 
que  ao  fazer  desta  recebi  do  dito  Senhor  em  dinheiro  de 
contado ,  e  de  quatrocentos  mil  réis ,  que  tanto  importa  o 
premio  do  risco  a  vinte  por  cento.  O  risco ,  que  o  dito  Se- 
nhor toma  sobre  si ,  he  o  de  mar ,  fogo ,  e  Inimigo ,  o  qual 
terá  principio  desde  que  o  Navio  se  principiar  a  fazer  á  veí- 
Ia  até  vinte  e  quatro  horas  depois  que  elie  der  fundo  no  Por- 
to do  seu  destino  ;  e  isto  se  entende  tanto  na  viagem  de  ida 
e  volta,  como  naquella ,  que  elíe  fizer  de  huns  a  outros  Por- 
tos ,  seja  por  escala ,  ou  seja  por  arribada :  e  quando  o  dito 
Navio  seja  abandonado  a  não  seguir  viajem  por  mi  disposi- 
ção ,  ou  por  outro  qualquer  motivo,  o  mesmo  Senhor  cor- 
rerá o  mesmo  risco  debaixo  das  mesmas  condições  em  ou- 
tra qualquer  Embarcação  ,  em  que  se  carregarem  as  fazen- 
das de  risco ,  e  todos  os  mais  accidemes  ,  ou  damnos ,  que  a 
estas  possâo  acontecer,  ficáo  por  minha  própria  conta  e  ris- 
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€0 ;  e  hão  satisfazendo  ao  pagamento  desta  Letra  no  tempo 
do  seu  vencimento  ,  lhe  pagarei  os  juros  da  Lei  por  todo 
o  tempo,  que  exceder,  para  cuja  satisfação  e  cumprimento 
obrigo  minha  pessoa  ebens,  tanto  presentes  3  como  futuros, 
e  dou  por  meu  Fiador  e  principal  Pagador ,  ao  Senhor  João 
Carlos  de  Sousa. 

Estevão  Jacinto  de  Madureira, 
Abono    a  Letra  como 
Fiador  e  principal  Pagador , 
João  Carlos  de  Sousa, 

Este  he  o  estilo  ,  de  que  se  usa  nesta  Praça,  porém  a 
nós  nos  parece  termos  descuberto  outra  forma  de  Letras, 
não  só  mais  simples,  e  completas,  como  conformes  com  a 
sua  própria  natureza ;  e  para  que  este  methodo  se  faça  co- 
nhecido por  aquelles  que  o  ignorão ,  nós  o  vamos  a  mostrar. 

Lisboa  12  de  Março  de  1817  Réis   4:§oo$ooo 

A  trinta  dias  depois  de  ter  chegado  a  salvamento  a  este 
Porto  de  Lisboa  o  Navio  Recreação ,  de  que  he  Capitão 
Félix  Alberto  ,  e  lendo  elle  completado  esta  presente  viajem  , 
que  pertende  fazer  para  o  Porco  de  Macáo ,  incluindo-se 
nella  todo  o  risco  dos  seus  ef feitos ,  pagará  Vm.  por  esta  uni-* 
ca  Letra  de  risco  á  minha  ordem  ,  quatro  contos  e  oitocen- 
tos mil  réis,  valor  em  ccnta  do  principal,  e  premio  a  vinte 
por  cento,  cujo  risco  correrá  de  Barra  a  Barra,  desde  que  o 
dito  Navio  sahir  deste  Porto  até  á  sua  entrada,  comprehen- 
dendo-se  todos  aquelles ,  aonde  elle  arribar ,  ou  fizer  escala : 
e  espero  satisfaça  aquelle  pagamento  como  costuma. 

Ao  Senhor  Florêncio  de  Seu  Criado 

Mesquita  .  Sobre-Carga  do  Faustino  Rodrigues, 

sobredito  Navio  Recreação. 

A  forma  desta  qualidade  de  Letras  he  variável  3  segun- 
do a  variedade  das  suas  condições,  á  excepção  de  algumas 
circunstancias  ,  que  em  todas  elías  devem  ser  essenciaes ,  taes 
são : 

i.a  A  data. 

2.a  A  condição  do  pagamento. 

3*a  O  nome  do  Navio  :  e  do  seu  Capitão, 

4.a  Todas  as  circunstancias  da  sua  viagem. 

5.a  A'  ordem  de  quem  se  ha  de  fazer  o  pagamento. 
Mm  z 
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6?  A  somma. 

7/  A  qualidade  do  valor. 

d.*  O  tempo  do  risco. 

p.a  O  nome  do  Sacador,   como  Proprietário  da  Letra, 

io.a  O  nome  do  Acceitante.  (  i  ) 

Nas  Letras  desta  natureza  não  he  necessário  separar  o 
premio  do  principal,  quando  se  declara  nellas  o  preço  do  ris- 
co ;  porque  achando-se  elie  incluído  no  seu  valor ,  a  to- 
do o  tempo  se  pode  fazer  aqueila  separação   pelo  methodo 


seguinte 


12,0 


Principal 


4o:ooOjCo 

20 


4:8co:oo,o 


Primeiro      8oo;ooo 

Explicação. 

Pegue-se  no  valor  total  da  Letra  ,  e  divida-se  por  I20; 
c  multiplique-se  depois  o  quociente  por  ioo,  cujo  producto 
mostrará  qual  he  o  principal  da  Letra  :  torne-se  a  multipli- 
car a  mesma  somma  por  zc ,  e  reparta-se  por  ioo ,  e  no 
quociente  se  achará  o  preço  do  risco,  ou  premio  do  dinheiro. 

As  Letras  de  risco  ,  em  que  se  inclue  no  principal  hu- 
ma  differente  operação  ,  se  podem  ver  aqui  mesmo  ex- 
emplificadas. 

Supponhamos,  400:000  réis  de  risco  a  12  por  5  de  pre- 
mio ,  e  que  no  principal  da  Letra  se  querem  incluir  SQte  par- 
les daquelle  preço  :  como  se  ha  de  fazer  esta  operação? 
Pela  maneira  seguinte  7  e  explicar-se-ha. 

(  1  )  Quando  se  dá  dinheiro  a  risco  a  homens  embarcadiços  , 
pede  a  prudência  ,  que  as  suas  Letras  se  facão  endossar  por  pes- 
soas estabelecidas,  á  satisfação  daquelle,  que  arrisca  o  seu  va- 
lor, as  quaes  se  devem  fazer  assignar  pelo  Acceitante,  e  seu 
F/ador  ,  antes  que  eile  embarque,  ou   receba  o  dinheiro. 

As  Letras  de  rrsco  feitas  por  aquelle  modeiío  tem  todas  as 
forças  de  Obrigação  ,  que  se  encontrão  nas  Letras  de  Cambio  r 
depois  que  o  Acceitante  as  assigna  ;  e  são  ainda  mais  perfeitas- 
do  que  aquellas^  de  que  damos  exemplo  no  principio  deste  pa- 
ragrafo. 
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48000,00 
105  |  400000 


265? 


12 

400:000    réis 


Valor  imaginário  426666]  |  448000    Dividendo 
Prova      5 

4.26666 


447999 


quebrado 


448000  réis    igual    ao    Dividendo 
Explicação. 

Multiplique-se  a  somma  do  dinheiro ,  que  se  dá  a  risco 
pelo  seu  premio  a  que  foi  ajustada  a  Letra  ,  reparta-se  o 
seu  producto  por  100 ,  ajunte-se  a  somma  do  premio  com 
o  principal :  tome-se  a  multiplicar  o  ultimo  producto  por 
ico,  e  divida-se  depois  por  150  a  somma  da  multiplicação, 
e  a  quantidade ,  que  se  achar  no  quociente  será  o  justo  va- 
lor eni  que  a  Letra  deve  ser  passada. 

Todas  as  alterações  daquelle  premio  em  nada  desvane- 
cem as  regras  da  sobredita  operação ;  porque  assim  como  se 
multiplicou  o  premio  do  risco  pelo  sen  principal ,  sendo  elle 
a  12  por  g  igualmente  se  faria  a  mesma  multiplicação  se  fos- 
se a  8 ,  10 ,  14 ,  ou  20  por  j  (  1  ). 


Cl)  O  conhecimento  destas  operações  he  summamente  in- 
teressante a  todos  os  Negociantes,  e  por  esse  motivo  damos 
delle  noticia  ,  o  que  aliás  não  faríamos  por  ser  matéria  impró- 
pria deste  Tratado,  e  que  o  Leitor  pôde  ver  perfeitamente  tra- 
tada na  obra  intituladas  Manual  de  Negociantes^  impressa,  e 
publicada  em  Lisboa  no  anno  de   1816. 
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CAPITULO.    VIII. 

Das  obrigações  dos  Caixeiros ,   e  Cor  rotores  3  seu  comporta" 

mento  ,  e  qualidades* 

JTOr  Caixeiro  entende-se  hom  homem  sujeito  á  execução 
dos  negócios  do  seu  Patrão,  sendo-lhe  ella  determinada  por 
este  com  especificação. 

Se  muitas  são  as  obrigações  dos  Caixeiros  para  com  os 
seus  Patrões  ,  estes  não  são  menos  obrigados  para  com  acjuel- 
ks  seus  Subordinados;  e  esta  cadca  de  responsabilidade  he 
que  nós  vamos  desentrelaçar ,  e  mostrar  clara  aos  olhos  de 
huns ,  e  de  outros. 

Tem-nos  mostrado  a  experiência ,  que  o  raáo  governo , 
e  desordem  dos  Patrões  corrompe  os  costumes  dos  seus  Cai- 
xeiros ,  destroe-lhes  a  índole ,  e  fa-Ios  Sectários  das  suas  mes- 
mas acções;  e  pelo  contrario,  se  as  suas  determinações  sáo 
justas,  e  os  seus  negócios  exemplares  rodos  os  Agentes ,  a 
quem  eiles  os  encarregáo ,  tomão  as  mesmas  doutrinas ,  e  as 
vem  por  ultimo  a  praticar  5  quando  a  fortuna  os  constírue 
em  estado  de  Negociantes,  e  que  se  vem  percisados  a  usar 
das  mesmas  Leis ,  de  que  em  outro  tempo  foráo  executores. 

Assim  como  os  Pais  de  famílias  devem  doutrinar  os 
seus  filhos,  mais  pelo  exemplo  da  Religião,  e  dos  seus  cos- 
tumes moraes,  do  que  pela  sensação  do  castigo,  que  lhes 
fazem  sentir  os  instrumentos  de  flagello  ;  também  os  Patrões 
devem  seguir  o  mesmo  trilho  na  educação  dos  seus  Caixei- 
ros, senão  quizerem  ser  causas  primarias  dos  effeitos  secun- 
dários, que  resultarem  dama  criação  daquelles  seus  fâmulos. 

Todos  aquelles  Superiores  são  responsáveis  a  dar  conta 
ao  Supremo  Ministro,  ca  doutrina  que  deixarem  de  ensinar 
áquelles  ,  de  quem  se  compõe  o  Congresso  das  suas  Casas. 
Aquellas  Contas,  e  aquella  responsabilidade,  nós  as  deixa- 
mos ao  exame  do  sábio  Contador,  pois  que  não  he  do  nos- 
so officio  o  dar  regras  sobre  a  Moral,  nem  nos  pertence  a 
cura  das  consciências  enfermas  de  cada  qual ;  mas  como  a 
boa  ordem  do  Commereio  concorre  para  a  sua  opulência,  a 
qual  depende  daquelles  princípios ,  he  por  esta  razão  que  nós 
os  estabelecemos  como  base  »J sobre  que  vamos  tecer  o  nosso 
discurso. 
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Quanto  se  não  admirariâo  os  antigos  Negociantes  da 
Vhcnlcia  ,  e  do  Egypto  se  apparecessem  hoje  neste  Mundo , 
e  vissem  no  nosso  Século  as  doutrinas  que  os  Patrões  ensináo 
aos  seus  Caixeiros  ,  e  o  pouco  respeito  ,  e  sujeição  ,  que  estes 
lhes  guardáo  \  Aquelies  Exemplares  homens  de  Negocio ,  a 
quem  todos  os  Gommerciantes  deveriáo  imitar  nos  costumes , 
e  na  pratica  do  seu  Oíficio  mercantil ,  revestião-se  primeiro 
de  todas  as  qualidades ,  de  que  se  podião  caracterizar  os  seus 
nomes ,  e  com  ellas  ensinaváo  depois  os  seus  Caixeiros ,  e  os 
seus  fâmulos,  os  quaes  viviáo  submissos,  mais  por  estímulos 
da  reverencia ,  que  consagravão  aos  seus  Patrões ,  do  que  por 
medo  da  punição,  que  delles  lhes  podia  vir. 

►Se  o  Chefe  da  famiiia  se  não  faz  por  elia  reverenciar, 
€  se  eíle  não  conhece ,  e  exerce  os  deveres  do  seu  estado , 
a  si  mesmo  pode  attribuir  as  desordens  da  sua  casa,  e  as 
perverções  de  todos  aquelies,  sobre  quem  tem  dominio. 

Para  os  Negociantes  imprimirem  aquelle  respeito  na  al- 
ma dos  seus  Caixeiros ,  a  fim  de  estes  lhes  obedecerem  ,  e 
se  conservarem  tímidos  aos  seus  preceitos  ,  faz-se  necessário 
o  náo  sustentar  com  elles  conversação  alguma,  que  esta  não 
seja  sobre  particulares  do  seu  Negocio  3  e  ainda  mesmo  quan- 
do lhes  determinarem  as  suas  ordens ,  deve  ser  com  ar  serio , 
e  sisudo. 

As  abrigações  dos  Patrões  para  com  os  seus  Caixeiros 
consistem. 

i.°  No  ensino  das  cousas  que  elles  ignorão  sobre  as  ope- 
rações do  Negocio,  termos  de  civilidade,  acções  de  corte - 
zia  ,    e  Doutrinas  de  Religião,    quando  ainda  as  não  saibão. 

2.0  No  prompto  pagamento  do  seu  ordenado  ,  findo  o 
tempo,  por  que  se  ajustarão. 

3,0  No  beneficio  do  seu  auxilio,  quando  elles  o  rnere- 
ção. 

4*?  No  exemplo  da  virtude,  e  comportamento,  funda- 
do sobre  as  qualidades  do  Negociante  ,'taes  como  a  prudên- 
cia das  suas  negociações ,  e  dos  mais  actos  do  seu  Ofricío  , 
a  constância  dos  seus  contratos,  tanto  mercantis,  como  ci- 
vis ,  a  firmeza  da  sua  palavra  em  todos  os  seus  negócios , 
que  verbalmente  ajustar,  a  economia  da  sua  Casa,  e  do  seu 
tratamento,  a  temperança,  e  regularidade  dos  seus  costumes 
moraes ;  e  outras  muitas  qualidades  além  desças  ,  de  que  el- 
les  devem  ser  dotados  3  e  em  que  devem  ser  instruídos  os 
seus  Caixeiros. 
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As  obrigações  porém  dos  Caixeiros  para  com  os  seus  Pa- 
trões ,  são  : 

i.a  O  não  receberem  nunca  as  suas  ordens  corn  o  cha- 
péo  na  cabeça  5  ou  assentados  no  lugar,  em  que  estiverem, 
porque  este  acto  de  cortezia  he  devido  a  todo  o  Superior] 
que  da  o  ensino  e  o  alimento.  (  i  ) 

t/  O  silencio,  com  que  devem  receber  aqueilas  ordens 
e  actividade,  com  que  as  devem  executar. 

$.a  A  fidelidade  e  segredo,  que  devem  guardar  nos  ne- 
gócios, de  que  forem  incumbidos. 

4.a  A  satisfação,  que  eiles  devem  dar  aos  Patrões  das 
cousas ,  que  ihes  encarregarão  ,  logo  que  eiles  entrem  em  Casa. 

5.a  A  promptidáo ,  com  que  se  devem  render  obedientes 
aos  preceitos  daquelles  seus  Superiores  ,  não  sendo  eiles  da 
offensa  de  Deos ,  ou  em  deshonra  do  seu  caracter. 

Mas  se  o  Caixeiro  dos  negócios  de  fora  ,  ordenar  jun- 
tamente a  sua  arrumação  nos  Livros  do  Escriptorio,  ellè  po- 
derá reunir  as  obrigações,  que  aqui  lhe  mostramos,  cora 
aqueiías ,  que  expozemos  no  Novo  Metbodo  das  Partidas 
Dobradas,  Cap.  II.  §.  VII.   pag.  41. 

Corrotores,  como  temos  dito,  sáo  os  Agentes  de  Cam 
bio ,  ou  homens  encarregados  da  circulação ,  e  Negocio  das 
Letras,  e  Bilhetes  de  Cambio,  Bilhetes  pagáveis  á  ordem, 
ou  ao  Portador ,  de  cujo  trabalho  recebem  o  interesse ,  que 
lhes  dáo.os  Proprietários  daquelles  Papeis. 

A  Sciencia  dos  Corrotores  depende  mais  da  Pratica,  do 
que  da  Theoria,  e  por  este  principio  se  faz  necessário,  que 
eiles  tomem  primeiro  conhecimento  particular  das  operações 
do  Commercio  de  Banca,  e  de  Cambio,  ou  tenháo  servido 
de  Caixeiros  em  Caga  dos  Negociantes ,  que  especulão  aquel- 
le  Negocio,  antes  de  exercerem  as  funções,  que  pede  a 
sua  profissão. 

Os  Agentes  de  Cambio  he  necessário ,  que  sejão  ho- 
mens prudentes,  sinceros,  discretos,  e  fiéis ;  porque  destas 
qualidades  depende  a  sua  reputação,  e  o  seu  crédito,  sobre 
cujas  bases  se  funda  a  confiança  dos  Commerciantes ,  que 
lhes  encarregáo  as  diligencias  dos  seus  negócios. 


(1)  Na  Inglaterra,  diz  Savanj  \  os  Caixeiros  comem  de  pé 
á  meza  com  os  seus  Padrões,  e  lhes  guarda©  a  maior  obediên- 
cia ainda  que   sejão  Irmãos  dos  Milordes. 


~~ 
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Elles  devem  ser  rectos  em  todos  os  seus  contratos ,  não 
«e  interessando  mais  pelos  interesses  de  hum  dos  Ccntrahen- 
tes,  do  que  pelo  bem  communi  de  ambos  elles,  quando  o 
negocio  he  tratado  por  sua  direcção,  no  qual  intervém  co- 
mo Medianeiros. 

Elles  náo  devem  tomar  por  paga  do  seu  trabalho  mais 
do  que  a  Commissáo  do  costume,  e  ainda  dessa  mesma  de- 
vem dar  conta  ao  Commiitente. 

Elles  devem  beneficiar,  e diligenciar  os  negócios  alheios , 
como  que  se  fossem  seus  próprios,  de  cujas  acções,  e  tran- 
sacções devem  fa_zer  assento  no  seu  Livro.  (  1  ) 

Aquelles ,  que  forem  Corrotores  por  Qfficio  ,  parece  náo 
deverem  tratar  Negocio  seu  particular ,  pata  estarem  mais 
promptos,  e  desembaraçados  no  serviço  dos  negócios  alheios. 

Os  ^Corrotores ,  que  náo  são  do  Numero ,  a  quem  pro- 
priamente se  chama  Zatigams  do  Commercio ,  são  huma 
espécie  de  Mandatários,  os  quaes  intervém  como  Medianeiros 
nas  compras,  e  vendas,  trocas,  ou  câmbios  das  fazendas 
commerciaveis;  e  por  aquelle  préstimo  elles  se  fazem  ime~ 
ressantes  em  todas  as  Praças,  não  só  porque  dies  sabem  so- 
licitar melhor  os  negócios  ,  -íanto  aos  Compradores^  com© 
aos  Vendedores;  mas  ainda,  porque  se  suppóe  terem  toda 
o  conhecimento  das  pessoas ,  a  quem  vendem  4>s  effeuos, 
cujos  géneros  não  poderião  comprar,  ou  vender  facilmente  oa 
Negociantes,  se  estes  não  tivessem  aquelles  Agentes  para 
lhos  negociarem. 

Para  os  Corrotores  exercerem  completamente  as  fun- 
ções do  seu  emprego,  he  necessário  que  elles  sej ao  dotados 
das  qualidades  seguimos. 

1/  A  prudência,  para  que  não  deitem  a  perder  por  sua 
culpa  o  credito,  e  reputação  dos  Negociantes,  aquém  servem. 

2.a  A  .exactidão  de  palavra,  verdade,  e  honra,  sobre 
tudo,  fidelidade,  e  desapego  dos  bens  alheios. 

As  obrigações  do  seu  Officia ,  e  o  que  elles  devem 
saber ,  consistam: 


(2)  Todo  o  Corretor  deve  ter  hum  Livro,  em  que  faça 
assento  dos  seus  negócios,  como  determina  z  Ordenação  de  Fian? 
ça  no   2.0   Mt.    do  Tir.    y.° 

O    modo    de  escripturar    aquelle    Livro    se  poda    entendei 

-.$Q  que  dissemos  no  Cap.  I.  §.  I.  do  Novo  Methodo 

feia 
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i.°  No  conhecimento  dos  differentes  negócios  da  Pra- 
ça ,  oríde  sáo  moradores ,  tanto  sobre  as  qualidades ,  pezos , 
e  medidas  das  fazendas ,  como  sobre  o  preço ,  e  valor  de  ca- 
da hum  a  das  suas  diversas  espécies. 

2.°  Na  arrumação ,  e  boa  ordem  das  suas  Contas  ,  pa- 
ra darçm  a  todo  o.  tempo  noticia  dos  negócios,  de  que  fo- 
rem encarregados  com  clareza,  e  discernimento,  quando  as. 
Partes  lha  pedirem. 

Entre  os  Corrotores,  os  de  Cambio  são  hum  tanto 
mais  distinctos,  e  públicos,  que  aquelles  de  fazendas,  ainda, 
que  huns,  e  outros  entrão  na  mesma  classe  de  Serventes  do 
Commercio. 

Elles  náo  podem  negociar  por  sua  própria  conta  com  o 
dinheiro,  que  tiverem  liquidado  das  fazendas,  ou  effeitos 
dos  seus  Commettentes  ,  sem  que  lhes  fiquem  responsáveis 
for  todos,  os  prejuízos,  que  daquella  disposição  se  lhes  segui- 
rem. 

Negociantes  sáo  todos  aqueíles,  que  comprão,  e  vendem 
effeitos  por  sua  própria  conta  e  risco,  seja  a  seu  Negocia 
da  natureza  que  for.  Mr.  Savary  distribue  os  Negociantes 
em  seis  classes ,_  porém  entre  nós  s<>  merecem  a*jueile  Titulo 
(querendo  levar  as  cousas  ao  seu  rigor)  os  que  se  tratão  no- 
bremente sem  retalhar,  nem  varejar  as  suas  fazendas,  como 
eostumão  os  Mercadoies  de  panos,  e  outros  Lojistas,  que; 
vendem  por  meudo  as  suas  mercadorias. 

Mas  de  qualquer  classificação,  que  elles  sejáo,  cada  hum 
deve  ter,  pelo  rneno&,  hum  Livro  ,  em  que  faça  assento  de 
todos  os  seus  negócios,  como  recommendáo  pela  maior  par- 
te todas  as  Ordenações^  e  entre  outras  a  de  França,  Arr. 
■i.°  Tit.  ?,°     , 

Das  qualidades  dos  Negociantes  ,  suas  obrigações,  emoj 
do  de  se  regularem  nas  operações  do  seu  Commercio,  te- 
mos dito  quanto  basta  nos  Capítulos  antecedentes  ,  e  primei- 
ro Tratado  de  Escripturaçáo  -y  e  por  tanto  passaremos  a  con- 
cluir os  seus  conhecimentos ,  por  náo  fazer  dilatada  a  su& 
insmicçáo. 
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CAPITULO.      JX 
Do  dinheiro  a  risco. 


O 


Empréstimo  de  dinheiro  a  risco  he  hum  contrato  mu- 
tuo ,  pelo  qual  o  Mutuante  pode  estipular  hum  premio  pro- 
Í)Orcionado  ao  risco  contingente  aos  efíeitos ,  sobre  que  elle 
ornece  as  sommas  ao  Mutuado,  o  qual  fica  desobrigado  de 
lhas  pagar  no  caso  que  aqueJles  se  percáo  fortuitamente  j 
dentro  do  tempo  ,  e  segundo  as  condições  daqueSle  mesmo 
contrato.  (  Veja -se  a  sua  forma  no   Cap.  VI.  §.  V. 

Chama-se  mutuo  a  este  contrato  ;  porque  aquelle  dinhei- 
ro passa  de  tal  maneira  para  o  dominio  do  Accipiente ,  que 
este  náo  fica  responssavel  a  tornaílo  a  entregar  na  mesma  es- 
pécie, mas  ém  igual  valor  da  mesma  natureza,  -e  qualida- 
de, e  juntamente,  porque  elle  toma  dominação  naquellas 
cousas,  que  lhes  entregáo ,  como  sendo  suas.  Et  tjuotúaru 
fiobis  jnon  eódem  res ,  sed  alie  ejusdem  natura ;  et  qualu/i* 
tis  reddunítir ;  inde  etiam ,  mutuam  appeliatum  est,  quia 
íta  ame  tibi  datur  ?  nt  ex  meotuum  fiat.  {^ustinianus  tu 
imtit.  jur.  civil.  L\y.    11 L  Tit.  XK) 

I.  Aquelle  contrato  marítimo  se  pôde  fazer  por  esçri- 
ptura  authenticada  com  fé  de  Tabeliiáo,  e  assignatura  de 
duas,  ou  três  Testemunhas,  ou  só  por  meio  da  Letra  de 
risco  de  que  temos  dado  exemplo  ;  porém  de  qualquer  ma- 
neira que  elle  seja  celebrado,  sempre  os  seus  Contrahentes 
devem  estipular  por  escrito  as  condições,  a  que  elles  se 
qbrigáo  de  huma  ,  e  da  outra  parte  3  e  todas  as  circuns~ 
tancias  do  negocio ,  que  tratarem. 

Todas  as  clausulas,  que  se  estipularem  naqueilas  Es- 
crituras, ou  Letras,  se  devem  especificar  em  termos  claros, 
c  em  hum  sentido  puro,  e  simples,  e  em  razáo  desta  pu- 
reza, e  simplicidade,  he  que  aquel las  ultimas  Obrigações 
do  Muruado  se  fazem  mais  recpmmendaveis  ao  Mutuante, 
do  que  as  primeiras ,  as  quaes  tem  já  perdido  o  seu  uso. 

II.  O  Mutuante  pôde  dar  o  seu  dinheiro  a  risco  so- 
bre quaesquer  effeitos ,  com  tanto  que  estes  se  naveguem, 
£  padeçáo  o  risco,  a  que  elle  se  sujeita  pelo  &eu  contrato-, 
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cujo  risco  se  entenderá   sempre  segundo  as  suas  condições , 
as  q.uaes  se  devera  declarar  no  corpo  da  mesma  Letra. 

Sendo  esra  verdadeiramente  a  Escriptura  daqueíle  Con-> 
trato,  na  qual  se  devem  achar  expressamente  declaradas  as 
condições  reciprocas,  a  que  se  obrigâo  ,  tanto  o  Mutuante, 
como  o  Mutuado  ;  está  claro  ,  que  se  algum  delles  as  exce- 
der ,  ou  não  cumprir  r  fica  responsável  ao  outro  por  todos 
os  prejuízos,  que  se  lhes  seguirem  por  causa  da  sua  tians- 
gressáo,  ou  falta  de  cumprimento. 

O  Mutuante ,  que  empresta  dinheiro  a  risco  sobre  ef- 
feitos  cerros ,  e  determinados  ,  tem  sempre  acçáo  sobre  el- 
les  até  o  reembolso  daquella quantia,  eseu  premio,  osquaes 
se  julgáo  por  Direito  hypothecados  ao  mesmo  pagamento  , 
ainda  que  na  Escriptura  do  Contrata  se  nia  ache  expressada* 
esta  mesma  clausula. 

III.  Se  o  Mutuado  tiver  enganado  o  Mutuante  no  seu> 
contrato  de  risco,  deixando  de  carregar  no  Navio  estipulado 
as  fazendas,  que  prometteo  de  embarcar,  ou  por  outro  qual- 
quer principio,  que  se  prove  aquetla  fraude,  eíle  sempre  fi- 
cará obrigado  a  pagar  náo  só  o  principal  do  dinheiro,  que 
tiver  recebido,  como  também  os  seus  juros  de  \  por  £.  ao 
mez  ,  contados  desde  a  dará  da- Letra  de  risco,  ainda  que 
se  perca  a  Embarcação  ,,  de  que  neila  se  fez  menção. 

Aquelles  juros  ern  tal  caso  náo  se  devem  levar  emcon» 
ta í  se  náo  dó  dinheiro,  que  desembolsou  o  Mutuante  ;  por- 
que como  o  premio  do  risco  se  acha  nullo  pela  nullidade 
dáquelíe  contrato,  (  como  se  provará  no  Artigo  XVIII.) 
fica  claro  ,  que  elle  ná^>  he  Credor  do  Mutuado ,  se  náo  pe* 
Io  valor  da  quantia  ,  que  lhe  emprestou ,  e  hieros  ee*  tos ,  que 
esta  podia  vencer  desde  o  tempo  daqueíle  empréstimo. 

t-V.  Todos  os  contratos  de  dinheiro  a  risco  acabáo  corn 
a  perda  dos  mesmos  effeitos,  sobre  que  aquelle  se  corre, 
com  tanto  que  ella  acont@ça>  por  caso  fortuito  no,  tempo,  e 
lugares  do  mesmo  risco. 

Muitos  defendem  ,  que  se  a  perda  dos  effeitos  de  risco 
fte  parcial,  o  contrato  deve  subsistir  no  seu  inteiro  vigor; 
porém  parece  que  assim  como  o  Mutuante  he  obrigado  a 
supportalla  sendo,  ella  total ,  e  segundo  as  condições  do  cor>~ 
trato,  a  deve  também  soffrer  á  proporção  sendo  menor» 
Procurando  pois  hum  meio  termo  entre  ambas  as  questões, 
coBcluirnos  r  que  o.  Mutuado  y  n©  caso  de  avarias  cotnnmns-* 
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pode  fazer  abandono  dos  ef  feitos  salvados,  ou  ficar  com  eí- 
le-  ,  e  pagar  a  Letra  do  1  isco  ao  Mutuado  ,  como  que  se  o 
Navio,  em  que  elies  vinbáo  embarcados,  tivesse  chegado 
a  salvamento  ao  Porto  do  seu  destino:  se  elJe  abandonar  in- 
teiramente aquelles  géneros ,.  pagando  por  este  modo  a  sua 
divida  com  ,  os  mesmos  bens,  que  a  ella  tinha  hypotheca- 
dos ,  naia  mais  tem ,  que  satisfazer  ao  seu  Credor  do  risco, 
o  qual  ficará  padecendo  toda  a  perda ,  que  resultar  das  ditai 
avarias,  e  sujeito  á  contribuição  da  mesma  maneira,  que 
temos  dito  a  respeito  dos  .Segurados. 

Mas  se  o  Navio  chegar  felizmente  ao  Porto  do  seu 
destino  ,  e  os  effeitos  de  risco  produzirem  perda  ao  Mutua- 
do, por  alteração,  ou  diminuição  de  preços,  sem  que  seja 
por  algum  caso  fortuito  acontecido  no  decurso  da  sua  via- 
gem ,  de  maneira  qne  o  valor  daquelles  géneros  não  seja 
bastante  para  pagar  ao  Mutuante  a  importância  da  sua  Le- 
tra de  risco ;  nem  por  isso  aq<  elle  ficará  isento  de  ihe  satis- 
fazer por  inteiro  o  seu  valor  ;  porque  neste  caso  occorrem  di- 
versas circunstancias ,  e  são  differentes  os  seus  resultados  : 
i  °  porque  aquelle  queda  o  seu  dinheiro  arisco  não  he  sujei- 
lo  a  soffrer  se  náo  os  prejuízos  ,  que  fortuitamente  padecerem 
as  fazendas ,  que  lhes  sáo  hypothecadas ,  ou  a  perder  a  sua 
importância  no  caso  que  juntamente  se  perca  &  Navio,  em 
que  ellas  forem  carregadas:'  2  o  porque  aquella  queda,  ou 
decadência  de  pr?ço  náo  he  mais  do  que  huma  perda  ca- 
sual,  a  qual  se  não  acha  comprehendida  nas  condições  da 
Letra  de  risco:  }.°  finalmente,  porque  assim  como  o  Mu- 
tuado he  senhor  dos  lucres  das  ditas  fazendas,  produzindo 
ellas  ganha,  assim  também  deve  soffrer  os  desfalques  do  seu 
valor,  quando  ellas  deixarem  perda;  e  por  conseguinte  na- 
da mais  se  requer  para  o  Mutuante  ser  embolsado  do  dinhei- 
ro ,  que  tiver  dado,  eseu  premio,  do  que  achegada  a  salva- 
mento do  Navio,  e  sua  carregação,  que  constar  da  Letra  , 
ou  Escriptura  do  seu  contrata. 

Os  riscos,  ou  perigos,  que  ordena  a  Ordenação  de 
França  no  Artigo  XXFL  do  Titulo  V]. ,  são  os  seguin- 
tes ;  todos  -aquelles  que  acontecerem  sobre  o  mar  por  tempes- 
tade  ,  Hãiíjr  ágios ,  abordagens,  varaçoes ,  alijaçao,  jogor 
presãilas  1  represálias  ,  pilhagens,  embargo  do  Príncipe^ 
declaração  de  guerra  x  e  geralmente  tadas  as  miras  perdas 
de  mar. 
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V.  Se  o  Mutuado  tomou  o  dinheiro  a  risco  sobre  hum 
Navio  certo  e  determinado ,  elie  não  poderá  carregar  n  ou- 
tra Embarcação  as  fazendas ,  que  com  eíle  comprar  sem  li- 
cença do  Mutuante  j  e  se  tcmerariameme  o  fizer  todo  o  ris- 
co dos  effeitos  correrá  por  sua  própria  conta  ,  e  o  Mutuante 
receberá  a  importância  do  seu  dinheiro ,  ainda  que  se  perca 
o  Navio ,  em  que  as  fazendas  d-evêráo  ser  carregadas,  Aquel- 
le  pagamento  se  deve  fazer  pela  maneira  segune. 

Se  o  Navio  declarado  na  Letra  de  risco  se  perder ,  c 
aquelle  çrn  que  as  fazendas  se  acharem  carregadas  pelo  Mu- 
tuado se  salvar,  p  Mutuante  não  deverá  receber  majs.doque 
a  quantia  dg  dinheiro ,  que  tiver  emprestado  sem  premio, 
nem  juros >%(  tqmaVío  todos  os  Mutuantes ,  que  os  Mutuados 
tivessecn  feito, njudança  d^s suas  fazendas  para  outro  Navio, 
quando  se  perde  aqueile  sobre  quem  elles  corriáo  o  risco  dei- 
las)  porém  se  pelo  contrario,  $e  perder  a  Embarcação  em 
que  os  sobreditos  effeitos  se  achaváo  embarcados,  e  chegar 
a  salvamento  o  Navio,  de  que  se  fez  menção  no  contratp 
de  risco,  o  Mutuado  deyerá  pagar  por  inteiro  ao  Mutuantç 
p  valor  da  sua  Letra. 

fie  certo  que  naquelle  primeiro  caso  o  Mutuado  fica 
gozando  livremente  da  importância  do  premio,  que  deixa  de 
pagar  ao  Mutuante,  porém  nada  pôde  haver  mais  justo  do 
que  o  ser-lhe  dada  aquella  quantia ,  em  attenção  do  benefi- 
cio, que  elle  fez  ao  seu  Credor,  e  risco  em  que  se  metteo 
de  lhe  pagar  o  valor  da  Letra ,  e  perder  as  mesmas  fazen- 
das. 

VI.  Todos  os  daranps  9  que  acontecerem  por  vicio  in- 
trínseco ,  ou  corrupção  das  mesmas  fazendas  ,  e  todos  aqueí- 
les  que  padecerem  por  culpa  dos  seus  Agentes  (  i  )  náo  en- 
trarão na  classificação  dos  riscos  fortuitos ,  a  que  o  Mutuan- 
te está  sujeito. 

VIL  Se  o  Mutuado  empregar  o  dinheiro ,  que  rece* 
beo  em  fazendas  prohibidas  pela  Lei ,  e  estas  lhe  forem 
confiscadas    em  razáp   da  sua  prohibiçáo,    o  Mutuante   náo 


(O  Agentes  daquellas  fazendas,  tanto  sãa  os  que  as  nego- 
peao  em  terra  ,  como  ps  que  as  arrumao  no  mar  9  e  dirigem  $ 
seu  transporte»     "'  "      "    i.' 
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será  obrigado  a  soffrer  aquella  perda ,  (  Loclenius  de  \urm 
marit.  Liv.  2.0  pag*  199.  )  provada  que  seja  a  natureza,  e 
qualidade  daquellas  mesmas  fazendas ,  salvo  se  no  contrata 
de  risco  houver  alguma  condição  particular. 

VIII.  O  tempo  do  risco  em  contratos  desta  espécie  se 
regulará  sempre,  e  em  todos  os  casos  pelas  condições,  que 
a  este  respeito  se  acharem  nelie  estipuladas;  más  se  por  in- 
discrição,  ou  ignorância  do  Passador  da  Letra  lhe  esquecer 
o  expressar  nella  aquellas  clausulas,  o  dito  risco  se  entende- 
rá correr  po*  conta  ào  Mutuante ,  desde  que  as  fazendas  se 
embarcarem  no  cães  para  bordo  do  Navio  mencionado  no 
mesmo  contrato,  até  serem  postas  em  terra  no  Porto  do 
seu.  destino:  e  sendo  que  elíe  tenha  dado  a  risco  o  seu  di- 
nheiro sobre  o  mesmo  Navio,  ou  seus  aparelhos,  com ar-se- 
ha  o  tempo  à>  referido  risco  desde  que  elle  se  fizer  á  veiia 
até  andar  totalmente  a  sua  viagem  de  ida,  e  volta* 

IX.  Todos  os  riscos  se  requer,  que  sejáo  reaes,  para; 
que  o  Mutuante  fique  sujeito  <ts  perdas ,  cjue  delles  resulta- 
rem ,  eu  outro  qualquer  que  os  tomar  sobre  si,  cuja  realida- 
de consiste  em  serem  verdadeiros  os  perigos,  dos  effeitos ,  e 
náo  imaginados  ou  nenhuns.. 

Se  o  Mutuado  abusou  do  dinheiro  que  reeebeo,  eonío 
empregou  nas  fazendas  que  prometteo ,  nem  o  expoz  aos 
perigos  que  tratou  com  o  Muiuante,  o  contrato  de  risco  fi- 
cará nullo,,  e  o  valor  da  Letra  deverá  ser  pago  ao  Proprie- 
tário delia -jy  sem  premio >  mas  com  juros. 

j  Náohe  devido,  ao  Mutuante  o  premio  r  porque  este  náo 
he  mais  do:  que  huma  pacificação  condicional  j  que  se  obri- 
ga a  pagar  o  Mutuado  pelo  risco  dos  effeitos ,  sobre  que  re- 
eebeo o  dinheiro,  cuja  -eondtçáoe  se  náo  realiza,  sem  <que 
aquelles  se  exponhâo  aos  perigos  que  offerecem  as  viagens 
de  mar:  logo,  se- as  fazendas  em  que  o  Mutuante  corria  o 
risco  se  náo  arriscarão ,  também  náo  deve  receber  o  premio 
que  nasce  da  sujeição  daqueiles  mesmos  perigos, 
♦  jX^Tl^Q  °  jVlutuaní«  pode  fazer  segurar  a  mesma  quan- 
ta de  dinheiro  que  tiver  dado  a  risco,  com  tanto  que  ell& 
ceclare  aos  Seguradores  na  sua.  Minuta  do  Seguro  todas  as 
Circunstancias  do  seu  contrato. 

XI»  Se  o  Mutuado  ,  ou  seu  Consignatário  justificar, 
que  ellQ  nao  pode  carregar  as  suas  fazendas  no  mesmo  Na- 
mo  (jue  determinava  aEscnptura  do  risco 3e  sendo  justas  as 
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causas  que  allegar  ,  ficará  válido  aquelfc  contrato;  e  todo  o 
risco  das  ditas  fazendas  correrá  por  coma  do  Mutuante, 
em  qualquer  Embarcação  que  ellas  sejio  carregadas:  e quanr 
do  elle  tenha  feito  segurar  o  dinheiro  que  deo  para  a  sua 
compra,  e  que  os  Seguradores  supponháo  correr  o  risco  so- 
brç  o  Navio,  em  que  os  effeitos  se  não  carregarão,  ou  pa- 
ta melhor  dizer  annulíando-se  o  risco  que  eilescorriáo3  tam- 
bém o  seu  contrato  de  seguro  ficará  nullo ,  e  sem  nenhum 
eífeito ,  pagando^lhe  sempre  o  Segurado  alguma  quantia  pe- 
lo trabalho  de  Escrituração,  (i) 

XII.  Em  todos  os  casos  em  que  diminuir  o  risco  dos 
effeitos,  a  que  estiver  sujeito  o  Mutuante,  não  succedendo 
aquella  diminuição  por  culpa  do  Mutuado,  deverá  diminuir 
á  proporção  o  premio  do  risco,  ou  preço  do  mesmo  contra- 
to,  ps  rjscos  podem  diminuir  por  muitos  modos. 

i.°  Retrocedendo  o  Navio  da  sua  viagem. 

2.°  Não  podendo  eHe  completar  toda  a  sua  derrota. 

3.0  Principiando  elle  a  sua  viagem  em  acçáo  de  guer- 
ra,  e  concluindo-se  a  paz  logo  depois  da  sua  sahida. 

4.Q^  Não  podendo  o  Mutuado  carregar  no  mesmo  Na? 
yio  senão  huma  pane  das  fazendas ,  ou  effeitos  de  risco,  etç. 

Se  o  premio  deve  ser  á  proporção  do  risco ,  segundo 
as  Leis  determináo ,  que  dúvida  pode  haver  em  padecer  elle 
aquella  diminuição,  quando  o  mesmo  xisco  diminue,  ou  au- 
gmenta.  Esta  he  a  razão  mais  justa  .tanto  em  favor  do  Com- 
mercio ,  como  daquelles  que  o  auxilião  com  o  seu  dinheiro 
e  crédito;  além  do  que  eíla  se  acha  conforme  com  os  sen- 
timentps  de  Mr.  Valin  Tom.  i<°  pag.  =18,  e  51. 

XIII.  Se  huma  parte  dos  effeitos  de  risco  se  perder,  e 
outra  parte  se  salvar,  seja  aquella  perda  parcial,    por  nau> 


(O  .Alguns  ha  que  querem  estipular  por  paga  do  trabalho 
d)S  Seguradores  2  por  2,  quando  se  ahnulía  o  contrato  do  Se- 
guro; porém  parece  que  esta  estipulação  não  deve  ser  admitti^ 
da  ;  porque  isendo-Jhe  aquella  paga  divida  peio  trabalho  de  Es- 
çripturaçáo,  a.  quaiLhe  ;summaméiite  limitada  ,  quando  se  consi^- 
dera  relativamente  a  hum  só  contrato  de  Seguro ,  também  õ 
seu  preço  :  Que  melhor  negocio ,  (se  elle  se  admittisse  )  do 
que  receber  íoo^eoò  réis  pela  pequena  escrita  de  hum  Segu- 
ro de  20:000^)000  de  réis  I 
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ff  ágio ,  alíjação ,  fogo ,  pilhagem  ,  ou  seja  por  outra  qual- 
quer espécie  de  avarias  acontecidas  por  caso  fortuito,  ou  for- 
ça superior,  o  Mutuante  ■  estará  obrigado  a  contribuir  pro- 
porcionalmente para  o  rateio  das  ditas  avarias,  tendo  feito 
abandono  das  fazendas  salvadas  o  Mutuado.  Como  na  con- 
tribuição de  avarias  náo  ha  differença  entre  os  Seguradores , 
e  os  Mutuantes  :  (veja-se  o  que  dissemos  no  Cap.  V.  §. 
I.  )  sobre  o  rateio  em  que  devem  entrar  os  Seguradores 
no  caso  de  perda ;  faça-se  applicaçáo  das  mesmas  regras  a 
respeito  dos  Mutuantes,  quando  estes  se  acharem  em  iguaes 
circunstancias. 

XIV.  Se  o  Mutuante  tiver  feito  segurar  a  mesma  quan- 
tia do  dinheiro  que  deo  a  risco ,  e  seu  premio ,  e  sendo  que 
se  salve  alguma  parte  das  fazendas,  que  com  elle  tiver  com- 
prado p  Mutuado ,  aquellas  ficarão  por  conta  dos  Segurado- 
res ,  pagando  estes  ao  Segurado  a  importância  da  sua  Apó- 
lice j  mas  se  o  dito  Seguro  se  fizer  unicamente  sobre  meta- 
de daquelle  valor,  elles  repartirão  entre  si  á  proporção  o  di- 
nheiro que  receberão  a  risco  5  e  caso  aquelle  seguro  se  faça , 
elle  ficará  nullo,  e  sem  nenhum  effeito,  (Orden.  de  Franç. 
Tit.  VI.  Art.  XVI. )  porém  o  excedente  da  carregação ,  el- 
le o  pode  fazer  segurar ,  e  ainda  os  seus  lucros  marítimos. 
QFalin.  Tom.  II.  foi.  22,  e  61.) 

Aquelle  primeiro  caso  não  he  de  presumir  que  hoje 
aconteça,  sendo  que  já  todos  os  homens  tem  os  olhos  aber^ 
tos  sobre  os  seus  interesses.  Aquelles  que  fazem  segurar  effei- 
tos  a  que  não  correm  o  risco,  ou  o  seu  fim  he  de  prejudi- 
car os  Seguradores,  ou  delles  mesmos  serem  prejudicados. 

JCVI.  Sendo  que  o  Mutuado  tenha  feito  segurar  a  sua 
carregação  pela  parte  que  exceder  ao  valor  do  dinheiro, 
que  elle  tomou  a  risco,  e  succedendo  perder-se  o  Navio  em 
que  eila  se  achava  carregada ,  e  salvando-se  parte  dos  effei- 
tos ,  sobre  que  ha  escriptura  de  risco ,  e  Apólice  de  Seguro, 
ou  sendo  elles  salvos  de  outra  qualquer  espécie  de  avarias 
communs,  entráo  os  Seguradores,  e  o  mesmo  Mutuante  na 
contribuição  das  fazendas  salvadas :  este  á  proporção  do  di- 
nheiro, que  para  eilas  tiver  dado,  e  aquelles  á  proporção 
das  sommas ,  que  sobre  elias  tiverem  segurado ,  cujos  Segu- 
radores representáo  em  tal  caso  o  Segurado ,  tendo-Ihes  este 
feito  abandono  dos  ef feitos  segurados. 

Este  he  hum  dos  pontos  mais  melindrosos  desta  mate- 
Oo 
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fia,  e  ò  que  tem  servido  de  obj     o  a  varias  questões,  dag 
quaes  daremos  noticia  em  poucas  palavras. 

Se  os  Seguros  desde  o  sea  principio  tem  sido  sempre 
protegidos  pelos  Monarcas ,  e  se  estes  tem  honrado  os  Mem- 
bros daqueJles  Corpos  Políticos  com  vários  privilégios  è 
isempções,  náohemais  do  que  em  attenção  dos  grandes  be- 
neficies ,  que  delles  recebe  o  Corhmercio ,  e  por  conseguinte 
o  mesmo  Estado :  logo ,  se  os  Negociantes  acbáo  nos  Mu- 
tuantes igual  préstimo  e  auxilio,  em  favor  da  circulação  dos 
eneitòs,  edas  suas  producçoes  commèrciaveis,  pelo  emprés- 
timo que  aquelíes  lhes  fazem  do  seu  dinheiro  para  o  empre- 
go das  suas  fazendas ,  e  augmemo  do  séu  Negocio ,  cujos 
bens  se  denamáo  em  beneficio  dos  povos,  e  utilidaáe  pu- 
blica ;  e  se  aqueiles  Bem  feitores  cooperão  para  o  mesmo 
finl ,  pelo  qual  são  privilegiados  os  Seguradores -,  porque  "não 
mo-de  eritrar  com  eíles  sem  distineção  na  contribuição  doS 
efíeitos  salvados,  quando  todos  ellés  sáo  proprietários  Háquel- 
las  propriedades  (tendo  feito  abandono  delias  05  Mutuados, 
e  Segurados)  que  escaparão  das  avarias,  em  razão  dc-s  ris- 
cos ,  que  nellas  corrião. 

A  isto  se  oppõè  a  Ordenação  de  França ,  determinaya 
no  Artigo  18  do  Titulo  5.0,  que  em  tal  caso  oseffeitos  sal- 
vados devem  ficar  por  conta  do  Mutuante  até  á  total  im- 
portância do  dinheiro,  que  sobre  elles  tiver  dado  a  risco, 
e  que  o  remánecenre  ficará  para  os  Seguradores ,  que  tive- 
rem tomado  o  risco  do  excedente  das  fazendas  pertêrícfe&l^s 
ao  Mutuado. 

Pelo  mesmo  Artigo  se  mostra  ,  que  èm  tal  pagaftlérVto 
rião  hè  devido  ao  Mutuante  o  premio  do  seu  dinheiro:  mas 
a  cjúestlo  não  he  neste  ponto  sobre  que  ella  labora.  Aquei- 
les,  que  seguem  a  Ordenação  ho  seu  verdadeiro  sentido, 
dão  as  suas  razões,  dizendo: 

Que  os  Seguradores  naqueíle  caso  fazem  as  vezes  dò 
Sfegurado,  e  o  representão ,  rendo  este  feito  abandono  dos 
effeitos  segurados,  b%iftl  ire  considera  Devedor  do  Mutuan- 
te pelo  dinheiro  que  este  lhe  emprestou  arisco  para  a  com- 
pra daquèllas  mesmas  fazendas,  que  formão  o  objecto  da 
questionável  contnbuiçáo:  ora ,  e  mostrando  se  em  Direito , 
^uè  a  acção  do  Credor  deve  ser  sempre  preferida  èm  todos  os 
casos  á  acção  do  Devedor,  daqui  Vem,  dizem  elles,  a  pri- 
mazia, que  a  dita  Ordenação  concede  ao  Mutuante  no  refe- 
rido Artigo  18,  Tit.  5.0 
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Outros  ainda  apertão  mais  esfe  argumentQ  ?  <jiier.endo.qap 
os  Seguradores  sejão  os  preferidos  ,  em  virtude  das  forças  de 
Direito,  de  que  goza  asna  Apoli.ce  de  Seguro  ;  porém,  quan- 
to a  mim,  elles  prócurão  a  verdade  ,  e  esta  cada  vez  rhais 
lhes  foge ,  nem  já  mais  a  poderio  encontrar ,  em  quanto  n|o 
derem  outra  razão  mais  convenceme. 

XVII.  Se  o  Mutuado  for  o  mesmo  Çonductor  do  di- 
nheiro, que  tomou  a  risco,  e  o  chegar  a  salvar  por  sua  as- 
túcia na  mesma  espécie,  ou  em  outro  género  precioso,  pc- 
cuitando-o  da  vista  dos  Piratas,  livrandoo  do  naufrágio ,  ou 
evitando4he  o  ri$co  por  outro  qualquer  principio,  eíle  sem* 
|>re  deverá  pagar  ao  Mutuante  o  principal  da  somma ,  que 
este  lhe  tiver  emprestado  3  sem  se  fazer  commemoraçáq  do 
premio ,  o  qual  fica  nuilo  peia  perdição  do  Navio ,  em  que 
o  dinheiro  de  risco  hia  embarcado. 

A  razão  deste  Artigo  he  fundada  no  mesmo  Direito 
,das  gentes,  o  qual  deve  supprir  a  falta  de  condições  no 
Contrato  d,e  risco,  para  melhor  julgar  dos  acontecimentos  de 
mar.  Segundo  determináo  as  Ordenações  da  Marinha ,  pela? 
quaes  nos  regulamos,  concebidas  ellas  no  seu  verdadeiro  es- 
pirito, nenhuma  preza  se  deve  julgar  válida,  e  firme ,  sem 
que  elía  passe  totalmente  dç  domínio  do  A  prezado  para  o 
poder  do  Aprezante,  e  que  este  tenha  gozado  da  sua  posse 
por  mais  de  vinte  e  quatro  horas. 

Ora  ,  supponhamos  por  principio ,  que  o  Capitão  de 
hum  Navio  (como  Mutuado)  teve  occasião  de  metter  em  al- 
gum dos  esconderigios  da  sua  Embarcação  o  valor  de  20$OQO 
patacas  em  moeda  de  ouro,  antes  de  ser  abordado  pelos 
Inimigos  da  Nação ,  ou  Piratas  do  mar ,  e  que  depois  por 
meio  da  sua  industria  pôde  salvar  livremente  o  seu  di- 
nheiro. Neste  caso  tomarão  nunca  alguma  posse  daquella 
quantia  os  Aprezantes  ?  Haverá  ainda  alguém  que  queira  in- 
cluir na  prezaiia  do  Navio ,  e  sua  carregação  huma  somma , 
que  nunca  entrou  directamente  na  dominação  do  Aprezante  , 
e  que  longe  de  sahir  da  disposição  do  Aprezado,  antes  lhe 
tornou  a  vir  ás-  mãos  ?  Pois  se  as  20^000  patacas  livradas 
daquelle  perigo,  não  formarão  corpo  com  a  preza  do  Na- 
vio^ de  que  faz  menção  a  Escriptura  de  risco ,  e  se  eiías 
foráo  exceptuadas  do  risco,  que  todos  os  outros  effeitos  pa- 
decerão, claro  fica,  que  o  Mutuante  não  rem  perdido,  por 
amor  daquella  perda,   o  Direito   de  receber   do  Mutuado  a 
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importância  do  dinheiro,  que  este  tiver  salvado,  cujo  bene« 
ficio  de  salvação  sempre  se  entende  em  favor  daquelle ,  que 
corria  o  risco  dos  géneros  salvados. 

Aquelía  condição  do  Contrato  àe  risco:  Chegando  tal 
Navio  a  salvamento ,  he  objectiva  aos  effekos  de  risco ,  e 
não  á  Embarcação ,  em  que  elles  são  carregados ;  e  isto  se 
mostra  por  dous  princípios: 

i.°  Porque  o  Mutuante  não  renuncia  pelo  seu  Contrato 
o  beneficio  de  salvamento ,  que  se  pode  fazer  á  mesma  Em- 
barcação,  e  sua  carga,  no  caso  de  perda,  ou  avarias. 

2.°  Porque  as  fazendas ,  em  que  elle  corre  o  risco ,  não 
formão  corporação  com  o  Navio  em  que  se  carregão ,  se  não 
perdendo-se  este  juntamente  com  eilas,  ou  salvando-se  elle, 
e  toda  a  sua  carga, 

He  certo  que  naquelie  caso  ,  o  Mutuante  sempre  deve 
remunerar  ao  Mutuado  o  serviço  de  ter  salvado  o  seu  dinhei- 
ro, cuja  remuneração  se  regulará  pelos  perigos,  a  que  aquel* 
le  tiver  exposto  a  sua  pessoa,  e  a  sua  vida;  mas  não  desis- 
tir do  seu  Direito,  e  acção,  como  muitos  erradamente  per- 
tendem. 

Todos  os  effeitos  salvados  de  qualquer  perdição  que  es- 
ta seja ,  he  verdade  sem  contradicçáo  que  elles  pertencem 
áqueiles,  que  lhes  corrião  o  risco,  quando  os  Carregadores 
os  abandonáo ,  ou  seus  Consignatários :  logo,  se  os  Segura- 
dores ,  bem  como  os  Mutuantes ,  são  os  Proprietários  dos 
géneros  salvados,  que  restão  do  naufrágio,  alijaçáo,  fogo, 
pilhagem,  etc.  qual  he  pois  a  razão,  por  que  não  hão  de 
entrar  no  mesmo  principio  os  effeitos,  que  salvou  por  in- 
dustria o  Mutuado. 

XVílí.  Sendo  que  algum  sujeito,  por  dolo  e  malícia, 
tome  dinheiro  arisco  sobre  effeitos,  que  não  são  seus,  quer 
elles  se  percão ,  quer  se  salvem  ,  sempre  ficará  obrigado  a  pa- 
gar ao  Mutuante  a  importância  do  dinheiro ,  que  este  lhe 
emprestou  na  boa  fé. 

Para  explicarmos  melhor  este  Artigo  servir-nos-hemos 
de  hum  exemplo.  Supponhamos  que  hum  Negociante  da 
Bahia  remetteo  para  Lisboa  ao  seu  Consignatário  outema 
caixas  de  assucar,  importando  no  valor  de  3:600^000  réis, 
com  orcem  para  elle  vender  aquella  fazenda  ,  logo  que  ella 
chegasse  a  este  Porto  ,  pelo  preço,  a  que  ella  corresse,  se- 
gundo o  estado  da  terra  j  e  que  o  seu  liquido  produeco  o  em- 
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pregaria  em  vinhos ,  e  lhos  remetteria  incessantemente  por 
sua  conta  e  risco,  carregados  no  Navio  Catão  caso  este  ain* 
da  não  tivesse  principiado  a  sua  viagem. 

Chegou  finalmente  a  esta  Cidade  a  remessa  do  Com- 
mittente  noanno  1816,  em  que  o  Amigo  tomou  conta  del- 
ia, e  procurou  odispolla,  na  forma  da  recommendação,  que 
tinha  tido  do  seu  Proprietário  ;  porém  vendo  elle  a  desgra- 
ça, em  que  estavão  os  assucares,  e  pensando  que  este  géne- 
ro viria  a  sobir  de  preço ,  resolveo  fazer  venda  delle  a  si 
mesmo,  e  enviar  o  seu  producto  ao  Correspondente,  segun- 
do as  ordens,  que  delle  tinha  recebido. 

Como  o  Consignatário  intentou  este  negocio  sem  ter 
dinheiro  em  Caixa  para  o  emprego  dos  effeitos,  que  queria 
remetter  em  retorno  ,  e  não  lhe  fazendo  conta  o  debitar-se 
ao  Vendedor :  vako-se  de  hum  meio  totalmente  extravagan- 
te. 

Elié  procurou  dinheiro  arisco  Sobre  os  mesmos  vinhos, 
quanto  lhe  fosse  bastante  para  fazer  a  remessa ,  e  declarou 
na  Letra  de  risco  serem  aquelles  effeitos  embarcados  no  Na- 
vio Catão:  logo  que  os  carregou  elle  fez  aviso  ao  seu  Com- 
mittente  por  outro  Navio,  que  partío  para  a  Bahia,  de  es- 
tar prompta  a  sua  remessa  dos  vinhos  ,  e  cumpridas  em  tu- 
do as  suas  ordens  ,  pela  qual  Embarcação  lhe  enviou  junta- 
mente a  Factura ,  Conhecimentos ,  e  a  Conta  de  venda  dos 
assucares. 

Porém  depois  que  partio  deste  Porto  de  Lisboa  o  dito 
Navio  Catão  para  a  Bahia  ,  em  que  hião  carregados  os  ef- 
feitos do  Committente  ,  e  sobre  quem  corria  o  riseo  o  Mu- 
tuante ;  elle  foi  tomado  ao  Sul  da  Linha  por  hum  Corsário 
Francez  na  continuação  da  mesma  viagem. 

Verificada  que  foi  esta  prezalia,  o  Proprietário  dos  vi- 
nhos julgou  perdida  a  imporcaneia  da  sua  carregação,  e  o 
Mutuante  tendo  os  mesmos  sentimentos  a  respeito  do  dinhei- 
ro,  que  sobre  ella  tinha  dado  a  risco.  (He  de  advertir, 
que  ambos  os  Enganados  não  sabião  hum  do  outro)  Nunca 
mais  se  embaraçou  em  saber  do  valor  da  sua  Letra  -7  e  em 
consequência  daquella  perda  ficou  o  Consignarario  gozando, 
e  dispondo  livremente  dos  assucares,  que  ficarão  em  seu  po- 
der, o  qual  não  tendo  de  Commissáo  mais  do  que  230^400 
féis,  ficou  com  o  Capital  de  y,6o$$6oo  réis,  a  que  elle 
chamava  seu,  e  o  desfrutava. 
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Como  temos  agora  o  caso  exemplificado ,  iremos  sobre 
este  mesmo  exemplo  mostrar  a  verdade  do  nosso  Artigo, 

Aquelle  negocio,  que  o  Mutuante  faz  com  o  Mutuan- 
do 3  he  hum  contrato  puramente  condicional,  e  de  aconteci- 
mento incerto;  porque  quando  o  Mutuante  empresta  o  $eu 
dinheiro  a  risco,  he  com  a  condição  de  que  o  Mutuado  f&f 
ça  cena  a  hypotheca  das  fazendas  carregadas  no  Navio ,  que 
se  estipularem  na  sua  mesma  Escriptora  de  risco,  cujos  bens 
bypochecados  se  requer  em  Direito ,  que  sejáo  próprios  do 
Hypothecante,  e  não  alheios,  ou  nenhuns;  ora,  e  cortio  ss 
mostra  por  princípios  jurídicos,  que  a  condição  suspende  to- 
do e  qualquer  acto  de  igual  natureza :  circunstantia ,  a  qua 
actus  suspenáitur  tanquam  abeventu  incerto  (Heinec.  Ele* 
ment.  jur.  civil.  pars.  V.  §.  LXIIL),  e  que  pela  falta  da 
sua  verificação  todo  o  contrato  fica  nullo  ,  e  sem  effeito  : 
daqui  vem  ,  que  pertencendo  os  ditos  vinhos  ao  Committen- 
te ,  sobr ;  cujos  cffeitos  tornou  o  seu  Consignatário  fraudu- 
lentamente o  dinheiro  a  risco,  passando  Letra  como  sendo 
elles  seus,  e  achando-se  nulia  aquella  hypotheca,  todo  o 
Contrato  fica  nullo;  e  por  conseguinte  ainda  que  o  Navio 
se  perca,  e  as  mesmas  fazendas,  sempre  o  dito  Mutuante 
tem  segura  sem  risco  a  importância  do  seu  dinheiro  ,  tendo 
o  Mutuado  propriedades,  com  que  lha  pague. 

Ainda  mais.  Nunca  dous  Sujeitos  podem  correr  o  risco 
da  mesma  quantia ,  sobre  os  mesmos  effeitos  ,  sem  que  os 
seus  bens  estejáo  unidos  por  liga  de  Sociedade,  ou  tenhão 
formado  com  os  seus  Capitães  corpo  de  Companhia :  (  i  ) 
logo  tendo-se  embarcado  os  referidos  vinhos  por  conta  e  ris- 
co do  seu  Proprietário  na  Bahia ,  e  achando-se  em  Lisboa  o 
Mutuante  com  a  mesma  sujeição  á  perda  daquelles  géneros , 
claro  fica  por  aquelle  mesmo  principio,  que  se  admittirmos 
hum,  forçosamente  havemos  de  excluir  do  risco  o  outro: 
ora  como  o  Mutuante  se  acha  excluído  pela  nullidade  do 
seu  contrato ,  (  quoá  nullum  cst ,  nullum  produch  effectum  ) 
o  que  se  prova  pelo  nosso  argumento  ;  he  por  tanto  o  Pro- 


(  i  )  Rigorosamente  fallando  5  nem  desta  maneira  pôde  ha^ 
ver  aquelle  concurso  de  circunstancias  •  porque  ainda  que  se 
assjgnem  quatro  ,  ou  cinco  Seguradores  na  mesma  Apólice  y  não 
toma  o  risco  cada  hum  delles  se  não  pela  sua  parte. 
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piietario  dos  effeitos,  que  se  perderão  ,  o  que  deve  soffrer  a 
sua  perda  ,  da  qual  fica  livre  o  dito  Mutuante  pela  anteci- 
pação do  risco,  que  outro  corria  sobre  os  mesmos  effeitos, 
que  lhe  foráo  dados  em  hypotheca  do  seu  dinheiro. 

Todos  cencordão  em  que  o  Mutuado  não  pode  fazer 
segurar  o  mesmo  valor  do  dinheiro,  que  tomou  a  risco, 
cuja  prohibiçáo  he  fundada  no  mesmo  principio,  que  estabe- 
lecemos: ninguém  pode  correr  o  mesmo  risco ,  que  jd  se 
acha  por  conta  de  outro :  logo ,  se  o  contrato  do  Seguro  fei- 
to por  aquelia  mesma  quantia  fica  nullo,  em  razão  do  risco 
qué  corria  por  conta  do  Mutuante,  também  o  contrato  que 
este  fizer  entra  ha  mesma  nullidade,  quando  o  seu  risco  náo 
for  real. 

Voltando  pois  á  questão  sobre  o  Mutuado ,  vamos  mos- 
trar o  modo,  como  eile  deve  satisfazer  o  valor  do  dinheiro 
do  risco  ao  Muiuante. 

Mostra-se  também  por  princípios  jurídicos ,  que  todo  o 
Credor  tem  direito  e  acção  sobre  os  bens  do  seu  Devedor 
até  á  importância  das  sornmas,  que  elíe  lhe  dever,  sendo 
justa  a  quantia  do  seu  debito ,  cuja  acção  elie  pode  intentar 
por  via  ordinária  ,  como  o  mesmo  Direito  lhe  concede ;  ora 
como  o  Mutuado  se  fez  Devedor  ao  Mutuante  pelo  valor 
do  dinheiro,  que  este  lhe  emprestou  arisco,  o  qual  he  com- 
prehendido  nas  mesmas  circunstancias,  que  outro  qualquer 
Devedor  ordinário ,  está  evidente ,  que  o  Proprietário  da  Le- 
tra de  risco,  deve  exigir  do  Acceitame  náo  só  a  importân- 
cia do  principal,  a  que  elle  se  obrigou,  se  não  também  os 
juros,  que  tiver  vencido  aquelia  quantia,  desàe  o  tempo  do 
seu  desembolso.  (  i  ) 


(O  Estes  dous  Artigos  XVII.,  e  XVIII.  nós  os  ordena- 
mos neste  Capitulo  para  mostrar  o  Direito  ,  que  pedião  dous 
casos  jd  acontecidos  nesta  Cidade  :  hum  no  meu  tempo  ,  e  ou- 
t  ro  no  tempo  dos  meus  Contemporâneos  ?  os  quaes  forão  am- 
bos dicididos  a  final  em  favor  dos  Réos,  quando  ©s  Autliores 
tinnao  peia  sua  parte  a  razão,  que  acima  fica  desenvolvida  ao 
pe  de  cada  Artigo. 
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CAPITULO.     X. 

Po  Conimercio  de  Portugal ,  e  suas  producçpes. 


A  Em-se  geralmente  conhecido  por  princípios  mercantis , 
que  a  Agricultura  he  a  base  do  Commercio ,  eo  gérmen  de 
todas  as  riquezas ,  que  por  meio  da  sua  circulação  se  espa- 
Iháo  pelos  Povos,  que  cultiváo,  e  negoceão  as  producções 
da  Natureza ,  das  quaes  dependem  as  oçcupações  dos  ho- 
mens ,  e  a  sua  mesma  subsistência. 

He  pois  por  meio  daqueiia  Arte ,  que  o  Commercio  des- 
te Reino  (  i  )  se  tem  feito  florecer ,  depois  que  se  augmen- 


(  i  )  O  Commercio  deste  Reino  lie  o  principal  objecto  \  que 
nos  tem  attrahido  ao  trabalho  de  fazer  públicos  os  seus  conhe- 
cimentos ,  cujo  fím  nos  propuzemos  conseguir  por  meio  desta 
Obra,  ainda  que  se  tem  opposto  á  inteireza  das  suas  matérias 
varias  difficu Idades. 

Gs  obstáculos  5  que  embaraçarão  o  fazermos  completo  es- 
te Tratado     pondo  em  execução  todo  o  seu  plano,  consistem: 

i.°  Em  não  irmos  pessoalmente  correr  as  Comarcas  da  nos- 
sa Nação»,  para  calcular  a  differença  ,  que  ha  entre  as  medidas 
de  huns ,  e  outros  Termos,  pelas  quaes  se  medem  as  produc- 
ções de  grãos,  e  líquidos ,  por  exemplo,  quantos  alqueires  dá 
em  Caminha  hum  moio  de  sal  medido  em  Lisboa;  de  cuja  dif- 
ferença pretendíamos  dar  hum  Mappa,  incluindo  nelle  todas  as 
Terras  de  Portuga!. 

2.°  Em  não  observarmos  ocularmente  a  fabricação  de  ca- 
da huma  das  nossas  Fabricas  ,  para  darmos  delias  huma  noticia  , 
e  mostrar  o  seu  estado  actual,  combinados  os  seus  progressos 
com  os  princípios  de  cada  hum  dos  seus   estabelecimentos. 

3.0  Em  não  conversarmos  verbalmente  com  os  Negocian- 
tes de  cada  huma  das  nossas  Praças  marítimas  ,  para  colhermos 
delles  huma  informação  exacta  ,  sobre  os  effeitos  da  importa- 
ção e  exportação  de  cada  huma  delias, 

4.0  Em  nos  não  serem  dados  vários  conhecimentos,  que 
pedimos  a  certas  Personagens ,  de  cuja  informação  elles  depen- 
di ão. 
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úx ão  os  seus  progressos ,  tanto  na  Metrópole  ,  domo  em  ca- 
da huma  das  suas  Colónias.  Em  que  miserável  estado  de 
pobreza  não  estaria  a  nossa  Nação ,  seella  não  possuísse  de 
propriedade  os  effeitos ,  que  cultiva ,  e  se  não  pagasse  com 
eiíes  aos  Estrangeiros  as  fazendas ,  que  destes  recebe  para 
poder  sustentar  o  seu  luxo,  e  remediar  as  suas  necessidades. 

He  certo  que  todas  as  pi  oducçóes ,  que  nós  cultivamos  , 
ainda  não  são  bastantes  para  formar  o  equilíbrio,  entre  o 
valor  dos  géneros  ,  que  debitamos  aos  outros  Estados ,  e  aquei- 
Jes  que  os  Estrangeiros  nos  debitáo  a  nós;  porém  se  aquelle 
saldo  se  acha  íiinda  em  Debito  de  Portugal,  he  só  pelos 
Fortuguezes  não  diminuirem  o  seu  luxo  ,  e  augmentarem  a  sua 
Agricultura  ,  sendo  que  por  este  meio  elles  podião  ficar  in- 
dependentes ,  ou  menos  sujeitos  aos  Estrangeiros.  Para  go- 
zarmos daquella  independência  não  se  precisava  mais  do  que 
abandonar  o  Commercio  da  Ásia,  e  fazer  enfraquecer  a  im- 
portação das  fazendas  de  Inglaterra.  A  razão  deste  discurso  , 
que  avançamos,  fica  mostrada  pelo  que  temos  dito  nos  Ca-* 
pitulos  antecedentes,  íallanio  a  este  respeito,  e  ver-se-ha 
mais  claramente  no  terceiro  Tratado,  quando  tratarmos  em 
particular  do  Commercio,  e  producções  de  cada  huma  das 
nossas  Colónias. 

As  producções,  que  em  Portugal  se  cultivão,  e  entrão 
na  circulação  do  seu  Commercio,  são :  vinhos,  azeite,  agua*» 
ardente,  trigo,  milho,  feijão,  centeio,  cevada,  linho,  la- 
ranjas, e  limões,  passas,  e  figos,  amêndoas,  e  avelãs,  no- 
£es,  castanhas 3   madeira  de  construcção,   mel,  e  cera  pre«> 


Para  surmontarmos  todas  aquellas  diffícu Idades  Çconbecen» 
do  já  o  génio  dos  nossos  Portuguezes)  nós  mostrámos  o  plan® 
das  matérias,  que  pretendíamos  ordenar  nesta  Obra  ,  a  hum  dos 
Protectores  do  nosso  Commercio,  e  lhe  pedimos  o  seu  auxílio, 
para  a  fazer  perfeita  ,  e  completa  ,  segundo  os  projectos  ,  que 
lhes  communicamos  ,  mostrando  lhes  claramente  ,  que  para  con- 
seguir aquellas  noticias,  era  indispensável  a  sua  protecção  ;  po- 
rém nem  a  utilidade,  que  daquelles  conhecimentos,  juntos 
com  as  mais  matérias  desta  Obra  ,  se  seguia  em  beneficio  pú- 
blico, nem  as  instancias  de  hum  Génio  Patriótico,  que  secf\- 
fereçia  a  polias  em  execução ,  lhes  puderáo  cornmover  o  animo 
a  concorrer  para  o  êxito  deste  Tratado, 
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suntos,  alguns  gados,  lás,  seda,  algum  peixe,  sal,  e  cal, 
das  quaes  rallaremos  separadamente. 

Vinhos.  Este  género  se  produz  em  todas  as  nossas  seis 
Províncias  ,  das  quaes  a  menos  fructifera  e  fecunda  be  a  do 
Algarve.  O  vinho  da  Província  do  Minho  he  o  de  peor 
qualidade ,  que  se  conhece  em  Portugal ,  e  em  razão  da  sua 
inferioridade,  elie  náo  circula  no  Commercio  ,  se  náo  dentro 
dos  mesmos  Territórios,  em  que  se  cultiva,  e  se  algum  se 
exporta ,  ou  transporta  para  outras  Comarcas  ,  he  depois  de 
se  converter  em  agua  ardente.  Os  vinhos  do  Minho  difterem 
muito  entre  si  quanto  ás  suas  qualidades.  Aquelles  que  se 
cultiváo  nos  Termos  de  Melgaço,  Valiadares,  Monção,  Ar- 
cos, e  Ponte  de  Lima,  sáo  os  melhores,  tanto  por  terem 
mais  calor  e  espirito,  como  por  serem  mais  cobertos  de  cor, 
e  fortes ,  do  que  os  mais  vinhos ,  que  se  produzem  nos  ou- 
tros Conselhos  da  Província.  (  i  ) 

Todos  os  vmhos  do  Minho  são  de  muito  pouca  dura- 
ção ,  os  quaes  pela  maior  parte  correm  o  risco  de  se  perder 
desde  o  mez  de  Maio  até  o  mez  de  Setembro ,  em  cujo  tem- 
po elles  se  toldáo,  ou  refervem  nos  mesmos  vasos,  em  que 
se  aehio  inclusos.  Esta  deterioração,  ou  moléstia,  que  pa- 
decem os  mesmos  vinhos ,  he  por  muitos  attribuida  á  sua 
simplicidade  ;  porém  quanto  a  mim ,  náo  he  pela  falta  de 
agua  ardente,  que  elles  se  vem  a  perder:  e  a  razáo  nós  a 
damos. 

Eu  mesmo  experimentei ,  que  as  partículas  voláteis , 
que  sahem  do  linho  podre,  infestáo  os  vinhos,  e  os  fazem 
referver,  logo  que  estes  recebem  qualquer  porçáo  de  ar,  que 
passa  pelos  cortcmes  ,  ou  lugares  /em  que  os  linhos  corridos 
se  acháo  estendidos.  Ora,  como  em  todas  as  terras  do  Mi- 
nho se  cultiva  aquelia  herva  nos  mezes  de  Maio,  e  Junho, 


C  i  )  Conhece-se  aquelia  differença  ,  porque  oito  pipas  âte 
vinho  de  Monção  ,  ou  de  qualquer  dos  Termos  acima  referidos  f 
fazem  huma  pipa  de  agua  ardente  de  prova  redonda,  quando  em 
Braga,  e  seus  contornos,  são  necessárias  dez,  e  onze  pipas  de 
vinho  para  produzirem  o  mesmo  effeito  ;  e  em  todas  as  mais 
partes  da  Província  ,  segue-se  a  mesma  differença,  á  proporção 
da  differente  natureza  dos  terrenos,  que  produzem  aquelle  gé- 
nero. 
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em  que  ella  se  arranca  ,  e  se  metre  debaixo  de  agua  até  re- 
ceber hum  certo  gráo  de  podridão ,  da  qual  exhala  hum  ter- 
rível cheiro  (depois  qne  ella  sahe  do  cortume ,  e  ainda  nas 
mesmas  eiras ,  tendo  passado  pelo  ripanço  )  que  infesta  o  ar 
ambiente  quasi  de  todas  as  Adegas ;  de  cuja  causa  he  segu- 
ramente ,  que  procede  a  corrupção  dos  vinhos ,  que  partiei- 
páo  daquelle  mesmo  ar  corrupto.  (  i  ) 

Todos  aquelles  vinhos  se  negoceião  no  mesmo  Paiz , 
huns  que  vendem  aos  almudes  (aos  cabaços,  segundo  o  cos- 
tume do  Minho)  os  mesmos  Lavradores  nas  suas  próprias 
Adegas,  e  outros  que  lhes  cornpráo  ás  pipas  os  Vendeiros 
para  provimento  das  suas  Vendas ,  e  Estalagens  j  e  aquelles 
que  excedem  a  consummaçáo  dos  Provincianos ,  se  distiiláo 
em  agua  ardente,  a  qual  he  fabricada  por  conta  da  Compa- 
nhia de  vinhos  do  Alto  Douro. 

Os  vinhos ,  que  se  cultiváo  neste  Districto ,  são  dos 
melhores,  que  se  conhecem  em  Fonugal,  os  quaes  formão 
o  artigo  mais  importante  do  Commercio  deste  Reino,  esão 
ao  mesmo  tempo  a  baze  do  monopólio,  que  se  observa  no 
Negocio ,  que  fazem  com  aquelle  género ,  os  Membros  da 
Companhia,  a  quem  elle  foi  entregue  por  privilegio  exclu- 
sivo. 

Aquella  poderosa  Sociedade  de  Negociantes  não  só  tira 
aliberdade  aos  Lavradores ,  de  porem  o  preço  aos  vinhos  que 
clles  cultiváo  nas  terras,  que  lhes  sáo  sujeitas,  e  os  faz  Es- 
cravos das  suas  próprias  producçóes ;  mas  ainda  ella  fixa  o 
valor  daquelles   mesmos  effeitos ,   depois   que  estes  recebem 


CO  No  anno  de  1788  eu  mesmo  observei  hum  invento, 
que  descobrio  hum  Lavrador  do  Minho  ,  para  conservar  o  seu 
vinho,  sempre  são,  e  sem  damniíicação. 

Elle  formou  huma  Adega  subterrânea  ,  com  huma  única 
porta  ,  a  qual  fechava  debaixo  do  mesmo  chão  ,  depois  que  re- 
colhia dentro  delia  aquella  producção.  Elle  tinha  o  cuidado  de 
não  visitar  mais  a  sua  Adega  desde  que  os  Jinhos  se  principia- 
vão  a  cultivar  até  passar  a  primeira  chuva  depois  da  sua  eoMiei- 
ta  ;  e  continuando  desta  mesma  forma  em  todos  os  outros  an- 
nos ,  elle  nunca  mais  experimentou  deterioração  alguma  nós 
vinhos  que  lavrava,  e  acautelava  por  aquelle  modo,  do  pes- 
tífero ar  do  linho  podre,  # 
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a  composiçlo  artificial ,  que  ella  lhe  faz  dar  nas  suas  Feito* 
rias  da  Cidade  do  Porto. 

He  nos  Armazães  desra  Cidade  ,  aonde  se  recolhem 
todos  os  vinhos^,  que  se  produzem  nas  terras  da  Companhia  , 
Sendo  elles  inspecionados,  e  approvados  peio  Provedor  para  is- 
so deputado ,  os  quaes  se  conduzem  áquelle  lugar  por  meio 
da  navegação,  que  o  Douro  oíferece  aos  Barqueiros  do  Por- 
to, 

Aquelía  producção  dos  vinhos  ,  chamados  do  Porto  , 
he  tão  abundante  nas  terras,  que  avisinháo  o  Douro,  que 
segundo  as  informações  que  nos  deráo  ,  ella  deita  hum  anno 
por  outro  de  9$  a  ioo^cgo  pipas  de  vinho,  das  quaes  os  In- 
glezes  consomem  humã  terça  parte,  e  as  outras  duas  se  re- 
partem para  vários  Portos ,  reservando-se  quantidade  suf* 
ficiente  para  a  consummaçáo  de  Portugal,  e  dos  seus  Esta- 
dos. 

O  vinho  mais  especial,  que  entra  nas  Feitorias  da  Com- 
panhia, he  o  que  ella  debita  ás  Nações  Estrangeiras,  e  ain- 
da mesmo  á  Praça  de  Lisboa,  (a  pezar  de  ser  prohibido  o 
vender-se  nesta  Cidade  vinho  do  Porto ,  que  náo  seja  engarra- 
fado )  e  aquelle  que  he  de  inferior  qualidade  se  distribue  pelos 
Vendeiros  daqueíle  mesmo  Districto ,  e  se  exporta  para  os  Pór/- 
tos  das  nossas  Colónias  ,  e  Reino  do  Brazil ,  posto  que  aquel- 
le género ,  he  pouco  admutido  na  consummaçáo  dos  Ameri- 
canos ,  depois  que  estes  deráa  a  preferencia  aos  vinhos  de 
Lisboa ,  náo  obstante  o  ficarem-lhes  elles  mais  caros ,  20 , 
ou  30$coD  réis  em  cada  huma  pipa. 

Os  vinhos,  que  nesta  Cidade  de  Lisboa  se  preparão 
para  embarque ,  são  cultivados  pela  maior  parte  nas  terras 
desta  mesma  Província,  í  excepção  de  alguns,  que  se  condu- 
zem da  Beira  Alta  para  composição  daquelles  mesmos,  em 
que  entra  também  huma  parte  dos  vinhos  do  Além-Tejò. 
Este  género  se  negoceia  aqui  livremente  pelos  Negociantes 
de^sta  Praça,  do  qual  eiles  fazem  exportação  para  todos  os 
Portos  dos  nossos  Estados  da  America,  conservando  os  vi- 
nhos necessários  para  o  consummo  dos  Portuguezes ;  e  o  ex- 
cedente se  debita  aos  Estrangeiros :  huma  parte  ,  que  se  ven- 
de á  gente  de  mar  para  mantimento  dos  seus  Navios ,  e  ou- 
tra que  daqui  exportão  ps  Inglezes  nas  suas  próprias  Em- 
barcações. 

A  cultura  dos  vinhos  em  Portugal  tem  feito  enfraque- 
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cer  a  colheita  dos  grãos,  quando  estes  deverão  merecer  o 
principal  cuidado  dos  Lavradores,  attendendo  á  necessidade, 
que  experimentáo  daquella  producçáo  os  Povos  deste  Reino. 

Azeite.  A  maior  quantidade  de  azeite ,  que  possuem  os 
Portuguezes ,  he  cultivado ,  e  produzido  nas  Províncias  de 
Trás  os  Montes ,  Beira  Alta ,  e  Estremadura  ;  e  a  sua  maior 
consummaçáo  he  neste  mesmo  Estado,  e suas  Colónias.  Nas 
outras  Províncias  de  Poitugal  algum  azeite  se  colhe,  porém 
he  muito  pouco  á  proporção  daquelle  ,  que  se  lavra  nos  so- 
breditos Territórios  ,  ainda  que  no  Minho  a  cultura  das  oli- 
veiras tem  experimentado  grandes  progressos  ha  vinte  annos 
a  esta  parte. 

O  azeite,  que  excede  a  consummaçáo  dos  Portuguezes, 
assim  Metropolitanos  ^  como  Colonos ,  se  debita  aos  Ingle- 
zes,  os  quaes  usáo  delle  nas  suas  Fabricas,  principalmente 
na  de  sabão,  onde  he  mais  gastavel. 

Alguns  annos  acontece,  que  em  lugar  de  Portugal  fa- 
zer exportação  daquella  producçáo ,  antes  a  recebe  dos  Hes- 
panhóes  ,  e  mais  Estrangeiros  ,  que  por  mar  a  conduzem  aos 
Portos  deste  Reino. 

Trigo*  Estes  slò  os  grãos  de  que  mais  necessitáo  os 
Portuguezes ,  principalmente  aquelles  que  fórmáo  a  povoação 
das  Cidades,  e  Villas  deste  Reino,  onde  se  faz  uso  do  pão 
daquelle  género.  A  província  mais  fecunda  em  trigos ,  que 
temos  em  Portugal,  he  a  do  Além-Tejo,  e  depois  desta  a 
da  Estremadura  i  as  quaes  mantém  oito  mezes  do  anno  os 
Habitantes  de  Lisboa,  e  seus  Contornos.  Em  todos  os  ou- 
tros Territórios  de  Portugal  se  produz  trigo  em  mais,  Ou 
menos  quantidade;  porém  como  os  Povos  se  sustentáo  de 
outro  pão,  elles  náo  tem  ainda  augmentado  a  cultura -daquel- 
la producçáo. 

O  resto  do  trigo  que  faha  para  a  consummaçáo  dos 
Portuguezes,  he  importado  das  Ilhas  dos  Açores,  e  Moura- 
ma  (quando  os  Mouros  permittem  a  sahida  do  trigo)  á ex- 
cepção daquelle,  que  os  Inglezes ,  Gregos,  e  Estrangeiros 
do  Norte  conduzem    a  este  Porto  nos  seus  próprios  Nayios. 

Agua  Ardente.  Parece  que  Portugal  devera  abundar  em 
agua  ardente  ,  assim  como  abunda  em  vinhos ,  de  que  aquel- 
le  licor  se  fabrica  \  porém  já  assim  náo  succede  ,  seguna o  ob- 
servamos na  ordem  do  nosso  Gommercio.  A  importação  da- 
quelle género  he  hum  Negocio  propriamente   de  Cambio  > 
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quer  dizer  ,  troca  de  effeito  pelos  mesmas  effeitosj  porque 
se  nós  recebemos  do  Brazjl  agua  ardente  de  cana  (  ou  ca*- 
chaça ,  segundo  o  nome  doBrazii,  e  gerevita,  conforme  lhe 
chamáo  os  Africanos )  nós  lhes  damos  aos  Brazileiros  a  agua 
ardente  da  Ilha. 

As  Ilhas  dos  Açores,  e  a  França  no  tempo  de  paz, 
são  as  que  nos  fornecem  a  agua  ardente  de  que  precisamos, 
a  pezar  de  se  distilarem,  ou  queimarem  neste  mesmo  Rei- 
no os  vinhos  verdes,  edema  qualidade.  Desta  agua  arden- 
te ,  que  os  Portuguezes  fabricáo ,  são  elies  mesmos ,  e  os 
Hespanhóes  os  seus  consummadores. 

Milho.  Desta  producçáo  he  que  se  sustenta  a  maior  par- 
te dos  Povos,  que  occupáo  as  Províncias  de  Portuga],  cujos 
grãos  se  produzem  em  todas  as  terras  dos  seus  Domínios, 
principalmente  no  Minho  ,  onde  ellas  são  regadiças,  e  férteis4 
pela  sua  própria  natureza. 

O  milho  he  huma  das  matérias ,  que  os  Negociantes 
Portuguezes  fazem  entrar  na  circulação  do  seu  Commercio 
absoluto ,  o  qual  he  trasportado  de  humas  para  outras  Co* 
marcas,  ainda  que  delle  senão  faz  exportação  para  os  Paizes 
Estrangeiros,  antes  pelo  contrario  muitas  vezes  succede  o 
fazermos  importação  daquelle género,  mandando-o  .vir  das 
Ilhas  de  Cabo- Verde,  edos  Açores,  e  permitiindo  aos  Ame- 
ricanos o  podello  conduzir  aos  nossos  Portos  nas  suas  pró- 
prias Embarcações.  (  i  ) 

Feijão.  Em  todas  as  terras,  que  o  milho  se  produz, 
também  se  produzem  os  feijões  ,  e  abundáo  igualmente. 
Aquellas  duas  espécies  de  grãos  se  cuhiyio  juntas  no  mesmo 
tempo,  e  com  o  mesmo  trabalho. 

Em  muitos  lugares  do  nosso  Reino ,  os  feijões  supprenj 
a  falta  do  pão,  e  em  outras   partes,  elies  se  estimáo   nas 


j(  i  )  Posto  que  nós  dissemos  tio  Cap.  ,11*, *inota  4.  ,  pag. 
132,  "que  o' tiiàis  era  huma  espécie  de  'trigo  ,  •  'seguindo  os- termos- de 
Sa  l doutros  Biccionaristas  3  com  tudo  Mr.  Rozier  se  óppne  á 
"  súá^opmião',  e  mostra  no  6.°  Tomo  da  sua  Obra  de  Agriculru- 
-ta  ,  pafg.  342,  que  aquella  produeção  he  a  mesma  em  qualida^ 
de  ,  que  o  milho  de  Hespanha  ,  e  Portugal  ,  de  que  nós  falía- 
mos neste  Artiço. 
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mesas,  como  iguarias  xfe  appetite.  Náo  obstante  o  uso, 
que  os  Porruguezes  fazem  daquella  producçáo,  elles  ainca 
não  lavráo  quantidade,  que  lhes  baste  para  remediar  a  sua 
necessidade.  O  Commercio  do  feijão  não  differe  daquelle  do 
milho,  se  náo  na  importação,  que  se  faz  deste  género. 

Centeio.  Esta  he  a  producçáo,  que  melhor  se  produz 
nos  Paizes  frios,  onde  as  neves,  e  as  geadas  eostumáo  mur- 
char os  grelos  das  hervas,  e  das  plantas. 

Nas  nossas  Províncias  do  Além  Tejo ,  Estremadura ,  e 
Beira  Alta,  pouco  uso  se  faz  do  centeio,  e  por  conseguin- 
te o  seu  Commercio  e  cultura  tambcm  he  diminuto ,  e  pou- 
co considerável-  porém  no  Minho,  e  Trás* os  Montes ,  prin- 
cipalmente nos  lugares,  em  que  o  clima  destas  Províncias 
se  faz  mais  ingrato,  he  aquella  producçáo  a  mais  esiimada 
tios  Lavradores,  e  a  que  lhes  merece  o  maior  cuidado,  náo 
so  porque  a  maior  parte  daquelles  Povos  se  nutre  do  páo 
fabricado  simplesmente  com  farinha  de  centeio ,  mas  ainda 
porque  as  terras,  que  elles  possuem,  e  cuitiváo  náo  adraii- 
cem  outra  semente  mais  do  que  a  daquelles  grãos. 

Em  vários  Districtos  de  Portugal ,  onde  o  centeio  passa 
pelo  necessário  fysico  dos  Habitantes ,  elle  se  negoceia ,  e 
transporta  de  hum  as  para  outras  Povoações  ,  egundo  o  giro  , 
e  circulação,  que  pede  a  necessidade  dos  Consumm adores. 
Dentre  estes  h«ns  o  misturáo  com  o  milho ,  e  fabricáo,  da 
farinha  de  ambas  as  espécies ,  o  páo  chamado  meado,  e ou- 
tros seguem  o  costume  dos  Crastelejos ,  os  quaes  o  comem 
sem  mistuia  alguma 

Cevada.  Os  gráos  desta  natureza  se  produzem  admira- 
velmente em  todas  as  terras  occideniaes  de  Portugal ,  e  he 
neste  mesmo  Paiz  ,  onde  elles  tem  o  seu  maior  consummo. 

Na  Província  do  Minho,  e  Tras-os  Montes  pouco  uso 
se  faz  da  cevada ,  náo  só  porque  os  Lavradores  desprezáo  a 
sua  cultura ,  mas  ainda  pelos  Povos  a  não  applicarem  para 
a  nutrição  das  suas  bestas,  como  se  costuma  em  Lisboa  3 
onde  aquelles  grãos  formão  huma  terça  parte  do  alimento, 
de  que  se  sustentáo  milhares  de  animaes ,  que  nesta  Cidade 
servem  aos  homens  no  luxo ,  e  nas  commodidadês*  O  com- 
mercio ,  que  se  faz  daquei ia  producçáo  no  nosso  Reino 
merece  pouca  attençáo  '7  porque  de  ordinário  os  mesmos  Con- 
summadores  a  comprão  aos  Lavradores,  ou  seus  Commissa- 
rios,  sem  a  deixar  entrar  na  circulação  4o  Negocio. 
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Linho.  Esta  producçáo  se  pode  considerar  como  herva , 
ecomo  planta,  porque  de  hurna ,  e  de  outra  espécie  se  acháo 
differentes  qualidades  de  linho.  O  linho  mais  fino ,  que  se 
conhece  em  Portugal ,  he  omcfarinho,  a  que  outros  chamáo 
tremezinho,  depois  delie  o  mourisco,  e  o  mais  inferior  he  o 
linho  çanamo.  Esta  ultima  qualidade  náo  nos  consta ,  que  se 
cultive  em  nenhuma  parte  deste  Reino,  senão  no  Minho, 
onde  se  fazem  redes  de  pescar  com  os  fios  daquella  planta , 
como  eu  mesmo  vi  fabricar  na  Freguezia  de  Sáo  Maninho. 
Em  diversas  Terras  de  Portugal  se  cultiva,  e  se  fabrica  o 
linho  5  porém  em  nenhuma  delias  pro  pêra  melhor  aquelie 
género,  do  que  na  Província  do  Minho,  onde  elle  he  mais 
abundante.  He  incrível  a  quantidade  de  linho,  que  produz 
aquelJe  Distrieto !  Elle  alli  he  fabricado  pelas  mulheres,  desr 
de  que  se  arranca  nos  Campos ,  até  que  se  vende  nas  Feiras 
daquella  mesma  Província ,  já  manufacturado  em  panos ,  ou 
posto  em  têas.  Milhares  de  pessoas  alli  se  occupáo  no  tra- 
balho daquellas  manufacturas;  humas,  que  cuidáo  da  sua  fa- 
bricação, e  outras,  que  se  empregáo  no  negocio  da  sua  ven* 
da. 

O  Commercio,  que  os  Minhotos  fazem  com  o  linho, 
e  o  trabalho,  que  este  pede  para  ficarem  perfeitas  as  suas 
obras,  sáo  dos  mais  laboriosos,  e  peniveis,  que  entre  elles 
se  considera©.  As  operações ,  que  aquelie  género  recebe  dos 
Obreiros ,  que  o  fabricào ,  sáo  as  seguintes : 

i.°  Se  joeira  a  linhaça  antes  de  a  lançar  sobre  o  cam^ 
po,  que  lhe  he  destinado  para  sua  sementeira. 

2.0  Se  lavra  duas  vezes  a  terra,  que  ha  de  receber 
aquella  semente,  passando-a  com  três  grades,  antes  de  a  se- 
mear* 

$.°  Se  reglo  todos  os  oito  dias  os  linhares  até  o  linho 
estar  completamente  maduro. 

4.°  Se  arranca  aquella  herva ,  e  se  dispõe  em  feixes 
na  mesma  eira.  {  Geralmente  as  mulheres  o  arrancão,  e  os 
homens  o  ripáo.) 

5.°  Se  curte  na  agua  o  linho,  primeiro  que  se  lhe  faça 
outra  nenhuma  operação. 

6.°  Se  desecea  ao  Sol  depois  de  curtido ,  até  estar  per- 
feitamente enxuto. 

7.v  Se  massa  depois  duas  vezes,  e  torna  por  ultimo  á 
agua ,  para  jeceber  hum|  segundo  curtume. 
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S.°  Se  espada  depois  de  secco ,  e  bem  esfregado,  a 
fim  de  separar  as  partes  fibrosas  daquellas ,  que  lhes  são  he- 
terogéneas \  ea  final  se  asseda,  fia,  e  se  branqueão  as  mea- 
das para  se  empregarem  os  seus  fios  nos  teares  dos  panos  de 
linho  ,  ou  outras  manufacturas  deste  género. 

Ná@  obstante  o  lavrarem  ,  e  fabricarem  os  Portuguezes 
âquella  producçáo,  elles  se  vem  com  tudo  obrigados  a  man- 
dar vir  do  Norte  o  linho  em  rama,  para  entreter  os  dedos 
das  mulheres ,  que  trabalhão  na  sua  fiação. 

Além  da  importação  daquelle  género,  nós  recebemos 
dos  Estrangeiros  os  panos  brancos  de  linho  ,  taes  como,  ber- 
tanhas,  crés,  irlandas,  e  outras  fazendas  de  igual  natureza, 
das  quaes  se  vestem  os  Portuguezes,  os  seus  Colonos  e  os 
Brazileiros. 

He  verdade  ,  que  os  Negociantes  do  Porto ,  e  os  desta 
Praça  de  Lisboa  exportão  todos  os  annos  avultadas  carrega- 
ções daquelle  género ;  porém  que  importa ,  quando  todas  el- 
las  se  consomem  nos  próprios  Estados  de  Portugal* 

Laranjas,  e  Limões.  Esta  fruta,  chamada  de  espinho, 
forma  huma  das  matérias  importantes  do  nosso  Commercio  | 
não  só  porque  aquella  producçáo  he  absolutamente  de  ex- 
portação para  os  Estrangeiros  seus  Consum maceres ,  mas 
ainda  pelo  beneficio,  e  lucro,  que  delia  recebem  os  Lavra- 
dores, que  a  cuitiváo,  e  Cornmissarios ,  que  a  negoceão. 

As  Nações,  que  consomem  a  maior  parte  das  laranjas, 
que  se  produzem  em  Portugal,  são:  Inglaterra,  França, 
Hollanda  ,  e  Paizes  do  Norte;  e os  lugares  deste  Reino ?  on- 
de ellas  se  cuitiváo,  sáo :  Lisboa,  Coimbra,  Porto,  e  Pon- 
te de  Lima ,  tomadas  estas  Cidades  pelas  terras ,  que  as  ro- 
deáo ,  ainda  que  em  todas  as  mais  Comarcas  da  nossa  Na- 
ção se  criáo  laranjeiras,  á  excepção  daquellas,  onde  o  frio 
aperta ,  e  as  geadas  carregáo. 

As  primeiras  plantas  daquelía  espécie   as  recebemos  da 
China,  no  tempo  do  descobrimento,  que  os  Portuguezes  fi-' 
zeráo  daquelle  Império,    e  depois   daquelía  Época,    ellas  se 
principiarão  a  cultivar  em   diversos  Paizes  da  Europa. 

A  maior  parte  dos  Negociantes ,  que  tratáo  o  Commer- 
cio da  nossa  laranja,  sáo  Estrangeiros  caquelles ,  que  se 
acháo  estabelecidos  neste  mesmo  Reino,  os  quaes  acomprlo 
aos  Lavradores ,  e  negoceáo  por  sua  conta  ;  e  o  resto  da- 
quelía fruta  se  vende  aos  Povos  por  miúdo. nas  Praças  pu- 
blicas, ou  Feiras  de  Portugal,  Qq 
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Passas ,  e  Figos.  As  melhores  uvas ,  e  figos  seccos , 
que  se  passáo  em  Portugal,  sáo  os  do  Algarve,  e  depois 
deiles ,  aquelies ,  que  se  cultivão  em  cima  do  Doaro,  Os 
Inglezes,  Hollandezes  ,  e  Hamburguezes  sáo  os  Comprado- 
res, e  Consurnmadores  da  maior  parte  dos  figos ,  que  se  cul- 
tivão naqnelía  Província  do  Algarve,  e  o  resto  se  negoceia 
por  conta  dos  Porruguezes ,  para  todos  os  Portos  dos  nossos 
Estados  de  Portugal. 

Amêndoas,  Aveíans,  e  Nozes.  A  maior  quantidade 
destas  frutas  oleosas  se  cultiva  nas  visinhanças  de,  Lisboa, 
das  quaes  se  faz  venda  ao  povo  nesta  mesma  Cidade,  á  ex- 
cepção de  huma  pequena  porção  daqueile  género ,  que  se 
remeue  para  o  Brazil ,  por  sortimento  de  outros  comestíveis. 

Castanhas.  Esta  proiucção  parece  ser  própria  da  Provín- 
cia do  Minho.  Alíi  se  encontrão  longos  valles  cobertos  de 
castanheiros,  criados  pela  mesma  Natureza,  de  cujo  fruto  se 
sustentão  numerosos  Povos,  durante  os  mezes  de  Outubro, 
e  Novembro,  em  que  se  faz  aquella  colheita. 

As  castanhas  sendo  corruptiveis  por  sua  natureza  ,  ellas 
se  fazem  duráveis  por  industria  dos  Lavradores,  os  quaes  as 
conserváo,  quasi  todo  o  anno  sem  risco  de  corrupção.  Hu- 
mas  se  secção  ao  fumo ,  e  outras  se  enterrão  em  área  debai- 
xo do  chão:  aquelías  se  guardáo  para  os  dias  de  vigília,  e 
Quaresma ,  e  as  verdes  se  consomem  em  todo  o  tempo  da 
anno. 

Madeira  de  consirucçáo.  Verdadeiramente  ,  a  maior  par- 
te das  madeiras  de  que  se  faz  uso  nos  Estaleiros ,  e  Edifí- 
cios deste  Reino,  sáo  importadas  òo  Brazil,  e  dos  Paizes- 
do  Norte  ,  não  por  lhes  faltarem  aos  Portuguezes  carvalhos  , 
pinheiros  bravos,  etc. ;  mas  porque  estas  arvores  geralmente 
só  servem  para  lenha,  por  causa  da  sua  tortuosidade,  e  pou- 
ca sufficiencia. 

Com  tudo,  na  Província  do  Minho  se  achão  hoje  tra- 
balhando mais  de  cem  Engenhos  de  serra,  os  quaes  tem  eco- 
nomizado o  trabalho  dos  Carpinteiros,  e  oírerecido  huma 
nova  exportação  aos  Negociantes  de  Vianna,  e  Caminha, 
depois  que  as  madeiras  daquelía  Província  se  mettêrão  na 
circulação  do  Negocio. 

O  taboado ,  que  aquelies  exportão  para  Lisboa  ,  he  to- 
do serrado,  e  conduzido  das  ferras,  que  estão  cituadas  so- 
bre as  margens  dos  Rios  Lima,  e  Minho. 
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Mel,  ecera.  Estes  dous  artigos  se  concebem  juntos  de» 
baixo  da  mesma  idéa ,  ainda  que  tem  differemes  appiica- 
ções ,  e  se  negoceâo  separadamente.  He  certo,  que  em  mui- 
tas terras,  como  na  África,  se  aproveita  a  cera,  e  se  des- 
preza o  mel  (  verdadeiramente ,  he  por  causa  da  impossibi- 
lidade ,  que  ha ,  em  o  separar  com  limpeza ,  como  requer 
aquelle  género)  porém  não  he  por  se  produzir  separadamen- 
te aquella  producçáo.  Os  lugares,  que  em  Portugal  temos, 
onde  se  cultiva  a  maior  abundância  de  mel ,  são :  Évora ; 
Torres-Vedras ,  Abrantes,  Campo  de  Ourique 3  Soage  ;  e 
ern  menos  quantidade  elle  se  produz  em  diversas  Comarcas 
deste  Reino. 

Presuntos,  Das  Províncias  de  Portugal ,  aqueilas  que 
mais  se  distinguem  pela  criação  dos  porcos,  são,  Aléni-Tejo, 
e  Minho,  donde  sahem  os  presuntos  para  esta  Cidade,  e 
daqui  para  os  Portos  do  Brazii.  Dos  Portos  de  Vianna,  e 
de  Caminha  se  exportáo  avultadas  carregações  daqueiie  gé- 
nero para  este  de  Lisboa  ,  onde  elias  sáo  gastáveis  ,  e  se 
consommem.  Os  melhores  presuntos ,  que  se  conhecem  nes- 
te Reino,  sáo  os  de  Melgaço,  e  Lamego,  seja  por  serem 
mais  bem  curados,  e  seccos  ,  ou  seja  peio  gosto  exquisito, 
<jue  se  observa  naquelias  carnes.  Huma  das  razoes ,  porque 
a  carne  de  porco  criada  no  Minho  he  preferida  pela  sua 
qualidade  ,  he  pelo  sai ,  que  os  Lavradores  introduzem  no 
alimento ,  com  que  nutrem  aquelles  animaes. 

Alguns  Gados.  Os  animaes  de  que  em  Portugal  se  faz 
criação,  são:  bois,  cavallos,  carneiros,  porcos,  e  aves  de 
penna ,  como  perus,  galinhas,  etc.  dosquaes  daremos  huma 
leve  noticia. 

Huma  das  necessidades,  que  padecem  os  Portuguezes, 
he  aquella  dos  bois ,  tanto  para  os  ajudarem  no  seu  trabalho 
da  Agricultura,  como  para  os  alimentarem  com  as  suas  pró- 
prias carnes.  Esta  necessidade,  e  esta  falta,  que  experimen- 
ta Portugal ,  remedeão-na  os  Hespanhóes ,  apezar  da  pro- 
hibiçáo,  que  elles  tem  do  seu  Monarca  para  não  venderem 
para  este  Reino,  nem  deixarem  passar  pelas  suas  Raias  os 
gados  da  Hespanha.  He  incalculável  a  quantidade  de  bois  , 
de  que  aquelles  Estrangeiros  nos  fornecem  ,  e  de  que  faze- 
mos coosummo  nas  Cidades ,  Viílas  ,  e  mais  Povoações  da 
nossa  Nação.  Aquelle  Commercio  he  tratado  por  homens 
Contrabandistas,  os  quaes  negoceâo  aquelles  animaes  a  todo 
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o  risco,  e  os  transportáo  de  huma  para  a  outra  NaçEo ,  não 
lhes  obstando  os  guardas,  que  vigiáo  sobre  hum  táo  claro 
contrabando.  Os  Gallegos  são  os  principaes  Agentes  deste 
Negocio,  e  os  que  debitáo  a  Portugal  a  maior  quantidade 
de  gado. 

Os  Cavallos ,  ou  bestas  de  Castelía  entrão  na  mesma 
circulação, "e  se  empregáo  igualmente  no  serviço  dos  Portu- 
guezes. 

Quanto  aos  carneiros ,  elíes  se  criáo  abundantemente 
nas  nossas  Províncias  do  Além-Tejo  ,  e  Tras-os  Montes, 
dos  quaes  se   tira  a  lá  ,  de  que  logo  vamos  a  fali  ar. 

A  criação  dos  porcos  he  ,  a  que  mais  tem  merecido  o 
cuidado  dos  Portuguezes ,  e  he  com  a  carne  daquelles  ani- 
maes,  que  a  maior  parte  dos  Lavradores  sapprem  as  neces- 
sidades das  suas  casas,  e  alirnentáo  as  suas  famílias.  Os 
Povos  do  Além-Tejo  ,  e  Minho,  além  daqueila  utilidade, 
recebem  o  lucro  das  carnes,  que  vendem  para  esta  Cidade, 
de  cujo  género  se  faz  também  exportação  para  as  nossas 
Colónias ,  não  obstante  o  criarern-se  nellas  animaes  daquei- 
la mesma  casta, 

Lans.  Esta  he  das  producções  mais  úteis ,  que  os  Por- 
tuguezes possuem  de  propriedade,  cuja  utilidade  se  faz  sen- 
tir em  todo  o  nosso  Estado ,  tanta  por  aquelle  género  sec 
hum  dos  artigos  da  primeira  necessidade,  do  qual  depende 
a  fabricação  dos  nossos  lanifícios 5  ea  commodidade  dos  Po- 
vos ,  que  os  consomem  ,  e  lhes  dáo  gasto ,  como  pela  Eco- 
nomia Politica,  que  daqueila  cultura  resulta  em  beneficio  da 
Nação  Portugueza.  Se  os  nossos  Fabricantes  de  chapéos  ,  e 
pánoojs  grossos  náo  entrassem  em  concorrência  com  os  Es- 
írangeiros  na  industria  daquellas  manufacturas,  o  Debito  de 
Portugal  excederia  as  suas  riquezas,  náo  tendo  outros  meios 
para  se  poder  desempenhar. 

Quanto  náo  tem  diminuído  a  importação  das  fazendas 
de  Inglaterra  ,  depois  que  nas  nossas  Províncias  se  estabele- 
cerão as  fabricas  de  lanifícios?  Esta  differença ,  que  se  ob- 
serva no  Balanço  Nacional  entre  Portugal,  e  aqeella  Nação 
seria  nenhuma  ,  se  se  empregassem  em  pannos  todas  as  lans, 
que  se  produzem  no  Além-Tejo ,  e  Tras-os  Montes.  Ah ! 
mas  para  que  estamos  tratando  huma  matéria ,  que  assas  se 
acha  demonstrada  em  outro  lugar  ? 

A^uella  producçáo   he  huma  das  matérias  da  nossa  ex- 
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pôrtaçlo,  não  obstante  a  quantidade,  a  que  damos  consum- 
mo  neste  mesmo  Reino.  A  lá,  que  oslngíezes,  Francezes , 
e  Hollandezes  tirão  de  Portugal,  hum  anno  por  outro,  an- 
da calculada  de  50  a  60^000  arrobas.  (  Esta  foi  a  infor- 
mação ,  que  nos  derão  ;  porém  parece  ser  maior  quantidade.) 

Seda.  Este  he  hum  género  propriamente  de  luxo  ,  de 
que  se  faz  hum  grande  uso  entre  os  Pcrtuguezes  ,  apezar 
da  sua  superfluidade.  Muitos  ha,  que  suppóe  hunoa  grande 
utilidade  nas  nossas  Fabricas  de  seda  (  1  )  (  talvez  que  por 
esta  consideração,  he  que  o  Ministério  rem  protegido  tanto 
os  seus  Fabricantes  ) ,  porém  se  a  ha  ,  eila  he  tão  imperce- 
ptível,  que  só  se  faz  conhecer  por  aquelles ,  que  a  imaginão. 

Será  útil  a  fabricação  da  seda  em  Portugal ,  por  este 
género  se~~íazer  necessário  aos  Portuguezes  í  Não,  porque  de 
qualquer  modo  que  consideremos  aqueiíe  género  ,  nunca  dei- 
le  devemos  suppôr  necessidade;-  e  tanto  elle  he  desneces- 
sário, que  a  maior  parte  dos  Povos,  que  formão  a  essência 
do  Estado,  se  vestem  de  lã  ,  e  não  de  fazendas  de  seda. 
Nascerá  aquella  utilidade  por  se  ir  agora  augmenrando  a  ex- 
portação dos  effeitos  próprios,  e  diminuindo  a  importação  das 
sedas  de  Itália  l  Também  não ,  porque  ainda  que  muito  aug- 
rnento  tenhão  as  nossas  manufacturas  de  seda  ,  elias  nunca 
podem  entrar  em  concorrência  com  aquellas  dos  Estrangeiros 
no  gosto,  na  delicadeza,  e  na  barateza  do  preço,  não  só 
pela  faita  de  fios  finos,  que  padecem  os  nossos  Fabricantes, 
para  o  emprego  das  suas  Fabricas ,  nas  quaes  elles  dão  con- 
summo  ás  tramas  dos  Italianos ,  mas  ainda  pela  insufficien- 
cia  de  industria ,  que  se  observa  nos  nossos  Manufactureiros  , 
e  pelas  avultadas  despezas  a  que  está  sujeira  aquella  fabrica- 
ção, não  abaixando  os  jornaes  dos  Obreiros,  que  nelia  se 
oceupão.  Esta  -commodidade  de  preços  ,  já  mais  a  pode  ha^ 
ver,  sem  que  embarateçáo  os  géneros  da  primeira  necessida- 
de, que  servem  de  alimento  á  gente,  que  trabalha  no  ser- 
viço das  Fabricas. 

Se  não  tivéssemos  fallado  da  Economia  Polica  de  Por- 
tugal nos  Capítulos  antecedentes,  mostraríamos  neste  lugar, 
que  longe  de  serem  úteis  aos  Povos  as  manufacturas   de  se- 


(  1  )     Entre  outros,    José  António    de  Sá  nas  suas  Disserta- 
ções Philosophico-Politicas ,  §.  XXIV.  pag    32. 
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da ,  eitos  antes  vem  a  augmentar  as  suas  necessidades ,  pro- 
movendo-ihes  o  luxo ,  de  que  aquellas  nascem :  porém  seja 
em  fim  uti!  aqnella  produeção ,  na  imaginação  dos  Fabrican- 
tes,  e  dos  Políticos,  que  adoptarem  a  mesma  opinião,  já 
que  esra  náo  pode  ser  seguida  por  aquelles ,  que  olharem 
para  o  estado  e  circunstancias,  em  que  se  acha  a  nossa  Na- 
ção. 

A  seda ,  como  em  outra  parte  dissemos ,  se  produz  em 
todas  as  terras ,  onde  se  produzem  as  amoreiras ,  de  cujas 
folhas  se  nutrem  os  bichos  daquella  espécie.  A  maior  cria- 
ção, que  em  Portugal  se  faz  daquelles  insectos,  he  na  Pro- 
víncia de  Tras-os  Montes  ,  ainda  que  elies  se  podem  criar 
em  todas  as  Comarcas  deste  Reino ,  querendo  multiplicar  a 
sua  cultura. 

Peixe.  Este  he  hum  dos  artigos  da  primeira  necessida- 
de em  Portugal,  de  cujo  alimento  se  sustentáo  innumeraveis 
Povos ,  tanto  nas  Cidades  e  Villas  ,  como  nas  mais  Povoa- 
ções, e  Províncias  deste  Reino. 

He  incalculável  a  quantidade  de  peixes,  que  produzem 
as  nossas  Costas  de  mar,  e  Rios  da  terra,  mas  que!  che- 
gão  aquelles  animaes  para  a  sustentação  dos  Portuguezes  ? 
Náo,  antes  estes  se  vem  obrigados  a  dar  consummo  aos 
arenques  do  Norte  ,  e  bacalhao ,  de  que  os  fornecem  os  In- 
glezes,  não  fatiando  nas  avultadas  carregações  de  sardinha, 
que  diariamente  estáo  atravessando  o  Rio  Minho  para  Por- 
tugal. (Veja-se  o  Capitulo  IV.  para  maior  instrucçáo.  ) 

Sal.  Este  género  se  cultiva  nas  Salinas  de  Setúbal  , 
Lisboa,  e  Caminha,  ainda  que  na  Figueira,  e  Aveiro  eíle 
se  pode  produzir  igualmente. 

Todas  as  Nações  do  Norte  consommem  sal  de  Setúbal , 
e  a  quantidade ,  que  neste  Porto  se  debita  aos  Estrangeiros , 
que  aíli  o  vem  buscar  nos  seus  próprios  Navios,  anda  hum 
anuo  por  outra,  de  150  a  200^000  moios,  eo  resto  se  ne- 
gocea  por  conta  dos  Portuguezes ,  para  todos  os  Portos  do 
nosso  Estado ,  principalmente  para  o  Brazil ,  onde  ha  o 
maior  consummo  do  sal ,  que  se  fabrica  em  Lisboa. 

Os  Galiegos  dão  consummo  igualmente  a  huma  grande 
quantidade  daquella  nossa  produççáo  ,  os  quaes  a  recebem  por 
contrabando  nas  Raias  de  Galliza ,  a  cujos  sitios  lha  condu- 
zem os  mesmos  Portuguezes. 

Cal.   Esta  producçáo  he  própria  de  Lisboa ,  onde  as  pe- 
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cfras  calcâreas ,  de  que  abunda  Portugal ,  recebem  a  sua  fa- 
bricação. Toda  a  cal,  que  neste  Reino  se  fabrica,  nelle 
mesrno  se  consornme  ,  a  qual  be  distribuída  por  mar  para 
todos  os  Porcos  da  Nação  Portugueza  ,  donde  depois  se  trans- 
porta por  terra  aquelle  género  para  todas  „as  Villas ,  e  Po- 
voações das  Províncias. 

Além  de  todas  aquellas  producçóes ,  de  que  temos  fal- 
tado neste  Capitulo,  algumas  ha,  de  que  os  Portuguezes 
são  Consumma  iores ,  e  juntamente  os  seus  Lavradores;  po- 
rém são  de  natureza  tal ,  que  nem  interessáo  ao  nosso  Com- 
mercio  relativo ,  nem  merecem  entrar  na  coliecçáo  das  nos- 
sas matérias  commerciaveis. 

As  manufacturas ,  em  que  os  Portuguezes  empregão  a 
sua  industria  ,  são  :  chapéos ,  pannos  grossos  de  lã,  fazendas 
de  seda  ,  pannos  de  linho,  chitas,  galões,  canquilherias  , 
obras  de  ferro  e  aço,  obras  de  ouro  e  de  prata,  em  huma 
palavra  ,  ho]e  se  acháo  neste  Reino  Fabricantes  de  todas  as 
espécies  á  imitação  dos  Estrangeiros ,  não  passando  as  suas  ma- 
nufacturas  por  menos  perfeitas    do  que  as  delles. 

Ha  cento  e  vinte  dous  annos ,  que  se  estabelecerão- em 
Portugal  as  nossas  Fabricas  de  lanifícios  ,  as  quaes  produzi- 
rão logo  progressos  tão  rápidos ,  que  merecerão  a  attençáo  do 
nosso  Ministério  prohibír  a  entrada  das  fazendas  de  lã  ,  que 
rnetiiáo  nos  Portos  deste  Reino  os  Negociantes  Estrangeiros. 
Mas  esta  prohibição,  e  aquelle  augmento  dos  nossos  pannos 
de  lã  ,  pouco  tempo  vieráo  a  durar ,  não  pela  falta  de  ma- 
rerias  primas  para  o  emprego  daquellas  manufacturas,  mas 
por  outras  razões  assas  fortes  para  assim  acontecer. 

Em  quanto  os  Inglezes ,  e  Irlandezes ,  primeiros  Fa- 
bricantes de  lã  em  Portugal ,  administrarão  as  nossas  Fabri- 
cas ,  nellas  se  fabricavão  pannos  sufficientes  para  a  consum- 
maçáodos  Portuguezes ,  e  Habitantes  do  Brazíi ;  porem  depois 
que  aquelles  morrerão,  e  o  luxo  se  foi  augmentando ,  foi 
Portugal  entrando  na  necessidade  de  admittir  por  importa- 
ção as  fazendas  de  Inglaterra,  principalmente  os  pannos  fi- 
nos, de  que  se  faz  o  maior  consummo  nas  Cidades,  e  Vil- 
las de   Portugal  ,  onde  o  luxo  subsiste  em  mais  vigor. 

No  terceiro  Tratado  se  completará  esta  noticia  do  Com- 
mercio  de  Portugal ,  com  todos  aquelles  conhecimentos  mer- 
cantis, que  lhes  forem  relativos;  ese.fallará  das  producçóes 
de  cada  huma  das  nossas  Colónias  em  particular. 
FIM. 
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